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O p i n i o n e s s o b r e e l B a n c o d e E n i i s É | E I p a l p i t a n t e p r o b l e m a d e l a m ' ^ n e l S e n a d o 
j ^ P B B S I O W B S P A B T I C Ü L Á R E S D E L S M O E I S I D E O O L I Y A J I E S , P R E 
S I I > E ? Í T E D E L A B O L S A D E L A H A B A N A , SOBRE L A C R I S I S OT'F 1 ^ i 
i rrw a v f ^ A M í W v n r p m n e Í\TÍV r n v c m x ' t > » t ^ . . „ " . , ^ i vue lve a es tar sobre e l tapete, e l i nes, mezcladas ambas aguas, hay que 
t ^ r n ^ « A m p r S « m í A ? ^ 1 0 1 ^ L 0 S 3 í A S I C T I C O S negocio del acueducto. Se t r a t a de; pu r i f i c a r l a s por med io de l a ' s ed imen-
Y UJMICUS tfAKA V A U L E S O L Ü L I O A - que una empresa p a r d c u l a r ejecutej t a c l ó n , l a f i l t r a c i ó n y l a e s t e r i l i z a c i ó n 
, las obras opor tunas , p a g á n d o s e l e e l j o d e s i n f e c c i ó n . Segnin e l proyecto de 
lanrasma que c r e ó el papel moneda . ; i m p o r t e oon e l sobrante que resu l t e i M r . P o t t e r ( v é a s e l a p á g i n a 12 de la 
^ epoca Co lon ia l . ( de l a r e c a u u d a c i ó n , que se es t ima en [ e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l a Revis ta 
c i e r t o , que en el a ñ o 1S81, po r j unos 300.000 pcsr* a n u í c a u - a l á n - l de l a Sociedad Cubana de Ingenieros 
conv-enlo en t re e l Banco E s p a ñ o l d e . dose que pueda gurami r?e on I g u a l ' 
la Habana, y el Gobierno de E s p a ñ a , suma, lo que ac tua lmen te se recauda, 
se e s t i pu la ron las bases para l a e m l - ! reses y a m o r t i z a c i ó n de l a deuda h i 
s i ó n de b i l le tes , c a m b i á n d o s e l a d e n o - ¡ es o* $1,220,000 v ••£ s a s t o i v - ir 
roinación de Banco . E s p a ñ o l de l a H a ¡ reses y a m o r t i a c i ó n de l a oeuda b i 
b a ñ a , por l a de Banco E s p a ñ o l de l a potecar ia de $713,000.28, es lo c ier to . 
I s l a de Cuba, quedando el Banco i n - | que l a d i ferencia de $506,907.72 se v ie -
ves t ido de c a r á c t e r o f i c i a l , y como : ne dedicando,—con man(;iesta i n f r ac -
delegado del Gobierno para todo l o I c ión de las leyes vigentes—a as o b l i -
cencernieate a l servic io de b i l le tes , gaciones generales del A y u n t a m i e n t o 
por cuya r a z ó n los b i l le tes emi t idos i —en vez de dedicarse a las obras de 
ostentaban l a t i t u l a c i ó n de Banco Es j mejoras y a m p l i a c i ó n del acueducto, 
p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. Los b i l le tes E n p r i m e r l uga r , nos parece di f íc i l 
ro , por no ser hombre de estudios y emit idos c i r c u l a r o n hasta el a ñ o 1892, ' Q116 se consiga el aumento ind icado , c ap i t a l de cerca de 2,000,000 de pesos J r e p r e s e n t a r í a n n i n g ú n ga=tb por r a -
SÍ de algUnOS COnOCimientOS en ¡OS 0„ n-na nnr. Voni r>««-/.*^ J - —„ I r.HPQ ]p f*sra<P7. Hr> atn-t i n n n o r m i t o l Ta-n -̂r̂ c-mr.̂  nuaa un -̂ y — *_! 
negocios b u r s á t i l e s , por l a p r á c t i c a 
do muchos a ñ o s y recogiendo o p i n i o -
nes de personas respetables, me decl - i a l 249 p0r 100 pesos oro. T e r m i n a d o ! ̂  se piense que ios p rop ie t a r io s pa 
di a convocar l a J u n t a D i r e c t i v a de ef3te plaz0 l0s qug n ¿ ge pjggentaTon j guen las p lumas aunque no den agua. 
1& Bolsa de l a Habana , y p roponer a , a l can veT(neTOn toáo derecho. i E n segundo l uga r , aunaue se cons l -
mis (orapaneros que se i m p o n í a s a l i r ' 
H a y u n a m á x i m a que dice, " a y ú d a t e 
que Dios te a y u d a r á " . 
Nuest ra R e p ú b l i c a desde e l mes de 
octubre ú l t i m o , viene a t ravesando u n a 
crisis que cada d í a a c e n t ú a m á s y 
pr-to el la nuestras clases productoras 
v comerciales permanecen en l a i n e r -
¿ia esperando e l m a n á que h a n de 
enviarle del Cielo. 
• Es t a l nues t ro pauper i smo que no 
t ava una voz que de el g r i t o de a l a r -
p»a? ¿ Acaso nos consideramos v e n c i -
dos y Por e l l0 permanecemos iusen-
sibles? 
Yo, el m á s h u m i l d e de los c iudada , 
nos, sin pretensiones de ser f i nanc ie -
de nov iembre de 1917) una p l an ta de 
t i t r a c i ó n con capacidad pa ra 24 m i l l o -
nes de galones, costaba 600,000 pesos 
y los gastos de en t r e t en imien to ascen-
d í a n a $87,600 anuales . 
A u n q u e se aceptasen esos precios, 
no obstante e l t i e m p o t r a u s c u r r i d o , re 
s u l t a r í a , que l a p l a n t a para l o s ' 33 
m i l l o n e s de galones, c o s t a r í a sobre u n 
m i l l ó n de pesos y que los gastos de 
en t r e t en imien to a s c e n d e r í a n a m á s de 
100,000 pesos a l año l Capi ta l izando es-
A las c inco e m p e z ó l a s e s i ó n 
d^nde, en de f in i t i va . T e n d r í a m o s a, E £ * Í S * s e ñ o r A u r e l i o A lva rez . 
to'mar « a g u a d e l río Y pa ra ese v í a - ^ - o n ^ e s e r i o s los s e ñ o r e s 
j e no n e c e s i t a m o s ^ a l f o r j a » . A s i s t i e r o n I09 s e ñ o r e s FIgueroa . 
ja j Menocal , Jones. R o d r í g u e z Fuentes , 
zo. S i lva , \ i l i a l o n y V a r o n a S u á r e z . m i l l o n e s de galones d ia r ios 
•Hl c a n a l puede conduc i r ( M r . A l i e n 
Hazen, p á g i n a 11 de su i n f o r m e c i t a -
do) 80 mi l l ones de galones d iar ios , 
siendo posible aumenta r ti . end imien-
t o a 90 m i l l o n e s . A c t u a l m e n t e condu-
ce unos 75 m i l l o n e ó . 
S i a los 42 mi l lones de galones ( to -
mamos el m í n i m u m ) de manant ia les 
que hay en l a Taza, se :e agrega los 
33 mi l lones , t a m b i é n de manant ia les , 
que hay en e l r í o , t e n d r í a n en ei 
canal 75 m i l l o n e s de cralones d i a r ios . 
t a suma a l 6 po r 100 r e p r e s e n t a r í a u n | de agua absolu tamente pa ra , y que no 
ind icado , 
en que por Real Decreto de oc tubre de ; Pues l a escasez do agua no p e r m i t e j T e n d r í a m o s pues, u n presupuesto! z ó n de s e d i m e n t a c i ó n y f i l t r a c i ó n 
dicho a ñ o se fi jó el i m p r o r r o g a b l e p í a ¡ Que se ins ta len las p lumas necesarias 1 de casi t res m i l l o n e s de pesos, cont ra 1 Con 75 m i l l o n e s de galonea y una 
zo de seis meses para ser cangeados | Para conseguir ese aumentQ; a no ser ¡ o t r o de ¡ ¡$200 ,000! ! 
Eso desde el p u n t o de v is ta e c e n ó -
m i c o ; desde el p u n t o de v i s ta sanl ta-
^T,ia en m í e no^ h á l l a m e t r a 1 E n 1896 y Por cuenta del Gobierno ' q u i e r a e l aumento, esos 300,000 pesos 
Cle l a / T m o v 4 T / o ^ € l Banco ^ P ^ o l de la I r í a d e / ^ s i se i n v e r t i r í a n en pagar e l I n t e r é s 
t an do de m o v - r ia o p i n i ó n cíe toaas 1 ^ , , . „ „ ; íIpi ^í>r>itc.i nn<* v,ok^^ 1 . Cuba, nueva e m i s i ó n por $20.000,000 
la que fué de co r t a d u r a c i ó n debido 
a l estado excepcional que atravesaba 
el p a í s . Debe tenerse presente que 
esa e m i s i ó n lo fué en c i rcuns tanc ias 
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jag dases del Comercio , I n d u s t r i a , 
Agr icu l tu ra , Banca y cuantas mas en 
tidades componen nues t ro cuerpo so-
01 Con tan buena suer te fué acogida 1 e 
m- p ropos i c ión que l a Jun t a a c o r d ó , ^ P 1 ^ 1 6 8 ' / m i s i ó n de Guer ra 
("ar p r i n c n i o a los t rabajos de p r o -
paganda y exp lo r a r l a o p i n i ó n de t o -
das las clases solventes que r ad i can 
en nuestra R e p ú b l i c a , acuerdo que 
ya estamos prac t icando y hasta e l 
presente con buen é x i t o . 
La Bolsa de l a Habana reconoce co-
mo medida p r á c t i c a y de ú n i c a s o l u -
cIód. la c r e a c i ó n del Banco Cubano de 
Emis ión, sobre bases de s ó l i d a s ga-
ran t í a s . 
Explorada la o p i n i ó n , s i obtenemos 
p o b l a c i ó n de 400,000 habi tantes , co-
r r e s p o n d e r í a n 187 galones per capi ta . 
S e g ú n l a ComiBÍÓn nombrada per la 
E l c i n c " O f e l i a " f u é p a s -
de l c ap i t a l que h a b r á qu© i n v e r t i r en 
las obras , 
Y hay o t r o inconven ien te S i las 
obras se ejecutan po r ui-a empresa 
p a r t i c u l a r , h a n de r e s u l t a r mucho m á s 
costosas, pues ya . v iene siendo co8a | 
¿ E l fracaso de"esa' e m i s i ó n ' p u e d e i a r r í e n t e en t re nosotros, que en todOá I 
aducirse como d e m o s t r a c i ó n c o n t r a - ; esos negocios debe haber u n g r a n J Q fl^ l l ^ ¡ 1 ^ 1 1 1 2 3 2 I 1 0 C Í 1 P 
ría a l a c r e a c i ó n del Banco Cubano j m a r g m - ^ M U U V U V . 
de E m i s i ó n , con s ó l i d a s g a r a n t í a s ? ^ a y a lgo peor en el aaanto. Se pro-
•n i A •, „ „ yecta tomar las aguas del r í o empresa 
P o r n i n g ú n concepto, los e r rores las a i m p r o c e d i n ^ n t o ^ r p u r l f i c ^ 6 n 
del pasado, no han de ser c u s a s pa y i l eva r l aa des i )ué8 ^ ^ B30 n o . 
r a abandonarnos en l a i n a c c i ó n , de-
ben s í , s e rv i r para preveer en e l 
po rven i r , 
¿ P o r q u é no se recuerda que por , ^ de 18t(mt000 de galones dia-
Real Orden de a ^ s t o ^ de ^ 1 8 7 8 , ^ 0 , Hos_ De e s ^ 78 m m o n e s ^ 
nant la les Estos 33 m i l l o i i c s se pueden c i ó n de anoche e,n el cine "Qfe la" , 
Se le>-ó el ac ta y fué aprobada . 
E l s e ñ o r Jones p i d i ó p i d i ó que a l 
t e r m i n a r l a s e s i ó n o r d i n a r i a se cele-
b r a r a s e s i ó n secre ta . Se a p r o b ó . Se 
l e y e r o n los s iguientes mensajes del 
E j e c u t i v o : 
S o m e t l t n d o a l a a p r o b a c i ó n ce l Se-
nado e l n o m b r a m i e n t o oel s e ñ o r A n -
g e l C. Be t anccu r t para Pres idente de 
l a Sala de lo C i v i l del T r i b u n a l Su-
p r e m o ; dando cuenta de d i s t in tos t ras 
lados de func iona r ios de l a C a r r e a 
Consular , en t re o t ros .a los s e ñ o i e s 
Eugen io F r e y r e y A r a n g o , Gabr i e l 
A m e n á . b a r y Franc i sco P é r e z Cisne-
r o s : sobre d i s t in tos ascensos en la 
Se l e y ó u n a c o m u n i c a c i ó n d e l A y o » 
t amien to de C a i b a r i é n condenanJa l a 
propaganda por l a i n t e r v e n c i ó n -
Quedaron sobre l a mesa d i c t á m e n e s 
de las Comisiones de Relacionen E x -
te r io res y Hac ienda po r que no ae ha-
l l a b a n en e l s a l ó n los ponentes . 
Se a p r o b ó u n proyecte i n f o r m a d o 
favorab lemente concediendo dl©E m i l 
pesos para l a t e r m i n a c i ó n de u n par -
que p ú b l i c o y el a r r e g l o de laa cal len 
de San C r i s t ó b a l . 
T e r m i n a d a l a o rden del^ d í a se ce-
l e b r ó s e s i ó n secreta y fueron apro-
bados los s iguientes n o m b r a m i e n t o s : 
E l s e ñ o r J o s é R o d r í g u e z V a l d é s , 
C ó n s u l de Segunda Clase en Nagoya, 
J a p ó n . 
A l s e ñ o r A l b e r t o M u x ó y T o r r e s , 
V i c e c ó n s u l en R í o Jane i ro , B r a s i l . 
A l s e ñ o r Pedro C a ñ a s y Borgee, Vo 
cal de l a J u n t a de Pro tes tas . 
A l s e ñ o r M i g u e l Espinosa j H e r -
C a r r e r a Consu la r dt> los s e ñ o r e s L e ó n n á n d e z . Comis ionado del Se rv i c io C i -
de L e ó n y Laza y Juan B . Cobo. j v i l . 
r i o , n o hay c o m p a r a c i ó n ent re gozar I Saciedad Cubana de I n g e n i e r o s ( p á g i -
de 33 m i l l o n e s de galonea de agua de ¡ na 10 de l a e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de 
manent ia lee , abso lu tamente pura , y j l a Rev i s t a c i tada) h a b r í a u n buen sei 
tener esa m i s m a can t idad e a g u a ; ' v i c i o con 126 galones pe r cap i ta . 
pero del r í o , somet ida a a p u r i f i c a - j Y has ta b a s t a r í a con 320 galones, 
c i ó n ; en l a cua l p u r i f i c a c i ó n h a b r í a ! V é a s e el s igu ien te c á l c u l o , p o r perso-
genera lmente , u n g r a n abandono ñ o r I na y por d í a : 
Una b a ñ a d e r a mide 1 M 35x0 60 de I P 0 R > 0 E S T A R ^ A C U E R D O LOS L I B E R A L E S . ISO S E E L I G I E R O N 
L A S COMISIO>T;S : : U N A M O C I O N SOBRE F E R R O C A R R I L E S 
: : U N A P E N S I O N 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
SE C R E E Q U E U N A M A N O C R I M I -
N A L P R E N D I O F U E G O A L ESCE-
N A R I O — D O S B O M B E R O S CON QUE 
parece u n g r a n disiparate, e c o n ó m i c a ; M A D U R A S G R A V E S Y U N M E N O R 
y san i t a r i amen te . | L E S I O N A D O — P E R D I D A S POR V A -
E l r í o Almendares t i ene u n caudal , L O R D E S I E T E M I L PESOS 
ancho por 0.30 de p r o f u n d i d a d lias ta 
wl rebosadero, l o cua l representa u n 
v o l u m e n de 243 l i t r o s . 
U n a c i s t e rna de Inodoro , m i d e 0.43 
por 0-34 po r 0.20 conteniendo 20 l i t r o s 
—cinco veces al d í a — (por persona) , 
son 100 l i t r o s . 
Pa ra l avado de l a cara y las manos, 
10 l i t r o s . 
Pa r t e p r o p o r c i o n a l del consumo p a - ¡ 
r a l i m p i e z a de casa, cocina, lavado. 
c ón en el p a í s , a e l la l levaremos n n 
estudio sobre las bases en que haya 
r'o ser creado el Banco Cubano de 
Fmis ión , , 
Se sustenta por a lgunos que l a I n s -
t i tución que se p royec ta no t e n d r á . 
ó: i ío , fundamentos que a u n se con-
servan por reminiscencias del pasado 
L A ; E l h o m e n a j e a C a r r e r a 
O 
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Nuestro cs t imago amigo el ba ta l l a -
dor pol í t ico don M a n u e l de J . Ca r r e -
ra, ha recibido la, á i g u i e n t e c a r t a en 
i ' c o n t e s t a c i ó n a l a que d i r i g i ó a l a co-
mis lón organizadora de l *homenaje 
quo proyectaban ofrecer le sus amigos 
polít icoó de las V i l l a s ; 
Habana, Mayo 2 de 1921. 
Sr . Manuel J. de C a r r e r á . 
C iudad . 
Mi dis t inguido amigo: 
Por acuerdo de la c o m i s i ó n o r g a n i -
zadora del homenaje que los e lemen-
j . tos componentes de l a L i g a Nac iona l 
Santa Clara acordamos dar a us ted 
como prueba de reconocimiento , por 
su labor digna y desinteresada en fa-
for de la candidatura Zayas -Car r l l l o , 
me he trasladado a esta Cay i t a l a l a 
P."e l legué en l a m a ñ a n a de ayer, con 
n I fin de pedir a usted s e ñ a l a r a d ía 
f que debía efectuarse el banquete. 
Para el que hay insc r ip tos m á s de 
trescientos comensales, e I n v i t a r a los 
Honorableá Presidente v V icep res i -
dente electos doctor A l f r e d o Zayas y 
general Francisco C a r r i l l o ; m á s a l 
«esembarcar , leí l a c a r t a que usted d i 
^Sió a esa c o m i s i ó n i e 'a que me 
«onro de fo rmar pa r t e 
L a s e s i ó n convocasta pa ra e i d ia da 
ayer, no pudo celebrarse porque los 
l ibera les no pud ie ron ponerse ae 
acuerdo en l a d e s g n a c i ó n de candida-
tos pa ra las Comisiones Pe rmanen-
1 tes de l a C á m a r a . 
| Parecei que exis ten hondas d i t e -
renciaa ent re los Representantes l i be -
r a » e s , no solo en cuan to a esta elec-
c i ó n de m i e m b r o s de Comisiones, que 
como se c o m p r e n d e r á es u n p rob l ema 
bastante secundar io , s ino en cuanto • 
cuestiones de o rden mas fundamen-
t a l . L a no o c n c u r r e n c i a de muchos 
Representantes que h a b í a n p rome t ido 
hacer lo , a l a s e s i ó n del Congreso en 
ohtener p r i m a esos b i l le tes , sobre i a | ñ o r M o n t o u h e u , o por el exper to M r . ¡ d o l o t o t a lmen te . nes, m á s que suficientes para las i n - qUe se p r o c l a m ó a l Presidente de l a 
moneda de oro c i r cu lan te , d e m o s t r a - | A l i e n Hazen, t r a í d o expresamente por 1 Las l l amas d i e ron comienzo por el i dus t r ias , r e g a d í o s , etc. E l A lca lde , en R e p ú b l i c a , ha p roduc ido u n ser io d ie -
c i ó n p l e n a de la confianza i l i m i t a - | e l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a . escenario, c o m u n i c á n d o s e a l pa t io de i su ú l t i m o mensaje, ca lcu la e l consumo gusto en t r e ios Representantes que «i 
da que t e n í a ese b i l l e t e . Ambas E m i - pa ra que es tudiara el asunto. butacas y a las paredes del ed i f ic io , i P01" 6803 conceptos, en unos quince a s i s t i e r o n . E s t i m a n estos que se ha 
sienes fueron recogidas s in e l m e n o r ! LaS obras que h a b r í a que ejecutar , ! que era de madera , s i n que los b o m - m i l l o n e s . ^ t r a t a d o de poner los en ev idenc ia ante 
i i r a t o m a r los 33 m i l l o n e s de aguas beros del Cerro y de J e s ú s del Monte , 
i s u b t e r r á n e a s , separadas de las super-1 que a c u d i e r o n presurosos^ pud i e r an 
j Acia l es, c o s t a r í a n , s e g ú n el c i t ado ex- j ev i t a r l a I n v a s i ó n del f u e g o . 
< pe r to ( v é a s e su i n f o r m e fecha 3 de j P rop i e t a r i o s del r e fe r ido cine eran 
d ic iembre de 1917) a lo sumo,'«íOO^Oü los s e ñ o r e s L a b r a d o r Sibecasi C u l u -
! pesos. Y no h a b r í a que gastar u n solo bre t , vec ino de Cruz del Pat!:P, 43, y 
| centavo en l a p u r i f i c a c i ó n , puesto que J o a q u í n L ó p e z G u r í , de Cruz del Pa-
j s e r í a n aguas comple tamente puras . 
7 Cuente desde luego que a tend iendo ' E n cambio si se t o m a n los S3 m i l l o - 1 C o n t i n ú a e r l a ÍTVr-TJNDA p á g i n a 
etc., 100 l i t r o s . E n t o t a l son 453 I I -
Momentos antes de comenar l a f u u i t r c s ' flue equiva len a 180 galones. 
concerno ai tsanco e s p a ñ o l ae m w a - B ^ t o s l l ne s a 1 ;i , ' Hemos hecho los c á l c u l o s sobre la 
rebultado favorable , entonces convo- oana p r i v i l e g i o s ae ^ m i s i ó n ae mo ton ia r ) 0 mezcladas ahbas aguas, la5 ins ta lado en terrenos, cont iguos a l : base de 187 galones per capi ta . De ser 
caremos a una Asamblea Magna don ¡ ueda n a u c i a n a , p o r j i u u u u . u u u ne Pe-! superf iciales y las s u b t e r r á n e a s , o se- j a r d í n " L a Camel ia" , en l a e squ ina l el consumo solamente de 125 galones, 
de tenga r e p r e s e n t a c i ó n todas l a s ,Cor so-, o r o . í.1 Banco hizo dos emisiones 1 p a r a ^ ^stas de a q u é l l a s , median te ¡ d e Tejas, se o r i g i n ó u n v io l en to I n - ¡ vor persona, s e g ú n el c á l c u l o de l a c i -
;j-oraciones y entidades de s i g n i f i c a - j propias , las que c i r c u l a r o n den t ro de a lgunos de los proyectos recomenda-1 cendio, que en pocos momentos h izo tada C o m i s i ó n de Ingen ie ros , r e su l -
las mayores faci l idades l l egando a dos po r el s e ñ o r P r ime l l e s , por el s e - ¡ p r e s a de todo e l coliseo, d e s t r u y é n - t a r í a u n sobrante de 24,80<r,000 ga lo-
dldo en te ra rnos que l a c u e s t i ó n d« 
confianza f u é p lan teada . 
E l resu l tado de e l l a lo descoaooe-
mos . 
E l C o m i t é P a r l a m e n t a r l o conserva-
dor es tuvo r e u n i d o d e s p u é s de I * t en -
t a t i v a de s e s i ó n . 
D í c e s e que se t r a t ó de l a r e s o l u c i ó n 
de m ú l t i p l e s sup l ica to r ios que se en-
cuen t r an pendientes de d i s c u s i ó n . 
¿ E n q u é sent ido? 
Con segur idad que en ei de (dene-
g a r l o s . 
C o n t i n ú a en l a U L Í I M A p á g i n a 
Y conste, que a l hacer los c á l c u l o s , su8 c o r r e l i g i o n a r i o » haciendo apare-
hemos supuesto una p o b l a c i ó n de 40o 
m i l habi tantes , n ú m e r o m u y super ior 
a l que a r r o j a el ú l t i m o censo. E l so-
bran te pues, s e r í a mucho m a y o r que 
el Indicado de 24,800,000 galones. 
Y h a y m á s t o d a v í a . E l consumo se 
C n t i n ú a ©n l a U L T I M A p á g i n a 
a las poderosas razones expone; 
esperamos a que usted nos i nd ique j 
el d ía que podamos sus amigos de V I - 1 
H a d a r a deir tos t rar te lo cat isfecLoa 
que nos encontramos de su a c t u a c i ó n 
en beneficio, en p r i m e r luga r , de l a 
' R e p ú b l i c a en genera l y n p a r t i c u l a r 
de aquel la r e g i ó n que como usted bien 
dice eg d igna de l a me jo r suer te y de 
l a firme l i b e r t a d t a n abandonada po r 
algunos que ostentando r e p r e s e n t a c i ó n 
no h i c i e ron l o que usted r e a l i z ó . 
Y a sabe pues que accedemos a sus 
deseos con l a sola c o n d i c i ó n que pasa-
do el 20 de Mayo nos i n d i c a r á «iue 
d í a tendremos el honor de c o n t a r l o 
ent re nosotros atendiendo el deber en 
que estamos de no dedicarnos ahora 
m á s $ue a cooperar a que "el nuevo 
Magi s t r ado de la N a c i ó n resuelva au 
prob lema y que usted r e n u n c i a en 
estos momentos d i f í c i l e s lo que por 
sus m é r i t o s se morece. 
H e de s ign i f i ca r l e que su ca r t a se 
c r u z ó conmigo en el camino por l o 
c u a l no pude contes tar le en el d í a 
C o n l o r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á f l c a d e d i e z y s e i s r e p ú b l i c a s , 
s e I n a i p r ó e n S e v i l l a e l C o n g r e s o H i s p a n e - A m e r i c a n o 
d e G e o g r a f í a e H i s t o r i a 
L a r e f o r m a d e l C ó d i g o y l a s i t u a c i ó n d e l g o b i e r n o . • E x p l o s i ó n d e u n a f á b r i c a 
d e m u n i c i o n e s c l a n d e s t i n a . 
I N C E N D I O E N L A C A T E D R A L D E S A N T I A G O 
.• ando una prueba m á s flp¡ consagra i 
en beneficio de l a L i g a todasi s u á ener 
Sias nos pide dejemos hasta que ^e 
Aerifique la t r a n s m i s i ó n de los pode-
res púb l i cos del genera l M a r i o G . M e -
Tiocal a nuestro admi rado Jefe el doc-
ior Alfredo Z a y a « l a c e e b r a c l ó n de su 
Merecido homenaje . 
I N A U G U R A C I O N D E L CONGRESO acerba c r í t i c a ^e ' c i e r t a s ca lumnias 1 del iberaciones del Congreso Hispano-
H I S P A N O A M E R I C A N O , hoy desechadas por los grandes b i s - ! A m e r i c a n o que en la ac tua l idad ce-
S E V I L L A , mayo 3. I t o r i adores sobre l a a c t u a c i ó n de Es - ; i co ra k u í sesiones en Sevi l la . 
La s e s i ó n de i n a u g u r a c i ó n del Con r a ñ a en ftméríca. C o n c l u y ó exho r t an ; So a c o r d ó enviar a l s e ñ o r M i n i s t r o 
gi'eso Hispano A m e r i c a n o de Geogra- do a todos, e s p a ñ o l e s y sud . a m e r í c a - | de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , don F r a n -
f ía e H i s t o r i a , que tuvo l u g a r . hoy I103. a s egu i r t raba jando fn consonan cíkco A p a r i c i o , una c o m u n i c a c i ó n ex-
S ü s frases do agradec imiento hac ia ! en esta ciudad, fué n o t a b i l í s i m a po r c í a con l a g l o r i o s a t r a d i c i ó n h i s t ó r i - ! presando los deseos de l gob ie rno y 
l a c o m i o i ó n las agradezco en lo q u e ' ¡ a d i s t i n g u i d a v numerosa c o n c u r r e n ca, en cuyas hermosas leyendas de-; del Senado de que e l m a y o r é x i t o s e ñ -
en la que! va len cre0( como 1o creen rais(cía de conocidos h i s to r i adores y b o m hemos encont ra r i n s p i r a c i ó n p a r a r i o a dicho Congreso en sus gestiones 
c o m p a ñ e r o s que c u m p l i m o s u n d e b e bres Ce c ienc ia c é l e b r e s , t an to de Que nos infunda á n i m o s de seguir l u - pa ra el es tablec imiento de relaciones 
a l rea l izar ese homenpjo y por t a n t o ! E s p a ñ a como de las r e p ú b l i c a s hlspa^ chande en pro de l a c i v i l i z a c i ó n b is estrechas y amistosas entre la M a -
inmerecedores de e l l a s . I no americanas . A d e m á s de los r ep re - p a ñ o amer icana . E l discurso f u e v d i e P a t r i a y las naciones hispano 
Sin o t ro pa r t i cu l a r , quedo de usted ¡ mentantes a i p l o m á t i c o s de las diez y a p l a u d i d í s i m o . 
affmo. amigo . 
S!c. 
E l í s e o V i l l a r d e f r a n c o s . 
H o t e l Pasaje, 
F e s t e j p a r a e l 2 0 
PASEO D E C A R N A Y A K C03Í F L O R E S Y S E R P E N T I N A S . — C A R R E R A S 
A PEE Y Í N M O T O C I C L E T A S . — F E R I A S E N LOS P A R Q U E S P U -
B L I C O S . — C A R R E R A S D E A U T O M O V I L E S . 
Ayer se r e u n i ó nuevamente en l a ¡ x i m o s festejos, se a d o p t ó por u n a u i - ; 
s e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n l a C o m í - m i d a d e l s iguiente acuerdo de c a r á c - ; 
Bión Oficial de Festejos pa ra el d i a l t e r g e n e r a l : ' 'Que l a C o m i s i ó n nG¡ 
*0; As i s t i e ron los s e ñ o r e s A l f r e d o : a y u d a r á a gkstos de o t ros « r - ; 
p ! ^ , A g u s t í n del P ino , Roge l io Cas-i ganismos, s ino a los festejos que e l l a ; 
^ .anos, Ernes to R e n c u r r e l l , A n t o n i o ! acuerde ce lebrar y gastos que «xpn*-
B*j*, Carlos M . A l z u g a r a y , A n d r é s Sa I s á m e n t e au tor ice . 
'azar, V í c t o r M u ñ o z , í o s é de J. Y a r i - 1 Se d ió cuenta con u n escr i to de ios 
' « í . General Manue l A l f o n s o , A r m a n d o ! s e ñ o r e s A l v a r e z y G a r c í a , de C í e n 
seis r e p ú b l i c a s de Sud A m é r i c a , asis E i M i n i s t r o del B r a s i l t a m b i é n ha- — . 
i t i e r o n a l solemne acto, delegados de b l ó con g r a n e locuencia y futí a c i a - : L A P R O X I M A R E F O R M A D E L C O D I -
1 los p r inc ipa les centros docentes de mado Incesantemente. E l acalde de GO, P E N A L 
i l a P e n í n s u l a E s p a ñ o l a . Sev i l l a d ió una ca lurosa b ienvenida mnvn 3 
I E i M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ^ a los delegados. Su I l u s t r í s i m a el Car J a A W M f . mayo a-
i don Franc isco A p a r i c i o , p r o n u n c i ó e l deual A l v a r e z y Santos, arzobispo de Los pas i l los del Congreso de los 
! discurso de ape r tu ra , bosquejando elo Sev i l l a , a s i s t i ó a l a ceremonia a l a Dipu tados se h a l l a n hoy atestados de 
í c u e n t e m e n t e los p r inc ipa les a c ó n - que t a m b i é n c o n c u r r i e r o n todas las : P J " 6 ^ ^ ^ ! a J ^ p ^ J ^ f ^ " ^ ? 1 ^ 
| t ec imientos h i s t ó r i c o s que a c o m p a ñ a - autor idades c iv i les y m i l i t a r e s . 
r o u a l descubr imien to del Nuevo M u n 
I d o . D e c l a r ó que s e r í a dif íc i l pa ra los ¡ s u y ^ I X ) E N V I A U N M E N S U E 
delegados el r eun i r s e en u n p u n t o F E L I C I T A C I O N A L ^ CONGRESO 
m á s adecuado que Sev i l l a , que t a n - i l I S p 4 i f O - A M E R I C A N O E N S E V I L I . \ 
toa recuerdos t rad ic iona les encer ra - __¿U_L -
• ba de l a Edad de Oto de ¡ a s i n d i a " M A D R I D , mayo S. 
1 e s p a ñ o l a s . E n s a l z ó i a obra c i v i l i z a d o En la s e s i ó n del Senado celebrada ¡ 
i r a de los conquis tadores e hizo u n a h o y se d i scu t i e ron brevemente l a s ; C o n t i n ú a en l a S E G U N D A plana 
t í a n l a p r ó x i m a i n t r o d u c c i ó n del pro 
yec to de l e y r e fo rmando el C ó d i g o 
Fena l . Los conservadores que apoyan 
a l gobie rno , en genera l reconocen que 
l a p o s i c i ó n del M i n i s t e r i o es bas-
tante d i f íc i l y que la pos ib i l i dad de 
' . legar a u n acuerdo con lag a g r u -
cer su c o n c u r r e n c i a a aque l la s e s i ó n , 
como u n ac to de l i b re v o l u n t a d , con -
t r a r i o a l verdadero sen t i r de l C o m i t é 
E j e c u t i v o del P a r t i d o . Y no es nada 
r a r o que esta s i t u a c i ó n l legase a p r o -
vocar , s i no u n a t o t a l d i v i s i ó n , a l me-
nos u n a c u e s t i ó n de conf ianza a tas 
nuevos d l r e c t o i t s dei G ^ m i i .. Pa r l a -
men ta r io . 
L o s Representantes l i be ra l e s que 
c o n c u r r i e r o n , e s t iman que l o h i c i e r o n 
c u m p l i e n d o e l acuerdo del C o m i t é By»-
cu t ivo de c o n c u r r i r a l a p r o c l a m a c i ó n . 
Hemos podido obtener e i resu l tado de 
aque l l a v o t a c i ó n , cosa que no h a p u -
bl'icado has ta e l presente n i n g u n o de 
nuestros co legas . 
H e l a a q u í : 
V o t a r o n a favor de l a concu r r enc i a 
a l a p r o c i a m a c i ó n : H o l i o d o r o G i l ; Jo-
s é M a r i a de l a Cuesta; A l b e r t o B a -
r r e r a s ; M a r t í n e z A i o n s o ; J u a n G r o n -
l i e r ; C r i s t ó b a l J o r r í n ; J o s é M a r í a Es-
p inosa ; Rober to M é n d e z P é ñ a t e ; Juan 
Espinosa y E d u a r d o G u z m á n . 
V o t a r o n en c o n t r a : R a m ó n V i d a l ; 
R a m ó n G u e r r a ; V á z q u e z B e h o y E n -
r i que Rec io . 
T o t a l ca torce votos a favor y en i 
c o n t r a , 
E l q u o r u m del C o m i t é E jecu t ivo es 
d« qu ince miembros , pero s e g ú n los i 
estatutos, de l p a r t i d o , una vez comen-
cada l a a 'es ión puede con t inuarse con ( 
l a presencia de t rece ._ 
A i comenzar l a s e s i ó n en que fue 
adoptado este acuerdo, se encont raba ' 
t a m b i é n presente el s e ñ o r F e r n á n d e a ; 
M a s c a r d . 
D u r a n t e toda l a t a rde es tuv ie ron los | 
' i be ra les en el s a l ó n de l a bibi lotecH ' 
de l a C á m a r a . 
L a r e u n i ó n ha sido absolu tamente | 
secreta p e n 
E l s e ñ o r J u a n Espinosa p r e s e n t ó 
u n a m o c i ó n a l a C á m a r a , in teresando 
el n o m b r a m i e n t o de u n a C o m i s i ó n Bte-
pecla l pa ra que redacte u n p royec to 
de l e g i s l a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a . 
S e g u i r á ios t r á m i t e s r eg lamenta -
ríos. 
E ! Vicepres iden te de l a C á m a r a doc-
t o r F ranc i sco Soto Izqu ie rdo , ha re -
p roduc ido las s iguientes proportcJo-
ne» de L e y : 
Creando u n Reg i s t ro de l a p rop le -
j ^ d en los Pa r t idos Jnátcitiím 4e 
^anes ; G i b a r a ; Pue r to Padre y V i c t o -
r i a de las T u n a s . 
Creando u n a p iaza de m é d i c o vete-
r i n a r i o , adsc r ip t a a las Jefa turas l o -
cales de Sanidad de l a R e p ú b l i c a . 
Concediendo c r é d i t o pa ra l a ca r re -
t e r a de i C r i s t o a l Songo, pasando por 
l o m a del Gato, a en t roncar en T l -
A r r i b a . 
Dec la rando inamovib les ios a u x i l i a -
res de los F i sca les . 
Concediendo u n c r é d i t o p a r a adqu i -
r i r u n a bomba de e x t i n g u i r Incendio* 
pa ra l a c iudad de B a y a m o . 
Sobre c o n s t r u c c i ó n de u n a c a i j e t e -
C n t l n ú a en l a U L T I M A pá-gina 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
Probablemente se a c o r d a r á decre ta l 
nnevas c e s a n t í a s de temperearos 
M a ñ a n a a las once de l a m a ñ a n a , se 
c e l e b r a r á en Palacio e l ú l t i m o Con-
sejo de .Secretarios de l Gobierno del 
genera l M e n o c a l . 
E n t r e los asuntos a t r a t a r figura e l 
p r o p ó s i t o de decretar nuevas coean-
t í a s de t emporeros en todos les De-
par tamentos del Es tado, a fin de ev i -
t a r dif icul tades a l doctor Zayae en 
.'sus deseos de hacer grandes econo-
m í a s en los Presupuestos de l a Na-
no obstante hemos po- i c i ó n . 
£ 1 T r i b u n a l S u p r e m o o r d e n a s e t a c h e n 
d e l a s b o l e t a s d o s c a n d i d a t o s 
E l a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o 
L a Sala de lo C i v i l y de lo Ccn tcn -
c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o del T r i b u n a l Su-
| p r emo d i c t ó , en las ú l t i m a s horas de 
I l a tarde de ayer, su t a Ü o en l a re -
; c l a m a c i ó n establecida por el doctor 
! Pedro H e r r e r a Sotolongo sobre las 
• elecciones verif icadas en t-1 colegio del 
¡ Gabr i e l , t é r m i n o m u n i c i p a l de ^ a n 
i N i c o l á s , e l 15 de A b r i l ú l t i m o , 
í Conforme lo in teresara el doctor 
; H e r r e r a Sotolongo, l a "Sala dispone 
tache de l a l i s t a de candidatos a Re-
Cart aya, J u l i o B lanco H e r r e r a . fueg-^ . cot izando precios de banderas A d e m á s d e l m o t o r i s t a A v i l a , f a i l e C Í Ó e l S r . R u b i O N a v a r r e t e . - M á S d e í a i i e S i Presentantes a l a C á m a ^ . í. los docto-
• i ^ X & i t ó r ^ ^ M í ^ ^ r ^ S ' ^ e l a c a t á s t r o f e . - E l a l c a l d e d e R e g i a c u l p a a l a C o m p a ñ í a ^ r r o c a r r i l e s . : » ^ ! ^ ^ ^ ^ 
rv!ü-I>0r d e l e g a c i ó n d e l Secre ta r io de 
G o b e r n a c i ó n , 
ada cuenta con va r ios escritos e n ' ñ o r Genaro G a r c í a , p roponiendo 
S g se s o l i c i t - n 
ce, s i fuere necesar io. 
Se d ió cuenta con u n escr i to do l &*- \ 
E n l a m a ñ a n a de ayer. 
pub l icamos en nues t ra e d i c i ó n ú l t i m a , 
, a l o c u r r i ó u n accidente f e r r o v i a r i o en l a j" por los motores 955, 701 y 959 que! f rac turados ambos brazos 
—-v-.t»!» que l a C o m i s i ó n a u - | conveniencia de ce lebrar concurso de | j í n e a ¿ e t r a n v í a s e l é c t r i c o s de F e - ¡ g u i a b a el m o t o r i s t a R ica rdo A v i l a F s - ; presentando a d e m á s m ú l t i p l e s con tu 
. e a var ios o rgan i smo^ nara los p r ó ; bandas de m ú s i c a , estableciendo p r s - i sser a Guanabacoa, l u g a r conoc 'do j q u í v e l , n a t u r a l de l a Habana, de 3 4 Í s í o n e s y desgarraduras, 
c o n f o r m e , E n estos momentos e l t r e n e i é c t r í c o i d e donde m á s ta rde f u é e x t r a í d o su 
de Fesser a Guanabacoa, compuesto i c a d á v e r . T e n í a l a cabeza destrozada, y 
} r l  t r  ,     | f r t r   raz s y piernas 
L a e s t a t u a 
m í o s de a lguna i m p o r t a n c i a que ame-; p0 r " p i n o s " , donde t i ene un chucho, a ñ o s de edad, casado / vecino de i A l tenerse conocimiento del a c c í -
M í i r t / l A h r P I l I r i t e l a concur renc ia a e^e Cer tamen, ; 0 desviadero l a " S i n c l a i r O i l C o ' j A y u n t a m i e n t o y M a n i l a , en el Ce r ro , dente, e l Jefe de l a P o l i c í a de Regla , 
ITIQi | u rtUIbll 1io t an solo de las bandas de m ú s i c a i c ^ p ^ j a p e t r o l e r a . i se d i r i g í a a Guanabacoa conduciendo I c a p i t á n M a n u e l P é r e z Cabal lero, con 
de l a Cap i t a l , s ino de ot ras l oca l i da -
| s iderar p robada la i r r e g u l a r i d a d j P é 
v i s t a expresamente en el inc i so l e t r a 
(d ) del a r t í c u l o 217 del C ó d i g o Elec-
t o r a l v igen te , en el cual ««? p r e v i e l 
caso de que por las personas que figu-' 
r a n en l a b ' . M a se hagan dadivas » a ¡ 
d ine ro a loa alectores . 
H e a q u í l a par te d i spos i t iva de l a ! 
E n dicho desviadero estaban va r i o s i v a r i o s pasajeros. ¡ v a r i o s v ig i lantes- a sus ó r d e n e y , M j M n i M i e U L cuya copia nos f ac i l i t ó t?l 
_ j r e r o s de l a c i tada c o m p a ñ í a d e s - ¡ A l darse cuenta el m o t o r i s t a de quej p e r s o n ó en el l u g a r de l a c a t á s t r o f e ! cabal leroso Secre tar lo de l a Sala, doc-! 
Hah ""v"'*<Wiluu de la A d u a n a de l a ¿ 6 aceptar l a i n d i c a c i ó n * que se os- cargando las fragatas n ú m e r o s 14,613 loó ca r ros se d i r i g í a n h a r í a e l «.onvoy y en d i s t in tos a u t o m ó v i l e s t iai>lad6: t o r A l f r e d o G . Lebredo : 
g a ° a ' quince cajas, de m á r m o l e s , ' tablezcan va r i o s premios en m e t á l i c o y ^329 cargadas de p lanchuelas . L a ' q u e é l guiaba, a d v i r t i ó por medio d e l | a los lesionados a l a casa de ocor ro 1 M 
con? y Gonces que f o r m a n e l para ei a lud ido concurso, d e s i g n á n d o - ¡ p ^ ^ e r a f r aga ta estaba m e d í a desear- s i lba to su presencia, suponiendo que de d icho pueblo, donde fueron a s i s t í - i F A L L A M O S : que debemos dec í a -1 
a ^ 6 1 " fue ron despachadas! p o r l a ' des que pud ie ran c o n c u r r i r , y s 
s u m i n i s t r a c i ó n ' - - ! -
fig l a b a n , s i n hacer condenacl>i i í « 
cos ta r . 
C o m u n i q ú e s e Inmedia tamente 1 l a 
cor respondien te J u n t a P r o v i n c i a l eleo 
t o r a l pa ra s u c u m p l i m i e n t o ; d e v u é l -
vanse 'a l a A u d i e n c i a de la H a b a n a leu 
autos y d o c u m e n t a c i ó n e lec tora l «Ifc-
vados por l a m i s m a y p ó n g a s e esta 
r e s o l u c i ó n en conoc imien to del F i s ca l 
median te copia cer t i f icada a los efec-
tos dpi a r t í c u l o 243 del Cód igo E lec to -
r a l . " 
Suscr iben esta sentencia el P r e s i -
dente t i t u l a r de l a Sala doctor Octavio 
Giberga y los Magis t rados doctores 
J o s é V . T a p i a , J u a n G u t i é r r e z Q u í r ó s , 
•Juan "Manuel Menoca l y Juan F e ¿ « r i c o 
E d e l m a n n . 
L a h u e l g a f e r r o v i a r i a 
(POR T E L E G R A F O ) 
Sn,nctl S p í r i t u s , Mayo 3. Las 4.20 
. m . 
M A R I X A . —Habana . 
feirá^-0"*161 rapuuroento que se e r i 
a ra ei a i a i a  c u rau, utrai^uauutf- | ^ m e r a f r aga ta 
se una C o m i s i ó n formada po r el «rene- , gada ya, cuando e l capataz 
E s t é v e z 
E l 
Cont inuamos incomunicados con e l 
de ?os aquel los carros i ban conducidos p e r . doá po r el f a c u l t a t i v o de guardia , ! r a r y declaramos s in l u g a r l a recia-1 res to de la R e p ú b l i c a a causa de l a 
a, n a t u - a lgu i en , y t r a t ó de f renar , dando m a r - i doctor Juan F . F e r n á n d e z . ! m a c i ó n en que se pide l a n u l i d a d Ae! hue lga de i a Q ^ a Company. A y e r e l 
c a r g a r á de t r a e r redactadas las be. • r a i de MaU.nzas, de 32 a ñ o s , s o l t e r o ' c h a a t r á s para h u i r del i>eligro; p e r o l N ó m b r a n s e los her idos , J o s é J i m é - , ^ e l e c c i ó n mencionada y. estimandoJ ícrTOcaLTTÍi de v a l l e t r a jo numerosas 
en Santa C l ^ a a l a ins igne p a - i r a l A l fonso y doctor Y a r i n i , que « « ^ b r e r o d , Manue l Esp ina v Laz , t -
de i í L . y b e n « í a c t c i r a . M a r t a A & r e u e n   t   l  a j i  l i . ,   , l t  
¡ ses del Concurso aprobado . j y vec ino de Concord ia e7, o r d e n ó a los car ros , que v e n í a n a g r a n v e l o c i - j nez Qu in t ana , n a t u r a l de Guanabacoa,; Por e l contrar io ,^ la o t r a s o l i c i t u d d r í ' v a j . j a g de correspondencia del puer to 
I 
en tus iasa i v l l l a r e ñ o Sr . J u l i o 
tion te ro f u é el encareado de ges-
l a , .en la Aduana l a e x t r a c c i ó n de 
S L * * 3 8 8 , Se ttata- ahora , de que l a 
do i ^ 1 * de 108 F e r r o c a r r i l e s U n i -
s las t r anspo r t e a Santa C la ra g r a -
"•«'-tamente, 
^ L o s e ñ o r e s Montero y Juan C . Z a -
to Be ocupan ac t ivamente de es-
16 asunto . 
- p ^ t ^ ^ t u a s e r á colocado en e l 
^arque v i d a l ' 1 . de Saata C l a r a . 
Se t r a t ó del vuelo de oxhibíc íór» de1 los t rabajadores que c o r r i e r a n la f r a 
aeroplanos i l u m i n a d o s v ..on fuegos gata 2,429. A l ponerse en m o v i m i e n t o 
de a r t i f i c io , que v o l a r á n por l a c iudad j esxa i r a g a t a d i ó u n fuer te topetazo 
y a ese efecto se oyeron proposicICK 
nes que se h i c i e r o n a la j un t a , acor-
d á n d o s e que' se concre ta ran dichas ex-
h ib ic iones y su costo v'ara a p r o b a » 
estfl n ú m e r o en e l p r o g r a m a de es-
p e c t á c u l o s , que h a de r e su l t a r muy 
i m p o r t a n t e . 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a V E I N T E 
a l a 14,613, l a cua l por presentar c i e r 
dad, chocaron v io len tamente ^on e l ' de 36 a ñ o s , casado y vec ino de A n t ó n p r o p i o r ec laman te , re ferente a l a t a - j de TUnag de Zaza dejadas a l l í po r u n 
convoy de v i a j e ros . ¡ R e c i o n ú m e r o 60. Presentaba una he- cha de los candidatos elegidos, ^ V O r l c a f i o m r o . 
L a f r a g a t a que iba delante, de l a s ! r i d a contusa de seis c e n t í m e t r o s de uemos se tache a los que lo h a n s ldoj Hasta m a ñ a n a l a p l a n t a e l é c t r i c a 
p lanchas y carros, m o n t ó :obre e l ¡ e x t e n s i ó n en la r e g i ó n t i b i a l pos ter ior , Pa r^ e l . cargo de Representante Pf 'f; t e n d r á f l u i d o , p o r a g o t á r s e l e el p e t r ó -
t a pendiente el t e r reno , c h o c ó con 23 m o t o r que iba en cabeza, e l 955, des- ' y contusiones de p r i m e r grado, dlse- , 14 P r o v i n c i a de la Habana , ^ Octavio | i eo 
ca r ros que conteniendo m a t e r i a l fer í t r o z á n d o l o por comple to . E l p r i m e r 
r r o v i a r i o se h a l l a b a n en el desviade- j c a r r o de viajeros, n ú m e r o 701, se v o l -
r o . A l encontronazo, los ?3 carros sel c ó , d e s t r o z á n d o s e por completo t a m -
pus ie ron en m o v i m i e n t o y a causa de b l é n . O t r o de los car ros de v ia jeros 
l a pendiente pasaron a i a l í n e a gene-
r a l , d i r i g i é n d o s e a g r a n ve loc idad ha-
cia R e g l a . 
d e ¿ c a r r i l ó 
E l m o t o r i s t a A v i l a q u e d ó sepul tado 
en t r e Ion escombros de l c a r ro m o t o r . 
minadas por el cuerpo; Juan S u á r e z , ; z u b i z a r r e t a Diaz y R a m ó n Z a y d i n y i E1 gobierno debe t o m a r cartas t n 
n a t u r a l de Guanabacoa, sol tero y v e - ¡ M á r q u e z S t c r l í n g y que se d e t e r m i n e ' e l asun to . 
c i ñ o de Rafael de C á r d e n a s n ú m e r o i cons igu ien temente e l r e s á l t a l o de la E l comerc io s igue en c r í t i c a s i t ua -
20, Se l e pudo aprec ia r heridas por e l e c c i ó n , t e n i é n d o s e en c u e n i v n t ' c i ó n . 
obstante, los votos de ambos candida- Las t ransacciones e á t á n para l iza -
tos tachados pa ra sumar los a l<n ce l i das. 
.Par t ido L i b e r a l , en cuya cand ida tu ra i SIERRA. 
a v u l s i ó n , en el dedo med io de la mano 
( P A S A A L A P L A N A D O C K ) 
UVA 
L o s a l i a d o s , d e c o m p l e t o a c u e r d o , 
e n t r e g a r á n e l d í a 6 a A l e m a n i a | 
e l u l t i m á t u m 
D e t a l l e s de l a s e m i s i o n e s d e b o n o s p a r a r e p a r a c i o n e s . — E l m i m s t r o 
d e J u s t i c i a b e l g a d i m i t i r á a n t e s q a e a p r o b a r l a o c u p a c i ó n d e l R u h r 
C O M P L E T O ACUERWO E N T R E LOS E L G O B I E B í í O M E G A H A B E B E V 
l A / N D R E b , m a y o 3. L O S S O N F E I N E E S 
L.os a l iados han l legado a u n com- L O N D R E S , Mayo 3 
p le to acuerdo respecto a las medidas M r . A u s t e n C h a m b e r l u i n , jefe de la 
que deben tomarse tocante a i a cues- C á m a r a de los Cofunes d i jo , en n o m l 
t i ó n de reparaciones alemanas, s e g ú n bre del gobierno, que é s t e nu cn-
Be a n u n c i ó esta noche a l t e rmina r se viado mensaje de n i n g u n a clase a los 
l a s e s i ó n del Consejo Supremo. Este s inn feiners . " p o r i n d i v i d u o ' a l g u n o , 
h a convocado a los miembros de l a o au tor izado a a lgu i en pa ra i n i c i a r ne^ 
C o m i s i ó n de Reparaciones en P a r í s , gociaciones por su parte.*' 
a f i n de que c o n t r i b u y a n a l a redac-
ción del p ro toco lo que d e b e r á en- P R O B A B L E D L J I I S 1 0 N D E L C A N C I -
viarse a l gob ie rno a l e m á n . i L L E R Y D E L M I N I S T R O D E E S T A D O 
E l u l t i m á t u m de los al iados se re-1 B E R L I N , m a y o 3, 
m i t i r á a A l e m a n i a e l 6 de mayo , a ' E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s de esta ca | 
már . t a rda r , y e x p i a r á seis d í a s des- p i t a i se e x p r e s ó )a o p i n i ó n de que l a 
A L M O R R A N A S 
Pocas personas i g n o r á n que t r is te e n f e r m e d a d c o n s t i t u y é n las 
A l m o r r a n a s , pues es una de las afecciones mas genera l i zadas ; pe ro 
c o m o a u n o n o le gus ta hablar de estos padec imien tos , hasta con 
su m i s m o m e d i c o , se sabe m u c h o menos q u e exis te desde a lgunos 
a ñ o s u n m e d i c a m e n t o de l ic ioso a l ^ u s t o 
E l E L I X I R d e 
V I R G I N I E N Y R D A H L 
que las cu ra r ad i ca lmen te v s in n i n g ú n p e l i g r o . N o hay mas que 
escr ib i r a : P R O D U C T O S N Y R D A H L , Apartado 137, Habana para 
rec ib i r f ranco de por te e l fo l l e to e x p l i c a t i v o . Se vera c u á n fácil es 
l ib ra r se de la en fe rmedad mas penosa, cuando n o la mas do lo rosa . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 
t a b a c o s r C l S ^ 0 5 
" ^ a m ó i t A l i o n e s 
^ M a g r a n l o s c o v a z o n & s 
pues de d icha fecha. 
E L S F P R O I O CONSEJO I M I T A A 
LOS E S T A D O S L M D O S A E N T I A B 
T X D E L E G A D O A S I S D E L I B E -
R A C I O N E S 
L O N D R E S , mayo 3. 
nega t iva de los Estados Unidos a en-
t r e g a r a l a En ten t e las con t r ap ropo -
siciones a lemanas sobre reparaciones 
h a r í a necesaria la d i m i s i ó n del can-
• D 
a l iada sobre el p leb isc i to de Silesia SE N O T I F I C A A L C O M I T E D E C A R 
hab la recomendado que se asignasen GAS D k G U E R R A A L E M A N QUE A L E 
a Po lon ia los d i s t r i t o s de Pless y dt i j M A N LA H A DEJADO* D E P A G V R I 
R y b n i k , a d j u d i c á n d o s e el resto de Im j 12,000 M I L L O N E S D E M A R C O S ' 
c i l ' e r Fehrenbach y del M i n i s t r o de j r e g i ó n a A leman ia , han provocado una; P A R I S , m a y o 3, 
Estado doctor W a l t e r Simons. i d e c l a r a c i ó n por par te de l a G o m i s i ó r : ! L a C o m i s i ó n de Reparaciones , h a ' 
— • I n t e r a l i a d a en Oppeln, manifes tando i enviado una c o m u n i c a c i ó n a l C o m i t é 
E l Supremo Consejo A l i a d o d e c i d i ó ¡ A C O N T E C I M I E N T O . ? » E N L A Z O N A i que las potencias a l iada^ no han de i de Cargas de Guer ra a l e m á n 'en l a 
i n v i t a r a l gob i e rno de los Es tados : M I L I T A R D E O C U P A C I O N i c ld ido t o d a v í a el p o r v e n i r de l a re- que hace u n resumen de l a c o r r - s n o n 
Unidos a que e n v í e u n representante C C A R T E L M I L I T A R F R A N C E S , M a - ' g i ó n afectada por el p l eb i ac i t o . dencia qUe se ha cruzado con res pee-I 
a las sesiones del Supremo Conse- guncia , mayo 3. I E n t r e t a n t o , l a c o m i s i ó n toma me- • to a 4a o b l i g a c i ó n que res ta s o b r e ' 
j o a s í como a que ostente una r ep re - | H o y S3 a n u n c i ó que los planes pa dldas re lacionadas con la hue lga ae A l r m a n i a bajo e l a r t í c u l o 235 del T r a , P R O B A B I L I D A D DE QUE SE E V I T E 
r a la o c u p a c i ó n del va l l e del Ruh r , c a r b ó n en e l d i s t r i t o , que s e g ú n laa tado de Paz, de pagar el equiva lente ' ^ p a k a l i z a c i q n d e l T K A F l C ü 
de 20,000 m i l l o n e s de marcos oro i W a s h i n g t o n . *mavo 3. 
y de los que e n t r a n en el p a í s gracias Jornales en d i s p u t a ^ | M A D R I D mayo ¿ 
a t ra tados y convenios . A l ser a p r o - i AC r A n i r-Q ^ T * PAUTNIA 111 E1 rey don,A1/onso ^ H I , s a l d r á m. 
bada por l a C á m a r a l a l ey c o n t e n í a M A S C A B L L b fclN L A r A U l l N A M | n a n a por .a tarde con d i r e c c i ó n a Va. 
u n a c l á u s u l a que declaraba exentos a — — — — — — — — — — 
los que l l egaban a este p a í s , con Cb- i 
Jeto de escapar de persecuciones po-
l í t i c a s o re l ig iosas , pero la C o m i s i ó n 
de I n m i g r a c i ó n de l Senado r e v o c ó 
d icha c l á u s u l a . 
s e n t a c i ó n en l a C o m i s i ó n de Repara 
ciones y en él Consejo de Embaja 
dores. 
D E T A L L E S D E L «C p í T S T l í N F S D E 
BONOS P A R A R E P A R A C I O N E S 
L O N D R E S , mayo 3-
E l Supremo Consejo l l e g ó a u n 
acuerdo esta ta rde en cuanto a l con-
tenido esencial del u l t i m á t u m que se-
r á enviado a A l e m a n i a por l a C o m l -
s i ó r de Reparaciones a m á s t a r d a r el 
6 de mayo . E l u l t i m á t u m e x p i r a seis 
d í a s d e s p u é s . 
L a C o m i s i ó n Redactora , se dedica 
esta noche a l a ta rea de comple ta r el 
documento que s e r á aprobado de f in í 
t i vamente en l a s e s i ó n del Consejo 
que ha de celebrarse m a ñ a n a , y en-
t regado entonces a l a C o m i s i ó n de 
Reparaciones que ha sido l l amada de 
Pan>. y que c o m u n i c a r á a l gabinete de 
preparados po r el Estado M a y o r f r a n not ic ias que l l e g a n a esta cap i t a l se 
c é s . se basan en el uso exclus ivo de ha extendido a 55 minas d elas 62 exis 
t ropas blancas. • tentes en l a r e g i ó n . L a c o m i s i ó n ha 
Las dos unidades m a r r o q u í e s que i p r o h i b i d o l a venta de bebidas a l c o h ó -
sa l i e ron anoche en d i r e c c i ó n de D u - i l icas en los d i s t r i tos i n d u s t r i a l e s . I 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 
Viene d'e la P R I M E K A pagina 
l l a d o l i d , a f i n de a s i s i t i r a l a cereico. 
n í a de l a b e n d i c . ó n de l a nueva baj, 
dera de l a Escue la de^ C a l v a r i o . 
ante^ del p r i m e r o de mayo . 
L a c o m u n i c a c i ó n dec la ra f o r m a l 
mente , que A l e m a n i a ha dejado 
paciones l ibera les que se oponen a 
i a medida es bastante remota . 
Loa l ibera les , por su par te , a f i r m a n 
L A « A C C I O N " C O M E N T A L A S M i 
T A S M E D I D A S D E L D I R E C T O R GR 
N E R A L D E S E G U R I D A D 
M A D R I D , mayo 3 . 
E l d i a r i o " L a A c c i ó n " comeutandj 
las menldas tomadr s por e l nuevo dj, 
r ec to r Genera l de Segur idad , seño. 
ay  
E l almirante Benson indicó hoy qu© I , , , 
I era probable una reanudac ión de las ne. que Sü p o s i c i ó n es d i f íc i l por no 
j gociaciones entabladas entre la Junta l i a r s e preparados para provocar una M i l l á n de Pr iego , con obje to de man 
pagar por l o m e n o * 12 000 m i l V n e ^ que acaso ocasionase l a caí- t ener e, o rden y sobre e(l modo coé 
marcos v « í a S E ^ i n ! ! ! * ™ ^ ^ r r e e l 0 en la controversia sobre j o r n a . da del gob ie rno . Confiesan que las que :as ha rec ib ido el p ú b l i c o , mant 
mu 
seldorf , no l l e g a r o n a d icha c iudad, E n estos ú l t i m o s d í a s han tenido l u y no+ifica oí r n m i t p mip sa , 
s ino que i r á n de g u a r n i c i ó n a o t ros ga r c o h e r e n c i a s en Neisse y Neus tad : ; ha comunicado U i c i a r l s t a ^ Z T ^ i Z l l ^ t Z T J ^ Z Í S S í ^ ^ a ^ í í J 
puntos . con objeto de hacer f ren te a posibles a cacla una de las potencias in t e re ' se celebrase m a ñ a n a en esta capital un 
E l genera l Degout te , jefe de las invas iones polacas y Czechas, (jue pa- j sadas de acuerdo con el p á r r a f o 17 | l a ^ T a n e s ^ ^ ^ ^ 
[ del A p é n d i c e 2 , p a r t e O c t a v a d e l T r a - o ( 
( del A p é n d i c e 2, par te Octava del T r a 
fuerzas aliadas en el R h i n , m a n i f e s t ó 
esta noche que para las operaciones 
de o c u p a c i ó n del R u h r se necesi ta-
r í a n cua t ro divis iones de i n f a n t e r í a , 
| a d e m á s de la d i v i s i ó n de c a b a l l e r í a 
a l mando del gene ra l S i m ó n que en 
la ac tua l idad encuen t r a en Duse l -
d o r f 
recen ser inminen tes como consecuen-
c ia de l a p r ó x i m a d e c i s i ó n . 
A G I T A C I O N E N P O L O N I A S O B R E L A 
A L T A S I L E S I A 
| V A R S O V I A , Mayo 8. 
G r a n a g i t a c i ó n r e ina en l a A l t a S i 
tado 
I R ' N C I V N O M B R A B A I N M E D I A T A -
M E N T E F N E M B A J A D O R A N T E L A 
S A N T A S E D E 
L O N D R E S , mayo 3. 
U n despacho de P a r í s a l T i m e s de 
P a r í s , ap lazaron las operaciones has 
t a nueva orden, pero c o n t i n ú a n los 
p repara t ivos . E l gene ra l Degout te de-
c l a r ó nue en caso de r e c i b i r ó r d e n e s 
B e r l í n l a ú l t i m a pa labra de los a l i a - para neva r a cabo l a o c u p a c i ó n el 13 
L?S í ^ * 1 ^ - . - ! ? 1 ^ 8 recibi ( i^s h o y de i lesla debido a los rumores re inantes j esta cap i t a l , mani f i es ta que de fuento 
de que l a C o m i s i ó n I n t e r l a i a d a ha re- : au to r i zada se sabe que e l gob ie rno 
comendado que se asigne a A l e m a n i a ; f r a n c é s h a decidido n o m b r a r u n em'oa-
dos de acuerdo con e l T r a t a d o de 
Versa l les . 
Se ha aumentado l a suma to t a l que 
A l e m a n i a d e b e r á hacer efect iva a 
6,750 m i l l o n e s de l i b r a s es ter l inas , 
po r haberse i n c l p í d o l a can t idad que 
a B é l g i c a adeuda por concepto de las 
deudas de 
al iados. 
S e g ú n el p royec to de e m i s i ó n de bo-
nos pa ra g a r a n t i z a r el pago d» las 
100 m i l l o n e s de l i b r a s es ter l inas 
anuales, m á s el 25 por c iento de i m -
puestos sobre las expor taciones a lema 
de mayo , e s t aba dispuesto a rea l i -
zar los p r i m e r o s mov imien tos en 
unas horas. S in embargo , re ina l a i m 
p i e s i ó n en los c í r c u l o s m i l i t a r e s , de 
que no se v e r i f i c a r á l a proyectada ocu 
p a c i ó n . 
H o y h a y unos 50,000 soldados f r a n 
esta ú l t i m a para con los | ceses en el R h i n , de los cuales a p r o -
x imadamen te una t e rce ra par te son 
del A f r i c a del N o r t e , a lge r ianos y 
m a r r o q u í e s . A u n q u e las autor idades 
m i l i t a r e s cons ideran a los af r icanos 
dei no r t e en las p rov inc ias renanas 
como ent re las mejores t ropas del 
teda el á r e a dci plebiscico rxcep'.o los 
d i s t r i t c a de R y b n i k y Plass. H o y se 
fijaron en todos los m u r o s y paredes 
de Var sov ia p roc lamas inc i tandc a 
los polacos a luchar con objeto de da r , 
a Po lon ia l a A l t a S i les ia . 
Jador ante la Santa Sede, inmed-ata-
mente s in esperar a que e. Senado 
apruebe el proyec to de ley qe res table 
ce ;8s ve'aciones d i p l o m á t i c a s e n i r e 
e l V a t i c a n o y l a R e p ú b l i c a f rance-
sa . 
E l presidente Benson dijo que desdo 
ayer el problema integro se hallaba d i -
¡ rectamente en manos del Secretario del 
Departamento de Trabajo, Mr. Davis, 
agregando que la s i tuac ión pa rec í a ofre-
cer bastantes esperanzas. 
Aunque el Secretario Davis se abstu-
vo de manifestar si se harian esfuerzos 
para persuadir al almirante Benson a 
abandonar su anunciarta actitud a favor 
de una disminución de un quince por 
ciento en los jornales, representantes de 
los ingenieros mar í t imos , declararon 
después de una conferencia con el Se_ 
cretario de Trabajo, que en caso de que 
funcionarios del gobierno ejercieran la 
g r u p o s l ibera les no pueden conside- a p l i c a c i ó n e n é r g i c a de los poderes g i 
rarse por ahora como augu rando un bernamenta ic f i n de restablece 
f ranco é x i t o y por lo t an to no e s t á n i a d i s c i p l i n a socia l , y de i m p e d i r 
dispuestos a a s u m i r las r iendas del e i pais ca iga en :a a n a r q u í a 
peder. Es to hace que e l gob ie rno 1 L a p o l i c í a h a detenido a numerosof 
adquiera fuerzas que en r ea l i dad no i u d i v i d u o s acusados de ha l l a r se cóm. 
.posee, a causa de las debil idades con 
g í n i t a s de l a o p o s i c i ó n . 
Las esperanzas de que los l ibe ra les 
legrasen sobreponerse a las mezqu i -
nas i n t r i g a s y ras t re ras envidias que 
rcinau las e n e r g í a s la tentes del p a r t i -
do, e n c o n t r á n d o s e a s í en s i t u a c i ó n de 
a l t e r n a r en el mando con los con-
debid'a pres ión, el almirante Benson se i servadores, parecen, por aho ra haber 
ñ a s . Se e m i t i r á n bonos por 600 m i l l o - e j é r c i t o , han decidido no emplear los ! 
nes de l i b r a s es ter l inas , cuando e x p i - en l a o c u p a c i ó n de l R u h r . 
r e e l u l t i m á t u m v en el caso de que 1 N U E V A O F E R T A * T A M A Ñ A SEGUN 
A l e m a n i a acente sus condiciones. | E L " T D I E S " 
E n nov iembre se e m i t i r á n bonos i L O N D R E S , mayo 3. 
por v a l o r de 1,900 m i l l o n e s de l i b r a s Seprún una i n f o r m a c i ó n que el d ia 
es ter l inas , y el saldo de 4.^50 m i l l o - j r i o " T i m e s " de esta cap i t a l a t r i buye1 
nes s e r á e m i t i ó de acuerdo coq l a a fuente au tor izada , el mar tes se te-
capacidad de A l e m a n i a pa ra efectuar j tegrafió desde B e r l í n a l embajador 
lo.* paeros . a ' e m á T i en P a r í s , una nueva ofe r ta a 
D i c h a capacidad s e r á ca lcu lada por los a l iados sobre reparaciones a f i n 
e l p roduc to del impues to del 25 por 100 j de que sea comunicada a l a C o m i s i ó n 
sobre Is expor taciones alemanas. j de Reparaciones. ; 
A d e m á s del 5"por 100 de i n t e r é s so- | Se- i g n o r a n las condiciones de d i -
b re los bonos, se les i m p o n d r á u n 1 cha ofer ta , pero el ' i T i m e s " m a n i f l e v ' 
E l g o b i e r n o a m e r i c a a o s e d i s p o n e a 
t o m a r m e d i d a s c o n t r a l a r u i n o s a 
c o m p e t e n c i a a l e m a n a 
H a r -
vena, forzado a escuchar los dictados de 
la razón . 
Las noticias recibidas hoy por la Jun-
ta Mar í t ima de los varios distr i tos, se-
g ú n manifiestan sus funcionarios. Ind i -
can que en lo tocante a los movimien-
tos de los buques la s i tuación es en 
general satisfactoria. Sin embargo, ma-
nifestaron los mencionados funciona, 
r íos que en Nueva York se experimen. 
taban dificultades ya que los huelguis-
tas vigilaban las inmediaciones de las 
i oficinas de ree iu tamier í to de la junta y 
¡ que en Baltimore la s i tuación no era del 
todo satisfactoria. Según noticias, Gal-
veston parece paralizado, pero en Nue-
va Orleans la s i t uac ión es excelente. 
se desvanecido por comple to . 
F u é a p r o b a d a l a l e y d e i n m i g r a c i ó n . — E l c o n f l i c t o m a r í t i m o , 
d i n g q u i e r e h a c e r e c o n o m í a s . 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E C R E T A -
R I O H O O V E R 
W A S H I N G T O N , mayo 3. 
E i secre tar io Hoover i n t e r e s ó h o y 
con toda u rgenc ia del C o m i t é de ins-
t i l o de la C á m a r a de Representames 
una a c t u a c i ó n i nmed ia t a por pa r t e 
del Congreso para ev i ta r la i n v a s i ó n 
dg m e r c a n c í a s ¿ l e m a n a s a precios I n -
f imos . E l r enac imien to de c ier tos g l -
c o r p o r a c i ó n se v e r á n afectados po r l a 
rebaja. S e g ú n las e s t a d í s t i c a s del U r i -
L A HUELGA M A R I T I M A 
NUEVA Y A R K , mayo 3. 
Dos vapores bajo el pabel lón america-
no, uno de jasajeros y el otro buque-
tanque de pe t ró leo , zarparon hoy cum-
pliendo sus itinerarias.. Esta fué la p r i -
mera violación de la huelga nacional d'e j 
obreros de mar a f in de combatir las I 
disminuciones en los jornales. , ' 
Los barcos que zarparon fueron el do 
la United F ru i t Sixaola, con pasajeros , 
ted Steel C o r p o r a t i o n el p romedio d e l ' S r i a ^ o U ^ l ^ S t U ^ 1 1 ^ , I S i S U 
j o r n a l d i a r i o en 1920 fué ce 5(.ó."6 con- i ciudad d'e Tejas 
E X P L O S I O N E N tJNA F A B R I C A 
C L A N D E S T I N A D E M U N I C I O N E S . 
H A L L A Z G O D E L A P O L I C I A 
B A R C E L O N A , m a y o 3. 
U n a e x p l o s i ó n o c u r r i d a en u n a fá -
b r i c a c landes t ina de munic iones en 
l a cale de Toledo de esta c iudad , cau-
s ó l a muer t e a u n i n d i v i d u o y h e r i -
das graves a o t ros cua t ro . 
L a p o l i c í a e n c o n t r ó cua t ro c a r t u -
chos de d i n a m i t a , p roc lamac iones de 
las federaciones obreras y o t ros do-
pi icados en el asesinato ^ e l difunto 
pres idente del Consejo de Ministros 
don Eduardo D a t o . L o s Magistrados 
y :os a l tos func iona r ios del cuerpo di 
p o l i c í a , rehusan hacer comentar ios so-
b re dichas detenciones pero en algu-
nos c í r c u l o s se expresa l a creencia 
de que va r io s de tos detenidos dieron 
a lo j amien to du ran te va r io s d í a s a In-
d iv iduos sospechosos de haber tomado 
pa r t e en el asesinato. 
L A C I E R V A PONE L A P R I M E R A 
P I E D R A D E L M U S E O COMERCIA] 
D E V A L E N C I A 
M A D R I D , mayo 3. 
E l M i n i s t r o de F o m e n t o s e ñ o r dpi 
J u a n L a Cie rva en u n d i scurso pro-
nunc iado hoy en l a ce remonia de po-
I ne r l a p r i m e r a p i ed ra del Museo O 
I m e r c i a l de Va lenc i a , d e e x a r ó que h-ria 
j esfuerzos inmedia tos p a r a que _se lle-
l vase a cabo iodo !o antes posib'e U 
| c o n s t r u c c i ó n de u n a nuc va. l í n e a de 
cumentos de i m n o r t a n c i a de i a e x p í o j 
s i ó n . ! c,a 
t e r r o c a r r i i e s «m ia p r o v i n c i a de V a l * 
t r a $6.12 en 1919. Se ca lcu la que, so-
bre la base de la d i s m i n u c i ó n anun-
ciada, l a rebaja de jo rna les s e r á apro-
x imadamen te de $l!40 d i i r i o s por i n -
d i v i d u o . 
1 po r 100 ad ic iona l pa ra f o r m a r u n 
fondo de a m o r t i z a c i ó n . L a ' can t idad 
r eque r ida p a t a hacer f rente a dichos 
bonos, s e r á pues de 2,500 mi l lones y 
el 25 por 100 sobre las e x p o r t a c í o n ? s 
alemanas, pasen de l a suma t o t a l de 
150 mi l l ones r eque r ida pa ra el i n -
t e r é s de los bonos de serv ic io , que 
deben ser emi t idos inmedia tamente y 
en el p r ó x i m o noviembre , una c a n t i -
dad suf ic iente de los bonos restantes 
manten idos en reserva, s e r á emi t ida 
a u t o m á t i c a m e n t e a í i n de absorber 
el saldo. 
H a b r á t a m b i é n una a d i c i ó n de u n 
1 por 100 sobre las expor tac iones ale 
manas , con objeto de establecer • u n 
fondo pa ra pagar el i n t e r é s de los 
bonos que se man t i enen en reserva. 
E l I n t e r é s de cual f lu ier cantMad de 
bonos que se hayan r e d i m i d o , c o n t i -
n u a r á pa ra los f ines del fondo de 
a m o r t i z a c i ó n Se ca l cu la que estos bo 
nos s e r á n red imidos dent ro l e unos 
37 a ñ o s a con ta r de l a fecha de e m i -
s i ó n . 
S e g ú n el proyec to en n i n g ú n caso 
{ p a g a r á A l e m a n í m á s del 5 por 100 
do I n t e r é s y u n 1 po r 100 del fondo 
de a m o r t i z a c i ó n sobre l a deuda t o t a l 
do 6,750 m i l o n e s de l i b r a s es ter l inas . 
ta "que cons t i t uyen A p r o x i m a d a m e n t e ; ™ s comerciales alemanes, s e g ó 
u n a a c e p t a c i ó n de las decisiones a l i a -
das a que se l l e g ó en P a r í s e l 29 del 
pagado enero 
BJÍ supone que l a o f re ta s e r á r e m i -
t ida a Londre s y presentada a l Con 
sejo Supremo, hoy , m i é r c o l e s . 
L A S E S I O N D E L R E I C H S T A C L A 
P R E N S A A L E M A " V A V T \ R E S P U E S 
T A A M E R I C A N A 
B E R L I N , mayo 3. . 
Poco d e s p u é s de l a a p e r t u r a de l a 
s e s i ó n del Reichs tag . H e r r Paul Loe -
be. presidente de l a C á m a r a , c o m u -
n i c ó a sus miembros que l a respues-
ta del secre tar io H u g h e s a las con-
t rapropos ic iones presentadas pos el i 
doc tor W a l t e r Simons, M i n i s t r o de 
Estado, h a b í a sido r ec ib ida por el 
gobierno. I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
anunciado lo an t e r io r , H e r r Ledehour 
jefe r . o c i a l - d e m ó c r a t a , propuso que la 
C á m a r a procediese en el acto a dis 
c u t i r l a no ta en c u e s t i ó n . Es ta p ro -
p o s i c i ó n fué r e c h p ^ d a por una g r a n 
m a y o r í a . H e r r T f r/^> M a n i f e s t ó que 
e l doctor Simons c o n s u l t a r í a el asun 
to el m i é r c o l e s p r ó x i m o con e l C o m i -
t é de Relaciones Ex t e r i o r e s . 
E l gabine te estuvo r e u n i d o hoy 
K i D N O R F O L É V E N C E E N U N 
3IATC1I DE B O X E O 
N U E V A Y O R K , Mayo 3. 
E l juez c o n c e d i ó hoy l a d e c i s i ó n a 
K i d N o r f o l k de Nueva Y o r k sobre el 
Jamaica K l d , de l a m i s m a c iudad, en 
u n m a t c h p u g i l í s t i c o - a 15 asaltOo. 
Ambos son de la raza de c o l o r . 
N o r f o l k p e s ó i s i y cua r to l ib ras y 
, hasta las 3 de l a tarde , h o r a en que 
Estas cantidades s e r á n cargadas con- j no h a b í a r ec ib ido a u n not ic ias de las 
t r r i los derechos de aduanas o cua l - ' decisiones f inales a que h a b í a l l ega-
q u i e r o t r a clase de ingresos que l a ] do l a conferencia de Londres 
C o m i s i ó n de Reparaciones se ha l le 
dispuesta a aceptar. L a C o m i s i ó n de 
Reparaciones r e c i b i r á los bonos y 
los d i s t r i b u i r á en t re las potencias 
a l iadas de acuerdo con el a r r e g l o a 
qs.e se l l e g ó en Bruselas . Los respec-
t i vos gobie rnos p o d r á n disponer de 
el los o de tener los en su poder s e g ú n 
les plazca. 
E l Consejo Supremo, e x a m i n ó en 
L a prensa se m u e s t r a casi a p á t i c a 
en cuanto se ref iere a l a respuesta 
del gob ie rno de W a s h i n g t o n a l doctor 
Simons. Los d ia r ios nacional is tas en-
tonan el consabido ' ' l o d í i e " y de nue-
vo echan en cara a l doctor Simons 
lo que ca l i f i can de fa l t a de d i g n i d a d 
al apelar a i Pres idente H a r d i n g . 
E l " K r e u z Z e i t u n g " , d ice : "ahora 
que los ba ta l lones franceses e s t á n 
Secretar lo , ha causado grandes d a ñ o s 
a casas americanas que negocian en 
a r t í c u l o s semeiantes. 
E l Secretar io del Depa r t amen to de 
Comerc io a b o g ó por una t a r i f a p r o 
t ec to ra "en amp l io sent ido, ' y se ex-
p r e s ó favorablemente sobre el cf im-
bio proyectado con respecto a la a^ig-
n a c i ó n de derechos de i m p o r t a c i ó n . ¡ su contendiente 175 
L a C o m i s i ó n , en l a ac tua l idad , se d e ' 
dica a es tudiar e l es tablec imiento dt» 
una n o r m a amer icana de t a s a c i ó n na 
ra reemplazar el ac tua l sistema de 
arnceles que se bsa en el v a l o r de 
los a r t í c u l o s impor t ados en e l p a í s 
de p r o d u c c i ó n . 
M r . Hoove r di jo , que A l e m a n i a con 
t i n ú a 
Representantes de las federaciones se 
esforzaron vanamente en persuadir a las 
triplaciones por que abandonaron dichos 
buques. j 
Mientras altos funcionarios de las fe-
deraciones y patronos armadores espe-
raban en Washington la convocación do 
una conferencia con funcionarios del go-
bierno, un buen n ú m e r o d'e delegados y 
de organizadores en esta ciudad con t i -
nuaron uss esfuerzos con objeto d^ au-
mentar la paral ización en los buques de 
ma t r í cu l a americana. Por otro ladq. ios 
agentes de la Junta M a r í t i m a continua-
ron reclutando nuevas tripulaciones pa-
ra reemplazar a los huelguistas. 
Dos buques t r a s a t l á n t i c o s se vieron 
imposibilitados de zarpar en el u l t imo 
momento, riehld'o a la huelga de fogone. 
U N I N C E N D I O E N L A C A T E D R A L D E 
S A N T I A G O D E S T R U Y E R E L I Q U I A S 
H I S T O R I C A S 
M A D R I D , m a y o 3. 
U n t e l eg rama de Sant iago de Com-
pcs te la en Ga l i c i a man i f i e s t a que en 
u n incendio que se o r i g i n ó en una 
de las capi l las de l a Ca tedra l d t aque 
l i a c iudad, var ias r e l iqu ias de g r a n 
v a l o r h i s t ó r i c o fue ron presa do las 
Ramas. 
H U E L G A D E L O S ODREROS D E L A 
I N D U S T R I A F O T O G R A F I C A 
M A D R t D . mayo 3 . 
L o s obreros de l a i n d u s t r í a f o t o g r á -
f i ca de esta cap i t a l h a n dec 'd ido de-
roh, ingonieros y camareros, es decir ei i r1flr„rc,p p,, huelp-a erm nhirtn p nh Oíd North State, vapor correo americano c o r a r s e en nueiga COn oojffto .e OD 
con ochenta pasajeros de primera, co-
rreo y carga para Plymouth y Londres, 
T 1 n P I V i n v r i v t a c r r o r T T - r n c ! n ^ T y el potomac, antiguo vapor a l emán que 
1/A U l I M O : > T.y LOS C I R C U L O S O F I deb ía salir para Danzig con SOO pasaje. 
C I A L E S A M E B I C A N O S SOBRE L A los- Según man l fe s t ac lone» d« V . J 
C U E S T I O N DE R E P A R A C I O N E S 
W A S H I N G T O N , mayo 3. 
Debido a l a fa l t a de una n o t i f e a -
c i ó n f o r m a l , los func iona r io s del go-
iberno se abs tuv ie ron hoy de hacer 
cr ipclón de miembros aislados. 
E l comi té huelguista de la F e d e r a c i ó n 
In t ^nac iona l de Marineros de América , 
Votó esta noche extender el paro forzo-
so hasta adquir ir las proporciones de 
una huelga general, ordenando que to-
de v io lenc ia , i nd icando que probabue-
mente l a d i f u n t a se h a b í a suicidado. 
S in embargo, t res sor t i jas , dos clf 
el las con b r i l l an t e s que so supone 
Ja m a ñ a n a de hov cua t ro sugestiones, I n ron tos pa ra c ruza r el R h i n , ^ e r í a i i evaba el d í a de su a e s a p a r í r ó n , no 
a saber: " u n bloqueo de los puer tos 
alemanes, u n bloqueo pa rc i a l , una de-
m o s t r a c i ó n n o v a l s in bloqueo v u n 
embargo de los ingresos de aduanas 
en los puer tos alemanes. ' ' 
SIr Gordon H o w a r d , por par te de 
la G r a n B r e t a ñ a y M . Froma«Tot , el 
conocido i n t e r n a c i o n a l i s t a del M i n i s -
t e r i o de Relaciones Ex te r io r e s f r a n 
c é s . expus ie ron su paracer sobre los 
derechos de los al iados tocante a las 
Telaclones con las potencias n e u t r a -
les. Se c i r c u l a r o n I n f o r m a l m e n t e en-
t re los M i n i s t r o s , como oficiosas de 
l a no ta amer icana enviada el lunes a 
A l e m a n i a , siendo p lenamente apro-
bada. 
E l M a r i s c a l Foch que t o m ó par te 
en las del iberaciones de hoy, en e l i 
Consejo, m a n i f e s t ó que p o d r í a r o - • 
dear de t r o p á s l a r e g l ó n del Ruhr eu i 
u n solo d í a y que solo n e c e s i t a r í a pa-
r í e l lo de seis a siete divis iones . De- ! t n t o s urbanos y ru ra l e s de Beutben, 
c l a r ó que l a o c u p a c i ó n c o m p l e t a r í a i Ra tabor , Incpleas , R y b m x , H i n d e n -
el seeundo d í a enviando n a t r u l l a s a l | b u r g y r a r n o w i t z . 
i n f e r i o r de l a r e g i ó n a f i n d e - a p o - i A g r e g a e l t e l eg rama que not ic ias de 
derarse de centros f e r r o v i a r i o s v de • r rocedenc ia a lemana , m a m f i e j . a n que 
emplames e s t r a t é g i c o s de l í n e a s de fe los fronc s 
r r o c a r r í l . 
i n ú t i l hacer nuevas con t rap ropos ic io -
nes que s e r í a n recibidas con despre-
cio e i r r i s i ó n . " 
E l " L o k a l A n z e i g e r V mani f i e s t a 
que l a nega t i va de M r . Hughes a t ras 
m i t h las proposiciones alemanas a 
los al iados, h a creado u n a s i t u a c i ó n 
en que los Estados Unidos pres tan su 
a u t o r i d a d a demandas que e l gobier -
no a l e m á n , los per i tos en e c o n o m í a 
p o l í t i c a del R e i c h s t a g y la o n i n í ó n 
p ú b l i c a , han declarado impos ib les de 
c u m p l i r . 
D E S O R D E N E S E N L V A L T A SI-4 
L E S I A 
L O N D R E S , M a y o S. 
U n despacho de B e r l í n a l a agencia 
Reuter , manif ies ta que i consecuencia 
de los d e s ó r d e n e s ocu r r idos en !• A l t a 
Silesia, l a o m i s i ó n I n t e r a l i a d a decla-
r ó anoche el estado de s i t io en los d i s -
Pryor, secretario de la Asociación de I n -
genieros Mar í t imos más de (55.000 obre-
ros han obedecido la ord'en de huelga 
de Galvepton a l puerto de Portland on 
el estado de Malne. Un largo cordón de 
huelguistas se ex t end ía durante millas en 
los muelles de Manhattan, Brooklvn, 
u an t igua p o l í t i c a de ftvfrrdaf. comentar ios sobre la d e c i s i ó n del Su pedir Jqueeyios o^re^os13!^!^^}!1 a^ t r a l 
subsidios ind i rec tos a sus i n d u s t r i a s , ' p remo Consejo A l i a d o en Londres , i n - bajo. Otros patrullaban por el puerto 
agregando que, s e g ú n i n fo rmes de . v i t ando a lo? Estados Unidos a env ia r ^ ^ X ^ Z ^ ^ u n ^ t & ^ l 
los agentes federales, dichos subsidios u n representante como m i e m b r o del se Inscribiesen en la federación y aban. 
i W a n aorox imadamente , a n n 50 p o r Supremo Consejo, a s í como a osten- i donasen inmediatamente el trabajo. ]<Jn 
100 del costo de l a p r o d u c c i ó n . I t » r e p a r a c i o n é s y en e l Consejo de ^ ? ^ ^ o l ¿ 0 ^ ^ „ ? i > 1 ^ e A u i r la Ins-
Se espera que m a ñ a n a el Senado Embajadores , 
tome en c o n s i d e r a c i ó n l a l ey t a r i f a j Todas las p reguntas acerca de l a 
de emergencias, | p o l í t i c a que s e g u i r í a el gob ie rno ame 
— • ríe-ano en el asunto de d i cha repre-
SE E N C U E N T R A E L C A D A V E R D E s e n t a c i ó n , has sido contestadas con 
L A 4 C A U D A L A D A T T U D A QUE D E S l a d e c l a r a c i ó n de que cuando se re-
A P A R E C I O H A C E V A R I S S E M A N A S clblese una I n v i t a c i ó n semejante se- ' 
N U E V A Y O R K , Mayo 3. r í a t i empo suf ic iente pa ra dar u n a ' 
H o y se e n c o n t r ó en fel pue r to de respuesta. 
Nueva Y o r k , cerca de la costa de Se cre3 que los Estados U n i d o s Bl-
B r o o k l y n , el c a d á v e r de M r s . Anne t t e g u e n ab r igando esperanzas de que se Hemos ten ldo ei to de ^ d i r 
K . Rank ine , acaudalada v i u d a que ha,- Ueguc a so luc ionar la con t rove r s i a San D i de l0g I d ñ 0 g l a 
b í a desaparecido hace var ias ^ f ^ ' « * r e reparac iones p o r medio de nna ] M a r i a n a M a r t í n e z v i u d a de 
Los m é d i c o s forenses i u e examina- d i s c u s i ó n , pero r e su l t a p r o b l e m á t i c o 
r o n el c a d á v e r en el N e c r o c o m í o de- si cons ide ra ran qu? d icha s o l u c i ó n se-
c l a r a ron que las invest igaciones pre-1 r í a f ac i l i t ada mediante u n a p a r t i c í -
l i rn inares no h a b í a n revelado sen i les p a c i ó n amer icana en las d e l i b e r a d o -
res aliadas-
R e i n a l a creencia que la comun ica 
c i ó ó n r e m i t i d a anoche a B e r l í n su-
g i r i e n d o que A l e m a n i a "ensegu ida" 
e n v í e a los gobiernos a l iados p ropo-
1-an sido ha l l adas . E l d í a en c u e s t i ó n . ' Ricjones "c laras , def in idad y a d e c ú a -
L a S e ñ o r a V i u d a d e 
F e r n á n d e z R o t e s 
tener u n aumento oe j o r n a l . 
C O N V I E N E L E E R S E 
I n f i n i d a d de personas abusan de U 
can t idad de a l imen tos que to le ra su 
e s t ó m a g o , o t ras comen demasiado li-
gero y l a genera l idad lo ing ie re cü 
m a s t i c a r l o ; de a h í se o r i g i n a n -los 
frecuentes dolores do cabeza, la dis-
pepsia, el e s t r e ñ l u J c u t o p e l i g r o s * 
l a m a r de enfermedades que nos 
c a n s a r í a m o í : fie c)*í-r cu breve suelto 
Por lo taí-u ' cooviene cuidarse di 
c u á l e s y cóju ' j deben ser los alimec 
tos, pero ya i n c u r r i d o en la enferme 
dad por / J g u n a causa de las que enn 
merarr.os al p r i n c i p i o de esta n o t a » r 
convt iwtnl fc proveerse de u n frasi 
de S a l v ' t a t y t o m a r l a en dosis de um 
cucharad i t a d e s p u é s de cada couil( 
o seguir las i n s t r u c c i o n e s q u e l 
a c o m p a ñ a n p cada bo te l l a . 
al t . ' 
I N D U S T R I A L E S 
Se vende ca ldera L o c o m ó v i l , de 60 a 70 caballos, con todos sus ac-
cesorios completos y ch imenea . Nueva , s in es t renar . 
A . R E Y E S | 
T r o c a d e r o 7 2 % , H a b a n a , 
f mes 
a i d . 
é Id . 
1 A f i a 
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BBS 
M r s . R a n k i n e s a l i ó en a n t o m ó v í l s i n das", f u é redactada por creerse queí 
ser a c o m p a ñ a d a por su en fe i 'm^ ia . j t o d a v í a queda t i empo pa ra e v i t a r que 
D o s p i d í ó a1 chauffeur cerca de la ex- ^ e f e c t ú e ana I n v a s i ó n del R u h r . 
t r e m i d a d de M a n h a t t a n del puente 
Queensboro, d e s p u é s de haber le pre-
guntado donde se encontraban c ier tas A P R O B A C I O N W T i L E Y D E I N -
cas-is de e m p e ñ o agregando que re- UrTOR.ArTON 
gresar ia a p ié a su casa. No se encon- W A S H I N G T O N , mavo 3. 
t r a r o n huel las de n i n g u n a clase de 
M r s . R a n k l i n hasta que ia po l i c í a ma 
F e r n á n d e z Roces, l a que a c o m p a ñ a d a 
de su h i j a Josefina, madre y he rma-
na p o l í t i c a s respect ivamente , de nues-
t r o est imado amigo s e ñ o r M a n u e l P é -
r e z . 
Las d i s t i n g u i d a s damas v a n a t o -
m a r las aguas de aquel m g n í f í c o b a l -
near io , a cuyo f i n se h o s p e d a r á n en el 
hote l C a b a r r o u y . 
17430 4 m y 
H o n r a s f ú n e b r e s 
r í t l m a h i zo e l ha l lazgo de su c a d á v e r 
esta noche . 
R E B A J A S E N EOS J O R N A E E S D E L 
U N I T E D S T E E L C O R P O R A T I O N 
N U E V A Y O R K , Mayo 3. 
E l presidente del U n í r e d S t e i l Cor-
pora t ion , a n u n c i ó hoy una d i s m i n u -
c i ó n de u n 20 por 100 en los j o i a a l e s 
que e m p e z a r í a a r e g i r en Mayo •'<• y 
u n a j u á t e equi ta t ivo de o t ros egresos. 
Sanado Rprob0 b o y l a l e v de 
e m e r r o n c í a i n m i g r a t o r i a , f i j a n d o l a 
a d m i s i ó n de ermerrantes a u n 3 po r 
lOO fip cada nac iona l idad r D s i d é n t e en 
los Estados Unidos en 1910 L a l e v 
r e s d r á d i i r an fe 14 meses, a con ta r des 
de los 15 d í a ' ' d e s p u é s d f s uanroba-
c i ó n F u é aorobarta ñ o r 78 votos con-
t r a I . «siendo este el d^ l spnntor de-
m ó c r a t a flfl M ^ s o u r l . M r . R^^d . 
H y , a las nueve de l a m a ñ a n a , so 
c e l e b r a r á n honras f ú n e b r e s en l a 
i i g l e s i a de B e l é n , po r e l ahna de l a 
v i r t u o s a dama, s e ñ o r a Isabel Panla-
gua de Velo , esposa del s e ñ o r A n g e l 
Velo F i l g u e í r a , d i r ec to r de l a Socie-
dad de Benef icencia de Natura les de 
Ü a l i c i a , qu i en en su nombre y en el 
do los d e m á s f a m i l i a r e s i n v i í a a ese 
acto a las personas de su a m i s t a d . 
Debido a que era mucha l a est m a -
caón en que se t e n í a a l a s e ñ o r a Pa-
tio l o s 
N i ñ o s 
y T o s N e r v i o s a C o q u e l u c h e 
C u r a a s e g u r a d a p o r e i o e r t í a d e r o 
J A R A B E M O N T E G N I E T 
A . F O U R I S , F a r m a c é u t i c o , 9, F a u b o u r g Poissonniere , P A R I S 
L A R E G U L A D O R , S . 
S E C R E T A R I A 
Se avisa p o r este medio a los s e ñ o r e s accionistas que desde el día 1 
el paí0 
des de Beutben , K a t t o w i t z y T a r n o -
w í t z d e s p u é s de haber expulsado Je 
ellas a los rebeldes polacos armados 
E n T a r n o w i t z , durante u n comoate 
con l a c a b a l l e r í a francesa, r e su l t a ron 
muer tas dos personas y var ias ae r l -
das. Las au tor idades f e r rov ia r i a s de 
B e r l í n anunc i an l a d e s t r u c c i ó n de 
eeis puentes de f e r r o c a r r i l en l a re 
r a n l í o s horas de luz en ' u g a r de una g j ó n en qUe o c u r r i d o los d e s ó r d -
como en l a ac tua l idad . neSm 
Annnue se ha anunciado la fecha — 
d e f i n i ü v a en cue se h a r á el cambio, se ( i E S T I O N E S D E L A C O M I S I O N I N -
csSera aue publ ique una orden m T E R A L I A D A E N L A A L T A S I L E S L I 
„ » fu tu ro no lejano a ü n de a h o r r a r B E R L I N , Mayo 3. \ 
w m b u s ü b l P 1 Rumore3 do que l a C o n ü s i ó n I n t e r i 
IN t tT ,*TF1?TM P P « > " T 4 P A R A A R O -
R U A R 1 ) ^ W O P * S T>p L U Z E N 
I T O A P D E Ó N i 
L O N D R E S . Mayo 3. 
U n anunc io de l a Gaceta Oficial ha -
ce esperar que en adelante se a h r r r a -
n ¡ a g u a de Velo , y a d i s f r u t a r m u y 
L a m e d i d * taé enviaba a con fe r en - ! a l t a c o n s i d e r a c i ó n en nues t ra s o c i e - d e l mes en curso queda ab ie r to en las o f ic inas de esta Sociedad 
c í a con la C á m a r a , de R^nre^entantes ' dad l a apreciable f a m i l i a del s ' j ño r j del D iv idendo n ú m e r o 31 cor respond ien te a l a ñ o 1920. 
a f in de a i n s t a r las d i ferencias en ; Ve lo , h a n de ser muchos l a í que i Habana, M a y o l o . de 1921. 
í n c l u a o sa lar ios en las ns t a l ac^ney ^ n a efootnadas a l ser ap r ibada po r | a c u d i r á n a l c i tado acto con objeto de ""Cl Secre ta r io -Contador , 
do l a c o r p o r a c i ó n . E n t r e 150,000 5 (Jicha C á m a r a . 1 a c o m p a ñ a r en sus oraciones a los deu | H i l a r l o G O N Z A L E Z 
175,000 empleados y obreros de l a S e g ú n f u é r e m i t i d a a conferencia , des de l a f i n a d a . C346S 7d . - lo . 
L A R O C H E 
e s e l ú n i c o T ó n i c o y R e c o n s t i t u y e n t e 
R E C O M E N D A D O 
P O R 
L O S M É D I C O S 
D e b i l i d a d , A g o t a m i e n t o 
C o n v a l e c e n c i a s , C a l e n t u r a s 
F a l t a d e A p e t i t o , D i s p e p s i a 
De venta en las buenas Farmacias 
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v i o s a 
PARIS 
;de el d í a j 
ad el V' 
n tado r . 
• D I A R I O D E L A M A R 1 Ñ A ^ E M I A 
• ! e s D o b r e z a d e s a n a r e . I 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
J*SK I . RlVERO. 
FU.VOA.nO B N 1 8 3 ¿ 
Conde de l Rivkmo 
H A B A N A 
| mes • * 1-60 
a i d . .. 4 . s o 
é I d . .. 9.or, 
1 A f i o , . 18 -00 
Í ' R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S 
1 me» , 9 1-70 
3 I d . ,. 5 -00 
6 , I d . „ 9 -50 
1 A f l o „ „ 1 9 - 0 0 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e » $ 6 - 0 © 
6 I d . „ l l - c ^ ' 
i A n o „ a i - o o 
p o b r e z a s a n g r e . 
P u e d e d e s a r r o l l a r s e e n I 
c u a l q u i e r e d a d . L o s l a -
b i o s p i e r d e n s u c o l o r r o j i z o , 
e l c u e r p o s e s i e n t e c a n -
s a d o , y s e e n c u e n t r a u n o 
f a l t o d e á n i m o . P o r l a 
m a r a v i l l o s a a c c i ó n r e -
c o n s t i t u y e n t e d e l a 
T A B L E T A S 
K ' M O I D S 
T E L E F O N O S . R K C A C C l O N : 
A N U N C I O S : 
A-6301. A D M I N I S T R A -A P A R T A D O 1010 
C I 0 N T I : A - 6 2 0 1 . I M P R E N T A : A-5334. 
3CI£MBSO DECAHO E N CUBA D'JB L A PRENSA ASOCIADA 
L * Prensa Asociada es la que posee el exc lus í ro dereono de util iz«r pfv 
n reproducirlas, la» noticias caklegrfttlcas que en este D I A R I O so puíITqueji. 
Mrt como la información local qu« en el mismo se Inserte. 
O t r a v e z l a s h u e l g a s 
¿ S e v e r á o t ra vez obl igado el Go-
bierno de W a s h i n g t o n a ac tua r ea 
Cuba para resolver estos problemas? 
Y a u n cable de New Y o r k ha afirmad-.) 
que, s e g ú n o p i n i ó n general va el Nor -
te, M r . H a r d i n g g e s t i o n a r á la t e r m i -
n a c i ó n ¿ e la huelga f e r rov ia r i a d^ 
Cuba y la de los talleres del puer to . 
¿ S e r á necesaria una m e d i a c i ó n nor-
teamericana para el desenlace de 'M 
dos huelgas actuales? M r . Crowde.-, 
que desde su v is i ta a Cuba d e d i c ó t o -
dos sus esfuerzos a los pro l i jos y com-
plejos conf l i c tps de la p o l í t i c a elec-
t ó r a l , ae la crisis bancar ia y de 1?. 
d e s c o n g e s t i ó n de los muelles, y que 
Tras aquel l a r g o p e r í o d o de h u e l - ¡ c a n a , de M r . Ra thbone y M r . C r o w -
gas que p e r t u r b ó hondamente la v i d a 
económica del p a í s , a g r a v ó la angus-
tiosa c a r e s t í a o'e las subsistencias y 
produjo incalculables perjuicios a la 
industria y al comercio , d i s f r u t ó Cuba 
de un p e r í o d o de calma sin ag i t ac io -
nes obreras n i confl ic tos sociales. A h o -
ra, cuando estamos s in t i endo t o d a v í a 
las consecuencias de la crisis f i nan -
ciera, cuando l a fa l ta de numerar io 
obstruye y demora la marcha de la 
zafra, ú n i c a esperanza para el resta-
blecimiento de la n o r m a l i d a d e c o n ó -
mica, agitan al p a í s las huelgas de los 
ferroviarios de Oriente y de los obre-
ros del puer to . L a prensa o r i en t a l re-
fleja el hondo males ta r que sufren las 
provincias de San t i ago de Cuba y 
C a m a g ü e y . L a indus t r ia y el comerc io , 
tan fuertemente sacudidos por el con-
flicto bancario, ahora aislados del res- i 
t o de la v ida yacen l á n g u i d o s y a n é -
micos, como cuerpos que no reciben la 
savia de la sangre. L a escasez de v í -
veres p roduc ida po r la fa l ta de t r ans -
portes ha aumentado al l í de t a l modo 
la c a r e s t í a , que el hambre y la mise-
ria comienzan y a a hacer sus es-,1 
tragos entre los orientales. Algunos | j 
centrales han i n t e r r u m p i d o la mol ien -
da por no poder ve r i f i ca r el acarreo 
de la c a ñ a , y los d e m á s se mueven d i -
ficultosamente. S i l a huelga se p ro lon -
ga corre el p a í s el pe l igro de perder 
la m i t a d de la zaf ra . 
En c u a n t o a la huelga de los ta-
lleres del p u e r t o , a d e m á s de los con-_ 
flictos que suscita a las c o m p a ñ í a s 
navieras, t r a e r á consigo, seguramen-
te, la de los obreros de los muelles, 
quejosos e i n t r anqu i lo s po r la proyec-
taba rebaja en las t a r i f a s de b a h í a . 
V e n d r á entonces de nuevo la conges-
tión de los muelles con t o d o aquel 
calvario que durante tan largos me-
ses estuvo padeciendo e l p a í s y que | tantas veces ha 
trajo la visi ta de la c o m i s i ó n a m e r i - i sobre las huelgas 
E M U L S I O N | 
d e S C O T T 
p r o n t o s e v e c a m b i a r s e 
e s t e t r i s t e e s t a d o e n u n o 
q u e d á f u e r z a s a l o r g a -
n i s m o , b u e n o s c o l o r e s a 
l a c a r a y c o n s i s t e n c i a a 
l o s h u e s o s . M a d r e s : N o 
d e s c u i d e n d e l a 
s a l u d d e s u s h i j o s ! 
E x í j a s e l a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n d e S c o t t . 
— Scott & Bowne, Bloomfield, N. J. 
TAMBIEN FABRICANTES DE LAS 
L E T A S 
dencia que a c a b ó con su e d u c a c i ó n y 
¡ia c i v i l i z a c i ó n : l e o y ó de can ta r e l 
í e c t o c i v i l i z a d o r de las mis iones , 
u - m b i é n o y ó e l proyec to de rehacer 
la pe rd ido par medio de sacerdotes 
vascos y f ami l i a s v a s c a s . . . E l a r t i - ' 
en l i s t a a ñ a d e que a h o g ó é l en la gaT-
g a i í t a unas frases sangrantes que le 
h a b í a n subido de- c o r a z ó n para con- • t 
t e s t a r . . . 
M a l ha hecho: Yo con p leno cono- I 
c imien to de hechos le hubiese d i c h o : i 1 
' S í m o n s e ñ o r : el sacerdote, c-1 m i s i o - j 
n e í o e s p a ñ o l sacr i f icado en aquel los \ \ 
h o r r i b l e s , i nhosp i t a l a r io s parajes pa- ,' I 
r a educar ciudadanos a un . , n a c i ó n j 
que no es l a suya, y los rombres seu 
do educados de esa n a c i ó n , l o s go-
biernos de esa n a c i ó n m i s m a i n s u i " 
M u d ó l o s v e j á n d o l e s , a r r o j á n d o l o s co- ; j O r a t o r i o s ¿e ^ E m u l s i ó n de ScatL 
¡no cuando los padres agust inos pre. | ^ 
t end ie ron evi ta r loa o í m e n e s ang lo - 11 
rieruanos de una r e g i ó n a m a z ó n i c a . I 
A s í l e hubiese a rgumentado y o . 
i 
R A R A 
E L E S T Ó M A G O 
L a n i e v a p r e p a r a c i ó n de los 
L a d e v o c i ó n de los v ie rnes a l a pa-
s i ó n del s e ñ o r es u n a r t í c u . o que m u y 
b ien cae en este t i empo para que s i - ! 
L 
E a frasquitos de m ó d i c o prec io . 
P í d a l o s e s l a s B o t i c a s . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
29 de A b r i l . ] A h o r a , cuando tan to se hab la d© 
Rob inson Cmsoe es u n l i b r o de " v o l v e r a l a t i e r r a " y de f o m e n t a r 
mucho m é r i t o ; uno de los m á s sanos, l a p o b l a c i ó n r u r a l , y de aumen ta r l a 
p r o d u c c i ó n de v í v e r e s , se debe p re -
sentar el e jemplo de este h o m h r e pa-
r a a l en ta r a los que s ien tan deseos 
do conve r t i r s e en labradores- L o que 
M r . Fo rechand ha podido hacer co-
mo p r o d u c t o r en condiciones desfavo-
rables p o d r á n hacer lo bastante m á s 
m á s ú t i l e s , m á s nobles que exis ten . 
Se da a leer a los muchachos, pero 
su l e c t u r a conviene t a m b i é n a Io8 
mayores . Su au tor , Defoe, h izo i n v o -
l u n t a r i a m e n t e una obra maes t r a ; se 
propuso r e l a t a r l a aven tu ra in t e re -
sante de u n h o m b r e que nauf raga en 
u n a i s l a desierta, y l o que r e s u l t ó f á c i l m e n t e los que no t engan tantos 
fué l a p i n t u r a de u n g r a n pueblo- ! h i jos , o t engan muje r que se encar-
Rob inson es e l pueblo f n g l é s , oon gue de e l los y de todas !-.a faenas 
su buen sent ido, su e n e r g í a , su a f i - ; d o m é s t i c a s . 
c ien a l a respe tab i l idad , su capaci - j Pa ra M r . ^ o r e h a n d no h a b r á m á s 
F r a y Castor A p r a i z , el padreci to del dad p o l í t i c a y hasta su i m p e r i a l i s m o , recompensa que la del deber c u m -
Robinson no se desespera a l verse p i í d o como padre de f a m i l i a y l a del qu ie ra u n d ía cada ocho noL acorde- 1 M a r i e l . t a n buen escr i to r como p s i c ó 
s e ñ o r y l a r ecomienda . 
Abundantes en p o e s í a r i m a d a son 
los dos n ú m e r o s que tengo a l a v i s t a . 
" L a campana de m i pueblo" de E m i " 
.ia B e r n a f ' E l M i s i o n e r o " del A r g é n -
p a r a I N D I G E S T I O N 
Castor A p r a i z : l é a n l o , lectores m í o s , o rganiza su v ida , se rodea de todac: • ñ o r m á s que pa ra el e j é r c i t o y pa ra 
Var iedades . v a r i a d í s i m a s y opor las comodidades posibles, fuma p l á - j l a m a r i n a de g u e r r a ; los Depa r t a -
tunas, como l á s ' d e l a m e j o r r e v i s t a . , c idamente su p ipa y lee su B i b l i a c o n . mentos de A g r i c u l t u r a y de T r a b a j o 
decentemente sociable: m i s c e l á n e a s toda reverencia , como si lo viesen sus • no las t ienen . 
que e n s e ñ a n muchas cosas- p r o f u s i ó n vecinos de l a v ie j a , le jana y q u e r i d a ; Los franceses, que hacen b ien €s-
t . n R l> í , rdn G u t i é r r e z - " H o r a s 6 ^ de grabados ; u n m a g n í f i c o ' r e t r a t o Jel I n g l a t e r r a . tas cosas—y t a m b i é n otras muchas . 
' d o c t o r Zayas ; m u c h í s i m a s cosas que Su p r o g r a m a es é s t e : " A y ú f l a t e y Porque son los gr iegos de l a é p o c a 
no por ser menudas carecen de i m p o r - Dios te a y u d a r á . " M i e n t r a s l l ega el ¡ nioderna-—tienen l a c o n d e c o r a c i ó n 
t a n d a , y en fin cuanto se necesita momen to de re_gresar a l a sociedad del M é r i t o A e r í c o l a , creada por M . 
pa ra que una i l u s t r a c i ó n l o sea de humana , se complace en aquel la W - » l ^ ? 0 ? , J? s*8^2' ^ ^ f , . 1 1 , 6 ^ . * 
veras ; has ta de p r o d u c c i ó n azucarera ledad. en que se siente comple tamen-
t r a t a San A n t o n i o : Se ha puesto a l te seguro. Y por esto el pasaje m á s 
c o m p á s Je nuest ras ansias generales, d r a m á t i c o de l a h i s t o r i a es aquel en 
Los n i ñ o s de San A n t o n i o son dos que Rob inson ve las pisadas reve la -
p i t ú s i t o s de Guanabacoa m o n í s i m o s : aorap dp que l a i s la t iene o t r o l i a b i -
A l o n s i t o y M a x i m i n o G a r c í a Otero y tan te . Cuando é s t e aparece y R o b i n -
M a r i o Bequer H e r r e r a , del Vedado, son ve que es u n i n d í g e n a , se l o apro-
que se r e t r a t ó con el t ra je de pr ime-1 p í a . í i n d i s c u s i ó n , procediendo a l a 
A l b e r t o de A c h i c a A l i e n d e f i r m a , a 
bordo del g r a n vapor de l a T r a s a t l á n 
t i ca E s p a ñ o l a ' ' I n f a n t a i sabbel de 
E o r b ó n " ei f i n a l de su a r t í c u l o día-
l a s de m ¡ viaje a l a A r g e n t i n a " . 
E l au tor de t a l a r t í c u l o c o n v e r s ó 
l a r g o con u n obispo peruano su com-
p a ñ e r o de v i a j e ; le o y ó ' . ab la r dei 
ahora ayuda al Gobierno en la l a b o r ' abandono del I n d i o desde l a indepen 
e c o n ó m i c a que se ha de real izar en 
el presupuesto nac ional , ¿ s e v e r á o b l i -
gado a indicar t a m b i é n las medidas 
é f i c a e s s para la so luc ión de los paros 
de O r i e n t e y del puerto 6t la H a b a -
na? ¿ E s que estos conf l ic tos no pue-
den arreglarse en casa? i\Ls que no 
ha de haber en Cuba n i n g ú n p rob le -
ma cuya s o l u c i ó n sea complejamente 
cubana ? 
Para Or ien te han salido comis iona-
s de l Gobierno y de los obrero*, 
a f i n de ponerse a l habla con los huel -
guistas y buscar una f ó r m u l a que ar-
monice los intereses de é s t o s con los 
de la Empresa. Aunque hasta ahora 
no a p a r e c i ó n i n g ú n ind i c io de s o l u c i ó n , 
esperamos que el celo y la hab i l i dad 
de dichos comisionados han de ven-
cer intransigencias y suavizar aspere-
zas para que cese una huelga que 
afecta a uno de los servicios m á s v i t a - | 
les e impor tan tes de Cuba- Esperamos 
que ellos e v i t a r á n nuevas molestias y 
fatigas a M r . Crowder . 
D e s p u é s aguardaremos a que el Con-
greso comience a func ionar n o r m a l -
mente, para que, cumpl iendo lo que 
p r o m e t i d o , legisle 
Soledad" de R ica rdo L e ó n " : "Vaseo 
N ú ñ e z de B a l b o a " de Ricardo dei 
M o n t e : dos grandes R ica rdos : F r a t e r 
u i d a d " de G . S u r é d a de A r m a s : (no 
s é por q u é me huele a S a c r i s t á n de 
l a C i d r a ) . 
Desde Oriente manda ren a San A n -
t o n i o una t r ag icomedia • . spi r i t i s ta re* 
presentada en el ingenio "Santa L u -
c í a . " ¡ G r a c i o s í s i m a ! 
R . E . B . comenta el l i b r o de Jo-
hani ies Georgensen "Peregr inaciones 
Franc iscanas ," con el cua l el escr i tor 
noruego apor ta mayo r c o n t r i b u c i ó n 
a ú n al f ranc iscan ismo que t an to h a 
exal tado en los ú l t i m o s t i e m p o á su 
obra "San Franc i sco de A s í s . " 
4*\o t e m á i s a l a muer te , " dice A . 
¡ Q u i á ! No s e ñ o r . ¿ Q u i é n la teme? S i 
has ta se mata l a gente como s i t a l 
cosa . 
i i D E C A D D 
I 
i 
r a C o m u n i ó n y e s t á he rmoso . 
¡ D i o s os bendiga, h i j í t o s ! 
^ ; F r a y J A COBA. 
E l N u e v o M u n i c i p i o 
d e H o l s f u í ü 
H o l g u í n , M a y o 3. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
A y e r t o m a r o n p o s e s i ó n el nuevo A l -
calde Conservador s e ñ o r Gaspar B e - ' d e achicarse, y ponen en a c c i ó n una 
c e ñ a s y los concejales. F u é electo ' v o l u n t a d asombrosa. Por e j emplo : 
Pres idente del A y u n t a m i e n t o el s e ñ o r I M r F o r c h a u d , de T e x l i n e , en el Es-
Inglesa , y establece su i m p e r i o de 
u n solo s ú b d i t o . que r ige con mode-
r a c i ó n y f i r m e z a ; lo cua l es, t a m -
b ! é n , m u y i n g l é s 
Este l i b r o es, a d e m á s de l a p i n t u -
r a de u n pueblo, la e x a l t a c i ó n del 
esfuerzo i n d i v i d u a l ; y por a q u í s i rve 
a todos los humanos y merece v i v i r 1 
en todos los t iempos. H a v en el m u n -
do mucros Robinsones s in i s la , pero 
que, como e l h é r o e de Defoe, en las 
m » l a s s i tuaciones ^e crecen, en luprar 
Presidente del Consejo de M i n i s t r o s , 
y a d e m á s los premios a la v i r t u d , que 
concede cada a ñ o l a Academia F r a n -
cesa en s e s i ó n p ú b l i c a y solemne. 
A q u í , en lo c i v i l , no h a y recompen-
sa o f i c i a l n i para la c iencia n i para 
el a r te n i para l a v i r t u d ; y fue-ra 
de lo o f i c i a l , qu i en se d i s t inga , s i no 
er en algo que le produzca d inero , 
t iene que contentarse con los elo-
gios de los p e r i ó d i c o s . 
X . Y . Z . 
L a M á q u i n a 
A l b e r t o Cabrera , zay is ta . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
V a l i o s o t e s t i -
m o n i o 
S e ñ o r P reparador de l a L I n i t a 
Efe rvescen te , 
Con verdadero gusto me Interesa , 
dar le el t e s t imonio de m i reconocida i Jo rada c r i a t u r a de dos a ñ o s 
g r a t i t u d por haber recuperado l a sa-
lado de Tejas . 
Es u n h e r r e r o que fué a aquel Es -
tado, donde c o m p r ó una p e q u e ñ a f i n -
ca r ú s t i c a . Apenas Insta lado en e l la 
m u r i ó su m u j e r , d e j á n d o l e seis h i -
j o s ; el m a y o r de 1% a ñ ó s , el menor 
u n a n i ñ a de 16 d í a s , jlnst a baby que 
no pesaba m á s que t res l i b r a s y que, 
s e g ú n las campesinas de l a vecindad, 
se m a l o g r a r í a , Pero M r . Fo rehand } 
h a b í a decretado que v i v i r í a , y na-
v i v i d o . Es ahora una robus ta y co-
E n este perío<lo no t u v o M r . F o -
: l u d que desde hace poco t l e l ü p o te- 1 r eband qu ien le ayudase, excepto una 
l a I l u s t r a c i ó n 
F r a n c i s c a o a 
" S a n A n t o n i o " 
Es tá p r ó x i m o el V I I Centenar io de 
fundac ión de l a Orden Terce ra y 
Enc?cll t f0d«Í0 '^PUc5blÍC^nHUn^ i diente a l p r ó x i m o mes, dice en su j 
^ncicnca de Su San t idad Benedic to , (<,r^o a ^ ^ ^ ^ . » . . v „ » u „ „i n w „ ! 
•av recomendando l a c e l e b r a c i ó n de 
este Centenario a todo e l mundo ca-
tólico, 
Las cosas se r ep i t en . Cuando sur -
S'o el incomparab le F ranc i sco de 
Asís el mundo a r d í a en desenfrenos, 
eii guerra s c i v í l e s , en ansias g e o f á -
?icas para acrecentar cada cua l sus 
dominios: el hombre era u n con jun to 
de vicios y ambiciones m a t e r i a l i z a -
o s , j g y n í conciencia capaz de 
contenerlo. 
f r anc i sco renunc iando a las p o m -
Pas que le o f r e c í a l a r iqueza pater-
ija. a l e j á n d o s e de las vanidades m u n -
danas y dando ejemplo de aus te r ida-
des j a m á s vistas, en t re humanos , po r -
^uo ei subl ime modelo r u m a n o era 
t a m b i é n D i v i n o , puso los ja lones a 
^ P r á c t i c a de todas las v i r tudes . 
Entonces tuvo el m u n d o u n pobre-
culo r i co que d e s p r e c i ó las riquezas 
ra ra dar e jemplo ; hoy no pedimos 
tanto los h i jos de F ranc i sco de A s í s : 
pedimos que los hombres dese-
chen l a r iqueza, s i l l e g a a el las por 
caminos honrados y nobles, s i n m a -
las artes n i comercios i l í c i t o s ; pedi-
a s que el h o m b r e no supedite la 
conciencia a l d inero , n i la h o n r a a l 
fausto n i l a hones t idad a l l u j o : que-
remos que sea c a r i t a t i v o , que sepa 
serlo sobre t odo : que no abuse del . 
<lue le ayuda a j ranar las riquezas; kgaridades, deben leer San A n t o n i o 
de, que el s é p t i m o centenairio de l a 
Orden 3a. nos depare l a d o c t i r n a de l 
t iempo» que dent ro de l a o rden y con 
su esencia pura , i m p o n g a a l m u n d o 
l a m o r a l f rasc iscana atenta a las ne-
cesidades del s ig lo en que v i v i m o s y 
a s í n i l a Orden l a , n i l a 2a n i l a 3a, 
l a i n f l i n g i r á n s i n poder e v i t a r l o . 
E n el n ú m e r o correspondiente a l 
10 de Marzo , " M a r i a n ó f i l o " d i scur re 
l a rgamen te sobre e l cine con l a i 
so l tn . a y l a franqueza a que s u p l u - | 
ma nos t iene acos tumbrados . 
E n el n ú m e r o dey 25 co r re spon . i 
Vida A m b i e n t e " "Vue l ta a l C i n e ' y 
c o n t i n ú a comentando l o que con t r a 
t a l desdicha se p u b l i c a . VA nues t ro j o -
ven colaborador " F a k i r " le toca su 
aplauso como en el antericL- t o c ó a 
D . J o a q u í n N . A r a m i b u r u . 
E l Padre U r q u i o l a emprende u n 
m a g i s t r a l es tudio de c r í t i c a h l s t ó r i -
c ü . " L a H i s t o r i a de los Papas en l a 
Epoca del B e n a c l m i e n t o " debida a 
l a docta p l u m a del a l e m á n L u d o v l -
co Pas tor ; es obfa que como dice 
el sapiente p r o v i n c i a l de los f r a n c i s . 
canos, e s t á , considerada por los p ro -
fesionales como l a ob ra m o n u m e n t a l , 
basada sobre c imientos de documen-
t a c i ó n t an comple ta que pedir m á s 
s e r í a pedi r g o l l e r í a s " . S i n embargo: 
l a g r a n ob ra ha tenido sus i m p u g -
nadores entre los sabios de l a I g l e . 
s ia . E l padre U r q u i o l a acababa dt 
leer los doce v o l ú m e n e s de m á s de 
quinientas p á g i n a s cada u n o . Toman-
do notas a l f i l o de l a l e c t u r a escribe 
ese a r t í c u l o "que e n t r a ñ a loanzas ' 
para los h i jos de San F r a n c i s c o . 
E l a r t í c u l o del Padre U r q u i o l a , u n 
estudio a r t í s t i c o , aunque c o m p r i m i d o 
como es n a t u r a l , t r a t a de l r e n a c i -
mien to l i te ra i r io , c r i s t i a n o , pagano, 
y r ad i ca l , impugnados los dos ú l t i -
mos por el p r i m e r o . Los que desean 
saber a lgo m á s que n a d e r í a s y v u l -
N o solo t o d o e l 
cuerpo s u f r e las 
consecuencias de 
m a l n u t r i c i ó n s ino p a r t i c u l a r m e n t e e l 
ce rebro y n e r v i o s . A esto se debe p r i n -
c i p a l m e n t e muchos t r a s t o r n o s y s í n t o m a s . U s a n d o e l 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A U L R I C I 
e l o rgan i smo se v e r á l i b r e de a g o t a m i e n t o , d e b i l i d a d , 
d e p r e s i ó n f í s i c a y m e n t a l , f a l t a de m e m o r i a , i n c a p a c i -
d a d p a r a los deberes i n t e l ec tua l e s , anemia , i n s o m n i o , 
s u f r i m i e n t o s mora l e s , p reocupac iones y cansancio . 
S iendo m e d i c i n a y a l i m e n t o , d a r á m á s pode r de r e -
s i s tencia a l cuerpo p a r a c u r a r y f o r t a l e c e r ; c rea 
e n e r g í a v i t a l , e s t i m u l a e l a p e t i t o y d i g e s t i ó n , e n g o r d a , 
devue lve á l a sangre su r i q u e z a y a l ser su a l e g r í a . 
P o r ese m o t i v o los m é d i c o s y en fe rmos r e c o m i e n d a n 
cons tan temente este t ó n i c o de f a m a u n i v e r s a l . 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O . , N E W Y O R K 
ufa perd ida . Me han bastado cua t ro 
frascos de su Xi i t i na pa ra ha j f t r ¿ e s -
aparecido los dolores r e u m á t i c o s que 
t e n í a y a d e m á s e l á c i d o ú r i c o que 
en g r a n can t idad e l i m i n a b a por l a 
o r i n a . 
A n t e este regoci jo de encon t r a rme 
b ien , c u m p l o con u n deber de m i re -
ccnoc lmien to a su va l iosa prepara-
c i ó n . 
De us ted atentamente, 
B . G. P é r e z . 
Sept iembre 20 de 1908. 
Slc. Palos . 
NOTA.—Cuidado con las 
nes, e x í j a s e el { iombre de 
que g a r a n t i z a el p roduc to . 
I m l t a c i o -
"Bosque" 
ld . -4 
cr iada du ran t e a lgunas semanas. E l 
ha sido l ab rác [o r , cocinero, n i ñ e r o , 
maes t ro de escuela y enfermero. H a 
cu ' t l vado su t i e r r a , que es de 250 
ficres. H a puesto en la tas 650 qna r t s 
de f ru tas y de legumbres . H a c r iado 
puercos, curado Jamones, hecho sal-
chichas. H a cuidado a dos de sus h i -
jos que h a n tenido t i foidea. H a ense-
ñ a d o a su p ro l e a leer, e sc r ib i r y 
contar . D e s p u é s de d í a s t a n ocupados 
h a b r á t en ido , s i n duda, noches de 
s u e ñ o p r o f u n d o ' v reparador . 
1 . P a s c u a l - B a l d w i n 
U N I C O S A G B N S B S 
O b i s p o 1 0 1 
EXITO EDITORIAL 
D i c c i o n a r i o d e v o c e s C u b a n a s 
Debido a l a paciente labor del Joven 
escritor, Constantino Suárez, 'Españo-R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
ni? r A R F 7 Á l A X A t . V O B R O M O l i to) acaba do publicarse nn Dicclona-Ufc C A I S L A A . l J \Ar \ » . * U D r v j i V I U j r lo c0n 6 voeeg qiie tienen un signl-
Q U 1 N I N A d e s v í a la causa curando 
t a m b i é n L a Gr ippe , In f luenza , Pa ln-
d i s n o y Fiebres. S ó l o h^v u n " B R O -
M O Q U I N I N A . " L a f i r m a de E. W . 
G R O V E viene con caA* p « i i l a . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A j a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
D r . P e d r o F é r c z R u í z 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
B u f e t e ; C o l ó n , 1 5 . T e l é f o n o 5 6 
S a n t a C l a r a 
C 3587 30d 1 my 
^ e le d é l a pa r t e que pueda corres 
Ponderle en ellas y que no empe-
queñezca ssu c o n d i c i ó n do obrero o 
9 " l a d o , o de subal te rno , con el es-
p e c t á c u l o de u n o r g u l l o s o desorden. 
Queremos todo l o r ac iona l y l ó g i c o 
y c r i s t i ano ; no pretendemos v o l v e r a 
as estr ictas reglas p rop ias de aque-
•»a é p o c a , imprac t i c ab l e s por los 
cambIos habidos en el m u n d o . 
Todo h a cambiado, s í . Un icamen te 
* m o r a i es eterna. Inconmovib le y 
^ r eso rogamos a l que todo l o pue-
Número isa 
LOS D O C T O R E S R E C O M I E N D A l ! 
OPTONA PARA LOS OJOS 
«a en este Perlfidico mañana las De-
claraciones de Doctores 
r e ^ l l c o « y « spec l a l i s t a s de loa ojos 
to «ÍToL oPt0na como un remedio case-
d o n « P i i ? ,en e ] ^a tamiento ae afl lc-
vlsta % • oJos y Para fortificar la 
rlaj» k j Tende en todas las drogue-
^Unero ^ í a r a n t l a d» devolución del 
que p u b l i c a t rabajos, como me d e c í a 
u n prelado hace poco, paira los c u l -
tos y pa ra los poco preparados . 
Mucho pueden aprender los unos y 
los o t ros . 
E i padre Zu la i ca en sus cuestiones 
morales t r a t a de los l i b r o s p roh ib idos 
por nocivos a l a fe y a las sanasl cos-
tumbres y de ios que p roh ibe l a ig l e -
s ia . Los que v iven ent re dudas, a l 
respecto, deben leer a l padre Z u -
la i ca en estos dos n ú m e r o s de la r e -
vista f ranc iscana 
U N A G A M I T A M A R C A 
A n t l c a l c u l i n a E b r e y es u n g r a n 
disolvente del á c i d o ú r i c o , y h a p r o -
hado su ef icacia en e l t r a t a m i e n t o de 
enfermedades perniciosas en c o m b i -
n a c i ó n con o t ras drogas , por su po-
der marcado en mantener l impios y 
expeditos los r í ñ o n e s , l a ve j iga y l a 
u re t r a , con t r ibuyendo a l descenso de 
la t e m p e r a t u r a en f iebres a l tas y en 
l a convalescencia. — A n t i c a l c a l l n a 
Eb rcy , el g r a n remedio p a r a e l h í g a -
do, r í ñ o n e s y vej iga , se encuent ra 
de venta en todas las bo t icas . 
E l s u e ñ o es uno de los p r inc ipa l e s a l imentos del n i ñ o , y s i n embargo 
no todos los padres se io f a c i l i t a n a sus h l j l t o s t a l c u a l les es aecesario, 
pues no leg c o m p r a n una Gamita o Cuna que a l a vez de ser h i g i é n i c a , 
c ó m o d a y á e g u r a , sea elegante e I r r o m p i b l e 
Las Camitas y Cunas p- j t excelencia, las que se pueden l l a m a r per-
fectas p o r r e u n i r todas estas cualidades, son las L I F E - L O N G , ( L a r g a 
V i d a . ) 
, Son H I G I E I N I C A S , porque sus b ien pul idas y acabadas partes repelen 
todo m i c r o b i o e insectff . 
COMODAS porque n i n g ú n n i ñ o que las usa d á malas noches a su m a m á 
S E G U R A S porque sus cabeceras y barandas son piezas Usas s in un io -
nes y los bast idores de a lambre te j io-ra i9p o jpodaano le u^ro^ojd 'otrg o 
6 o con t ra accidentes . 
De que son E L E G A N T E S se convence todo e l m u n d o a l v e r l a s . 
Y como que e s t á n construidas de H I E R R O M A L E A B L E de l a me jo r cap 
l i d a d , es por l o que son i r r o m p i b l e s . 
Las Camitas y Cunas L I F E - L O N G ( G a r a n t í a E t e r n a ) no ce aba l l an n i 
s© r o m p e n . 
C O M P R E L E U N A A SU B E B E E N : 
" E L L L A V I N " , G a l i a n o y N e p t u n o 
T E L E F O N O A - 6 0 0 2 
GRA.N E X I S T E N C I A D E C A M A S , C A M I T A S , CUNAS, C A M A S P A R A 
H O T E L , H O S P I T A L Y C O L E G I O C O N B A S T I D O R E S D E H I E R R O 
T I S I T E M T E S T R A E X P O S I C I O N 
D r . J u a n A l v a r e z G u a n e a 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s v e -
n é r e a s , V í a s U r i n a r i a s . 
I n y e c c i o n e s d e N e o s a l v a r s á n 
l e g í t i m a s . 
C O N S U L T A S D E 1 2 a 3 . 
N E P T U N O . 1 1 4 . A L T O S . 
ficado especial en el lenguaje c r io l lo ; 
a s í como 321 refranes y la mayor parte 
de los nombres propios familiares. 
Con esta obra ha vuelto a revivir 
el conocido DICCIONARIO CASI RA-
ZONADO DE VOCES CUBANAS de ü . 
Esteban Plchard'o y cuya 4a. y ú l t ima 
edic ión s© hizo en 1875, estando complc_ 
lamente agotada y no encon t rándose s i -
no en muy pocas Bibliotecas. 
E l presente Diccionario d« voces c u . 
b a ñ a s podemos asegurar, sin temor a 
equivocarnos, que es *1 m á s completo 
de cuantos se han publicado hasta la fe-
cha según la crit ica de personas compe-
tentes, h a b i é n d o s e consultado todas las 
obras m á s importantes que sobre Ame-
ricanismos se han escrito, inclusivo ei 
ci tado Uiocionario de Pichardo y la 
Lexicograf ía A n t i l l a n a del Dr. Zayas. 
B L DICCIONARIO DE VOCES CU-
BANAS resulta un l ibro út i l y entrete-
nido, lo mismo para el profesional, que 
para el obrero ¡ para el hombre de letras, 
como para el -hombre del pueblo, pues 
unos y otros encontraran en este Dic -
cionario el significado de mult i tud ' de 
palabras, que a pesar de haberlas oído 
muchas reces no sabian el significado 
propio y al mismo tiempo puede pro-
norcionar ratos muy agradables hojean-
do sus pág inas . 
EU DICCIONARIO DE VOCES CUBA. 
ÑAS forma un volumen en 4o. de 570 i 
pf t f inai esmeradamente Impreso a dos I del e s t ó m a g o . Í J ^ i a por u n p r o c e d í 
columnas, con caracteres claros y e s t á n . I mien to especial lu.s dispepsias, ú l c e -
do encuadernade en tela. t a s de l e s t ó m a g o y l a en t e r i t i s c r ó -
Precio del ejemplar en la Haba- . • ? , ' „_.,„ n_„_. . i* .„_ 
na_ ^ . . . s 3.001 ^ - a , a segu rand j la cura- Consul tas 
En l o s ' d e m á s fugares! franco de I de 1 a 3. Reina . 90. T e l é f o n o A-G050. 
portes y certificado S S-251 Gratl*» a loa nob* ¿ ' Luneg . M l é r -
ULT1MAS PUBLICACIONES R E C I B I | tt< 
' coles y V l e r n e » . 
D r . J . V e r d u g o 
Tleue «1 Kusto 4a p a r t i c i p a r a a a 
l i s t l n g u l d a c l l e c u l -., e l tdaslado de 
su consu l to r io «1 ca l le de R e f u t o 
u ú m e r o 1 B , donde comr s iempre da-
r á sus consu l t a r 1 * 1 * * 1 . 
D r a . A m a d o r 
Especia l is ta en las enfermedades 
D r . O o n z a h P e d r o s i 
CIRUJANO DKL BOJkz'lTAT. DB ESTER-genciaa y del H o ^ l t a l Número Uno. 
ESPECIALISTA 'tJH VIAS URINARIAS y enfermedad»» venéreas . Clstoseo-
pla y cateterismo 
YECCIOXKS 
r 
CIONSCLTAÜZ V* l(t * / S a 6 p. m 
4« Um oreterea. 
OK UKO*ALVAB8AS 
«« f . m. y o a 
U. «*ail* 5 r Cnba, «i . 
E n fa c a sa E g i d o , 1 0 , e n t r e C o -
r r a l e s y A p o d a c a , se a l q u i l a n v a -
g r a n d e s sa lones , a l t o s , j u n -n o s 
17320 i m y . 
DAS 
COMO SE CURAN E L CANCER 
Y L A TUBERCULOSIS DE L A 
PIEL. —Obra escrita por el Dr . 
Leopoldo Rodr íguez y F. Sierra, 
ex-ayudante del Dr. Massotu en 
los Hospitales de San uis y de 
la Caridad d'o P a r í s . Con un 
prólogo del Dr. Jaime Pay r l y 
Kocamora. Edic ión ilustrada con 
140 fotograbados tomado* del 
natural . 1 tomo encuadernado. ? 3.75 
A N A T O M I A Y FIS IOLOGIA CLfl. 
NICAS D E L CORAZON.—Obra 
escrita Por el Dr. Luis Calan, 
dre. Edic ión i lustrada con 49 
grabados. 1 tomo tela. . . . S 1.0U 
T K A T A M I E N T O DB L A TUBER-
CULOSIS POR LOS CUERPOS 
INMUNIZANTES DE ESPEN-
GLER. por Dr J. B. Darder Ro-
des, médico del dispensario a n . 
t i tuberculoso de Barcelona. 1 
tomo r ú s t i c a . S 1.20 
LOS MECANISMOS DE CORRE-
L A C I O N FISIODOGICA.—Adap-
tación interna y unificación de 
funciones, por el Dr. Augusto 
Pi y Suñer . Sumario de las lec-
ciones profesadas en la Facul . 
tad de Ciencltis Médicas de la 
Universidad de Buenos Aires, en 
Agosto de 1919. 1 tomo en te la . $ 3.8(1 
E ü MEDICO E N CASA.—Tratado 
de Higiene y de Medicina popu-
lar para uso de los padres de 
familia, por l a Dra. Fanny, con 
un prá logo del Dr. Saimbraum. 
Obra enteramente p r á c t i c a y 
profusamente ilustrada. 1 to -
mo en 4o. encuadernado- . . 5 3.73 
COLON, ESPASOL.—Estudio b i s . 
. tó r ico basado en los ú l t i m o s 
descubrimientos, por J o s é Ro-
dr íguez Martines^ resultando 
ser hi jo de Pontevedra. P r ó - / 
logo de Antonio Rey Soto. E d l . 
ción ilustrada- 1 tomo rus t ica . 5 1.00 
L A MONTAí5A.^Re t rue rdo8 y 
afiorazas de los puntos ms p in -
torescos de las m o n t a ñ a s de San. 
tander, por Gustavo Morales. 
Edic ión profusamente i lustrada 
con fotograbados tomados del 
del na tura l . 1 tomo $ 2.00! 
POLONIA.—Estudio histórico- Su 
gloria en el pasado: su mar t i - ) 
r io y su resurección. por C. I 
Granzow de la Cerda. Edición 
Ilustrada. 1 tomo en 4o. pasta. $5 .00 i 
CÜADBQ8 DE I.A N A T U R A L E -
ZA.—Estudio de lo más intere-
sante que existe en la Natu- -
raleza, por Alejandro de H u m . ¡ ^ — ~ — - ~ — - ~ — " 
boldt. 1 tomo pasta 5 3.f;u S n y c r í b a s e al D I A R I O D E L A 
L I B R E R I A "CERVANTES'" DE OHRcnnase a i y i ^ l x J ^ . 
c a r d o v e l o s o . G A L i A N o , ÜJ. (es. R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A K 1 U Ü E 
i quina a Neptuno.) A P A R T A D O 1115.» M A R I N A 
* TELEFONO A-4958. H A B A N A ^ m A l U H A 
t o s o s e p a r a d o ^ p r o p i o s p a r a so -
c i e d a d e s d e r e c r e o , c i n e s , e s c r i -
t o r i o s , r e p r e s e n t a c i o n e s , e t c . , b u e -
n a e n t r a d a e i n d e p e n d i e n t e p o r 
l a p a r t e d e Z u l u e t a ; p u e d e n v e r -
se t o d o s l o s d í a s d e 4 a 6 p . m . 
I n f o r m a n e n E l E n c a n t o . S o i í s . 
ind 30 mz 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
G a r g a n t a , N a r i z v O í d o s 
P r a d o , 3 8 ; d e ¡ 2 a 3 . 
W A -
M G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A d e 1 9 2 1 
A f l O I X X X I X 
L A P R E N S A 
De u n d i a r i o s inceramente l i b e r a l : 
A h o r a , que s i c r i s t a l i za e l zaya-
to y " L a Noche" y nosotros estamos 
m o s — ¡ D i o s lo qu ie ra !—no s e r í a co-
sa del o t r o mundo ve r conf i rmada , 
u n a vez m á s , l a s a b i d u r í a del v ie jo re 
f r á n que reza a s í : "Donde hubo í u e -
( o , ceniza q u e d a . . . " 
" T i e m p o a l t i e m p o . . . y que reme 
" T i e m p o a l t i e m p o . . . y que re ine 
l a a r m o n í a en t re todos los cubanos." 
L o que qu ie re d e c i r . . . 
¡ Q u e no a v i n a g r e n el gesto los con 
B e r r a d o r e s . . . ! 
De " E l T r i u n f o " : 
— " E l Pres idente y magis t rados de l 
T r i b u n a l Supremo han hecho rec i en -
temente a i doctor Zayaa una v i s i t a en 
l a c u a i sa c a m b i a r o n frasea de m u 
tuo respeto y a l t a c o r t e s í a . 
E l f u t u r o Presidente , es h o m b r e de 
leyes y de o r d e n ; hombre eminente-
men te c i v i l , debe poner todos sus es-
fuerzos a l se rv ic io de las leyes, de la 
paz, del o r d e n y de l a c u l t u r a . 
"Debemos espsrar de é l que c u m p l a 
a l g o que es manda to i m p e r a t i v o pa-
r a todo c iudadano ; hacer respetar las 
Bentenclas de los T r i b u n a l e s , impe-
d i r que el de l i to quede impune , que 
las Aud ienc i a s y los jueces y e l T r i -
b u n a l Supremo d ic ten seatencias que 
no se c u m p l a n , anuladas unas por l a 
a n t i j u r í d i c a d e c l a r a t o r i a de que se 
h a e x t i n g u i d o l a a c c i ó n penal y ot ras 
p o r los Indu l to s prodigados s i n me-
dida " 
Debemos esperar lo . L o esperamos. 
Y no l o esperaremos en vano. 
Esc r ibe " E l D í a " , l l eno de o p t i -
m i s m o : 
— " T r a s una l a r ^ a serie de d í a s fe-
b r i l e s , de agi taciones p o l í t i c a s , ha ^e ; 
n i d o u n p e r í o d o de ca lma y de s e r é - \ 
r l d a d que b ien" puede se rv i r de se-
dante a los e s p í r i t u s y de c o m p á s de , 
espera pa ra los acontec imientos que ¡ 
Se p reparan . Desde hace mucho t l e m - I 
po e l p a í s no c o n o c í a u n oasis como ¡ 
este en que nada le amenaza, l e i n i 
-quieta , n i le i n t r a n q u i l i z a , fuera de 
los p rob lemas de í n d o l e e c o n ó m i c a 
que son como otras tantas I n t e r r o g a 
clones pa ra el f u t u r o . Los adversa-
r i o s de ayer, los que J a m á s buscaban 
•la t r egua , descansan a esta h e r a con 
las espadas en e l reposo de las pa-
nopl ias . Los con t r incan tes tenaces has 
t a baca pocas semanas, v a n r eemnla - i 
fcando loa viejos odios por los lazos 
del i n t e r é s comfin . E l l i b e r a l i s m o ha 1 
flepuesto su a c t i t u d i r r e c o n c i l i a b l e , y i 
escuchando el s en t i r de sus p r o p i a s ' 
huestes, t i ende a p res ta r le su concur -
so a l nuevo gobierno , concurso que a 
é s t e h a de serle dp g r a n provecho y 
do g r a n u t i l i d a d . Y a los pesimistas 
h a n t en ido que hacer a l t o en su cam 
p a ñ a de augur ios t é t r i c o s y de p rofe -
c í a s l ú g u b r e s . P o r f o r t u n a no se es-
cuchan aquel los p r e sados que nos 
a t o r m e n t a r o n va r i o s meses, aquel los 
anuncios de c a t á s t r o f e s b o r r i b l e s , en 
las que l a p r i m e r a v í c t i m a d e b í a ser-
la R e p ú b l i c a . E n plena ca lma v i v i m o s 
en horas p l á c i d a s que nuest ros p a r t i -
dos, poo^S vece? h a n ofrecido a l pue-
blo- N I una sombra hay s iqu ie ra en 
el ho r i zon te p o l í t i c o . " 
E l p a í s ha en t rado f rancamente 
por una v í a d.e n m n l l a c o n d í a l l d a d , . 
s incera, v e r d a d e s , efect iva como t o -
dos e s p e r á b a m o s . 
U n l e í d o d i a r i o de i a m a ñ a n a , i n c o a 
forme, escribe % p r o p ó s i t o de l a l a -
bor del aenor Secre tar lo de H a c i e n d a : 
— " C o n t i n ú a e i t e ñ o r Secre tar io do 
Hacienda au to r i zando pagos «n ana 
F ^ o p o r c i ó n a l a r m a n t e . " 
Y comenta de este t a o d o í 
1—Tenemos u n an teproyec to '-e P r e 
Supuestos que si se conv ie r t e e ü ley 
d a r á p o r r e s u í t a í o « n a a n a r q u í a eco 
n ó m i c a . de t a ^ í n d o l e Qne Í 2 s oHltea-
clones c o n t r a í d a s en v i r t u d de les 
m ú l t i p l e s . y easj todos ru inosos e m -
puréstitoa de los cuales e l pafs no ha 
der ivado n ingtLn b ien no p o d r á n ser 
pagados n ^ las a t f c^c íones o rd ina r i a s , 
e l persona l y el m a r e r i a i de las Se-
t m a r f a s q u e d a r á i g u a l m e n t e en sus-
penso hasta q u e v n r e m i o í a m e n t e se i n 
g resen las sumas necesarias cada 
mes pa ra p r o r r a t e a r entre los acree-
ó o r e c las escasas sumas recaudadas 
y a qne los Ingresos de l Tecoro v a n en 
m e r m a ascendente como n a t u r a l y l ó -
g i c a consecuencia de nues t ra l amen 
table s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . Es preciso 
que seamos c u t o s y u n poco p r e v i 
sores : «1 s e ñ o r Secre tar io de H a c i e n 
da no debe pensar con el famoso mo 
na rea f r a n c é s q-e d e s p u é s d j é l , el 
d i l u v i o . . . -
¡ M e n u d o sguscero? 
^UHiiuum:uimuuuuuniuiuuuui!nuinnainnaMM 
H A B A N E R A S 
L O D E L D I A 
L A C D í T A D E L C A R X A T A L 
Es ta ta rde . Aparece l a Re ina del Carnaval 
L a t anda de Faus to . 1 g e n t i l í s i m a A s e l a Guer ra , con sus ' t ? 
T a n d a de las 5, en l a que se e x h i - / mas de H o n o r . J -
b i r á l a c i n t a del C a r n a v a l de 1921, | Se ve en t r e ellas a l A lca lde , 
r í - p r o d u c c i ó u f i e l de los paseos, ba i - j u n a verbena . 
Y la f ies ta del Casino de la Piav 
con todas las mesas ocupadas on- a 
re." " v 
A C I E R T O 
C o m o l a f l é c h a d e G u i l l e r m o T e l l d i o 
e n e l b l a n c o e i n h e r i r a s u h i j o . 
T a b l e t a s B a y e r 
I N S T A N T I N A 
a l i v i a n i n s t a n t á n e a m e n t e t o d o s l o s 
d o l o r e s s i n c a u s a r d a ñ o a l o r g a n i s m o . 
I N S T A N T I N A e s l a A s p i r i n a p e r -
f e c c i o n a d a m e r c e d a l a a d i c i ó n d e d o s 
s u b s t a n c i a s q u e a c e l e r a n s u e f e c t o , 
i n t e n s i f i c a n s u p o d e r c u r a t i v o y l a 
h a c e n c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v a 
p a r a e l c o r a z ó n . P o r e s o l o s m é d i -
c o s l a p r e f i e r e n a l a A s p i r i n a s o l a y 
a t o d o s l o s a n a l g é s i c o s a n t i c u a d o s . 
I d e a l p a r a l o s d o l o r e s d e c a b e z a , 
m u e l a s , o í d o s , e t c . , y p a r a l o s r e s -
f r i a d o s , l a g r i p e y l a I n f l u e n z a . 
les, fiestas, etc. 
¿ 0 esas tardes de paseo hay oeta-
Ues numerosos con los coches los 
cordones de a u t o m ó v i l e s , las c a r r o -
zas premiadas , los balcones, las m á s -
caras y l a t r i b u n a del Prado 
Noche de ga la . 
L a de h o y en e l Nuevo F r o n t ó n . 
L a f ies ta vasca de este d í a ha sido 
o rgan izada a beneficio de l a Asoc ia -
c i ó n del Mcn t^DÍo E s p a ñ o l de Pe lo ta -
r i s de Cesta. 
I r á n a l T e m p l o M á x i m o las m á s 
salientes f iguras de l Pa lac io de los 
Gr i tos . 
D E P A T R E T . 
mas de l a a l t a speiedad. 
Se r ep i t e l a c i n t a po r l a noche 
A l f i n a l . 
E X E L > T E T O F R O M O > 
U n p a r t i d o emocionante . 
Ea e l segundo. « 
J u g a r á n los E n l o z a cont ra i r i i ^ J 
yen Mayor , Cazanz M e n o r y Gómez 
D e s d e , h a c e t res d í a s no hay \ 
solo pa lco d isponib le pa ra estw ^Q, 
che en e l Nuevo F r o n t ó n . 
H a b r á u n l l eno comple to 
A m p a r l t o Va ld iv ieso . 
L a es t re l l a de l a g r e y i n f a n t i l . 
H o y es l a f u n c i ó n de g rac ia de l a 
l i l i p u t i e n s e ac t r i z , p o n i é n d o s e en es-
cena E l m u ñ e c o v P o r f a l t a de ropa , 
a m é n de n ú m e r o s de variedades y cou 
ple ts por l a beneficiada. 
Se d e s p i d i r á e l v i e rnes l a s i m p á t i 
ca hueste con e l benef ic io de l gen ia l 
Ch ich i . 
M A S D E L D I A . 
V o l v e r á a t r a b a j a r nuevamente 
domingo po r la ta rde en una t añ í 
especial, a las 5 en pun to , dedicadil 
a los n i ñ o s de l a Habana . ' 
Consuelo M a y e n d í a , que l l ega 
la m a ñ a n a del s á b a d o de Tampa , r e ¿ 
p a r e c e r á en l a tanda a r i s t o c r á t i c a ^ 
esta t a rde . 
C a n t a r á en l a m a t i n é e del dominga 
Y en l a f u n c i ó n n o c t u r n a . 
S U E S P E J O L E 
M O S T R A R A 
C O m E L COLOR V U E L V E 
A SUS M E J I L L A S Y L A -
E I O S Y E L B R I L L O A SUS 
OJOS CUANDO UD. TOME 
L A S 
s I 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e A r -
t e s G r á f i c a s y L i b r e r í a 
L a M o d e r n a P o e s í a d e l o 
s é L ó p e z R o d r í g u e z 
(S . A.> 
I P i l d o r a s R o s a d a s I 
d e l D r . W i t t i a m s 
I E L T O N I C O P A R A i 
g M U J E R E S P A L I D A S Y § 
i D E B I L E S . I 
EXIJA Y ASEOUnESE QUE 
E L ENVOLTORIO SEA ROSA-
DO Y CO.V LA " I " OIÍAIÍDE 
3iiiiiiiiiiiiiiiiiiin!niii!>:iii!iiiiiiiimiinHiitiitiii:iiiiiiiimun 
1 A M O D E K N A P O E S I A 
Posee u n v a r i a d í s i m o n ú m e r o de 
obras de l a c o l e c c i ó n Nelsson, es-
c r i t a s por los mejoras autores f r a n -
ceses y e s p a ñ o l e s , a cual m á s , amena 
y suges t iva y en p a r t i c u l a r morales , 
pudiondo ser l e í d a s s i n Inconveniente 
a l g u n o por s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . 
E n l a m i s m a c o l e c c i ó n lag encuen-
I t r a n t a m b i é n escri tas en f r a n c é s , te-
'n ienc lo todas ellas u n a l e t r a m u y .cla-
ra 7 en la por t ada u n hermoso c romo 
en cdlor . 
E n e s p a ñ o l so encuen t r an ta les co-
mo Las Novelas E jempla res del i n -
m o r t a l Cervantes . 
Obras escogidas de Santa Teresa de 
J e s ú s . 
L a Ciudad de l a N ieb l a y l a Dama 
E r r a n t e , de P i ó Baro ja . 
L a Grande I l u s i ó n , de N o r m a n A n -
g e l í . 
D r . S t i n c e r 
C i r u j a n o d e l H o s p i t a l "Mercedea"; 
A u z i l l a r . C i r u j a c o da xa Qu in t a "Co-
v a d o n g a . " — C i r u g í a (especia l idad de 
cue l lo ) y vir.s u r i n a r i a s . -De 2 a 4 
p. m . en v^eaUad n ú m e r o 131. Consul-
ta especial de enfermada lea v e n é r e a s 
co 7 a 9 da Ja noche, p o r n » g o » ss-
tuanales. T e l é f o n o A . M 2 » -
Ramuncho , de P i e r r e L o t i . 
E l M i s t e r i o de la l i l l a Rosa, de A . 
E . W- M a s ó n . 
L a N a v i d a d de T r o t t , de A . L í c h t e n 
berger . 
T e a t r o , de Jac in to Benavente . 
A m o r de P e r d i c i ó n , de C a m i l o Cas-
te lo Branco . 
L a Nove la de Coleta, de Jeanne 
Schul tz . 
Los R o ^ u e v i l l a r d , de H e n r y B o r -
dean x . 
E l t é de los m i é r c o l e s . 
E n e l H o t e l A lmendares . 
Se b a i l a r á du ran te l a ta rde en l a 
t e r raza a los acordes de l a orques-
ta de Coscul lue ia . 
Luchas en el N a c i o n a l . 
L a s e n s a c i ó n de l a noche s e r á h o y 
el p r i m e r encuentro de Cbyszko y e l 
E i B u s c ó n , de F r anc i s co de Que-
vedo. 
Todas el las constan de u n tomo en 
tela , a $0.70 e l t omo. 
E n f r a n c é s se encuen t ran , Choses 
Vues, L ' A n n e e T e r r i b l e Les Annees 
Funestes L e R h i n , A v a n t l ' E x i l , Les 
Quat re Vents de l ' E s p r i t , H i s t o i r e d 'un 
Cr ime, M a r i e T u d o r , L a Esmera lda , 
A n g e l o , de V í c t o r H u g o . 
L a Reine M a r i e A n t o i n e t t e , de Ple-
r rede N o l h a c 
Todas estas obras cons tan de u n 
E s p a ñ o l I n c ó g n i t o . 
; Q u é m á s hoy? 
L a a p e r t u r a de l a E x p o s i c i ó n de 
t ra tos del notable p i n t o r Dan ie l Sa-
bater en los salones de e^te perifrl 
dico . 
H a y cosas admirables . 
Re t ra tos de g r a n m é r i t o . / 
temo encuadernado en te la , a l precio | 
de S0.80 e l t omo. 
B l D I A R I O D E L A M A R I . 
l f ¿ . « « i p e r i ó d i c o mejor 
D R . F E D E R I C O T U R R A L B A S 
E S T O M A G O . I N T E S T I N O Y S U S 
A N E X O S 
D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 . V e d a d l o . 
T e l é f o n o F - 3 2 5 7 . 
C o n s u l t a s : d e 4 a 6 ¡ ; . m . e n E m -
p e d r a d o . . 5 , e n t r e s u e l o s . 
" L 4 S P L A Y A S 
B a l n e a r i o M a r í t i m o I 
D y P r i m e r a . T e l é f o n o F - 1 2 7 2 
V E D A D O 
I N A U G U R A D A L A T E M P O R A D A D E S D E , E L í D E M A Y O , 
17280 7 m W 
i l i l l l l H 
P r a p i e d a J a d a p t o b l e y a p r o p i a d a 
R e f i n e r í a d e 
L A N T A d e u n a m a n u f a c t u r a m o d e r n a a m e r i c a n a , u n o d e l o s g r u p o s d e e d i f i c i o s m a s b i e n 
e d i f i c a d o s , e f i c i e n t e m e n t e a r r e g l a d o s . S i t u a d a e n e l c e n t r o c o m e r c i a l d e N e w h n -
g l a n d e n e l p u n t o d e e n c u e n t r o d e f e r r o c a r r i l e s y v a p o r e s . U n a p r o p i e d a d q u e c o s t a -
r í a 1 0 v e c e s m á s fÍ se f u e s e a f a b r i c a r e n l a a c t u a l i d a d . E l o b j e t o o r i g i n a l d e l a p l a n -
o u e se p u e d e r e f o r m a r f á c i l m e n t e e n u n a e s p l é n d i d a r e f i n e r í a d e a z ú c a r , c o n u n g a s t o 
P 
t a f u é t a i , q u e se p u c u c 
c o m p a r a t i v a m e n t e p e q u e ñ o . C o n s i d e r a n d o e l p r e c i o a c t u a l , e x t r e m a d a m e n t e b a j o , es u n a v e r d a d e r a 
g a n g a y u n a o p o r t u n i d a d . 
C O S T O M A S D E $ 4 . 0 0 0 , 0 0 0 F A B R I C A R L A 
S E V E N D E 
P O R U N A P E Q U E Ñ A F R A C C I O N D E E S T A S U M A 
Í ^ I 1 R I ? P 1 Q A r ^ f í P ^ s u n a P r o P ^ a ^ c o n u n p i a n o c u i d a d o s a m e n t e h e c h o , 
V * / L J D r \ U y I J r \ v ^ / i \ | _ ^ 0 d e m u c h o v a l o r p o r su s i t u a c i ó n c o m e r c i a l , c o n f a c i l i -
d a d p a r a t r a b a j o , c o n t r i b u c i o n e s , l u g a r d e a b a s t e c i m i e n t o , s o s t e n i m i e n t o e t c . , a d y a c e n t e p a r a e n t r e -
g a s p o r r í o s y p u e r t o s . 
O ü p \ 1 ü I 1 r \ O C o n s t r u c c i ó n s ó l i d a , p o r c o n s e j e r o s e i n g e n i e r o s c o m p e t e n t e s , c a -
L - ^ L ' l l I v ^ l N ^ / O si t o d o s c o n s t r u i d o s d e a c e r o y l a d r i l l o , c o n p i s o s d e c e m e n t o . 
F A C I L I D A D E S D E E M B A R Q U E 
s e r v i d o a v a r i o s d e los e d i f i c i o s . S e r v i c i o d i r e c t o c o n e l 
d e d e s v i a d o s p r i v a d o * 
m á s d e 2 m i l l a s d e v í a 
f é r r e a e n e l p a t i o , q u e d a 
f e r r o c a r r i l d e B o s t o n y M a i n e p o r m e d i o 
F- f T 1 h P ' 7 A ^ m á q u i n a s m o d e r n d s s i t u a d a s e n l u g a r e s e q u i t a t i v o s e n d i f e r e n t e s e d i f i c i o s , L J C í l \ Z - r f i V q u e v a r í a n d e 1 5 í 7 5 c a b a l l o s d e f u e r z a . U n a casa e r a n d e d e c a l d e r a s , 
1 0 9 X 5 9 p i e s , c o n 8 c a l d e r a s d e 1 2 5 c a b a l l o s d e f u e r z a c a d a u n a . 
A B A S T E C I M I E N T O D E A G U A Z f ^ t ^ n 
e q u i p o p a r a a b a s t e c e r l a p l a n t a i - e u n t u b o v e r t i c a l , 2 c a l d e r a s , 2 m á q u i n a s d e b o m b a s c o n d e n s a -
d o r a s d ú p l e x c o m p u e s t a s , b o m b a d e v a c í o , c o n d e n s a d o r s u p e r f a c e , e t c . , s i t u a d o e n u n a f i n c a d e 9 7 
a c r e s , 3 y m e d i a m i l l a s d e l a p l a n t a . E s t a p r o p i e d a d s e r á c e d i d a c o n l a p l a n t a . 
ü | V T P O R T ^ I V A O I ^ T ^ H \ I H u n a c ' u ^ a ^ ^ o r e c i e n t e « de p r o g r e s o y 
L / i i i v ^ / r \ 1 O Í Y 1 V - / L J t i l i . 1 1 . p o p u l a r , u n c e n t r o p r ó s p e r o y c o m e r -
c i a l , su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a es u n f u t u r o c o m e r c i a l , d e b i e n m e r e c i d a a t e n c i ó n . 
i 
P A R A D E T A L L E S Y P L A N O 
D i r í j a n s e a : T H E F R A M J O N E S B R E W 1 K G C o . , L t d . P o r t s m o a t h , N e w H a m p s l i í r e , ü . S . A . 
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H A B A N E R A S 
L A T E M P O R A D A D £ M A Y O 
T i t o Schlpa. 
Y l a S to rch io 7 Danlse . 
Las t res f i g u r a s c u l mi na n t e s del 
g r a n cuadro l í r i c o que t r ae pa ra n ú e s 
t r o p r i m e r coliseo el maes t ro B r a -
cale. 
No t a r d a r á n en l l e g a r a esta c i u 
ta rde , en l a C o n t a d u r í a del N a c i o n a l . 
S igue ab ie r to hasta el d í a 14. 
Plazo i m p r o r r o g a b l e . 
A l c o m p a ñ e r o A l b e r t o R u l z y a l 
c ron i s t a que suscr ibe pueden d i r i g i r s e 
cuantos deseen abonarse, r e s p e t á n -
dad toda vez que y a e s t á r e sue l t a d ° s e e} derecho que se concede a los 
l a fecha de la f u n c i ó n i n a u g u r a l de 
Wi t emporada . 
S e r á e l lunes 16 con M a n o n , la be-
l l a Manon de Massanet , p a r a debut 
del t enor Schipa y de l a soprano Ro 
sina S to rch io . 
E n t r e las c inco representac iones 
restantes f i g u r a r á l a f u n c i ó n de g a l a 
celebrando el nuevo p e r í o d o p res iden- | 
c i a l . 1 
Maf iana se abre e l abono, de 9 a ¡ 
12 de l a m a ñ a n a y de 1 a 5 de 1-a 1 
abonados de l a t emporada a n t e r i o r , 
H o f i c i a l de 1921, de conservar sus 
local idades has ta las 4 de l a t a rde 
del jueves de l a en t ran te semana. 
E l en tus iasmo aue ha despertado 
esta g r a ^ t emporada de ó p e r a basta 
a d e m o s t r a r l o las ó r d e n e s rec ib idas 
ayer de a n t i g u o s abonados pa ra que 
83 les r e se rven Bus palcos 
lunetas . 
y sus 
T e n g o y a u n a l i s t a . 
Que se a u m e n t a r á hoy . 
U r j B A N Q U E T E E N P A L A C I O 
P a r a despedida. / 
Y como u n acto de c o r t e s í a . 
E l s e ñ o r pres idente de l a R e p ú -
b l ica , gene ra l M a io . Menoca l , o f r e -
c e r á u n banquete a su sucesor, el 
doctor A l f r e d o Zayas y a su d i s t i n -
gu ida esposa. 
Se c e l é b r a l a en l a m a n s i ó n p r e s i -
dencia l a mediados de l a semana p r ó -
x i m a . 
F a l t a 3olo por f i i a r l a f e c h a . 
Y hacer las i n v i t a c i o n e s . 
Se d i r i g i r á n é s t a s a los m i e m b r o s 
del Cuerpo D i p l o m á t i c o y a los Se-
cre ta r ios de Despacho en t é r m i n o 
p r i n c i p a l . 
H a b r á n de extenderse t a m b i é n a 
s i gn i f i c ados elementos de l a buena 
Sociedad habanera . 
U n a orques ta de cuerdas ameniza1 
r á l a comida con audiciones e s c o g i d í -
s imas . 
U l t i m a r e c e p c i ó n . 
D e l a c t u a l R e s i d e n t e . 
E N H O N O R D E C A R A B L A N C A 
U n banquete m a ñ a n a . 
Ot ro el jueves i n m e d i a t o . 
Organizados ambos en c e l e b r a c i ó n 
del resonante t r i u n f o de J o s é R a ú l 
'Capablanca. 
E l banquete de m a ñ a n a se le of rece 
al g lo r ioso c a m p e ó n ' a jedrecis ta en e» 
mismo escenario de sus b r i l l a n t e s 
c a m p a ñ a s , en el Casino de l a P l a y a , 
que a s í , co nesta f iesta, se despide de 
la temporada 
En los á i l o n e s del U n i o n C l u b , don -
de n i ñ o , m u y n i ñ o a ú n , . e í a m o s a 
Capablanca j u g a r sus p r i m a r a s pa r -
l a 
N o v e d a d e s 
Ñ i p e s . 
F i n o s , t r a n s p a r e n t e s . 
F o n d o b l a n c o y o b r a d e c o l o r . 
— c o m o e l v o i l e a q u e a c a b a m o s 
d e r e f e r i m o s , y c o m o e l r a t i n é 
d e h i l o n u d o s o d e q u e h a b l a m o s 
¡ F e l i z v i a j e ! 
P ó o . 
E l quer ido doctor A d o l f o A- de P ó o . 
Acaba de t r a s l ada r su acredi tado 
gabine te den ta l 1, Obra - : a 91 y a s í 
n:e complazco en hacer lo p ú b l i c o pa-
D e C o I ó h 
A b r i l , 30. 
FIESTAS BEXiZGXOSAS 
En nnestro hermoso templo ParroaniaJ 
de los "Trece martes de San A n t o n i o . " numerosos c l ientes . 
¡ P r o s p e r i d a d e s ! 
A l c o n c ' n l r . 
U n a vútm m á g de amor . 
E s t e l i t a Alonso , r e ñ o r i t a m u y g r a -
ciosa, de las m á s celebradas s iempre 
en las c r ó n i c a s elegantes, ha sido 
peciida en m a t r i m o n i o por Orenc i to 
Nodarse. 
U n j o v e n s i m p á t i c o , co r rec to y dis-
t i n g u i d o , h i j o del co rone l Orencio No 
darse. 
P l á c e m e dar l a g r a t a nueva. 
Con m i f eMcl t ac ión . 
E n r i q u e F O T A M L L S . 
Y f o n d o d e c o l o r e n t e r o y o b r a h a c e d í a s — , p a r a v e s t i d o s d e 
e n c o l o r e s f o r m a n d o c o n t r a s t e . p l a y a . 
L a v a b l e s . E m p l é a s e , c o n i g u a l p r o p i e d a d , 
L o s b o r d a d o s s o n d e p r e c i o s a e n v e s t i d o s d e n i ñ a , e n m a m e l u -
f a c í u r a o r i e n t a l . | eos d e 
R e ú n e Se v e n d e n e s tos ñ i p e s p o r v a -
ras y e n c o r t e s . 
Es u n a d e las n o v e d a d e s m á s 
e x q u i s i t a s q u e h e m o s r e c i b i d o p a -
r a v e s t i d o s d e s e ñ o r a . 
^ ^ ^ 
t ldas, se le d a r á e l banquete de 
semana p r ó x i m a . 
Numerosas son las adhesiones que | c o m b i n a r 
h a n ven ido r e c i b i é n d o s e pa ra l a co-
m i d a deí m a ñ a n a ^ c o n t á n d o s e en t ro 
el las , en g r a n m a y o r í a , las. de perso-
nal idades de a l t o "vílieve s o c i a l . 
A c a r g o del j a r d í n E l F ^ n l x e s t á el 
decorado de l a meaa y el de l a casa 
en g e n e r a l . 
D u r a n t e l a comida r e i n a r á e l ba i le 
r o n l a insuperab le orques ta de M a x 
D o l l i n g . 
C a n t a r á el t e rce to de F l o r o . . . 
¡ C u á n t o s a t r ac t i vos m á s ! . . . 
M á s n o v e d a d e s . 
P a r a v e s t i d o s d e p l a y a o p a r a 
U N N U E V O C O M P R O M I S O 
¿ Y su e leg ido? U n r u m o r . 
Y a c o n f i r m a d o p lenamente . 
No es o t r o que el del on d l t conte-
nido en l a nota que p u b l i o u é d í a s pa-
sados y que a l a l e t r a c o p i o : 
" U n ch ismeci to . 
E l ú l t i m o que l l ega a l a c r ó n i c a . 
C i r c u l a con ins i s t enc ia t a l que me 
apresuro a r e coge r lo seguro de l a 
cur ios idad que ha de p rovocar , 
V e l a d a m é n t e , como no p o d r í a ser 
por menos, d i r é que se t r a t a de u n 
compromiso p r ó x i m o a f o r m a l i z a r s e 
o f i c i a lmen te . 
Solo d i r é de el la , s e ñ o r i t a qun pasa 
por los salones en t re los e logios i n s -
pirados p o r su bel leza, que es de 
abolengo a r i s t o c r á t i c o . 
H i j a de u n t í t u l o de Cas t i l l a . 
V o i l e d e c o l o r , e n t o n o s v i v o s 
— l o s m á s e n b o g a — , a g r a n d e s 
c u a d r o s y l i s t a s . 
L a s l i s t a s y l o s c u a d r o s s o n d e 
r a t i n é b l a n c o . 
E s t á n a l r e l i e v e s o b r e e l v o i l e . 
¿ C o l o r e s ? J a d e , f r e s a , p a s t e l , 
c o r a l , r o s a . . . 
^ ^ 
E l w a r a n d o l es l a t e l a i d e a l p a -
B L U S A S 
L i q u i d a m o s muchas blusas de v o a l 
finas, nuevos modelos acabados de l l e -
g a r . 
N o nsparamos en p rec ios . 
N o t a : Tenemos el m e j o r su r t i do de 
ropa i n t e r i o r para s e ñ o r a s . 
Use C R E M A T R I X I E , la usa l a R e i -
na de I n g l a t e r r a . 
L A Z A R Z U E L A 
y E P T O O Y C A M P A N A R I O 
U n j o v e n de i l u s t r e f a m r i i a H * * f re 1 r a v e s t i d o s d e m a ñ a n a y , t a m b i é n 
<uen t a nues t ros mejores c í r c u l o s so 
c í a l e s 
Es abogado. 
Y d i r e c t o r de u n p e r i ó d i c o . 
L a I n c ó g n i t a e s t á l l a m a d a a desapa 
recer en plazo b r e v í s i m o . 
Puedo a s e g u r a r l o . " 
E n p rueba de esto me complazco 
en decir a h o r a que l a s e ñ o r i t a R i t a 
M a r í a A r a n g o , l a be l la y g e n t i l í s i m a 
h i j a del M a r q u é s de l a G r a t i t u d , ha 
sido pedida en m a t r i m o n i o po r el j o -
v e n d i r e c t o r de L a P r r V a , doctor 
Juan O 'Nagh ten y B a c h i l l e r . 
¿ Q u é m á s y a que agregar? 
M i f e l i c i t a c i ó n . 
E N L A C A P I L L A D E L O S D O M I N I C O S 
E n l a i n t i m i d a d . 
U n a boda m u y s i m p á t i c a . / 
F u e r o n los con t rayen tes M a r í a T e -
resa A b a l l í , s e ñ o r i t a de f ina bel leza, 
t an de l icada como prraciosa, y el j o -
ven doc tor Lucas A l v a r e z Cerice. 
K T u v o c e l e b r a c i ó n l a ce remonia en 
la C a p i l l a de los Reverendos Padres 
Dominicos . 
Ac to senc i l lo . 
De u n i n t e r é s s i n g u l a r í s i m o . 
E l s e ñ o r Car los A b a l l í . padre de l a 
encantadora f i a n c é c , f ué el p a d r i n o 
de la boda. 
Y la m a d r i n a , l a s e ñ o r a m a d r e de l 
novio, Na rc i s a T a b í o , d i s t i n g u i d a es 
posa del caba l le roso y m u y es t imado 
elector Lucas A l v a r e z Cerice, d i r e c t o r 
del H o s p i t a l de Mazor ra . 
A c t u a r o n como tes t igos p o r par te 
de la be l l a despbsada el s e ñ o r J o s é 
A n t o n i o M e s t r e v los doctores J o s é 
B a r r e r a , O r t e l l o F o y o y J o s é A g u s t í n 
S impson , 
Y f u e r o n t es t igos del nov io el ca-
p i t á n H o r a c i o T a b í o , los doctores 
A d r i a n o Si l sa y A n t o n i o Coscu l luo la y 
el s e ñ o r J o s é V i c e n t e A d o t . 
E n aras de las a l e g r í a s de su l u -
na de m i e l f u e r o n I03 novios a l H o -
t e l A l m e n d a r e s . 
¡ S e a n m u y felice?', 
V E D A D O T E N N I S C L U B 
. D í a de a n i m a c i ó n . 
>Será en el T e n n i s el s á b a d o . 
Por l a t a rde , a las 3, se I n a u g u r a 
el d é c i m o noveno to rneo a n u a l de 
lawn tennis p a r a el Campeonato de 
Cuba. 
F o r m a n el C o m i t é del T o r n e o los 
8l?t inguidos j ó v e n e s W i l l i a m Za ldo , 
Femando V a l v e r d e , I g n a c i o Zayas , 
Gonzalo A r e l l a n o , Octavio Arocha , A n 
drés Diago, G u i l l e r m o S. V i l l a l b a , M a 
nuel Eelaunde, A r m a n d o Rosales y'' 
A d r i á n M a c i á . 
Referee. 
E l s e ñ o r A n t o n i o M o n t e r o . 
Esa noche h a b r á comida de socios, 
en pet i tes tables , con e l poderoso 
a t r a c t i v o d e l b a i l e por la orques ta del 
Casino de l a P l a y a , l a del i n s u s t l t u í 
b l e M a x D o l l i n g . 
So ha f i j ado como prec io del c u -
b i e r t o l a can t idad de 5 pesos,' r e c i -
b i é n d o s e ó r d e n e s para separar mesas, 
en las o f i c inas del T e n n i s , hasta la 
t a rde flel v i e rnes . 
U n b u f f e t comple to se s e r v i r á , an-
tes de las 12, con m e n ú especial. 
E l ba i l e p o r toda l a nodhe. 
n m o . . . 
t o d a s l a s b u e n a s c o n d i -
c i o n e s : l a v a b l e , c o l o r i d o f i r m e y 
l a d e n o a r r u g a r s e . 
N o s o t r o s t e n e m o s e l w a r a n d o l 
b e l g a , d e l i n o f i n í s i m o . ' 
W a r a n d o l d e l i n o g r u e s o , e n ; S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
t o d o s l o s c o l o r e s , a $ 1 . 7 5 . W N A y a n ú n c i e s e en, el D I A R I O D E 
W a r a n d o l a p r e s t a d o , d e l i n o y 
a l g o d ó n . 
V 9 
R e c i b i m o s , a d e m á s , u n v a n a d o 
s u r t i d o d e w a r a n d o l e s d e l i n o p u -
r o , m u y a n c h o , e n t o n o s o b s c u r o s 
y c l a r o s : v e r d e , p a s t e l , t o p o , r o -
sa, a z u l , f r e s a , r o j o , e t c . 
A u n q u e s ó l o sea p o r m e r a c u -
• • 1 j j - j I " v - i " v " convoca por este medio a los s e ñ o r e s 
n o s i d a d d i g a u s t e d q u e l e m u e s - ¡ Socios Suscr ip tores de l a I n s t i t u c i ó n , 
t r e n es tos w a r a n d o l e s , y q u e d a r á i f ^ " f 1 S K ^ I Í I S í ' J i i ? ! ¡ . . . , 4 - í M . t e n d r á efecto el s á b a d o siete del ac-
s o r p r e n d i d a t a n t o d e l a r i q u e z a t u a i a las ocho de l a noche, en el 
d e l s u r t i d o c o m o d e l a b a r a t u r a 
d e l o s p r e c i o s . 
U n nut r ido coro formado por dist in-
gmidas s e ñ o r i t a s de las principales fa . 
I mil las de esta Ti l la y d i r ig ido b&bll_ 
I mente por la «eñori ta Francisca García, 
ayudan eficazmente a l virtuoso Pá r roco 
Eduardo Puig en los solemne? cultoa 
que a diario se celebran. 
D O N A T I V O 
E l domingo, d ía primero do mayo, se 
bendec i r á una bella imagen de Nuestra 
Señora d'e Rosario, donativo de los es. 
posos L l a ú . G a r i ^ i . 
COLEGIO DB SAN JOSE 
Este plantel de e n s e ñ a n s a que dirige 
el excelente P re sb í t e ro don Eduardo 
Pulg, progresa de día en dia . 
E s t á Instalado en el amplio edificio 
de la Escuela de Ar tes y Oficios de I 
esta V i l l a . 
Machos padres de fami l ia llevan a l l í i 
a sus hijos conocedores del bien que; 
les reporta la educaci^u moral e intelec- . 
tua l .que en dlmho Colegio reciben. 
Su cuerpo de Profesores e s t á formado 
por personal idóneo y excelente. 
Un aplauso a l Padre Puig por su be- | 
néfica labor en pro del adelanto cul tu-
r a l de la V i l l a . 
E X A M E N E S / 
I 
E l domingo, 24, en los salones del Ca-
sino E s p a ñ o l , tuvieron lugar los exffme. 
nes de la Academia Falcan, anexa al 
Conservatorio del mismo nombre de la 
Habana, que dirige la señor i t a Ana L u i -
sa Beceiro. 
He aqu í los nombres de las alnmnas 
que han sido aprobadas con excelentes 
notas: 
M a r í a D . Delgado, L i l l a Peflalver, Ma-
ría C. Caxtaya, Amada Berna 1, Ramona 
I . Mar t ínez , UaudeUna Travieso, Aracel i 
Casas, Rosa Blanco. F l o r l a Pedroso, L i -
l ia Mar t ínez , Esther Delgado. 
Felicitamos a -fk s e ñ o r i t a Beceiro por 
•a t r i u n f o . 
D e p a r t a m e n t o d e l i q u i d a c i ó n 
T e l a s b l a n c a s 
H e a q u í u n i m p o r t a n t e r e n g l ó n d e l q u e r e a l i z a m o s u n a g r a n 
c a n t i d a d e n e l l o c a l d e G a l i a n o , 8 1 ; t e l a s b l a n c a s . 
N a n s ú f r a n c é s , p r o p i o p a r a b a t a s , muy f i n o , p i e z a d e 2 0 
v a r a s , a $ 4 . 1 0 
C r e a i n g l e s a , p i e z a d e 2 0 v a r a s , a . , „ 3 . 5 0 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s s o c i o s d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
De o rden del s e ñ o r Pres idente , se | l oca l de l a mi sma , San Rafael n ú m e 
r o 10, pa ra t r a t a r sobre las reformas 
del Reg l amen to . 
Habana , 3 de m a y o de 1021. 
R a m ó u F e r n á n d e z L l a n o , 
' Secretar lo . 
C 3649 5d. 3. 
E l P o r v e n i r e n t e r o ; 4 0 , 5 0 , 
6 0 a ñ o s d e s a l u d , f e l i c i d a d , 
d e s p e j o m e n t a l , d e p e n d e 
d e l o q u e U d . h a g a p a r a 
s u s n e n e s d u r a n t e l a e d a d 
d e l c r e c i m i e n t o . 
A s e g ú r e l e s u n c u e r p o s a n o 
y r o b u s t o c o n l a l e g i t i m a 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
S o c i e n a d e s 
E s p a ñ o l a d 
LOS D E L C E N T R O V A U 3 N C 1 A N < | 
A P L A Z A M I E N T O 
Por causas agenas a la comlsk 
que l a organizaba se aplaza l a g i l 
anunc iad . Se v i s a r á la f.-cha fija < 
que h a b r á de celebrarse. 
— E s t á b ien , ches! 
L U C H A N D O C O N E S F U E R Z O 
C O N T R A L A A D V E R S I D A D 
T e l a r i c a , p i e z a d e 11 v a r a s , a 
Y t o d o p o r e l e s t i l o . 
C r e a s , m a d a p o l a n e s , l i n o n e s , 
h o l a n e s d e h i l o , c o t a n z a s , n a n s ú s , 
e t c . , e t c . 
T o d o se e x h i b e , a l a e n t r a d a 
d e G a l i a n o , 8 1 , e n u n a v i d r i e r a 
y e n mesas c o n t i g u a s . 
1 .75 
E C O S D E U N A B O D A 
De l a ú l t i m a noche de A b r i l . 
Una boda s i m p á t i c a . 
L a de M a ? í a Teresa V a l l e j o , be l l a 
y u u y graciosa s e ñ o r i t a , y e l c o r r e c t o 
y m u y grac iosa s e ñ o r i t a y el co r r ec to 
mSn M e n é n d e z , socio de l a r a z ó n M e -
n é n d e z y C o m p a ñ í a , t a n acredi tada en 
nuestro m u n d o i n d u s t r i a l . 
Hechas estaban las inv i t ac iones pa 
ra esa noche del s á b a d o en l a casa 
de M a r t í nfiraero 45, 'en San A n -
tonio de los B a ñ o s , res idencia de l d i s -
t ingu ido abobado y n o t a r i o de anne-
Ha v i l l a , l i cenc iado F r a n c i s c o V a -
Hfejo y Reyes, padre de l a nov ia . 
A n t e u n i m p r o v i s a d o ^al tar , r a d i a n -
¡ te de luces y de f lores , c o n s a g r ó so-
lemnemente la u n i ó n de la e na mora -
da pa re j i t a el P r e s b í t e r o Pedro Ca-
n e ' l á n . V i c a r i o de San A n t o n i o de los 
B a ñ o s . 
E n t r e los concu r r en t e , muchos de 
cuales h a b í a n ido desde Ia c a p i -
ta l , r e p e t í a n s e los elogios pa ra l a 
novia. 
Unos p o r su belleza, 
^ t r o s po r su g r a c i a y e leganc ia . 
E ] t ra je que l u c í a era de preorcrette 
bordado con seda e h i l o s de p la ta . 
A l b u e n gus to del ves t ido se aso-
ciaba el de l r a m o de mano, proceden-
te del j a r d í n E l r i a r o l y m u y o r i g i -
n a l , m u y b o n i t o y m u y a r t í s t i c o -
F u é p a d r i n o de l a boda el s e ñ o r 
B e n j a m í n M e n é n d e z , he rmano del no 
v i o . y l a m a d r i n a , l a d i s t i ngu ida se-
ñ o r a M a r í a Montes de V a l l e j o , madre 
de l a ado rab l e M a r í a Teresa, qu ien 
tuvo p o r t e s t i gos a l l i c e n c i á d o L o r e n -
zo D. B e c i , pres idente de l a empresa 
de E l r o i n e r c i o . los s e ñ o r e s F r a n c i s -
co Angones y F é l i x M e n é n d e z y el 
doctor M a n u e í Carnesoltas , M a g i s t r a 
do de l a A u d i e n c i a de Santa C la ra . 
A su vez d i e r o n fe del acto como 
tes t igos del n o v i o e l doc to r P r u d e n -
cie F e r n á n d e z y los s e ñ o r e s F r a n c i s -
co S ie r ra . H e r m i n i o Suardiaz y A n t o -
n i o G ó m e z . 
Con g r a n esplendidez se o b s e q u i ó 
a todos los concur ren tes , a l a t e r r a l -
p a c i ó n de l a ce remonia , en el come-
dor de la casa. 
U n á n i m e s e r a n , en su afectuosa ex-
p r e s i ó n , los vo tos para los novios . 
Todos p o r su dicha. 
C o m p l e t a e I n e x t i n g u i b l e . 
I y * " ^ ^ L u z c a u s t e d l í n e a s 
i d e a l e s , s i l u e t a e l e -
g a n t e , c o n m i s 
C o r s é s y f a j a s , t i -
r a n t e s y c o r s e l e t e s 
E l l o s c o r r i g e n d e -
f e c t o s , r e a l z a n e n -
c a n t o s . 
V d . S r a . e l i g i r á a 
s u g u s t o u o r d e n a -
r á a s u c a p r i c h o . 
i ? a . P . de F e r n á n d e z , M a í s o n V i o l c t t c , N e p t a n o 3 4 . T c i e f . A - 4 5 3 3 
P L I S A D O S 
QKE D U R A N T A N T O COMO L A S S A T A S 
D O B L A D I L L O D E OJO, bien hecho y en e l acto. 
Recibimos encargos del I n t e r i o r . 
E s c r í b a n o s a l A p a r t a d o 1048. 
9 5 ~ M U R A L L A - 9 5 
E N T R E T I L L E G A S T A G U A C A T E . J . M A R S A L T C 0 . 
Despedidas. 
Son innumerab les ahora . 
E n el I n f a n t a I sabe l , que t i ene a n u n 
ciada su sal ida para e l v iernes p r ó 
x i m o , embarca e l s e ñ o r J o s é A l v a r e z 
RIus con su d i s t i n g u i d a esposa y sus 
encantadoras h i j as Ft ini ta y Dulce 
M a r í a . 
Los s i m p á t i c o s viajeros van a rea-
l i za r una l a r g a e x c u r s i ó n de recreo 
por diversas capi ta les de Europa . 
E s t a r á n ausentes seis meses. 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
L n a I fen t i l v i a j e r a . 
Ros i t a P e l l e y á . 
E n e l vapo r Zec land ia , y acompa-
ñ a d a de sus hermanos L u i s y Rober 
ío , se despide e l lunes l a be l la se-
ñ o r i t a . 
P a s a r á fuera todo el verano . 
L a B u e n a 
T \ \ r t o c t í r v n P r o p o r c i o n a l u c i d e z c e -
J L / l g C O L l v r l l r e h e r i d , f i s o n o m í a a -
t r a c t i v a , b u e n a p e t i t o , 
i d e a s d e s p e j a d a s , s u e ñ o t r a n q u i l o y v i g o r p a r a 
l a s g r a n d e s e m p r e s a s . 
S i U d . e n c u e n t r a q u e l e f a l t a a l g u n a d e l a s 
a n t e r i o r e s c o n d i c i o n e s , d e b e r e m e d i a r l o i n -
m e d i a t a m e n t e , t o m a n d o 
A G A R - L A C 
E l l axante ideal. N c crea h á b i t o n i deja malos resultados 
T A N T O los hombres como las] mujeres tienen que trabajar e n l oficios pesados y fatigosos en l a j 
esforzada lucha por, l a v ida y en condi-
ciones que sobrexcitan sus nervios y | 
quebrantan su salud. 
Esos organismos agotados carecen] 
del v igor necesario para la lucha con-
t ra las enfermedades y sobre todo con-
t r a las infecciosas, la sangre se recarga! 
con las impurezas que unos r i ñ o n e s l 
débi les no pueden filtrar ni expulsar l 
del cuerpo, y los s í n t o m a s de las en- j 
fermedades que ocasionan estos desó f r 
denes no tardan en presentarse. 
Los dolores de cabeza, marcos^ ner«fl 
viosidad.v desarreglos urinarios, i n f l a - | 
m a c i ó n de los p á r p a d o s , dolores reu-
m á t i c o s de los múscu los y de las ex-
tremidades son unas cuantas manifes-
taciones del m a l funcionamiento de l o » ! 
r í ñ o n e s . 
S in p é r d i d a de t iempo debe recu-
r r i r se a una medicina que ayude a e s o í l 
ó r g a n o s en sus funciones, regularice | 
é s t a s y haga desaparecer aquellos s í n - | 
tomas. L a negligencia en < 
puede or ig inar mayores com 
como el reumatismo, c iá t ica 
inf lamación de los r i ñ o n e s , cistit is y | 
hasta el incurable mal de B r i g h t . 
Las Pildoras de foster Para Losl 
Riñones es una medicina a la que se | 
puede recur r i r con toda confianza. A -
yuda poderosamente a aquellos ó r g a n o s i 
debilitados por el excesivo trabajo, l a 
fa l ta de higiene, por los suf r imien tps»! 
por alguna enfermedad inf< 
por debilidad hereditaria. 
L a demanda que Las Pildoras di 
Foster tienen es la me jor prueba dM 
su eficacia. Por el é x i t o alcanzado e n l 
m á s de 50 a ñ o s la fama de Las Pi l - \ 
doras de Foster es universal. 
De venta en todas las boticas. S o l i -
cite nuestro fol leto sobre las enferme-
dades renales y se lo enviaremos abso» 
yutamente gratis. 
O) FOSTER-McCLELLAN CO. 
BUíTALO, N. Y., E. U. A. 
E l doc to r G a r c í a K o h l y . 
Nues t ro M i n i s t r o en E s p a ñ a . 
" L a C a s a d e H i e r ^ o , , 
S E C R E T O S D E B E L L E Z A . 
T o d a s las p r e p a r a c i o n e s d e E L I - : 
f A B L T H A R D E N se e n c u e n t r a n a ; 
l a v e n t a e n n u e s t r o D e p a r t a m e n - : 
| o d e P e r f u m e r í a . S o l i c i t e e l f o - | 
l l e t o d e s c r i p t i v o . 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A , S. e n C 
_ 2 ^ P o , 6 8 ; y O ' R e i l l y , 5 1 . I 
P rec lendo se encuent ra desde ha-
ce t res d í a s de u n a b r o n q u i t i s que ha 
hecho necesar ia , po r su c a r á c t e r agu -
do, l a a s i s t enc ia de los reputados do.c 
tores B a s t e r r e r h e a y Grande RossI . 
E n rasa de su he rmano , el doctor 
J u a n de E>ios G a r c í a K o h l y . se h a l l a 
i n s t a l ado e l q u e r i d o d i p l o m á t i c o . 
M i s vo tos p o r su res tab lec imien to . 
De arqor . 
Nuevos compromisos que ano ta r . 
Pa ra el s e ñ o r A b e l de la Rosa, d is - j 
t i n g u l d o j o v e n co lombiano , de paso I 
en esta c a p i t a l , ha sido pedida l a m a - • 
no de l a s e ñ o r i t a Graz le l l a de P ó o . j 
H i j a l a b e l l a Graz l e l l a del c o n o c í -
do doctor J u l i o M i g u e l de P ó o . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
T c d o s e a r r e g l a , s i t o d o s t o m a n e l R i c o " C A F E " d e 
" L a F l o r d e T ¡ b e s , , 
B o l í v a r 57. l e l é h n o A - 5 8 2 0 . - A z ú c a r , por @ . a $ í ' 9 0 -
• C ü M O i f 
M O D E L O S O R I G I N A L E S D B L A S M E J O R E S CASAS D E L A R U E D E 
L A P A I X Y P L A C E V E N D O M E . 
Efl Banquete en pa lac io a l doctor Zayas, e s t á p r ó x i m o 
P repare con t i e m p o su 
a celebrarse 
S O M B R E R O Y V E S T I D O 
Es Impresc ind ib le para toda dama elegante usar nuest ros famooos 
CORSES M A R A V I L L O S O S E I D E A L C I N T U R A S 
perfectas, ole&ancls que a ju s t an a cua lqu ie r t a l l e , p ropor clonando 
y comodidad . 
lineas 
W L L E . C Ü M O N L - P R A D O % 
C 3654 a l t 2d 4 
n t t i v n t s 
Mi m m p 
' - ^ P A G Í N A SEIS 
D i A R l O D E U M A R I N A M a y o 4 de 1 9 2 1 
A ^ n L X X A I A 
B P E a l C Ü L O S 
E L 1 A M O S O T E N O R T I T O S C H I P A , C O M S I D E R A J K ) COMO E L M A S F L 
NO C A N T A N T E D E L A EPOCA, C A N T A B A E > EN" T E A T E O 
N A C I O N A L D I K A N T E L O S E E S T E J O S P E E S I D E N C I A -
L E S D E ES T E M E S 
B L C E L E B R E T E N O R F O R M A P A R T E D E L A G R A N C O M P A ñ l A Q U E 
H A D E A C T U A R E N L I M A E N L A S F I E S T A S D E L C E N T E N A -
R I O D E L P E R U 
« O S I N A S T O R C H I O , L A I N C O M P A R A B L E C R E A D O R A D E " M A D A M E 
B U T T E R F L Y " , Y E L C E L E B R E B A R I T O N O D A N I S E , F I G U R A N 
T A M B I E N E N E L E L E N C O 
E l famoso tenor T i t o Schipa, e l i g . a n decorado, l l e g a r á a l t r i u n f o en 
p á s f i n o de los cantantes de l a é p o - I esta nueva temporada que nos anun-
la, como es repu tado po(r l a prensa y i c i a . 
ija c r í t i c a de Europa , ha sido e sc r i t u - ¡ E l debufi de l a C o m p a ñ í a t e n d r á 
lado por e l maestro A d o l f o Braca le ; l u g a r el lunes 16 de l ac tua l , con l a 
E l Gobierno del P e r ú e n c a r g ó a l j ó p e r a " M a n o n " de Massenet . Los 
popula1- y m u y conocido empresar io i o í v o s T i t a Schipa y Res ina S torch io 
(a o r g a n i z a c i ó n de una temporada de ! t ienen a au cargo los papeles p r i n c i -
ftpera, pa ra a b r i l l a n t a r los festejos l pales de l a o b r a . 
konmemorat ivos de l a Independenc ia ! E l prec io del abono a seis f u n c i o -
peruana, y , a d e m á s , le ha subvencio- j nes, i nc luyendo l a f u n c i ó n de gala, 
fiado con l a can t idad do diez m i l 11-j son los s iguientes : 
pras es te r l inas . 
I E l maes t ro Uraca le , para dar cum. 
p l ida s a t i s f a c c i ó n a l encargo que se 
le h i c i e ra po r el Gobierno del P e r ú , 
ka cont ra tado a t res grandes cantan-
tes: T i t o Schipa, admi rab le tenor de 
buenas facul tades y de una excelente 
manera de c a n t a r ; Res ina S ta rch io , 
G r i l l é s $400.00 
Palcos p la tea y p r i n c i p a l 300.00 
L u n e t a con en t rada . . 60.00 
Bu taca con ent rada . . . 50.00 
De lan t a .o de t e r t u l i a . 20.00 
Delantero de cazuela . . 13.00 
H a n sido encargados del abono i M a y e n d í a , que r e a p a r e c e r á e l m i s m o 
nuestros estimados c o m p a ñ e r o s los ' s á b a d o en l a t anda a r i s t o c r á t i c a de 
L a n i ñ a Consuelo M u ñ o z P é r e z , en 
h o n o r de l a beneficiada, c a n t a r á l a 
c a n c i ó n e s p a ñ o l a t i t u l a d a A c u é « d a t w 
de m í . 
Do Verbena , scá io t i s , a c o m p a ñ a d a 
por l a orquesta, bajo l a d l . c c c a ó n dei 
maest ro A l b e r t o M u ñ o z Escude ro . 
.Tercera p a r t e : G r a n acto de v a r i e -
dades por A m p a J i t o "Voldivieso y e l 
cuadro de var iedades . 
E l v ie rnes se c e l e b r a r á l a f u n c i ó n 
a benef ic io del p r i m e r ac tor c ó m i c o 
" D o n Leopo ldo" Va ld iv ieso ( C h i c h i ) , 
con m a g n í f i c o p r o g r a m a . 
* * • 
LA í O M P A ñ I A D E R E G I N O L O P E Z 
E N P A Y R E T 
L a C o m p a ñ í a de A l h a m b r a , que d i -
r i g e el popu la r ac tor Regino L ó p e z , 
r e a p a r e c e r á en e l veatiro P a y r e t el 
v iernes 13 del a c t u a l . 
E s t r e n a r á l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n de 
V i l l o c h , que en breve se p o n d r á en 
escena en el t ea t ro de l a cal le de 
Consulado, en l a f u n c i ó n a benef ic io 
del no table p i n t o r e s c e n ó g r a f o Pepi to 
G e m í s . 
L a ob ra se t i t u l a E l t e l é f o n o sub-
m a r i n o . 
« ¥ « 
CONSUELO M A Y E N D I A 
Regresa de T a m p a el s á b a d o p r ó -
x i m o , por1 l a v í a de K e y West , l a 
grac iosa a r t i s t a va lenc iana Consuelo 
fMe?antuchfi ' * * Atanas lo 
Re ino r t m n , ^ n S ú s i c a deI ^ e s t r o 
K e l n o r t j " t ^ a d a E s t u d i a n t i n a . 
" L L E V A M E C O N T I ( . V ' 
e n ^ l í e ^ v r I ? ™ * 8 se f e r i a r é 
re ta t h f , a ? ^ f " u n * P ^ c i o s a ope-
f x. Lada ¡ L l é v a m e c o n t i e o » " 
éx f to en ^ opa b n l f a n t e 
" ¡ L l é v a m e c o n t i g o ! " es una de l l 
ciosa opereta vienesa en t r e T actos 
o r i g i n a l de H e i n r i c h W a l e í e V v e i 
e s ^ ñ n , * h*1- - ^ Í l l n e r - ^ a d a c c i ó n e s p a ñ o l a ha sido hecha po r J o s é Ug^ 
^ L a ^ m ú s i c a es o r i g i n a l de E d m u n d o 
E l decorado y ves tuar io de esta 
obra son m a g n í f i c o s . -
n 3 L e T e n 0 de " ¡ l é v a m e c o n t i g o ! " , 
e s p l é n d T d ^ ^ 6 ' r e U l t a r á - s u c c é s 
C A M P O A M O R * * * 
j ^ P " 1 ^ ^ o s , l a in te resan te c i n t a 
de G r i f f i t h , se e x h i b i r á en los t u rnos 
de moda de h o y . 
E n las tandas de l a u n a y media . 1 
de las cua t ro y de las ocho y media , 
Aprueba, de bala, por H a r í y Carey . 
E n las d e m á s tandas se e x h i b i r á n 
cmtas c ó m i c a s . 
^ C o n t i n ú a en l a p á g i n a S I E T E 
dadora incomparab le del personaje ! s e ñ o r e s E n r i q u e F o n t a n í l l s y A l b e r t o 
b r i n c i p a l de Madame B u t t e r f l y , y e l ; R u i z . 
c é l e b r e b a r í t o n o Giuaepc Danise, | T a m b i é n se rec iben encargos en l a 
oue en l a i n t e r p r e t a c i ó n del " A m l e | C o n t a d u r í a del T e a t r o Nac iona l , de j de r e u n i ó n pa ra nuest ro p ú b l i c o , pre_ 
Jto" es a d m i r a b l e . i nueve a doce m . y de una a cinco ! tended dar a l a t anda a r i s t o c r á t i c a 
P a y r e t 
Santos y A r t i g a s , que qu ie ren con-
sagra r l a t anda de moda como l u g a r 
G r a o L I Q U I D A C I O N 
E N E L M E S D E M A Y O 
D e i o d o s l a s e x i s t e o c i a s d e L a C a s a P a l a c i o , G a l i a n e , 9 1 , e n 
T H E F O Y A L 
G a l i a n o , 1 2 1 , c a s i e s q u i n a a Z a n j a 
A p r o v e c h e g a n g a s v e r d a d e n t r a j e s e l e g a n t e s , c a m i s a s , 
r o p a i n t e r i o r , m e d i a s y e n c o n t r a r á t o d o l o q u e 
n e c e s i t a , u n v e r d a d e r o s p o r m a n . 
C 3512 a l t 7d 4 
A d e m á s de estos * t res ar t i s tas , el 
maestro Braca le ha n u t r i d o l a com 
Lía quo ha de actuar en L i m a con 
p . m . l de los s á b a d o s a t r a c c i ó n cons tan te . 
A los s e ñ o r e s abonados a l a ú l t i m a ¡ Consuelo M a y e n d í a . se p r e s e n t a r á , 
temporada o f i c i a l se les r e s e r v a r á n 1 como en l a temporada an te r io r , con 
otros v a l i o s í s i m o s elementos, buen | l a j local idades que ocuparon , has ta , su cuadro de comedia . C o n s t a r á pues 
e l d í a 12 a las cua t ro de l a t a rde , i el p r o g r a m a de t res par tos : comedia 
! en l a p r i m e r a y en l a segunda y v a -
Icuerpo de baile, admirab le decorado 
ty v e s t u a r i o . 
A p r o v e c h a n d o los pocos d í a s que i X A f l O N A L • 
lesos ar t i s tas han de estar en l a H a - j P r o g r a m a de las luchas de esta no-
bana.—ya que hasta J u l i o no ha d e ' c h e : 
|empez;i.- l a t emporada en l a c a p i t a l ' l o . L u c h a l i b r e : Chejnley Cut le r , 
[del P e r ú , — e l maes t ro Braca le se h a Chicago, 245 l ib ra s , y Stefano P in ta , 
i ha decidido a dar en nues t ra cap i t a l Slovaquia . 1S5 l i b r a s , 
[seis func iones . L u c h a l i b r e : E s p a ñ o l i n c ó g n i t o , 215 
S e r á n é s t a s en abono y e^tre ellas b ra s . 
¡ f i g u r a r á l a g r a n f u n c i ó n de ga l a en l ibrae , y ¿. S i lva , P o r t u g a l , 254 l i -
í honor del nuevo Pres ideut , doctor i L u c h a l i b r e : D a o u l de Rohuen , 215 ' c r á t e a del s á b a d o son a base de u n 
' A l f r e d o Zayas y A l f o n s o , y del V i c e - i l ib ras , F r anc i a , y G . Romano, I t a l i a , peso lune t a y seis pestes los palcos 
P r a d o y 
C o l ó n T e a t r o " F a u s t o 
19 T e l é f o n o : 
A - 4 3 2 1 
• riedades en l a ú l t i m a 
Sabemos que las obras ensayadas 
p a r a el s á b a d o , y e l domingo eon 
nuevas y e s t á n bien dominadas por I 
los a r t i s tas que las i n t e r p r e t a r á n . I 
Y a e s t á n a l a ven ta las localidades I 
pa ra las func iones de s á b a d o y do-1 
m i n g o . | 
Los precios pa ra l a t anda a r i s to - | 
presidente p roc lamado . General F r a n 210 l i b r a s . 
cisco C a r r i l l o . ¡ L u c h a l i b r e : K a r l Lemlle, A u s t r i a , 
Los a l t í s i m o s m é r i t o s de los can-1225 l i l i as, y H a r r y Me Gee, I r l a n d a , 
j tantes que han de actuar en esas seis 220 l i b r a s . 
j func iones y los elementos de escena ^ A d e c i s i ó n f i n a l s i n l i m i t a c i ó n de 
que han sido preparados para las r e - j t i e m p o . 
presentaciones, h a r á n s i n duda que * * * 
¡ se ob tenga u n g r a n é x i t o con l a t e m - I S 'ATRET 
porada o f i c i a l de ó p e r a en M a y o . L a , f u n c i ó n a benef ic io de A m 
Con referencia a l a c é l e b r e Resina 
S torch io , l i a d icho l a tírensa e s p a ñ o -
p a n t o Vald iv ieso 
Es t a noche se c e l e b r a r á en P a y r e t 
¡ l a recientemente, que es, s in d isputa , ¡ una f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a a benefi" 
[ l a me jo r de todas l̂ -s i n t é r p r e t e s del c ío de A m p a r i t o Va ld iv ie so , es t re l la 
personaje de V i o l e t a en " T r a v i a t a . " de l a c o m p a ñ í a I n f a n t i l que a c t ú a en 
L a voz del ic iosa de l a i l u s t r e can. el ro jo coliseo con b r i l l a n t e é x i t o , 
t a t r i z ; su poder de e x p r e s i ó n , sus Amps í í t o , por su t a l en to en el a r te 
condiciones de d r a m a t i c i d a d y el g r a n I de l a i n t e r p r e t a c i ó n , e s t á l i m a d a a 
t a l e n t o que t iene in t e rp re t ando los ¡ b r i l l a r en l a escena e s p a ñ o l a en no 
personajes que le c o n f í a n , y a l o s ' l e jano d í a . 
que da re l ieve y v i g c i ' ex t r ao rd ina - i A m p a r i t o es, y todos cuantos han 
r í o s , hacen de esta a i t ia i ta una estre- asist ido a las funciones d3 Pay re t l o 
con en b a d a s 
Las funciones noc tu rnas del s á b a -
do y el domingo y l a m a t i n é e de l do-
m i n g o por l a M a y e n d í a y su cuadro 
de comedia, t e n d r á n los mismos pre-
cios de l a t emporada ú l t i m a . 
• • * • 
M A R T I 
Con b r i l l a n t e é x i t o se c e l e b r ó ^ n o -
che en el c o n c u r r i d o coliseo de D r a -
bones y Zulue ta , l a anunc iada f u n -
c i ó n en honor y beneficio del cele-
brado ac tor c ó m i c o J u l i o L l o r e n s . 
E l va r i ado p r o p r a m a f u é c u m p l i d o 
en todas sus pa r t e s . 
L l o r e n s , a r t i s t a cu^a modes t ia va 
u n i d a a u n pos i t i vo va l e r , f u é m u y 
ap l aud ido por el numeroso p ú W l c o 
que a c u d i ó a M a r t í a t e s t imon ia r l e 
sus s i m p a t í a s . 
Todos los a r t i s t as que t o m a r o n 
Ha de las de p r i m e r a m a g n i t u d , reconocen, una verdadera a r t i s t a , que * p4(:'te en l a i n t e r p r e t a c i ó n del p r o . 
M i é r c o l e s 4 . N o c h e e x t r a o r d i n a r i a . G r a n d i o s o e s t r e n o e n C o b a . F u n c i ó n d e M o d a 
T a n d a s a r i s t o c r á t i c a s a l a s 5 y 9 - 4 5 p . m . 
L a L i b e r t y F i l m C o . p r e s e n t a a l f a m o s o a t l e t a G E Q R G E W A L S H , e n s u s o b e r b i a p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a , 
t i t u l a d a : 
" E l M o s q u e t e r o N e w y o r q u í n o " 
A M a n h a t t a n K n i g h t 
T a m b i é n s e e x h i b i r á l a c i n t a d e l o s P a s e o s d e C a r n a v a l d e 1 9 2 1 
H O Y R I A L T O H O Y 
T i t o Schipa ha rendido rec ien te- croa y hace v i v i r los po sonajes a su | g r a m a f u e r o n e l o g í a d í s i m o a , especial 
mente en e l T e a í r o Real de M a d r i d I c a rgo . ' mente e l b a r í t o n o Ga l indo , de exce-^ 
una c a m p a ñ a g lo r io sa de la que hizo 1 P o s é o , a d e m á s , u n don de i m i t a c i ó n ' lentes facul tades , que c a n t ó de ma-
l a prensa grande a e l o g í o s . E l a r t i s t a ¡ e x l ao rd ina r io , que t iene doble m é r i - 1 ñ e r a m a g i s t r a l el p r ó l o g o de "Paya-
l o g r o conquis tarse a i p ú b l i c o , hasta : to s i se t iene en cuenta sus pocos i sos . ' ' 
hacerse su í d o l o . l a ñ e s . ! Pa ra l a f u n c i ó n de esta noc re se 
Giuaappe Danise es b ien conocido 
del p ú b l i c o habanero . E n e l M e t r o -
p o l i t a n Opera House de Nueva Y o r k , 
ha alcanzado ú l t i m a m e n t e u n g r a n 
é x i t o , Suj " A m l e t o " es un?, g e n i a l 
e n c a m a c i ó n del comple jo y ti:íste 
personaje; una e n c a r n a c i ó n t an vero-
s í m i l , t a n in tensamente emot iva , t a n 
v i n c u l a d a con lo que el poeta c r e ó , 
que los p ú b l i c o s ante los que lo h i -
c ie ra Daniae se en tus i a smaron . 
E l s e ñ o r Braca le , con los a r t i s tas 
que t rae y con admi rab l e atrezzo y 
I m i t a n d o a Consuelo M a y e n d í a es 
como se l a puede j u z g a r . 
Puede augurarse que l a f u n c i ó n de 
g r ac i a de A m p a r i t o , que cuenta con 
grandes s i m p a t í a s en el p ú b l i c o ha -
banero, r e s u l t a r á b r i l l a n t ' o i m a . 
E l p r o g r a m a combinado pa ra esta 
f u n c i ó n es e l s igu ien te : 
P r i m e r a p a r t e : l a zarzuela en u n 
acto, esc r i t a pa ra l a C o m p a ñ í a i n f a n -
t i l Va ld iv ieso , E l M u ñ e c o . 
Segunda p a r t e : el a p r o p ó s i t o c ó m i -
co Por f a l t a do r o p a . 
a n u n c i a n : 
E n p l r í m e r a t anda senc i l l a , l a re -
v i s t a M ú s i c a , L u z y A l e g r í a . 
Y en segunda doble, l a opereta L a 
Casta Susana y l a h u m o r a d a L a Car-
ne F l a c a . 
E n fecha p r ó x i m a se e s t r e n a r á el 
s a í n e t e de Carlos Pr imeles co i m ú -
sica de l a p e ñ e r a M a r í a de l a T o r r e 
riel Mon te , t i t u l a d o Loe amora3 de l a 
P a i r o . 
E n breve se e s t r e n a r á una opetret.a 
que ha obtenido en E u r o p a u n m a g u í -
C U A N D O C O i V l P R E 
j | V e n g a a v e r n o s y n u e s t r o s p r e c i o s e n t e l a s l e d a r á n u n a ¡ d e a q u e L O S P R E -
l O I O S F I J O S e s l a ú n i c a c a s a q u e s e c o l o c a a l a a l t u r a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
O l a n e s ^ a 1 0 c e n t a v o s . 
I r l a n d a s , a 15 c e n t a v o s . 
V o a l e s , a 15 c e n t a v o s . 
D r i l e s , a 1 8 c e n t a v o s . 
V i c h i s c a m i s a s 3 6 " , a 2 5 c e n t a v o s . 
H o l a n d a s 3 6 " , a 15 c e n t a v o s . 
A l e m a n i s c o s h i l o , a 7 0 c e n t a v o s . 
W a r a n d o l 6 | 4 , a 3 0 c e n t a v o s . 
W a r a n d o l 1 0 ¡ 4 , a 5 0 c e n t a v o s . 
M a d a p o l á n 3 6 " , a 1 5 c e n t a v o s . 
C u t r e , a 8 c e n t a v o s . 
T e l a rica, a 1 5 c e n t a v o s . 
T e l a a n t i s é p t i c a , a $ 1 . 6 0 p ieza 
S o b r e c a m a s p u n t o , a $ 2 . 0 0 
J u e g o s s o b r e c a m a , a $ 4 . 0 t ) . 
S o b r e c a m a s p i q u é , a $ 2 . 2 5 . 
J u e g o s c o r t i n a s , a $ 3 . 5 0 . 
T o a l l a s , a 1 0 c e n t a v o s . -
T o a l l a s , a 1 5 c e n t a v o s . 
S e r v i l l e t a s , a 2 0 c e n t a v o s . 
I 
C a l c e t i n e s n i ñ o , a 1 5 c e n t a v o s . 
C a l c e t i n e s n i ñ o , a 2 0 c e n t a v o s . 
C a l c e t i n e s c a b a l l e r o , a 1 5 c e n t a v o s . i 
C a l c e t i n e s c a b a l l e r o , a 2 0 c e n t a v o s . 
t e d i a s s e ñ o r a , a 15 c e n t a v o s . 
M e d i a s s e ñ o r a , a 2 0 c e n t a v o s . 
Piezas T e l a R i c a 1 0 Y d s . . a $ 1 . 5 0 . 
f r ezas T e l a R i c a 1 0 Y d s . , a $ 2 . 0 0 . 
P iezas N a n s ú , 1 0 Y d s . , a $ 1 . 4 0 . 
P iezas M a d a p o l á n , 15 v a r a s , a $ 2 . 5 0 . 
P i ezas M a d a p o l á n , 3 0 v a r a s , a $ 3 . 0 0 . 
P i ezas C r e a s h i l o , 3 0 v a r a s , 5 5 0 0 , a $ 4 . 2 5 . 
P i ezas C r e a s H i l o . 3 0 v a r a s , 1 0 . 0 0 0 , a $ 5 . 5 0 . 
P i ezas Creas C a t a l a n a , 3 0 v a r a s , a $ 9 . 0 0 . 
" L O S P R E C I O S F I J O S " 
R e i n a 5 y 7 , A g u i l a N o s . 2 0 3 a l 2 0 9 y E s t r e l l a 6 ^ 4 . N o h a c e e s q u i n a 
N o t a : N o m a n d a m o s m u e s t r a s a l i n t e r i o r n i s e r v i m o s p e d i d o s p o r c a r t a . 
Hermana úe Salomé 
E l a s o m b r o s o d r a m a d e l a d o b l e v i d a d e u n a h e r m o s a m u j e r , i n t e r p r e t a d o p o r 
G L A D Y S B R O C K W E L L 
M I S T E R I O eá el t ema dominan te en todas las grandes producciones m o d e r n a s . — M I S T E R I O grande « i l s t e has-
t a e l final de este g r a n d r a m a de Inf in i tas s ensac iones .—VIDA D O B L E ed e l t ema que ejerce u n x f a s d n a c r l ó n 
i r r e s i s t i b l e en el p ú b l i c o . — I N C E R T I D U M B R f B : o t r o de los g randes a l ic ientes de esta g r a n c r e a c i ó n , porque ern 
todos los ó r d e n e s de l a v i d a , e l i n t e r é s de saber "en q u é p a r a r á e s t r " eg e l a t r a c t i v o m á s Intenso que una 
I n t r i g a puede b r i n d a r a l p ú b l i c o ; t a l es H E R M A N A D E ,8 A L O M E , p r o d u c c i ó n F O X , p o r Gladys B r o c k w e l l . 
L I B E R T Y F I L M C o . A g u i l a y T r o c a d e r o . T e l é f o n o A - 9 9 2 4 . 
P R O N T O " M A D A M E D U B A R R Y " P o r T h e d a B a r a 
c s e n Sd 4 .4 
V I E R N E S 6 
S A B A D O 7 E N R I A L T O 
D O M I N G O 
- 8 - E N M A J E S T I C 
R e a p a r i c i ó n d e l a g e n i a l L i d a B o r e l l i e a l a s u b l i m e c i n t a 
LA MARCHA NUPCIAL 
C R E A C I O N D E L A M A R C A " C I N E S " 
E n b r e v e : " L A S A N T A B I B L I A " y " L O C U R A D E A M O R " p o r l a B e r t i i i . 
R e p e r t o r i o d e L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A d e R i v a s y C a . 
O 3683 3 d 4 
GRAN EXITO C A M P O A M O R GRAN EXITO 
H o y R e p e t i c i ó n d e l a s o m b r o s o é x i t o ú e l 2 y 3 
M a ñ a n a ú l t i m o d í a , T a n d a s d e l a » y 9 ^ 
L a m a r a v i l l o s a p r o d u c c i ó n d e l l ^ I a g o C i n e 
D A V I D W A R K G R I F F I T H 
C A P U L L O S R O T O S 
- B r o k c n B l o s s o m s - F » o r L I L L I A N G Y S H y R I C H A R D B E R T H E L M B S 3 
c o n m s m P R O P I A , 3 5 P R O F E S O R E S , B A J O l a B A T U T A D E L M A E S T R O R O l ú . 
' C A P U L L O S R O T O S " E S L A P E L I C U L A M E J O R D E D A V I D W A R K O R I F F I T H Y C U Y A E X C L U S I V I D A D M A S H A C O S T A D O E N C U B A 
L a e m o c i ó n de " C A P U L L O S R O T O S " , nunca se olvida, l a a c c i ó n d r a m á t i c a es tan in tensa , que ni un s ó l o instante defa e l 
c o r a z ó n de latir a g i t a d a m e n t e . 
t - p i t 8980 
R e p e r t o r i o E x c l u s i v o ' ' C o n t i n e n t a l F i l m C o , ' . 
C 3675 2d 3 
A ? , 0 L X X X i X D I A R I O D E L A l í i A R ^ ' A K a y o 4 d e 1 9 2 1 
P A G I N A S I E T b 
E s p e c t á c u l o s 
ocbo 7 media . M á s d a ñ i n a que e l 
macho, po. E t h e l C a y t o i i . 
E5n l a tanda de l a una, p e l í c u l a s 
c ó m i c a s . m 
M a ñ a n a : E l amor i n m o r t a l , por i a 
gj-an ac t r i z P a u l i n a F r e d e r i c k . 
• • • 
H A J E S T I C 
E n las tandas de las c inco y med ia 
y de las nueve y media se p r o y e c t a r á 
l a c in t a Juan i to B r o a d w a y . por Geor-
Se Me Cohan . 
A las o c ü o y media, E l r e y de l a 
p la ta , pot W . F a r v e r a a n . 
M a ñ a n a : L a hermana de S a l o m é , 
estreno en Cuba) por Gladys B r o c k -
w e l l . 
Viernes 6: L a Ladrona , por Pea r l 
W r i t e . 
S á j i d a 7 : R a d i o t e l e e r a f í a « i l a 
f ron te ra , por W . S. H a r t . 
« • « 
Viene de l a p á g i n a SEIS 
M a ñ a n a : Capul los r o t o s . 
E l v i e rne s : L a V i r g e n de S t a m b u l , 
por p r i s c i l l a D e a n . 
S á b a d o y d o m i n g o : P o l l y - n n a , por 
Mar y P ic fc fo rd . 
•Más adelante . F u e r a de l a ley, por 
P r i s c i l l a Dean, y Ambic iones munda-
nas, po r D o r o t h y P h i l l i p s . 
• * • 
T E A T R O C A P I T O L I O 
Las obras del " C a p i t o l i o de Santos 
y Artigas*" tocan a su f e l i z t é r m i n o . 
A d m i r a verdadn. a m e n t é a l pasar por 
I n d u 3 t r i a y San J o s é , donde se alza V E K D Ü N 
el nuevo coliseo, e l ve r c i í á n p r o n t o E n l a p : l m e r a t anda se p r o y e c t a - i 
se ha hecho en aquel lugar , uno de r á n cintas c ó m i c a s i 
los m á s c é n t r i c o s de l a c iudad, u n E l l segunda, c intas c ó m i c a s y los i 
edif ic io e s p l é n d i d o modelo de a r q u i - episodios s é p t i m o y octavo de E l t i - 1 
l ec tu ra y a l m v e l , en todas sus con- gn j de i a m o n t a ñ a , i n t e rp re tada por 
diciones, de los mejores y mas m o - M a r i n Sais y St ingaree 
demos del ex t r an j e ro . E n tercera . D i n t e l d k h o s o , en c i n -
A los populaf.es empresar ios debe- c0 act0S( p0r V i o l a Dana 
r i l a Habana e l con ta r con u n tea t ro E n l a cuar ta) el en c inc0 
que s e r á a l a vez pun to de r e u n i ó n act(73 ^ P T Í n c e s a H a . a p o , por V i -
j e nues t ra buena sociedad. Viaü R i c h 
EH en tus iasmo que r e i n a po r Ja M a ñ a n a ! H o g a r s in h i jos , por E n i d 
aper tura del Cap i to l io es m a y o r cada . ̂ j a r t i n ' ' 
día- Ciernes 6: Herenc ia sangr ien ta , 
^ ^ ^ I por W i l . i a m F a r n u m . 
COMEDIA j S á b a d o : E n la sangre lo l leva , po r 
De c inco a qiete, tandas de c inema- T o m M i x . 
t ó g r a f o . i P ron to q u e d a r á t e r m i n a d a l a m á s 
Por l a noche, L a donce l la de m i moda na y mejor platea de las exls-
raujer, por i a c o t o p a ñ í a ) uel s e ñ o r , tentes en esta c iudad . 
Garr ido . / * • • 
* • * 1 Q L M P I Í 
i M I A M R R A E n las tandas elegantes de las c i n -
Tres tandas por Im c o m p a ñ í a do 1 co y cua r tu y denlas nueve y c u a r t o 
I lcgiuo L ó p e z . se e s t r e n a r á l a interesante . i n t a t i t u -
En breve so e s t r e n a r á E l t e l é f o n o lada R a d i o t e l e g r a f í a en las f ron te ra s 
submarino, l e t r a de V i l l o c h y m ú s i c a pot.- W . S. H a r t . 
Je A n c k e r m a n n . E n l a t anda de las s í e t o y tres 
En ensayo, l a ob ra de A . B r o n c a , ! cuar tos , episodio s é p t i m o de E l h o m -
Lfls Conspi .adores . bre de l a media noche y l a c in t a c u -
Pron to , f u n c i É u e x t r a o r d i n a r i a a | b a ñ a Aves de paso, 
beneficio de l p i n t o r e s c e n ó g r a f o J o s é j M a ñ a n a , en f u n c i ó n de moda. L o 
Gomis. i E l s á b a d o : L a moderna Juana de 
F A t S T O | A r c o , por Gera ld ina F a r r a r y a l lace 
En las tandas de las cinco ^ de las R e í d , 
nueve y t res cuar tos , l a L i b e r t y F i l m E l domingo , po r l a nocre, estreno 
Co. anunc ia e l esfi.eno en C u t í a de de L a esmeralda ma ld i t a , poi W a l l a -
la notable p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a t i - ce R e í d y Gera ldma F a r r a r . 
tulada E l Mosquatero n e o y o r q u i n o , 1 
en seis actos, por el conoedo . le ta ' f R I A I í O I í 
Georgo "Walsh. I E n 2as tandas do las cinco y cua r to 
Se e x h i b i r á t a m b i é n l a c.nta c o m - y ú& la3 nueve _ Cuarto se p a s a r á l a 
pleta d© los paseos ue Carnava l de c In t a t i t u i a d a To(ia uua dama> por 
192^- , , . , ' Madge Kennedy , y A todo u l que se 
En la tanda de las ocho y m e d ^ , e l a t reva por B u c k j o n e a 
Pr imer C i r c u i t o Nac iona l de E x h i b í - A l a siete y trC3 cuar tos , los epi . 
dores anuncia l a c i n t a d r a m á t i c a en .sodios 9 y i o de E l s u b m a . m o mib-
siete actos t i t u l a d a ¿ S i o no?, p o r ter ioso 0 L a nov ia del Um 
Constance T a l m a d g e . I MaJñaiia: Lebonard , pr 'Miuc-
E l jueves, estreno de l a c i n t a E n ¡ c i ó n i t a l i a n a u ü a p t a d a de l a ob ra del 
uso d e l í c e n c i a , por Douglas Me Lean 1 mi smo n o m b r e . 
y Doris M a y . | v i e r n e s : Las cadenas del p res id ia -
r io , por Gladys B r o c k w e l l , Qeorge 
W a l s h , M i . t o n s S i l l s , M ü - i a m Cooper 
y Crar les C l a r y . 
S á b a d o : L a C r i s á l i d a , po r N o r m a 
Ta lmadge . 
D o m i n g o : A las cinco y cuar to , Sa 
l u n a de m i e l , por Constance T a i m a d -
* * * 
S á b a d o : Los mi l lones de M a r c e l i - 1 
no, por George Beban . 
* * * 
R I A L T O 
En las tandaa de las t res , ' le las 
cinco y cuar to , de las siete y med ia 
y de las nuevo y t res cuar tos , estre-
no en Cuba de l a in teresante c i n t a ge . 
t i tu lada L a he rmana de S a l o m é , por E n breve: Capul los rotos , por Da-
Gladys B r o c k w e l l . v i d W . G r i f f i t h ; Po lyanna , po r M a -
En las .andas de las dos, de las I r y P i c k f a d ; R a d i o t e l e g r a f í a en las 
cuati o, do las seisi y media > de las fronteras, po r W . S. H a r t é L a uove. 
ocho y --.edia, estreno de la p e l í c u l a la de u n joven pobre, por P i n a Menl-
La g l o r i a que huyo, po r l a b e l l a ac- c h e l l l . 
t r l j E lena M a k o w s k a . *• * * 
En las tandas de las cua t ro y de ¡ W I L S O N 
las ocho y media, l a c i n t a de los fes- 1 E n l a tandad e las siete re e x h i b i r á 
T R A J E S 
d e 
TKE GENUINE CUOTH 
D e s d e 
9 0 
H a s t a 
0 0 
T a n t o l a c a l i d a d d e l a t e l a c o m o l a s u p e r i o r i d a d d e c o n f e c c i ó n , 
h a c e n l a d i s t i n c i ó n d e n u e s t r o s t r a j e s . 
A u n q u e s o l a m e n t e sea p a r a su c o m p a r a c i ó n n o s c o m p l a c e r e m o s 
e n m o s t r a r l e s los m e j o r e s t r a j e s d e v e r a n o e n G A B A R -
D I N A . P O P L I N D E S E D A . S H A N T U N G . A L P A C A . M U S E -
L I N A y d e m á s t e las p r o p i a s p a r a l a e s t a c i ó n . 
fe 
U c r f t M a M m f m m 
C M A R L . E = € > B E R K O V A / i t - t -
P R B S l ' D E i M T B . 
S A N P A P A t L 2 2 E S Q U I I I A a A M I S T A D 
T t L . A - . 3 7 . 5 A . H A B A M A 
tejos del pasado C a r n a v a l , 
En l a tanda de l a una, c intas có -
micas. 
l a c in ta t i t u l a d a Parecido f a t a l , po r 
K i n g B a g g o t t . 
E n las t a n d a » de las t res y cua r to 
Y Y V Y Y V V ^ X X X X X Y Y Y Y Y Y y x x 
I P A N A 
j T A d e n t r i f i 
W M E A L 5 
I B L E E D I N G 
f G P M 5 
I P A N 
f T O O T H P A S T 
P A N A . L I M P I A Y DA BRILLO 
A L O S DIENTES SIN PERJUDICAR 
E L E S M A L T E NI LAS ENCIAS.NEU-
TRALIZA L A ACIDEZ DE L A BOCA; 
CORRIGE EL 5 A N G R A M I E N T 0 DE 
L A S ENCIAS Y E V I T A LA PIORREA; 
POSEE UN 6 U 5 T 0 A G R A D A B L E 
Y D E J A E N L A B O C A U N A 
S E N S A C I Ó N R E F R E S C A N T E 
m S T f t l f t B S 
NtWYWK 
B R I 5 T 0 L - M Y E R S C O . N E W Y O R K 
L O S F A D R C A N T E 5 D E ' S A L M E P A T I C A 
Y Y V y V Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y ^ X ) n C X X X X X Y x i 
B E L O T 
1 
M a ñ a n a : l a c i n t a cubana Aves de y de las ocho y cuar to , estreno de l a 
paso. 
* * • 
c in t a Del 16 a l 23 de Noviembre , por 
D o m i n i c o S e r r a . 
Y en las tandas dobles de l a una 
En las tandas de las ti'es, de las y media, de las c inco y cua r to y de 
ciuco y cuarto, do lag siete y media las nueve y media, estreno de l a c in ta 
" de las nueve y tres cuar tos , l a i n . Loca a m b i c i ó n , por L y o n M o r a n y l a 
teresante c inta A q u í estoy yo , por c in t a c ó m i c a Robine t c a r i c a t u r i s t a , 
üeorge W a l s h . M a ñ a n a : Sangra y oro (es t reno) 
En las tandas de las dos, de las por T o m M i x , y Amores de tempes-
cuatro, do las seis y med ia y de las tad, por A n a C a r w e l l . 
" L A F L O R L ) E P A N D O " 
S i V d . d e s e a c o m e r e l m e j o r P a n d e l a H a b a n a y l o s d u l c e s 
m a s f i n o s , v i s í t e n o s . 
L O P E Z Y S A N C H E Z 
I N Q U I S I D O R 2 4 y 2 6 , e s q u i n a a L U Z . 
C 202 I N D . f k . 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G Ü E Y 
I N G L A T E i t R A 
E n las tandas de l a una . de las 
seis y t res cuar tos se p a s a r á l a p e l í -
cu la Dispa1"© mis te r ioso , por V i r g i n i a 
Pearson . 
E n las tandas de las dos, de las 
c inco y cuar to y de las nueve, es t re . 
no do E l m a r i d o e r t ^ c a m p a ñ a , por l a 
notable ac t r i z Mercedes B r i g n o n e . 
Y en las tandas de las tres y cua r -
to, de las siete y tres cuartos y de 
las diez y cuar to , SiUigre y oro , p o r 
T o m M i x . 
M a ñ a n a : E l mosquetero newyor -
qu ino , por George W a l s h , y estreno 
de L a tempestad, po r Cata l ina Me D o -
n a l d . * * * 
RECREO D E B E L A S C O A I N 
E n l a p r i m e r a t anda se e x h i b i r á n 
c in tas c ó m i c a s y los episodios q u i n -
to y sexto de E l tes t igo o c u l t o . 
E n segunda, estreno del d ama en 
cinco actos U n i d i l i o en el J a p ó n , por 
Fann i e W a r d . 
M a ñ a n a :es.treno de los episodios 7 
¡ y 8 de E l tes t igo ocu l to y el d rama 
' en seis actos M i e d a de amar , por 
Ve ra V e r g a n i . 
D í a 12: estreno en Cuba de l a me-
iot cn t a de co r r ida de toros poir B e l -
mente , Belraoni to y G a l l i t o . 
D í a 3: M á s d a ñ i n a que el macho. 
D í a 19: estreno en Cuba de l a se. 
r:e en diez episodios Una novela t r á -
g i c a . • , 
D í a 23: L o que g u s t a a las muje . 
rea. 
• • • 
R E F O R M A S E N P A 1 I S A D E S P A I í K 
E l s e ñ o r W i l l l a m Jorn. ion, p r o m i -
nente h o m b o de negocios de New 
j Y o r k , h a f i rmado contra tos con el 
s e ñ o r E n r i q u e H e y m a n n , p rop ie t a r io 
1 do Palisades Park , para r e fo rma ; es-
te inmenso y c é n t r i c o parque de d i 
versiones popula res , 
j E l s e ñ o r Johson es empresar io de 
I c inco m o n t a ñ a s lusas en ios E s t a d o » 
'• Un lddo y con t ro l a numerosos espec-
I t á c u ' o s en Coney I s l a n d y Palisades 
de New Y o r k y New Je r sey . 
P a r a Cuba es de u n g r a n provcecho 
I esta p a r t i c i p a c i ó n que el s e ñ o r W l -
I l l i a m Johnson se dispone a a s u m i r . 
I E n Palsades P a r k se I n v o t i v á n so-bre t rescientos m i l pesos ú n i c a m e n t e pa ra m e j o r a s . 
L u z B r i l l a n t e , L u z C a b a n a y P©» 
t r ó l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o » 
m o d e l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r -
a i i d a d , n o p r o d u c e n h u m o , y J a n 
u n a l u z h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a 
c o n f o r t p a r a e l h o g a r . S o n m e j o -
res p a r a l a v i s t a , q u e e l gas o l a 
l u z e l é c t r i c a . N u e s t r a s g a s o l i n a s se 
v e n d e n o o r su r m é r i t o s , y l o s m o -
t existas s a b e n q u e es d e su c o n -
f i a n z a p o r q u e s i e n » ' f e es i g u a l 
E s t o s i g n i f i c a m á s p o t e n c i a y m e -
n o s d i f i c u l t a d e n l o s m o t o r e s . 
T H E W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C o . ¡ 
S a N P E D R O N ü M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
H I P Ü F Q S F I T O S 
D E L D r - l . G A R O A N D 
N U E V O S M O M O S D E S O M B R E R O S 
C O N V i r N B a lo 
porque de flacos y c\ 
FLUJOS y DESORDE 
to de las C le ró t l ca s J 
XUAL. recobre la PU 
faturla,—Para Tliforlzi 
efesaparezcan los insoi 
Neurastenia. 
RAQU1TIC05 
lo» TuelTe fm 
dices, la pali 
Tért igos, sobr< 
•¡CAIMIENTO SK. 
las pérdidas y f u . 
ular, s angu ínea y 
precursoras de la 
J 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
P i r a s e ñ o r a s e i c l a s l y a m e n t e , t n f e r m s d a d e s n e r v i o s i s y H e ñ í a l e s , 
fioanabacoa, c a l e B á r r e l o , No, 62 . l a f o r m e s y consu l t a s : Bernaza , 32 . 
M u y l i n d o s y p r i m o r o s o s 
" E L D E S E O " 
E n t o d a ^ s l a s b o t i c a s y d r o g u e r í a s . — B E L A S C O A I N 1 1 
P A L M A R I N A 
P I E N S O P R E P A R A D O C I E N T I F I C A M E N T E 
L o mojo r en el mercado, pa ra engordar y mantener fuertes, mnloe 
y caballos y hacer a tuaenta i l a p r o d u c c i ó n de leche a las vacas. H a -
g a n ana prueba . 
P E E r A B A D O P O R F . P E K E Z -
G a l i a n o . 3 3 . T e L A - 9 5 0 S 
O F I C I N A S : O b i s p j 59, í l t w 
D E í O S I T O : V i r t a l r s 26 P r e c i o : $ 2 - 5 0 Q u i n t a l 
3d-4 C SUS Bit 4d 9 
F O L L E T I N 
M A R Y f l o r a n 
M A R T I R I O Y P A S I O N 
' O y e l a t r a d u c i d a d e l f r a n c é s . 
Versión espafiola do 
L U I S D E G . U M B E R T 
TOMO PBIMEBO 
á £ V T * ? J * « a la l i b r e r í a "Académl*» , " 
*• >lnda • hijos de F . Gonzálex-
ITado, 93.A) 
( C o n t i n ú a ) 
^--jCCmo ea eso? 
todo ^ co,?a nunca—exp l i có sn madre; 
~~-n2~ ks\ P " 1 ^ » alfcuna sopa, 
'"«ote, ma : 68 Preci»o que so a l l -
laldaf3 qn* no d ,« i e ro—exc lamd Ade-
« ^ S ' ^ J asted' s e ñ o H t a ; no lo pon-
"^ñte'rtft ! i 3 i ^o r Tentnra cree usted — 
V e mí J^en ' •ncomodida de veras. 
« < a ?n S 2 S í t o ? obedece- a s í como 
' inttW C O ^ Í V . ' K , 8 1 86 le ofrecieran a l i -
r,-lvarie0021<,p%t^le9 con «a delicadeza sin 
vente. toda nut r ic ión reconstl tu-
' ^ ^ o r " ^ 6 ? . " fmlr» con Inquietud a l ' • v » r ^ a 5 ? e habla hablado con alguna 
'a B U S I ^ Í K . , ? ^ 1 1 0 hubiese I r r l t a -•u»<!ept |bllldad de l a enferma. 
Pero ésta p r e g u n t ó sin visible enfado, 
aunque con alguna i r o n í a : 
¿Y esos alimentos s e r i a n . . . ponga-
mos por ejemplo esta misma m a ñ a n a ? 
Un huevo pasado por agua, una pe-
lAprecia usted nna mejor ía ?ensl-
ble, verdad, doctor? 
No, sefiorlta; no observo «dn n i n -
guna mejoría. 
— ¿ P e r o qué clase de ^ ^ o es « s -
chuira de ave. Después . naturalmente. • t e d ? — e x c l a m ó maliciosamente Adelaida, 
del paseo hasta el balneario y de ha- —Nada adulador, ayer pude observarlo; 
ber tomado un vaso de agua del ma- |muy sincero, esto lo advierto h o y . . . 
m n t i a l de los R o m a n o s — r e s p o n d i ó En - i ¡Me es tá usted desconcertando! 
Acaso le reserve a usted a ó n otras 
s o r p r e s a s — c o n t e s t ó Knrique sonriendo 
también . 
Pero, recobrando pronto su gravedad, 
renovó su p resc r ipc ión . 
M a ñ a n a por la inaGana—dijo—me 
rique sin desconcertarse. 
Con gran sorpresa de sn madre, Ade-
laida contes tó con tono menos d isp l i -
cente : 
Bueno: probaremos. 
T cesó de tomar parte en la conver-
sación- pero cuando el doctor la s a l u d ó ' s e r á imposible venir a esta misma ho-l 
antes de retirarse, d i r ig ióle una s o n r i - i r a ; me han llamado para una consulta, 
sa aue él no le conocía aún y que por muy lejos de a q u í Con todo, si neoesi-
el hechizo de la expres ión y el b r i l l o tase usted de mí con mucha urgencia, 
maravilloso de los blancos dientes, trans- señora , ruéírole que rae lo envíe a de-j 
formó de tal modo su fisonomía, que c i r antes da las siete de la m a ñ a n a . | 
Enrique Dréveil quedó deslumhrado. I Yo nb volveré probablemente hasta las 
cuatro de la tarde. 
N I la madre n i la bi ja protestaron. 
¿Verdad, doctor, que soy una en-
ferma muy mala, muy desagradable?— 
di Jóle. 8efiorjtJU j ; i parque de San Honorato, en el i 
y asted t ambién es un médico muy j bosque del Morvan. beneficia de esa ¡ 
malo y muy defagradable de convenir; part icularidad que la naturaleza ha pres-
en eiio r e spond ió la Joven con acento tado a su decorac ión dotándolo de ele-
m á s bien festivo que enojado. | mentes que la mano de obra no huble-l 
Y tendiendo a Enrique una mano, d lá - , ra podido procurarle en tanto grado, 
fana de puro enflaquecida, pero cuyos j Magníficos á rbo le s abrigan a trechos' 
dedos ahusados denotaban l a d is t inc ión el césped ralo y facticio de su "square," 
de su estirpe, a ñ a d i ó : y parecen como sorprendidos de pres-l 
¿Sin resentimiento, doctor? ta r sn sombra a los arriates colmados! 
—Sin resentimiento, sefiorlta. de a b i g a r r a d a » d a n t a s de invernadero I 
; Entonces, hasta m a ñ a n a ? dispuestas, c » " n-neglo al gusto actual, 
S í ; siempre y cuando siga usted en arabescos regulares y aun en dlbn-
el t ratamiento. jos geométr icos , en vez de proteger del 
• j sol los espléndidos heléchos arberescen-; 
A l día siguiente, la marquesa volvió tes, las silvestres digitales de rojas v • 
a anunciarle un nuevo progreso: Ade- amarillas flores y la malvaecablosas del t 
laida hab ía salido, habla bebido dos ve- gran bosque. 
res. almorzada comido . . . La noebe la I En la colina, formando anfiteatro que 
pasó muy bien, sin toser apenas. . . se alza inmediatamente d e t r á s del es-i 
Veamos el estado de ese p u l m ó n — | tableclmlento de aguas, oprlmense loal 
dijo Enrique,—y el del corazón tam-: pinos en odorífero oquedal, nmliroso a! 
blén. ! la vis ta y beneficioso p i r a los pulmo- ' 
Cuando hubo concluido de auscultar-. nes por sus resinosos efluvios, pues la 
la, p reguntó le la Joven I r ó n i c a m e n t e : I topograf ía del parque ofrece la dispo-
sición de una cubeta circular, en cuyo 
fondo se cobija el establecimiento de 
aguas completamente blanco en medio 
de la masa verde que lo rodea y que 
parece suspendida sobre él. En un sec-
tor del circulo superior de dicha cube-
ta se yergue un vasto hotel edificado 
con odo el confort moderno, y sn te-
rraza. In te rponiéndose entre el square 
y el camino, parece darle el aspecto 
de un casti l lo al cual perteneciese el 
parque. 
Precisamente delante del balneario, 
sobre el t e r r a p l é n que lo domina, se 
alza el kiosco donde tocan los tzlganos, 
y e s t é o no ocupado por los músicos , 
en torno de él suelen congregarse los 
b a ñ i s t a s a la sombra de los á r b o l e s d i -
seminados. Tienen ante si el edificio 
central de baños, y d e t r á s l a r inglera 
de las tiendas al aire Ubre, protegi-
das tan sólo por tejas y que son el ún i -
co recurso comercial de los habitantes 
de San Honora to -baños cuando no quie-
ren I r al burgo. Su pre-encia tempo-
ra l , que da la Impresión de una feria, 
es la imagen de la vida a r t i f i c ia l de 
aqnel r incón de valle por espacio de 
cuatro cortos meses durante el año. 
La marquesa de Esports. que apenas 
si podía dar crédi to a sus ojos, haoía 
visto aquella mañana sa l i r a su hija, co-
mo le recomendó el médico, absorber su 
vaso de agua, regresar para el almuer-
zo, y, por la tarde, manifestar el de-
seo de volver al parque. 
Hacia las cuatro, tnadre e hija se ins-
talaron en los alrededores del kiosco. 
Adelaida, vestida de blanco, estaba 
tendida a medias en uno de esos f l ex i -
bles sillones de tela listada que se a l -
quilan por algunos cuntimos, y ensimis-
m á b a s e en una especie de sosegada i n -
consciencia cuya quietud satiFfriría a so 
madre después del enervamiento nada 
tranquilizador que habla sucedido a su 
llegada y q u e — ¿ s e r l a resultado de la 
f.itiga acompañaba generalmente a sus 
mutaciones de lug#r. 
L a marquesa ocupábase en una l ige-
ra labor, y , a pocos pasos de ambas, la 
camarera p e r m a n e c í a sentada también 
trabajando y a punto de prestar su con-
curso s i necesario fuese. 
Era la hora en que los b a ñ i s t a s em-
prendedores de excursiones a distancia, 
regresan a l parque, para tomar l o ^ va-
sos de agua y someterse al tratamien-
to de tarde. 
Adelaida p a r e c í a Interesarse en sus 
Idas y venidas. El doctor Dréveil t en ía la 
costumbre, durante la temporada, de Ir 
pasar, despu^ 
mentó en el parqi 
sus clientes, amig 
dentro de la gran 
ambiente de aquel 
ellos los que 
pora da y con 
le la nKulta, un mo-
. Encontraba al l í a 
i para él de paso, 
j rd ia l ldad que es el 
balneario, y entre 
o frecuentan cada tem-
los cuales le complacía 
plat icar . Era ese un medio de populari-
dad que no debía descuidar tampoco, s i - | 
guiendo en esto la conducta de sus co-1 
legas, y lo hacía con tanto mayor placer 
ensato era esa la ún ica ocasión que te-1 
n ía de vigorizarse con el contacto del 
mundo exterior, e x t r a ñ o ?.l r incón don-
de había l imitado su ^Ida. 
I Aquel d ía , a l regresar de sn viaje y 
después de haber recibido a los pocos 
enfermos que acudieron a sn consulta, ' 
d i r ig ióse hacia el parque, donde pron-i 
to se le reunieron algunos conocidos 
Desde lejos adv i r t i ó el grupo que 
¡ formaban la señora y la s e ñ o r i t a de Es-
i ports ; pero la distancia a que estaba 
¡ no le pe rmi t ió darse menta de' quii'ncs 
! eran aquellas damas, tanto m á s cuanto 
la camarera, a corta distancia de ellas 
le hubiera despistado en lo referente al 
número , si hubiera sospechado sn Iden-
tidad- Ocur ós»» «in embargo un momen-i 
lo da su presencia presumiendo que 
fuesen nuevas concurrentes cuyo evid^n- ' 
te lujo contrastaba con la habitual sen-j 
cillez del medio de San Honorato, so-
bre todo al pr incipio de In temporada 
- ^ ¿ Q u é personas son e s a s ? — p r e g u n t ó 
i al amigo con quien daba una vuelta. 
—Esto q u e r í a también preguntarte; es 
l a primera vez que las veo. L a Joven es que sob re sa l í an de la ligera falda, cal-
maravillosamente bella. { zados con blancas botinas, p e r m i t í a n 
A pro uesta* de SM compañero , Bnr l - ver las medias de fino encaje, concor-
que Dréveil fué acercándose con él dls- dando con la elegancia de loa manos 
cretamente al grupo que formaban las donde centelleaban valiosas sortijas, 
s e ñ o r a s para verlas mejor. I E l señor Dharavert, el amigo del doc-
A l mismo tiempo, la marquesa decía tor, no habla exagerado al proclamar 
a su h i j a : ¡ m a r a v i l l o s a la belleza de Is Joven. E s t ¿ 
Me fa l ta a lgodón para mi l a b o r , ' f u é , al menos, la opinión de Enrique. 
y lo siento. ¡ Que pasó por delante da ella sin r o o -
T a l vez tengan abajo dijo noc i r í a , y. por '.o tanto, sin saluda&-v 
Adelaida designando nna de las t lea-! —-Electivamente, es muy l inda—dijo a 
das donde se exhib ían labores de se- su compañe ro .—¿Sabe usted dónde se 
ñoras , esa especialidad integral de ios aposenta? 
establecimientos de agitas, que m n l t l - Dharavert lo ignoraba Tomaron otro 
pi lca las servilletas dibujadas o pre- camino, y desde aquel momento deja-
sentadas como muestra, las fundas pa- ion de hablar de la Joven belleza, 
ra colocarlas, los cubrebandejas, los ^'o obstante. Enrique Dréveil preocu-
portaceplllos y todas esas Inutil idades p á b a s e de ella. ¿Dónde habla visto él 
que se compra con entusiasmo en la na- unos ojos del matiz de aquél los? 
b i tua l desocupación de la vida balnea- Adelaida, que no dejó de reconocerle 
r í a . ya desde lejos, quedóse asombrada da 
La marquesa, .siguiendo e l consejo Q116 no la saludase, y aun la molesta 
de su hija, .se d i r ig ió hacia el alma- prodigiosamente aquello que tomó por 
cén en cues t ión l levándose a la cama- una descons iderac ión Incalificable. Acu-
rera, que t a m b i é n tenia necesidad de dlósele , sin embargo, transcurridos a l -
adqul r l r a lgún objeto. | gunos momentos de reflexión, que t a l 
• Adelaida permanec ió sola, y en aqnal vez no la h a t í a reconocido, y esto la 
preciso momento pasaron ante ella En-i hizo sonre í r . 
r lque Dréveil y su amigo. Verdad es que con la linda toi le t te que 
Vestida con un traje de l inón borda-1 llevaba al l a. estaba lejos de pirecer-
do, un sombrero de la misma tela soni- se a la pobre enferma, tocada con una 
ó r e a b a con cu dentelado volante una pañole ta de m a d r á s y acurrucada entre 
maravillosa cabellera rublo dorada que fastidiosos cober tores . . . Pero en tanto 
avnnzaba sobre la frente en suave y aguardaba que volviese su madre, no 
seductora ondulac ión . Favorec ía su tez, dejaba de observar las idas y venidas del 
pál ida, pero de una palidez de camella, doctor, y al verle entrar en el estable-
cí reflejo d f la sombril la roja, que te- cimiento en el instante en que la mar-
nía abierta para respnardarse de un ra- quesa volvía a tomar asiento, ella, al 
yo de sol que se f i l t raba entre las -a- i contrario, se í u s o en pie. 
mas de los t i los . Una " é c h a m e " de tono! * —Voy a beber—dijo;—es la hora. 
Idénjtlco, enrollada en t omo de eus hom- Seguida dóci lmente oor su madre, ba-
bres y cuyo matiz atenurthase del blan-1 Jó con vivacidad que no le era habltu.i l 
co que le serv ía de viso, disimulaba la la r ú s t i c a escalera formada por delg i -
gracilidad de su busto. Sus rasgos 11- dos troncos de á rbo l e s , que conducía des-
nos y regulares, esfumados en la sotu-yi de la terraza del . kiosco ^al estaj í leci-
bra de la toca pa rec í an más delicados! miento, y pene t ró en el " h a l l . ' don<ie 
y encantadores, y los ojos hermo-ís iuios , se abren las dos g a l e r í a s de loa cu i r -
Inmensos, I luminaban todo el rostro con tos de baño y en el fondo del cual 
su b r i l l o radiante. Los menudos pies, t á n situadas, a corta distancia unas 
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C a s o s y C o s a s 
¿ Q u a r e c a u s a ? 
Algunos impor tadores 
de arroz , a l D I A R I O rae e n v í a n , 
ba jo sobre, u n manif ies to , 
por medio del cual supl ican 
al Gobierno, que derogue 
un Decre to que fas t id ia 
no só lo a los comerciantes, 
sino al pueblo , que echa chispa?, 
porque por ese Decreto 
e s t á pagando la l ib ra 
de arroz a doce centavos . 
E s t á b ien que se p roh iba 
impor t a la mar iguana 
y el opio y la c o c a í n a ; 
pero, ¿ e l a r roz? ¡ v a m o s , hombre ! 
eso no se j u s t i f i c a 
n i d ic iendo que ese grano 
porque viene de l a Ind ia 
t r ae la Peste B u b ó n i c a 
u o t ra cosa parecida. 
E n la casa del c r io l lo 
el arroz se necesita 
por sobre todas ¡as cosas* 
hay m u c h í s i m a s famil ias 
que si no ven en la mesa 
el buen ar roz de Can i l l a , 
desgranadi to , no prueban 
el resto de la comida . 
c Quien come los huevos f r i t r 
sin ar roz , c a b a l l e r í a ? 
S i fueron huevos cr io l los , 
menos m a l , pero en las fincas 
y a no recogen los huevos 
que ponen nuestras gall inas, 
y ios q':c vienen QW N o r t e 
t ienen m á s de t r e i n t a d í a s 
de puestos y e s t á n aneicvícos 
y apestan a m e d i c i n a ; 
con arroz no se les nota 
el o l o r ; pero al que d iga 
que puede comerlos solos, 
le d igo y o que es m e n t i r a . 
¡ Q u e deroguen el Decre to , 
que a todos nos pe r jud i ca ! 
L o p ido en nombre del Pueblo. . . 
y de la Colon ia china 
Sergio A C E B A L 
L o s c a t a l a n e s e n 
A m é r i c a 
B l t pndadoso a i n f a t i g a b l e d o n 
Carlos M a r t i , ha ten ido l a f ineza de 
envia rme u n l i b r o f l a m a n t e y a t rac-
t i vo , pu la ramen te editado, s in erra^. 
tas que p e r t u r b e n n i p á g i n a s en 
blanco que desencanten. Su impve-
s i ó n es c l a ra , su t a m a ñ o "como I I 
f a u t " . I c r a lgo el s e ñ o r M a r t i es u n 
t é c n i c o en las redacciones y secreta-
r ias y re hace insuperable en el 
p r c c i í á o y c o m p o s i c i ó n de) p u b l i c a -
ciones de toda í n d o l e . E l l i b r o , a 
s imple v i s t a , representa u n s a c r i f i -
cio de rebusca, una l abor de a ñ o s 
que ameri tase e s t í m u l o a l ameno au-
tor , cuando menos para que complete 
su o b r a . E l t omo p r i m e r o , que e s t á 
a m i v i s t a acabadito de leer, contiene 
en sus dos cientas sesenta p á g i n a s 
t a l acopio de ci tas opor tunas , todas 
ellas t a n a l caso y revestidas con 
t a l pecu l i a r a t e n c i ó n , que a tu rden a l 
considerar los asiduos y constantes 
A l b e b e r a g u a f r i á 
D u e l e n l a s m u e l a s p i c a d a s . 
) R E L A M P A G O qui ta todos los do-
lores de muelas . Cuando a su n i ñ o 
le duelan las muelas, Use 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
' >• Todo el que tenga una muela pica-
rda, debe comprar R E L A M P A G O . 
!Nunca s u f r i r á de sus m u e l a s . ; 
Í S e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 
• esfuerzos de rebusca, c l a s i f i c a c i ó n y 
[ ameno i n t e l i é s . Cons t i t uye un' acopio 
consagrado po r entero a enfocar los 
1 rel ieves catalanes en Cuba desde el 
descubr imien to de A m é r i c a a nues-
t ros d í a s . A t r a v é s de \ox episodios 
de l a Conquis ta se man i f i e s t a b ien 
d i á f a n o e l lapsus de t res s iglos du" 
ran te los cuales C a t a l u ñ a y Vizcaya, 
e i M e d i t a r r á n e o y el Nor te de E s p a ñ a 
t e n í a n cerrauo e l camino de la A m é -
r icas que u s u f r u c t u a r o n con sus he-
roicidades y sus e r rores , los h i jos de 
l a B é t i c a y los de E x f e m a d u r a favo-
recidos por las leyes cent ra l . s tas que 
c i r c u n s c r i b í a n su monopo l io a l a Ca-
sa de S e v i l l a . 
Solo u n benedic t ino es capaz d« 
emprender l a pacienzuda l abor de 
desempolvar legajos de a rch ivos y 
e x p r i m i r de el los l a serie de aconte-
c imientos que se nar) 'an y que cons . 
t l t u y e n una a n t a l o g í a de nombres y 
a n é c d o t a s , como el f l o r i l e g i c c a t a l á n 
a t r a v é s de l a h i s t o r i a de Cuba . E n -
t r e los casos no suf ic ien temente d i -
vulgados de l a h i s t o r i a n á u t i c a que 
t an to c o a d y u v a r o n a l descubr imien to 
de A m é r i c a , se c i t a l a ca r t a de na-
vega»- de G a b r i e l de Val lesca que nos-
o t ros hemos v i s to rec ientemente n e l 
" I n s t i t u í d ' E j t u d i s Cata laus" ex-
puesta de t a l mane ra que puede ob-
servarse el anverso y el reverso en 
e l que se lee l a f i r m a de ^ m e r l c o 
Vespucio en donde consigna de su 
p u ñ o y l e t r a l a p rop iedad por cora-
p r a y pago do " C X X X duca t i d i o ro 
d i marco en el a ñ o 1439". Como ex-
t . omo opuesto a esta fecha se f i n a l i -
za el l i b r o casi en l a e d i c i ó n de las 
p o e s í a s de D . Pedro G i r a l t , «J! modes-
t í s i m o y e x i m i o redactor del D I A R I O 
D E L A M A R I N A , c u y a r e y i s . ó n de 
va lo res e s p a ñ o l e s que v ieno p u b l i -
cando, como o b r a cont rapues ta a l a 
do Noel y d e m á s imi ladores en den i -
g r a r a E s p a ñ a , s ó l o es ap laud ida con 
C o r s é s y F a j a s 
A j u s t a d o r e s , S o s t e n e d o r e s y 
B r a s s i e r e s 
CORSES, FAJAS y AJUSTADORES DE GOMA 
E L DESEO 
GALIANQ 3 3 . TELEFONO A - 9 5 0 6 
C 3657 a l t 7d 4 
D R . M A N U E L R A B A S A 
D E LOS H O S P I T A L E S D E P A R I S T N U E V A Y O R K 
E N F E R M E D A D E S D E L A PI*JL 
( E X C L U S n A M E N T E ) 
D e regreso del ex t ran je ro ha establecido su consu l ta ,todos los d í a s 
de 2, a 4 en l a P O L I C L I N I C A R A M O S - L E Z A . 
S A N L A Z A R O , 864. T E L E F O N O A - i m . 
13023 a l t 30 ab . 
" E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S G 0 N T 8 A I N C E N D I O 
N O 5 E D E J E 
D A R C A R E T A 
S A I B L t R . 
i ! 
T E C H A D O " A M B L E R " 
y e s t a r á U d . seguro de obtener u n techado insuperable . U n a s imple co»,^-
p a r a c i ó n de tejas le m o s t r a r á que " A M B L E R ' ' es: ( 1 ) incomparab lemente 
m a s resistente, ( 2 ) hecha dé me jo r asbesto y mejor cemento, ( 3 ) que no 
tiene G R I E T A S algunas, ( 4 ) que n o pe rmi t e f i l t r a r el agua. 
V E I N T E M I L L O N E S 
de pies cuadrados de " A M B L E R " se h a n colocado y a en C u b a , y cada 
u n o de nuestros 2 0 0 0 clientes es u n sincero a m i g o del techado " A M B L E R " . 
E l g r a n é x i t o del techado " A M B L E R " en C u b a ha a t r a í d o inr i f ta r ín . 
nes, pe ro : ¡ N o se deje dar ca re t a I 
R 1 D O R N , S . A . 
A L M A C E N E S ^ A M B L E R " 
C O N C H A Y M A R I N A . ^ A p a r t s d O 1 6 4 4 T E L E F O N O S J " ^ 
H A B A N A 
D A B E L L E Z A 
C A I U Í Ü A S C O D E 
" C R E M A M I L K W £ E D ' ? 
D E O G E A l l 
N e w Y o r k Ci ty , N . Y . 
Oc tubre 12 de 1917. 
F . F . I n g r a m Co. 
L o a e s p l é n d i d o s resultfados <iue¡ 
s i empre he obtenido usando v u C R E -
M A M I L K W E E D , me o b ñ g a n a ha-; 
cer p ú b l i c a m i e s t i m a c i ó n por la mis-1 
m a . He comprobado que su crema 
¡ cont iene c ier tos componentes especi-
j fieos que ton i f ican el cu t i s c o n e e r v á n -
' delo en condiciones sa ludable^ . 
> 'o r imi T a l m a d g e . 
L a misma opinión sustentan Constan- ! 
ce Talmadge, Mabel Norman y Louise Lo 
^e ly . Sus retratos y los d© Louise Huí í , , 
Al ice Brady. Anna L i t t l e , Ethel C l a x o n . 
Corlne Griffítñ. Enid Beimet, Ruth Ko_ 
l land, May Al l i son y otTas se regalan 
Por la casa I N G R A M a los compradores 
de sus productos. 
Por cad'a estuch.e de Crema, 2 retra-
tos; por cada tap i ta de arrebol, estu-
c h é de Zodenta, o de J a b ó n , un re t ra to . 
Mñndelo bajo sobre con su dirección 
al apartado 2,403. 
Dos productos INGRAM se venden en 
las principales farmacias, ¿ i CASjA. W l l j - i 
SOIN. Obispo, 52, y por represen-
tantes 
ESPETO T C A . ( F A R M A Í 1 A ) 
Z U L U E T A 86% A-3897. 
H A B A N A 
fe ihos SUA l e g í t i m o s anhelos de ver 
penet rando su obra( f r u t o de pesqui- 1 
sas i n c r e í b l e s en hombre t a n o iupa-
do p o r t o d a á las b ib l io tecas o d o n d í 
se l i n d a c u l t o a u n ideal ins t ruc t f -
vo, m o r a l , de i n t e r é s o qc:onte y nc 
ble apostolado puesto que todo est 
representa el hera ldo do c u l f u r a "Le? 
Catalanes en A m é r i c a " . 
J . A I X A L A . 
a r o i x r x i x 
L O S R I 0 5 R O J O S . I 
' T A s a i i ^ r c se a seme ja a u n TJ0 
q u e c o r r o p o r u n a g r a n c i u d a d , 
p r i n c i p i o e s t á c a r g a d a de E u b s t a S 
c ias p r o p i a s p a r a f o r t a l e c e r e l s i J 
t e m a , p e r o c u a n d o T u e l v e r iene 
l l e n a de i m p u r e z a s q u e h a reeoe i . 
d o e n s u c u r s o . E n t o n c e s es cuan! 
d o l a n a t u r a l e z a p r o c u r a a r r o j a j 
estos desechos t a n p r o n t o c o m o es 
p o s i b l e , pues s i p e r m a n e c e n en el 
s i s t e m a p r o d u c e n c o n s e g u n d a 
e n f e r m e d a d e s . D e aq u í q u e l a san-
g r e se y a l g a d e l h í g a d o , los in t eg . 
t i n o s , l o s p u l m o n e s , l o s r í ñ o n e s y 
l a p i e l p a r a q u e p r o c e d a n a a r re , 
j a r l o s d e l a m e j o r m a n e r a . Pero 
¿ q u é sucede c u a n d o estos ó r g a n o s 
n o p u e d e n d e s e m p e ñ a r esas f u n . 
c l o n e s t o t a l o p a r c i a l m e n t e ? T o -
d o depende de l a n a t u r a l e z a y 
de l a c a n t i d a d de las i m p u r e z a s . 
P u e d e n d a r p o r r e s u l t a d o u n res-
f r i a d o , p u l m o n í a , a sma , n e r v i o s i -
d a d , d o l o r e s de cabeza, fiebre, dis-
peps i a y p é r d i d a . d e l a p e t i t o , a s í e o -
m o c u a l q u i e r a de l a s d iTersas afec-
c iones de l a p i e l . L a s ang re se en-
r i q u e c e j p u r i f i c a c o n e l uso de l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
a s í : P r i m e r o , a y u d a n d o a l a diges-^ 
t i ó n ; s e g u n d o , e s t i m u l a n d o a los 
ó r g a n o s de s e c r e c i ó n ; y t e r c e r o , 
a l i m e n t a n d o a l s i s t e m a y v i g o r i -
z á n d o l o p a r a c o m b a t i r l as enfer-
m e d a d e s y d e s t r u i r l a causa de 
e l las . E s t a n sabrosa c o m o l a m i e l 
y c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n de u n ex-
t r a c t o q u e se o b t i e n e d e H í g a d o s 
P u r o s de B a c a l a o , c o m b i n a d o s con 
J a r a b e de H i p o f o s f i t o s C o m p u e s -
t o y E x t r a c t o F l u i d o d e Cerezo S i l -
ves t r e . E s eficaz desde l a p r i m e r a 
dos i s y es f u e n t e de s a l u d y v i g o r . 
E l D r . P a n t a l e ó n A l f o n s o V e n e r o , 
J e f e de l a S e c c i ó n de B a c t e r i o l o -
g í a d e l L a b o r a t o r i o N a c i o n a l de l a 
H a b a n a , d i c e : ^ ' H e e m p l e a d o l a 
P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e , l a que 
c d h s i d e r o c o m o u n a de las me jo re s 
p r e p a r a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e en 
los casos de d e b i l i d a d o r g á n i c a en 
n i ñ o s y h o m b r e s . " E l d e s e n g a ñ o 
es i m p o s i b l e . C u i d a d o c o n las i m i -
t ac iones . D e v e n t a e n las B o t i c a s . 
E n c u m p l i m i e n t o de lo que dispone el a r t í c u l o 35, de los .Estatutos, 
c i to a los s e ñ o r e s Asociados a esta C o m p a ñ í a pa ra l a p r i m e r a s e s i ó n de 
l a J u n t a Genera l o r d i n a r i a ,ue t e n d r á efecto a l a u n a de la t a rde del 
d í a seis del en t ran te mes de .ayo, en las Oficinas, Empedrado n ú m e r o 34 
en esta C a p i t a l . 
E n d icha s e s i ó n se d a r á l ec tu ra aa l a M e m o r i a de las operaciones efec-
tuadas en el s exag -é s imo sexto a ñ o social t e r m i n a d o e l 31 de D i c i e m b r e 
de 1920, se n o m b r a r á l a Coc i i> ión de glosa de las cuentas de dicho a ñ o 
y se e l e g i r á n t res Vocales p rop ie ta r ios y dos suplentes para sus t i t u i r a 
los que han c u m p l i d o el t i empo r e g l a m e n t a r i o ; a d v i r t i é n d o l e s que se 
g ú n dispone el a r t í c u l o 36 «e los citados Esta tutos , l a s e a i ó n t e n d r á 
efecto y s e r á n v á l i d o s y ob l iga to r ios los acuerdos que en ei la se adop-
ten cua lqu ie ra que sea al n ú m e r o de los concu r r en t e s . 
Habana, 5 de A b r i l d f 1921. 
E L P R E S I D E N T E , 
A > T 0 M O G O N Z A L E Z O J R Q C E J Í W 
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c a r i ñ o ostensible po r e l D i r e c t o r y 
redactores de este D I A R I O , D i a ven-
d r á en que D . Pedro G i r a l t s a l d r á 
con, l a c o l e c c i ó n de estos a r t í c u l o s 
que han de representar u n monumen-
to de I n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a y emula 
t i v a , pero mien t ras este c a t a l á n pre-
c l a ro y h u m i l d e recoja en u n l i b r o la 
D i g n i f i c a c i ó n E s p a ñ o l a por' u n pa i -
sano m í o , cont inuemos hablando de 
la obra de los Catalanes en A m é r i c a 
que debe Interesar t a m b i é n a todo 
e s p a ñ o l que tenga el m e n o r ' destello 
da c u l t u r a . 
Car los M a r t í nos presenta a t r a v é s 
de estas dos é p o c a s que acabamos 
de c i t a r a l p r i m e r d í g n a t a c i o ecle-
s i á s t i c o habido en Cuba, el P . OBi l , 
que de los acant i lados af lautados de 
M o n t s e r r a t sale inves t ido pa ra esta 
I s l a p r o d i g i o s a . Se c i t a e l p r i m e r 
t rap iche y l a p r i m e r a sociedad de 
Beneficencia; el pr ime»; f e r r o c a r r i l 
de E s p a ñ a y l a c r e a c i ó n de grandes 
i ndus t r i a s en C a t a l u ñ a a « a d a s y 
f inanc iadas po r elementos catalanes 
que de Cuba fueron a l a Madre Pa-
t r i a . D e s f i l a n por e l l i b r o i n f i n i d a d 
de sucesos t a n interesantes como el 
paso de P r i m pa ra M é j i c o ett donde 
se d e m o s t r ó g u e í r r e r o y d i p l o m á t i c o 
en una pieza y l a f e s t i v a b a t a l l a del 
Poncho de Leche que i n m o r t a l i z ó l a 
chusquedad. Pasan por este kale ldos-
coplo las o r ig ina l idades di Pancho 
M a r t y y e l i n fo r tunado de Payre t y 
como no ta enternecedora se destaca 
la c r e a c i ó n del poema " L a A t l á n t i d a ' ' 
cuyo l i b r o escri to en el reduc ido ca-
m a r o t e del "Ciudad Condal'* ha t en i -
do por eco el Mundo y por v e h í c u l o 
las I n f i n i t a s lenguas a que se h a 
t r aduc ido l a obra de u n m o d e s t í s i m o 
c a p e l l á n . 
Es u n l i b r o indispensable en toda 
b ib l io teca , de ú t i l consul ta pa ra los 
escr i tores , de e n s e ñ a n z a p a n l a j u -
ventud y de u n ind i scu t ib l e v a l o r 
h i s t ó f i c o pa ra todos los e s p a ñ o l e s 
que tengan una m i r a d a de cur ios idad , 
1 as entidades regionales y con espe-
c i a l las catalanas h a r á n b ien en r o . 
t u s t ece r a l s e ñ o r M a r t í que no h a 
t « n i d o m á s n o r m a p a t r i ó t i c a que el 
c u l t o a sus antepasados para eHiajU-
lo de sus c o n t e m p o r á n e o s . 
A v a l a r a n e l l i b r o una c a r t a - p r ó l o -
go del E x - M i n i s t r o S r . C a m b ó a 
qu ien p o d r í a m o s l l a m a r el g r an es-
p a ñ o l incomprend ido y o t ras del ac-
t u a l M i n i s t r o de C u b a ' e n M a d r i d D r . 
M a r i o G a r c í a K o h l y . l legado en 
medio de u n f afecto y entusiasmo 
envidiable que le ha v a l i d o p r o n u n -
c i a r un discurso emocionante y l a l i d o 
del a lma a borbotones por lo s incero | de l a E d i t o r i a l M i n a va de B a r c e -
y e locuente . D o n Rafael V e h i l s con l o n a . 
su " a f i r m a c i ó n amer i can i s t a " l o ha I Agradecemos a l s e ñ o r Carlos M a r -
ce m á s refrendado y r e su l t a u n tomo ;í P U delicado obsequio en honrosa 
m u y coqueton como todo lo que sale 1 dedica tor ia y le deseamos vea satis-
? Í A 9* «) IK-TÍ^ÍUC* HTejOT 
Inform.ida. 
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A T . S- Bol iTar , u ú ü í c r o 21 . T e l é f o n o s A-2072, A-1921. 
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m r O R T á M W B S E Z C U B I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
P R A S S E & C O . 
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correspondiendo a sus s iempre contenientes favorsccaores, l i m i t a su? u t i -
¡ ida des teniendo en cuenta Ia c r í t i c a t i t u d e l ó n por que atraviesa ei paté. 
V é a n s e como mues t ra los siguientes precios tomados de nuest ra l i s t a ge-
p.eral. 
A r r o z can i l l a , nuevo, super ior , a $'1.26 a r roba . 5 ósntftVOB l i b r a . 
Ace i te ref ino B a l e é i s , iata de 23 l i t r a s , $10.09. ; 
Ace i te ref ino Ba lce l l s , la ta de 9 l leras , $4.1*0. 
Acei te re f ino Ba lce l l s , l a t a de 4 y media l ibras , 25. 
Acei te ref ino Ba lce l l s , la ta de 2 l ibras , $1.15. 
Acei te Sensat, la ta de 23 l ib ra s , $13.00. 
Acei te Sensat, la ta de 9 l i b r a s . $5 40. 
Acei te Sensat, l a t a de 4 y media n t r e s , Í52.90. 
A z ú c a r re f ino super ior , m u y blanc . y szbk, a ?i*73 arroba. 7 c t " ' . rój 
l i b r a 
A l c o h o l desnatural izado, 40 grados co- ip le lc f í , a $1.5?. g a r r a f ó n 
envase. 
Bacalao de Escocia, l e g í t i m o , a $5.00 a r roba , 20 centavos l i b r a 
Bacalao para f r i t u r a s , la ta de 1 ' l i b r a , 35 centavos ¡ ib ra . 
Ca fé super io r de Hacienda de Puer ta Rico, tostado o m o l i b 
centavos l i b r a . 
F r i jo l - í s blancos r i q u í s i m o s , a SSVOO arroba. 8 centavos ' l ib ra-
F r i j o l e s con carne de puerco. 15 ".-r.'r.vos, la ta . 
Fideos ref inos , k 15 centavos psUtíetO. 
Leche condensada Magno l i a , L i c h e r a o L o l i t a . a 23 centavoi 
Leche evaporada St. Charles, a 20 centavos lata. 
Leche evaporada Van Camp, a 13 ^énf^Evós la ta . 
Mant:-ca p u r a de c h i c h a r r ó n , marca " L a V i ñ a " . 
L a t a de 17 l i b r a s . $3 50. 
La ta de 9 l i b r a s , 51.90. 
Llata de 4 l i b r a s . 90 centavos. • 
J a b ó n a m a r i l l o b a r r a . 65 centavo^. f 
Papas americanas r i q u í s i m a s a 75 centavos arroba, 3 c e n i a v ú e 
Y todo por el es t i lo . 
P ida nues t ra l i s ta gens ra l de o r t e io r . 
. sin; 
a 5r 
A T . S. Bo l iTa r , n ú m e r o 21-
C332fc 
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A c u e d u c t o d e M a r i a n a o 
F l a m a s d e a g u a 
S E G U N D O T R I M E S T R E D E 1931 
L a " C O M P A Ñ I A N A C I O N A L . D E F O M E N T O U R B A N O . " rvnces iona r i a 
de este Acueducto , p a r t i c i p a a los p r o p i e t a r i o s de casas s i tuadas en el 
t é r m i n o M u n i c i p a l de M a r i a n a o que duran te todo e l c o r r i e n t e mes de 
M A Y O pueden acud i r a sus oficinao situadas en M a r i a n a o . r a l l e de San 
J o s é n ú m e r o 6, B a r r i o de Coco-Solo, a satisfacer, s i n recargo , las cuotas 
por p lumas de agua correspondientes a l SEGUNDO T R I M E S T R E de ' ^ 2 1 . 
todos los d í a s h á b i l e s de d icho m e s den t ro de las horas comprend idas 
de 8 a 11 a. m . y de i a 4 p . m . e x c e p t o los s á b a d o s que s e r i ú n i c a m e n -
te de 8 a 11 a. m . 
Los que no pagaren en el i n d i c a d o mes de M A Y O i n c u r r i r á n en e l re-
cargo del 10 por c i en to . 
Mar ianao , l o . de Mayo de 1921. 
M A N U E L O R T I Z . 
I . A D M I N I S T R A D O R . 
C 3487 3d 2 
J A C I N T O P E D R O S O k C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U Í A R 6 5 . H a b a n a . 
tofos eor c a l i l a , o í r o s de l e t r a s * ralas n a r í e s d s l m a n d o - ' ^ f t w 
e i c ú m c o r r l e n l e , c o m p r a y f e a t a de as ie res p M c o s , ' p i e -
B o r a c í o n ? - s , d s s s a e n í o s . p r é i t a r a o s c o d g s r . - n i a , c i j a s d e s s g a r l -
M par; , v a l o r e s y a f ó a j t i s , Cueetas de a b u r r e s . 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
B u e n a O p o r t t m í á a d p a r a C a b a l l e r o s 
• L a m e j o r c a l i d a d e n S E D A p a r a t r a j e s . L a v e n J e -
m o s a l C O S T O e n c o r t e s d e 7 v a r a s . 
$ 3 3 - 5 0 E L C O R T E 
C o m o c a i J a d e s U N I C A , n o h a y M E J O R 
" E L S O L N A C I E N T C " ü s a f e p o K s i 
O ' R E I L L Y S O 
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m e m e d i a " T r o o i c a l 
Ü I A Í \ Í V > UILI L > / I ü i r i i v i i ' í H m a y o •* u e iz/ux 
U n d e b a t e e n e l S e n a d o 
D i s c u r s o s d e l o s s e ñ o r e s D o l z , C o m p t e y 
W i f r e d o F e r n á n d e z 
S e g ú u pub l i camos en nues t ra edir 
c ión de l a m a ñ a n a de ayer, en l a 
s e s i ó n que c e l e b r ó l a A l t a C á m a r a e l 
lunes por l a tarde, se p l a n t e ó u n de-
Late sobrg l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o 
l-ara u n a ca r re te ra a P ina r del R í o . 
En l a d isc i ;s ion t o m a r o n par te el 
doctor R i c a r d o Dolz , el s e ñ o r D a n i e l 
Compte y el s e ñ o r W i f r e d o F e r n á n -
dez. 
E l s e ñ o r Dolz se e x p r e s ó a s í : 
El doctor Dolz:—Dice que el proyecto 
de Ley qne se discute fué votado por 
la Cámara de Representantes el aflo 1918 
e informado por las Comisiones del Se-
nado oportunamente. Que según h a b í a 
dicho el señor F e r n á n d e z Guevara, era 
conveniente para la provincia pinareua. 
respecto dé lo «"nal no podía haber d u . 
da. Y si entonces se hubiera puesto a 
disensión y votac ión en este Al to Cuer_ 
po. hab r í a tenido sin duda en él uno 
de sus m á s esforzados defensores; pues 
que siempre todos los proyectos de igual 
naturaleza referentes a la provincia, de 
Pinar del Río merecer ían su voto, como 
los proyectos aná logos que beneficien a 
cualquier o t ra provincia. 
Pero, ¿ s e puede sostener—dice el doc-
i tor Dolz—las misttias opiniones hoy en 
lesta materia, como se sos ten ían en el 
año 1í>18' en el 19 Y hasta en febrero 
, de 192°. fecha en qiíe ciló su d ie t ámen 
la Comisión de Obras Púb l i cas del Se_ 
; I ío ha Pasado nada en Cuba desde en-
l'a provincia de Oriente paralizados de 
¡materia de gastos públ icos , las mismas 
opiniones que se sostuvieron en cual-
auiera de esos años anteriores. ¿ P o r q u é ? 
¿N ha pasado nada en Cuba desde en-
' tonces hasta ahora ? ¡ Oh ! Ya lo creo que 
ha pasado! Ha pasado oue la profunda 
. y pavorosa crisis económica que estaba 
i oculta en el subsuelo, bro tó el d ía 10 
de octubre de 1020 coa el primer decreto 
de moratoria, que puso en evidem-in a 
tres fuertes instituciones bancarias, A'os 
de las cuales ten ían , ellas solas, las tres 
coartas partes de los depós i tos , cuentas 
corrientes y asuntos de la n a c i ó n . 
Desde esa fecha a la presente ha suce-
dido que el a z ú c a r que Uecó a tener el 
precio de ve in t i t r é s centavos, es tá hoy 
vendiéndose,, porque no puede ya dete. 
nerse más su venta, a tres y siete octa. 
TOS d'e centavo; es dpcir. a un precio 
.ruinoso, que es impop l le con él procu-
rar su producción. Tenemos que el co 
bro y la madera han descendido de t a l 
muerte en sus precios que no cubren los 
con r a s t ¿ , ^ m b r e . esU sos t en i éndose ^ «as tos mensuales, porque no cubre 
hnvU^0r^e del P^c io de BU mine-ral , hoy en día, el importe de su nro-
f rn rnVi r , 5 ' - 11^ contratos de maderas en 
Íoín^r,0Vamc,a,de 6riente paralizados de 
^ r « a C " e r d o entr6 compradores y ven. 
e l t o . m,onPOr(?Ue " P o r t a r la madera en 
estos momentos seria ruinoso para unos 
y para otros. 
tn^nBa^,CO Xacional. que era l a i n s t i -
^nhl0" qUoeK m!iy°T volumen de negocios 
« « r . ^ ,S abar5aba. no ha podido soste-
™ f V e D t r D d6 la s i tuación de facilidad 
creada por este Congreso, pagando mo. 
uestos tantos por cientos de los crédi tos 
> teniendo que acogerse definitivamente 
a una suspens ión de pagos 
• rha ,^ I tu^c i6? de la Piaza es tan ex-
traordinaria la crisis es tan tremenda, 
qne yo puedo repetir aquí las palabras 
no ha muheo pronunciadas por mi en 
la i naugurac ión del Salón de Bellas A r . 
tes: el cheque, nada menos que ese ins-
trumento, esa invención extraordinaria 
como documento representativa del va-
lor, se ha convertido en un pordiosero, 
que va de ventanilla en ventanil la por 
los bancos pidiendo la limosna de diez 
centavos por cada peso; que la letra de 
cambio, la famosa concepción de los mer. 
cantilistas. el instrumento de crédi to por 
excelencia, e s t á convertido en un pere-
grino apestado porque va llamando de 
puerta en puerta solicitando, s in lograr-
lo, su a c e p t a c i ó n . 
¿No es esta la s i tuación más jus t i f ica-
da para cambiar de ponión en materias 
de gastos nacionales? Pero es más gra-
ve todav ía . E l come: l directamente 
afectado por esa crisis, sin el apovo de 
las instituciones bancarias,—es necesario 
que lo sepan los señores senadores, que 
lo sepan oficialmente, ya qne part icular-
mente lo saben tan bien como yo—el 
comercio d'e Cuba, repito, no hace pedi-
dos, y, por c o i l ecuencia, la entrada de 
productos o mercancías en la Habana, 
en toda la Uepúbl ica , mejor dicho, se 
p a r a l i z a r á . Lo he consultado eon per-
sonas verdaderamente competentes y me 
han dicho que de junio a septiembre los 
derechos ad 'unñeros ba ja rán en un t r e i n . 
ta o un cuarenta por ciento. Con todos 
estos antecedentes, cabe preguntar: 
¿con esa baja de los derechos aduaneros 
se podrá cubrir el presupuesto que es t á 
en la Cámara de Representantes y que 
va a venir en breve a l Senado? 
Es necesario pensar en eso. ¿ P o d r e -
mos cubrir e l Presupuesto? No. señores 
senadores; vamos a tener que disminuir-
lo, pues ei un Senado tiente enfrente un 
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Presupuesto, el c' 
Jarlo, ¿cómo ese S 
ditos extra-presupu 
de cubr i r ese pres' 
Por otro lado. 1c 
canc ía s no bajan, 
mera necesidad sili 
mismo. Los alquil 
bajan; y es evid'e 
mensa mayor ía de 
todos los empleadc 
nos, no tienen lo s 




i de las mcr-
culos de g r i -
tando casi* lo 
las casas no 
la vida tienen «o oportnnid; 
ahora vamos a formar un nue 
y es esta la oportunidad de 
se cometan en su orcranuaH 
errores; porque tengo grande 
zas en este nuevo partido, al 
indispensable y •como la üni 
de encauzar la pol í t ica cubai 
que quiero 
nes, laa erales 
.ir con puntua-
, y t e n d r é que 
muchas veces. 
l lenar múl t ip l e s ocupaele 
a pon as me peí miten asist 
lidad basta esta Cámara 
faltar, como he faltado 
¿Qué obs t rucc ión puedo hacer? Estoy 
aquí para ayudar í los miamos señores 
senadores, para < / perar ' y la obra le-
gislotiva que yo .uc<. y q^e mantengo. 
lente cuanto aquí 
as primeras necesiaa. 
sfuerzos a f in d'e que ese ^ i r t ido nazca se na realizado respecto a l p a r t l c n í a r 
n vicios, sin defectos, formándose un ya referido-
artido robusto y fuerte. Pero es necesario que ese nuevo par-
Pero quiero declarar algo más. Quiero tldo cambie los proredimlentos: no lo 
dén el doctor 
so en ei ban-
quete de la Victoria , cuando anunciaba 
que era necesario estatuir nuevos pro-
cedimientos en la pol í t ica cubana, Y lo 
des. El aumento que hizo el Congreso declarar que vivimos en un pal;» donde digo yo solo; lo di jo 
en los haberes de esa clase necesitada, se tuercen todos los propós i tos , donde se Alfredo Zayas en su d 
por be. la t ivo a la organizac ión 
ido que Senado, así como las d( 
rreteras chas en mi discurso d 
con objeto de a l i 
en peligro de no podei 
do a par t i r del mes qi 
a inver t i r dinero en c 
neticiosas que sean el 
ese dinero invertido e 
nos va a obligar a sui 
a los empleados y qu< 
te la disminución en ios ingresos nos ya no me acueroo ae ese nec&o n i qaie- qne 
obliga a privar de casa y pan a un gran ro acordarme, n i tengo deseos de insis- nmv 
cantidad d'e cubanos? ; A h , no, señores ü r sobre el mismo. . . l í th 
senadores! Yo creo que solamente e s t á n - Se ha dicho por alguien en estos Vllas se 
ic tas . 
, con 







cuales se fo 
declara la ne 
cedimlentos 
el doctor Ct 
de las bases pnr las 
la I.isra Nacional, que 
ad' de cambiar los pro-
Icos. Lo di lo también 
, «xclRmando qne más 
olón de la pol í t ica se 
cons t rucc ión de la po-
ie".v. pues, en que eso 
de Inspirar 
P l a n l a S o c i e d a f 
T R A J E S A P L A Z O S 
E n l a a m o r t i z a c i ó n d e t r a j e s a p l a z o s d e l d í a 2 0 
d e A b r i l c o r r e s p o n d i ó a l c e r t i f i c a d o n ú m e r o 3 , s u s c r i p t o 
p o r e l s e ñ o r R a f a e l L o r e n z o D í a z , d e P o r v e n i r , 6 1 , J e -
s ú s d e l M o n t e , h a b i e n d a e l e g i d o u n T r a j e T r o p i c a l , q u e 
l o h a o b t e n i d o p o r s o b $ 9 . 0 0 . 
E n l a a m o r t i z a c i ó n d e l d í a 3 0 d e A b r i l h a c o r r e s -
p o n d i d o a l c e r t i f i c a d o n ú m e r o 0 , s u s c r i p t o p o r e l s e ñ o r 
J u a n G a r c í a , d e C h u r r u - a , 2 4 , y h a e l e g i d o u n T r a j e de 
D r i l 1 0 0 T a y l o r l e g í t i m o , qiife l o h a o b t e n i d o p o r s o l o 
$ 1 2 . 0 0 . 
" L a S o d c d a f 
V d a . d e F A R G A S . 
O B I S P O , 6 5 
do poseídos de una verdadera l icyra co- que yo quer ía molestar aquí a algunos «'onfl y a a todos, para que esta coall-
lectiva se podrá votar hoy a lgún c r é d i - «leñadores, que yo q u e . í a obstruccionar 
t o : y digo locura colectiva, porque estoy al Senado, en una palabra, ¡Qué mal se 
seguro d'e que cada uno de los señores conocen aquf a los hombres! Yo no a h r i . 
senadores que me escuchan saben per- po odios ni rencores; ahí está, además , 
fectante que la Repúbl ica no puede gas- ia h is tor ia de mi conducta po l í t i ca ; yo 
tar dinero y que ellos mismos, en sus no puedo obstrucc*opar al Senado, POT-
casas, en sus industrias, en las compa- que no he tenido 
iías donde intervienen, han hecho las en toda mi larga cf 
ción no sea como las anteriores, atenta 
ni bien personal y no al bien do la na-
c ión . Claro es que no voy a hacer, tam-
poco, como se ha dicho, «ensac iona les 
revelaciones; ul contrario, n i debate, n i 
rcto< ni pmnlstamlrtntos, todo eso lo ha 
for'ado nuestra Imaginac ión . Yo iba 
•ia hablar tan .-ecto referente 
me 
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reducciones convenientes, entrando per- y porque aunque quisiera, no tongo n i a la provincia de Pinar del Río, 
sonalmente en un campo de economías tiempo para obstruccionarlo. Tengo Que parec ió que era una c o r t e s í a sol ici ta i 
que hace impCsible. por esí> mlsmc. pen-
sar que colectivamente no quieran en-
t r a r en ese mismo terreno. 
Creo sinceramente que el Congreso no 
debe votar un solo c réd i to antes de que 
conozcamos el proyecto de ITesi ip ius-
tos; que todos estos proyectos, medi.nite 
los cuales se interesa a lgún cródl to deben 
ser dejados sobre la mesa hasta que se 
discutan los nuevos Presupuestos, para 
que después de haber los ingresos que 
en los mismos figuren, una vez calcula-
das las mermas, no votar esos proyectos 
do IJey, 
Me parece esto tan razonable, tan cla-
ro, tan elemental, que se justif ica per-
fei-tamente mi opinión en contra de ese 
Proyecto- No por ser de Pinar del Uío 
es por lo que me opongo; Igual oposición 
hubiera hecho también al de la Casa 
Ayuntamiento de Jatibonico. del cual se 
ha dado cuenta en esta s e s i ó n . 
Con esto basta, a mi juicio, para que 
el "Senado no imparta su ap robac ión a 
n i n g ú n gasto de esa naturaleza. Pero yo 
había dicho que me iba a ocupar en 
relación con Pinar del Río, d'e un cré-
di to de setenta y cinco mil pesos y de 
otro de diez m i l , y hab.'a uno nuevo de 
cuarenta m i l . haciendo por todos un to-
t a l de 125.000 pesos de gastos para esa 
provincia. Me voy a referir, pues, a ese 
Otro aspecto, a l aspecto p o l t l c o . , 
Quiero insis t i r una vez míis en que yo 
no me refiero a las personas. Para mi 
las personas merecen el mayor respeto 
y la mñs grande e s t imac íóa ; y no era 
posible quo yo. que figuro en este Se-
nado desde su Const i tución, que lie i n -
tervenido en tantos debates y he sabi-
do siempre respetar a todos los compa-
ñeros , no era posible, repito, que ai 
cabo de mi vejez viniera a faltar a este i 
principio, cuando debiera tener actual 
mente más háb i tos y miis exiwricnc'a. i 
Por eso pedí quo se ci tara, no al señor 
Wifredo Fe rnández , ni al señor DafTiel ¡ 
Campte. sino al leader de la p o l l t / n . al 
Jefe <Ve la provincia, á entidades, no a 
pp^enno*:• són ••nsp«»oto de esas entida-
des, tampoco he de proferir ninguna pa-
labra que pueda n i siquiera molestarles, 
porque, repito, de nuevo, que las estimo 
a todas, y porque, ademíls, me estimo 
n Tn\ miorño. pun pronunciar alguna pa-
labra capaz de rebajar el nivel d'e cu l -
• tura, de c réd i to y de prestigio que debe 
t t i . r ia ai ta Cámara de la Uepúbljca | 
de Cuba. 
Ahora bien; se d i r f i : ;.por qué se ocupa 
usted ^hora de este part iciuar , de este 
l aspecto político, y no «e ha ocupado an. 
tes? Pues, porque todas las cosas en 
la presencia de los senadores de aqieella 
provincia, no para emplazarlos n i v&ra 
retarlos, n i para hacer revelaciones, re-
pito, sino simpAe y exclusivamente para 
cumplir con un deber. 
Hab l é de Pinar del Rfo, porque «1 pro-
yecto de Obras Púb l i ca s se retferia a 
esa p r rv inc l a . La ejecución de lae pbras 
conflnA<8 al Jefe de la provincia—dice el 
doctor Dolz—directa o indirectan^ente lo 
arma de una fuerza, qne le pone en sus 
mano» un Presupuesto que inf luye en la 
l ibertad de la Asamblea. Se di rá que yo 
ataco a la Asamblea; no; esto no ofende 
a la Asamblea n i a los po l í t i ca s de esa 
Asamblea, porque si eso fuera afensa 
el Congreso huhiera ofendido a los em-
pleados públ icos p roh ib iéndo les que for-
maran parte de las Asambleas: esas no 
son ofensas, son grandes medidas de 
p r ecauc ión que deben tomarse y 
tarse para que nadie se sienta c 
a l venir a la pol í t ica , para que n 
protestas, n i siquiera la sospecha 
protesta. Por lo tanto, no es que 
d i r i g i r una censura a la Asamblea de 
Pinar del Río . como el Congreso no se 
la ha di r ig ido a los empleados público». 
Es que quiero alejar de las Asamtt'pas 
toda influencia d» na.rtf de <o» 'ondos 
del Rstado para qne ellas tentran una 
l ibertad extraordinaria capaz d'e ln-<: i . 
rar confianza a todos y llame a la po-
l í t i ca elementos que hoy e s t á n r e t r a í a o s 
y cuyo concurso y cooperación estin»o 
hoy necesarios. 
Ray, a d e m á s de ese peligro que <u ••> 




tre el departamento da Obras Públ icáa 
y la r e p r e s e n t a c i ó n provincial que con-
trae compromisos con dicho departamen-
to ; y CBOS compoomisos hay que cum-
pl i r los tuego y al cumplirlos na tura l -
mente es necesario desconocer las Jus-
tas aspirador ».s de algunas de las pro-
vincias, que / a -sus deseos entorpecidos 
por esos conii>r9misos anteriores. 
Esta es una verdad indiscutible: se 
ha dicho por Ta Prensa, se ha escrito f 
sostenido en dist intos tonos. Se d i r á : 
tes que usted se e s t á refiriendo y d i r i -
giendo en esta caso alguna cnsura & 
naestro c o m p a ñ e r o el señor Vi l l a lún9 Xo, 
particular, 
no a darme 
dió esta vr 
este proye 
Desde el A 
clamada se 
respeta jr i 
•«sdo; yo hi 
de un pro 
d» Obras Públ icas , de manera que no 
hablo del pasado sino del futuro, no ata-
co a nadie. 
A cont inuanión se refiere de nuevo el 
doctor Dolz a las suspicacias y malas 
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P a r a m a y o r r e a l c e d e e s t a s f i e s t a s y p o r q u e a s í l o d e m a n d a 
l a c u ' t u r a d e n u e s t r a o p u e b l o , h a c e f a ü a c o n c u r r i r c o n e l t r a j e 
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P r e c i o 5 c s n t a v ó s . 
interpretaciones, de las cuales siempre 
le gusta librarse. Dice que no habla pur 
5' y Que en lo que se refiere a Pinar 
del R Í O para demostrar que no lo hace, 
t iene que hablar un momento d'e sí mis-
mo. Declara que nac ió en dicha pro-
Tlncia, en la calle Real, donde existe la 
casa solariega que le fué adjudicada por 
e m p e ñ o especial suyo, en la testamenta-
r i a de su padre, y que conserva como 
un t í t u lo de honor. Antes me mor i r í a 
de h a m b r » que enagenarla—dice el doc-
to r Dolz. M i padre—cont inúa—ejerc ió a i i l 
durante largos años , l | i carrera de abo-
gado, cub r i éndose de gloria enaquel fo-
ro , que era, entonces, el mejor de la 
I s l a de Cuba. F u é fundador de aquel 
Ayuntamien to ; todos mis hermanos na-
cieron a l l í t a m b i é n ; somos, pues, unas 
de las familias fundadoras, puede de-
cirse, de la capi ta l de la provincia de 
¡Pinar del R í o . Nuestro nombre es a l l í 
conocido y respetado. Pero para que no 
se perdiera el hilo, m i hermano mayor, 
médico, vino de P a r í s a ejercer su carre-
r a en dicha provincia. En la actualidad' 
hay un teatro que lleva el nombre rte 
Dolz, y en todos los movimientos pol í -
t icos de esa región siempre se me tuvo 
presente. Durante la época coJXii-J-l ful 
pos 'üKí jo candidato por la circunscrip-
ción de Pinar del R í o . Cuando vino l a 
Convención Constituyente, fu i delegado 
p a r a r í a misma. Llega l a Rep-bllca y 
eoy electo senador cuando el Gobierno 
de -strada Palma. Ceso en m i cargo de 
senador, y se me reelige; no debí hacer-
lo muy mal en aquel primer período, 
cuando la provincia asi me honraba. 
Hie hecho algo fuera de la provincia. 
En el foro, aunque modesto, tengo un 
nombre; profesor d'e la niversidad du-
rante un n-mero crecido de a ñ o s ; autor 
de algunas obras que han sido benévo-
lamente acogidas y declardas de texto 
en algunas Universidades e s p a ñ o l a s ; 
¡pues, bien; ¿qué hacen en las demás 
provincias con un hijo que logra ese 
nombre, que tiene ese arraigo? Porque, 
ademjs, para no separarme d'e dicha pro-
vincia, tengo establecMa en ella una 
finca, mi finca de descensa y todos los 
meses llevo unos cuantos miles de pe-
sos para repart ir los entre los obreros, 
en vez de sacar algo de a l l í . ¿Qué ha-
cen las demás provincias con sus hijos 
cuando demuestran alguna cualidad o 
ap t i tud9 Yo los veo todos los d ías en 
Palacio viniendo en comisión para reco-
mendar a t a l o cual hijo meri tor io , lo 
cual significa que quieren elevarlo y 
agasajarlo. La rep resen tac ión de la pro-
vinc ia de Pisar del Río , por el contra-
r i o es mi fiscal, mi acusadora, m i per-
seguidora, mi enemlgaDIce que no se 
explica ese fenómeno entre Jos senti-
mientos, que no es posible qüe deje de 
abriear esa provincia, y los de h o s t t l i . 
dad que para él tienen, cuando en otras, 
s in esos antecedentes, lo halagan y lo 
honran. 
Después de algunas consideraciones w 
bte este part icular , agrega que es amigo 
Intimo del s e ñ o r Alfredo Portas; que 
el hijo de é s t e es un letrado distinguido, 
tm hombre preparado, uno de los veci-
nos mfts respetados, n i solo en la pro-
vincia p ina reña , sino uno de los pol í t i -
cos mfis activos de aquella localidad; 
pues, su hijo no logró la r ep re sen tac ión 
de Pinar del R í o . Yo he recibido en 
estas ú l t imas elecciones la v is i ta del 
doctor Cabada, homjbre excelente, hom-
bre eximio, hi jo predilecto de aquella 
provincia; pues bien, tuvo que rendirse 
t ambién ante la realidad y no pudo l l e -
gar a representar a su provincia en este 
Senado. 
SI seña lo ciertos defectos, H! seña lo los 
males y las consecuencias que ellos pue-
den traernos, no lo hago Por esp í r i tu de 
censura n i por in tención de molestar a 
nadie; creo pertinente repetir lo una vez 
m á s : lo que deseo es ver desenvolvrese 
a la po l í t i ca en un plano mas convenlen-
ra la nación y que la r e p r e s e n t a c i ó n 
de rada provincia sea realmente directa 
clara, evidente emanac ión de la voluntad 
de todos los individuos de la misma. 
Ksn?; son las ún icas consideraciones 
¡ E s R e a l m e n t e U n a 
T e z A s o m b r o s a ! 
que a m i me aconsejan oponerme a ese 
proyecto de Dey, y pido a l Senado que lo 
rechace, y que si no lo rechaza de una 
j manera definit iva, que a l menos lo deje 
I sobre a l mesa hasta que viniendo los 
i Picesupuestos se sepa s i podemos hacer o 
no ese gasto. En primer lugar, concreto 
I una vez mas m i opin ión , por el estado 
' económico, por. la imposibi l idad de hacer 
• ese gasto, porque no sabemos adonde 
I vamos a parar en los egresos nacionales 
>, en segundo lugar, para inspirar la mas 
f completa confianza en la o rgan izac ión 
I del nuevo Part ido, de ese nuevo partido 
que parece salvador y del que tanto ne-
1 oesitamos para levantar e l nivel de n ú e s 
tra po l í t i ca , re forzándolo con nuevos ele 
mentes, a los cuales se les pueda Ins-
p i ra r plena confianza en los procedi-
mientos de su formación y de los hom-
bres que lo d i r i j a n . 
EIJ SR. COMPTE 
Mani fes tó que no era óbice l a argu-
men tac ión del doctor Dolz acerca del 
estado económico del país , porque como 
todas esas leyes han de Hevarsp a ca-
bo con los fondos existentes en el Te-
soro, simplemente se desenvolvía una i n i -
ciativa, dejando al Ejecutivo la facultad 
de l levar la a caber cuando pudiere. 
Dice que de seguirse el cr i ter io del 
doctor Dolz el Congreso no t e n d r í a nada 
que bacer, porque casi todas las inicia-
t ivas incluyen erogaciones para el Te-
soro. 
En cuanto a las alusiones del doctor 
Dolz con respecto a la Influencia de los 
jefes pol í t icos , entiende que no es cosa 
que deba asombrar a nadie que esa i n -
f luencia se ejeraa, porque es lógico que 
el jefe pol í t i co sostenga esltrechas rela-
ciones con la r ep re sen tac ión de c a o » 
provincia y el gobierno que pertenece 
a l mismo ParCiflo. Entiende que la po-
l í t lcn en Cuba se hace con hombres y 
no con ánge l e s , y , por lo tanto, debe 
vivirse dentro de la realidad, porque el 
jefe piolítlco está obligado muchas ve-
ces no sólo a mirar por el in te rés de 
los suyos, sino t ambién por los del ad-
versarlo, para establecer la contempo-
rización Indispensable a la vida nacio-
n a l . 
Dice que no se arrepiente de haber 
inf luido en l a forma en que. le alude el 
doctor Dolz, Porque siempre procura rá 
no estar divorciado de los elementos que 
lo e l igieron. • „ . . 
Declara que el señor Vi l l a lón no fué 
electo simplemente po^ haber Vdo Se-
cretario d'e Obras Púb l i ca s , sino porque 
e n c o n t r ó apoyo en la Asamblea que es-
tá siempre abierta para escuchar y aten-
der las aspiraciones justas que se le 
d i r i j a n . ^ , ,„ 
Dice que el doctor Dolz no conoce la 
estructura pol í t ica d | Pinar de R ío . 
porTJne si t iene a l l í su finca, vive sólo 
geog rá f i camen te . Que en l a Asa iñb lea 
no hay jur is tas catalogados, sino sola-
mente hombres de buena fe. dispuestos 
a resolver los problemas honradames, 
pero con su propia i n s p i r a c i ó n . 
Termina diciendo que l a Asamblea de 
Pinar del Río tiene bien poco que agra-
decer a l Gobierno, toda vez; que fué 
opuesta a la reelección, agregando que 
esto constituye para dicha Asamblea su 
m á s a l to t imbre de honor. 
P r ó x i m a m e n t e publUcaxemos e l dte-
curao d e l s e ñ o r W i f r e d o F e r n á n d e z . 
No podemosi d a r l o en esta e d i c i ó n 
po r no haber sido a ú n d é b i d a m e n t e 
r v i s a d a l a v e r s i ó n o f i c i a l . 
P l a n t a s C o m p l e t a s A l e m a n a s 
P a r a l a f a W c a c i á n d t a g o a s m i n e r a l e s , r e f r e s c o s y l i c o r e s 
T e n e m o s e x i s t e n c i a s y V E N D E H O S A P L A Z O S 
S a t u r a d o r e s , G e n e r a d o r e s , L l e n a d o r e s , M á q u i n a s p a r a 
L i m p i a r B o t e l l a s , F i l t r o s p a r a p r o d u c i r a g u a b i o l ó -
g i c a m e n t e p u r a . B o m b a s d e r e l o j , E t i q u e t a d o r a s , E n -
c o r c h a d o r a s , C a p s u l a d o r a s , e t c . 
T a m b i é n o f r e c e m o s p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a : M a q u i -
n a r i a p a r a P a n a d e r í a s , T o s t a d o r e s d e C a f é , M o l i n o s d e 
t o d a s c l a s e s . M o t o r e s d e a c e i t e c r u d o , M o t o r e s e l é c -
t r i c o s . 
S e e l e r E u l e r C o . O b r a p í a 5 8 f A p a r t & d o 9 2 , H a b a n a 
C r é É a l a t i c a 
APOSTOLADO DH L A ORACION 
D e q u é Maneta las Pildoras de Com-
pos ic ión de C a l " S t u a r t " d e s t r u y e » 
los Barros, Espinillas y Todas las 
Manchas de las Enferme-
dades C u t á n e a s . 
Pruebe Ud. las pildoras d© com-
pos ic ión de cal "Stuart" por unos 
cuantos d í a s y note l o que dicen 
B U S amistades. Todos esos h o r r i -
bles barros y espinil las, ese p a ñ o 
y erupciones y enrojecimento 
causados por e l eczema, todo desa-
.parecerá , y un nuevo cu t i s terso 
a legrara su existencia. Se puede 
eer Intel igente , hermosa, d i s t i n -
g u i d a y elegante y a pesar de todo, 
esas valiosas cualidades se p ierden 
"bajo, una tez repulsiva, d e s t r u i d » 
con l a evidencia de u n a sangre I m -
-pura. L í b r e s e TJd. de esas i m p u r e -
zas por medio de las pi ldoras de 
compos ic ión de ca l "Stuart ." C o n -
t ienen el marav i l loso su l furo da 
calcio, el m á s completo y eficaz da 
los purlficadores de la. eangre que 
se conocen. 
Encon t ra r* U d . lafl pi ldoras da 
cqmposiclOn do cal "Stuart" en 
cualquier Faxoaacla o d r o g u e r í a , 
Represen tan te : R. A . F E R N A N D E Z . 
C A M P A N A R I O , 68. H A B A N A . 
intamcMn * « i * m para Mayo As 1931 
M A R I A , CONSOLADOBA DK LOS A F L I -
GIDOS 
Estamos en el mes de mayo, mes con-
sagrado a l a S a n t í s i m a V i r i e n . Por to -
do el mundo, millones y millones de ca-
tó l icos f r ecuen ta r án los templos para 
honrarla, exponerle sua necesidades e 
implorar su p r o t e c c i ó n . 
Innumerables son las advocaciones con 
que se honra a la SSma. V l r r e n . Se-
g ú n la I | í t enc l6n , debemos considerarla 
este mes bajo el hermoso t i tu lo de con-
soladora de los afligidos. Para esto: 
I . —Farsnadlmoa da que en esta vida 
no noa han da fa l ta r tribulaciones.—Bn 
en orden natural , lo primero en que nos 
fijamos a l comenzar una empresa es en 
el f i n . SI emprendemos un viaje, ants 
todo determinamos el punto a donde va-
mos; luego pensamos en el camino. . . 
As i en el orden sobrenatural no debe-
mos perder de vis ta nuestro f i n . . . ca-
minamos hacia la fe l ic idad ; pero l a fe 
nos dice que é s t a sólo se hal la en la 
o t r a v i d a . . . que la presente no «s mfts 
que ftamlno para e l l a . . . Somos, pues, ca-
minantes . . . pasajeros.. . 
E l viaje, cuflnto mfts largo es, tanto 
mfts pesad/ se hace... Cuando el vahlon-
lo es peor, mfts incómodo y desagrada-
ble, mfts y m á s aumentan las molestias 
del v i a j e . . . 
E l vehfonlo en que nuestra alma va 
hacia su f i n de la o t ra vida, es nuestso 
cuerpo: vehículo frftgil , pesado, sujeto 
a m u l t i t u d de a v e r í a s y descomposicio-
nes. . . demasiado tosco y rudo para el 
alma de naturaleza e s p i r i t u a l . . . con 
tendencias diferentes, con gustos contra-
r i o s . . . 
E l camino que hay que seguir, no pue-
de ser otro que el que nos ha trazado 
el S e í í o r . . . Camino estrecho y pedrego. 
S Q . . . Unas veces noe ciega el ¿Wlvo de 
la vanidad; otras, la codicia y amor de 
las riquezas nos l lenan de cuidados y so-
licitudes hac i éndonos pesados con su 
carga; otras, nos desrla l a sensualidad 
hac i éndonos i r en busca de otros fines, 
de otros placeres, de o t ra fe l i c idad . . . 
E l mismo Señor nos dice, además , que 
ea necesario entrar en el reino d'e Dios, 
en el lugar de nuestra felicidad,,-por 
medio de muchas t r ibulaciones . . . y co-
mo en E l era necesario que se cumpliese 
cuanto de E l se h a b í a profetizado en la 
Ley, en los Profetas y en los Salmos, 
a s í es necesario que se cumpla en nos-
otros cuanto se nos ha predicho en los 
l ibros sagrados. 
I I .—Qué tribulaciones son éstas.—No 
se p<neden precisar; las que el Señor 
qu ie ra . . . No podemos atar las manos 
a Dios para que sólo nos mande las que 
nosotros queramos.. . Hay que estar 
aler ta para ver en ellas la mano d'e Dios, 
nuestro Padre amant í s imo , y que sólo 
busca nuestro bien. E l ver en ellas só-
lo la mano del hombre, nuestro mal ca-
r á c t e r , la mala disposición de la natu-
raleza, só lo sirve para aumentar las t r i -
bulaciones y sufrimientos. 
Las tribulaciones nos pueden venir de 
la fa l ta o pé rd ida inesperada de bienes 
materiales de cualquier géne ro que 
sean.. . ocasionadas por causas mera-
mente naturales, o por l á mal ic ia de 
o t ro s . . . P é r d i d a de la salud; muerte de 
a l g ú n miembro de la fami^a, de a lgún 
amigo o bienhechor. . . causada por en-
fermedad. . . por medios v io lentos . . . P é r -
dida de la fama y buena es t imación, por 
culpa p r o j í a o sin e l l a . . . i n g r a t i t u d de 
ijersonas favorecidas.. . Tristeza, af l ic-
c i ó n . . . desconfianza... abatimiento de 
á n i m o . . . disgusto de las cosas o personas 
con quienes v i v i m o s . . . Tentaciones de 
todas « l a s e s . . . incertidumbre de su re-
sul tado. . . Remordimientos por la vida 
pasada... ansiedad y temor del porve-
n i r . . . calamidades sociales: trastornos 
polí t icos, perturbaciones, guerraS, pes-
tes . . . 
En f i n , como en un largt) viaje mo-
lesta a veces el frío, a veces el calor, 
la sed, el cansancio.. . A s í , en nuestro 
viaje hacia el cielo, nemes de persuadir, 
nos de que no nos fa l t a rán molestias, 
hoy unas, m a ñ a n a o cuando sea o t ras . . . 
M a g n í f i c o L o c a l 
Tengo a cuadra y med ia del P r a d o , ca l le comerc ia l , con cont ra te 
l a r g o . 
/ • B e n i t e z F u e n t e s 
Belascoafn, 82. T e l é f o n o a A-8853; A-9132. 
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hasta llegar a l t é rmino de nuestra ca-
rrera mor ta l . 
III.—.Cómo hay que Sufrirla».—El gran 
secreto para la paz y t ranqui l idad que 
se puede conseguir en esta vida, e s t á 
no tanto en industriarse para evadir las 
tribulaciones, cuanto en saber aprove-
charse de ellas. Hay que sufrirlas con 
paciencia y r e s ignac ión ; y s i lo que 
falta es la paciencia, trabajar por con-
seguirla. . . comenzando por disminuir 
Poco a poco el número de las Impacien-
cias . . . Más perfeerto es a ú n sufrirlas con 
a legr ía , confortados con l a gran espe-
ranza de que las tribulaciones son co-
mo escalones, quá cuantos m á s subamos, 
m á s altos estaremos en la gloria. 
Kl gran modelo que se nos pone de-
lante este mes es la San t í s ima v i r g e n . 
Quien ha sufrido mucho, puede compade-
cerse mejor de los que sufren. Y como 
la San t í s ima Virgen ha sido l a más 
atr ibulada de todas las madres, por es* 
es la mayor consoladora de los a f l ig i -
dos . . . De E l l a hemos de esperar, no só-
lo el bá l samo del consuelo, sino l a fuer, 
za y gracia para sobrellevar las t r i bu l a -
ciones. Su Divino H i j o no pod'rá ne-
garle nada de lo que le pida para nos-
o t r o s . . . Además , su ejemplo su genero-
sidad y constancia .en el sufrir, nos d i -
ce cómo he /os de sufrir nosotros . . . Co-
mo a Ella las tribulaciones de esta vida 
le sirvieron de escalones para subir tan 
aU.o en la prloria, así nos serv i rán a nos-
otros, s i sabemos sufrir com© E l l a . . . 
, 'Vuelve a nosotros, esos tus ojos m i -
sericordiosos. . ." es la súp l ica que le 
hemos d'e hacer en este mes. P i d á m o s l e 
se compadezca de nosotros, y en general 
de todos los que sufren. . . P idápios le 
que en medio de las tribulaciones nos 
lleve a l Corazón angustiado y afligido de 
su Divino Hi jo , para que habiéndole 
acompañado d'urante nuestro destierro 
en las tribulaciones y sufrimientos, po-
damos a c o m p a ñ a r l e t ambién en los go-
zos y consolaciones de nuestra pat r ia 
celestial . 
D I A FESTIVO 
E l próximo jueves, celebra N . S. M . 
la Iglesia, la Ascens ión de Nuestro Se- I 
ño r Jesacristo a ios cielos. 
Es fiesta d'e precepto, y como t a l con 
deber de o í r Misa, y abstenerse de t r a -
bajar, a l Igual que los domingos. 
En los templos se celebraron las mis-
mas rezadas y cantadas de costumbre ^ 
en los domingos. 
A las once y media, almuerzo íntimo 
en el Colegio. 
I G L E S I A D E B E L E N 
Con gran esplendor se ha celebrado l a 
semana del Jubileo Circular . 
Hubo sermón los martes, jueves y do-
mingo. 
E l martes p red icó e l R . P . Morán, el 
Jueves, R. P. Asencio, y el domingo, el 
R. P. An ton io A r l a s . 
L a parte musical f u i interpretada ba-
jo la dirección del maestro, s eñor San-
tiago E r v i t i . 
L a proces ión del San t í s imo r e s u l t ó 
b r i l l a n t í s i m a . 
Llevó el Sant ís imo Sacramento, el R. 
P . Rector, asistido de los Padres Ma-
riscal y Sarasola. 
Concurr ió la Comunidad, y un gran 
concurso de fieles. 
CONGREGACION DE L A A N U N C I A T A 
L A F I E S T A P A T R O N A L 
SABADO 7.—A las siete de l a noche, 
d'espués de la ú l t ima "Conferencia" del 
R. P. Asencio, solemne Salve, oficiando 
Monseñor Francisco Abasca l . 
D I A 8.'—A las siete y media, a. m . . 
Misa de Comunión general, que d i rá el 
R . P. Rector del Colegio, B>, P . Pedro 
Abad . 
A las nueve. Misa solemne, celebrando 
de Pont i f ical , el Y . y R . Señor Obispo 
de Matanzas. 
E l se rmón ser! pronunciado por el 
Rector de las Escuelas P í a s d'e Quana-
bacoa. 
• 
D o c t o r C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes de la sangre, vené reos , sífi l is , c i -
rug ía , partos j « n t e r m e d a d e s da seño-
ras. 
Inyecciones ^utrievenosas, sueros, va-
cunas, etc. Clínica para hombres, 7 y 
media a 9 y media da l a noche. Cl íni -
ca para mujeres; 7 y media a 9 y me-
dia da la m a ñ a n a . 
Consultas: ds 1 a 4. 
Campanario, l ^ . Te l . A-890a 
12738-39 a l t 30 ab 
I A 
( M P A f t l Á n a c i o n a l d e s e g u r o s , s , a . 
J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 
C O N V O C A T O R I A 
D e o rden de l s e ñ o r Pres idente de esta C o m p a ñ í a se convoca po r este 
medio a todos los S E Ñ O R E S A C C I O N I S T A S de l a misma , a fln de que c o » 
c u r r a n a l a s e s i ó n de l a J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A que h a b r á de ce-
lebrarse en e l l oca l de las Oficinas P r i n c i p a l e s de l a C o m p a ñ í a , ca l le de 
O b r a p í a n ú m e r o 27, esquina a Cuba, Bdi f i c io " M u ñ o z , " c u a r t o piso, el d í a 
C A T O R C E (14) de l ac tua l mes de M A Y O , a laa t r es de l a t a r d e . 
E n dieba s e s i ó n , en. todo caso, h a b r á n do ser m a t e r i a de -a m i s m a loa 
asuntos enumeradew en el A r t í c u l o 14 del Reg lamento d© l a C o m p a ñ í a ; a d 
v i r t i é n d o s e que pa ra t o m a r pa r t e en l a J u n t a es necesario poseer po r l o 
menos u n a a c c i ó n de l a C o m p a ñ í a , con diez d í a s de a n t i c i p a c i ó n , den t ro de 
los cuales e l tenedor de acciones a l po r t ado r d e b e r á en t regur las en las Ofl-
einag de l a C o m p a ñ í a , a cambio d e l resguardo cor respondien te . No se 
r e a l i z a r á n en los L i b r o s t raspasos de acciones d u r a n t e loa expresados dle2 
d í a s anter iores a l a c e l e b r a c i ó n de a s e s i ó n ; pudiendo loa s e ñ o r e a acelo 
nis tas , d e n t r o del expresado plazo, e x a m i n a r toda l a c o n t a b i l i d a d y com-
probantes do l a c o m p a ñ í a . 
Y e n c u m p l i m i e n t o de l o dispuesto en él A r t í c u l o $ de l Reglamento , a* 
hace p ú b l i c o pa ra conoc imiento de í o s in teresados. 
L a Habana , 3 de mayo de 1921. 
B L S B C R E T T A R i a 
C R I S T O * * V ' T » ™ « ^ 
D e l 3 a l 7 d e M a y o I n e t o s í v e 
D u r a n t e e s t o s c i n c o d í a s e n c o n t r a r á U d . e n v e n t a 
e s p e c i a l e n e l t e r c e r p i s o d e n u e s t r a c a s a d e O b i s p o y 
H a b a n a u n e x c e l e n t e s u r t i d o d e l á m p a r a s a r t í s t i c a s , 
j u e g o s s e l e c t o s d e m i m b r e , h a m a c a s d e v e r d a d e r o 
c o n f o r t , l i b r e r o s , m e s i t a s p l e g a d i z a s p a r a j u e g o d e 
b a r a j a , g r a f o n o l a s , d i s c o s , c e n i c e r o s d e b r o n c e y m u -
c h o s o t r o s o b j e t o s d e u s o p r á c t i c o y d e a d o r n o . P a r a 
v e n d e r c o n r a p i d e z t o d o s e s t o s o b j e t o s l o s o f r e c e -
m o s a p r e c i o s e x c e p c i o n a l e s . 
D e s e a m o s c o o p e r a r e n n u e s t r a e s f e r a d e a c c i ó n , 
h a c i a l a n i v e l a c i ó n d e l o s p r e c i o s a s u e s t a d o a n t e -
r i o r a l a g u e r r a . P a r a l o g r a r l o e s d e r i g o r s u p r i m i r 
c i e r t o s g a s t o s , t a l e s c o m o a l q u i l e r d e a l m a c e n e s , e t c . 
E s t o j o h e m o s p u e s t o e n p r á c t i c a , c o n c e n t r a n d o m e r -
c a n c í a s e n m e n o r n ú m e r o d e a l m a c e n e s , p e r m i t i é n -
d o n o s h a c e r a h o r a u n a r e d u c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n 
l o s p r e c i o s d e d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , q u e o f r e c e -
m o s e n 
V E N T A E S P E C I A L 
A p r o v é c h e s e d e e s t a o p o r t u n i d a d p o r q u e d u d a m o s 
q u e d e s p u é s d e l 7 d e M a y o s e l e p r e s e n t e o t r a o c a -
s i ó n d e c o m p r a r o b j e t o s d e i n m e j o r a b l e c a l i d a d a 
í n f i m o p r e c i o c o m o l o s q u e o f r e c e m o s e n v e n t a e s -
p e c i a l e n n u e s t r o t e r c e r p i s o . 
L o s p r e c i o s s e ñ a l a d o s p a r a e s t a v e n t a s o n a l c o n -
t a d o y j a m á s s e h a n v i s t o e n C u b a d e s d e q u e s e i n i -
c i ó l a g u e r r a m u n d i a l . 
V i s í t e n o s t e m p r a n o . 
O f e p o , H , b a M M í R O B i N S [ t t T e r c e r p i s o 
R . P. SIMON SARASOLA, S. J . 
E l Reverendo Padre Simón Sarasol», 
ex .Director del Observatorio de Mona*, 
rrate (Cienfuegos), y actualmente Dlrec. 
tor del Observatorio Nacional de Co-
lombia, ha sido comisionado por el go. 
blerno colombiano» para ^ine se traala" 
de al extranjero, y vis i te los principa-
les observatorios, e introduzca en él 
puesto bajo su d i r ecc ión , cuantas re. 
formas sean necesarias, a f i n de qu» 
quede instalado a la a l tu ra de los prL 
meros del mundo. 
Cumpliendo las ó r d e n e s rec ib id la el R. 
P. Simón Sarasola, ba estado l a semana 
anterior en l a Habana, de a q u í part ís 
el lunes para los Estados Unidos, de don. 
de p a s a r á a E s p a ñ a , Francia, Ber l ín j 
Dondres. 
Deseamos u n fel is ís lmo viaje a l sabio 
Jesuí ta , a l par que le felicitamos p^r 
la d i s t i nc ión recibida d'el Gobierno d« 
la Repúb l i ca de Colombia. 
G U A R D I A D E HONOR DEL. SACRATI-
SIMO CORAZON DE JESUS DEXJ TEÜL. 
PL.0 D E L A MERCED 
Ha celebrado el pasado domingo fet 
cultos mensuales. 
A las siete, a. m.f Misa de Comu-
nión general, en el a l ta r , del Sacra t í -
simo Corazón d'e J e s ú s . 
Ofició el Director de l a Guardia d« 
Honor, R. P. Luciano Mar t ines . 
F u é amenizado el banquete eucar ís t leo 
por el organista del templo, s e ñ o r Fran-
cisco S a u r í , 
A las ocho, expuesto e l S a n t í s i m o Ba. 
cmmento, ce l eb ró la cantada, el R . p„ 
Ramón Gaude, C. M . 
Pred icó el R . P . Saturnino Ibftfie», C. 
M . , sobre el vangelio de l a Dominica . 
Concluida l a Misa, fué reservado él 
San t í s imo Sacramento. 
En el templo de los Padres Paúles , a 
las siete de la noche solemnes culto* 
a l a Madre del Amor Hermoso. 
CONFERENCIAS DOGMATICO-MORA-
LES 
Con gran concurrencia vienen cele, 
b r i n d ó s e en e l templo de Be lén , las Con-
ferencias Dogmá t i co -Mora l e s , organita-
das por l a Congregac ión de la Anun-
ciata. 
E l conferenciante, R . p . Asencio, 8. 
J . , desarrolla los temas de un modo 
claro, conciso y c len t í f l ce , que causan, 
general a d m i r a c i ó n . 
H a probado ser un n o t a b i l í s i m o confe-
rencista, y hábi l y .siibio polemista. 
E l acto da comienzo a las ocho y m» 
dia d'e l a noche. 
U N C A T O L I C O . 
D I A 4 D H M A T O 
Este mes es t á consagrado a Marta , ce-
rno Madre del Amor Hermoso y Reina de 
todos los Santos. 
Jubileo Circular.—Su P l v l n a Majestad 
e s t á de manifiesto en l a Ig les ia del Es-
p í r i tu Santo. 
( L e t a n í a s Menores.)—Santos Silvano, 
Porf i r io , F lo r i án y Paul ino, m á r t i r e s ; 
santas Ménica, viuda. An ton ina , m á r t i r , 
y Pelagia, virgen y m á r t i r . 
San Paulino, m á r t i r . Este Santo taé 
diácono de la iglesia de Colonia y me-
rec ió ser envuelto en l a pejfeecuclón d« 
los primeros sisglos del crist ianismo, 
de r r amó su sangre por confesar a Jesu-
cristo. Sus reliquias e s t á n depositadas 
en la iglesia de Santa Ceci l ia , de la 
ciudad de Colonia, donde obra el d é l o 
por su in te rces ión muchos mi lagros . 
Santa Antonia , m á r t i r : F u é natural 
d'e Nicomedia, y logré o i r l a p red icac ión 
del Evangelio por el a p ó s t o l San Andrés . 
Recibió el bautismo, y a l poco tiempo 
fué acusada de cristiana, sufr ió por par. 
te de los infieles muchos y crueles tor-
mentos: después estuve dos años ence-
rrada en Tin obscuro calabozo, y f inal-
mente fué quemada viva, por orden del 
gobernador Prlsci l iano, h a d a e l úl t imo 
a ñ o d'el siglo I . 
Santa Pelagia, vi rgen y m á r t i r . 
Era esta Santa na tu ra l de Tarse, y 
vivía en el reinado del emperador Dio . 
cleciano. Oyendo hablar de l a doctrina 
de Jesucristo, se c o n v l r t l é y fué bauti-
zada. Enterada su f a m i l i a y el prefec-
to de la ciudad', fué nuest ra Santa-lla-
mada por el juez, y como confosase 
constantemente que era cristiana, fn* 
martir izada recibiendo l a doble corona 
de virgen y de m á r t i r . 
Cvira de l a 5 d í a * las 
e n f e r m e d a d e s s e c r e -
tas p o r o n c i g u a s Q U * 
sean u n m o l e s u a 
a l g u n a 
ES n m m i 
CURITITI 
• H A B A N A • 
C 36&8 M & 
B r i a r e l i f f M o n o r » T C X ? 
B . tr. « e A . 
At%mmAo por un. HospltalMaA 
S E A B R I R A E L 1 4 D E 
M A Y O 
E l visitante a New York no tiene W** 
qué instalarse en la ciudad tan atesta-
da, cuando muy bien puede hospeda»»* 
en B R I A R U I F P LODGB, lujoso h*t*1 
situado en las Colinas d'e Tfostche**-* 
con vista al Majestuoso R ío Hads**- • 
A 600 pies sobre el n ive l del mar. 
' Muy corta distancia do New Tor* P** 
a u t o m í r t l . 50 minutos por servido r*'; 
pido do trenes e l éc t r l coo . 
Oolf, Tennis, Caballos de Bi l la . I * * * * * 
tor io. Campos Umbrosos do Recreo P***) 
los n iños . Fresco cont inuo. 
D e s p a c h o e n N e w Y o r k ^ j 
3 4 2 M a d i s o n A v e o u e > 
-
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n á n d e s e en e l D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
A s 
A í ? e n c i a e n e l C e r r o y J e s ú s 
d e l M o n t e : 
« T e l é f o n o I - 1 9 5 4 . 
• S u s c r í b a s e s i 
D I A R I O d e l a M A R I N A 
A p a r t a d o 1 0 1 0 DE P a r a c u a l q u i e r r e c l a -m a c i ó n e n e l s e r v i c i o d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
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L a s c o n s t r u c c i o n e s 
n a v a l e s e n 1 9 2 0 
Según el I n f o r m e anua l del L l o y d ' s m á s que en 1913. E n estas ci f ra . ; sfi 
Registcr o f S h i p p m g , deLondi-es, l a^ 110 Se i nc luye los buques mercan tes ! 
construcciones navales en el mundo 
en 1920, a lacnzaron la cafra de 
- §61,666 toueladas, c o n t r a 7.144,549 
o Bea 1 282,883 toneladas 
unos 2.00,000 de toneladas 
en 1919. 
menos y 
L a d i s t r i b u c i ó n por p a í s e s del nu. 
mero y tonelaje de los buquss mer-
cantes construidos en 1919 y 1920 en 
los p r inc ipa les p a í s e s del mundo , es 
l a s igu ien te ; 
1919 
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Como venios, los Estados Un inos 
figura eu p r i m e r l uga r pero con 
1.599,132 toseladas menos que en 
1919, repreentando el 42 per 100 de 
la p roduecón t o t a l . De su p r o d u c c i ó n 
.1.500,;'00 toneladas corresponden a 
barcos de t u r b i n a s . E l tonelaje de 
los grandes lagos a l c a n z ó a 127,528 
también comprendiendo cua t ro g r a n -
des vapores de 33,000 toneladas . Se. 
o-ún el sistema I s h e r w o o d se 
fuyerou 73 buques con 510,000 tone-
ladas. E l n ú m e r o de buques grandes 
fué de 152 con u n tonelaje de seis a 
o¡e zniil toneladas y quince de má.^ 
de 10,000. 
El J a p ó n ha botado 140 barcos con 
45(5,64 
Indas menos que en 1919. Represen 
ta el oclio por c iento del tonelaje 
m i t e n predeci r una baja persis tente 
en los f letes y u n a d i s m i n u c i ó n con-
s idrable en los trabajos de cons t ruc-
ciones navales del presente a ñ o . 
E l " T i m e s " de Londres dice r e f i -
r i é n d o s e a l a p r o d u c c i ó n de buques, 
lo s iguiente ; 
"Hace no m á s de doce meses h u -
b ie ra causado s a t i s f a c c i ó n genera l l a 
" n o t i c i a de u n aumento t a n i m p o r t a n -
te en ei • tonelaje, pero de entonces 
a c á se ha ve r i f i cado u n cambio r a d i -
ca l en l a i n d u s t r i a . L a t ab la que i n -
d ica l a f l u c t u a c i ó n mensual de los 
f l e t e s—un buen i n d i c i o de l a s i tua -
c i ó n — d e m u e s t r a que e l plromedio a c 
s o l e a ' 1 5 5 , 2 4 1 " W e " i ̂ f 1 es solamente una t e rce ra pa r t e 
del que r eg i a hace u n ano . A l g u n o s 
navieros e s t á n dispuestos a vender 
total V e l " ^ por l ¿ o " e x c e p ' t u a n d o T o s | sus vapores a l a m i t a d del prec io pa-
Estados Unidos e I n g l a t e r r - ' Bado Por el los a P 6 8 ^ d6 10 c u a l ei1" 
no de cuantos muebles, ropas y a lha -
jas p o s e í a . 
Sasha cubre su cuerpo con harapos 
y su s a l u d se h a L a bastante quebran 
t ada ; m á s su e s p í r i t u conserva l a en-
tereza y l a e c u á n i m e serenidad del 
de su padre y no se rinde a las debi-
l idades de j a d e s e s p e r a c i ó n . 
L a condesa de Sasha ©s u n a ve rda -
dera profesora de m ú a i c a y u n a d e l i -
ciosa personal idad f emen ina . Antes 
de su d e t e n c i ó n f u é n o m b r a d a c o m i -
sa r i a jefe en Yasnaya Po lyana cosa' 
que le repugnaba pero cuyo t r aba jo 
a c e p t ó por estar cerca de su h e r m a n a 
T a t l a n a . 
E l conde Sergio y su esposa r i v e n 
en Moscou padeciendo grandes pr iva-
c iones . H a n vendido y a para comer 
los servicloa de p i a t a las norcelanas , 
los ant iguos tapices y l a r o p a b l anca , 
y e l ú l t i m o i n v i e r n o p a r a no perecer 
de f r ío t u v i e r o n que u t i l i z a r como 
combus t ib le las mesas, las s i l las y ios 
marcos de ios cuadros . 
Las colonias inglesas f i g u r a n con 
más de 200,000 toneladas o sea 55.000 
menos que en 1919. E l C a n a d á r e -
presenta el 79 por 100 de esa p ro -
ducción. 
Sigue en impo» •'ancia H o l a n d a y 
después I t a l i a L a p r i m e r a ha t e n i -
do un aumento de 50,477 t . m t l a d a s 
sobre 1919, con una Froducc i5n de 
183,14') l o n e ' . x í ' a s . 
Los { Eiíses eiBcandiaiavos - D i n a -
marca, S 'ocia y N o r u e g a — t a m L ^ é . i 
han botado a l agua u n buen c o n t i n -
gente: en j u n t o 163,347 toneladas . 
cuen t r an a menudo d i f icu l tades pa ra 
en t r a r en negociaciones con los com-
pradoree ; y po r f a l t a de m e r c a n c í a s , 
n o pocos buques de carga parmane-
cen anclados en el p u e r t o . 
E n tales c i rcuns tanc ias , los in te -
resados en l a I n d u s t r i a nav ie ra v e r á n 
con agrado que los buques en v í a s de 
c o n s t r u c c i ó n en l a G r a n B r e t a ñ a r e -
presentan 3.709,000 toneladas, c i f r a 
que revela u n a d i s m i n u c i ó n (22,000 
toneladas) s i se compara con l a del 
t r i m e s t r e anteriQtr. C ie r to que l a d i -
fe renc ia es re la t ivamente p e q u e ñ a . 
Bn F r a n c i a se c o n s t r u y ó barcos { pero hay mo t ivos para suponer que 
con 93,449 toneladas con u n aumen-
to de 60,786 toneladas sobre 1919. A 
esto hay que a ñ a d i r el tonelaje bota-
do en I n g l a t e r r a pa ra F r a n c i a que 
fué de unas doscientas m i l toneladas, 
dando u n t o t a l de 295,111 tone ladas . 
E nese t o t a l e s t á i n c l u i d o el vapor 
"Lamonciere", de t res h é l i c e s y 9500 
toneladas y u 19 m á s de 5,000 a 9,500 
toneladas. 
En E s p a ñ a se bo ta ron 45,950 tone-
ladas contra 52,609 en 1919. Se bo-
taron cinco vapbres de c inco a seis 
mi l toneladas y e l " A l f o n s o X I I I " , 
de turbinas, con 10,137 toneladas . 
En resumen se ha observado u n a 
sensible d i s m i n u c i ó n en las cons t ruc 
cienes de 1920. A fines de d ic iembre 
de 1919 se estaban cons t ruyendo en 
el mundo 2.966,515 . toneladas, cuya ' 
cifra disminuy-) a 1.310,312 tonela-
das para igua l fecha de 1920, 
Sumando l a p r o d u c c i ó n de los dos 
años que hay seguida a l a g r a n gue-
rra hallamos que se h a n cons t ru ido 
13.006,215 toneladas c u y a c i f r a agre-
gada a las de las construcciones re* 
ehas de 1914 a 1918 incus ive , demues 
tra plenamente u n g r a n aumento en 
'as flotas mercantes del mundo , per-
é s t e es el p r i n c i p i o de una decl ina 
c i ó n que se cree s e r á t a n ( r á p i d a co -
m o el i nc r emen to r eg i s t r ado desde 
1918. A p a r t e de l a c o n s t r u c c i ó n de 
c ier tas clases especiales d© baircos, 
ta les como buques-tanques pasra e l 
t r anspor t e de p e t r ó l e o , y a lgunos 
grandes vapores p a r a el servic io de 
pasajeros, no es p robab le que en los 
as t i l le ros se consflruyan muchos b u 
U Junta , y en cua lqu ie r o t r o l u g a r 
p ú b l i c o que estimase procedente !a 
i m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l de ce lebrar las 
• lecciones, y lo p a r t i c i p a r á Inmed ia t a -
mente a l a J u n t a P r o v i n c i a l de O r l e n -
te . y esta C e n t r a l , p a r a lo que consi -
derase pe r t i nen te acordar . T qve 
acuerdo se comunique a l a J u n t a P r o -
v i n c i a l de Or iente p a r a « u c o n o c í m l e n -
t t o por medio det t e l é g r a f o , 
S da cuen ta con u u escr i to áti se-
ñ o r Juan Manue l A l v a r e z o p o n i é n d o s e 
a l a e x p o s i c i ó n presentada por el se-
ñ o r Rafae l M a r t í n e z Alonso , sobre 
a p M c a c i ó n del a r t í c u l o 205 del C ó d i g o 
e l ec to ra l , a c o m p a ñ a n d o u n cer t i f icado 
de i n s c r i p c i ó n de a f i l i ado suscr i to por 
• 1 secre tar io de actas del C o m i t é de 
Puentes Grandes, y dos cer t i f icaciones 
expedidas p o r el secre tar io de l a J u n -
t a M u n i c i p a i de l a Habana e i n t e r san -
dose en d icha so l i c i tud se rec lame pa-
r a e l d í a en que ha de d ic ta r se l a re -
s o l u c i ó n a f i n de e x a m i n a r l o , el l i b r o 
<t« a f i l iados del C o m i t é dei B a r r i o de 
Puentes Grandes del P a r t i d o L i b e r a l , 
acuerde que, por s i fuese ñ e c e s a r i o 
. e x á m e n en r e l a c i ó n con las otras 
pruebas presentadas, se r equ ie ra a l 
Pres idente y secre tar lo del C o m i t é 
KJecu t lvo de . P a r t i d o L i b e r a l , de Puen 
tes Grandes pa ra que e l d í a c inco del 
c o r r i e n t e a las dos de l a t a rde , e x h i -
ban ante la J u n t a C e n t r a l e l L i b r o Re 
g l s t r o af i l iados de ese C o m i t é p a r a 
su c o n s i d e r a c i ó n po r esta J u n t a . 
Con ;o r u é se d i ó po r t e r m i n a d a l a 
s e s i ó n . 
~ P e p í t o E c h a n i z 
E l p r ó x i m o s á b a d o , a las 5 P- m . 
t e n d r á efecto en e l t ea t ro Nacional e l 
r e c i t a l de p iano que Pepi to Echaniz 
ofrece a l p ú b l i c o habanero, habiendo 
confeccionado a l efecto u n selecto 
p r o g r a m a en e l que figuran composi -
ciones de Schumann, , Dcbussy, Tene -
r í a , A l b e n i z , C h o p i n ( Stojovoskl , Pa-
g a n i n i y L i s t z , 
L o s n o m b r e á de los autores y las 
obras de los mismos que PepHo Echa 
n iz e j e c u t a r á , demues t ran l a duc i l i -
dad del concer t i s ta que domina t f n 
diversos estilos por i g u a l . 
A u g u r a m o s a l j o v e n pianis ta cuba-
que no ha rec ib ido has ta ese d í a n i n - ¡ no, cuyos recientes é x i t o s en los Es ta -
g u n a c o m u n i c a c i ó n de esta Jun t a , en dos Un idos le co locaron a envid iable 
su c a r á c t e r de Pres idente de d icho a l t u ra , o t r o é x i t o exande en el p.O-
Organ lsmo, n o t i f i c á n d o l e l a i n t e r p o s i - I x i m o r e c i t a l . 
c i ó n de ese recurso n i pedido i n f o r - I Las local idades e s t á n a la venta en 
m a c i ó n a lguna, por "io que est ima, n o ¡ í a c o n t a d u r í a del Tea t ro Nacional , 
procede dar por decursado e l t é r m i -
n o a que se ref iere el mencionado 
a r t í c u l o 223, e i n f o r m a n d o a; secreta-
r í o que con fecha 23 del pasado mes . 
se d i r i g i ó sobre cer t i f i cado a l P res i -
dente de l C o m i t é E jecu t ivo del P a r t i -
do i l i b e r a l , en Ga l i ano 98 eu esta c i u -
dad , r e m i t i é n d o l e copia del escr i to de 
r e d a m a c i ó n y p i d i é n d o l e r e m i t i e r a a 
esta Jun t a dent ro del t é r m i n o de c i n -
co d í a s , l a d o c u m e n t a c i ó n re lac ionada 
con el asunto en c u e s t i ó n , y que con 
fecha 29 del pasado mes, s o l i c i t ó de i a 
D i r e c c i ó n genera l de Comunicaciones 
de o rden del s e ñ o r Presidente de l a 
Jun t a , i n f o r m a r a a q u i e n se e n t r e g ó 
ex sobre cer t i f icado que en 23 del pa-
sado mes ge d i r i g i ó a l Presidente del 
C o m i t é E jecu t ivo del P a r t i d o L i b e r a l , 
en Ga ' lano 98. cuya r e su l t a se h a re-
J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l 
A y e r a las dos de l a taxde c e l e b r ó 
s e s i ó n l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l bajo 
l a Pres idencia del doctor H e v i a y con 
l a asis tencia de los m i e m b r o s de l a 
m i s m a doctores E n r i q u e H e r n á n d e a 
Ca r t aya ; Rodr igo Por tuondo y Jos* 
Rosado A y b a r , 
A c t u ó de secre tar io e i doctor N a r -
ciso D a v a l o s ; 
Se t o m a r o n los s iguientes acuerdos . 
A l a c o m u n i c a c i ó n a b r i l 28, del Ke-
ñ o r Faus t ino G u e r r a . Pres idente del 
C o m i t é E j ecu t ivo del P a r t i d o L i b e r a . , 
pa r t i c ipando que ha l e í d o en va r i o s 
p e r i ó d i c o s de esta cap i t a l , que l a J u n -
t a C e n t r a l en r e l a c i ó n c o i f e l recurso 
in te rpues to por va r i o s eiectores r e -
presentado por el d ó c t o r V i r i a t o Gu-
t i é r r e z c o n t r a el acuerdo de ese C o m i -
t é : que habiendo t r a n s c u r r i d o el t é r -
m i n o s e ñ a l a d o en el a r t t í c u l o 223 del 
C ó d i g o E l e c t o r a l , s i n que por d icho 
C o m i t é , se haya presentado l a i n f o r -
m a c i ó n que se diee pedida por l a J u n -
t a , p o r l o que se ha s e ñ a l a d o para e l 
d ia c inco del ac tua l xa v i s t a de ese 
recurso y que con t a l m o t i v o i n f o r m a 
b ó n amer icano o i n g l é s pu A l e m a n i a . 
favorecido po r e l cambio, entonces 
el r e n d i m i e n t o de las empresas a le-
manas de m i n e r í a s,?rá inc ie r to - Di s -
m i n u c i ó n del t i e m p o de t r aba jo 
despedida de obreros se r i an i n e v i t a 
bles y como consecuencia de l a fa l t a I , 
creciente de t r aba jo que y a se no ta '• 
en A l e m a n i a cada vez m á s , h a y que i B A B C O S QUE SE E S P E R A N H O T . — O A E S T A T U A D E L A L I -
N O T I C I A S ^ P U E R T O 
prever d i f icu l tades en l a p o l í t i c a I n 
t e r io r , sobre todo porgue l a cosecha t 
cueva abre rvalas ^perspectivas res-
pecta a l a a l i m e n t a c i ó n . D e l mismo 1 
modo que u n a . subida p a u l a t i n a d e l : 
cambio de l M a r c o s e r í a conveniente , 
a s í se m i r a ^on p r e o c u p a c i ó n su a l -
zc s ú b i t a , que de nuevo t rae l a I n -
e r t i d u m b r e a todos los c á l c u l o s co-
B E R T A B S E R A C O L 0 1 A B A E X L A C A P 1 T A M D E L P U E D T O 
E L " L A K E M A T T A T C * 
Procedente de N e w Orleans l l e g ó 
el vapor amer icano L a k e Mat t a to , con 
ca rga gene ra l . 
E L " K E I L E n A S E N " 
Es te vapor h o l a n d é s l l e g ó ayer 
tnerciales-. E l bUnJSS^é a l e m á n r i ¡ t a r d e d* H a m b u r g o con ca rga gene-
e ha acos tumbrado a ca l cu l a r con T*1 consignada a l a H a m b u r g Ame 
una v a l u t a que t iene 50I0 u n a d é c l - 'ricaj:i 
tna par te ap rox imadamente del va lo r 
an t e r io r del M a r c o . L o que pide, y 
con m u c h a r a z ó n , es po r l o menos la 
es tabi l idad de esta baja de l a v a l u -
ta. 
E L " M A R I A * 
A y e r e m p r e n d i ó su p r i m e r v ia je 
por las costas nacionales el nuevo 
vapor cubano " M a r í a " , del s e ñ o r 
E n esta es tab i l idad del t r á f i c o del . J u a ° F - de C á r d e n a s 
d inero no solo el f ab r i can te a l e m á n , 
sino los compradores de m e r c a n c í a s 
alemanas en el ex t r an j e ro y el i m -
por t ador en A l e m a n i a de ma te r i a s 
p r imas y semi-acabadas ex t ran jeras 
t ienen e l m a y o r i n t e r é s E l comer-
D i c h o barco t o c a r á en valrios puer-
tos . L l e v a c a r g a g e n e r a l . 
ES I N T E R A L I A D O ! 
E l vapor "Sz te reny i" , que l l e g ó en 
l a m a ñ a n a de ayer , de T r i e s t e y es-
c iante e s p a ñ o l , .p. e., que c o m p r a m á - I calas , es u n barco que si ben enarbo-
qulnas a lemanas y que ha pagado 1 l a l a bandera i t a l i a n a , puede consi - I za rpa ron el f r a n c é s M é x i c o , para Ñ e w 
por ellas c i e r to precio en su moneda, derarse como u n buque in t e r a l i ado , j Or lans , y el amer icano Y u c a t á n pa ra 
se pe r jud ica mucho , s i t iene que ve r 0 s^a que e s t á po r resolver t o d a v í a a ( P r o g r e s o , 
que su compe t idor puede c o m p r a r , ; q u i é n pertenece, toda vez que f u é uno 
y 136 pasajeros de t r á n s i t o para Mé-
j i c o . 
UN N U E V O V A P O R A L E M Á N 
E l d í a 10 del co r r i en t e s a l d r á de 
H a m b u r g o para l a Habana el vapoir 
a l e m á n A d a l l i a , p rop iedad de l a H a m 
buri? A m e r i k a L i n e , y que t rae car-
ga g e n e r a l . ; 
Es te vapor es comple tamente nue-
vo y r e n d i r á su p r i m e r va je . 
V A P O R E S Q U E SE E S P E R A N 
E l vapor amer icano H e n r y R . M a -
l l o r y l l e g a r á hoy de Nueva Y o r k con 
pasajeros y 1J00 tonelada sde ca rga . 
E l vapor M o r r o Cast le se espera 
de M é x i c o con 6,326 cajas de cebollas 
mej icanas . 
S A L I D A S 
A d e m á s de los f e r i r e s y el M i a m i 
que sa l ie re upa ra K e y Wes t ayét . 
poco t i empo d e s p u é s , las m i s m a s ' de los barcos incautados a las p r o -
m á q u i n a s por u n t e r c io o menos | v i nc l a s que f u e r o n a u s t r í a c a a y a ro ra 
del prec io , aprovechando l a baja del i so n i t a l i a n a s , 
Marco a l e m á n , y puede vender las en 
E s p a ñ a con l a rebaja cor respondien 
te. P o r o t r a par te a l comerc ian te 
a l e m á n y a no le es posible i m p o r t a r 
minera les , v i n o , te j idos , etc., e s p a ñ o -
ler en l a m i s m a can t idad de ante-;. 
Tiene que r e s t r i n g i r sus pedidos, y 
el p r o d u c t o r e s p a ñ o l lo no ta por l a 
d i s m i n u c i ó n de su e x p o r t a c i ó n a 
A leman ia . S I sube el Marco , cambian 
lo? papeles; pero en el r e su l t ado f i -
nal de las re laciones comercia les en-
t re los dos p a í s e s se exnresa la m i s -
ma i n f l u e n c i a desfavorau.. , . 
Es te es el pun to , en el cua l se apo 
E L " P O N C E D S LEON*' 
Con pasajeros l l e g ó a y e r ta rde e l 
h i d r o p l a n o Ponce de L e ó n , que re-
g r e s a r á hoy a K e y W e s t , 
L A E S T A T U A D E L A L I B E R T A D 
A y e r t a r d e es tuvo en l a C a p i t a n í a 
de l Pue r to e l s e ñ o r J o s é Pennino t r a -
t ando con e l Comandante a r m a n d o 
Aj idne de l a c o l o c a c i ó n de u n a esta-
t u a de l a L i b e r t a d que s e r á a d q u i r i d a 
pa ra ser ins ta lada en e l cen t ro de l a 
explanada de l a C a p i t a n í a del Puer-
to, separando las dos escalas de l a 
l a V a l u t a A l e m a n a 
ya l a esperanza de Alemaj i l a , en que m s m a , 
los p a í s e s ex t r an je ros r e c o n o c e r á n ( D i c h a estatua, que es de m á r m o l , 
los elevedos precios que r i g e n cordado a l a D i r e c c i ó n Genera l de Co-ques a 
en l a a c t u a l i d a d . 
Cuando el comerc io v u e l v a a l a 
n o r m a l i d a d , y s i e l costo puede r edu-
cirse a u n n i v e l m á s bajo,, es de es-1 
pe ra r que los cont ruc tares consigan 1 
nuevos con t ra tos ; por ahora , las pers j 
pectivas p a r a l a i n d u s t r i a nav ie ra 
son en verda dpoco h a l a g ü e ñ a s . E n 
los Estados U n i d o ha d e c a í d o el es- j 
fuerzo emprendido durante 14 gue-
r r a , hasta e l p u n t o de que los buques 
de todas dicsaripcionas lactuadmenta 
en v í a s de c o n s t r u c c i ó n no pasan de 
1.310,000 toneladas, con t r a 4,185,000, 
que se c o n s t r u í a n a f i n c j de marzo 
de 1919, Estas c i f ras revelan una 
r e d u c c i ó n que se ap rox ima a l 69 por 
c i e n t o , " 
E n l a R u s i a d e j o s s o v i e t s . 
L a f a m i l i a d e l o s T o l s t o y 
El "T imes" de Londres p u b l i c a el 
delato que le ha hecho u n a persona 
íue acaba de regresar de Rus ia a I n -
glaterra, d e s p u é s de permanecer 8 
años y medio en aquel p a í s en cens-
ante t r a t o con l a cond sa T a t i a n a . 
'a hi ja de To ls toy , acerca de l a s i -
tuación de l a f a m i l i a del novel i s -
ta, 
Yashaya Polyana—dice—ha v a r l a -
ex t raord inar iamente desde e l ad-
venimlento del gob ie rno de los so-
viets. Tanto & condesa T a t i a n a como 
su hi ja ' ú n i c a , T a t i a n a . e s t á n pasando 
Por pruebas m u y duráá" . 
La condesa Sof í a To l s toy , v i u d a del 
conde L e ó n , que s u c u m b i ó a conse-
cuencia de u n a a f e c c i ó n p u l m o n a r 
en oc:ubre de 1919. f ué n • m u j e r 
amable y severa, que p r e v e í a que su 
' " j a 7 su nie ta estaban connenadas a 
Perecer de h a m v r e . A s í l o sonsigna 
en las l í n e a s del d i a r i o que fué en-
contrado d e s p u é s de su m u e r t e . 
No eran imag ina r io s tales temores , 
^•a condesa T a t i a n a y s u h í j a h a n te-
nido necesidad de vender t ra jes y 
tras prendas de ves t i r , confecciona-
? por e';las mismas, p a r a atender a 
as necesidades m á s apremiantes de 
8u v ida , 
obrer I aSnaya p o l y a n a h a y setenta 
xient ' SnsLTálsiS' ca rp in te ros , s i r -
de ri- ' comisarlos y o t ras personas 
las rSaS ProfeSiones la m a y o r í a de 
pa tPUa¡ies ocupaban lais habi taciones 
co . Umare3 611 ^ antes v i v i e r a el 
nae Tolstoy, su esposa y sus h i j o s . 
l a P,C0^<ÍeSa Ta t i aaa f o r m a par te de 
cuadr i l l a de obreros , y t iene p o r 
f i s i ó n e n s e ñ a r a los t u r i s t a s las ha -
jn^101165 Priva<3a3 de su padre . Los 
t a r e » 7 l0S sába<l03' sobre t odo , l a 
día 63 m u y ruda- Porque en esos 
acU(3e a Y a r n a y a Po'.yana g r a n 
sido M r , H , G , W e l l s . Y o h a b r í a 
v i s to con gus to su venida , porque esto 
le hubiese p roporc ionado u n a exceden-
te o c a s i ó n de conocer el c a r á c t e r y los 
sent imientos de los campesinos rusos, 
que conoce m u y poco, po rque de o t r o 
modo no h u b i e r a sentado l a a f i r m a -
c i ó n de que se m u e s t r a n sat isfechos. 
A l g u n o s comisar ios suelen v e n i r a 
asuntos de su p r o f e s i ó n y se hospedan 
en l a casa. L a m a y o r í a de ehos son 
hombres á s p e r o s y m a l educados. 
E l edif icio de Yasnaya Po lyana se 
encuent ra bastante deter iorado, y ne-
cesita reparac iones . Cuando y o aban-
d o n é aque l la f i n c a , se estaban des-
prendiendo os dinteles de los balco-
nes . 
E l i n v i e r n o U l t i m o , 1* condesa T a 
t i ana e s t a b l e c i ó en Yasnaya Po lyana 
una escuela p a r a i n s t r u i r a los n i ñ o s 
de ios campesinos. U n a de las cosas 
municac iones , en ê  d í a de hoy. kcue r -
da l a J u n t a que en a t e n c i ó n a que 
l a n o t i f i c a c i ó n que Be hizo a l P r e s i -
dente del C o m i t é E j e c u t i v o del Par-
t i d o L i b e r a l , fué d i r i g i d a a l .ugar que 
ocupa el C o m i t é E j ecu t ivo de dicho 
P a r t i d o en Gal iano 98. c u m p l i é n d o s e 
a s í lo dispuesto en el C ó d i g o e lec tora l 
y teniendo en cuenta a d e m á s el i n f o r -
me del secretar io , l a J u n t a acuerda 
no haber l u g a r a *lo sol ic i tado po r e l 
s e ñ o r Faus t ino G u e r r a en su c o m u n i -
c a c i ó n , de 28 del pasado mes. l a que 
se u n i r á a l expediente de i a r ec lama-
c i ó n s in pe r ju i c io de que el C o m i t é 
que preside pueda envia r l a documen-
t a c i ó n hasta el momen to de l a v i s t a . 
A l a c o m u n i c a c i ó n de i a J u n t a M u -
n i c i p a l de la Hafcana. fecha de ayer, 
r e m i t i e n d o c e r t i f i c a c i ó n del acuerdo 
t o m a d o en s e s i ó n de ese d ia . con m o -
t i v o de l a r enunc i a que del cargo de 
Secretar io p r e s e n t ó d s e ñ o r S á n d a l o 
Nova l y A lva rez , y n o m b r a m i e n t o pa ra 
s u s t i t u i r l o del s e ñ o r J o s é Nova l y A l -
varez, con el m i smo haber que d i s f r u -
taba e l r enunc ian te , i a J u n t a acuerda 
quedar enterada, aprobando é l n o m -
b b r a m i e n t o . 
Se da cuenta con los t e legramas 
a b r i l 29; 30 y p r i m e r o del ac tua l , del 
Presidente de l a J u n t a M u n i c i p a l de 
V i c t o r i a de las Tunas , referentes a no 
haber rec ib ido de la Jun t a P w v l a c i a l 
E l e c t o r a l , las boletas of ic iaies pa ra 
las elecciones de: d i a cinco dei ac tua l ' , 
que d icha Junta P r o v i n c i a l le anunc io 
haber r e m i t i d o opo r tunamen te ; que 
tampoco ha rec ib ido el m a t e r i a l que 
pa ra esas eiecclones, r e m i t i ó l a Jun-
L a e c o n o m í a nac iona l alemana se 
encuent ra ac tua lmente bajo l a I n -
f luenc ia de la c a í d a s ú b i t a y sa l ta -
dora de los cambios en el ex t r an j e -
ro. M i e n t r a s a fines del a ñ o pasado 
s ) t uvo que pagar en B e r l í n 972 M a r -
cos por 100 Pesetas, bajaba el cam-
bio considerablenuente en el cu r so 
de las p r i m e r a s semanas de Enero , y 
estaba el d ía ^8 del mismo mes so-
lamente a 795. E n t iempos normales , 
saltos t a n grandes e ran Impos ib les ; 
pero hay que tener presente que en 
la ac tua l idad . A l e m a n i a no solo es m a d u r a e l conyenc imlen to entre 
p o l í t i c a m e n t e el estado m á s déb i l d e ¡ log Egtadog de ]a En ten te que perju_ 
cada vez con m á s c l a r idad que el los 
mismos se pe r jud ican g ravemento 
por las osc l lac icnes de l a v a l u t a a le-
mana, y que ellos o f r e c e r á n su a y u -
da pa ra sanear l a moneda y las f i -
nanzas alemanas. Esto s ó l o puede 
real izarse, s í se cumplen dos c o n d i -
c iones: 1) D e t e r m i n a c i ó n de l a deu-
la que A l e m a n i a ha de pagar a l a 
Er tente, y 21 A n u l a c i ó n 'e aquellas 
c i í t e r m i n a c i o n e s del T r a t a d o de p ¿ z 
de V e r s a l l e í ) i u e le i m p i d e n a A l e m a -
nia s u b i r su p r o d u c c i ó n de t a l m a " » -
ra que p u e U pagar "ug deudas con 
sus m e r c a n c í a s , en vez de hacer lo , 
como hasta a h o r - con sus b i l l e tes de 
banco, de los cuales cada aumento 
t r ae cons igo po r necesidad el des-
me jo ramien to cons iguien te de l a v a -
l u t a a l e m r r a . M i e n t r a s no sean c u m -
pl idas estas condiciones, que c l a ro 
e s t á , s ó l o puede hacerse exc lus iva-
mente en e l t e r r e n o p o l í t i c o , las f i -
nanzas y l a e c o n o m í a nac iona l ale-
mana n ó pueden a r reg la rse . Parece 
t e n d r á una a l t u r a de cinco me t ros 
T a m b i é n se t r a t a de a d q u i r i r u n a 
docena de bancos de m á r m o l p a r a 
d l s i t r ibu i r los po r í a explanada y p i l a 
de N e p t u n o , 
E L " Y U C A T A N " 
Este vapor amer icano que s a l i ó en 
l a t a rde de ayer, l l e v a 81 b"it/>s d « 
m a q u i n a r i a pa ra M é j i c o . 
E L " T O L O A " ' 
EH vapor i n g l é s T o l o a l l e g a r á ho: 
ne C o l ó n y s a l d r á m a ñ a n a p a r a Ne^ 
Y o r k . 
E L " A L F O N S O X H " 
Como hemos publ icado, en l a ma-
ñ a n a de h o y t o m a r á puer to el v a p o r 
e s p a ñ o l A l f o n s o X I I , que t r ae carga 
genera l , 522 pasajaros para l a Haba-
n a y 500 toneladas de carga g e n e r a l 1 R o d r í g u e z , Rolan ; ! EJon, 
E L " P A S T O R E S " 
T a m b i é n sB espera hoy de Nueva 
Y o r ked vapor amer icano Pap^^*0 
con ca(rga general y pasajeros 
E L " C A R T A G O " 
De ocas del T o r o y C o l ó n se espers 
h o y el v a p o r amer icano Cartago, 
s e g u i r á v ia je a Nueva Or leans 
E L " D E L A W A R E ' ' 
Este vapor no ruego de la casa de 
L q k e s B r o s S a l d ' á hoy para V e r » 
c r u z . 
LOS Q U E E M A R C A N 
E n e l Governor Cobb e m b a r c a r á n 
r o y l o s s e ñ o r e s v i c e n t e Buzo, Pedro 
Rojas , Romeo Ru iz , S á n d a l o N o v a l 
G u i l l e r m o Alva rez , Isabel Lazaga 
Mairia I . V i d a l , M a t i l d e M i l t o n , A d r i a 
no Rub io , Abe la rdo P a d r ó n , Rafae l 
Eu ropa cen t r a l , s ino que depende 
t a m b i é n por comple to , en lo que se 
refiere a l a p o l í t i c a mone ta r i a , de l a 
vo lun tad de los estados vencedores. 
En t re estos A m é r i c a del Nor te ejer-
ce l a m a y o r i n f l uenc i a en l a s i tua-
c ión del Marco a l e m á n . L a v a l u t a i 
de oro de los Estados Un idos y los 
billetes del Banco de A l e m a n i a , ga-
rant izados por algo m á s del uno pnr 
ciento, f o r m a n el cont ras te m á s fuer-
te. Es n a t u r a l que el p a í s que s a l i ó 
de l a g u e r r a m u n d i a l con una v a l u t a 
m e t á l i c a comple tamente sana, tenga, 
en el t r á f i c o del d ine ro , u n a p repon-
derancla i n c o n d i c i o n a l sobre A l e m a -
nia oue paga con papel . A d e m á s lo!? 
Estados Un idos son los sumin i s t r ado -
res p r inc ipa le s de las mate r ias p r i -
mas que A l e m a n i a necesita para su 
Indus t r i a , y , fuera de eso, cant ida-
des enormes de b i l l e tes alemanes son 
nropledad de americanos que t ienaa 
la pos ib i l i dad de disponer en cada 
momento de estas cantidades, avalo-
radas de 40 a 50 m i l m i l l o n e s , y que 
son haberes americanos en los bancos 
plemanes. Claro ^s que bajo estas 
c i rcuns tanc ias , e l m o v l l m e n t o del 
cambio del Marco a l e m á n debe estar 
sometido no solo a la? in f luenc ias 
del t r á f i c o de m e r c a n c í a s en t re A l e -
mania y los Estados Un idos , sino t a m -
b i é n , y q u i z á s aun m á s a la espe-
c u l a c i ó n americana, que por su par-
te puede ser an imada por los m á s i 
d i ferentes momentos p o l í t i c o s . P o r 
eso. e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d i f íc i l es 
ave r igua r , cuales son los mot ivos 
que t e n í a Nueva Y o r k pa ra sub i r *.\ 
cambio a l e m á n de t a l mane ra que el 
d lcan su p r o p i o i n t e r é s , s i p r o c u r a n 
a r t i f i c i a l m e n t e l a i n so lvenc ia de 
deudor ; pero t o d a v í a no se n o t a n i n -
g ú n cambio enérpr ico de esta v o l u n -
tad, que corresponda a u n t a l reco-
noc imien to , 
* E l f e n l w i H . 
(De la "Gaceta de M u n i c h " , ) 
B i e n v e n i d o 
E n c u é n t r a s e en l a « H a b a n a desde e l 
v iernes pasado, nues t ro j i í s t i n g u i d o 
amigo don Franc isco T o r r e s Gener, 
p rop i e t a r io , con su he rmano don J o s é , 
de los mismos apel l idos , de l a F á b r i c a 
de tabacosa y c i g a r r o s L a E x c e p c i ó n , 
d e s p u é s de u n fe l iz v ia je rea l izado 
en el V a p o r F i a n d r e , '1o C o m n a ñ í a 
Francesa , 
D o n F ranc i sco T o r r e s Gener pe rma-
n e c e r á a lgunos meses en Cuba a ten-
diendo los i m p o r t a n t e s negocios de l a 
g r a n m a n u f a c t u r a c i íyo apoderado ge-
n e r a l es t a m b i é n o t ro es t imado amigo 
nues t ro don J o s é de L a c t r a , qu ien con 
doctor Zayas, pero fué declara sin Inpor 
esta proposición, porque legalmente iolo 
Pod ía ya impugnase el acta, pero no ho-
cerse nuevas inclusiones. 
E l ©cta fué i^rohada . 
L a sesión t e r m i n ó a las cinco de la 
tarde. 
U N C A B L E D E P A B L O S A N T O S 
Colón, P ; | j a m á , mayo 3, 1921 
Herrero. 
D I A R I O M A R I N A 
Habana. 
Terminada bril lantemente t o u m é e 
anunciara, t'n esta ciudad hace dos años, 
embarcamos para Cuba. De ruego salude 
car iñosaj i .ente Prensa, amigos y pueblo 
cubano, 
P A B L O SANTOS, 
Con gusto publicamos el cable que el 
conocido empresario Pablo Santos, socio 
trerente de la razón social Santos y A r , 
tigras, t r a s m i t i ó anoche a nuestro com-
pañero Josó María Herrero, 
La labor de Pablo Santos al frente dei 
Cfrco Azul, cuya bandera condujo t r i u n -
fante a travos de Tarlas r epúb l i ca s h l» . 
pano-americanas, se rá detalladamente da 
da a conocer en estas columnas en una 
p róx ima c rón ica . 
E l anterior cable será motivo d'e gran 
«at isfacción para Ion mucho» amigos y 
admiradores del intt-épldo empresario, 
que espesan ansiosos estrechar su mano 
y fe l ic i ta r lo personalmente por sus 
tr iunfos que son producto de su esfuerzo 
y de su capacidad como empresario. 
^ C e n t r a i r ü i f o n n ¡ ^ e l S e ^ e t o r i o i ^ * í ™ 5 í ^ j ^ J S ! ^ 
estaba B e r l í n a 73.37 Marcos , el de esta J u n t a que con fecha 25 de 
a b r i l , y po r correo cer t i f icado s e g ú n 
recibo que exhibe a l a Jun ta n ú m e r o 
65.853 se r e m i t i ó a l a M u n i c i p a l de 
V i c t o r i a de las Tunas , todo ei m a t e r i a l 
necesario para esas elecciones espe-
c í a l e » , e i n fo rmando animismo que de 
orden del s e ñ o r Presidente de esta 
í u n t a t r a s l a d ó los te legramas reu ib l -
dos a i s e ñ o r secre tar lo de Gooorna-
c i ó n , a f i n de que d é las ó r d e n e s pre • 
cedentes, para que e l paquete c e r t i f i 
q j e les e n s e ñ a b a era la c o n f e c i ó n de cado que r e m i t i 5 é s t a Cen t ra l en 25 
cordones pa ra sujetar ¿1 calzado, 7 en < de a b r i l . conteniendo l a documenta-
tanto que los n i ñ o s y las n i ñ a s t r a - j c l6n n g c é s a r i a pa ra las elecciones et • 
bajaban, e l las les le la a lgunos de l o 3 | FC.ciaies de v i c t o r i a de -3 Tuna*», 
c u e n t ó n o nove l i t a s cor tas escri tos ¡ eu.rega(j0 u rgen temente a d i c h t J u n -
por su pad re . Pero, como -ucede eu 
Rus ia con todas las cosas, tuvo que 
suspenderse l a f a b r i c a c i ó n de cordo-
nes p o r l a i m p o s i b i l i d a d do a J q u i r i r 
la p r i m e r a m a t e r i a . 
L a condesa Sasha, o t r a h i j a de T o l a 
toy . ha sido condenada po r los b o l -
cheviques a t res a ñ o s de p r i s i ó n . 
Po r m á s esfuerzos que l a c o n d e ¿ a 
ta M u n i c i p a l , antes del d í a c inco do 
este m e » , y que ha ordenado a i a J u n -
t a M u n i c i p a l r e fe r ida rea l ice los gas-
tos necesarios pa ra l a I n s t a l a c i ó n de 
esos colegios, dando cuenta a esta Cea 
t r a l a los efectos de l a r t í c u l o 346 del 
C ó d i g o e l ec to ra l y que igua lmen te , h a 
d i r i g i d o .las ó r d e n e s precedentes a l a 
J u n t a M u n i c i p a l de V i c t o r i a de las 
Ta t i ana ha hecho cerca de L e n i n , T-imas P r o v i n c i a l E l e c t o r a l de Oriei t -
T r o e s k y pa ra conseguir su l i b e r a c i ó n 
todo ha s ido comple tamente i n ú t i l -
Los campesinos env ia ron u n a C o m u -
n i c a c i ó n pa ra que se av i s t a ra t a m -
b i é n con T r o t s t y y sol ic i tase de é l l a 
l i be r t ad de Sasha; pero sus gestiones 
r e s u l t a r o n i n ú t i l e s . Por esta c i rcuns -
tancia , los aldeanos se h a l l a n con t r a Urtmpr/x j . . ""J"1 ^u-yana g r a n 
rt», ero de viajeos a v i s i t a r l a casa 
y e l sepulcro en 
. ^ ^ n o s ^ r i o ^ ^ I f t Í M e s t r a t a n de I í a f a m i l i a de T o l s t o y a quien aman y 
[ecompenar con d inero el t r S S o de e s p e t a n por sus sent imientos notn 
• l a c o n t i g o . " ' " e r o ei t r aoa jo ae - o r i f i r . oue s lemnre hí 
a*l r r a n eSc"rTo7 y J r ^ u l í r o ' ^ n i r i ad i s imos pues precisamente la con 
descansan sus restos ¡ desa Sasha es u n a de Ias personas de 
condesa; pero e i l a l o rechaza con , l l s imos y el c a r i ñ o que s iempre ha 
miiohft" En t r e ' 108 v i s i t an tes f i g u r a n j profesado a los humi ldes , Sasha ha 
e x t r a í f miembros de las delegaciones sido despojada no s ó l o de -xos bienes 
E l tVni 345 que ne?0cian en Rus ia . ' que c o n s t i t u í a n su he renc ia en las i n 
00 <ne n o noe ha v i s i t ado ha i mediaciones de Yasmaya P o l y a n a s i -
te y a l a D i r e c i ó n Genera l de C o m u 
nlcaclones en a v e r i g u a c i ó n de* dest ino 
que se haya dado a l paquete que esta 
C e n t r a l r e m i t i ó a V i c t o r i a de las T u -
nas, acuerda l a J u n t a aprobar lo he -
cho por el s e ñ o r Presidente de esta 
Jun ta , y comunica r t e l e g r á f i c a m e n t e 
a l a M u n i c i p a l de V i c t o r i a de las T u -
nas, que s i no rec ib ie re o p o r t u n a m e n -
te toda l a d o c u m e n t a c i ó n necesaria pa 
r a l l e v a r a cabo las eiecclones se-
flaladas pa ra e l c inco de l cor r ien te» , 
que i m p e d i r í a hacer en t rega de l a 
m l * m a a ios miembros de l a Mesa 
pa ra su a c t u a c i ó n en ese dia a n u n -
c i a r á en l a m a ñ a n a del mi smo , en l a s 
puer tas de los colegios , en e i l o c a l de 
D E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 
QQUISO ASESINAR A U N P O L I C I A 
A g u s t í n F e r n á n d e z , v igi lante de lo po-
l ic ía nacional, n ú m e r o 1299, que se en . 
contraba prestando servicio anoche en 
la calle de Kemedios, en el reparto Las 
Casas, estuvo a punto de ser osesinado 
por un sujeto d'esconocido que moi.Vaba 
a caballo y el que, a l pasar junto al 
todo e l pe rsona l de l a casa c i tada ¡ pol ic ía , le hizo dos disparos de revólver 
y u n g r u p o de amigos estuvo a bordo | emprendiendo ¿ ¿ g ^ ^ gu reT61. 
a r e c i b i r l o . I yer cuatro veces, sin dar alconce al 
L e deseamos u n a g ra t a es tancia en- I agresor, que desaparec ió , 
t r e nosotros y l e e n v i a n ^ n u e ^ o . motivos de 
m á s expresivo- palatau «x%r — r. iaa. r — — 
EXPLOTO UN PETARDO 
A l pasar el t r a n v í a 253, d'e San F r a n . 
I cisco y Muelle de Duz, por la calle de 
i San Rofael esquina a la de Oquendo. 
hizo explos ión un petardo, sin causar 
d a ü o alguno 
N o t a s P e r s o n a l e s 
hoy fuego con t ra u n t r e n cerca d< 
l a c iudad de Pisa , d ió m u e r t e a un 
m i e m b r o del p a r t i d o nac iona l i s ta extre 
mo. A l enterarse del a tentado vario? 
" f a s c i s t i " de Pisa y de L l v o r n o , se 
d i r i g i e r o n en t r e n a l l u g a r del suceso 
pa ra vengar a su camarada. E n uno 
de los wagones de dicho t r e n , encon-
t r a r o n a l jefe social is ta , d iputado Mo-
d i g l i a n i , a qu i en ag red ie ron a p a l e á n -
dolo. L a p o l i c í a lo l i b r ó de las manos 
de los " fasc i s t i ' ' , s in que sus lesiones 
r e v i s t i e r a n gravedad. 
C O N F L I C T O R F L T G r O S o F \ T R E 
G R I E G O S Y A L B A J Í E S E S 
A T E N A S , mayo 3. 
H a n o c u r r i d o graves conf l i c tos en-
t r e gr iegos y a í b a n e s e s en K o r i t z a , 
c iudad en la f r o n t e r a de l a Macedo 
nia g r i e g a y A lban i a - S e g ú n not ic ias 
or.ee gr iegos han sido muer tos y m u -
chos her idos. L a r e f r i ega se o r i g i n ó 
a causa de una a g r e s i ó n c o n t r a l a 
ig l e s i a o r todoxa g r i ega en K o r i t z a , 
por par te de of ic ia les y soldados a í -
baneses que e x i g i e r o n que el r i t u a l 
r e l i g io so se rezase en l a ' l engua al 
banesa. E n l a c o n f u s i ó n que p rovo-
c ó el inc iden te , el obispo g r i ego de-
s a p a r e c i ó y se I g n o r a hasta ahora su 
pa radero-
L a prensa g r i e g a declara que l a per 
t u r b a c i ó n Sp debe a inf luencias f r an -
cesas e i t a l i anas . 
N O T A B L E O P E R A C I O N 
E l exploFf.-o hab ía sido colocíido en 
la Mnea dei t r a n v í a . 
CON LUZ B R I L L A N T E 
A l inger i r equivocadamelte luz b r i -
l lante por ogua de Carabaña , se I n t o x i -
22 de Enero , desunes de' var ias os-
ci laciones no v a l i ó m á s que 57 M a r -
cos. A este m o v i m i e n t o s i g u i e r o n 
t a m b i é n los cambios en los d e m á s 
p a í s e s . Parece seeruro que momentos 
p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s v e s p e c u l a t i v o » 
co inc id i e ron para causar este choca n-
t> me jo ramien to del M a r c o a l e m á n 
en t res semanas, aunque no pueda 
apreciarse l a par te que t iene cada 
uno de estos momentos en la debi-
l i t a c i ó n de l a moneda ex t ran je ra . 
E n A l e m a n i a no se ha examinado 
esta c ines t ión , porque se la m i r a 
desde puntos de v i s ta comple tamente 
diferentes, y porque nadie sabe, por 
cuanto t i e m p o el camelo c o n s e r v a r á I E l p r e s u p u e s t o E X T R A O R D I N A R I O 
esta a l t u r a r á p i d a m e n t e escalada, y 
s- s e g u i r á ahora u n alza nueva, o 
E n l a Q u i n t a de Dependientes, fué 
operado de apendic i t i s , en grave esta-
íin nues t ro est imado a m i g o e l s e ñ o r «ó gravemente Avelino López, vecino ae 
„ • " r r ; . 71 Mercaderes 15. 
Rafae l F r a g i n a i s . J F n é asigtido en el primer centro de 
F u é rea l izada l a o p e r a c i ó n por • ' l 1 «ocor ros . 
j o v e n y notable c i ru jano doctor M a - - — — — 
r u n ^ ' l S á f r S e ^ f A t i D f o r n i a c i ó n C a b l e g r á f i c a . . 
b í l i d a d . 
E l amigo F r a g i n a l s oe encuen ' ra 
en f ranco p e r í o d o de convalecencia . 
Reciba nues t ra f e l i c i t a c i ó n c o r d i a l 
a s í como el reputado doccor G o n z á l e z 
A l v a r e z por su nuevo t r i u n f o q u i r ú r -
g i c o . 
C A M A R A M U N I C I P A L 
A las cuatro de l a tarde de antier 
cont inuó l a ses ión especial suspendida 
I r í pñ haio basta el an t i cuo nunto 1 eí sábado para t r a t a r l e la formación 
r ^ en Dala nasra e i a n u g u o de un presupuesto extraordinario. 
In fe r io r . Se considera e l « I za sUDlta Fué aprobada l a moción de los seño-
del M a r o o no tan to como p n m e j o r a -
m i e n t o de l a m o n e d i . s ino como n n 
preceso que puede t r a e r como conse-
cuencia una bajada f a t a l—por lo s ú -
bi ta—de los precios en e l i n t e r i o r . 
L i p o s i c i ó n baia del M a r c o era has-
ta aho ra e l ba lua r t e p r i n c i p a l que 
A l e m a n i a t o d a v í a po3r»ía c o n t r a 1a ¡ 
res Cisneros, Frai le y otros, a que nos 
referimos en la edición del domingo con 
las siguientes modificaciones: 
Suprimir las partidas siguientes: 
$4.S00.."2, para pagar haberes a Mfg-co» 
Pujols : $4.433.36. para pagar haberes a 
M . Alfonso: $2.397, para abonar al se-
ñor Rasarrate la ins ta lac ión del servicio 
"Ve agua en l a calle de su nombre; y 
$1.900, para pagar haberes a Franelsco 
Betanconrt . / 
Y agregar esta o t ra : $4.000 para un cr i s i s m u n d i a l . Los precios de todas 
las m e r c a n c í a s producidas en el p a í s , ^ o m ó v i i ^ r t S j ^ r ^ I ^ j ^ 
míenl-ract petaban nnr enc ima del Ove- \-PrasiAonta A a. 1o r^mt̂ t/í.̂  a * i en t r a s est  por i  l p re- j residente de la Co isión de Asuntos 
cic del mercado u n i v e r s a l a cansa : Generaels; $2.000 oara entretenimiento 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n ta™^*\¡^*g^tjffi 
tag m e r c a n c í a s per tenecer sobre todo 
e' t r i g o v muchos o t r o s a l imentos I n -
dispensables—amenazan con d e r r u m -
barse, s i la p e q u e ñ a fuerza compra-
dora del Marco v a no c i e r r a 
f ren te ras alemanas a l a I m p o r t a c i ó n 
de los productes bara tos del e x t r a n -
jero. L o mismo r ige t a m b i é n en i m -
por tan tes mater ias p r i m a s ex t r an je -
ras, p . e^ en el c a r b ó n - Si en t r a car-
nara entreteni-
Presiden te del T r i -
bunal de examen: al chauffeur, $1.400; 
a Antonio Llagnno, por indemnización 
de terreno; $4.000 para pagar haberes a 
Cánrtldo G a r c í a ; $399 a Laureano Becel-
vq; $1.400 a Serafín Núfiez; $2.000 a Pe-
las 1 dro Sout ié y $2.000 para abonar al se-
ñor F . D'Bscoubert los gastos de viaje 
de una comisión al extranjero. 
El presupuesto asciende a $268.638.1!), 
Después se leyó el octa, proponiendo 
el señor Ocho» l a inc lus ión «le un c r é -
di to para festejar el 20 de Mayo la to-
ma de poses ión del nuevo Presidente, 
f l e n e de l a S E G U N D A p á g i n a 
C O M B A T E D E CINCO H O R A S - V I C -
T 0 R L 4 D E L A S T R O P A S 
L I M E R I C K , m a y o 3, 
H o y se a n u n c i ó o f i c i a lmen te que 
en combate o c u r r i d o anoche cerca 
del G a l b a l l y entre 150 paisanos y 
fuerzas de l a corona que d u r ó 5 ho-
ras, seis paisanos r e s u l t a r o n muer tos 
y catorce her idos . Las t ropas tuv ie -
r o n dos heridofi» uno de el los de g r a -
vedad. 
A T R E T I D A E M B O S C A B A C O R T E A 
L A S T R O P A S 
D U B L I N , m a y o 3.' 
E n l a m a ñ a n a de hoy t u v o l u g a r 
u n a osada emboscada c o n t r a fuer -
zas de la co rona en W h i t e h a l l , a una 
m i l l a de esta c iudad . 
Cincuenta paisanos se s i t u a r o n en 
las inmediac iones de la ca r re te ra ha-
ciendo fuego sobre u n c a m i ó n reple-
to de soldados que a su ve^ d i s p a r ó 
c o n t r a I03 agresores e n t a b l á n d o s e u n 
encarnizado combate que d u r ó c inco 
minu tos . L a c u a d r i l l a emboscada, se 
a l e j ó en a u t o m ó v i l e s que aparec ie ron 
en la escena en respuesta a u n a s e ñ a l 
dada. Se desconocen las bajas ocu-
r r i d a s . 
F L M T M S T R O D E . T T S T i r i A R E L G A 
D D I I T I R A A N T E S QUE C O N S E N T I R 
A L A O C U P A U O N D E L « Ü S R 
B R I S E L A S . » a ' o 3. 
Se dice que M . Vanderve lde . m i n i s -
t r o de Jus t i c i a a n u n c i ó ayer en el Con 
greso de! Pa r t i do S o c i a ' í s t a que h a r í a 
r enunc i a de su ca r t e ra antes que ap ro 
ba r l a o c u p a c i ó n de i a r e g i ó n del 
R u h r , 
N T E V O S D E S O R D E N E S E N J A F F J 
J E R U S A L E M , Mayo 3. 
Nuevos d e s ó r d e n e s o c u r r i e r o n a i 
Ja f fa e l lunes ent re j u d í o s y musu l -
manes, r e g i s t r á n d o s e var ios muertos 
y her idos de ambas razas. Se ha de-
clamado l a l e y m a r c i a l . E l t o t a l d« 
he r idos duran te los combates ("el do-
m i n g o y e l lunes es d© £27 . N u m e r o 
sas personas h a n sido detenidas, 9c 
vdice que el c o n f l i c t o f ué provocado 
"por haber var ios j u d í o s c o m u n i p t ^ 
t r a t ado de i n t e r r u m p i r un m i t i n l 
obrero el domingo pasado. 
DESORDENES EN B A L T I M O R B 
B A L T I M O R E , mayo 3. 
Después de un día de motines, desór-
dene> > «B5leda.fi ea la huelga de obr?. 
ros de mar, miembros uniformados del 
cuerpo de policía d'e sta ciudad fueran 
enviados anoche a bordo de todos »ios 
buques a f in de evitar nuevos conflicto? 
y todas las reservas disponibles de dicho 
cuerpo se concentraron en los d is t r i to» 
vecinos a los muelles. 
M O T O I I E N T O M A R I T I M O 
NEW YORK, mayo 3. 
L legaron : Bayamo, de Matanzas: Mé-
xico, de l a Habana; M'ount Vernon, de 
Manzanillo, y Casanova, de Saniago de 
Cuba. 
Sal ieron: Harald, para Santiago; Man-
«hi-Oneil , y Lom. para Cienfnegos; Mun 
rioe, para C á r d e n a s y Sagua. 
BOSTON, mayo 3. 
Llegó el Sorland, de Nuevitas. 
MOBILE, mayo 3. 
Salló e l Mu isla, para Habana. 
NEW ORLEANS, Sal ió City of Elmona. 
para Matanzas. 
NORFOLK, mayo 3. 
Salió el Clinadian Sealer, para la Ha-
baña . 
TAMPA, mayo S. 
S a l i ó : el W a r i n * . para la Habana. 
CROQUES F N T R r S O C I A L I S T A S T 
F A S C I S T I 
R O M A , m a y o 3. 
ü n g r u p o de comunis tas a l hacer 
I I D I A R I O tm L A H A B I -
K A « e l i i e r l M f c » « e j o t 
F A G I N A D O C t D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 4 d e 1 9 2 1 A N O L x n x 
, Cable. 
^RVICIO EXTRANJERO COMPLETO 
CiPUS OE CPEDITO 
CHEQUES 0£ V1AJEB05 
CAHB10 OE HOHEOAS FXTBANJEP45 
MEGOCiOS EXTR&NJEPOSchTODAS US NACIONES 
EKVIAriOS DINERO A TODAS PABTE3 DEl fWNDO 
B a n c o M e r c a n t i l A m e r i c a n o d e C u b a 
Cuba y amargura 
ClE< 
L i r a s 
Demanda 4.86 
Caoie. 4.8íí 
Í J í £ • 2 > 5 ^ 1 
¿ 4 
I T * * " 
t ido de alza en s i m p a t í a con mejores 
ventas para expor tac ión de manteca pa . 
ra el Continente y de mejora en el mer-
cado de granos. Él cierre se efectuO con 
alza d'e 35 a 50 puntos en carne de puer-
co, de 20 a 25 puntos en manteca y de 
10 a 17 puntos en cost i l las . 
M a r c o s 
Demanda. 
Cable. . 
Del p a í s . 
Extranjero 
P l a t a e n b a r r a s 




Del gobierno Firmes 
Ferroviarios Firmes 
P r é s t a m o s 
C A M B I O S S O D R i ^ E L E X T R A N J E R O 
D í a S de Mayo Día 2 de Mayo 
Y U t a Cable V i t t a Cabl» 
« B W YORK. . . 
M O N T K E A l i . . . . 
LONDRES. . . . , 
LONDRES. 00 dta«. 
P A R I S 
M A D R I D 
HAMBUROO. , . , 
EUKICH 
M I L A N O 
M o n o k o n g . . . 
3Í16P. %V. 3I16P. %P. 
9 % 10D. 
3.99 4.00 3.93 3.1« 
3.94 3.93 
39 U 39 % 39 ^ iü % 
70 70 «i 70 70 x 
165 170 1«5 170 
89 89 14 88 % Si» 
25 % 25 % 25 % 25 ** 
51.20 5 1 . 5 0 . 9 5 51.0» 
C O T I Z A C I O N E S 
D E A Z U C A E 
X S C I B I D A S POR 
M E N D O Z A Y C A 
MIEMBROS D > 
TU* H. Tork CoHe* and Sacar BxeA. 
MAYO 3 
Abr» hoy C l a r a n o > 
MISES Com. - ' ven . Ctiia. Van. 
Wayo. . 
Junio . . 



























B O L S A D E 
N U E V A Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S D E M E N D O Z A y Ca. 
MAYO 3 
Abr* Cierre 
Amsr . Beet Sugar, •. . , . 
American Can 
Aiuerican Docomotive, . 
Ainer. Smelting and Ref 
Amer. Sugar Refg. . . , 
Anaconda Coper 
A t l a n t i c Gulf W , . . . . . 
Ba ldwin Locomotive, , . ' 
Lethlhem Steel B . . . . 
Callfrnia Petroleum. . . 
Canadian Pacific. . . . / . 
Central Deather 
Chi., M i l and St. Paul pref 
Corn Products 
Crucible Steel 
Cuba Cañe Sugar com. 
<'uba Gane Sugar pref. 
Cuban Amer. Sugar New 
Flsk T i r e . 
General Cigar 
General Motors New . . 
Jnspiration Copper. . . 
In terb . Consolid coni. . 
In terb . Consolid pref. . 
Jntern. Mere. Mar. pref 
Idem id'era comunes. . 
Kennecott Copper 
Keystone Tire and Rnbber 
Ijackawanna Steel. . . , 
Lehigh Valley 
L o f t Incorporated. . . 
I . o r r i l l a rd 
IVÍanatí Sugar 
Mexican Petroleum. , . 
Midvale comunes. . . . 
Missouri Pacif cer t i f . . 
N . Y . Central 
•Nova Scotia Steel. . . , 
I 'an American 
Pierce A r r o w Motor. . . 
Punta Alegre Sugar. . . 
I teading comunes. . . . 
l i epub . I ron and Steel. 
St. Lonls S. Francisco. 
Sinclair OJ Consolhlt. . 
Suthern Pacific. • . . 
Southern Railway com. 
Studebaker 
Stromberg 
U n i o n Pacific 
i r S. F j o d Products Co. 
U . S. Indus t . A'.cohol. . 
X:. S. Rubber. . . . . 
D . S. SteeJ comunes. . 
Uni ted F r u i t 



























































go, se ag rupó .alrededor de los pe t ró leos , 
motores, aceros y m a r í t i m a s . 
E l Mexican Petroleum mantuvo su ra-
ciente record en cuanto a d i recc ión e r r á -
tica, descedoendo a 2 1!2 puntos después 
de un alza en las primeras horas de la 
sesión, de casi do» puntos y acabando 
cerca del nivel inferior registrado du-
rante el d í a . At ros pe t ró leos estuvieron 
Igualmente inciertos y el grupo de mo-
tores, mos t ró cambios de naturaleza mix-
ta cerca del cierre. 
El aplazamiento de.l dividendo de las 
acciones preteridas, d'e la American Co-
t ton Oi l , causó una baja de cuatro en-
teros en dichoá valores y mfts o menos 
incertidutnbre en todo el grupo de ar-
t ícu los a l imenlaios . Los tabacos, los 
cueros y las emisiones de los negocios 
de pedidos por correo, ae movieron de 
un modo Incierto y loa ferrocarriles es-
tuvieron firmes, aunque tardes. E l to-
ta l de las ventas fué de 835.000 accio-
nes. 
En el mercado del dinero predominaron 
tendencias m á s flojas, y los pastamos 
de entrega inmediata descendieron a 
0 V\¿ por ciento después de abr i r a 7 por 
100, e f ec tuándose una oferta m á s abun-
dante de los fondos a plazos y cierta 
demanda por los giros comerciales, p r in -
cipalmente procedentes de bancos del l n -
terio?. 
Los cambios sobre Londres y P a r í s 
se elevaron a niveles m á s altos en el 
movimiento xistente de e x t é n s a opera-
raciones. Los t ipos belgas, i talianos, ho-
landeses y suizos, t ambién experimenta-
ron alzas irregulares, sugiriendo a l avan-
ce un' aumento en la confianza de un 
pronto acuerdo en la controversia sobre 
las reparaciones alemanas. 
Dos bonos estuvieron en general de 
firmes a fuertes y la m a y o r í a del gru-
po de la Libertad' aubió moderadamente, 
demostrando los ferrocarriles especula-
tivos nueva fortaleza. Los belgas en-
cabezaron la división internacional agn 
una pronta alza. E l to ta l de la» ventas 
valor a la par fué de *13.175.000. 
A z ú c a r e s 
' NEW YORK, mayo 3. —(Por l a Prensa 
I Asociada). 
E l mercado local de a z ú c a r e s crudo» 
con t inuó Inactivo y los precios sin cam-
bio a 3.78 por los de Cuba, costo y fle-
te, equivalente a 4.89 por el centr í fuga. 
i Se registraron ventas de 10.000 sacos ue 
azúcares cubanos almacenados en Cuba 
a tres centavos en el a lmacén, para com-
| pletar un cargamento a Europa. En el 
i mercado loeoí no se efetuaron ventas. 
í*o hubo cambio en los precios del ref i-
nado, que se cotizan de 6.50 a 6.60 por 
e! fino granulado aunque parece haber 
una demanda algo mejor. 
1 Los azúca res crudos futuros mostraron 
sool moderada actividad y los precios 
descendieron algo, debido a l iquidacio-
nes aisladas por parte de ca&as comer-
ciales, a causa e la s i tuac ión incierta 
del mercado d'e entrega Inmediata Los 
precios en el cierre fneron de 0 a 9 pun-
tos netos más bajos. / 
Cotizaciones finales; mayo, 3.85; ju l io , 
3.96; septiembre, 3.99 y diciembre 3.78. 
I En los a z ú c a r e s refinados futuros, las 
1 operaciones fueron de muy poco volumen 
siendo el to ta l d'e las transacciones d© 
la sesión, un solo lote de septiembre. 
Las tendencias latentes del mercado es-
tuvieron más flojas y los precios en el 
1 cierre de 6 a 8 puntos netos m á s bajos. 
Jul io ce r ró a 6.95; agosto a 6.97 y sep-
tiembre a 7.00. 
Firmes. 
60 d ías , 90 d í a s y ' seis meses, a 6 1!2 
y 7 por 100. 
O f e r t a s d e d i n e r o 
Más f lo jas . 
L a más a l t a . 7 
L a m á s baja 6 % 
Promedio 7 " 
Cierre. 0 % 
Ofertas 7 ' 
U l t i m o p r é s t a m o 6 % 
Aceptaciones de los bancos. . . 6 ' 
Peso mejicano 47 
Cambio sobre Montreal 10 % 
Grecia, demanda. 6.05 
Argent ina, demanda 31.12 
Brasi l , demanda 13.37 
C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 











UiH] L ^ v Y o r l í 
M a y a 3 
A c c í í a e s 8 7 3 , 2 0 0 
B o n o s I 2 . I I 5 . 0 0 J 
( C o t i z a c i o n e s ) 
r 
ú l t imos del 3 1|2 por 100 a 88.74. 
primeros del 4 por 10O a 87.40. 
segundos del 4 por 100 a 87.36. 
primeros del 4 1|4 por 100 a 87.(56. 
segunros del 4 1|4 por 100 a 87.34. 
terceros del 4 1¡4 por 100 a 90.54. 
cuartos del 4 1|4 por 100 a 87.44. 
de la Victor ia del 3 3|4 por 100 a 
98.00 
js de la V ic to r i a dol 4 3}4 por 100 a 
B O L S A D E L O N D R E S 
D I N E R O 
P I S A 
H I P O T E C A S 
5 5 
T O D A S C A N T I D A D E S 
Manteca primera $ 10.500 a 10.65 
Manteca segunda a 9.00 
Tocino 14 x 16 a 13.00 
Sebo. a 4.00 
Grasa amari l la . 3.50 a 3.75 
I N F O R M E S S O B R E L A B O L S A D E 
N E W V O R K 
El mercado continua reflejando la me-
jora gerenral de los precios. 
Aconsejamos compren cad vez que el 
mercado se afloje. 
E l mercado en general es tá sostenido 
y los bajistas no se atreven a hacer 
grandes descubiertos. 
C A R R I L L O Y FORCADE. 
C O L E G I O D E N O T A R I O S C O M E R -
C I A L E S 
( C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o ) 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l 
Banqueros Com«rcl» 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ Í A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1 5 4 1 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m i n a d o * 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a ^ o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y \ 
s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e m a c i a c i o n e s d e l e t r a s . 4 t 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
B é v e d ? v s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a f o . 
r e s , ftihajas y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
d o i o s i n t e r e s a d o s 
A M A R G U R A N U M E R O 1 . 
G r a s a 
Donures 3 div. . 3.99 V . 3.96 V . 
Londres 60 dlv. . 3.06 V. 3.93 V. 
Pa r í s , 3 d|v. . . . 4 0 ^ V . 39»i V. 
P a r í s 60 djv. . . . 38 V, 37^3 V. 
Alemania 3 dlv. . 1.00 V. 1.50 V. 
Alemania 60 div . 1.50 V. 1.45 V. 
E. Unidos 3 dlv. . % P. P. 
H Unidos 00 d l r . , 
Kspaüa 8 s] plaza. 2914 D. 30 D. 
Uescuento papel 
comercial . . . . 10 
Según cant idad de i c ido , de 4 8|4 a 
B centavos. 
A s t a s 
' Sin operaciones. Rigen nominalmento 
I los precios de tres meses a t r á s . 
C a n i l l a s y h u e s o s c o r r i e n t e s 
E l mercado permanece completamentt 
inactivo, no habiendo demanda alguna 
11 or ín holandés , 3 
d ías vista, . . . 36 V. 35% V. 
t i a c c i d e j t e f e r r o v a n o 
# ( V I E N E 1»¡J L A P 1 U M E R A ) 
LONDRES, mayo 3. — (Por la Prensa 
Asociada). 
Consolidados . 47 1/4. 
Unidos. . • 65 
B O L S A D E P A R I S 
PARIS, mayo 3. — (Por l a Prensa Aso-
ciada) . 
Los precios de la Bolsa estuvieron hoy 
firmes. 
La renta del 3 Jot 100 se cotizo a 
58.75. 
Cambio sobre Londres a 49 francos !Ki 
c é n t i m o s / 
E m p r é s t i t o del 5 por 100 a 82 f ranco» 
70 c é n t i m o s . 
E l peso americano se cotizó a 12 fran-
cos 51 c é n t i m o s . 
B O L S A D E M A D R D 
M A D R I D , mayo 3. — (Por la Prensa 
Asociada). 
Esterlinas. . 
Francos. . . 
.. . 28.42 
. . 57.00 
C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
NEW YORK, mayo 3. —(Por la Prensa 
Aaociada>. 
Demanda 13.1)8 
A Z U C A R E S 
El mercado de a z ú c a r e s crudos en 
los Estados Unidos rige quieto co t izán-
dose el azúca r de Puerto Rico a 4.S!) 
centavos costo y flete y seguro y el d»» 
Cuba de 3 3|4 n 3 7|8 centavos costo y 
flete y el azúcar de derecho pleno do 
3 1[2 a 3 5|8. 
R E F I N O 
E l a z ú c a r refino de 6 1|4 a 6 1|2, 
B I mercado local quieto y sin opera, 
clones. 
Muelen actualmente 191 cén t ra le» . 
J u l i o C G r a n d a 
C O B & K I K » 
O b r a p i a 3 3 ¿ ^ 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Para cambios, Francisco V . Ruz. 
He» j-.u.n ... ue bote Ules IOS i ._in.íu,.e.i 
Sofía, Isabel, Cacocum y San Ramrtn; 
Dos Amigos y Teresa a las seis a. m . ; 
Rey y Manatí" a las seis p. m. Río Cauto 
parO el ci tado día a la una p . m . por 
ta i ta de caOa. 
- E l central Pennsylyanla continua pa-
rado por causas conocid'as. 
—Los restantes centrales muelen bien. 
S a n t i a g o d e C u b a 
Palmarlto, Borj i ta y A l t o Cedro e s t á n 
parados por atenciones en sus maquina-
r las . 
Los otros centrales muelen sin in te-
r r u p c i ó n . - k 
P R O M E D I O D Í I a S C O T I Z A C I O -
N E S D E A Z U C A R E S 
M e s d e a b r i l 
H a b a n a 
Primera auincena. 
Segundü quincena. 
Del mes. . . . . . 




N O T I C I A S D E L A Z A F R A 
m a r d e l R í 
C á r d e n a s 
Primera quincena. 
Segunda quincena. 
Del mes. . . . . . 
C i e n f u e g o s 
f r í m e r a quincena. 
Segunda quincena. 
D e l , mes 





























M E R C A D O 
F I N A N C I E R O 
(CabU recibido por nuestro hilo directo) 
V a l o r c t 
NEW YORK, mayo 3. —(Por la Prensa 
Asociada/. 
D E L D I N E R O 
NEW YORK, mayo 3. —(Por la Prensa 
Asociada). 
(Cable recibido p«r nnastre bUo dlrecte) 
Cambios irregulares. 
Papel mercanti l de 7 a 7 1!4. 
L i b r a s e s t e r l i n a s 
Con t inúa sin moler el central Gerardo, 
por l luvias y por falta de cana. 
—El Ororco reanudó su molienda ayer a 
las seis a. m. por fa l ta de caña y dejó 
de moler la noche del primero ¿'el ac-
tual el central Palacios. 
—Loa c'.emús centrales muelen" Pin no-
vedad, excepto el Nifigara. qne es tá e:i 
const rucción todav ía . 
M a n z a n i l l o 
L O N J A B E L C O M E R C I O D E L A 
H A B A N A 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l d e l d í a 3 d e 
M a y o d e 1 9 2 1 
Acei te de oliva en latas de 23 libras, 
a 33 centavos l ib ra . . 
Ajos, s egún tamau^ de 60 sentavos a 
m peso mancuerna-
Arroz cani l la viejo, a 11 y medio cen 
ta vos l ib ra 
Arroz semilla de 4 1|2 a 4 3|4 cts. l ibra . 
Arroz Valencia, sin existencia. 
Arroz americano, t ipo Valencia, a.12.50 
centavos l i b r a . 
A z ú c a r refino do 5 112 a 6 cts. librad 
Azúcar turbinada de 4.75 a 5 cts. l i b . 
Bacalao aleta negra, do 13 a 14 pesos 
caja de 96 l ibras . 
Bacalao americano aleta blanca, de ?14 
a $17, caja de 96 libras. 
Caló de Puerco Kict), de 25 a 30 cen-
tavos l i b r a . 
Café del pa í s , de 18 a 20 centavos l ibra 
Cebollas americanas a tres pesos hua-
cal de 45r l ibras. 
Cebollas de Valencia, sin existencia. 
Cebollas del país, a cinco centavos la 
l ib ra . 
Chícharos , a cinco centavos l ibra . 
Sideos del país, las cuatro cajas, a d 
pesos. Caja de diez libras. 
Snloles negros, sin existencia. 
Srijoles negros del país , dt» 10 a 20 cen-
tavos l i b r a . 
Fr i jo les colorados chicos, de 11.50 a 
12 centavos l ib ra . 
Sri.oles rayados largos, a 8.50 centa-
vos l i b r a . . 
Fri joles rosados, a 10 centavos l i b r a 
Garbanzos cosecha vieja, do 8 a 8.5Ú 
centavos l ib ra . 
Garbanzos cosecha nueva, a 9.50 cen-
tavos l i b r a . 
Garbanzos m ó n s t r u o s a 13 centavos la 
l ib ra . 
Har ina do tr igo, de once a doce pesos 
saco de doscientas l ibras, según marca. 
Har ina de mala a 5.50 centavos l ibra, 
Jud'as blancas, a 7.50 centavos libra, 
. labón amar i l lo del pa í s , de ocho a 12 
pesos la caja. 
Jamones, de 23 a 46 centavos l ibra, se-
gún clase y marca. 
Leche condensada Lechera y Magno-
lia, a 14 pesos caja. 
Leche condensada de otras marcas, de 
12 a 13 pesos caja. 
Leche evaporada, do 58.50 a $9.00, se-
gún marca. 
Manteca de prlmern en tercerolas, de 
15.50 a 16 centavos l ibras . 
Mantequil la danesa, 'atas de media l i -
bra, de 52 a 52.50 centavos lata-
Mantequil la holandesa, latas de me-
dia l ibra , de 34 a centavos lata. 
Mantequilla asturl^'.a, latas de m e d « 
l ibra , de 34 a 35 poiitavns lata. 
Mantequil la astu*' • ' . lats do cuatro 
libras, a 65 centa» ibra. 
Mantequil la del pa<k, latas de cuatro 
libras, a 40 centavos l ibra. 
Maíz del Norte, a 2.75 centavos l ibra. 
Papas americanas, en barriles, a $5.50 
bar r i l de 170 l ibras . 
Papas del Canadft en tercerolas, a $5.50 







H a b a n a 
E s t á parado el central Josefita. y el 
resto de los centrales mie len bien. 
M a t a n z a s 
Comercial 60 d í a s bil letes. . . . 
C o p ' f - - ^ ) 60 días billetes sobre 






F r a n c o s 
Demanda. 
Cable. . 
F r a n c o s b e l g a s 
:.94 
i .96 
r a n c o s su izos 





Las transacciones que se registraron 
en la sesión celebrada hoy en la Bolsa, 
fueron a c o m p a ñ a d a s por una sucesión de Demanda 
avances, reacciones y repliegues confu. Cabio 
sos, cuyo resultado f ina l , excepto en a l -
gunas de las emisiones más conocidas, 
rué bastante indefinido. 
E l volumen de las operaciones fué bas 
tante inferior al to ta l considerable do Demanda, 
l a sesión anterior, pero el movimiento 
fué no menos «x tenso comprendiemlo i 
además de los favoritos acostumbrados, 
mumchos valores sin c las i f icación. L a ' 
m a y o r í a de las operaciones, sin embar. Demanda. 
B A N C O N A C I O N A L D E 
C U B A 
A > I S 0 A L O S A C R E E D O R E S 
De acuerdo con l o dispuesto en e 1 A r t . V I I de l a L e y de 31 de Enero 
ú l t i m o , se c i t a po r este medio a los d e ñ o r e s Deposi tantes y Acreedo r s por 
ot ros conceptos de esta I n s t i t u c i ó n para que acudan a las Of lc i aaá de este 
Banco con los documentos que ju s t i f i quen sus c r é d i t o s y des ignen las per-
sonas que han de representar los ante l a Jun t a L i q u i d a d o r a . 
L o s depositantes .k j t Cuenta Cor r ien te y de A h o r r o s a c u d i r d n a la Ofi-
c ina donde radique su m e n t a y los acreedores por o t ros conceptos . o d r á n 
presentarse en cua lqu ie ra de l^s Oficinas de esta I n s t i t u c i ó n . 
Representantes de l a C o m i s i ó n T e m -
pora l de L i q u i d a c i ó n R a n e a r l a . 
C 3236 15d 22 
E s t á n s in moler los centrales Unión y 
Limones. 
—Triunfo estuvo parado durante varias 
horas, por fal ta de caña y reanudó sus 
i abecs el d ía ¡.rimero do este mes a 
las • r f i p . m . 
- A l a v a > Santa Gertrudis estuvieron pa-
rados de diez a doce horas el mismo «lía 
debido a limpiezas en la casa do caldo, 
ras. 
-Santa R i t a e s t á parado desde las peis 
a. m . , por igual causa. 
—Los otros centrales muelen sin nove-
dad. 
— El primero del actual por la noclie, 
próximo a l central Mercedes, se que 'nó 
la tienda de la colonia Jicarl ta . propie-
dad do Gertrudis Castillo, ignorándose 
el origen y las p é r d i d a s . 
E l juzgado conoce del caso. 
S a n t a C l a r a 
No ha comenzado l a presente zafra el 
central L a Ju l ia . 
— El central Caba iguán suspendió su mo-
lienda por falta de cafia. 
— El central Carmita suspendió su mo-
lienda por fal ta de c a ñ a . 
—El central Constancia suspendió la 
molienda doce horas para limpiezas en 
sus maquinarias. 
—El central Covadonga suspend ió su mo 
Henda desde las seis a. m . de ayer, 
para limpieza. 
—El central María Vic to r ia suspendió su 
molienda una bora y t re in ta minutos, 
para limpieza. 
—El central Perseverancia m s p e n d l ó su 
molienda para limpieza. 
— E l central Unidad suspendió su mo-
lienda po rfalta de caña . 
—El central Naranjal continua sin mo-
ler por causa conocida. 
—Dos demás centrales e s t á n moliendo 
normalmente. 
L a m a g u e y 
Informan de Ceballos que a un k i ló -
metro de este lugar en la colonia Man-
che, Félix Rousseca, se quemaron 200.000 
arrobas d'e caña el primero del actnal, 
e s t i m á n d o s e el hecho casual. 
Las autoridades tienen conocimiento 
del hecho. 
—.El central Stewart comenzó a moler 
nuevamente a las seis p . m . del p r i -
mero del actual. , 
—El central Francisco e s t á parado des-
de el mismo día a las 5 y 50 p . m| por 
fal ta de c a ñ a . 
—El central Jobabo continua sin moler. 
—El central Camagüey cm^nzó su mo-
lienda a las d'oce ni . de ayer. 
— Los otros centrales muelen «In nove-
dad. 
L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A 
H A B A N A 
R e v i s t a d e l M e r c a d o d e N e w Y o r k 
(JOURNAL OP COMMBRCE, 27, 4. 921) 
A r r o z 
E l mercado continua en las mismas 
condiciones de estancamiento de estos 
ú l t imos d ías , e fec tuándose compras so-
lamento para cubr i r las necesidades del 
momento. L a única fuente de act ividad 
la cons t i t uyó la demanda del exterior, 
la cual se di r ig ió sin embargo poster ior-
mente a los mercados del Sur. 
C o t i z a c i o n e s ( e n a l m a c é n ) 
Arroz par t ido $ 3 .25a 3.75 
Arroz entero 4 75 a 5.25 
A.rroa Blue Rose Fancy . 3.75 a 5.25 
Vrroz escogido 3.60 a 3.7o 
Arroz tipo Valencia, P. . 5.0U a 6.2a 
Arroz id. , escogido. , . . 4.25 a 4.75 
•íiam usual a 3.50 
Galgón núm 1 * . í? 
F i j ó l e s y c h í c h a r o s 
E l mercado so mantiene pesado para 
la mayor parte de las variedades. L a s i -
tuac ión favorece a los compradores. L a 
demanda de Marrows se mantiene pesa 
da, al igual para los medianos blancos. 
Los colorados largos siguen sostenidos 
con confianza, el movimiento es mode. 
rado. 
( C o t i z a c i o n e s ) 
iargos. 
Marrows 
Pea Beans 1020. . 
Pea Beans 1919. . 
Blancos medianos. 
Blancos California 
) Blancos largos. . , 
i Colorados fla 
, Car i ta . . 
I Rosados 1920 
I Rosados l'J19 
"Limas 1920 
' Marrows japoneses . 
Kotenashl japoneses. 
Kayados 
Limas de Madagascar. 
Ch ícbaros escoceses. . 
B a y í ^ a m o 





5.00 a 5.25 
12.50 a 13.00 
9.75 a 
8.50 
Papas en sacos de 2 S|4 a 3 cts. l ib ra . 
Queso P a t a g r ú s holandés , de 50 a 60 
centavos' l ibra, ségún marca. 
Sal, de 2 a 2.75 centavos l ibra , según 
clase. 
Tasajo punta, a 48 centavos l ibra. 
Tasajo pierna, a 45 centavos l ibra . 
Tasajo despuntado, a 26 cts. l i b ra 
Tocino chico, de 22 a 25 centavos l i -
bra, según t a m a ñ o . 
Velas Grandes del país, de 19 a 17 pe-
sos las cuatro cajas, segUn marca. 
Velas americanas grandes, a 18 pesos 
las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país, a 28 pesos las 
cuatro cajas. ^ 
Vino navarro, cuarterola, a 23 pesos. 
Vino t i n t o a 32 pesos cuarterola. 
Vino Rioia . a 35 pesos cuarterola. 
ANTONIO ANTON, 
Presidente. 
M E E C A D O 
P E C Ü A E I O 
MAYQ 3 
\ A v e n t a e n p i e 
E l mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno (ganado americano) de 7 a 11 
y medio centavos. 
Vacunou (del pa í s ) de 10 1|2 a 12 
centavos. 
Ceda , de 12 a 14 centavos. 
Lanar, de 13 a 16 centavos. 
M a t a d e r o d e L u y a n c 
Las reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 42 a 52 centavos. 
Cerda, de 40 a 50 centavos. 
Lanar, de 80 a 90 centavos. 
Reses sacrificadas en este Matadero: 
Vacuno, 70. 
Cerda, 93. 
i i zqu ie rda y contusiones diseminadas 
por todo e l cue rpo ; Lorenzo J i m é n e z 
| M a r t í n e z , n a t u r a l de Cienfuegos, de 
I 31 31 a ñ o s , casado y vec ino de A n t ó n 
I Recio n ú m e r o 21 , l e t r a A. , leve con 
necoscidad de asis tencia m é d i c a , esco-
i r iac iones po r l a p ie l diseminadas po i 
l a p ie rna derecha; F ranc i sco Diaz 
I Bar roso , n a t u r a l dg Jaruso, vecino de 
P o g o l o t t i , leve con necesidad de asis-
tenc ia m é d i c a , lesiones y c o n t u s i o n e t í 
po r e l c u e r p o ; y M a n u e l Rub io N a -
| v a r r e t e , n a t u r a l de M é x i c o , de 40 a ñ o s , 
v iudo y vec ino de C o r r a l Falso , er. 
| Guauabacoa . Presentaba m ú l t i p l e s 
contusiones con f r a c t u r a de los n u c 
sos de l a cabeza, s iendo • u estado 
m u y g r a v e . 
U n a vez as is t idos . R u b i o N a v a r r e -
te f ué t r as ladado a l H o s p i t a l de G u i 
nabacoa, donde f a l l e c i ó » lag pocas ho 
ras a causa de los intensos t r a u m a -
t i smos su f r idos . 
E l s e ñ o r juez do i n s t r a c c i ó n de la 
s e c c i ó n p r i m e r a , doctor G a r c í a Sola, 
a c o m p a ñ a d o de l secretar io j u d i c i a l , 
s e ñ o r J u a n Manue l R o d r i g u e / , acudie 
r o n r á p i d a m e n t e a l l u g a r del hecho 
rea l izando na i n s p e c c i ó n ocu la r y o r -
denando a l a p o l i c í a , p r a c t i c a r a m i -
nuciooas invest igacionea para el es-
c l a r ec imien to del acc idente . 
E l c a p i t á n de la p o l i c í a de Regla, 
p r o c e d i ó a l a r res to de los blancos M a -
nue l Esp ina y Laza, n a u i r a l de M a -
tanzas, de 32 a ñ o s , sol tero , vecino de 
Concord ia n ú m e r o 67 y r apa iaz de la 
C o m p a ñ í a Pe t ro l e r a S i n c l a i r O i l Com 
pany, y G u i l l e r m o L l o m p a r t Gu i ro l a , 
n a t u r a l de Regla , de 33 a ñ o s , vecino 
de la E s t a c i ó n de Fesser y Maqu in i s -
t a de los Fe r roca r r i l e r f Unidos . 
L a d e t e n c i ó n de L o m p a r t , o b e d e c i ó 
a que en l a m a ñ a n a del lunes pasado, 
r e c i b i ó ordenes de l a C o m p a ñ í a de los 
Unidos y con l a m á q u i n a n ú m e r o 41)^ 
y en u n i ó n del guarda-f renos Manue l 1 
M a r t í n e z , se d i r i g i ó a l chucho ya 
mencionado y remolcando seis de las 
fragatas, las condujo hasta l a B á t a | 
c i ó n de Fesser, dejando ^n el chucho 
las 23 restantes, que no c a l z ó en de-
b ida f o r m a , p o r lo qu© al o c u r r i r el 
choque las planchas descendieron pon 
diente abajo, ha í i t a l a l í n e a c e n t r a l . 
T a m b i é n fue ron detenidos los obre-
ros, que a las ó r d e n e s del capataz Es> 
p ina , se encont raban r sa l i zando t r a -
bajos de descarga en el chucho de re-
ferencia, nombrados M a n u e l R o d r í -
guez R o d r í g u e z ; C e s á r e o A l v a r e z Ata-
l iez ; J o s é Acevedo Carneado; A n g e l 
Copplnger N ú ñ e z ; J o s é M a r í a Delga-
da Estevez; A m a d o r P é r e z de l a T o -
r r e ; Gera rdo Denis V á z q u e z ; R ica r -
do Pérelz F r e n i a ; W a l t e r B e l l t e a a t d ; | 
A l i e n Sea ly ; E d u a r d o B o u m e n ; E d u a r ' 
do C a r m i c h a e l ; J o s é B a i n y R ica rdo 
H i m a n . 
Estos i n d i v i d u o s en u n i ó n de su 
capataz Esp ina , y del m a q u i n i s t a 
L l o m p a r t , fueron presentados a l s e ñ o r 
Juez de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n 
P r i m e r a a u t o r i d a d ante l a u i a l pres-
t a r o n d e c l a r a c i ó n . 
E l capataz Manue l Eso 'na , d e c l a r ó 
que es c i e r t o que ;1 o r d e n ó a unos 
obreros que moviesen la f ragata n ú -
mero 2329, y que é s t a , a l empujar a 
la 14,613, fué causa de que se p rodu-
j e r a e l acc idente ; poro oue él orden ' ' 
d icha man iob ra , ignoj»»" o fuese a p ro 
duc i r se l a c a t á s t r o f e o c u r r i d a . E l j uz 
gado l o i n s t r u y ó de cargos quedando 
en l i b e r t a d bajo fia"^ d « 200 bccos. 
G u i l l e r m o L l o m p a r t . maquin i s ta j . 
los Unidos , d e c l a r ó que é l dej6 £ 
f ragatas en e l chucho e l ^ n e s , d Á 
damente calzadas y retrancadas, cok 
i fo rme disponen las ordenanzas de ^, 
Fe roca r r i l e s y cree que .as planehai 
se c o r r i e r o n por efecto del fuer te g S 
pe que r e c i b i e r o n de í fragata 
14614 y 2429, adqu i r i endo la veuocidu 
que t o m a r o n por la pendiente que q 
d icho luga r t i ene l a l í n e a . 
D e c l a r a r o n t a m b i é n ant? el Juzgad 
los obreros de la S inc l a i r O i l Co 
ra t i f i cando lo expuesto per el capataj 
T a n t o e l los como e l maquinisti 
L l o m p a r t quedaron en l i b e r t a d . 
L a Empresa de loa Ferrocarriles 
Unidos e n v i ó a l l u g a r d< l suceso uj 
t r e n de socorro y numeroso* obreros 
que en u n i ó n de fuerza? de J a nolj! 
c í a y soldados, p roced i e r -n a l a tarea 
de separar los restos del c a r r u motor 
y l a f r aga t a y planchas, y extranjerot 
; el c a d á v e r del i n fo r tunado motorista 
I A v i l a , t r a s grandes esfuerzos, 
i Es ta o p e r a c i ó n fué p r t í i c n c i a d a por 
I l a v iuda y f a m i l i a r e s del occiso y i r -
.meroso púb l i co f i resul tando sumamet 
te penosa. E l momento en que fue 
ex t rando el c a d á v e r del motorista 
conver t ido en masa in fo r i i . e , produjo 
h o n d í s i m a e m o c i ó n a los que presen 
ciaban las operaciones que se reaü 
zaban, dando l u g a r a una Ir is t ís i im 
escena. 
E l doctor F e r n á n d e z r e c o n o c i ó el 
c a d á v e r , que presentaba m ú ' t i p l e s coe 
tusiones en todo el cuerpo, y después 
fué entregado a sus f ami l i a r e s , den 
do conducido a su d o m ú i l i o , hasta 
hoy, en que se le p r a c t i c a r á la autop-
s i a . 
E l c a d á v e r del pasajero Manuel Ru 
bio Navar re te , f ué t a m b i é n entregado 
a sus f ami l i a r e s , con la o b l i g a c i ó n «le 
l l e v a r l o hoy a i Necroconuo . 
L a b r i g a d a de obreros t r a b a j ó act 
vamente pa ra desembar..ud:' do obs-
t á c u l o s l a v í a . 
Acusa el Alca lde de K e ^ l n n ki ' u. 
m í s l ó b de i F í ' r r o i u i r i l e s 
E n l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
r e c i b i ó ayer el s iguie iu- i telegrama 
del A lca lde de R e g l a : 
" L a c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a ocurri-
da esta m a ñ a n a en los i i n j t e s de este 
pueblo, o c a s i o n ó la muer to del moto-
r i s t a R ica rdo A v i l a Esqu ive l , su í r ien-
do he r id 14 y contusiones los ciudaj 
danos Manue l Rub io N a v a ' r e t e y i r t f 
m á s . M o t i v o el accidente el abandono 
de la C o m p a ñ í a F e r r o v i a r i a a la cual 
la C o m i s i ó n de F e r r o c a r r i l e s no vigila 
n i exige el c u m p l i m i e n t o de las leves 
Preveo nuevos accidentes si no * su 
adoptan medidas previsoras. H a n sido 
detenidos po i la p o l i c í a c'e e.ste tér-
m i n o los empleados que in te rv in le f r t» 
en el m o v i m i e n t o del pa t io dt, la Es-
t a c i ó n F e r r o v i a r i a . E l Centro d^ So-
co r ro de, este t é r m i n o y elementos a 
m i d i s p o s i c i ó n , p r e s t a r en auxilio;-' El 
juez de i n s t r u c c i ó n de l a p í i m e r a sec-
c i ó n a c t u ó . Ruego t r a s m i t a a ¡a O 
m i s i ó n de F e r r o c a r r i l e s m i q „ e j a por 
el d e s i n t e r é s y la d e s p r e o c u p a c i ó n qre 
aemuest ra con respecto a los asunto» 
p ú b u c o s por los que e s t á obl igada a 
v e l a r . — ( f ) A N T O N I O B 9 S C H . Al . t í -
de M u n i c i p a l . " 
" " j u z g a d o d e g u a r d i a 
x 1. ?.F1c1Pi<l! w s l o c o 
t*. * / r ? d,e A c o r r o de J e s ú s del Mon te fué trasladado por la Policía en ¿ni 
í ^ - l T es.t-Jdo- e1 ^anco Juan GóS* 
Icrez, vecino Ue Enma y Manuel Prafl* 
. lacul ta t ivo de truardia en diclio 
tíJiJZ bent'fJco cer t i f icó que Gómez pre-
sentaha un fuerte envenenamiento por la 
inges t ión de una gran dosis de úcido 
fénico. 
Hocos mementos después do ser asia-
í ldo falleció. 
Según dec la rac ión dé los familiares, 
OOinez hubo de atentar contra su exis-
tencia por encontrarse aburrido db la 
vida, teniendo a d e m á s sus facultade» 
mentales perturbadas. 
E l cadfiver de Gómez fué remit ido al 
Necrocoinio, p t r a p rac t i cá r se le la autop 
t>ia en el i l ía de lioy. 
S u s c r í b a s e a l D I A K i ^ D E L \ M A -
R I N A y « u u n c i e s e en el D I A R I O DE 















P a p a s y c e b o l l a s 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Bermuda 1, blancos. 
P.erranrta 2, Mancos. 
Berronda blancos. 
Malne blancos 180. 
Maine blancos lfi5. 
Maine blancos 150. 
Tjone Is land s . . . 
Cebollas coloradas. 
Cebollas amari l las . 
Cebollas. blancas. . 
? 12 no a 
8 .00 a 

















M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
La» T«»8es beneficiadas en esto mata* 
d'eto se cotizan a los siguientes precio^: 
Vacuno, de 42 a 52 centavos. 
Cerda, de 40 a 50 centavos. 
Lanar, de £0 a 9U centavos, 




E n t r a d a s d e g a n a d o 
De Manacas llegagron once carros con 
Cañado vacuno consignados a Jnsto Ro- 1 
«Vrfirncz. También de Galveston l legó un i 
vapor con ganado para la casa Lykea 
Bros. Se esperan de Placetas dos trenes 
c'^nslpnados uno a la propia casa y el 
otro a Belarmlno Alvarez. 
G e r m á n S . L ó p e z y 
B e r n d e s y L ó p e z 
C o n s i g n a t a r i o s d e l a " O Z E A N U N E " 
h a n t r a s l a d a d o sus o f i c i n a s d e l e d i f i c i o d e l B a n c o d e C a n a d á , a 
S a n P e d r o , 1 2 , a l t o s . 
C 3474 
P r o d u c t o s d e p u e r c o 
E l mercado abr ió or iont í tudose en «en . 
V A R I A S C O T I Z A C I O N E S 
, S e b o 
Las ú í í t i p s opera j'n-.-.e.i rer.UzadiS t n 
•1 m e r e c i ó de New Tork lo fueron a 
t 114 centavos, p a r » el sebo de p r imt ru 
• a t ciudad. 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
R e c i b i m o * d e p ó s i t o » e n e s t a S e c c i ó n , 
p a g a n d o i n t e r e s e s a l 3 % a n u a l . — 
T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n por o e r r o o 
A f l O L X X X i X 
o ser a»ia-
y 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 4 d e 1 9 2 1 P A G I N A T R E C E 
N O T E C M S L O C A L E S O E F O I T E f r 
p o r l O S f r o n t o n e s T r e s v e c e s t u m b ó C u t l e r a L e a v í t y l a ú l t i m a p a r a n o 
i l e v a n t a r s e d e s p u é s d e u n a p e l e a q u e d u r ó 3 r o u n d s 
E l N u e v o F r o n t ó n i J A I - A L A I 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P A R T I D O S 
I o $ 3 . 6 3 
2 o $ 4 . 6 9 
Q U I N I E L A S 
I a - $ 6 . 9 9 
2 a - $ 3 . 7 9 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P A R T I D O S 
, 0 $ 3 . 6 6 
2 o $ 3 . 5 4 
Q U I N I E L A S 
l a . 
2 a -
$ 4 . 4 2 
$ 3 . ? 7 
Con un l l eno completo be ve r i f i có l a 
- l a , j o r n a d a del campeonato i n t e r n a -
| c iona l de l ucha en e l t ea t ro N a c i o n a l . 
H é a q u í I03 resu l tados ; 
i o - — L u c h a l i b r e en t r ? W . Zbyszko 
y K a r l L e m l e e l p r i m e r o de 225 l i -
bras, de Po lon ia y el segundo de 225 
l ib ras , de A u s t r i a . 
A m b o s contendientes de fuerzaf 
equi l ib radas y usando u n juego ele-
gante causaron con su l abor excelen-
te efecto, en l a e x t r a o r d i n a r i a concu-
j r r e n c i a que ocupaba comple tamente 
el t ea t ro N a c i o n a l . 
Br iosamen te se acomet ie ron desd-i 
el p r i n c i p i o . L a lucha no d e c a y ó u n 
j m o m e n t o . 
! . ^ 1 t r a n s c u r r i r los t r e i n t a m i n u t o s 
; f u é declarada n u l a por el ' referee" 
I B i ancho . 
2o2 .—Lucha l i b r e erntre J . S i lva , de 
¡ 254 l i b r a s , de P o r t u g a l y H a r r y Me 
¡ Gee. de 220 l ib ras de I r l a n d a , a de-
! c i s i ó n final, s i n l i m i t a c i ó n de t iempo. 
Revancha de S i l v a a Me Gee. 
G K A X T E A T R O N A C I O N A L 
PROGRAMA P A R A HOY, 4 DE MATO 
Presentacifin y desfile d© los atletas campeones. 
L I CHA L1BKK 
C H A K L E T CUTLER STEFANO P I S T A 
América . Peso ^45 l ibras. Slorakia. Peso 185 libras. 
I /ÜCXA L I B R E 
ESPAÑOL I X C O G y i T O J S I L V A 
Peso 215 libras. Po r tu j a i . Peso 245 librs*. 
INTERMEDIO DE 10 MTOUTOS 
L I C H A L I B R E 
RAOUL DE ROCEN Q. ROMANO 
Francia- Peso 215 libras. I t a l i a . Peso 210 l ibras. 
LUCHA L I B R E 
K A R L L E M L E H A R R Y MC GEE 
Aus t r i a . Peso 225 l ibras. I r landa . Peso 220 l ibras. 
REFEREE: P A U L DE B I A N C H I 
I c i a r e l "bou t ' de boxeo en t r e L e a v í t y 
I C u t l e r c o m e n z ó a dar mues t ras de i m 
pac ienc ia . 
5 : g u i e r o u a t a c á n d o s e S i l v a y Mo 
, G?> jT.uti i ^ t n t e , s i n que l a vic^or-a 
i ^e v l s l u i t . a r a n i para uno n i pa*a e". 
Dij imos que l l e n o segure to y acer-
tamos de b o t e - p r o n t o . Pues a l p r i -
mer martes de p a r t i d o s y de q u i n i e -
las de la c a t e d r a l d© l a Pe lo t a , a c u d i ó 
tanto p ú b l i c o como los dias o r fana -
rios. 
A las dos y m e d i a pasao o i m e r i d i a -
no cantó v;l h i m n o f o r a l de l a Vasco-
nfa y d e s p u é s de l h i m n o , c o m e n z ó el 
molino a m o l e r en l a i ñ i c i a c i ó n dei 
primer pa r t i do de 25 t a n t o s . 
Salieron a d i s p u t a r l o los b lancos , 
Juanln y Salazar c o n t r a '.os azules 
Emilio y Oscar . 
Pelotean b ien , nada m á s que b i e n , 
las dos pare jas y s u r g e n v a r i o s t r o -
piezos en los t an tos l ; 6 ; 7 ; 8 y l " . 
Deepoé* aau l . t o d o a z u l , a z u l e i t a n -
teo, el peloteo, e l d o m i n i o y azu l el 
número 25, que es e i n ú m e r o de los 
menudos. Los azules L-* i a n hecho del 
par de blancos u n p a r de n e g r o s a 
fuerza de azo ta r los p o r i - i a lo s . Suce-
dió todo esto p o r q u e a l ch i co de l a 
bodega de l a esquina , m á s conocida 
por Juanin , Be l e o l v i d ó que t e n í a que 
Jugar por l a t a rde , y se m e t i ó t res 
platos de fabada que l e i n f l a m a r o n e l 
abdomen y , n a t u r a l m e n t e , l e i m p i d i e -
ron g i r a r do c i n t u r a . Salazar h izo 
lo que pudo ; pe ro n o le f u é posible 
poder con Iop aletazos de c a r t a b ó n 
que le sol taba e l cha to E m i l i o n i con 
las arrogancias de Oscar que es tuvo 
seguro y m u y pegan te . 
Los blancos se q u e d a r o n en 2 1 . 
Los boletos azules se p a g a r o n a 
¡3 .63 . 
P r i m e r a q u i n i e l a 
T a n t o s B o l e t o s Paeros 
Angel. . . . 2 311 r . 6 4 
Elias. . . . . 3 309 5.68 
Escoriaza. ^ . 2 288 6.09 
Ituarte. . . . 6 251 6.99 
Alfonso. . . . 1 524 3.35 
Chileno. . . . 2 383 4.58 
Ganador I t u a r t e . P a g ó a $6 .99 . 
Se entra en 7a segunda tanda 
De 30 tantos. 
Blancos i r ú n y A n s o l a . 
Azules Egea y T r e c o t . 
Pelotean. Ya l a p r i m e r a i g u a l a d a 
se da en cuatro; en c u a t r o d e s p u é s 
de atacar los cua t ro de l a b l u s a como 
cuatro tigres. P a r a n , se s ien tan , des 
Cuando l legamos a l P i l a c i o í e es 
g r i t ^ i Vé topamos con o t ro o n t r a d ó u . 
esperando con la m i s n . i i n s i s d a d y t i 
m i s m o entusiasmo que el p r i m e r Oía 
que l a pelota d ió el p r i m e r bote g e n t i l 
en ' a Habana . L a j a . , a es lu t t > t -
s i ó " 
' i & . : l c i los que v U T n - d i f p u n t 
l a p i l n e r a tanda .Ib vá tantos • s 
t ' a n t : . í L a r r u s c a i n r A l i ' e r d t . cont r 
los axm, u n i f o r m e qu* a j e r vomi ' í 
toua \c f a m i l i a de •''.U)' 
¿ a e l u d a n i gua l an 15 en e l p r ime ' 
p t r * ius azules pouen en « p h ; 
e i te 'o loá blancos, to rn ; i . i a la igi>r 
l a d a . Y l a h i s t o r i a se repi te en 7 y 
en 8. Con o t ro , avance blanco y con 
o t r o a ta ja colosal de la l a m i l i a , igua-
les a ca torce . 
H a s t a el catorce delanteros y za-
gueros ingresa ron sus m i m b r ? á cqu 
a r roganc ia , t i r á n d o s e a toc«a ley y ' u -
r r á n d o s e el cuero mu tuamen te s lu 
piedad, s ignore. Y d e s r / u é s de este 
par de vuel tas macabras a l globo tan-
teador, se a c a b ó lo que i?e daba pa ra 
los de blusa b lanca . • 
Los hermanos E lo la , e c h á n d o s e ca-
da u n o de ellos su t e rce ro la a la cara, 
d i spa ra ron una faena co losa l ; breve, 
dura , de f in i t i va . L l e g a r o n a l l an to 25 
cuando loá o t ros t e n í a n 17. 
L a r r u s c a i n le dió a l pa r t i do ^nes 
bastonazos t r emendos . 
Boletos blancos; 354. . 
Pagaban a $3.73. 
Boletos azules: 361 
Paga ron a $3.66. 
P r e s e n t ó los incidentes c ó m i c o s a é l 0 1 0 - ^ , 
s iempre s in dejar de ser d u r a e ln te-1 Y l lee6 l a l l o r a ^ l uc l l a y H ^ 
i rosante esta cont ienda ent re S i lva y ' c a n s o c o n s i g u i e n í 
Me Gee que d u r ó bastante s in que v i é - ' 
ramos l a super io r idad ¿ t i uno o el 
o t r o . 
T ra s u n descanso de u n momento 
s i g u i ó la r evancha . 
L a concur renc ia ansiosa de presen-
Ambos con t r incan tes l l e g a r o n 
Me O t r a vez en presencia S i l v a y 
Gee. 
Por fin S i lva l e v a n t ó a M e . Gee. 
L o t i r ó a l suelo y lo v e n c i ó en se-
senta y siete po r c i n t u r a i n v e r t i d a . 
I n t e r m e d i o de diez m i n a t o s . 
Y v i n o el momen to sensac ional el 
acontec imiento de l a 20a. j o rnada , la 
pelea ent re F r a n ñ L e a v i t t , de New 
Y o r k y Char ley K i d Cu t l e r de Chica-
go, ambos de peso comple to . 
Comenzaron los p repara t ivos y sal 
t a r o n a l r i n g admi rab lemente . . r r eg la 
do, los padr inos de los con t r incan tes 
Ponce de L e ó n por C u t t e r y Louis 
S m i t h por L e a v i t t . 
Ocuparon sus puestos el Comandan-
te A u g u s t o Y c r k como c runo ine t r ado : 
y e l popu la r "Pepe" D 'Es t rampes co-
mo referee. 
se acercaron los ins tan tes de l a pelea. 
E n ñ n e l referee d i ó sus ú l t i m a s ¡ t d 
t rucc iones e hizo las advertencias ne-
cesemas. 
Ambos boxeadores se acomet ie ron 
d e s p u é s de l a campanada p o r e l t i m e -
keeper s e ñ o r Y o r k . 
Golpes de derecha e izquierda de 
L e a v i t t y reposta de Cu t l e r que san-
graba por la n a r i z ; a s i c o m e n z ó el 
p r i m e r r o u n d . 
Cuerpo a cuerpo y ccampana . 
Y d i ó p r i n c i p i o el segundo r o u n d 
con u n a acomet ida fur iosa de Cut le r 
L e a v i t t pego po r aba jo . Cuerpo a 
cuerpo o t r a vez. Los separ el referee 
y vue lven a ap l icarse sendas trompa^ 
^as. . 
C a y ó Cut le y s i g u i ó acometiendo 
L e a v i t t . 
Campana . 
T e r c e r r o u n d . 
C a y ó Cu t l e r y a r r e m e t i ó de p i é con 
f u r o r . 
C a y ó L e a v i t t se l e v a n t ó y se ü e s p l o 
el t ea t ro Nac iona l 
Pa ra esta noche excelente p r o g r a 
L a e s p e c t a c i ó n c r e c i ó i medida que | m a . 
i M r . S T I L L M A N D I M I T E L A P R E -
' S I D E N C I A D E L N A T I O N A L C I T Y 
B A N K 
N E W YORK, icayo 3. 
Kn risperas de reanndar su lu?ba f n 
los ribvnales en s-i proc-.iO de d i ro r -
cio, Mr. James- A. Sil-man dnu i t r t Ley 
la presMencia !el J ^ t o n a l City F.atik. 
la instltnciOs i e mayores preponer m v , 
entre u s de su c'a-e, e»i loa Estados 
Unidos. 
Uace tiempo •jue circnlabiin rumores 
de que a ' jundonar ía ei puesto que ya 
su padr j h a b í a ocipado. vlr. S imiuc i i 
p r e s e n t ó su din::tíión hace varias s..-,:.ri-
ñ a s , s in conse í íu ' r '«'ic se le «dml i i e ra , 
cuando su esposa le acusó de ser cí 
padre del hijo de ' una ant icua corista 
de Broadway. 
Se rechazó su d imis ión por unanimi-
dad en Junta Directiva. Hoy, por f i n , 
se aceptó la dimis ión el igiéndole a Mr. 
Charles Edwin Mitchel, presidente del 
Nat ional City y Company, para reempla-
zarlo. 
Mr . St i lman también ba dimit ido como 
presidente de la Junta Direct iva, cargo 
que ocupará Mr. E . P. Swenson. 
Mr. Mitchel , al ocupar la presidencia 
de) National Ci ty Bank con t inua rá como 
presidente del National Ci ty Company. 
compañía a n ó n i m a capitalizada hace 5 
•Sos en 10 millones de pesos, para efec 
tnar y manejar inversiones del banco. 
Mañana por la m a ñ a n a , Mr. Sti lman 
tosuará parte activa en l a segunda de 
una serie de aud ienc ia» en e. proceso 
de divorcio ante el " re íe ree" ' D-iñiel J-
Gleason. 
Los letrados de Mr. Sti lman manifies-
„ tan que el testimonio que se p r e s e n t a r á 
m ó o t r a vez y o t r a vez y no se l evan , c o n t ^ Mrs. s t i l lman en dicha audien-
t ó s ino a u x i l i a d o por los brazos del cía, d u r a r á unos tres d í a s . Varias de las 
referee Corone l D 'Es t rampes d e s p u é s Pruebas de que su esposa es madre de 
Ar. , . . r - . - i ^ «i ¡ u n niño, cuyo padre es su antiguo criado 
de con ta r l e e l t i e m p o . t y guía , indio Fred Bauvais. 
Y a s í t e r m i n ó l a j o r n a d a Le ayer en i Se anunc ió ayer que nuevos cargos de 
mala conducta por parte de Mr. s t i l l -
man p r e s e n t a r é en la p roóx ima audien-
cia secreta. 
P r i m e r a Q u i n i e l a : 
A seis t an tos . 
T tos . B ' tos . Tagos.. 
E l o l a M a y o r . . 0 510 4.89 
Cec i l i o 0 454 ' 5.50 
L a r r i n a g a . . . 0 500 4.99 
M l l l á n 0 592 4 .21 
L a r r u s c a i n . . . 6 565 4-42 
H i g i n i o 0 317 7.87 
Ganador ; L a r r u s c a i n , a $4.42. 
Menor y L izá -
Segunao p a r t i d o . 
De 30 t an tos . 
B lancos : I r i g o y e n 
r r a g a . 
A z u l e s : Salsamendi y Nava r r e t c . 
Se i g u a l a n en u n a . M á s t a rde los 
dos i n s t r u m e n t a n u n ata.iue echánt".o-
se fuera a l n a r i g ó n de la salsa y a t i -
zando candela c o n t r a Navarre te , Na-
R e s u l t a d d e l a ú l t i m a f i e s t a 
b o x í s í i c b d e l P a r q u e S a n t o s 
y A r t i c a s 
K n o c k Out Chocolate, e l d i s c í p u l o 
del c h a m p i o n I t eh t heavy w e i g h t K i d 
C á r d e n a s se a n o t ó en l a noche del do 
m i n g o en el r i n g de: parque Santos y 
A r t i g a s una g ran v i c t o r i a ; <a p r i m e -
r a de !o que s e r á su I r i l l a u t e j o m a d a 
p u g i l í s t i c a . 
J i m S l i c k champion l i g e r o de l a 
A r m a d a Inglesa u n va l i en te y astuto 
boxeador que c o n t e n d i ó con K n o c k 
Out Chocolate en la pelea o f i c i a l de 
l a g r a n ff iesta celebrada anteanoche 
en el hermoso anf i t ea t ro de CubLlas 
y San M a r t í n , tuvo que ser cap i tu lado 
por sus segundos en el sexto episo-
d io de su pelea, puof los t remendos 
y cer teros golpes de su adversar lo 
le c o n v i r t i e r o n en p u l p a de t a m a r i n -
do fresca su cara acos tumbrada a re-
c i b i r sendos p u ñ e t a z o s . 
Pero Oí ataque de Choolate en esta 
pelea f u é de los que no dan l u g a r a 
es tudios , 
Y f u i eso l o que p r e t e n d i ó el cham-
p i ó n i n g l é s desde ,os p r imeros rounds 
de pelea, con lo cual p e r d i ó el chan-
ce de mantener a r aya a su novato 
adve r sa r io . 
Fe l i c i t amos a K n o c k Out Chocolate 
po r su g r a n v i c t o r i a y a su maest ro ei 
c h a m p i o n K i d C á r d e n a s , por . l evar a l 
r i n g hombres con t a n excelentes con-
diciones , 
al 
sexto acto combat iendo con I g u a l en-
tereza que a l p r i n c i p i o . 
D i e r o n u n a g r a n pelea. 
E l referee R í o s d e c l a r ó vencedor a 
I r u r e por haber marcado : -ayor n ú 
meo de p u n t o s . 
D E A N I M A L E S 
' Se venden terneras y cerdos. I n f o r m a n 
* : en la Q u i n t a P a l a t i n o . Cerro . 
C 3C7Ü 3d-4. 
E l p r ó x i m o domingo d í a ocho, .os 
p romoto res Cub i l l a s y San M a r t í n 
v a n a l J a l A l a i a cooperar po r e l é x i -
to del H a v a n a B o x i n g C o m m i t t é . 
Se p repa ra o t r a grandiosa f ies ta pa-
r a e l d í a qu ince en parque San-
tos y A r t i g a s , 
E i f e s t i v a l p u g i l i s t í c o d e l d o -
m i n g o p r ó x i m o e n e l j a i A l a i 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l H a v a n a 
B o x i n g C o i D í i i i t t e 
E l g randioso fes t iva l p u g i l í s t l c o del 
domingo p r ó x i m o por i a noche en ei 
\ Academia de Ciencias y Le t ras . Se d a n 
; clases colect ivas y par t icu la res de las 
i as ignaturas de B a c h i l l e r a t o , Derecho ; 
! y se p reparan a lumnos para ingreso en 
¡ la Academia M i l i t a r de l a R e p ú b l i c a . 
Neptno , 63 , altos. A - 6 8 5 0 . 
••• 11 my. 
^ E S C R I T A XKOJJB&A T I E N K A l . ( . I -
ñ a s horas desocupadas para dar cla-
^e9 de '.nKléa en su casa o a doiuicl l io. 
Misa Will iams, Obispo, 54, altos. 
17372 6 my, 
j l . - . . . jiimjj 
A U T O M O V I L E S 
wumiui iui iunaro.u. Hmmmmmmm wmtmmmm 
Se venden dos l anchas : una a u t o m ó -
$6.99: reloj para bolsi l lo con desperta-
dor, de g a r a n t í a absoluta, $8.99; plata 
niele, suizos, formas redonda. $8.99; 
1X2.110; ochavados y forma para pre-
ciosos, $14.99; Gran variedad de todas 
clases. Pulsera para s e ñ o r a s y caballe-
ros y n iños , que eran de $18.00, se l i -
quidan a $8.99; otros especiales, $11.99; 
Elgin. con tnpa. medianos y grandes. 
$22.50 y $29.99. De pulsera, 18 kilates. 
$24.99 y $29.99. E lg in de señora , placa 
de oro, $45.00. Estuches con Juegos de 
tollet , para babys. $1. $1.50. $2, $3, $4. 
y $5. Fajas hevillas oro, $0.50. las que 
eran de $9.00; y las de $1C a $10 se l i -
quidan. Hay para n iños . Tirantes para 
niños , a $.06 OOv.Oltaolnouono o o 
niños a $0.40. Ligas a $0.20 y $.025. T i -
rantes especiales, ancho para obreros, 
a 80 centavos. Liquidamos muchas no-
vedades. Joye r ín E l Lucero, Avenida do 
Simón olivar, 28. entre Hayo y San N l -
colíls. Havana Business Company. Mu-
cho dinero para hipotecas. 
17218 7 my. 
AVELSH V E N C E A J A C K S 0 > EA E L 
O C T A V O J i O U A D 
S U M M I T , New Jersey, Mayo 3. 
F i e d l e Wel sh , e x - c a m p e ó n de pes> 
l i g e r o del m u n d o , d ió u u k n >-'K-out 
a >V).iiie Jackson de F l . d d e l ü a t n ?i 
octavi ; r o u n d de su contiendA j . ' ü e s 
asaltus- J ack Dempsey t i campeen, 
m u n d i a l de peso compl - í t o , f u é el ;uez 
de) u .a tch. 
£ u e l t e rcer asal to Jackson eb ' . uobó 
de . j i iomado en e» suelo con ta r o ^ y 
m • vo segundos en dos ocasiones. Es-
ta es le segunda cont ienda en qu-* f o -
iba "Welch desde que p e r d i ó su i ' i u l o 
Cir . E e n n y L e o n a r d ha.e i Kuti ' is 
a f t t 
4 *A I k J j K « 
v i l y o t ra para pasajeros. I n f o r m a n : 
F r o n t ó n Jai A l a i , « e r á u n verdadero I A . G . Ave ledo , t a l l e r de cons t rucc io 
suceso d e p o r t i v o . 
Todas las Asociac iones de sports 
t e n d r á n su r e p r e s e n t a c i ó n en e l F r o n -
t ó n esa noche por t a n s e ñ a l a d o acon-
t e c i m i e n t o . 
Las grandes peleas S m l t h - C á r d e n a s 
y Ponce de L e ó n - C o u l l i m b e r , « e r á n 
s e n s a c i o n a l í s l m a s . 
A / T D B B U U e n g a n o a : se l i q u i d a n E l viernes, 5 del corr iente , a las dos y 
iTJL dos juegos de cuarto y uno de mp^ia A*. 1- farrto « r p m a t a r á n on la 
comedor, de cedro, marbueteados, mo- ae * • SC r ema ta ran en la 
demos, y otros var io» objetos, eu A g m calle A g u i a r . 105, en casa de los se-
la, número 13S. entre San J o s é y Bar- - J Vvnr» i r i 
ceiona. La Habanera. ñ o r e s ü r a n d e , Zu.UUU yardas franelas 
1Tt24 • 18 my- . I en co lo ies ; 3 .000 í d e m i d . ba t i s t a s ; 
^ t i t e i í l e s r e g a l a d o s : v e n d o dea 604 , í d e m i d . , cas imi r ; 2 2 1 : í d e m i d . , 
I t A camas cameras, modernas; una en i ' ; , , 
Uerga ; J 4 cortes c a s i m i r ; 1470 yar-
28 pesos y ot ra en 17 pesos; peinador, 
lunii biselada, cuerpo entero, 35 pesos. 
Lavabo, 35 pesos, velador, 8 pesos, s i l l a 
extensidn, para viajar, a u t o m á t i c a 
nes, R í o Almendares , ent re 15 y 17, K f 0 8 ^ , ^ í n l o í ^ r l a 0 y regalado-
Vedado . i i t ó s ' 
• • 8 my. 
Concor-
6 my. 
Hudson , super s ix, t i po sport , se ven- SE VENDE UNA nal que marca CONTADO KA NAClO-desde 1 peso a $999.99 . « mitad de ; | t precio. Animas, esquina a 
de comple tamente nuevo y equipado, industr ia , bodega. 
Puede verse en Juan Bruno Zayas, - H í H í L , 1 i y _ 
das d r i l , 100 D , en estado de a v e r í a . 
R . V a l d i v i a . 
17162-63 «", mv. 
L o s ' a m a n t e s de l v a r o n a l deporte ! n ú m e r o 8 ; casi esquina a M i l a g r o s , S V ™ * ^ " 
cansan. Y v u é i v e n a l a f r agua , eobre , 
el yunque, los dos b l ancos f r a g u a n u n va r re t e se defiende m a g í s t i a lmen te ; 
pero es t a n a r m ó n i c a , t a n calculada y 
t a n sabia l a mane ra de pelotear de 
dominio despó t ico que cae sobre An-
sola que se defiende m a r a v i l l o s a m e n -
te ayudado por e l m a e s t r o d o n R i c a r -
M Irún que cada vez que ing re sa l a 
cuchara ,0 hace p a r a l l e v a r s e el t a n -
to. 
dominio es u n d o m i n i o desespe-
^ t e ; los blancos s u b e n ; pe ro suben 
^spaclo; la defensa es a r r o g a n t e da-
^ la Idea de que puede conve r t i r s e 
*n dominio; en cuanto se desahogue 
ta P0^ Ansola ; t a n p r o n t o como i n -
gresar la cuchara con l i b e r t a d el g r a n 
maestro de '.os maes t ro s , 
El dominio desesperante p a r a los 
, os. dominadores „ l a defensa que 
la idea de l a t r a n s f o r m a c i ó n , es 
r€a como u n a condena p e r p é t u a , 
* *ce en el t an to cua t ro , se p r o l o n g a 
oda ia p r i m e r a decena y t e r m i n a «n 
tanto 18. H a b í a n i gua l ado los azu-
porque A n s o l a d i ó e l e s t i r ó n y 
Porque don R i c a r d o se d e c l a r ó o r fe -
e y d ibujó unas cosas a d m i r a b l e s 
SncoBVantar0n al p u b l i ( l u i t 0 de suS 
do^ l0S cuatro . e n a r d e c í a o s , r u g í 
tornecfand0' i e v a i l t a n é o - hac iendo 
r u g i e n -
u n 
l a pareja b lanca que le es impos ib le 
apearse del ca r ro galano de l a defen 
sa y contener el p r i m e r Jeanivei cor-
p ó r e o . 
L o s blancos en i s . 
Los azules e n l O . 
H a y l í o . Las cosas canihoan. Xa va-
r r e t e , desde l a defensa, roba, con 
m a e s t r í a que a todos nos encanta ; y a 
mete el c a r t a b ó n Sals i ta y los dos en 
u n pa r de " t r i s - t r á s ' hacan que ruede 
l a largueza de L i z á r r a ^ a y que pi f ie e l 
M e n o r , L a igua lada fué u n c a ñ o n a z o . 
M á s p ron to y m á s bon i to naide. 
Siguen, A los blancos no les pare-
c ió nada bien el t rop iezo . Los blancos 
se i n d i g n a n . Los azules a p r i e t a n ; se 
desar ro l la u n peloteo fenomenal que 
congest iona el tanteador y en t o t a l 
c inco igualadas de p a p a ú p a . 
Iguales a 15. 
I d . a 16. 
Td. a 17. 
I d . a 18. 
I d . .a 19. 
Y nada m á s 
L a f iesta celebrada el domingo en 
el parque Santos y A r t i g a s r e s u l t ó 
buena . 
Cada vez m e j o r ; es el l ema de los 
p romotores Cubi . las y San M a r t í n . . 
Y los precios del pa rque Santos y 
A r t i g a s siguen lo mismo, a l alcance 
de todos los b o i s i l l o s . 
Anteanoche fueron c inco las peleas 
efectuadas. E n p r i m e r t é r m i n o subie 
r o n a l r i n g doa ' _-2es" presentados 
como " g i g a n t e i del, beyi.t . 'f" y b a u t i -
zados con los nombres d é Gol i a t y 
T r a n q u i l i n o . Ce lebra ron " n a buena 
pe le i t a de 3 episodios siendo declara-
da tab las p o r e l referee R í o s . 
F u e r o n m u y aplaudidos G o l i a t y 
T r a n q u i l i n o y e i respetable hizo m u y 
ca lu rosos -e log ios de l a idea fel iz de 
Cub i l l a s y San M a r t í n , en a b r i r sus 
f iestas de boxeo s iempre con a lguna 
novedad, a i es t i lo de los Estados U n i -
dos . 
Pelea fenomenal f u é l a que l l e -
v a r o n a cabo en el p r i m e r p r e l i m i n a r 
los boxers L o u i s Sardinas y T o m m y 
Se acomet ieron con fiereza desde 
el p r i m e r episodio y l a pelea p a r e c í a 
comple tamente , pero S a r d i ñ a s l o g r ó 
superar en e» te rcero y cua r to r o u n d 
a T o m m y grac ias a fuer tes y descon- I 
co r t an tes"s t r a igh t . j a w s y d i r e c t . 
L a boca de Albea r e m p e z ó a san.grar | 
desde el p r i m e r acto y en el t e rcero j 
e ra h e m o r r a g i a lo que este va l ien te 
b o i e r t e n í a , : 
F u é u n combate cor to en rounds . l p u g i i 
de los p u ñ o s se apresuran a a d q u i r i r 
sus respect ivas local idades, siendo )a 
demanda pa ra l a f iesta del domingo , 
l a m á s g rande que se ha hecho en 
cua lqu ie r e s p e c t á c u l o s. o r t i v o has ta 
l a fecha en Cuba . 
L a s peleas entre los boxers F r a n c k 
T o r r e s c o n t r a Y o u n g San Pedro • 
Aguedo H e r r e r a c o n t r a T o m m y A l -
bear s e r á n los p r e l im ina re s de la g r a n 
diosa f iesta de! domingo en e l F r o n -
t ó n V i e j o . 
Los t rofeos , val iosos p remios que 
s e r á n donados a los vencedores de las 
p i r amida les peleas, s e r á n exhibidos 
desde m a ñ a n a en las v i d r i e r a s de l a 
casa V a s a l i o y B a r r i n a g a . Obispo y 
Be rnaza . . 
E n las v i d r i e r a s de los K o t é i e s P í a 
za e I n g l a t e r r a , en e l F r o n t ó n Ja l 
A l a i y en ias t aqu i l l a s del parque 
Santos y A r t i g a s se s iguen vendiendo 
entradas a mon tones . 
Se ca lcu la que el n ú m e r o de espec-
tadores que a s i s t i r á n a l a m o n u m e n -
t a l f ies ta de los p u ñ o s del p r ó x i m o 
domingo en el F r o n t ó n Ja l A i a i . pase 
de siete m i l . 
U n estrueudoso é x i t o d e l H a v a n a 
B o x i n g C o m m i t t é s e r á el magno fes-
t i v a l p u g i l í s t l c o del d o m i n g o . 
L o s boxers que c o n t e n d e r á n en t o -
das las peleas e s t á n en m a g n í f i c a s 
condiciones de t r a i n i n g . 
Los p romoto res Cubl i l a s y San M a r -
t í n cooperan eficazmente y con mucho 
entusiasmo a l a g rand iosa l abo r del 
Havana B o x i n g C o m m i t t é . 
los lunes, m i é r c o l e s , viernes y d o m i n -
gos, t o d o el d í a . 
my. ITL'sr, 
aparador, mesa y v i t r i na ame 
rlcana; todo por 40 pesos. Puede verse 
en San Bernardino, casi esquina a Se-
rrano; fhale» dos plantas. 
17:182 6 my. 
G A N G A : P rop io para t r en de l avado 
se venden camiones F o r d y S tuck , de 
Baque , y u n carro de repar to con su ¡ ¡ " " ' T ' e n u e 
mulo y arreos, en G, n ú m e r o 4 0 , entre ^ 1 1 1 
17 y 19, Vedado . 
17307 7 mv. 
M A Q U I N A R Í A 
A 
PLAZO» DOV ÜN FOUI) KN I ' E K -
fecto estado de funcionamiento. Se 
puede vor a todas horas en Ayesler.'m, 
0. La Kiquefia. Pregunten por J o s é V i -
l l a 
17421 
l NA MAOI INA I)E COR-
otra ijue hace Rrupo» d« 
arforzas, otra de ribetear y un au tomó-
v i l Overland, clnoo asientos, t ipo 
Puede verse en Villegas, 88 y 00. 
1737 13 my 
R E M A T E 
Por el presente se anuncia que el día 
t re in ta y uno de mayo del corriente auy, 
i a las dos, ile la tarde, en la Notarla del 
Heñor docto^ Mario B . de Hojas, Aguiar 
| ciento uno. en la Habana, se rematar í ln 
las propiedades que luego se dirán, ta-
sadas en las cantidades que se expresa-
rán y suje tándose dicha subasta a las 
I siguientes condiciones: 
Primera : no se a d m i t i r á n posturas que 
! no cubran la to ta l idad de las cantidades 
en que ha sido taisada cada casa. 
Segunda: los abajo tirmantes se re-
servan el derecho de aprobar o no la 
subasta, d'ebiendo comunicarlo dentro do 
los tres días de celebrada és t a al qrn* 
resultare mejor postor, quien deberá 
comparecer a. otorgar la escritura co-
rrespondiente ante el mismo notario an. 
, te quien se verificare el remate, dentro 
i de los dias siguientes a la referida no-
tificación, siendo de bu cuenta lo» gas 
6 my. 
S ' 
E VENIJE UN FOKI) D E L 18, MIJV 
barato, por necesitar el s i t io que 
ocupa, en Zapata, n ú m e r o 7, mform.-ui. 
-7427 J 0 my. 
C H A I r -
Iy.\ d( 
iyjrA<Jl INA1UA. | 
PREXTA: VKMDO l NA MAíjl l ^ A 
ro tac ión Marinoni , en buen esta-
do, en poco precio. Ti tulares de metal, 
letras de madera, l e t ra corriente, un 
motor t r i fás ico, galeras, etc. San M;guel, 
80, Hab.ina. 
17418 1 3 _ m y l _ 
VENDE l N kUIh-
e completo, con m á s de 50 metros 
de cable de acero, y siete carros o va-
feur que devuelva a Alvaro S a r T í r o « « n e t a s de volteo para piedra, arena o 
Mural la . 23. una meilal l l ta .•.):. un ¡m- ' caiHXJ»; siete tubos de concreto de 1.-0 
t i t o en una cara > escrito en f r a n g e n metros de al to ^ ^ " « t i » d M i n ^ ^ 
el reverso, se le p a g a r á más de su va- lote de cadona V ^ W t , * 
lo r 1 compuesto de unos loO pies y un lote de 
17400 fi ¡ a n g u l a r e s planchuelas, de dos pulgadas 
¡y cambia v ías . Informan en Empedrado, 
ÜDSON, S tPER SIX, DE ¡SIETE I ' A - ^ - l ' .^artatm-nto -t;. Departamento nú-
sajeros se vende en 1.450 pesos 
Kstá en 'buenas condiciones: para verlo 1 
en Zapata, n ú m e r o 11, esquina a B . 
17450 6 






SE V KN DE l N FORD D E L 19, CON po-co uso; su est:ido como nuevo. Se da 
sumamente (barato, 
fio para España . 
11 a 1. "Pregunte 
17423 
por embarcar su due-
San Lá/.aro, 251, de 
por Gómez. 
6 my. 
D I N E R O fc 
H I P O T E C A S 
M I S C E L A N E A 
Don XiNca&io R i n c ó n 
l i  i abre la c á t e d r a ; su d e l a n t e ^ le ponei « e r o "demaBiado l a rgo en emociones, 
daraoi^ es tupendo por su j c l a t r i l y l e abr0 e l ü b r o t e y se a?a- v Tja v ¡ c t o r i a fué dada a Sardinas por 
«nífl • por sus i n c i d e n t e s y sus i bo e i mun( i0 . Navar re te pec:a. coloca, 
afrento - n c i a S s i g u i e r 0 n f r e n t e Pe1otea. rebotea, juesja tan to como 
raje « i . Si" decaer- d e r r o c h a n d o c o - , ^ gUg t lempos g lor iosos ; , l i r a por lo 
fenome i" 7 deStrfeza- AqUe110 fUe í a l to a l Menor >' acaba con L d z á m i -
I t m a i ^ I ?a en menos que u n ga l lo lanza su r e -
^ igualeg en 19; en 2 1 ; 22; 27; 28 y 1 
• en cada u n o de estos t rop iezos 
_ coronado por grandes ovaciones , 
tanto 30 lo g t rnó l a cesta sabia, p í -
i ? 7 m á g i c a de R i c a r d i t o I r ú n . 
í e , Part,<1o f u é c o l o s a l . Y cada uno 
bles lugadoreS e s t u v i e r o n f o r m i d a -
^ « n l a i n m e n s i d a d . 
U ^ ? . 1,016108 azules se paga ron a 
to en su c a n t í o . 
A q u é l l o f u é i nconmonsa rab le . 
Las dos decenas p r i m e r a s fueron de 
u n peloteo b r i h a n t e y contundente, 
l a r g o y v i o l e n t í s i m o . 
Boletos b lancos: 517. 
Pagaban a $3 .87. 
Boletos azules: 570. 
Pagaron a $3 .54 . 
Segunda Q u i n i e l a : 
L a v i c t o r i 
dec l s i f ln . 
L a t e rce ra pelea fué en t re Bve'.Io 
R o d r í g u e z y un t a l B a r - e r a s . 
Es te ú l t i m o de jó mucho que desear 
y f u é r e t i r ado del r i n g en el oegundo 
episodio por orden su manager que 
d icho sea de paso, e s t á acos tumbrado 
a que su boxers se fa jen de v - r d a d 
ha s t a el f n a l . 
L a v i c t o r i a se le d i ó a E v e h o Ro-
d r i g u e s . 
E l s e m l - f f l n a l a seis rounds ent re 
Chereg F e r n á n d e z y Jus to I r u r e fué 
o t r a peiea sensacional . 
C H E Q U E S 
M A R C E L I N O G O N Z A L E Z 
C o m p r o , i n t e r v e n i d o s , y de a d m i -
n i s t r a r e n : L i b r e t a s de A h o r r o s , 
L a E m p r e s a de l F r o n t ó n Ja i A l a i es Pos i t i on w a n t e d by a Bookkeeper , i n - B o n o s d e l o s b a n c o s y A c c i o n e s , 
agena por comple to del g r a n fest iva! t e r p r e t e r engl ish, and spamsh, pay d e ^ n t o . 
O p e r a c i o n e s f a v o -
n u e l l í = t i c o oue t e n d r á efecto en ia r o l l cc ierk , pay master, head Tinreke- , , • i - . i r j a 
r a b i e s p a r a m i s c l i e n t e s . V e n d o A c -
c i o n e s N u e v o F r o n t ó n y M e r c a d o 
N u e v o . N e g o c i o s e r i o y r á p i d o . 
A g u i l a , n ú m e r o 2 4 5 , e n t r e M o n t e 
tos de escritura. 
Tercera: para tomar parte en la subas, 
ta d'ebcrá depositarse en poder del no-
tario antes citado el veinte por «-lento 
de la t a sac ión de la casa o casaa por 
ias (|U6 se proponga hacer oferta pu . 
diendo el postor hacerlas por ia to ta l i -
dad de los bienes, o por la parto <|iio 
estime conveniente adquirir , aun cuando 
fuere una sola, con excepción de las ca-
sas números cuatro y seis de la callo 
Independencia, que no podrán adqu i r i i -
se por separado y las casas números 
ocho y ocho y medio de la calle Hepú-
blica, así como lo» solares situados uno 
entre las calles Juan Hruno Zayas, I n -
dependencia. Habana y Linea, y el otro 
en lu esquina norte de la calle .luán 
Bruno Zayas y Habana, que tampoco se 
subastan aisladamente. 
Cuarta: el expresado depós i to será de-
vuelto en el acto de la subasta a todos 
los postores excepto a aquel que hubieiu 
hecho las mejores proposiciones que se 
es t imará que deja la cantidad depoi / i -
da por cuenta del precio ofjjficido y ,.a-
ra responder a los perjuicios en el ¿ a s o 
de que requerido en la forma antes d i -
cha, no pagare el valor d'e lo que vt (é 
hubiere adjudicado, en ei plazo de lUea 
días, debiendo estimarse que por el he-
cho de comparecer a la subasta acepta 
todas estas condicione» y la de que tales 
perjuicios ascienuen a la cantidad depo-
sitada. 
Quinta: La finca r ú s t i c a Santa Cata-
l ina es tá arrendada, por contrato que de-
be respetar el comprador y que puede 
verse en la citada n o t a r í a , donde se er.-
ntran todos los t í t u l o s y anteceden-
de los bienes a uisposición de los 
cua l 
qu 
noch del d o m i n g o ocho, po r lo 
s t av i sa a los que desden t r a t a r 
c u a l q u i e r asunto re lac ionado con esta 
f ies ta de pufios. se d i r i j a n a l Havana 
B o x i n g C o m m i t t é . bajo cuyos auspi-
cios se c o í e b r a . 
peer, general ly useful. I n f o r m a t i o n : 
Charles Care O f . H a v a n a Post. 
17837 6 m j . 
Se v n n m i n v n d o i r a D O ra i n -vá l ldo ; tiene tres ruedas, t r a í d o del 
Xew York. Kstá flamante. Bfl da barato i _. f ^ r r a l a c T p l p f n n n A . í W í l 






par t ido 
la prov 
por 
r \ v i s e s 
T ? T 7 T m r r q / ^ . ^ 
con cbabitanes- Puede verse de 4 a 7 de 
l a tarde, en (Tuasabacoa, 48. a media 
cuadra de la calada de L u y a n ó . 
17.T8-1 10 my. 
I G L E S I A D E S A N F E U P E 
Kl día 8. a las ocho de la m a ñ a n a se 
ce l eb ra rá la misa mensual en honor de 
la S a n t í s i m a Virgen de la Caridad. 
E L DIBECTOK 
17340 7 my. 
T Z A ^ A - , f - M A L T A , n A K M / A ^ DO-
*J ra. CCoD).)one y enrre j i l la muebles, 
trabajos de . c a r p i n t e r í a a domicil io 
Cuando necesite em'basar sus muebles avi 
( seme y queda rá complacido. Ordenes: B: i -
! Eos. Z, primera. Vedtdo. 
17460 11 mr . 
174:54 my. 
D I M I j o r KO T A R A HIPOTECAS, A E ME t ipo de plaz». Operaciones «i 
!4 horas. Seriedad y reserva. Suár<!z C l 
ceres. Habana, 89. 





( ^ « í i l l o 
Secunda q n l n e la 















| E c h e v e r r í a 
¡ M a c h í n . . 
: A ' t a m i r a . 
' A r g e n t i n o . 
G a b r i e l . . 
i I r i g o y e n Menor 








X O T A : 
se j u g a r á e l jueves p o r l a I E n ^ 1 F r o n t ó n Jai 
' r á f u n c i ó n en la noche de L e y . 
^ a d o r M a r c e l i n o 
También 
En • t a rde 
la f , . ^ ! ^ del a d m i r a b l e r e s u l t a d o de 
la Cat J ° n c ^ e b r a d a aye r t a r d e , en 
canónf 3,1 de l a Pelota los i l u s t r e s 
; o e l e h « O B , d e i a E m p : 3a b o r d a r o n 
x W « a U n c i ó n d i jueves 
^ Por la t a r d e . 
| Ganador : I r i g o y e n 
















P A R A L A S D A M A . » ! d k M U S I C A 
A l a i no se cslebra-
p r ó -
A la 
De ttisma h o r a . 
5anu S f e r a que deSde hov en ac,e" 
> cTv3^1"4 los mar t e s , los jueves 
| ^ Abados por i a t a rde 
H j ^ j J ^ i a noche los m i é r c o l e s y los 
K i T f * > D I A R ! 0 D E L A IWA-
1 U n c i e s e en el D I A R I O D E 
^ L A M A R I N A 
P R O G R A M A O F I C I A L P A R A L A 
H M I 0 > D E L D I A J U E V E S 
M A T O 5 D E 1921 A L A S 
OCHO Y M E D I A D E 
L A > 0 C r i E 
P r í n i e r P a r t i d o a 25 tantos 
L e r r u s c a i n y B r m u a , Blancos 
con t r a 
M i l l á n y L a r r i n a g a . Azules 
A sacar los p r imeros leí cuaJro 9 y 
medio y los segundos dc i 9 y 
m e c i ó cen ocho pelotas finas. 
* P r i m e r a Quin ie la a tantos 
H i o i n i o . J á u r e g u t Arnc-di l ío Menor , 
O r t i z , E l o l a Menor y Ceci l io . 
Segundo Pa r t i do a 30 tantos 
Gabr ie l y M a c h í n Blancos 
con t ra 
E c h e v e r r í a y A l t a m i r a . Azu ies . 
A sacar ambos ¿o l cuadro 9 7 medio 
con ocho pelotas firms 
Segunda Quinie la a *> t an tos 
, L i z á r r a g a . A r g e n t i n o , A m o r o t c . Pe t i t 
Pasiego. Sa lsamfndi , I r i g o y e n Menor .* 
P A P E L P A R A P L I S A R I g E VENDE UN 
T e n e m o s b o b i n a s de p a p e l de c b i - 1 ra. con" cabinete > as 
1 1 1 !• J J ' derado. In fo rman : Ec 
n a , p a r a t o d a c lase d e p l i s a d o s , d e taei. i 
4 0 , 1 3 y 9 p u l g a d a s d e a n c h o , a r 
3 0 c e n t a v o s l a l i b r a . P a u l a , 3 6 . 
T e l é f o n o M - 2 9 4 6 . 
11 my. 
L P IANOLA, 
garantizada 
88 NOTA:» 
i aue es mie-
; precio mo-
les, San Ka-
pués de las 
B a n c o T e r r i t o r i a l d e C u b a 
A g u i a r 8 1 y 8 3 , H a b a n a — P r e s i d e n c i a 
A V I S O 
Po» acuerdo del Consejo de A d m i -
r i ^ t r a c i ó n se avisa a los s e ñ o r e s 
p res ta ta r ios de este Banco que adeu-
den semestres de anual idades e in te-
reses vencidos hasta p r i m e r o de M a r -
zo del c o r r i e n t e a ñ o . que si no satis-
facen los adeudos desde hoy a l d f a l 
quince del ac tua l se p r o c e d e r á , do 
acuerdo con la escr i tura de hipoteca, 
a r e q u e r i r l o s no t a r i a lmen te y a esta-
blecer e l p roced imien to sumar io que 
au to r i za n í a v igen te L e y H i p o t e c a r i a 
y su Reglamento . 
Habana, 2 de Mayo de 19-1 . 
An ton io San Mlsroel . 
CoDUO 
10 my. 
P I A N O A L E M A N 
| T~VINEKO A I i OCHO I 'OK CIENTO EN 
[ X J la Habana, con doble ga ran t í a , doy ' 
cien mi l pesos: los dol también en par-
! t idas de a veinte m i l pesos. No quiero 
corredores. San José . 05, bajos. De 111 
a L Alvarez . • I 
17166 7 my- , 
" C H E Q U E S Y B O N O S E S P A Ñ O L 
Compramos hoy a l mejor t ipo de plaza. 
Manzana de Gómez, 212. K. Mazón y Coin j 
pañfa. 
I^XSI 7 my. 
C H Í . C K N A C I O N A L , O M P R A M O S 
> mejor 
212. E . 
Tengo un piano a lemán , nuevo y lo doy 
barato 'por no necesitarlo: es tá en per- j o e TOMAN 
fecto estado, marca K . CJrors i Ka 11 man;i ; cin 
sin comején, cuerdas cruzadas, l i ra d 
bronce, clavijero de metal, tiene 
aisladores y banqueta, se puede ver 
todas horas en Misión número 104, es-
quina a Indio, bajos. 
17454 6 my. 
Hoy desde $200 en adelante, t^ 
que nadie. Manzana de Gómez, 
Mazón y Compañía . 
17356 my. 
KN PKIMERA HIPOTECA 
co mi l pesos a l doce por ciento. 
, por un año, prorrogable, pndledo canee-
tapete. I i a r c0n un t r imest re adelantado. Directo 
Castilla. 04. antiguo, de 7 a 8 y media 
y de C de la tarde en adelante. 
1T4<'> 7 my. 
M U E B L E S v 
P F 
P E R D I D A S 
í K X D A S P K K D i n A DE l N A m 
J ^ J - ^ * - ^ f un g l t i t o dibujado 
P l M i l O. D E F I E N T E T U DINEKO: quidac ión de 25.000 pesos L i -de Joye-
ría , per fumer ía y novedades: Lociones 
1 Coty. 12.00; Idem Houbigant. desde t l . 80 
Idem I'ompeya. SO.'J»; esencia Uosa Te, 
poíno grande $2.1)0: Violeta, 6 .98 y SO.'Jíi: 
Polvos Coty, $0.64: Piver. $0.75. Ex t r a i -
tes de flores finas, pomitos especiales 
para llevar en la bolsa. 0.15. Relojes 
patente, f i jos como el sol. oara obreros, 
.^1.60; otros suizos. $2.4'.»: de esfinra 
• luminosa, $2.98; Koíkoff patente, $5 W y 
l E P A l . l i l T A CON 
en una •••ara y 
palabras en f r ancés en la otra. Se pa-
pará m á s de su valor ai que la dcvi t ' lva 
a AUMÚo Serrano, Kiir»r»!a, nán ie ro 2U 
ITiíH o uiy. 
C A R R U A J E S 
dos bienes e s t á n en el p u c 
l ino municipal de Cifuirnte.% 
c ia l de Sagua la Grande, en 
de Santa Clara y son: 
Casa n ú m e r o cuatro de lu calle de I n -
dependencia, con una superficie de sete-
cientos cincuenta y cuatro metros cua . 
drados y seiscientos treinta y siete m i . 
limetros. que ba sido tasada en m i l se-
tecientos cincuenta pesos. 
Casa numere seis de la propia calle, 
tasada en m i l setec'entof cincuenta pe-
sos, con una superficie de seiscientos 
setenta metros setecientos oclienta y 
ocho mi l fmetr / s . 
Casa n ú m e r o catorce de l a calle dó 
Matanzas, con una superficie de doscien-
tos t r e in ta metros, ciento t re in ta mil í -
metros, ctfad'rados, tasada en mi l qulnieu 
tos pesos. 
Casa n ú m e r o veintiuno, de la calle de 
Dibertad. tasada en cuatro mi l pesos y 
con una superficie de quinientos tres 
metros trescientos setenta y tres mi l í -
metros cuadrados. 
Casas seña ladas con los n ú m e r o s och'J 
y ocho y medio de la calle de Repúbl ica . 
¡ que constituyen una sola finca a los 
I efectos del registro, con una superflclu 
de setecientos setenta y seis metros 
seiscientos t re in ta y dos mi l ímet ros , t a . 
sadas en m i l quinientos pesos. 
Sit io de labor denominado Santa Ca. 
j ta l ina. de tres y cuarto caba l le r ías de 
t ierra, o sean cuarenta y tres h e c t á r e a s , 
sesenta y un á r e a s y cincuenta cen t i á -
reas, tasada en cinco m i l pesos. 
Solar situado entre las calle Juan B r u . 
j no Zayas. Independencia, Habana y L i -
nea, con una superficies de m i l cuatro-
cientos t re in ta y ocho metros cuaoVado^. 
| tasado en novecientos pesos. 
Solar situado en l a acera norte de la 
calle Juan Bruno Zayas, haciendo es-
quina a la calle Habana, con una su-
perficie de m i l doscientos noventa y dos 
metros cuadrados, tasado en novecien-
tos pesos, hac iéndose constar que se 
transfiere al comprador solamente la ac-
ción y derecho a l mismo Por no tener 
t i tu lo de propiedad de é l . 
Habana, o de mayo de 1921'. 
Regla Rodr íguez Landin, por si y co-
mo tu tora del incapacitado Antonio Ro-
dr íguez Lanoia . A l a r í a Manuela Rodr í -
guez Landin, N ico lá s Rodr íguez , María 
Rodríguez Landin . doctor Francisco Fer. 
nández González. Josefa Rodríguez Lan -
din, Alber to Peón , R a m ó n Rodr íguez 
Land in . 
17300 4 y 5 my. 
SE VENDE UM t i K A N CARRO D E P A -naderia y un buen mulo. Se da ba-
rato. Inofrman en Aguacate, 74. 
17458 13 m?. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o , 4 d e 1 9 2 1 
A Ñ O L X X X 1 V 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
fia. En la misma tina criada d© manos. 
Informan en Santa Clara, 16, fonda La 
Paloma, habi tac ión n ú m e r o 1. 
17417 6 my. 
C O C I N E R O S 
DESE COLOCARSE UX COCINERO, da edad, fespañol, en casa de comer-
j cío y particular, trabaja 
A L Q X T i L E K E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
EN 70 PESOS SE A I - Q U I L A UN DE-P SE SOEICITA UNA BUENA COCINERA peninsular, repostera, para corta partamento de dos habitaciones, co-1 ^ i l , t ,  t  fa-
cina y demás servicios, y derecho a l mi l ia . Si desea puede dormir en la co-
uso de la sala y la saleta amueblada, a j locación. Buen sueldo. Calle 17, número 










niños . Escobar, 176. casi esquina a Rei-
na, yo tenemos n i ñ o s . 
173&3 7 my 
Se a l q u i l a n p a r a o f i c i n a unos a l tos 
cerca de l a E s t a c i ó n T e r m i n a l . I n f o r -
m a n en Carmen , 2 3 , bajos. 
10 my. 
Q E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N grzn 
O de y hermosa, en Suárez, n ú m e r o 07. 17381 7 my. 
O U B A , 126, E N T R E LUZ Y 
casa de planta baja, 250 metros cua-
drados, se alqui la para comercio, ofici-
na o establecimiento. Informan en San 
Lázaro , 233, bajos. 
17362 6 my. 
SE DESEA A L Q U I L A R P A R A UNA F A -' m i j a americana una pequeña casa 
sin muebles. Escriban, informando so-
bre el part icular , debe ser módico. D i -
r ig i rse por escrito a H . F., D I R I O DE 
L A M A H I N A . 
17302-0o 9 my. 
C E A L Q U I L A L A CASA SAN LAZARO, 
kJ> 15, altos, a media cuadra del Prado, ' 
In fo rman: calle 14, n ú m e r o 12, Vedado.! 
Teléfono F-13Ó4. La llave en los bajos. 1 
17405 7 my. 
£ £ DESEA A L Q U I L A R UNA CASITA. 
O Se prefiere nueva, con sala, dos ha-
bitaciones, etc. Víbora, Vedado o llab.ana. 
Teléfono A-6192. Apartado 1728. 
7 my. 
VISO A L COMERCIO: SE A L Q U I L A 
un gran local para a lmacén o depó-
sito, en el mejor punto de l a Habana, 
con capacidad para cualquier giro, en 
Oficios, 74, entre Santa Clara y Luz. 
Informan en Oficios, 76, M. Valls. 
17443 7 my. 
T f t R A L E A , 56, ALTOS, SE A L Q U I L A N 
l ' i para oficinas o profesional; tiene 
cuatro cuartos, sala, saleta y d e m á s 
comodidades. Informan en los bajos. 
17404 6 my. 
O E A L Q U I L A N LOS ALTOS DE POCI-
^ to, 25; H a l ^ n a , con sala, saleta, tres 
cuartos, lavabo de manos, cocina de gas 
y servicios sanitarios. L a llave en los 
bajos. F á b r i c a de sombreros para s e ñ o r a 
De 8 a 11. 
17468 6 m y ^ 
XPN 150 PESOS SE A L Q U I L A N E L P R I 
Ali mer piso moderno, acera de la som-
bra y lado de la brisa, con sala, saleta, 
comedor, tres cuartos, cocina y baño 
completo. Animas, 63, a personas de es-
t r i c t a moralidad. La llave e ;nformes 
«n el tercer piso . 
17413 6 my. 
T ^ N F A M I L I A P R I V A D A SE A L Q U I L A 
H J a caballerps solamente una habita-
ción con balcón a la calle y otra i n t e -
r ior , cons t rucc ión moderna; p r o p i a " j a r a 
quien desee estar erca de su oficina, l l e -
j o s t a ' ferencias. Oficios, 16; entrada por Lam-
^ I pa r i l l a 
17oS'.J 18 my. 
17410 8 my. 





C H A U F F E U R S 
D I SKA COLOCARSE UN COCINERO de color, para casa par t icular o es-
t:>tilecimlento; tieme buenos informes. 
Informan en Luz, 4a 
17407 g my. 
ITS COCINERO ESPASOL, JOVEN 9 J a ñ o s de oficio, con buenas referen-
cias, desea colocarse, prefiere casa de 
comercio. Sabe d e s e m p e ñ a r su deber. I n -
forman en Teniente Rey, 80, te léfono n ú -
* A-5176. 
O personas de moralidad, sin n i ñ o s ; ca 
sa moderna, muy fresca y con todo ser-
vic;o. San Juan de Dios, 3. Teléfono nú-
mero A-9595. 
17413 my. 
Q E A L Q U I L A UNA HERMOSA H A B I -
O t ac ;ón , bien amueblada en casa de 
corta f a m i l i a e spaño la . Hay teléfono, 
y demás comodidades; pudiendo estar co-
mo en famil ia . Monte, 300, altos. 
17439 6 my. 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Galiano 117, altos, esquina a Barcelo-
na, se a lqui la una í i a b i t a c i ó n amueblada 
y con vista a calle, muy ventilada, 
amplia y clara, a personas de moralidad. 
Teléfono A-9069. 
_17469 1 3 j n y . 
C E A L Q U I L A N TRES CUARTOS CON 
O hermoso balcón, a des calles, luz 
toda la noche, limpieza, casa nueva, a 
la acera de la brisa, una con agua co-
rriente, a 35 pesos, a caballero de for-
malidad o matrimonios. Se p,'den refe-
rencias. Tercer piso, escaleras con bue-
nos descansos. Se admiten dos en un 
cuarto. Informan en el p r imer piso. Te-
ndente Rey, 76. 
17444 8 my. 
1 7 N CASA DE F A M I L I A SE A L Q U I L A 
ü i una h a b i t a c i ó n a hombres solos o 
matrimonio. Revillagigedo, 45, altos. 
17452 6 my. 
A LOS PEUINSULARES: LES INTE» resa saber que en Gervasio, 104, of i -
cina E l Chauffeur, en siete d í a s le ges-
tionamos su t í t u lo . Venga a vernos. 
17456 6 my. 
ASTURIANOS: V A Y A N A GERVASIO 104, y en siete d í a s les gestiona-
remos su t í t u l o de chauffeur. 
17456 6 my. 
V A R ! i ) S 
V E D A D O 
SE SOLICITAN COSTURERAS P A R A hacer pantalones en sus casas. Paga-
mos buenos precios. Ant igua c^sa de J. 
Val lés , San Rafael e Indust r ia , 
17462 11 my. 
Q E NECESITA U>í MUCHACHO D E 14 
O a 16 años , presentado por familiares. 
Reina, 34. Ta l le r de azogar espejos. 
17471 6 my. 
SOLICITO UN SOCIO CON 500 PESOS o 1^ vendo en m i l pesos, e n s e ñ á n d o l e 
el arte de la fotopraf ía . Se gana m á s 
de diez pesos diarios. Si admito el so-
cio o la venílo es por tener o t ra en Ca-
narias donde voy a descansar; no fal ta 
de dinero; le doy casa donde v i v i r con 
su famil ia amueblada. Informan en Cu-
ba, 7, frente a l 44, de 0 a 4; n i antes n i 
después . Rodr íguez , fo tógrafo . Se a lqui -
la la mi tad de uiia sala para depós i to . 
17156 7 my. 
17411 6 my. 
C R I A N D E R A S 
SE DESEA COLOCAR D B C R I A N D E R A una s e ñ o r a e spaño la , recién l lega-
da de 28 años afios de edad, tres meses 
de haber d'ado a luz, robusta y sana, 
con abundante leche, con certificado de 
Sanidad. Informan en 7a. n ú m e r o 83. Es-
quina a A. Teléfono F-3568. Vedado. 
17355 6 my. 
C H A U F F E U R S 
UN JOVEN, DESEA COLOCARSE DE chauffeur, de. casa par t icu lar o de 
In fo rman : 
f r u t a l e s , p o n t o a l t o y s a n o . C o s t ó 
c o m o $ 3 0 . 0 0 0 . Se d a e n $ 2 3 . 0 0 0 . 
T r a t o c o n s u d u e ñ o , d i r e c t o , e n 
L u y a n ó , n ú m e r o 2 7 . 0 . B i t c h a m . 
T e l é f o n o 1 - 3 0 2 8 . 
8 my. 
R U S T I C A S 
17341 
X TENDEMOS UNA F I N C A DE TRES ü 
> ocho c a b a l l e r í a s de terreno, propia 
para cult ivo de c a ñ a o potreros 
za por una o r i l l a la l ínea del 
r r i l de Matanzas. Tiene alguna 
sembrada. I n f o r m a n : Alfonso 
finca Ojo de Agua, L a Yagua, 
de Santa Clara. 
P 
S e v e n d e g o l e t a d e d o s p a l o t * 
c o n s t r u i d a , c o n v e l a m e n y 
n u e v o , d e 6 0 t o n e l a d a s de c a í ? 
6d-4 p a r a las l u c e s , se p u e d e v e r en 
' E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S I { ^ ' f l a i j a n a ' 
Es to s í es g a n g a : V e n d o s ó l i d o y ele-
g a n t e c h a l e t de esquina, r e c i é n f a b r i -
cado . Ja rd ines , p o r t a l , sala, g r a n h a l l , 
comedor , dos cua r tos de b a ñ o , garage " • • • • " ^ ; i - „ ! 
c inco hab i t ac iones ( u n a a l t a ) , e t c é - j U r g e l a v e n t a de u n g r a n h o t e l , p o r p r e c i o d i n j a n s e a l s e ñ o r Z n r d 
t e ra . Se d a s ó l o en $ 1 8 . 0 0 0 , a d m i t í e n - I no Vo**10 a t ender su d u e ñ o ; l a casa O ' R e i l l y , 9 3 , t r u t e r i a . 
do u n a p a r t e en e f e c t i v o y e l resto I e s t á b ien s i t u a d a ; t i ene c e r ^ de cua- : VENDO 
en fac i l idades de pago (mensuales • « í í ^ h i t & d o ^ b i e n amueb ladas ; J ™ ™ * \ ™ D ¿ ^ 0 
en l a f o r m a que qu ie ra el c o m p r a d o r ) . ! * ^ mensual cerca de m i l pesosj c - s o d ^ ^ ^ 
D e ñ o : M . M o l i n a A r m e n d i , A v e n i d a ! ^ « í T f w hll*nl te *o Telefono a-8453. * 
i y M ü a g r o s , bodega ; de 8 ; 5 . o n t r a t ; ; el **SO<*>* a p rueba . de A c o s t a 
i T r a t o d i r ec to c o n e l c o m p r a d o r . N o | C o r d e ^ c a t ^ 
barato. García y Rodríguez. San 1¿3 
cío, 65. Teléfono A-SOOfl. 
a 12 de l a m a ñ a n a . 
17279 . r my. I t r a t o c o n cur iosos . M á s i n f o r m e s : 
Es to s í es g a n g a : V e n d o d i r e c t ¡ ¿ i « - ! 1 9 ' a l to8- D e 8 a 10 y de 12 
a 2 . 
1GS12 
LIQUIDO, A PRECIOS DE OPORft? nidad Tabla, t i rantes largos, alh 
C e n t r o genera! de Negocios . M e h a g o ! ^ ; ^ e ^ e ^ - ^ 1 - ^ 
Cargo de c o m p r a r , vender , t raspasar das y lisas, canales, lozas de m á r w 
. i i j 4 . u i * ' 4 . i i I romance, horcones de madera dura i,s 
toda Clase de es tab lec imientos , n o t e - ¡ c e t a S i puertas vidrieras finas, cable'»! 
comercio, tiene referencias. 
Teléfono A-7920. 
17093 6 m 
O F R E C E N 
: K i A Ü A á D £ M A M 
Y M A N E J A D O R A S 
V E D A D O 
CA M . E 4, E M K E 25 y 27, VEDADO, sala, recibidor, cinco espaciosos, cuar 
tos con lavabo de agua corriente, es-
p léndido baño, s a lón de comer al fon-
do; toüo cielo raso, cocina con calenta-
dor, cuartos de criados; propia para 
fami l i a de gusto. Calle 4, n ú m e r o 247, 
entre 25 y 27. La llave es tá en l a 
misma y all í informan. 
17367 8 my. 
O A R A PRIMEROS DE JUNIO, A L QUE 
JL compre el molulfarlo, se cedo en a l -
quiler un piso alto, a la entrada del 
Vedado, compuesto de terraza, sala, sa-
leta, cuatro habitaciones, cuarto de ba-
ño completo, comedor, cocina, cuarto y 
servicio criados y patio. Tiene' instala-
do teléfono, gas y luz e lé t r ica . A l q u i -
ler mOdico. Informan en Villegas, 88 .3 
00. 
17376 13 my. 
\ 7'EDADO: SE A L Q U I L A E L C H A L E T A , entre 23 y 25, compuesto de por-
ta l , recibidor, sala, comedor, hal l , aeis 
habitaciones, cuar*<^ de baño con servi-
cio completo, cocina, garage con cuarto 
para el hauffeur, servicios sanitarios 
para la servidumbre y j a rd ín . Puede ver-
se de 7 a 11 y de 1 a 5. Informan en 
Consulado, 18. altos. Teléfono A-8429. 
17461 8 my. 
L I N E A , NÜMEBO 11, E N T R E H 
y O, se alquila un garage propio 
para una mílqnina particular. Informan 
en los altos. Vedado. 
17388 11 my.. 
T T E D A D O : L I N E A , NUMERO 11, ALTOS, 
> entre H y G, casa de respetable 
familia, se alquilan dos habitaciones con 
todo servicio o sin, propias para m a t r i -
monios o dos personas. Se toman y dan 
referencias. 
17387 11 my. 
D í:A COLOCARSE UNA JOVEN pen insular de criada de mano 
K ü X J E S Í T A í í 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
E N y 
J E S U S D E L M O f t T E , V I B O R A Y 
L U Y A N O 
P r ó x i m o s a desocuparse se a l q u i l a n los 
modernos a l tos de M i l a g r o s , n ú m e r o 
120, entre C o r t i n a y F igueroa , Repar-
t o Mendoza , compuestos de sala, re-
c ib ido r , c inco hermosas habi taciones , 
g r a n servicio in t e rca l ado , cua r tos de 
cr iados y garage. I n f o r m a n e n los 
bajos, su d u e ñ a : T e l é f o n o 1-2881. 
17146 0 my. 
R e c i é n f a b r i c a d o , c h a l e t d e 
e s q u i n a . Se a l q u i l a e n l a V í -
b o r a . C o n s t a d e j a r d í n , p o r -
t a l , s a l a , g r a n h a l l , c o m e d o r , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , d o s b a -
ñ o s , g a r a g e , e t c . P r e c i o : 1 5 0 
pe sos . I n f o r m a n e n l a b o d e g a 
d e A v e n i d a d e A c o s t a y M i l a -
Jadora. Informan en San 
l e t r i B . 
17379 
mane-
Miguel , 224. 
7 my. 
O E S O R A ESPASOLA QUE SABE cum-
l 3 p l i r , desea colocarse con un mat r imo-
nio serio, para criada y cocina si la d i -
rigen ; ya sabe algo, o para l impiar una 
casa o para cuartos o cuidar una enfer-
ma. No duerme en casa. Informan en V i -
ves. 170, bajos, cuarto n ú m e r o 20. 
17383 6 my. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN pen insular de criada de manos. Tiene 
quien la recomiende. Informan en A n -
geles, 66, a todas horas. 
173í)7 6 my. 
A LOS ESPADOLES: LES I N T E R E S A saber que en Gervasio, 104, r á p i d a -
mente, en siete d ías , le conseguimos su 
t i t u lo de chauffeur. 
17450 e my. 
T E Ñ I D O R E S D E L I B R O S 
t e ocho accesorias de esqina, en l a 
V í b o r a , f a b r i c a c i ó n de l a d r i l l o , po r -
t a l , dos hab i t ac iones , coc ina , i nodoro 
y p a t i o c a d a u n a ; r e n t a n a $ 2 5 , o 
sea $ 2 0 0 t o d a s . Se venden solamente i j h u é s n e d e s v de i n a u i l i - vañixaáo. nuevo, cable acerado, m o t o ^ 
en $ 7 . 0 0 0 , a l con tado y $7 .000 en h i - l ' oe nuespeues, y de m q u i ü : cuadernal garruChaS. picos, paias.0^ 
c u y i . v v u , a t c u u i a u u y ^ i . v v u c u m cafes fondas, bodegas y ga ra - rretas, piezas para canaria, planch* 
poteca a l o c h o po r c i e n t o anua l . Los ge$< Q g ^ . M o i | t 19 ^ T e l é - ; S n ^ h S ' . T n ^ i d a l 1 " ^ ^ 
$ 7 . 0 0 0 le p r o d u c e n todos los meses 
casi 1 5 0 pesos, d e s p u é s de pagar con-
t r i b u c i ó n e intereses. D u e ñ o : M . M o -
l i n a A r m e n d i , A v e n i d a de A c o s t a y M i -
lagros , b o d e g a . V í b o r a . De 8 a 12 de 
la m a ñ a n a . 
. . 1 7 2 7 8 , 7 m y . 
AYUDANTE TENEDOR D E LIBROS, que es mecanógrafo , desea emplear-
se. Di r ig i r se a: San Miguel, 200. Te l é -
fono .M-ÍJUa 
17332 e m 
riTENEDOR D E LIBROS, HOY COLOCA-
do, desea encontrar plaza an&loga 
en la Halbana o en el campo, por no 
convenirle la que tiene. Puede desem-
p e ñ a r el cargo de corresponsal meca-
nógrafo , en f rancés y españo l . D i r í j a n -
se a F. A. G. Sombre re r í a L a Ceiba, Mon-
te y Aguila . 
17472 e my. 
V A R I O S 
S I , 
DESEA COUOCAR UNA MUCHA-
M n c h a c h i t a pa ra ayuda r a los queha-
ceres de u n a casa p e q u e ñ a se sol ici-
t a en San Benigno , 5 3 . esquina a Co- ta 
o u o a « j i comendaciones; prefiero en el Vedado, 
r rea. dueldO pesos, casa, c o m i d a y Vedado, calle A, entre Ba y 3a, núme-
ropa l i m p i a . 
que sea famil ia americana, con i c -
g E DESEA COLOCAR I 
17205 6 m i . 




UN A JOVEN PENINSULAR DESEA co locarse de criada de manos 
5 }J¡ jadora, en casa de moral idad; 
inane-
prefie-
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE- re el Vedacl0- Calle l , n ú m e r o 6; entre ninsular, de criada de mano o ma- 9 / - . H * 
6 m y nejadora, no sale a l campo. -Di r í j anse : calle Vapor, 61. 
m 17338 6 m 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE color, de criada de mano, por horas. 
Calje F, entre 0 y 11, n ú m e r o 8. Para 
el Vedado. 
17348 6 m 
MA T R I M O N I O JOVEN, BUENA PRE-sencia, formal , rec ién llegado de 
Madrid, desea colocarse en casa seria y 
estable, ella criada de mano, él chau-
ffeur, entiende mecánica, lleva once 
años de p r á c t i c a en el manejo de au-
tomóvi les y viajes por carretera, con 
t í t u lo de la l l á b a n a . Guillermo Sanz, en 
San Ignacio, 43. 
17132 e m 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN^ DE criada de mano, entiende algo ae 
cocina, es formal y muy aseada, desea 
encontrar casa de moralidad, no le i m -
porta i r a l extranjero. Inquisidor , 27. 
17283 0 m 
SE DESEAN ( las, una de COLOCAR DOS ESPASO-
g r o s . 
17274 T my. 
PA R A CARROS DE REPARTO DE V í -veres o de otra clase se alquila un 
local con tres caballerizas en San I n -
flalecio y Línea del fe r rocar r i l . Reparto 
Tamar indo. 
17406 13 my. 
U O R EMBARCAR A I i EXTRANJERO 
. 1 cedo unos esp lóndidos altos en la 
Víbora , tengo teléfono, luz e l éc t r i c a y 
cotana de gas: ganan 150 pesos; lo demás 
condicionalmente; se pueden vaciar cuan 
do se convenga: l í nea por el frente. I n -
forman en el te léfono I-14S8w 
17441 9 my. 
REPARTO MENDOZA, VIBORA, SE Ol-quilan los hermosos altos, acaba-
dos de fabricar, con cinco cuartos, sala, 
(omedor, recibidor y dobles servicios. 
SanUk Catalina y Cortina, en el mismo 
paradero de los t rnnv ía s de Santos Suá-
rez. Informan en Santa Catalina y B r u -
no Zayas, o en R;cla, 78. 
17415 7 my. 
de manejadora, tienen quien las reco-
miende. Informes: F a c t o r í a , 9, altos. 
17110 6 m 
Q E SOLICITA UNA SEÑORA P A R A 
O l im.p l i r por horas y una modista pa-
ra coser por d ías , en casa part icular . 
Amistad, número 95, altos. 
17399 6 my. 
CRIÜ|OA DE M A N O : E N A, 205, SE N E cesita una que pueda presentar re-
comendación. Buen sueldo. Hora para 
t ra tar de la colocación: de 10 a 11 de 
la mañana .— 
17143 7 my. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA FOK-mal para una cor ta fami l ia . Demás 
17416 
SE OFRECE UN HOMBRE ESPAÑOL, de 30 años , para limpieza de oficinas 
o comercio; tiene referncias. Agui la , 157, 
altos. 
17315 6 my. 
DESEO COLOCARME DE DEPEN-dlente de café ; estoy p r á c t i c o en 
ese oficio, sé regular de cantina, tengo 
bastantes referencias y quien me garan-
tice m i conducta. I n fo rman : . Sol y Of i -
cios, v idr iera de tabacos, café. 
17313 7 my. 
SES O R A ' C U L T A , CON LAS MEJOR E S referencias, se ofrece para archivar 
correspondencia, atender oficina o cosa 
a n á l o g a ; se Je puede ver da 4 a 8 de la 
noche, hasta el s ábado , en Reina, 22, de-
partamento, 3, e r í t resue lo . 
17310 6 my. 
ESl 'Aí íOL, DE 16 AJtOS D E P R A C T Í -ca en fomentos de ingenio, c a ñ a s y 
l íneas fe r rocar r i l , ofrece sus servicios. 
In forman: Monserrate, 107, tercer piso. 
17340 6 my. 
CORRESPONSAL HTGLES-ESPASOL, joven de 23 -.iños, experto correspon-
ML'CHA-! sa^ en ambos Idiomas, con siete afios de 
f o n o A - 9 1 6 5 . D e 8 a 10 y de 12 a 2 . 
A l b e r t o . 
13347 13 my. 
C i n e m a t ó g r a f o : Se v e n d e n l o d o s 
metal hierro 
sito nivel e infinidad de materjü 
les de const rucción, todo en buen 
tado. Carlos I I I , número 35, mode 
é n t r e Franco y Subirana. 
1G282 6 n , 
râ  —-
Pintores y v idr ie ros , o f recé rnos les : • 
Q E VENDE E N MODICO PRECIO UNA 
O casa nuev 
l o s e n s e r e s d e u n C i n e ; 5 0 0 s Ü l a s I P"5?08 ^ ^ I t l T c n ^ 
á . . . I de l inaza , ingles, c rudo y cocido. aJ 
u n a u t o p i a n o e l é c t r i c o y u n a p a r a - como t a ? b i é n p i n t u r a blanco de 
[ t o M o t i o g r a f c o m p l e t o ; c o r t i n a j e 
i . en la. caiie Octava, en i a ¡ y t o d o l o c o n c e r n i e n t e a u n c i n e 
l i a cuadra del t ranv ía , com \ , r %M 4 nm » 
m a t o g r a r o . M o n t e , 1 3 7 , I m p r e n -
t a . 
17298 6 my. 
Víbora , a med 
puesta de sala, gabinete, tres cuartos 
bajos y uno al to , sa lón de comer, pat io 
y t raspnt io , servicio de criados, et<\ 
Renta ICO pesos mensuales, precio 12 
mil quinientos pesos. Y tam'hlén .se ven-
de o t ra casa, cons t rucc ión reciente, en 
la cal le Concpeción , en el mismo barr io . 
marca "Dos Leones." Cuba , 95. ( ¡£ 
t i a n v Barbe i to . S. en C. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
750 PESOS VENDO V I D R I E R A D E 
tabacos y cigarros, sita en lugar de 
de sala, snleta corrida, tres grandes c u i r 
tos, uno de baño , moderno, patio y t ras-
patio y servicios y cuarto de criados. 
Renta cien pesos mensuales. Precio 
8 m i l pesos. Informan en Malecón, 6, a l -
tos, de 2 a 4 . 
17219 10 my. 
S 1 
^ E N E C E S I T A DINERO Y POR E L L O 
se «aer i f ica hermosa casa calle de 
Santa Irene, moderna, con pasillos, por-
ta l , sala, saleta, tres cuartos, comedor, 
bafio, cocina, patio, pequefio traspatio. 6e 
da en 14 m i l pesos. Vale 20 mil pesos. 
Suárez C á c e r e s , Habana, 89. 
C 3674 4d-4. 
S A C R I F I C O VERDAD ESQUINA E*T 
O Correa, cerca de la calzada, 1S por ? l 
Solar en Cort ina, cerca del parque Men 
doza, 764 varas, calle Lacret, 10 por 40 
Su duefio t iene pasaporte para embar-
car y quiere vender. Suárez Ciceres, 
Habana, 89. 
C 3674 4d-4. 
EN E L V E D A D O : DOS GRANDES V modernas casas con todos los adelan-
tos y comodidades; garage, etc., muy cer-
ca de 23. Se venden muy baratas, de-
Jando la m i t a d en hipoteca o p e r m u t á n -
dose por terreno. Suárez Cáceret», Ha-
fbana, 89. 
C 3674 4d-4. 
PA L A C E T E SE V E N D E : NO SE A L -qui la , construido a todo lujo, p ro-
pio para fami l ia extensa, con tres mo-
dernos b a ñ o s fami l ia y dos de criados. SE DESEA COLOCAR UNA cha peninsular, para criada de manos experiencia en oflcinaa Importantes de lardines, po r t a l , hal l , grandes salas Cu'ba y Estados Luidos, desea coloca- salones, lujosos comedor, 9 dormitor ios y sabiendo coser un poco y desea casa 
de moralidad. Informan en Estrel la , nú 
mero 73. 
17440 6 my 
T O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
i j carse de manejadora o 'de criada de 
cuartos, en casa de moralidad. In fo r -
man en Gervasio, 27. 
17103 6 my. 
ción como corresponsal en oficina o au 
x i l i a r de Adminis t rador en Central azu-
carero. Di r ig i r se por escri to: E s p a ñ o l , 
' _ (Havana Pos, 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN pen 
lO insular de cr'ada de manos o mane-
índora , en casa respetable. Informan 
en Casti l lo, nrtmero 8 y 10. Telefono n ú -
mero A-7016. 
17120 6 my. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN r é ñ insular de criada de manos. In fo r -
man on Carmen número 6. 
17425 7 my. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha inenlnsular en casa de moralldnd 
para orlada de manos; sabe cumplir con 
su oliligaclón y tiene quien la garant i -
ce. Inforn/L^ en Sitios, 17, altos. 
17457 6 my. 
17128 6 m 
U N JOVEN, CON DOCE AífOS DE prftctica, en d r o g u e r í a , sol ici ta em-
pleo ya para vendedor en plaza o para 
la casa. J. C. M . Apartado 2123. H a -
bana. 
17272 7 m 
O d 
OFRECE UN HOMBRE, DE ME-
as í como sereno, portero, ayudante de 
camión o trabajar en a l m a c é n ; tiene 
quien responda por él. I n f o r m a n : Ma-
lecón, 12, azotea. 
17264 6 m 
cinco cuartos criados; garage grande. 
Lo doy a precio de morator ia , en 150 
m i l pesos y fac i l idad para el papo; an-
tes de comprar vean; es un buen ne-
gocio; de N y 27. M-2705. 
17351 11 my. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R H A B I , 
T A C I O N R * 0 C O S E R 
UN .JOVEN, ESPASOL, DESEA COLO-carse de Jardinero, en casa p a r t i -
cular, es trabajador y curioso para 1 )S 
parques y en recortar toda clase de ar-
boledas y murallas, entiende bien de 
hortalizas, fü coloca Igual de primero 
que de aegundo. Igual va al campo que 
a la Capital . I n f i r m a n en San Ignacio, 
73. Telófono A-1578. 
17081 C ra 
"VT'EDADO: SE VENDE, A C A B A D A DE 
\ fabricar , lujosa casa. Jardines, por-
tal de g ran i to , pisos do mármol , com-
puesta de recibidor, ha l l , sala, lujoso 
comedor, seis cuartos, dos baños fami-
l ia , garage, pantry, cocina, dos cuar-
to!> criados», servicios ?dem y un gran 
terreno a l l ado ; a precio de moratoria. 
En 85 m i l pesos; antes de comprar vea 
esta casa que es tá en B, entre y 29. 
En la esquina in forman; dejo dinero 
en hipoteca. M-2705. 
17352 U my. 
in fó rmese 
17374 
en Obispo, 37, altos. 
6 my. 
Q E SOLICITA C R I A D A P A R A E L ser-
O vicio de un matrimonio. Que entien-
da algo de cocina y tenga referencias. 
Buen t r a to y buen sueldo. Oficios, 88-A, 
Alto». Teléfono M-4954. 
17o73 ?_my- _ 
C¡E SOLICITAN DOS MUCHACHAS del 
O p a í s ; una para manejar una n i ñ a y 
ayudar en la limpieza, y l á otra para 
l impiar y coser. Esta ú l t i m a puede dor-
mir en su casa. Sueldos, según ap t i tu -
des. Paseo, 5, entre 5a., y 3a., Vedado. 
17385 6 m y ^ 
SE NECESITA UNA M U C H A C H A do 14 a 16 años , para atender a dos 
n iñ i tos . No puede dormir en la casa. 
Sueldo 20 pesos. Amistad, 80, altos. 
17423 ü my . j 
w w "wmmmmmmmmmmmmmmmmmn' • 
SE DESEA COLOCAR UNA M T C H A -cha e spaño la para cuartos o comedor. 
Tiene retercnclea; no va a la Vfbora. 
Lacrimas, 89, altos. 
17304 6 my. 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA j o -' ven. peninsular, para habitaciones. 
Sabe l i obl igación v sabe coser, o para I 
maneladora. San Rafael, 24L moderno. 
1449 6 my. 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA peninsular de mediana edad para l i m 
piar o cocinar o trabajo de c l ín ica ; no 
duerme en el acomodo. Informan en Ve-
líizquez, 5, entre Infanta y San Joa-
quín, l íe r ro . 
17451 6 my. 
C P H D O S M A N ü 
r \ J O , SEÑORA, OJO: CON LOS QUE 
\ J dicen ser expertos mecñnicos , s i us-
ted quiere tener sus aparatos en bue-
nas condiciones l lame a R. Fernftndez 
y és te le arregla o l impia su cocina o 
calentador de gas, le quita el tizne o 
explosiones a los quemadores, extrae el 
agua a las cañer ías . Tra'bajos ga ran t i -
zados. Progreso, 18. Teléfono A-6547. 
17300 ' 8 ni 
D A R I O S 
CR I A D A DE MANO QUE TENGA bue-nos informes, y que sea formal se 
necesita en Prado, 4. 
17436 6 my. 
ESEA COLOCARSE UN JARDINERO 
y hortelano, de mediaane edad, con 
(buenos Informes de las casas que ha 
trabajado diez años . Informan en la ca-
lle Habana, n ú m e r o 114, esquina a Lam-
p a r i l l a ; o llamen a l Teléfono A-3318. 
17136 7 my. 
T T N A JOVEN, ACOSTUMBRADA A vh»-
KJ Jar, desea acomodarse con familia 
que viaje; no le impor ta que sea n iño 
reciente; o de sirvienta de mano. In fo r -
man: Suspiro, 16, cuarto 19. 
17123 6 my. 
(^b ¡SOLICITA UNA MANEJADORA en 
O la calle W, n ú m e r o 20, esquina a K , 
frente al parque de L í n e a J y R. Ve-
dado. Sueldo 25 pesos y ropa l impia . 
17395 6 my. 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S : UNA de comedor, y otra de cuartos, que 
entieda de costura. Han de dormir en 
la colocación. Calle 8, n ú m e r o 18, V e d i -
do, entre L ínea y calzada. Teléfono nú-
mero 1-1306. 
17446 6 my. 
SE DESEA COLOCAR MUCHACHO pen _ insular de 14 a 15 años , para criado 
de mano o para l impia r la cocina. Ha es-
tado de fregador. Informan en Reina, 
119, de 7 a 11 de l a mañana . 
17353 6 my. ^ 
OVEN KsT'AÑOL SE OFRECE P A R A 
t i criado en casa de comerc;o o p a r t í - , 
cular, prefiere casa respetable, es fino 
y p rác t i co en los tra'bajos, tiene quien 
lo garantice de las casas que ha t r a -
bajado. Gana buen sueldo, para mús i n -
Hormes, d i r í j a n s e a Porvenir, n ú m e r o 
ü; de 8 a 11 y de 2 a 6. 
17412 6 my. 
J O V 
C O C I N E R A S 
: r i a d o s d e m a n o 
CASA Q U I N T A : SE A L Q U I L A UNA casa compuesta de portal , sala, co-
medor, cinco cuartos, cocina, servicios y 
C E SOLICITA UN MUCHACHO NO ma-
lí? yor de 19 años , para ^criado do mano. \ 
e s t é acostumbrado a trabajar. Para orredbr alfóndo on derecno a l ¿ a r a ! a-ue*est^ acostumorauo a tranajar. var 
° mfts un uarto de cabaherla de6 t i U t r ^ r . ^ . ^ T ~ Í L . 2 n ^ i l T I " 
O E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA 
O e spaño la , de cocinera; sabe cumplir 
con su ob l igac ión ; no ayuda a los que-
haceres n i duerme en el acomodo n i va 
fuera de la Habana. In forman: Galia-
no, 9, altos de la Cubana. 
17312 7 my. 
O E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA 
k5 peninsular *de mediana edad, de co-
c inera ; tiene personas que informes de 
su conducta. Informes: San Lázaro y 
Campanario, Ibodega. Teléfono A-6335. 
17296 7 my. 
POSEYENDO TITULOS AOA-
démicoa de perito contador y profesor 
mercanti l , so l ic i ta trabajo en oficina; 
ya sea de aux i l i a r de carpeta o cosa 
.análOBa. Oonoce ademAs t a q u i g r a f í a y 
mecanograf ía , hablando f rancés y algo 
inglés . Informan: Rastro 8 y medio. 
17354 6^ m y . 
ÉT OFRECE UN JOVEN ESPAÑOL- re-
cién llegado de la Argent ina , para 
dependiente de bodega o cualquier clase 
de trabajo. Di r ig i r se a calle 9, n ú m e r o 
6, Vedado, cuarto n ú m e r o 8, 
17357 ... « m7-
BS l C A CASA? AHORRE TIEMPO Y dinero. En Bureau de Casas Vacías 
Lonja del Coreiaio, 434, l e t ra A, se las 
fac i l i ta como desee. Lo pono al habla 
con el dueño. Informes grat is , de 9 a 12 
y de 2 a 6. Teléfono A-65<50. 
17325 " my. 
ESEA COLOCARSE UN SEÑOR JO-
D 
en oficina o casa de comerc;o; mucha 
contabilidad y buena l e t r a ; tiene quien 
le garantice. San Juan de Dios, n ú m e r o 
3. Teléfono M-9395. 
1741* « my. 
175 PESOS A L Q U I L O UN C I I A E E T 
ermlnado de fabr icar ; vale 40.000 
pesos y lo vendo en 20 mu . Se compone 
de dos plantas, sala, saleta, comedor, 
seis espaciosas habitaciones con agua 
corr iente, t res Ibaños y tres servicios, 
garage. J a r d í n , dos terrazas. Informan 
en el mismo. Avenida de Acosta y Octa-
va; a todas horas. Teléfono 1-1873. 
17390 7 my. 
VENDO U N A O DOS CASAS MODER-nas en el Reparto Las Cañas , calle 
de Velarde y ' Primelles, tiene gran tras-
patio, una sala, $4.500 las dos, $8.500. 
dejo 4 m i l pesos en hipoteca. No corre-
dores. Neptuno, 58, s a s t r e r í a . A-0172. 
De 4 a 6, hora f i ja . 
170(53 , 6 my. 
PE G A D A A L A C A L Z A D A DE L A V í -bora, c a l l í de Delicias, número 53, 
casi esquina a Concepción, vendo una 
casa moderna, sala^ antesala y tres ha-
bitaciones y sus servicios; precio $5.700 
pesos; puede rentar 60 pesos. Su dueño, 
de 4 a 6 a l -9172 
17063 6 my. 
BUENOS LIBROS: COLECCION au tóg ra fo s y pensamientos de 
más eminente de Cuba, 40 cta. Corre» 
poijdencia comercial en inglés y ts^ 
ñol, 40 centavos. Magia negra con lo, 
sueños explicados, arte de echar las cía 
tas y la correspondencia secreta, 20 ce» 
tavos. Los pedidos a: M. Ricoy, Obispa 
• \7ENDO, U L T I M O PRECIO $2.800, iba* 31 y medio, l ib re r ía . 
uadra del t r a n v í a , y co¿n;«uesta mucho t r á n s i t o , para m á s Informes, véa 
me. de 2 a 4, en el café de Be la scoa ín 
y San Miguel , Señor M a r í n -
17100 6 my. 
16947 V na v idr ie ra de tahacos, cigarros y 
quincalla, bien sur t ida y bien situada, 
se garantiza vende a l mes de 1.200 a 
1.500 pesos; se da a prueba con garan-
t ía . Véame, de 2 a 4, en el café de Be-
lascoa ín y San Miguel . Señor Mar ín . 
17101 6 my. 
QUIERO COMPRAR CON DINERO «X mano, y que sea como negocio, bazar 
o v idr ie ra de tabacos y cigarros, que | o r e e 
ípnen. . 'nntrntn r»lnrr» y e s t é en buen l u - "00«>. 
« a 
Prensa E s p a ñ o l a . P e r i ó d i c o s de M i 
d r i d , A B C, L a L i b e r t a d , y todoi 
l o s d iar ios regionales. U n peso me» 
s u a l ; E l So l , $1 .25 , servidos a doini 
c i l i o . Prensa E s p a ñ o l a . Apartadi 
tenga contrato claro 
gar cén t r ico de la c a p i t a l ; cuento para 
ello con 5 m i l pesos. Escrfma'be, dún-
dome informes: Señor Mar ín , calle D. n ú 
mero 15, Vedado. 
17101 6 my. 
RRGENTE: V E N T A D E UNA D U L -
cer ía , en uno de los puntos de mjs 
t r á n s i t o de l a Habana, montada a todo 
lujo y con muy buen despacho, se ven-
de por la m;tad de su Valor, porque el 
dueño se marcha a Europa. Informan 
en Zanja y B e l a s c o a í n , Café. Adol fo 
Carneado.. 
17433 11 my. 
COMPRO UN CAFE QUE ESTE B I E N simado, A. camlbio de una gran casa 
en la V íbo ra ; pudiera ser negocio. In fo r -
ma el interesado en San José , 65 bajos, 
de 11' a 1 y de* 6 a 7. 
17464 7 my. 
16220 4 n , 
H U E S P E D E S 
Se vend* la casa de huéspedes Neptuno 
2_A. Informes en la misma, el dueño. 
17426 " » — 
i V I S O S 
18 my. 
TI 
« E L I G r o s o s 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
MES DE MAYO 
Todos los d í a s a las 7 y media de 
la noche se r eza r á el Santo Rosarlo, a 
con t inuac ión el piadoso ejercicio de xas 
Flores y cán t i cos por el coro de 1 
parroquia. Los d í a s festivos h a b r á se 
món. x 
17288 13 
D E A N I M A L E S 
í 
L . B L U M 
R e c i b í h o y : 
5 0 vacas Hois te in y Jersey, de P, 
a 25 ü t r o s . 
10 toros H o i s t e i n , 2 0 toros y w 
cas " C e b ú , " raza pu ra . 
100 m u í a s maestras y caballos é 
K e n t u c k y , de mon ta . 
Vende m á s bara to que o t ras casasi 
Cada semana l legan nuevas remo 
sas. 
V I V E S . 14S. T e l . A - S l f l 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A 0 
F IESTA A SAN A N T O N I O DE PADUA 
E l domingo, 8 de los corrientes, a tas 
8 y media de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á 
en esta Iglesia Parroquia l una fiesta 
en honor del Glorioso San Anton io de 
Padua. E l p a n e g í r i c o e s t á a cargo de 
un Rdo. P. de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
Se Eup|ca la asistencia. 
E l P á r r o c o . 
17328 6 ra 
I> O N I T A ESQUINITA DE F R A I L E , en > Concha y Manuel de la Cruz, admite 
altos, halbltafta por fami l ia y prepara-
da para bo7 \ga ; , su precio 6.000 pesos. 
Dejo mi t ad en hipoteca; primero véan-
la ; t ra to directo, en Neptuno, n ú m e r o 
68, s a s t r e r í a , de 4 a 6, hora f i ja . 
17663 6 my. 
C U A T R O C A M I N O S 
Pegada a Be la scoa ín , vendo una moder_ 
na casa de doe plantas, me urire 
derla, d á v ^ o l a en ganga: $17.800. 
enseño de 4 a 6, ú n i c a m e n t e . En NeptT-
no 58, s a s t r e r í a . 
17603 6 my. 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
E N HO'NOR D E L SAGRADO CORAZON 
DE JESUS 
El p róx imo da 6, p r imer viernes de 
mes, se c e l e b r a r á en esta iglesia una 
solemne fiesta al Sagrado Corazón de 
J e s ú s . C o n s i s t i r á en misa solemne, a 
las 9 a. m., con orquesta y se rmón , por 
un P. Franciscano. 
Una persona piadosa sumamente agra-
decida a los muchos favores recibidos 
del Sagrado Corazón, le dedica esta fies-
t a en cumplimiento de una promesa. 
17092 5 m 
I G L E S I A C A T E D R A L 
MES DE M A Y O : Todos los días , a las 
siete y media de la noche, rezo del Ro-
sario, l e t a n í a s cantadas, ejercicios • del 
mes y cánt icos a la Virgen. 
El miérco les ocupa rá la c á t e d r a sa-
grada el muy i lus t re señor Canón igo , 
A n d r é s Lago y el s ábado el muy i lus t re 
señor Albe r to Méndez* 
16990 6 my 
" L A C R I O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
GRAN ESTABLO DE BURRAS de LBCH1 
1 Se ha trasladado a Velftzquez, nomer 
I 25, a una cuadra de la Esquina de 7» 
Jas. Teléfono A-4810. 
Burras criollas, todas del pa í s , ta 
\ servicio a domicilio o en el establo • f* 
das horas del día y de la "oche, p i " 
l tengo un servicio especial de mensa> 
, ros eti bicicleta para despachar las W* 
i cienes en seguida que se reciben. 
Tengo sucursales en JesO.i del M * 
i te, en el Cerro, en #1 Vedado, calle 1 
I y 17, y en Guanabftctia, calle Máxli» 
Gómez, número 100, y en todos los 
r r los de la Habana avisando al telw* 
no A-4810, que sCifio servidos Inmedl* 
tamente. 
™ £ P r i m i t i v a R e a l y M u y I l u s t r e A r -
c h i c o f r a d í a d e M a r í a S a n t í s i m a d e 
l o s D e s a m p a r a d o s . 
S O I A R E S Y E R M O s 
i ra, s se desea. Es t á situada en las apro-
ximidades de la Habana, a media hora 
del Parque Central , pasado Jacnmino. 
t ' i r r e t e ra de Luyanó. a San Miguel del 
J'adrOn. finca El Afán. I n Í D n a m -n Em-
j edra.lr,, 34. Departa.'nento 26. Te'.ófcno 
M-2317. 
17417 7 my. 
1 : : t : r ~ uiíiifai 
H A R V i A C S O N E S 
H A B A N * 
mavor. Reina, 131, pr imer p;so derecha. 
13437 7 my. 
C O C I N E R A S 
Se sol ic i ta una buena coc inera en l a 
calle Obispo, 70 , a l tos . Se paga buen 
sueldo. 
17321 7 my. _ J ) « 
UN A T E N I N S U I A R , DE M E D I A N A edad, desea colocarse para cocinar, 
corta familia, tiene referencias, no sale 
de la Habana. Duerme en el acomodo. 
Informan: J e s ú s María, 5L 
17254 6 m 
ESEA COLOCARSE DE COCINERA, 
una seüora , no admite recados ni 
X J O M B R E HONRADO, DE 45 ASOS, 
L X ofrece bus servicios como para co-
brador, portero, sereno o criado de o f l -
! c iñas , con buenas referencias. Informan 
• en Compostela, 138. altos. H i l a r i o Ro-
1 mero. Teléfono M-3097. 
17438 „ 6 my. 
tarjetas s i no personalmente. Para In-
formes : Maloja, 166. 
17337 6 m 
.- :;a C o l o c a r s e u n a s e s o r ^ , 
peninsular, e n ' una casa de un ma-
C E DESEA UNA C R I A D A P A R A CO-1 tr imonio solo, para cocinar y ayudar a 
v i cinar para dos personas y hacer la la limpieza, con un niño de dos años . 
Hospedaje con t o d o servicio , c ó m o d o 
y e c o n ó m i c o , c o n v i s t a a l Parque de 
l a I n d i a y de C o l ó n , en Prado , 123 . 
P r i m e r o y segundo piso. 
17435 7 my. 
8E A L Q U I L A UNA HEK.MOSA U A B I -t ac ión con balcón a la calle en caea 
de esquina, para hombres aoloa. I n -
forman en Neptuno, l i f« 
17350 6 my 
limpieza de una casa chica. Sueldo 
1 pesos. Animas, 61, altos. 
I 17375 6 my. 
T T N PRADO, 11, SK SOLICITA UNA co-
c iñera . Buen sueldo. 
17383 e my. 
/"BOCINERA: SE SOLICITA UNA QUE 
« e a l impia , para corta famil ia . Suel-
do 30 pesos. Lagunas, 68, tercer piso. 
17385 6 my. 
RIV1ERA UOl'SE, HABITACIONES Y d e p a í t a m e n t o s amueblados, con ser-
vicios privados, agua caliente y f r ía y 
casa acabada de cons t ru l i . Lampar i l la , 
n ú m e r o 64. 
17394 » my. 
T 7 N 25 PESOS SE A L Q U I L A HERMOSA 
ÍJ j habi tac ión a caballeros decentes, en 
Sol. n ú m e r o 52, altos. 
17391 « my. 
\ M I S T A D , 6, BAJOS, SE SOLICITA 
j \ . cocinera para cí?atro de l lamil ia ; 
que sepa su obligación. 
17353 6 my. 
Q E NECESITA U N A COCINERA QUE 
O duerma en la colocación. Sueldo .?0 
pesos y ropa l imnla. Calle 6, n ú m e r o U0 
entre 11 y 13, Vedado. 
17409 6 my. 
SOLICITA UNA COCINERA" QUE 
ayude a los quehaceres. Sueldo 30 
pesos. Calle 27, entre 6 y S, Vedado. 





d o y e n p l a z o s c ó m o d o s . 
I n f o r m a n : B a n c o d e l C a n a d á , 
A g u i a r y O b r a p í a . D e p a r t a m e n t o , 
3 2 3 . T e l é f o n o A - 8 8 7 5 . 
C 3101 1M-16 
D e n t r o de l a nueva z o n a i n d u s t r i a l 
y V y T ^ ' J ' ^ I flue c o m i e n z a en e l Apeade ro de l a 
D ^ r F I N C A Y E S T A l inea de l F * c * ^ RiIlCÓI1, a m u y c o r t a 
Solemne fest ividad que en honor de Ma-
r í a San t í s ima de los Desamparados se 
ce l eb ra rá en \ i Iglesia de Monserrate 
el d ía 8 de mayo, a las ocho y media 
de la m a ñ a n a . 
Misa solemne de ministros, con sermón 
n cargo del elocuente orador B . P. L u -
ciano Mar t ínez , C. M. 
Se e j ecu t a r á a gran orquesta y esco-
g í a s voces la Misa do Perosi. 
En el ofer tor io se c a n t a r á el "Ave, Ma-
ría'*, del compositor Capoccl y d e s p u é s 
| de la elevación el Himno Eucarlstico de 
i Sagas t izába l . 
c í t n a i l n c n n p V P n f l p m n s a l r n t l t a - A l a t e rminac ión el t radicional Himno 
SllUaUOS, q u e VCUUeniOS a i COOia- a Xuestra s e ñ o r a de los Desampara-
dos, del maestro Ubeda. 
La orquesta se rá d i r ig ida por el re-
putado profesor Señor Jaime Ponsoda. 
Dr . José M . Domeñé, MAYORDOMO. 
C 3565 6d 3. I 
I N V I E R T A S U 
D I N E R O e n L A F L O R E S T A 
y l o t e n d r á s egu ro* 
E n e r R e p a r t o L A F L O R E S T A 
q u e d a n v a r i o s s o l a r e s , m u y b i e n 
C O M l ^ * 
M I S C E L A N E A 
M . R 0 B A I N A 
Se v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a c o u a l 
d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , « 
1 5 a 2 5 l i t r o s d e l e c h e diarios^ 
t r e s razas d i f e r e n t e s ; t o r o s c e b ú í 
y o t r a s c l a se s ; c e r d o s d e r a z a , p*4 
r r o s de v e n a d o ; c a b a l l o s d e KeD4 
t u c k y , d e p a s o ; pemis p a r a n i ñ o s * 
c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i l l o s ñor* 
d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n canti-1 
d a d , d e t r e s a c i n c o a ñ o s d e e d a d í ' 
b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y c*1 
r r e t a -
V i v e s , 1 5 1 . T e l l f o n o A - 6 0 3 3 
T A B L O N E S D E C E D R O 
Bt i ^ T U T t T ^ v n r r j ü 11 m 
Se c o m p r a n y venden casas y solares 
1 TNA 
\ J colocarse 
SESORA PENINSULAR DESEA 
de cocinera; cocina a 'a 
cr io l la y a la española . Informan en i 
Apod^ca. 17, ciudad. 
17371 6 my. 
TOARA COCINERA O CRIADA DE M A -
JL nos en casa de moralidad, se desea1 
colocar una joven e s p a ñ o l a ; p r á c t i c a 
en el p a í s . Di recc ión : Concepción de la 
Valle, esquina a Manrique, le t ra H 
17.101 
caoba y majagua, se vende un lote d'» 
15 m i l pies, por necesitar el local. Se 
dan facilidades para el pago. Manrique 
d is tanc ia de aquel y e n l a p a r t e m á s y . í ^ 0 3 * - Frade3 veranes 
K « t ^ ^ ^ C H A L E T S D E L A D R I L L O 
j j i i» j u* (Estructura de acero). Económicos , ele-
, . r» a m e d i a c u a d r a de las l ineas fle SDI- gantes v eternos. Especiales para Re-
en todos los bar r ios y Repar tos , « e m - da b a j a d a d d a l p - ^ casi ai precio ^ iQ 
pre que o , precios, no sean exagera- ; p C e n t r a I se vend a ^ r a . : ' S ^ s ^ d e ^ s ^ s e i s ^ i ? % í r d ^ y 
dos. Se f a c i l i a ¿ m e r o en A p o t e c a s conipaesto ^ 2 i? my . 
en todas cant idades. O f i c i n a : M o n t e , ¡ de 18 ^ de 5() ^ ¡ G U E R R A ' A L A S C U C A R A C H A S ! 
19 , a l tos . Te le fono A - 9 1 6 5 . D e 8 a 
1 0 y de 12 a 2 . 
13:!47 13 my. 
U R B A N A S 
f . ; * - , , ! , , - i ' _.„_C„„i„ n „ • „ Con l a Trampa Mágica, maravilloso i n -
í do , t i t u l a c i ó n perfecta . Precio y COn- Vento. se acabaron las cucarachas. Es e l 
¡ d i c iones : O f i c i n a , n ú m e r o 1 2 . t e r c e r meior insecticida. Envía 35 centavos pa-
| . n j r> i ' i-t t» 1 ra e' franqueo y r ec ib i r á una muestra. 
' piso, cal le de L u b a numero 7 1 . h o r a s D«lcii y Schmitt, Aguiar , n ú m e r o n o 
: l_c&j |__ 17133 6 m y . h á b i l e s . 
17273 
6^7:_ V a l e l a p e n a i n v e s t i g a r e s t a e x c e p -
SE DESEA COLOCAR UNA COCINKHA • _ a | TT_ - L - l - i . _ 
de color, solamente para cocinar. Sa- j C lOnai V e n t a . U n C í i a l e t -COn SU 
cbieónha?„reíduoc4eo ^ P Y r « H s 5 V e r a ^ e ' i j a r d í n a l r e d e d o r , p n n t o a l t o y sa-
Habana, viajes Pagos. Sitios. 57. Ha- ^ s u ^ c o m e d o r , Sala , 2 
1738? ? J n ^ _ c u a r t o s , b a ñ o , c o c i n a , c u a r t o p a -
Q E DESEA COLOCAR UNA COCINERA • j •! • 
^ Ba l impia y aseada, sabe muy bien r a CFiadOS y g a r a g e , COU m i l C ien -
nú obl igación, con una n iña de trece a ñ o s . • j . ' J L i 
para loa quehaceres de una casa peque- tO CUICO TATaS H e t e iTCBO, arDOieS 
f> my. 
C E V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA es 
O quina en Rosa Enr íquez y Kegll ta . 
13 por 49, a 8 pesos l a vara. Luyanó. 
In fo rma : J . Rodr íguez , A, Castil lo, 31. 
Guanabacoa. 
17442 13 my. 
A G E N C I A S „ . a 
D E M U D A N Z A S 
C E VENDE UNA P U E R T A DE S I E R R O 
O corrediza, de 3.10 metros de ancho, 
por 4 de al to . Se da barata. Señor Cas-
tro. Mural la , 41. 
17105 10 m 
COCINA DE GAS, MUT B A R A T A , SE vende una, cuatro quemadores y tres \ 
hornos. Neptuno, 131, bajos. 
17090 12 i 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
SAN NICOLAS. 98. Tel . A-S978 y 
" E L C O M B A T E " 
Avenida de I t a l i a . 118. Teléfono A - * " * 
Estas tres agenciai. propiedad d« 
l i t o Suárez. ofrecen al público en 
neral un servicio no mejorado por n-
guna otra agencia disponiendo para «• 
de completo mate.wn de t racción y 
sonal Idóneo. 
47035 
P E R D I D A S 
EL DOMINGO ULTIMO SE E X T R A ^ un yugo de cuatro esquina, en «b 
tiene nn r u b í v en otra una perll ta en 
quita. Se g ra t i f i ca r i a la persona qa» * 
entregue en Cu'ba, 3L Banco. 
17323 « Jggj 
A V I S O S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
IOMPKO E N PROPORCION SOLAR 
chico, a cuadra y media de la cal-
zada cíe J e s ú s del Monte, directamente ^ ..^..^o «.iw».,!,., j ^ b-- ^ 
al p ropie ta r io . San José , 65, bajos, de; In forman: Agui la , 205, a l t o s ; so reclven. Mande tres sellos de a 2 centavos, p j ^ j 
11 a 1 y de 6 a 7. I ó rdenes por correo. 1 franqueo, s Mr. Aloer t C. í í a l ly . 
174CQ 7 m y . • 17062 " — - * TAMJU-O. ata 
l. VENDE MADERA D E L PAIS DE1 
todas clases, en tablones y tablas. 
$100 a l mes y m á s gana nn buen ch» # 
ffenr. Empiece a aprender hoy £*rf^ 
Pida un folleto de Instrucción. t T * i 2 
D i A R l O D E L A M A R l N A M a y o 4 d e 1 9 2 1 P A G I N A Q U I N C E 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S . T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E . 
z : : L E S Y C A S A S O E H U E S P E D E S - - A L Q U I L E R E S 
R A D I O D E L A C J U D A D , V E D A D O , J E S U S 
D E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O . L U Y A N O , 
O U A N A B A C O A , R E G L A , M A R 1 A N A O , e t c . 
H A B A N A 
Q B A L Q U I L A UN HERMOSO A L T O KV T ^ » ^ 
ü 
na_ a Monte, s a l í " romad^'y T e ñ a m o s baño y demás s e r v i c i o - 5?anos. 
C E A L Q U I L A , CIEXFEEGOS, 65, i>laa 
^ ta baja, propia para t ren de lavado, 
ca rp in íp r ía o cualquiera o t ra i m ' 
Informan en Obispo, UOi, bajos. 
1T^ 2 6 m 
Monte, 328, otro al to en I _ ^ „ m „ • con iguales comodidades. 
Informan: F e r r e t e r í a Los Cuatro CamU 
indus t r ia . ' tQ y ^ g 1 ^ ® : Palacio de Hierro. Mon-
6 my 
A D E S O C U P A R S E , S E V E W - 1 V E D A D O i 8E A L Q U I L A P O R O C H O 
f- de o se arrienda en uno de los me-l • meses la hermosa casa calle 17, n ú . i R A A D I A N A H P C I R A r f l T I T M R I A 
Jores puntos del Vedado, el espléndido1 mero 2 9 . esquina a J , con ocho cuartos i " ' « I M A n A U , \ .HDJ\ f V A J I A n T l ü l / l 
enalet de l a calle I esqnina a 13. con, altos, dos feaBos extra, terrazas, etc- y V P A T n i Ó T T I 
raagnlflcas comodidades y una tuena dis-! bajos sala, sa lón de recibo, portal , ha l l . I 1 r u v j U L U 1 1 1 
tnbuciOn, para una fami l ia de g u s t o ; ¡ comedor. salOn de bi l lar , cuartos para l 
compuesta de sa la comedor, frall, 5 dor-1 criados, despensa, comedor de criados vU-r>UE>' RETIRO. SAN JACINTO ES' 
mitonos con dos baños de agua f r í a y ' r e p o s t e r í a , cocina y cuarto de baño. Ga-! J j quina a Reina, se alqui la el chalet 
callente, dos pantrys y hermosa cocina raje para tres maquinas y altos para! más bonito del reparto; de lujo y con 
ae gas. en la planta baja y tres dormi- criados Por el Inconveniente del poco I muchas comodidades. , c- .. - «• O E A L Q I I L A N L O S A L T O S D E v i R - oe a lqu i la una accesoria nroDia oa ra 
O tudes. m - A ; la llaves e informes en | ^ u i ; - . ^ ^ , i lor ios 5 n los altos, ta~mbTén con" dos" Da-: tiempo BC dará en doscientos pesos a l i fami l ia ffirdlana"."""^^^^ 
San Lázaro, 31, bajos. Teléfono A-3OUIL | WrtU,ccini icI l l /0», en LüZ y San I f - nos' además un amplio garaje con capa-; mes si se t r a t a bien la casa, que es tá ; -
17291) 7 ab. « n a c i ó I n f o r m a » _ 1« U_J I f ldad para 3 máqu inas , con 3 magní f icas I acabada de reconstruir. Véase a horas 
PE I N T E R E S : SE DESEA ENCON-t ra r una casa espaciosa, de dos 
. n en l a bodega. 
4 m y . 
mas ventanas y zaguán , de una o dos T ^ V ^ O^ORTUNIDOD DE A L Q U I -
plantas. para oficina y a lmacén, en t i 'JZ. , en un edificio nuevo, con eleva-
radio de Reina a San Lázaro y de *?or' dos Pi809 con 14 habitaciones ca-
Consulado a Gallano. Contrato directo.: H"0, para realquilar las habitaciones 
Dir ig i roe a M a r t i n i . Apar tado 382. l i a - d i r i g i r s e a Lindner y Hartman. Oficios' 
n-nno nuixisro OT. 
para una 
j a dueño. 
un amplio garaje con capa-; mes si se t r a t a bien l a casa, que es tá i Echarte, Cuba, 32. Teléfono ^-1429. 
- máqu inas , con 3 magní f icas I acabada de reconstruir. Véase a horas \ J.7317 Smy 
habitaciones en los altos y su corres-1 de labor. Dmeno: Bertiaza, 36. Teléfono 
pendiente -baño, jardines y ocupa unaiA.9795. 
superficie de 1.183 metros; para pnmnra.: I f t ^ 4 my 
o arrendamiento, d i r ig i rse a l Banco Na-
ciT7*3de Cuba' tercer piso> n ú i n e ¿ 0 m 3 í 1 - ¡ ^ ^ s ^ M O N T E , V I B O R A v Y 
(baña. 
1727 8 m 
iero 84. 
16S<30 7 m 
SE A L Q U I L A UN PISO A L T O . INFOR-man La Equidad. Casa de p ré s t amos . 
Neptuno, 16. Teléfono A-953L 
17-75 8 m 
Ó E ' A L Q U I L A U H PISO DE L A CASA 
O San Lázaro , 341, esquina a Mazün; 
sala, recibidor, 3 cuartos y uno de cria-
dos, comedor. 2 baños y cocina. Infor -
man: Malecó j , 6, altos. La llave en la 
bodega del trente. Teléfono A-6S16. 
17220 8 m 
Se a lqu i l a u n hermoso piso r econs t ru i -
do a l a moderna , en Gervasio, 8o, a l -
tos , casi esquina a N e p t u n o . R e ú n e 
todas las condiciones h i g i é n i c a s j con' 
f o r t . Para informes en e l Rastro H a - ' 
b a ñ e r o . M o n t e , 5 0 . T e L A - 8 0 3 2 . 
17226 6 m y . 
A V I S O 
Se alquila en Narciso López, n ú m e r o 2, 
antea Emna, frente a l Muelle de Ca 
S E A L Q U I L A 
c o n f a m i l i a a m e r i c a n a , 
p a r t e d e u n a casa , e n 
B u e n R e t i r o , a m a t r i m o -
n i o s i n n i ñ o s ; c o n d o s 
c u a r t o s , c o m e d o r , s a l a y 
p o r t a l ; t o d o a m u e b l a - , 
d o . $ 1 0 0 a l m e s . B E E R S 
y C o m p a n y . O ' R e i l l y , 
n ú m e r o 9 112 
3386 Bd.30 
SE A L Q U I L A UN HERMOSO Y FRES- • co chalet, compuesto de dos plan- i 
tas, jardines, por ta l , terrazas, sala, ga-; Xi^N 
bitiete, comedor, hal l , en las " 
L U Y A N 0 
QE ALQUIIaAN TRES CASAS CON r*-
raje y una pequeña, en la calle Tres 
Rosas, Reparto Larrazabal, cerca de la 
quinta de GOmez Mena y de Piedra, a 
media cuadra de la Calzada de Marianao 
y tres cuadras de la linea de Colombia. 
Informes: Compostela, 98. 
17301 13 m 
» I r 1 ^ R i ^ C A L L E ^J,EN*RO O E P A R T O ALMENO ARES, UNA CUA-_ plantas; Sánchez, entre Primera y Calzada, a K ^ra t r a n ^ r a fnn iuT^una 'casa de 
5 haMtaciones, 2 lujosos baüos . cocina i media cuadra del paradero de la ^ t T b t ó í ^ l m Í M m ^ S ^ ri^^ 
S ^ i S S J B ^ & J ? ? * d03 má<lulnas. dos I na Central , se alquila la magnifica ca- f e t ° f a rd ln ^ 
cuartos de criados, cuarto para el chau- sa .compuesta de portal , ves t íbulo , «ala. c o r t o s cuarto c o c i n í con calen 





m. 23 y A. Para 'Eajos y dos en los altos. baaoTujo^ . f ^ S ^ u S S é F i P ^ ^ ' l a 
^ ^ o ^ ^ ^ J L ^ J f c PlantaP a l u c ó n contrato,_sl s a l s e a . , 
P A L A C I O P I Ñ A R 
G r a n casa de H u é s p e d e s . Casa fres-
q u í s i m a . V e i n t i d ó s balcones a la ca-
l l e . Comida ex t r a . Precios c ó m o d o s . 
Gal lano y V i r t u d e s . 
ESCOBAR, 10, ALTOS. ENTRE L A O U -nas y San Lázaro, se alquilan, com-
puestos de sala, 8 caartos, comedor y 
servicio tndependiente para criados; su 
dueña en los bajos, 
16745 B my. 
balleria. un local de esquina de frai la, j D OUP ñor lo m J ? 0 B « ^ .PISO ^ L T ? , 
que mide 240 metros cuadrados, con 8 í ? M ^ S m 2 ~ ? * ? ^ 
18 m i criados, amplio garaje, lavadero e i n f i - informa • 
' nidad de comodidades. L a llave en Calza-
U N S A L O N 
l a d r a , en San J o s é y Manr i 
A mmBIA. eWDMñ. B U . F A B a U B wm-' ^ f * ^ ¿ F ™ ' U i Z & ¿ ^ Í ^ ^ ^ C m l í ^ 1™. Casa p r é s t a m o s . 
a una hermosa y mo-. ^ T e l é f o n o M - í ^ 6 ' Echarte- Cu- 1T079 
13 my. Para pasar e l Ve rano , o por e l t i em-
derna casa, sala, cinco habitaciones pa- l ÍTOTQ 
ra famil ia , hermoso ha l l con Incernario, ¡ 
bajo a l a calle, para una industria, se 
a lqui la en Maloja, 70. próximo a San 
Nicolás y una habi tac ión . 
16U25 8 my 
r u T i l ^ ^ ^ ^ ^ i / v / ^ ^ r ^ i 0 ^ 8 ^ ^ 1 " ! A L M A C E N E S D E D E P O S I T O , S E A L - po que se desee, se a lqu i l a l a casa-
eqnUll?ar S e ^ 1eYqVnainí0T9.eSTaeliéioandoO ^ n ^ ^ S S r A ^ V V S K V i l l a L i d i a , en d Repar to N o c i r á , ! 
zada de Concha. Informes: Composte- ca l l e de Almendares , a u n a cuadra 
Í7301 13 my. [ de los carros e l é c t r i c o s , c o n j a r d í n y 
F-1159 
1GDS5 6 m 
" C ' N L A C A L L E 1 7 , E N T R E A Y B, S E 
Í J alquilan \ffim altos de la casa 328. con | ^ L A V Í B O R A , S A N L A Z A R O Í ~ 4 3 T ! u n hermoso p a t i o c o n á r b o l e s f ru ta les . 
na- £ j me(ii0 entre Milagros y Santa Cata- c , „ _ ' _ _ J _ T ; » « ^ 
^ « • i i i n a , se alquila en 140 pesos una m o - ¡ t s moderna y m u y c ó m o d a , n e n e 
sala, saleta, comedor, cinco grandes 
bitaciones, dos pequeñas para criados 
r S U a í ^ S S f S r ^ y ^ ^ l ^ ^ ^ S S í ^ ^ s A a „ d « ¿ i a l u m b r a d o e l é c t r i c o , agua abundan-y terraza a l fondo, garaje y cuarto de 
chauffeur. Informan en los bajos 
17287 10 10 xa 
S E A L Q U I L A , Y A C O N S -
ilda, la hermosa casa sita en la 
calle 13, número 28, entre 10 y 12. T ie -
ne 6 cuartos, 2 bañqa, sala, ves t íbu lo . 
V i : D A D O : t r u l 
SE A L Q U I L A EN T A M A R I N D O . 18, unos altos, compuestos do 4 cuartos, sala y 
puertas a nos caaes; es a proposito pa- | pase de 565 mensuales- tiiene aue estar ' de criados y garaje. L a llave en la m i s - i saleta y un saloncito independiente, con 
^ ^ i J ? " 1 ^ Habanl : T e j u i n o Gal " : ^a l Jan razOn en Línea, 130-A. en-! agua y vis ta a la calle. Informan: A g u i -
no y Sol y antes del día 8 de mayo. M. tre 10 y 12. En el precio se t e n d r á la. 2054 altos. 
L. Ruiz. J e s ú s del Monte. 287, altes de la i circunstancias y condiciones del i n - | 17000 8 my. 
fe r re te r í a , e squ iná Toyo. 1 qui l inato 
la. ante-sala, cuatro habitaciones, b a ñ o : , mt̂ irr c 
intercalado^ comedor, cuarto de criados, t e . 1 eietono J COCina de gas. t S l a 
cocina, patio y tr&spatio. La llave a l , « m n ^ l a H » n # r n <i u> df>)t»a r e t i r a n 
lado, i n fo rmará su d u e ñ o : San Láza- amueoiaaa , pero si se oesea se r e i i r a n 
ro. 262. bajos, esquina a Perseverancia, los muebles. M u y bara ta . T e l é f o n o 
8 m 1-7179. 
16SS0 * B m 
su buena s i tuac ión y capacidad. Tam 
bien se alqui lan los altos de este lo-
cal con la misma capacidad, para of ic i -
nas o vivienda. Juntos o separados. I n -
forman en la misma 
17200 
P a r a l a t e m p o r a d a d e v e r a n o 
1(;735 7 my. 10730 11 m 
Se alqui la una he rmos í s ima y muy fres 
ca casa, sin muebles, con magníf ico por 
JESUS D E L MONTE, A L FONDO ta l , e sp lénd ida terraza y mucho terra-
del Parque de Santos Suárez, calle no, en esquina de fraile, con todos los 
' 8 i M 0 1 " ^ ' .38' SE a S E S P ^ i L O S ^ I ; T O ! ' Sft a lq«»la u n chalet moderno de d o » f " ^ f " ^ ^ ^ ^ « ^ ^ r ^ r v i 0 í r a ^ í a 8 de M a r i a n a ° ia p u e r t a ; . m 
g F T l Í A P A R T E D E I L A T ^ I 1 sa San L á z a r o , número 364 
«n el cafü Vis ta Alegre. 
17151 
SE A L Q U I L A UN ENTRESUELO con dos balcones a la ca l le ; con entra-
da independiente, en 4 pesos. Reina, 83. 
171C6 5 my. 
S- E A L Q U I L A UN HERMOSO A L T O eñ la calle San Nicolás, 67, entre Nep-
tuno y San Miguel , compuesto de saleta 
comedor, ocho cuartos y doble servicio. 
La llave en los bajos. Teléfono A-0130. 
172^7 7my. 
$450. Se a l q u i l a n dos pr imeros pisos 
? « « f L . % cuartos, cuarto sanitario completo, mo- plantas , CU la calle 2 5 , esquina a 8, | dad, se alquilan < 
• l n£orman derno, comedor, cocina de gas, cuarto de V ^ o J « . 1 , . • É . - i . U*:L , „ „ ;a r , l ;no« • ;a8 h a ^ f ^ o n f 8 -
/criado y su servicio sanitario. V e d a d o ; l a p l an ta ba ja con jard ines , derecho a l baño, 
- t**-—] l * ™ o my. u o r t a l . sala, rec ib idor , t res c u a r t o » . i 0 ^ a ' , ^ L . ^ J 
A M A R G U R A , 4 3 
í a jos para estableclmlenta 
Informes: 2o. piso. 
16800 
11 my 
en la caUe Bernaza, p a n t o c o m e r c i a l , S E n , n n ^ o Ü I í ; A 2o A p i ^ S t o n 
proppio para casa h u é s p e d e s o cosa 1 ^1 1 ,d- esquina fresca, 
a n á l o g a . M á s i n fo rmes : s e ñ o r G o l t a r -
d l Monte , 2 7 1 . T e l é f o n o M - 1 3 7 0 . 
17147 9 m 
SE V E N D E E L CONTRATO D E 3 años , de una casa pequeña , sirve para to-
do y para una gran famil ia , o se a l -
quila por 60 pesos mes. San Miguel, 50, 
y Agui la ; f ru te r ía . 
IGÍIS;; 6 m 
I t E E A ^ C U A I N , 15, S>- A I i Q U I L A BS-
J ) ta casa, que tiene 800 metros cua-
drados, tres plantas, 89 habitaciones f 
servicios; se admiten proposiciones por 
toda o por los bajos. independientes, 
para estaalecimiento y los pisos altos, 
para casas de huéspedes . Informan: Te-
l.'fono F-2134. 
teriormente con todo el confort moder-
espaciosas y muy fres- no, teléfono, alumbrado e léc t r ico con 
con luz e l éc t r i ca y I l á m p a r a s . Informan en la misma, des-
servicios sanitarios y | p u é 3 de las tres de la tarde. V i l l a Ma-
t>nrtal «ala rA/>iKú)nr t ruc m»rtn% cocina, por ^-J" cada una, de a lqui ler , r í a Lui?a. Stelnhart. esquina a. Robau. 
p o r t a l , saia, reciDiaor, t res C U a n o » , mensual anticipado con un mes en fon- Buen Retiro. Marianao. Teléfono I - 7 0 4 L 
Comedor, coc ina , cuartos de b a ñ o , ser- do, a s e ñ o r a s solas o matrimonios sin i 16006 4 
. , . i . i • i n i ñ o s ; t ambién se da comida y 
v i c io s ; y l a p l a n t a a l t a de seis cuar 
tos , b a ñ o com 
m a n : T e l é f o n o s 
1'"02 . " — 1 za, acera de la sombra, sala,, seis cuar-i Bnpeta A* n n r t a l sala h a l l f í n m l i a -
EN E L VEDADO: SE A L Q U I L A E l tos, comedor corrido, baño W r c a h i d o , f ? ~ * T 06 P0" '*! ' n ^ U ' "nCO na-
chalet V i l l a Rosa, lo más fresco y comedor corrido, servicios de criados, y bi taciones f a n ú u a , comedor, coc ina , 
cerca de la Habana; calle N, entre W lavadero. J e s ú s Rabí, 37, antes Dolores,! j « ____ j ^ • 
my y 2 1 , compuesto de t é r r a s , portal , sala, entre Rodr íguez y San Leonardo, J e s ú s , U05 p a m n e s , garaje para OOS m a q i l l -
M A t E C O N . ! saleta y un gran salón para estudio o del Monte, a una cuadra de la Calzada. nSL$ do rmi to r io s D a r á cua t ro cr iados 
' cos tura ; cuatro grandes habitaciones y 1 ( 1 3 0 O m ' r Í . C J 
dos para criados; garage, gran comedor - | y g r an t r a spa t io , con c o n t r a t o . Se da 
baño y servicios completos cerca al re- C E A L Q U I L A L A M O D E R N A , ESPA- p , . » - ! . « + „ J ^ . a , 
dedor; y dos habitaci ' i í iaa altas con sus ciosa y fresca casa 2a., n ú m e r o 4 , "<"<»••*• r u c u e verse a toaas ñ o r a s . 
. , . I n i ñ o s ; t ambién se da co ida y serví-1 — « «j 
 u cuar-^ t lo de criado, por $co m á s por persona., Se a l q u i l a l a ca$a l i t u a d a en 
p l 1 0 , L l e r r a í a ó c A 0 1 " ' ! - ^ - : í a Calzada de Co lumbia , esquina a l is A - 3 9 7 4 e 1-2610. C E A L Q U I I > \ L O S H E R M O S O S A L - i j i u n * • n ^ . . i ^ tos acabau,JS de construir, con t é r r a - paradero d e l Havana L l e c t n c , . c o m -
4 my 
V A R I O S 
Q E A L Q U I L A L A TERCERA T L A N -
(O ta de la casa de nueva const rucción, 
en la calle de Lealtad, 12, entre Lagu-
nas y San Lázaro , acera de la sombra 
y lado de la brisa. E s t á compuesta de 
sala, comedor y cinco cuartos, dos ser-
vicios de baño e inodoro, cocina de gas, 
etc. La llave en el pr imer piso alto. 
QE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E I N -
O fanta, lOtí.F, entre San Rafael y San 
Miguel, compuestos de sala, saleta y 4 
cuartos y un departamento a l tos ; t ie -
ne cocina de gas y todos los servicios, 
sanitarios. Informan: San Miguel, 211, 
altos. 
1G770 5 my. 
Se a lqui la espaciosa nave de 17 por 
^ « r T e i é f ^ n o 0 A!iC(¿7naL DePartauien-i 38 , sin columnas en el cent ro , p rop ia 
16955 c m I para garage, a l m a c é n o indus t r i a , en 
En A r a m b u r u y A n i m a s , se a l q u i l a n ' Santo T o m á s y A r b o l Seco. I n f o r m a n 
servicios y entrada independiente. Para entre Avenida Acosta y Lagueruela, V I 
t r a t a r : Monte, 59, altos, y para verla, bora, al fondo del paradero de los t ran-
en la misma todos los días , de 8 a 10 vías, compuesta de por ta l , sala, sale-
de la m a ñ a n a . ta, 5 cuartos, garaje y demás servi-
17184 6 my. I c-ios. E l agua nunca falta. La llave en 
- • . . T_ ' el chnlet de la esquina. 
IT'N S3C0 SE A L Q U I L A UAHA E L 15 172C7 , » m 
l íde Junio, la moderna casa de una so- •- —• , 
la planta, calle M n ú m e r o 35, entre 19 " 1 7 I * * C A L L E DE SAN M A R I A N O , "Colonial House," 23 West 83 \ ^ St- Fa-
y 21, con garajes y demás comodidades JLJ a dos c'yidras de la Calzada, lugar mil la de respeto. Hermosas babitaclo-
para una larga fami l i a ; t ambién se a l - fresco y saludable, se a lqui la por el nes. Comida variada excelente. Frecios 
quila amueblada o se venden los mué - verano desde el 14 de mayo, casa mo- muy módicos , con arreglos convenlen-
bles. Informan en la misma a todas fao- derna, amueblada, con 5 cuartos. Infor - tes para familias. Escriba visi te señora 
r a s / | man en la mi^sma: de 12 a 2 y después , Millán, 
15250 
H O S P E D A J E E N N U E V A Y O R K 
H O T E L G L O R I A C U B A N A 
Monaerra t» , 2, altos. Teléfono A-3491 
HOSPEDAJE ESPECIAL PARA LAS 
F A M I L I A S , ETC. 
Lugar más cén t r i co y fresco de la Ha-
bana, en la primera cuadra del Parque 
Central ¡ al fondo del Hotel Plaza. T R A N -
V I A EN LA PUERTA 
Se ofrecen magníf icas Habitaciones y 
Departamentos s las familias y perso-
nas de estricta moralidad, con balcón 
a la calle. 
Setenta habitaciones con lavabo da 
agua corriente. 
Baños y Duchai Ci %gn% t r i s y ca-
llente. 
PRECIOS MODICOS, con desayuno, ca-
ma y comida a la Cabana / E s p a ñ o l a 
P r o p i e t a r i o : 
N O R B E R T O I R I B A R R E N 
EN CASA D E F A M I L I A P A R T I C U L A S y a caballeros solamente, se a lqa i l f 
una habi tac ión amueblada, con baño 
esp léndido servlsio sanitario. Nept i 
no, l&t , segundo piso. 
17143 7 my.| 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 130 terlor, baja. Aguacate, 70; preciol 
400 
17506 7 mrJ 
MANRIQUE, 135, c*sl esquina » _ na, se alqui la un cuarto con un sa| 
guán. Se presta para nn sastre. 
17257 • m 
Q E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , 
O hombres solos, vista a l a calle, 
Aguacate, 47. a l toa 
17328 6m 
LA M P A R I L L A , 74, 8E A L Q U I L A UNJ habi tac ión a hombres solos, es freaf 
ca y saludable. 
17133 6 m 
H O T E L " H A B A N A " 
Habitaciones muy ventiladas y muy bsl 
ratas. Rodeado de todas las l íneas ám 
los t r a n v í a s de la Ciudad. Cuatro Ca l 
minos, frente al Nuevo Mercado. AbOl 
nos de comida Pagos por adelantado 4 
fiador. Ba ra t í s imos . Teléfono A-SS2S. ' 
17368 2 j n | 
"DRADO-SALON. CAFE Y RESTAURN 
X Gran casa de huéspedes . De Bar 
y Mar t ínez . Habitaciones amueblada 
Con gran cenfort. Para hombres soloÉ 
o matrimonio sin n i ñ e a Precios econOT 
micos, desde ?L50 en adelante, con serj 
r íe los de baño, frío y caliente, agua 
corriente en todas las habitaciones, eoj 
midas a la cr io l la , e spaño la , a la cari 
ta. En esta casa e n c o n t r a r á n todas la< 
comodidades que deseen. Exclusivo ele* 
vador Otis. Prado, 85. esquina a Vl r t a -
des. Teléfono A - 9 1 0 6 . 
17341 13 m 
EN CASA P A R T I C U L A R , D O N D E N 0 | hay inquil inos, se alquila una ha 
bitacidn, inter ior , amueblada con t o d 
el servicio y comida, propia para un 
o dos personas. Reina, 131, pr imer pl 
so, derecha 
17138 7 m 
14505 31 my 
17100 17 my. 1 
EDADO, SE A L Q U U i A PARA J U M O , 
amueblada, la casa calle 13 y A ; 
tiene sala, recibidor, 5 cuartos, dos ba-
ños, comedor, cocina, garaje, cuartos y 
servicios criados. Informan en Teniente 
Rey, 71. Puede verse de cuatro a siete. 
17107 10 m 
de las 7. 1-2450. 
17176 18 my. 
A L Q U I L A E N L A C A L L E P O C I T O 
1 0 , Víbora, una hermosa hab i t ac ión 
en 1 6 pesos. 
171S2 7 my. _ 
S E A L Q U I L A N U H O S A L -
mpuestos de tres cuartos, sa-
13259 0 m 
LUYANO tos co 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
y ™ u u . C B A H , ! I I j A N LOS ALTOS Y DAJOS, ^ recibidor y comedor al fondo, cocina M A G N I F I C O C U A R T O S I N M U E -
dos DISOS, CO edif ic io acabado de COnS- en A r b o l Seco y r e n a l v e r , C o m p a ñ í a ^ ) separadamente, de l a casa V i l l a L p i - y baño y terraza, que dan en lo m á s " A ^ V J I I X I iv^vy ^ m \ x v / , u n í m w b 
. . c , 1 . 1 . 1 1 ! R ^ _ _VF„ J ^ „ ^ ! _ ^7;_ „f Isa . en el Vedado, calle K, entre 9 y U . altos del barrio, a dos cuadras del t r an - , ^ . „ „ „ , _ „ 
I m i r . Son de p lan ta ba ja los dos y i m p o r t a d o r a L a V i n a t e r a . ¡ I,ara inlormes, en la calle 21, n ú m e r o vía. Calle Guanabacoa y Herrera, infor- B L E S C O N B A Ñ O Y L A V A B O D E 
tienen dos y t res hab i tac iones , respec- - ^ t - _ n Toy- w c ^ d e doce a una del día. b ^ 1 " ' ^ ^ ios ibajos. fl ^ 
t í v a m e n t e , con sala, comedor, cuar-
to de b a ñ o c o m p l e t o y coc ina con ca-
lentador de agua y coc ina de gas. I n -
forma su d u e ñ o en M a n z a n a de G ó -
mez, 260. 
17154 e m 
SE ALQUILA E L PRIMER Y TERCER Piso de la casa calle Agui la . 212. el 
primero con 6 cuartos, sala y saleta, co-
cina de gas y de c a r b ó n ; sirve para dos 
lamiiias, el tercero 3 cuartos, sala y sa-
leta y cocina de gras, con abundante agua 
y^muy fresca. I n fo rman : Agui la , 295, a l -
J 7 0 g l 8 my. 
ALQlJII 'A ^ P L A N T A B A J A DE 
'a casa Juan Clemente Zenea, Nep-
tuno, 33S; sala, recibidor, 4 cuartos, 1 
ae criado, comedor, cocina de gas, baño 
completo y de criados; l a llave en la 
codega de enfrente e Informan en Ofl -
ciof. 34, altos. Teléfono A-7G24 o O'Fa-
" V . moderno. 
m_m^____ 7 my. 
p A R A A L M A C E N SE A L Q U I L A UN 
zr locfl en punto muy céntr ico. Infor -
™a el señor Francisco Velarde, en 
Acular, 66, altos. 
^ 0 1 3 8_m__ 
Sin r e p a l í a cedo l i n d o piso, en M a -
ecón, 56 , entre Ga l i ano y San Nico -
« s , con sala, comedor , a lcoba, ba-
j o , cocina, gas y l uz e l é c t r i c a , amue-
blado y con s i rv ien te . H a y elevador, 
« p l é n d i d a v i s t a del m a r y paseo. 
- ^144 7 m 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fian/as para 
alquileres de casas . por nn procedimien-
to c6mo4o y gratuito- Prado y Trocade-
ro ; de S> a 11 a. m. y de 1 a o p. m. Te-
léfono A-5417 
lnd. -Bne. - l l 
B L E S , C O N B A Ñ O Y L A V A B O D E 
A G U A C O R R I E N T E , S E A L Q U I -
H O T E L " R 0 C H E S T E R " 
Con finca y vaquer ía propias y si tua-
do en el punto más cént r ico do la d u -
dad, p réx imo a l Parque y los teatros. 
Acera de la 'brisa. Estas condiciones uni -
das al gran c réd i to que goza el res-
taurant y café entre todos los del inte-
r io r que visi tan esta ciudad, colocan es-
te botel entre loa mfts favorecidos. Nue-
vas y esp lénd idas habitaciones con vis-
ta a la calle. Comidas a la carta con 
arreglo a s i tuac ión . Table D'Hote l $1.23. 
Abono. 45 posos al mes Amistad, 00 y 
92, fe«ouina a San José . Teléfono A-717L 
15002 18 my 
SE S O L I C I T A UN S O C I O DE CUi en San Ignacio, 106. qn« cambl 
ferenclas y pague $6 m \ : «delai 
Buena h a b i t a c i ó n ; pregunte por G a r c í a ; 
de 8 a 10 p. m. 
17222 6 m 
Bres l in House, Crespo, n ú m e r o 9. Her-| 
moso ed i f i c io abso lu tamente nuevo , 
de c o n s t r u c c i ó n moderna , compue 
de cua t ro p lan tas con ampl ios c o i 
dores y rec ib idor en cada p i so ; asee 
sor O t i s . Habi tac iones amplias y me 
frescas, muebles absolutamente nuevos 
E n l a mi sma se a lqu i l a l a p lan ta ba-
j a , p r o p i a pa ra cualquiera industr ia 
o d e p ó s i t o . M i d e cua t roc ien tos ve in t 
metros cuadrados. 
leoe&ai 6 my. 
EN F A M I L I A PRIVADA SE A L Q l I . lan dos habitaciones amuebladas coi 
balcón a la calle, muy ventiladas, .asal 
moderna; sólo a caballerea Se piden y l 
dan referencias. O*4"**»*. 18; entrada po r | 
Lampari l la . 
12955 80 ab. 
HOTEL LOUVREi SAN R A F A E I i Y Consulado. Se alquilan departamen. 
tos y habitaciones con bafios. t imbres, 
te léfonos y toda clase de comodidades, 
para familias estnbles Precios especia-
les. T. A.4556 y M.3496. 
16340 4 my 
PA R A E L 20 DE M A Y O : SE A L Q U I -la el magníf ico piso al to de I n -
quisidor, 30, compuesto de recibidor, sa. 
la, cuatro dormitorios y LJrvlcio sani-
tar io doble. Puede verse todos los días 
de 1 a 5 p. m. . 
15CS5 7 my 
Y ^ T c ^ ^ S ^ ^ s a n f ^ l En 120 pesos se a lqu i l a elegante cha 
S c i í l S ^ a r a ^ m ^ r f m r n ^ T x t r a ^ r o ^ 1 ^ ™ J * f ' L A E N M O N S E R R A T E . 1 2 7 . A L -
sin n i ñ o s ; precio $150. informan en los en t re M i l a g r o s y A v e n i d a de A c o s t a , 
bal°QW 8 my. I Repar to de L a w t o n , V í b o r a , con sala, 
A L Q U I L A U N L O C A L P R O P I O pa- comedor, cua t ro cuar tos de f a m i l i a . 
T O S 
S 
17253 my. 
ACARADA DE CONSTRUIR, SE A L . quila una casa y un hermoso local, 
esquina para establecraiento. In forman: 
señor Díaz, Lealtad, 5 2 . 
10184 5 my. 
OJ O : BODEGUEROS, SE A L Q U I L A L A esquina de Carmen y Ferrer, con mu-
cha barriada y un Reparto en proyec-
to. In forma: J Miranda, de 7 en ade-
lante, en la misma casa. 
1C051 10 my 
ra ba rbe r í a , en la calle 17 y 20, V e d a - j j ^ de cr¡a(J08 lujoso b a ñ o . Cocina 
do. Informan en la bodega. 
17068 
I N D U S T R I A , 5 0 , A L T O S 
í ^ i n r c o n calentador , j a r d í n , p o r t a l , servicio Se alquila una hab i t ac ión amueblada con 
SE A L Q U I L A , B I E N A M U E B L A D A , CA- de Criados y garaje p a r a dos m á q u i - ,,ns camas y ba lcón a la calle. Se pro-sa para matrimonio o corta fami l ia . 
Se a lqu i l an los e s p l é n d i d o s altos de 
Oficios , 2 8 , esquina a A m a r g u r a , pre-
parados convenientemente para o f i c i -
nas, o para cua lqu ie r C o m p a ñ í a o en-
t i d a d . I n fo rmes : Obispo y A g u i a r , 
Banco G ó m e z M e n a e h i j o , tercer p i -
so. L a U n i ó n N a f i o n a l . C o m p a ñ í a Ge-
neral de Seguros. 
C 32DÓ 10d-23 
por cuatro meses. Informan en la mis-
ma. Estrada. Calle D, esquina, 21, Ve-
dado. 
Hi'.i lO 5_ m _ 
DE JUNIO A NOVIEMBRE, I N C H > I -ve, se a lqui lan los altos de 17, n ú -
mero 12, entre L y M. amueblados. Cua. 
t ro dormitorios y demás comodidades. 
Teléfono F-5330. 
17021 6 m 
E A L Q U I L A UN DEPARTAM EN TO 
en la calle G, n ú m e r o 1. entre Calza-
da y 5a., con entrada independiente. Se 
presta para ba rbe r í a . 
1GS85 B my 
P ~ fA . A L M A C E N 
ca.1 ^ieno& 86 al<iulla ur 
cal de 200 metros de su 
casa o1*8;?3'. 194' cerca de Mural la . Es 
tííni^ ba,da de construir y por con-1 _ 
a^,ule,?te el salón se ha preparado de! O 
SE CEDE E L CONTRATO DE UN L O . cal modesno y amplio, propio para ea. 
A miento o w T n - " ^ " " " ^ ' T ' " tablecmiento de cualquier clase, en calle 
cal de 200 ¿ e t r n ? , Ia Un ^ ^ " í ? ^ ' cént r ica y comercial. Informan en San 
EN L O S A L T O S D E 8 E S Q U I N A A 1 9 - B , Vedado, se alquila un departa-
mento de 2 habitaciones, amudblado, o 
una sala, como para caballero, servicio, 
luz y derecho a la cocina, entrada por 
8, inmediato al baño. 
161109 4 111 
VEDADO, ALTOS EN L A LOMA, fres-cos, ventilados, acera sombra, ca-
lle 15. entre E y D. Sala, saleta, gran 
comedor a l fondo. Cinco cuartos mfts 
dos de criados. Dos baños, gran cocí 
, , , 0 1 1 1 fieren hombres solos, 
ñ a s . I n f o r m a n en el V e d a d o . Calzada , 17137 
62 . T e l é f o n o F-1321 y M - 1 3 8 2 . 
C my 
1G942 8 ' m 
S 1 
Q E A L Q U I L A E N I N D U S T R I A 160, H E 
O gundo piso, una habi tac ión amuebla^ 
da; buen * a ñ o , teléfono y luz eléctr ica. 
Se da comida. 
17192 6 my. 
OB R A P I A , !)(5-n», 8E A L Q U I L A K E -gla hab i t ac ión con gabinete de mam-
paras, ex t i a . bnlcón a la calle, lavabo 
de a^ua corriente, luz toda la noche, 
limpieza, buenos servicios. Para oficinos 
u hombres solos de moralidad; y otras 
Q E A L Q U I L A U N A C A S A P R O X I M A a | dos más , Intetiores, de iguales condicio-
C? terminarse, en la Calzada de Jesfls nes. Informa el portero, 
del Monte, 677, ««quina a la Avenida del 17203 5 my. 
Acosta Informad en la misma. i r R A N C A S A D E H U E S P E D E S C O Ñ " ^ -
_ I V T do servicio en lo más cén t r i co de la 
SE A L Q U I L A E N $100 M E N S U A L E S la ciudad: baños calientes; no se muden casa Milagros, 60. V í b o r a ; por ta l , sa- sin antes visi tarla, que de seguro lea 
la, tres habitaciones, comedor, cocina,! agradarft. Abonos con todo el servicio 
baño, inodoro y patio. Informan: Pra- 'desde 40 pesos mensuales. Empedrado, 
E A L Q U I L A PRECIOSO C H A L E T 
en l a Vl'bora, acabado de construir, 
frente a l Parque Mendoza; sala, ha l l . ' 
comedor, cuatro habitaciones, por ta l , ' 
Jardín y servicios sanitarios modernos. 
Precio: $150. Informes: Cerro, 675. Te-
léfono M-3023. 
16867 8 my 
Q E A L Q U I L A UN ESPLENDIDO SALON 
O propio para oficina o a lmacén. I n -
forman en los liajos. Almacén de Bom. 
breros La India . Riela, 113. 
16533 6 m y . 
CASA BUFFALO. ZULUETA, 32, E N -tre Pasaje y Parque Cent ra l ; habi-
taciones con todo servicio, frescas y có-
modas, agua caliente, timbres, buena co-
mida y precios y ó d i c o s ; punto Inmejo-
rable. 
14914 18 my. 
EN S A H H. t , BE A L Q U I L A UN DE-p i n a mentó, con 2 balcones a la ca-
lle y otras habitaciones, se desean per-
sonas de Moralidad y no se puede la-
var ropa. 
13970 11 n>y 
do, 10. 
16426 6 my. 
PA R A A L M A C E N E S : P U E N T E D E Agua Dulce. Se alquilan en Agua 
Dulce y Dolores, diez naves con mag-
níficos techos y pisos de diez metros 
Restoy. 
73, casi esquina 
A-7898. 
17212 
a Monscrate. Teléfono 
6 my. 
S r A T q u f i y r T l l b . C7rca Co^glos-La^Sa- * « 
lie, Dominicas Francesas. CatheBral So- 'ie11"?"0 A-TOBfc 
Ibool y la Iglesia. Informan esquina ca- 1-K;w !bool y la I g l ™ 
lies 15 y E. Burean Casas Vacías . Lon -
ja. 431. 'Teléfono A-6500. 
1 tvs 1.°. 4 my 
l E A L Q U I L A N LOS FRESCOS Y ven. — 00 u i-mrauo a  1 C ¡ _ 
Infnrm con las Ordenanzas Sanitarias.. O filados altos de San Láza ro , 60, en 
170or en misma. 1 tre Crespo e Industr ia, acabada de p i n , 
- — 7 m I tar, con hermosa sala, recibidor, 5 gran-
SE A L Q U I L A ELTTS—20—Y w " v W n I des. cuartos, comedor al fondo y un 'Unen Independientes de Habana 104 ' baño, en el traspatio cocina, un cuar-
t e a de la pai i¿ \ i „ r i u ? ^ ' to criados, baño y servicios para los mis-
•toos y es tanCad*taS , rademSá0s de"^^" ^ = t l en¿ Ins ta lac ión de gas y e lect r ic i -
™tVm¡í™Í0*- Véf109 7 ^ convencerá . 1&427 
Vor7i6n en l a misma. Precios en pro-
17006' 
r-^— | 7 m 
ENalmH^NT? C I N C U E N T A P E S O S S E 
A L Q U I L A CASA NUEVA P R O X I . 
ma a la Terminal , bajos, para comer-
cio, oficina, altos para famil ia . In for . 
mes: J e s ú s María . 6 2 . altos. 
1(M55 » ^ y -JLU alni,4T„ , v^i. j.\a. x - t sua njs 
*11. com, f » 8 luJoso3 altos de Salud, | 
"a«. cuatro e u a r t o , 5 ^ I ^ 1 * ^ n ^ l ^ o ' í C E A L Q U I L A EN L A P L A Z A DE SAN 
La?-0 ̂  d e m f t s " ^ ^ ^ 4 i ^ w t ^ ^ 1 ^ : ! ^ Francisco. Oficios. 36. para a lmacén ^ e r a ' ^ d l d e ^ o ^ t sa.nltario% o d ^ p ^ i t o de u n T r ' ^ l o c T í c o n T ^ i 
c i ^ . ^ L - ^ f eí%oCn0dnoStroUíiadCorí^ t ac ioLí s altas y u / b u e n servicio La l i a 
fio ¿n R!.,?r!;£iere 10 Primero. Sn due-
ras. Halud, 209, altos, a todas ho-
~ 7 m 
8 E 
ve e informes: J. Goicoechea, Amargura, 
número 73. 
16510 7 m y . 
d r a ^ í r v ^ ^ O C ^ ' ^ UNA CUA , 
cal, en ^ , i r0yO! se alquila hermoso l o - j 
de frentA i l e asfaltada. con 9-67 varas 
• ln colum«Por 4'-16 de fondo, cielo raso, 
ta cine a?2,9, muy ventilado, propio pa-
«duBír ín ?a.cí'ni erarajo o cualquier o t ra 
_ 16041 i n f o r m a n : Teléfono 1-1907. 
10 
O E A L Q U I L A N LOS MAGNIFICOS A I -
O tos d^ Consulado, 24, a unos pasos 
SE MMflnOJX E N S60, A CORTA F A -mi l ia , la mitad de la casa calle F, 
215 , amplia entrada independiente, s i -
la, dos cuartos, baño , cocina y IUÍV 
puede hacer uso del teléfono, es tá a 
unos pasos de la doble l ínea de 2 3 . Ve-
dado. 
16SS6 3 my 
CASA NUMERO 4 1 * DE L A C A L I i E 25, entre 4 y 6. Vest íbulo, sala, ha l l . 
my 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES y un , departamento compuestos de 
sala, saleta y cuarto, en lo molor de la 
Habana. San Lázaro, 221, esquina a Ger-
vasio, con balcón a la calle. Se piden 
referencia» . 
17216 0 my. 
Q E A L Q U I L A N DOS HABITACIONES 
IO Juntas o separadas, a hombres solos 
o matr imonio solos. Cuarteles, 7. 
17233 7 my. 
Se a l q u i l a h e r m o s o c h a l e t e n l o 
m á s a l t o d e la L o m a d e l Mazo, 
t i e n e s a l a , seis h e r m o s o s c u a r t o s , , -
! 1 - 1 11 C E A L Q U H A UNA A \ N T I L A D A 8A-
g r a n c o m e d o r y b a ñ o , h a l l , t é r r a - o ia ron balcón a ia caiie y dos ha-
. 1 11 1 1 bitaciones con lavabo de agua corrlen-
23 , COn g r a n VISta a l a t i a b a n a , i t e , con o sin muebles, en casa par t icu-
h j . • . lar . Manrique, 123, segundo piso, 
e r m o s o s j a r d i n e s , e s p a c i o s a c o c i - | 1724 6 m y . _ 
: N T I L A D A 8 T COMODAS 
s; todo nuevo y l impio. 
. buen baño, teléfono. En 
G r a n H o t e l y R e s t a u r a n t 
" O R I E N T A L " 
Agui la , 119, edificio de cnatro plantas. 
Inmejorable servicio. Todo nuevo con 
lujo y confort. Precios módicos y es-
peciales para familias estables. 
15276 g my 
F O N D A L A S C U A T R O N A C I O N E S 
De Bernardlno Puebla Esta casa, situa-
da frente a los muelles, con toda clase 
de comodidades para loa pasajeros, se 
hace caigo de cuantas diligencian se le 
confien respecto a medios pasajes para 
E s p a ñ a asuntos de Triscornia y pasa-
Jes para cualquier pa í s . Escriban pidien-
do informes a Santa Clara, % Habana 
13809 8 j n . 
C E A L Q U I L A G U N A H A B I T A C I O N , con 
O o sin muebles, en una casa de fami-
l ia , a caballero aolo. San José, 95. Teléfo . 
no, A 8628. 
i '>VM) *my-
PR A D O , 71, ALTOS, A L Q U I L O H A B I , tac ión con vista al paseo, decente, 
mente amueblada y con alimentos, ba-
fios de agua fría y callente, para ma-
t r imonio u hombre solo; ún icamente a 
personas de estricta moralidad. Te lé fo . 
no M-1922. 
1S4W 7 my. 
E n Gal iano , 68 , altos, casa de f a m i l i a | 
de m o r a l i d a d , se ceden dos frescas! 
habi tac iones amuebladas a m a t r i m o -
nio o persona sola, con t o d o s e r v i i f 
c i ó y abundante agua en los b a ñ o s . 
16687 8 ab. 
MONTE, 5, ESOUXNA A ZULUETA, d * . partamentos y habitaciones con to-
do servicio. Teléfono A-1000. 
15367 I B my. 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Mannel Rodríguez Fi l loy . propietario^ 
Teléfono A-471S Departamentos y habi-
taciones bien amuebladas, frescas v muyj 
limpias. Todas con balcón a la calle, ina 
eléctr ica y t imbre. Bafios de agua ca- | 
lienta y f r i a Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado, 6L Habana. Cuba. Es la 
mejor localidad de la ciudad Venga y I 
véalo. 
H O T E L I M P E R I A L 
Casa para familias. Punto Ideal para e l I 
Verano. Se alquilan habitacionea y de-
partamentos amueblados, con o sin co-
mida. San Lázaro . 504. Teléfono A-9446L ¡ 
Loma de la Universidad. 
13708 9 my 
P A R K H O U S E 
Gran casa para familias y la mejor s i -
tuada en la Habana. Neptuno. 2-A. 
Teléfono A-7931, altos del cafó Central . I 
Hay e sp l énd idas habitaciones, con vis-
ta a l Parque e interiores, con todo e l 
confort necesario. 
14198 12 my 
-TRIA, ICO,] 
mentó com-
vista a l a 
y un gran 
Teléfono j I 
SSE A L Q U I L A E N I N D U segundo piso, un departa 
puesto de ana hab i t ac ión coz 
calle y una sala; amueblado, 
sa lón corrido. Buen bafío. 
luz e léc t r i ca . Se da comida. 
16S25 4 m y . 
n a , c u a r t o y b a ñ o d e c r i a d o , y i A1 '»? ' 
\ j entre * y o- vesiixuiu, .-.i . i . . i i < 
comedor, cinco habitaciones, dos baños , g r a n g a r a j e COU C u a r t o d e c h a u - , agua 
pantr i . cocina, garage, cuartos do cria 
dos Jardín . Cop sus l á m p a r a s , 3u0 pe 
sos. La llave en la misma Informan en 
la Manzana de Gómez, 22L Teléfono n ú . 
mero A-46a) y F-1345. 
16353 g m7- T 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S DE C A L . zada, 132, entre 10 y 12, Vedo do; son magníficos, <>on todas las comodidades, 
agua abundante siempre, pisos m á r m o l , 
t imbres y toma corrientes y lavabos en 
¡.f • • i ! i i i ,a casa hay comida si se desea. Neptuno, Mstahle* 
i r e u r c o n su s e r v i c i o . C a l l e d e L u z i » , jüfcwi. ^ ^ 
C a b a l l e r o e s q u i n a a C a r m e n , V i 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles. 4. esquina a Agolar. Teléfono 
A-5032. Este gran botel se encuentra s i -
tuado en lo más cént r ico de la ciudad. 
Muy cómodo para familias, cuenta con 
muy buenos departamentos a la calle y 
habitaciones desde SOSO. 1075. 5150 y 
S2.00. Bafios. luz eléctr ica y telefono. 
Precios especiales para los huéspedes 
- 1 S 
l i a B e l l a V i s t a , a l l a d o d e h e r m o -
sas r e s idenc i a s - I n f o r m a n p o r e l 
T e l é f o n o 1 - 2 8 4 1 . 
G 8d-27 
O A N R A F A E L , 144, E N T R E G E R V A -
sio y Belascoaín , habitaciones m-iy 
ventiladas, con agua corr iente ; casa nue 
va; se cambian referencias. Teléfono 
A-6857 
17157 e my. j 
E n O ' R e i l l y , 7 2 , a l tos , en t r e ViUe-
E A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, 
hombres solos, en Cristo, 10, altos. 
16816 . 3 my 
E 
N S30.00 CEDO M I T A D DE OFICINA. 
Teniente Rey, 70 
16817 3 my 
EN PRADO, 12S, ESQUINA, SE qui la habi tac ión amueblada, para 
caballeros. Han de comer en l a - caá 
Buen trato, limpieza y moralidad. Pr* 
ció S5Q, cada una. 
ieí>57 10 m 
P A L A C I O S A N T A M 
Zulne ta , 8 3 . Gran casa para f ami l i a s , 
m o n t a d a como los mejores hoteles . 
Hermosas y vent i ladas habi tac iones , 
con balcones a la ca l le , luz perma-
nente y lavabos de agua corr iente . Ba-
ñ o s de agua f r í a y ca l ien te . Buena co-
m i d a y precios m ó d i c o s . P r o p i e t a r i o : 
Juan Santana M a r t í n . Zu lue t a , 8 3 . Te" 
le fon o A - 2 2 5 1 . 
SI N R E G A L I A : S E C E D E UNA BUE-na sala, con muebles y balcón a l a 
calle, en casa de familln decente, pro-
pia para nno o dos amigos. Alqui le r $70. 
In fo rman : Neptuno, 150. 
17117 _ 8 m 
IJK IIEKMOSO DEPARTAMENTO, com-) puesto de dos habitaciones, con ba l -
cón a l Prado, en cincuenta pesos al mes, 
se a lqui la a caballeros solos o m a t r i -
monio sin n iños . Prado, 93-B. altos del 
café, entrada por el Pasaje, p r é g u n t a r 
por el s e ñ o r Burguet. 
1C019 6 m 
i T n * S o S T í l S S ^ ^ r a S S i i S V S S 1 ^ l ^ o r a ^ n 5 ^ : eas y Aguaca t e . H a y habitaciones des-seai 
16746 4 my 
i del Prado, compuestos de sala, saleta T . ^ , 
' hal l , comedor, cuatro habitaciones para j A L Q U I L A , A M U E B L A D A , L A CA 
famil ia y un cuartlco para criados, agua Q sa 11, n ú m e r o 13S, esquina a 15, Ve 
^ P l é n d i d o l o c a l , e n l a c a l l e 
N e p t u n o , d e l P a r q u e a I n d u s -
j a- ^ c a r e n t a y c o n t r a t o 
^ " g o , se c e d e m e d i a n t e r e g a -
a» ^ e n e v i d r i e r a , p r o p i o p a -
e r t a b l e d m i e n t o . I n f o r m a n 
6 m 
^ u a m a n a d e G ó m e z , 2 5 1 . 
2 ^ Lealtad £ Malecón. 2 9 5 , derecha, 
rp f ihM^ y K-cobar. compuestos de 
««medor BAto^ í r e s habitaciones, baño 
_ 
fria y caliente, electricidad, gas y car-
bón y lavabos de agua corriente en to-
das las habitaciones. Informan en el te-
léfono A-OS32. En el segundo piso., al to 
16548 6 my- _ 
lS propia" para casa de huéspedes y res-
taurant, con trece habitaciones sober-
bias y gran sala, saleta, comedor y ba-
ños elegantes. Hibana , 156, entre Sol y 
Muralla. Recién reformada Informan en 
Muralla. 53. 6 my 
SE A L Q U I L A N LOS ESPLENDIDOS altos de Consulado, 51. con pa, la, saleta, 5 cuartos, dos més en 
la azotea y buenos servicios y co-
medor. Informan sn Mercaderes, 27. D r . 
lando. . 
1607S 28 ab 
dado, en precio razonable. Informan en 
la calle 2, n ú m e r o 8, entre 0 y 11. 
10*16 5 • 
sala, cuatro habitaciones, comedor, C O C Í . Je 15 has t a 2 0 pesos, ú n i c a m e n t e pa-
baño, inodoro y pn t l o : ocupa 3,000 , , • • i ' » . j » i . 
ra hombres solos. L l a v m , j a r d í n , b r i -
sa, e tc . Indispensable antecedentes y 
dos meses fondo o f i a d o r . 
17096 « m 
Q E SOLICITAN DOS SOCIOS, P A R A 
O una habi tac ión, que sean honrados, 
cada uno 12 pesos. No se admiten mue-
bles: que sean jóvenes . In fo rma : calle 
Agui la , 173. Rastro. 
17000 6 m 
metros de terreno. In forman: Prado, 10. 
10425 5 my 
C E R R O 
A L Q U I L A L A ESQUIUA 
contrato, en l a callo C 
dado. 
CON SU) Q E A L Q U I L A UN G K A N LOCAL 
y 21, Ve_ | i 5 ISw Calzada del Cerro, propia 
E N 
4 my 
AGUIAR, 73, ALTOS. H A Y H A B I T A -ciones de 20, 25 y 30 pesos, con y 
cualquier establecimiento, se da con-; sin muebles, y comida ordinar ia y ve-
trato. I n fo rma : Luis Iglesias. Cerro,: getarlana. 
Q E A L Q U I L A ! 
O cas habitad^ 
balleros. Magnl 
luz toda la noel 
cate. 86, altos. 
17015 
E S P L E N D I D A S Y f r a i -
les, para uno o dos ca-
cos b a ñ o s , ' t e léfono y 
. Precios módicos. Agua 
12 m 
E n l a ca sa E g i d o , 1 0 , e n t r e C o -
r r a l e s y A p o d a c a , se a l q u i l a n va«i 
ríos g r a n d e s s a l o n e s , j u n t o s o se* 
p a r a d o s , p r o p i o s p a a r a s o c i e d a d e s 
d e r e c r e o . C i n e s , e s c r i l o r í o s , r e -
p r e s e n t a c i o n e s , e t c . E n t r a d a i n d e -
p e n d i e n t e p o r Z u i u e t a . E n e l E n -
c a n t o i n f o r m a n . 
C1391 Ind. I B c 
E A L Q U I L A L A GRAN CASA DE M i -
sión. 63, bajos, de sala, saleta, cua, 
t ro ¿e rmosos cuartos, baño , cocina y de. 
S^ados ' f a n0' tras!iat;o y secvicio para mfts servicios. Informan en los altos. 
ÍS1 Colé-i* £ V \ en 109 altos, conserje 1 6 2 8 1 * my 
S ^ r o c a d e r n oo r,?ultect08 e informan -ken,,^ daero. 89 ai 03. edificio de Bo-lo.;,^ 
4 m y . 
para es tablec í 
V E D A D O 
ae Obra- - . . A L Q U I L O L O S 
nna cuac fef-g 
puerta 
VEDADO: HABITACIONES GRANDES y p e q u e ñ a s , a l lado de los bafios. 
para una y más personas, en casa fres-
ca y l impia . Calle Tercera, número 3sl, 
entre 2 y -L 
15815 21 may. 
E A L Q U I L A EN LO MAS A L T O D E L 
Vedado, calle 25, entre Paseo 
466. bode£ 
160S1 7 m 
U N I 6 m 
OPORTUNIDAD P A R A E L VERANO: En lo mejor de la Calzada del Ce-
| r ró , se alquila un 2o. piso con su m i -
( rador y demfts comoJfdades, propio pa-
I ra persona de gusto. In fo rma: Luis Ig le -
I sia-s. Cefro, 466, bodega. 
una cómoda y elegante casa. 
16S29 
7 m 
7 mv ' C E A L Q U I L A N LOS BONITOS ALTOS 17oa7 
— • O de Cerro esqnina a Pa t r ia ; la llave 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , F A -ra uno o dos» hombres, que sean muy 
formales, de mucha moralidad, tiene 
muy buen servicio y luz eléctr ica. I n -
formes: Gloria, 34, bajos. 
17098 . 16 m 
PRADO, 87, ALTOS, SE A L Q U I L A Í ¿ S hab i tac ión Interior , en ?32, 
EN CASA D E F A M I L I A D E 3IORA-lidad, se a lqui lan dos habitaciones, 
con o sin muebles, a caballeros o ma-1 
t r imonio sin n iños . Escobar, 79, altos. 
169.16 7 m 
10 m 
V r E D A D O , C A L L E 16 NUMERO 166, en- en i a bodega de Cerro y Audi tor . In for 
Y tre 15 y 17, se alquilan los altos de mes: Sol, 13, altos. ' O el 2o. piso de la casa Monte, '49 y 
• my; ! medio, t rente al Campo de Marte. Ra-
Q E A L Q U I L A N S HABITACIONES, E N 
I O el " 
esta casa, con 6 cuartos, sala, saleta y 
servicio doble y garaje. Informan en j • r, ' T " j n n mo*rn* ! ^n en la ba jbe r í a de ' ios b a j o s " 
la m i sma Se a l q u i l a u n a nave de 4Uü met ros^ 170^ * 7 16755 7 my. 
V E D A D O , C H A L E T 
Alqu i lo , calle 11. entre 4 y 6. ves t íbu lo . 
iJC diqui lc l uua "w- " —-f, liO'iJ "J ah 
p rop ia p a r a a l m a c é n , garaje o indus- T n x A L C A N T A R I L L A , 21, A L T O S , S E 
t r i a se da en p r o p o r c i ó n . D iana , en- ^ alquilan dós habitaciones a hombres 
u i a , se ua c u p»»#|#w.v "* ' solos matr imonio sin h i jos ; tiene que 
,1 baí 
casa "modernara del Par<lue Cen í número 156, compuestos de sala. 5 hérmo-j tos criados, g a r a g ^ renta "325 pesos'y*Be S ' p á ñ 
lo? ^stalaclon^t" 9o? P rt  me tá - sasa habitaciones, gran servicio i n t e r c i - vende en 57.000 pesos. 15 m i l a l con-. dor. c 
t r e Buenos Aires y Ca rba j a l , Cer ro . 
168S8-89 10 m Q E A L Q U I L A N LOS COMODOS Y fres- sala, comedor, hiblioteca, to i le t . cenador; 
O eos altos a la brisa, calle C y 17. | altos, cinco cuartos y baño, tres cuar- C E A L Q U I L A UN A L T O , E N T U L I -
¿o'if,•e,?^, O b r a n í ^ ' ^ o i n r o r ™ a : Lnis de lado. terraza cubierta a l frente y scr-j tado y el resto en hipoteca. Jorge Go ! a l a calle i ^ á 0 3 ^ r , ip i J ' 32, por Cuba. Teléfo- vicios de criados. Su d u e ñ a : Milagros,1 
• 120. Víbora. Teléfono I-2S8L 
13 my, 17344 9 m 
3,  yantes 
I F-16e7. 
l 16155 
San Juan de Dios, 3 M.-0595 
my. 
ser de moral idad. Informan enfrente, ga-
raje. 
17072 7 my. 
1 y ^ A y e s t e r á n . t iene sala, corae-1 T J A B I T A C I O N EN CASA DE F A M I -
uatro cuartos, todos con balcón! J-A l ia , magníf ico baño y mucha luz, 
cuarto de baño y cocina. | rropia_ para hombre solo o matr imonio 
y ! Informes y la llave en los bajos, ca-l sin n iños . Concordia. 3, pr imer piso, en-
tre Amis tad y Agui la . 
i 10918 8 my 1 17051 6 my. 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Bn la loma de l a Universidad. Neptuno, 
S09, esquina a Mazón. esplendidas h a b í - ' 
aciones lujosamente decoradas, agua co-
rr iente, baño adyacente, buen t ra to , "bue-
na comida, el punto más saludable y 
fresco de la ciudad, precios mOdicos. Se 
habla inglés y f rancés . 
17099 10 m 
A M P A N A R I O , 194, A L T O S , S E AlT. 
quila una hab i t ac ión a hombre solo 
o matr imonio; tfasa chica, de estr ic ta mo-
ralidad. 
167552 28 my. 
A S A F A M I L I A R . C A Z A D A D E L MONI 
te. 38, se alquilan habitaciones; no. 
se admiten n iños . 
17038 8 my. | 
i L Q U I L O U N A H A B I T A C I O N A H O M -
1\. bre solo, que sei de moriladad y que 
dé referencias; único inqui l ino, entrada 
independiente. A g u i l a 146, esquina a l 
Cal le jón del Suspiro, bajos, 
17036 6 my. \ 
H O T E L " E L C R I S O L " 
Lealtad. 102. Teléfono A_9158. Con todaa 
comodidades y precios económicos, Ber„ 
vicio privado en todas las habitaciones 
y agua caliente, buena comida. B r a . 
na Hermano y Vivero. 
16421 27 my 
Q E A L Q U I L A CN DEPARTAMENTO 
O amueblado con hafio privado, servicio 
esmerado. Tambiéén hay habitaciones pa-
ra matrimonios. Agui la , 113. esquina a 
San RffaeL. 
16380 4 my. 
EN CASA DE F A M I L I A DE MORALL, dad. se alquilan dos habitaciones 
sn muebles, juntas o separadas, a hom. 
bres solos o matr imonio sin hijos .Lago , 
ñas, 56, altos. 
10616 4 my. 
"ATONTE, 15, CASA DE HUESPEDES. 
I T X frescas y ventiladas habitaciones, 
servicio esmerado y buena comida. l ' re„ 
cios económicos. Teléfono M-1315. 
IQCDO 8 my 
S i g u e a l a v u e l t a 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 4 d e 1 9 2 1 
A ñ o l x x x i x 
A l q u i l e r e s 
V i e n e d e ! a v u e l t a 
CASA PARA F A M I L I A S . " t A Pa r i -si¿n." San Rafael, 14, entre Consu-' 
lado e Industr ia . Habitaciones con to-
na asistencia, esmerado servicio. Pre-
cios módicos. 
I ^ 16S71 10 m 
SE A l i Q L ' I L A N > H A B I T A C I O N E s T ^ Ñ casa part icular , a matr imonio sin 
n i ñ o s o personas de moralidad, en 
Acosta, 3C, altos. Habana, 
i IJ16912 3 m _ 
EN BAYO, 64, ESQUINA ESTRELLA, se alquilan departamentos, habita-
ciones y accesorias, todos muy vent i -
lados. 
l ' ^ S 8 _ m _ 
I^N CA>A P A R T I C I L A R , NUEVA, SE J alquila una hermosa hab i t ac ión amue 
blada, con muebles nuevos; gran cuar l 
sfco de afio: hay te lé fono ; c á m b i a n s e re-
í e r e n c i a s . Villegas, 88, altos. 
• 1M68 4 my 
ALTOS DE PAVRET, POR ZULIJETA, habitaciones con vista a l Parque 
.Central, muy frescas, buenos baños y 
nada m á s c é n t r i c o ; precios muy econó-
micos, no deje de verlas. 
J ^ l g 18 my. 
C!K A L Q U I L A N E N LO MEJOR DE L A 
O Habana, dos hermosas habitaciones 
altas, independientes, juntas o separa-
das, con luz eléctrica, l lavín, te léfono y 
servicios sanitarios completo San Nico. 
Ifis, 203, altos, antiguo, entre Monte v 
Tenerife. 
j j j j f l j 6 my. 
P R A D O , 1 1 3 
Gran casa de H u é s p e d e s de Miguel 
Monzó. En esta,casa de reciente recons. 
trucción, se nlquilan habitaciones y de-
partamentos con toda as i s tenc ia» con 
muebles o sin ellos. Especialidad para 
familias estables Casa de estricta mora_ 
lidad y esmerado servicio. En la misma 
se admiten proposiciones por su amplio 
zaguíin. 
163&Í 26 my. 
M A Q U I N A R I A 
M O T O R D E P E T R O L E O C R U D O 
" M U N C I E " 
Se v e n d e u n o d e 3 0 H . P . , c o m -
p l e t o , c o n p o l e a d e f r i c c i ó n , c o m -
p r e s o r , e t c . , e t c . , d e m u y p o c o 
u s o . 
E D E Y A 6 R U M A 
H O T E L R O M A 
M I N N E S O T A H O U S E 
Gran casa de h u é s p e d e s ; habitaciones 
todas con mueblaje nuevo. Lavabos de 
agua corriente en todas la? habitaciones' 
y con balcones a la calle y ventanas 
,al fresco y sus precios módicos . Vean 
l a casa y se convencerán. Manrique, 
número 120. 
• 13380 7 my 
~ E l Ó R Í E Ñ T E 
Casa para familias. Esp l énd idas ha'Sita-
,clones con toda asistencia Zuloeta. 36, 
esquina a Teniente Rey Teléfono A-162S 
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
' C o n o sin muebles, todas con agua 
co r r i en te . B a ñ o s f r íos y calientes. Res-
t a u r a n t , c a f é , r e p o s t e r í a y Helados. 
Precios d o d í c o s . Pagos adelantados o 
f i ador . Ho te l " C u b a M o d e r n a " . Cna-
t r o Caminos. T e l é f o n o M - 3 5 6 9 . 
S~ í ALQUILA—TTÑ—CUARTO A "HOM-bre solo o matrimonio sin n iños , en 
i San Rafael, 104, bajos; es casa par t icu-
¡ lar. Informan en la e n c u a d e m a c i ó n . 
ITOÜO 5 my. 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en él 
departamentos con bafios y demfts ser-
vicios privados. Todas laa habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario J o a q u í n Socarrfis, ofrece a 
las familias estables, el hospedaje m á s 
serio, módico y cómodo de la Habana. 
Te lé fono : A-9268- Hotel Roma: A-1030. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Ro-
motel." 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S amue-bladas a hom'bres solos o matr imo-
nio sin n iños , en Suárez, 3, altos, cer-
ca de Monte. 
17039 1 j n . 
BI A R R I T Z : GRAN CASA DE HTJES-pedes. Industr ia , 124. Se alqui lan 
habitaciones con toda asistencias; pre-
cios médicos. Abonados a la mesa, 22 
pesos al mes. 
13411 12 may. 
V E D ' 4 ) 0 
M O T O R d e 2 H . P . . 2 2 0 t r i f á s i -
c o , d e muy p o c o u s o . 
VEDADO, SE A L Q U I L A UNA H A B I -tac ión muy ventilada, propia para 
chauffeur, que puede guardar al l í su 
máquina . Informan en la misma; precio 
$26. Calle 37 entre 4 y 6. 
17110 7 my. 
SE A L Q U I L A N A M P L I A S Y V E N T I L A -das habitaciones, frente a l parque 
de Medina, a media cuadra de los t r an -
vías, casa de moralidad. In fo rman : ca-
l le D, n ú m e r o 247, entre 25 y 27. Te-
léfono F-42S9. 
17261 8 m 
K E S T A U K A N T S 
F O N D 
SI V IENE A NEW YORK, VIS ITE E L restaurant "Sevilla," en el 31 West, 
65 St. Pregunte por Pereira y Garc ía , 
13961 11 j l 
M O T O R d e 1 2 H . R , 2 2 0 t r i f á -
s i c o , a l e m á n . 
T e n e m o s e l m a y o r s u r t i d o d e m a -
q u i n a r i a d e p a n a d e r í a , m o l i n o s d e 
c a f é , m o t o r e s d e g a s o l i n a , e t c . , 
e t c . 
J . M . F E R N A N D E Z 
L a m p a r i l l a , 2 1 . l é . A - 6 1 9 2 
C 3687 8d-4 
P R O D U C T O S D E L D R . M O N O , 
D E P A R I S 
A G U A M O N O 
P O L V O M O N O 
C R E M A M O N O 
| L O C I O N M O N O 
M A R I E T A ( p a r a las m a -
. n o s ) M O N O 
F L O R D E R O S A ? M O N O 
D E P I L A T O R I O M O N O 
L E C H E D E A L M E N D R A M O N O 
R e c o m e n d a m o s a las 
d a m a s es tos p r o d u c t o s 
" M A I S O N P I P E A I T 
N e p t i m o , 7 6 . T e l . A - 6 2 5 9 
C H A Ü M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g a r a d e C a t s u r o a 
• I 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s s 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
de ($98; sierras sinfines, desde ?140; 
cepillos para madera, de 16", 20'' y 24", 
desde $350; fraguas nortfttiles, desde $25. 
Pueden verse en Empedrado, 7, Te l é -
fono A_8366. Apartado 958, de 8 a 12 
y de 2 a 6. 
16331 7 m y . 
d o b l e y t r e b l e r e m a c h a d o , b u t t -
s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e 1 
4 " e n p a r t e d e a b a j o h a s t a 
8 " e n l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
9 0 0 . 0 0 0 g a l o n e s . L i s t o p a r a e n -
t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t ee l C o 
L o n i a , 4 4 ] . H a b a n a . 
O K VENDE VN P IANO P L E Y E L , DE 
b gran f o r u ^ , en 150 pesos y uno f ran-
cés, en 90 pcso^, propio para estudios. 
Tenerifs, 61. 
171S8 6 m y . _ 
P E VENDE ÜN MOTOK DE GASOLI-
O na, de 2 H . P-, con magneto y pila. 
Lampari l la , 74. Informa el por tero . 
I N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
T I E N D O XTN A r T O P I A N O E L E C T I U -
V co, nuevo, 88 notas, con acción de 
Lux, corriente 220, gran instrumento, 
gran sonido. Precio de ocasión. Cine N i -
za. Prado, 97; de 1 a 6. 
17333 6 m 
T > I A N O : SE VENDE, A L E M A N , NUEVO, 
JL otro f rancés , de estudio: por ausen-
tarse la f a m i l i a ; y todos los muebles, 
modernos. San Miguel , n ú m e r o 145. 
17141 12 m 
PI A N O : SE VENDE UNO A E E M A N , completamente nuevo, de marca acre-
ditada. Puede verse Oaspata de las doce 
de la m a ñ a n a , en San Anastasio. 738. 
entre Concepción y San Francisco, I -
uora. . , „ „ 
171S1 5 my--_ 
T M A N O L A , VENDO EN A SISTEMA MO-
A derno de 88 notas, tiene poco uso y 
la doy barata; pase a verla y le agrada-
rá Calle Flores. 86, entre Santa Emil ia 
y Zapote, J e s ú s del Monte. 
17026 5 my--
O E VENDE UN PIANO FRANCES DE 
O uso, una máqu ina de coser Slnger y 
una camita de niño f i n a ; se dan bara-
tos por tener que embarcarse. I n f o r . 
man enVirtudes, 69. Hotel Pifiar. 
ii;Ta3 t™7L 
TTvISCOS Y FONOGRAFOS: COMPRO, 
X J cambio y vendo un surtido general 
en óperas , danzones, puntos, zarzuelas 
v cantos tegionales. Visi te esta casa. 
F e r r e t e r í a Mercado de Colón, frente a l 
Hote l Sevilla. Teléfono A-9735. Manuel 
Pico. _ 
16474 5 my 
O K VKNDK I N TIANO FltAV».ig«^ 
O "Chassaigne." en perfecto e s t a d o ^ ^ 
garantiza su perfeccionamiento; 6¿ ^ 
barato por no nece-Uarlo. I n f o r m ^ V 
calle C, 156, entre 17 y 19, Vedado 
16968 7 ¿ 
V 
< m 
ENDO PIANO I I O W A R D , ORAN^TT 
V nido, casi nuevo, por einbarca-^l I 
Someruelos, n ú m e r o 46, altos. 01 
17174 5 tay. 
'NOS Y ACTOPIANOS A r i A " ^ 
luberto de Blanck. Kt lna , 34, " g * 
Teléfono M-9S75. M i&ka, cnerda* 
P ^ U 
baña. T e . ^ 
rollos, fonógrafos y discos 
12443 21 my. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y Ca 
P r a d o , 1 1 9 . T e l . A - 3 4 6 2 
' C A S A I G L E S I A S 1 
Fundada en el afío 1904. Música « ing. 
irumentos para banda y orquestas. E« 
pecialidad en violines, guitarras y i a ^ 
y mandolinas; y cuerdas las mejorei 
del Mundo, y accesorios de todas cla-
ses. Se sirven los pedidos al inter ior 
Precios especiales para comerciantes 3 
profesorado. Compostela, 48, entre Obis-
po y Obrapla. Teléfono M_1388. 
1W07 20 mr 
TREN DE CANTINAS, A PRECIOS convencionales, se reparten cantinas 
a domici l io; buena comida; no equivo-
carse. Cuba, 9. 
13242 6 my. 
C 3086 ind 4 m 
SE VENDEN VARIAS CALDEOAS VER-ticales, desde 300 pesos. Kecortado-
res, desde $1.500; tornos de 13" y 14", 
moderaos, desde $700; taladros r e r t i c l a -
les, desde $115; seguetas mecánicas , des. 
100 H . P . Se vende u n soberbio m o t o r 
m a r i n o , S t a n d a r d , de c ien caballos, 
seis c i l i n d r o s , c o n g rupo e l e c t r ó g e -
no de 1 k w . y t ab l e ro , con bombas 
de achique y c i r c u l a c i ó n , t anque de 
aire, etc., cuyo va lo r es de diez m i l 
pesos. Se da po r 4 .500 pesos, garan-
t i z a d o . J o s é A . L l o r é n s , A p a r t a d o n ú -
mero 2 0 3 , C I E N F U E G O S . 
1M50 e my. 
• y E N D O D O S APLANADORAS NUEVAS 
» y dos usadas, marca Bufallo, diez 
toneladas. Máquinas v calderas de va 
por, desde 10 a 400 H . P. Dos taladroC 
radiales, Recortadoras de W por 16" v 
28" por 28". Tornos. ' desde 12" a 36" 
Varias plantas p o r t á t i l e s de vapor y de 
gasolina y pe t ró leo , para fuerza motriz. 
Tanques de distintas capacidades, basta 
un millón y medio de galones. Nuevo y 
de uso. Tra to directo Franco y Puerta. 
De 10 a 11 de la mañana y de 3 a 5 de 
la tarde- O'Reilly 9 y medio, P tpar ta -
mento 14. 
Ifil75 5 my 
P A R A L A S D A M A S 
OJO!! SE HACEN SOMBREROS DE s e ñ o r a s , de t u l . de seda, desde S6 
| en adelante. Preciosos modelos. Consu-
I lado, 132. altos. Apartado 14; de 2 a 
I 5 p. m. Señora Castillo. 
17258 6 m 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para p i n t a r los labios, cara y u ñ a s . 
E x t r a c t o l e g í t i m o de frp.tas. 
Es ar. encanto Vege ta l . E l color que 
da a ios labios ; ú l t i m a p r e p a r a c i ó n 
de '3 ciencia en la qm'mica ni sde/ns. 
V?.ie 60 centavo.*. Se vende e.i Agen-
MODISTAS DE PIEI.ES, QUE ACABA de l legar de Europa y se ofrece pa-
ra arreglar toda clase de abrigos y cue-
llos dd pieles.los reforma a la ú l t i m a 
moda y tamlbién se curten toda clase de • _ • c 1 » 
pieles para señora y se confeccionan por c es. r a r m a c i a s , Ordenas y en SU fie' 
erro- | j ó í i « o : P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s , de 
Juan M a r t í n e z , N e p t u n o , 8 1 . T e l é f o -
no A - 5 0 3 9 . 
P A R A B O D A S 
Tenemos automóviles cerrados, de eran 
lujo, con chapa particular. Se alquilan 
a precios convencionales. Pase a verlos. 
Expos i c ión : Morro, 6-A. Teléfono A-7055. 
Doval y Hermano. Habana. 
13061 6 my 
572: o llame al Teléfono 1-1074 
17113 13 m 
F E S T O N 
V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
U n T a n q u e d e H i e r r o , 3 5 p i e s d e 
d i á m e t r o p o r 1 2 5 p i e s d e a l t u r a , 
E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESORA DE INSTRECCIOX ole-mental y de piano, Be ofrece; pre-
cios mód icos ; adelantos rftpidos. San Ra-
fael, 143. Teléfono A-873G. 
i 
J 
A C A D E M I A M A R T I 
17203 my. 
Corte y costura. Se grrantiz?. la ense-
ñanza hasta obtener ttl t í tu lo . Clase» 
a domicilio y en honm especiales.' Rei-
na, 5 entresuelo. Teléfono M-3191. 
5 may. I N G L E S P R A C T I C O 
Maestra competente da clases en casa i rr* » «TJ-I Á , ~ » < . N . 
y a domicilio, j principiantes y d í s c l - ! F R A N C A í S , A N C L A I S , E S P A Ñ O L 
pulos avanzados. Método sencillo esne-1 c?, 
clalidad en e n s e ñ a r la conversación5 I I ^ H l ^ treS meSer ,l0 Clases 
l a pronunciac ión correctamente. D i r i - i¿s "^nocicl 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S ' 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
girse a Miss Surner. San Nicolás , VI, [ 
entre San Rüfael y San José. Teléfono 
M-1976. I 
17319 13 m I 
A C A D E M I A I N T E R N A C I O N A L 
D E B A I L E S 
P R O F E S O R : F A R R E R A 
LAS NUEVAS CLASES P R I N C I P I A R A N 
E L D I A 3 DB MAYO. 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
Ciases particulares por el d í a en la Aca-
demia y a domicilio. ¿ Desea usted apren-
der pronto y bien el idioma inglés? 
ya no 'hab la y escribe f rancés " " l l á m e l a Compre usted el METODO NOVISIMO 
i ROKERTS, reconocido unlversalmente 
como ei mejor de los métodos nasta la 
fech?. publicados. Es el tinlco racional, 
a la par sencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona dominar en po-
co tiempo al lengua Inglesa, tan nece-
saria hoy d ía en esta Repúbl ica . Sa. edi-
ción, pasta. $1.50. 
os profesores 
M r e t M a d a m e B 0 U Y E R 
P A R I S - S C H 0 0 L 
MANZANA DE GOMEZ, 210. Tel . A-9164. 
13345 6 may. 
" A C A D E M I A V E S P U C I O " 
Enseñanza de inglés , t aqu ig ra f í a , meca-
nografía, o r tograf ía , a r i t m é t i c a v d ibu-
jo mecánico Precios baj ís imos. ée colo_ 
; ca gratuitamente a sqs alumnos a f i n 
| de curso. Direc tor : Profesor F. Heitz-Dos maestras y cinco instructoras. Fox , 
Tro t , One Step, Vals, Schottis, Tango, I nian- Concordia, 91, bajos 
etc- Lecciones particulares y colectivas! 
en la Academia o a domicilio a seño-
res y s e ñ o r i t a s . Mpnserrate, 127, alos 
Frente a l Parque Santos y Artigas. 
26 my 
A C A D E M I A M A R T I 
C O L E G I O S A N E L O Y 
PRIMERA SEGUNDA ENSEÑANZA 
Este antiguo y acreditado Colegio, 
que por sus aulas han pasado alumnos 
que hoy son legisladorec de renombre, 
médico», ingenieros, albogados, comer-
ciantes, altos empleados de Banco, etc., 
ofrece a los pudres de familia la se-
guridal.,. de una Hóllda ins t rucc ión para 
el ingreso en los inst i tutos y Univer-
sidad y una perfecta p repa rac ión para 
17251 10 my. de Octubre. 525. antes Jesfls dei Mon-
EM I L I A A. DE CIRER, PROFESORA te. esquina a Concepción. Teléfono _ de piano, incorporada al Conse rva - ¡ ' 
forio Peyrellade- Nuevo sistema de en-1 
Directora.: s eño r i t a Casilda Gutiérrez. 
Corte y costura, sombrero y pintura 
Oriental. Se dan clases a domicilio l ü , la lucha ^or la vida. E s t á situado en 
la espléndida Quinta San Joeé, de Bella 
Vista, que ocupa la manzana compren-
dida por las calles Primera, Kessel 
PROFESORA DE CORTE Y COSTURA, sistema Mar t í y bordados a máquina , 
se ofrece para dar clases, en casa y a 
domic i l io ; y t ambién se dan clases por 
las noches. Oficios, 78, altos. 
lfri">l 5 my 
SEÑORITA A M E R I C A N A , CON' T I T U -lo v p rác t i ca en enseñanza , desea al-
gunas clases más en inglés. Miss Clay-
ton. Lis ta de Correos. 
16859 3 m 
PROFESORA GRADUADA, DA C I i A . ses a domicilio a n iños y n i ñ a s ; tam-
bién se ofrece como i n s t i t u t r i z ; va al 
Norte y a l campo. Teléfono 1-1573. 
_ 16-150 7 my 
UN A SEÑORITA, INGIiESA, DESEA 
dar clases de Inglés. E l Colegio. 
Neptuno, 109. M-J.W. 
16523 7 my 
FRANCES: PROFESOR COMPETENTE graduado en la Universidad de Pa. 
r í s , se ofrece para dar clases en casa o 
domicilio. Mr. Bardy, O'Eeilly, 85, a l -
tos . 5 my. 
L'ü. 
14100 12 my 
senanza progresiva, muy ráp ido . Lagu-
nas, 87, bajos. Teléfono M-3286. 
16986 1 j n A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Segunda y Bella Vista, a una cuadra 
de la Calzada de la Víbora, pasado el 
Crucero. Por su magnífica s i tuación lo 
hace ser el Colegio más saludable de 
la capital. Grandes aulas, espléndido 
comedor, ventilados dormitorios, j a rd ín . 
Máquinas Slnger, Agente: Rodr íguez 
Arias. Se enseña a bordar gratis, com-
prándome alguna máQvtlaa nueva, sin I arboleda, campos de sport a l estilo de 
aumentar el precio, a l contado o a i10» grandes Colegios de Norte América, 
plazos. Compro las usadas, las arreglo, Diret t!Í6n: Bena Vistl1 y Primera. Ví-
alquilo y cambio por las nuevas. A v i - | bo™pf)Cílabana- Teléfono 1-1884 
senme por vel Teléfono M-1994. Angeles 
número 11, esquina a Estrella. J o y e r í a 
el Diamante. SI me ordena Iré yo a su 
casa. 
12410 30 ab. 
7 my 
¡ ¡ A V I S O ! ! 
L A GRAN A C A D E M I A COMERCIAL, 
"J. LOPEZ" 
San Nicolás, 3o. bajos. Tel . M-1036. 
Es, en toda Cuba, la que mejor y más 
pronto enseña la carrera de Conaercio 
completa, pero especialmente la Taqui-
graf ía . Ja Mecanografía , el Inglés y la 
ContabiíTnad, siendo asimismo la que 
menos cobra y la única que coloca gra-
tuitamente a sus alumnos a f in de cur-
so. 
C L A S E S D E ~ D ¡ A Y D E N O C H E 
Cursos especiales y por separados pa-
r a s e ñ o r i t a s , dependientes y obreros, 
a s í como para estudiantes de Primera 
y Segunda enseñanza . 
Estudie t a q u i g r a f í a F i t m a n , t aqu ig r a -
f í a Ore l l ana , m e c a n o g r a f í a , t enedu-
r í a de l ibros , per i ta je mercan t i l , o r t o -
g r a f í a p r á c t i c a , i n g l é s y f r a n c é s , o 
reforme su l e t r a , en una de ias A c a -
demias m á s ant iguas y acreditadas de 
N o p ierda us ted su t i e m p o ; aprenda 
i n g l é s . Us t ed lo necesita pa ra el des-
envo lv imien to de su v ida social y co-
merc ia l . D e t e r m í n e s e hoy m i s m o y vea . 
a l Profesor Pedro Pons. Espec ia l idad i 1 ^ K ^ } ™ ' ™ laM?SCU1elaJ/ol¡ ec" 
en la p r e p a r a c i ó n de los a lumnos p a r a 1 ™ * Nac,0,la,• San M ^ u e , ' ^ a,tos-
la segunda e n s e ñ a n z a . Colegio el "Por -
venir.*' Calle 23 , entre G y H . T e l é f o -
no F -4023 . Clases a d o m i c i l i o . 
15030 23 my 
S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
Clases especiales de Matemát icas para 
los exámenes de Junio. Id . , ingreso en 
las Academias Militares. F. Ezcurra. V i -
llegas, 46, altos. Horas: de 4 a 6 p. m. 
12852 4 my 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador se flan clases 
nocturnas de contabi l idad para jóve-
nes aspirantes a tenedor de libres. En-
señanza prác t ica y ráp ida . Cuba, 99, al-
tos. 
14467 14 my 
Con la máqu ina más moderna hasta hoy, 
20 formas diferentes. Se hace dobladi-
llo, plisados y. se forran hoUme?. Je-
sús del Monte, 400, entre Concepción y 
San Francisco. 
12840 4 my 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es me jor y 
m á s comple to que n inguna o t ra casa. 
E n s e ñ o a M a n i c u r e . 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta casa es la p r imera en Cuba 
\ que i m p l a n t ó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas 
a q u í , por malas pobres de pelos que 
e s t é n , se d i fe renc ian , por su m i m i t a -
L O S " S E C R E T O S D E B E L L E Z A D E ble p e r f e c c i ó n a las otras que e s t é n 
"LOS XIí íOS. Todo buen padre de fa-
mil ia , y, quien dice nn buen padre dice 
| t ambién una buena madre, delbe pre-
oc«Pi-rse porque sus n iños luzcan siem-
pre lo mejor posible, cosa que se con-
sigue l leyándolos a l a "PELUQUERIA 
PAK1S1EN," Salud, 47, frente a l a igfl». 
sia de la Caridad, que cuenta con há-
biles peluqueros, que cortan y rizan el 
pelo a la gente menuda a l verdadero es-
t i l o de P^ r í s . 
En la "PELUQUERIA PARISIEX," 
hay también hálbiles pe inadora» . Un sa-
lói? especial para lavar la cabeza a las 
s e ñ o r a s . Postizos de todas clases. 
C 3495 81d-lo. 
E L I Z A B E T H A R D E N " 
D E P A R I S Y N E W Y O R K 
Los usan las m á s dist inguidas fa-
mil ias cubanas. P r e g ú n t e l e a sus a m i -
gas que los usan los resultados a l -
canzados. Ofrecemos un sur t ido com-
ple to de a r t í c u l o s indispensables pa-
arregladas en ot ro s i t i o ; se ar reglan 
sin dolor , con crema que y o preparo . 
S ó l o se ar reglan s e ñ o r a s . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
g a r a n t í a un a ñ o , dura 2 y 3, puede 
lavarse la cabeza todos los d í a s . 
• i f " i i L s t u c a r y t i n t a r la cara y brazos, ¡ 
ra la derensa v c o n s e r v a c i ó n ds los! * i i J J u n 
£ , r con los productos de belleza mis-
encantos remeninos. Lea nuestro i o - ! , • i r 1 -•c i I U - . • L ' ' 
• « C M o rve r v r i A D E - I I C T A " ' t e ñ o , con la misma perreccion q u e i 
l leto L N POS D E L A B E L L E Z A i • u - i . j u n J D „ 
. . . . , I el mejor gabinete de belleza de r a - l 
que r e m i t i m o s por correo, franco d e j ^ . e l gabinete de belleza de esta ^ . j 
sa es .el me jo r de Cuba . E n su toca-.-
dor use los p roduc tos mis te r io ; nada j 
mejor 
Precios reducidís imos, ajustes conven-
cionales. Especialidad en tra'bajos meca-' 
nográf ioos y traducciones. 
16927 
10928 o m 30 m 
E s t u d i o 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
d e C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C O M E R C I A L 
C o n T e x t o s e x p r o f e s o s 
p a r a es te s i s t e m a . 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
T e l é f o n o A - 7 3 6 7 . Habana . 
16733 31 my. 
A L G E B R A 
Ari tmét ica , Algebra, Geometría , Tr igo-
nomet r ía , Fís ica , Química, Clases Ind i -
viduales, clases colectivas, con pocos 
alumnos, profesor Alvarez. iniciador 
de la 
E N S E Ñ A N Z A C O N S U L T I V A 
Estfidiese usted los temas ráclles, ven-
ga a consultarme los difíci les, y me-
diante la Enseñanza Consultiva, domi-
na rá el programa oficial, sin in ter rum-
pir RUS ocupaciones. Monserrate, 137. I 
14319 13 my ; 
por te , si l o nide a l T E L L F O N O 
A - 8 7 3 3 o escribe al A P A R T A D O D E 
C O R R E O S 1915, H A B A N A . 
Los e s p e c í f i c o s de M I S S . A R D E N 
se venden en " E L E N C A N T O , " " L A 
C A S A D E H I E R R O " y en la 
P E L U Q U E R I A " C O S T A " 
I n d u s t r i a . 119. T E L E F O N O A - 7 0 3 4 , 
el s a l ó n m á s ampl io , c la ro y elegan-
t e , donde se confecciona por los ú l -
t imos modelo sy a capr icho los pei-
nados, pelucas y postizos. Se apl ica 
k i n sus t i t u ib l e " T I N T U R A P I L A R " 
y se vende al por menor y en gran-
des can t idades . Se ofrecen los servi-
cios de expertas manicures ; se lava 
la cabeza; se pelan n i ñ o s y se r i -
zan y se venden a r t í c u l o s de per fu-
m e r í a , peinetas y adornos para la 
cabeza. 
C 3003 ind 12 ab 
M J E V Á P E L U Q U E R I A 
P a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s 
luqueros exper tos; es el me jo r s a l ó n 
de n i ñ o s en Cuba . 
L A V A R L A C A B E Z A : 6 0 C T S . 
con aparatos modernos o sillones g i -
ra tor ios y recl inator ios . 
M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es l a hermosura de la 
mujer , pues hace desaparecer las a r r u -
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara. Esta casa tiene t í -
tu lo f a c u l t a t i v o y es la que mejor da 
los masajes y se garan t izan . 
P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son el c i en to por ciento m á s bara-
tas y mejores modelos, por ser las me-
Q U Í T A B A R R O S ;'ores A t a d a s al n a t u r a l ; se r e f o r 
Mister io se llama esta loción astrinjen-1 man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
te, que ios cura por completo, en las a la mnHa • n r rnmnr í» í»n ninernn» 
primeras aplicaciones de usarlo Vale a l a m o a a ' nc compre en n inguna 
$3. para el campo lo mando por $3.40. pa r t e sin antes ver los modelos y pre-
si su boticario o sedero no fe) tienen. • j \h \ i - i i 
Pxdalo en su d e p ó s i t o : Peluquería de clos a6 esta Casa. M a n d o pedidos de 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S í n i f í s 0 ^ ^ U ^ £ j ^ x £ t ? * Í t A i Z 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe- eB la de 
M A D A M E G I L 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
H á g a s e taqufgraío-mocanOg.-afo en espa-
Col, per5 acuda a la fínica Academia que 
por su seriedad y competencia le ga- l 
rantiza su aprendizaje. Baste safler que 
tenemos 2S0 alumnos de ambos sexos 
dirigidos por 16 profesores ^ 10 auxi-
liares. De las ocho de, la mañana basta 
las diez de la noche, clases continuas ' 
de t enedur ía , g ramát ica , a r i tmét ica para 
dependientes, or tograf ía , redacclfln, i n -
glés, francé?, t a q u i g r a f í a Pitman y Ore-
llana, dictáfono, t e l eg ra f í a , bachillerato, 
peritaje mercantil , mecanograf ía , má-
quinas de calcular. Usted puede elegir 
la hora. Espléndido local, fresco y ven-
tilado Precios baj ís imos. Pida nuestro 
prospecto o v is í tenos a cualquier hora. 
Academia "Manrique de Lara." fean Ig-
nacio. 12, altos, entre Tejadi l lo y Em-
pedrado. Teléfono M-27G6. Aceptamos in-
ternos y Diodio internos para niños de! 
campo. Autorizamos a los padres de fa-
f . . m i x i r ' T i rk- i mi l i a que concurran a las clases. Nuee-
^ l i r o r m e s : J . L . r K A N L H , D i r e c t o r tros métodos son americanos. Garantiza-
mos la enseñanza . San Ignacio, 12, al-P R O F E S O R M E R C A N T I L 
H á g a s e tenedor de l ibros en cuatro | A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . | ^ 
meses, con profesor pa r t i cu la r , cnota . T ^ N S E Í Í A N Z A C O M P L E T A D E S O M - E 
NSEÍfAXZAS: HITA SES ORA A M E K I -
cana, que ha sido algunos años p r o . 
mensuai $ 1 0 . G a r a n t í a en el t i emoo ' breros en espartr i sin horma y aiam- fesora en las escuelas públ icas de los 
. * T l ' f M cn-re c ' '1 bre. en corto tiempo- corte sistema Mar- Estados Unidos, desea algunas clases, 
In i0* mes: l e l e rono IY1-5075, ouare*, | t í y bordados a máquina , $5 pesos al porque tiene varias horas desocupadas. 
Kiímprrt 190 alfnc ' ' l ies , p l o r i a . 107, altos, entre Indio y • Dir ig i rse a Miss H . Refugio, 27. a l . 
numero l ^ U , ailOS- Angeles. Mercedes Purón . i tos. 
13070 5 my 15593 , 21 my 16821 3 m y . 
A C A D E M I A M O R A L E S 
S a n R a f a e l , 2 5 9 , m o d e r n o 
Direc tora : Carlota Morales. Clases de 
Taqu ig ra f í a y Mecanograf ía desde la 1 
de la tarde hasta las 10 de la noche. 
Mecanógrafos en un mes e n s e ñ á n d o l e s 
todos los sistemas de m á q u l n i s y toda 
clase te trabajos de oficinas. Se hacen 
toda clase de trabajos de máqu inas por 
difíciles que sean. Se alquilan m á q u i n a s 
de escribir. 
16774 29 ab 
Señoras , de Juan Mart ínez. Neptuno 81. 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A -
S A S D E L A C A R A 
Mister io se ilam_a esta loción astr ln-
jente. que con tanta rapidez les cierra 
los poros y les quita la grasa, vale $3. 
A l campe lo mando por $3.40. si ao lo 
tiene su boticario o sedero pídalo en 
BU d e p ó s i t o ; Peluquer ía de Señoras , de 
Juan Martínez» Neptuno. 81. 
Q U I T A P E C A S 
Pafio y manchas de la cara Misterio se 
llama esta loción astrlnjente de ca 
PUPILOS DESDE 14 PESOS! COI/E-gios G. G. de Avellaneda, l a y 2a. ' 
en señanza ; no da rá vacaciones durante 
el verano; sól ida y r áp ida enseñanza , ) 
sana y abundante a l imentac ión , disci-
plina mi l i t a r y moral cristiana, idiomas,! 
comercio, música, coste y costura, me-1 
canograf ía , t aqu ig ra f í a . Quiroga, L Je. j 
sus del Monte. Teléfono I_1616 
16035 25 m y. 
I n g l é s , F r a n c é s , A l e m á n e n 3 meses 
Método fácil y seguro. Entienda y ha-
ble desde su primera leccWn. $12 curso 
completo. Mr. and Miss Berner. Veda-
do. Calle Tercera, l ú m e i o 381. entre 2 
y i 
14189 12 my 1 
todo el campo. M a n d e n sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 
Esmal te " M i s t e r i o " para dar b r i l l o 
a las u ñ a s de mejor ca l idad y m á s 
duradero . P rec io : 50 centavos. 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 6 0 C T S . 
P A R A S U S C A N A S 
Use la M i x t u r a de " M i s t e r i o , " 15 
colores y todos garant izados . H a y es-
ra, e?. infal ible , y con rapidez quita pe- tuches de un Deso V dos- tamhiVn tí*, 
cas. manchas y paño de su cara, és tas . " ue un 7 UU5« l amoien ie-
prodacidas por lo que sean, todas des ñ i m o s o la apl icamos en los e s p l é n -
apa^ecen aunque sean de muchos años I j - i J • . T 
y u j ted las crea incurables. u>e un po-1 o í a o s gabinetes de esta casa. 1 am 
mo y verá usted la realidad. Vale tres U;^n U U , v nrnPTPsiva nni» r n ^ a 
pesos, para el campo $6.40. Pídalo en Dlen la nay progresiva, que cuesta 
las boticas y seder ías , o en su depó-
s i to : P e l u q u e r í a de Juan Mart ínez. Nep-
tuno, 81. 
B R I L L A N T I N A M I S T E R I O 
Onduia. suaviza, evita ta caspa, orquo-
t ü l a s . da b r i l l o y soltura al cabello, 
poniéndolo sedoso. Use un pomo. Vale 
un peso. Mandarlo al irt terlor $1.20. Bo-
ticas y s e d e r í a s ; o mejor en ou depó-
s i t o : Neptuno, 81 Pe luquer ía . I Se hacen de todos anchos y se remiten 
^ „ , « , . i r i , > r . ^ rwr» > - Mwvaa, * ' inter ior , a las 24 horas de recihldo. 
OBEADILEO DE OJO A 5 CENTA-• Se gnrantiza el trabajo. J e s ú s del Mon-
yos plisados en todos anchos, en ' te. 460. entre Concepción y San Fran-
la tienda de ropa La Verdad. Baños 
39, entre 17 y 10, Vedado. 
15379 6 my 
P L I S A D O S A L C 0 R D E 0 Ñ 
Con nuestra m á q u i n a moderna hacemos 
(Recién llegada de Parfk^' 
Hace la Decoloración y t in ta «a loi 
cabellos coa productos veiretaJei r l r 
tualiuente inofensivos y permanente^ coi 
g a r a n t í a del buen resultado. 
So» pelucas y pos t i i c» , con rayas na 
t ü r a l e s de ú l t ima creación francesa, soi 
incomparables. 
Peinados a r t í s t i c o s de todos estl loi 
para casamientos, teatros, "solrtes •< 
bals p o u d r é s " . 
Expertas manuenres. Arrearlo d< 
ojos y cejas. Schampolngs. 
Cuidados del cuero cabellado y \Xm 
piezu del cutis por medio de fnmlgr» 
clones y masajes e s thé t lqnes . mannalet 
y Vibratorios, con los cuales, Madam< 
Gil . obtiene maravillosos resultadoe, 
ONDULACION P E R M A y E N T B 
Esta ca.-a garantiza la ondulaclói 
"Marcel ," í has t a de 2 pulgadas ing l» 
sas de ancho), con sa aparato f rancés 
ú l t imo modelo perfeccionado. 
V I L L E G A S . 5 4 . 
o n l r e O b i s p o y O b r a p í a . 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 -
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A ' ' 
A V E N I D A D E I T A L I A . 5 4 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 
M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n i a » 
v o s . 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r qu< 
se desee , c o n l a T i n t u r a " J O S E 
F I N A " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 
3496 31d-lo. 
D o b l a d i l l o de o j o especial, plisado ei 
todos los anchos y bordados de toda 
clases. L a P o u p é e . Nep tuno , 180, en 
$ 3 . 0 0 ; é s t a se aplica al pelo con la t re Gervasio y B e l a s c o a í n . Teléfoni 
mano ; n incuna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z 
N E P T U N O . 8 1 . T e l . Á - 5 0 3 9 . 
P L I S A D O S 
D 
cisco. 
128-13 4 my 
D O B L A D I L L O D E O J O 
Se lince en el acto y se gí i rant iza el 
los trabajos en el acto. Dobladillo de trabajo. Se forran botones y se hace 
ojo ancho. A l in te r ior reraijto los tra_ toda clase de plisados. J e s ú s del Mon-
baios al momento San Miguel, 72. Te- 1 te, 4(10. entre Concepción y San Fran-
léfono M-1378. J. Gut ié r rez | cisco. 
1VI-4157. 
15879 S my 
16214 6 my 12S42 4 my 
¡ S E Ñ O R A S , U S E N E L P R O C E D I 
M I E N T O V A R E L A ! 
En su cecina de gas y calentador 5 
a h o r r a r á n dinero y tiempo y es t a rá i 
contentas. Llamen al Teléfono F_526C ' 
al M_4S01 y Váre la les a t enderá ense 
guida. Váre la regula el consumo de cas 
por su método especial, fínico en la Ha 
baña . Vá re l a tiene todas las piezas d» 
repuesto que usted necesite. Váre la t i e 
ne personal entendido en todos los tra. 
bajos. Váre l a hace toda clast de ins 
talaciones e léc t r icas y sanitarias y n< 
cobra caro Xo olviden que Váre la ei 
e l ' único mecánico que complace a sui 
clientes y garantiza sus trabajos. Ca 
11c G, número ] . Vedado; o Villegas, 43 
HaTsana. 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
j 
C O M P R A S 
C A S A S Y T E R R E N O S 
ge compran, que cuyos precios no sean 
exagerados en la Habana y sus Re-
partos; se faci l i ta dinero en hipotecas 
sobre las mismas a módico in te rés . I n -
formes g ra t i s : Ueal State, Aguacate, 3Ü. 
A-9273. De 9 a 10 y de 2 4. 
17230 ^T jn y 
C A S A S Y T E R R E N O S 
Compramos y vendemos casas, chalets, 
fincas y solares. Tenemos más de cin-
co propiedades en venta. Lotes de terre-
no en Bahía y otros con ferrocarr i l pa-
r a incTastrias. Cuban and American B. 
C Compostela, 47, altos. A-S0ti7. 
17248 | » my- _ 
COMI'KO DNA BOUKíiA DE UOS A tres rail pesos, en cualquier l i a r r io de la Habana, prefiriendo tenga te lé -
fono. Tra to directo con e l vendedor. No 
ouiero corredores. Apartado 2343. 
IT^lo L m _ 
C«E K K S K A A I U U I K I H , V.N EL B A . 
O r r io del Cerro y cerca de Tu l ipán , 
¿ í a ca^a cuyo valor no pase de s ü t e 
m i l pesos. Trato directo con su autuo. 
In fo rma: A. Quintana. Calle 21, numero 
450. in ter ior Vedado 
1607T - 6 ab 
CO.MFHO UNA ESQUINA, NtJKVA, EN calle comercial, de cincuena mi l a 
sesenta mi l pesos. Agui la , 104. Teléfo-
no M-326L Mato. 
17146 8 m 
C O M P R O C A S A S Y S O L A R E S 
Compro casas y solares en JesOs flel 
Monte y la Víbora. Cerca t r a n v í a ; pa_ 
ra clientes míos, t ra to directo Figuras? 
78. Teléfono A-6021; de l i : a 9. Manuel 
Llenín. Corredor con licencia. 
V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
EN 928,600, VENDO C H A L E T PKGA-do "U Calzada, dos pisos independien-
tes, facilidades para pago; buen i n t e r é s ; 
urge este negocio. D n e ñ o : San Ignacio, 50, 
oficina, 16. 
17269 S my. 
C o m p r » casa chica, dando un bono del 
Banco Español , de $1.380, ganando el 6 
por 100 i n t e r é s y el resto- doy en efec-
t ivo. Figuras, 78 Teléfono A_6021; de 12 
a 9. Manuel L len ín . 
S my 
Se compra una casa en las siguientes 
cal les: Neptuno , de G a l i a n o a Be!a&> 
c o a í n ; B e l a s c o a í n de San M i g u e l a 
Z a n j a ; Gal iano, de Reina a Concor-
d i a ; cuyo costo no ebeeda de 40 m i l 
pesos, reconociendo la m i t a d en h i -
poteca. T e l é f o n o A - 5 1 5 4 ; de 7 a 
10 p . m . 
16995 5 m 
GA N G A : BE VENDE l NA CASA 1>E madera, construida con sala, come-
dor, 4 dormitorios, cocina, cuarto de ba-
ño, servicios sanitarios y portal . Infor -
man : Marqués y Montero. Agua DMlce 
y 10 de Octubre. Teléfono A-5544. 
17291 7 my. 
POK NECESITAR EEECTIVO í»E DA en la mi tad de su. precio, una casa 
que mide 400 metros, en la Calzada de I 
Luyanó. In forman: Santa Catalina, 3. A n -
tonio Fe rnández . No se t ra ta con corre-
dores. 
iTli'O 18 m 
A G U I L A 
Vendo uno casa de p lanta ba j a , en t re 
M i s i ó n y Esperanza, an t i gua , pero 
e s t á en buenas condiciones . P rec io : 
9 .000 pesos. G . C. Sal laban, M a n z a n a ' 
de G ó m e z , 2 6 2 . T e l é f o n o A - 9 6 8 2 . ] 
17178 5 my 
CON 55 M I L PESOS EN EFKCTIVO Y reconocer 106 mi l en hipoteca, al 7 
por ciento, se vende en calle comercial, 
de Monserrate a1 mar, un gran ^ J i i ' i -
cio de tres plantas, const rucción mo-
derna, superficie 520 metros. l ien ta 14 
mi l 400 pesos anual. )-in contrato, no ¡ 
pi^pda esta oportunidad que es un gr i n ! 
negocio; v is ta hace fe : t ra to directo 
con el comprador; no doy explicaciones i 
a curiosos. Informan: Monte, 1!). a l tos : I 
de 8 a 10 y de 1^ a 2. Alber to . 
EN 6^00 PESOS VENDO, EN L A CA-lle Esco'bar, de Reina a B^ascoain, 
una casa de sala, saleta, dos cuartos, 
con todos sus servicios. En 9.500 pesos, 
vendo^, en l a calle Suáároz. casa con sn- ' 
la, saleta, tres cuartos. Fn 11 m i l pe-
sos vendo en la calle Maloja, casa de 
dos plantas, cada planta se compone de 
sala, saleta, dos cuartos y todos sus 
servirlos. Para t r a t a r : Monte, Vi, a l tos; 
de 8 a 10 y de 12 a 2. Alber to . 
17347 13 m 
VENDO, SA/^TOS SUAREZ, EN A cua-dra Calzada y l ínea, casa con g»-
rajes, espaciosos t r a é p a t i o s , t r e in ta m i l , 
ve in t i sé i s m i l , ve in t idós m i l , catorce m i l , 
doce m i l . diez mil . nueve m i l , ocho m i l , 
y dez ml i quinientos pesos. Para i n -
dustr ia terrenos ferrocarr i l y calzada, 
sin dinero, a $3. S2.50 v «1.50. terreno en 
Serrano, $300 contado. Dolores, 11. San-
tos Suiirez. Villanueva. 
17050 1S m 
POR NECESITARSE DINERO, SE VEX-de una casa a una cuadra del para- I 
ñ e ro de Cerro, en la calle de Priruelles;! 
tiene por ta l , sala, tres cuartos, saleta 
de comer -al fondo, cocina y servicio sa-
n i ta r io , patio y un pequeño traspatio;! 
es toda de c i t a rón y azotea. Informan al , 
do'blar en San Cr is tóba l , 7, casi esiiuina 
a Prensa, su d u e ñ a ; ú l t imo precio $'.(.800. 
17302 11 my. . 
JESUS D E L MONTE: E N 8.50O PESOS se vende en la Víbora, calle M i l a -
gros, una casa de sala, saleta, tres cuar-I 
tos. con todos sus servicios, fabricación j 
só l ida y preparada para altos. En 10.5001 
pesos se vende en i i calle Santa Ca-' 
ta l ina una casa de sala, recibidor, tres 
cuartoy. patio y traspatio, azotea y cie-
lo raso, cuarto baño y servicio de cria-
dos. En 12.000 pesos se vende en L u -
y a n ó dos casas, juntas, cada una se 
compone de por ta l , sala, saleta, tres 
cuartos, patio y traspatio y servicios 
sanitarios. Más i n f o r m e s M o n t e , li». a l-
t o s : de 8.a 10 y de 12 a 2. Allberto. 
17347 13 m 
C O N U N A R E N T A D E L 1 2 p o r 1 0 0 ] V ^ J a i S l ^ e n ^ S í a F 
ñ o ; precio barata, facilidades para el 
pago, hora paar verlo de 10 a 4. 
17270 8 my. 
C E VENDE, EN JESIS D E I , MONTE, 
O una c^iea. sala, cuarto y comedor de 
madera y calle asfaltada, $2.500; o t ra 
sala, saleta y dos cuartos y traspatio 
grande, de madera, en $3.200; otra s.i-
la. salota, 3 cuartos, de cielo raso. ST.OOO. 
I n f o r m a n : Marqués de la Torre, 21, bo-
dega. 
172*5 • « J> 
vendo casa nueva de dos plantas, cons-
truida de c a n t e r í a y hierro en lo mejor 
de la H a b i t a , a una cuadra de Obispo 
y dos del Parque: acera de la 'brisa; se 
compone cada planta de sala, saleta 
corrida, cuatro cuartos, cuarto de b:iño 
y demás servicios; renta mensual 255 
pesos. Precio 26.000 pesos. No hay co-
rretaje. Informa su d u e ñ o : A . del Bus-
to. Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 
y de 2 a 4. 
C H E C K S Y C U E N T A S 
de ahorros del Banco Español y Cajas 
de Ahorros se compran. Informan gra-f 
t i s : l i ea l State, Aguacate, 38. De 9 a 10 
y de 2 a 4. Te l . A-9273. 
17237 6 m y . 
J U S T O C A N D A L E S y C Í A . 
Vendemos en e l radio comprendido entre 
las calles Benjumeda y San Carlos, Mar-
q u é * González y Oquendo, varias desde 
B m i l a 15 mi l pesos, y en otros lugares 
de la ciudad. Tenemos para la venta 
solares desde un peso y medio h a s t á v0 
pesos metro. Los corredores honrados 
tienen cabida en esta oficina. Acnde se 
les r e s p e t a r á su comisión. Oficina: Car-
men, 6-A. Teléfono M-4153. 
17227 5 my. 
J U S T O C A N D A L E S y C I A . 
Compramos y vendemos fincas urbanas T 
r ú s t i c a s : dinero en hipoteca y p a g a r é : 
compramos y vendemos cheques de los 
bancos a los mejores tipos de plaza-
Nos hacemos cargo de testamentarias, 
herencias y demás asuntos judiciales y 
notariales: cobramos cuentas atrasadas 
con módico descuento: divorcios y j u i -
cios verbales y de desahucios; t rami-
tamos cortas de c i u d a d a n í a y licencias; 
sacamos pasaportls en los Consulado?. 
Informes reservados de casas comercia-
les v personales. Oficina. Carmen, 
Teléfono M-4153. 
17227 i» " y , 
O E V E N D E : EN L A VIBORA, ENA CA-
O sa de can te r í a , l adr i l lo y ciejos r a , 
sos Tione j a r d í n , portal , sala, o cuar-
tos, comedor, ga le r í a . 2 bafios para fa-
mi l ia y uno para criados, cuarto de cria-
do, traspatio, entrada nara MUMníTU. 
agua caliente, etc. Juan Giloert. Habana. 
35. Notaría. -
G my 
S i g u e a l f r e n t e 
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C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
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V i e n e d e ! f r e n t e l ] ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™ ^ ^ y puede serle negocio, esl 
¿ — ^ é , I • Sa y s e 0 ^ ^ gara'bodIL6'"o " f o r r e ' Pr0pÍQ Para Perc0^ de gusto. SI Por tener qne ansentarse Tend 
Eosanche de la «abana, frente a la ^ b o ^ l 0 f ^ * * * ^ ? * * y A r : i q r r e no hes i ta disponer ác m m ] ^ b g e ? e ^ " S ^ T p í 
Quinta de los Molinos, se vende una 17190. 
ye o un 
calle 
Salvador 
5 my. solo centavo ea efectivo T hacerse 37 65 c e n t í m e t r o s fondo, por 13 5 cei m ¿ e ^ J " « ^ v o . y "a""* ' t lmetros f rente: en la cantidad de S2.5ou 
uei mas moderno y esplendía O cfca- Una panga.^ In fo rman : Garage Eureka. 
acabado de terminar, en la Cal-vJai£ " no A-6143. re-;,afía J . I s C O A • 1 1 c - , 1 zaaa «el Cerro, anmero 530. esquina. 
preciosa casa, toda decorada y con En 4.500 pesos se vende una c 
l ¿ * * la. comodidades modernas. A madera, 10X26. Teléfono ^6143. Fê í 
¿os cuadras de Carlos III; propia pa- rretería Carlos Rosas, de 8 a 5 de * 
c_ j - . . . c a imipan; se compone de sala, sa 
00 Teléfonos ¿.-6202 y M-519a 
172ÜS 5 my. 
ItW'JO 8 my . 
ra familia de gusto. Se entrega des- la tarde, 
ocupada. Llave e informes en Subi-
rana, 6; esquina a Estrella. 
17169 5 my. 
6 m 
UN REGALO 
propia para rec ién casado. Bonita casa 
COJIMAR 
leta, doble hall, gabinete, 4 espíen-) Vendó los dos mejores solares qj¡& 'do1¿^n Gilbert . Habana.'a 
didas habitaciones altas, cuarto de i existen en Cojímar, propios para un ^ 
criada, garaje, coarto de chauffeur, hotel o una buena residencia; casi lin o San j 
j VpSQCIMA DK F R A I L E : SE VENDE EN 
¡ l _ j la calle de fian Miarnel. a una cua-
¡ dra de dos l íneas de t r a n v í a s Tiene 6 
y media varas de frente por 'JO de fon_ 
o5. Sotarla. 
C my 
ENDE UNA ESQUINA EWTRE 
Mariano y Brnno Zayas. Uepar-
SE VENDE UN CINE 
compneto con todas las existencias: 100 
limetas, aparato Simplei , a lqui ler 150 
pesos mensuales y buen contrato. Lo ven-
-abricada en la s i tuac ión más a l ta del n i . í « « (\í\(í « « o ^ - i • • ^ ' 
^coar to Santos Suárez, por su frente le Uei0 s-uuw PCSOS al Siete por Ciento 
el t r a n v í a directo a la 
Consta de portad sala, recibidor, res 
liabltariones, lujoso baño in terca lad . \ 
Habana, anual. 
1G94G 
Se vende una gran casa de dos plan-
d T M ^ G Í l ^ n S u * " ^ H F ^ ' ^ ^ r deam0SV ^0!dand0 I 1 S f ^ í ^ Í n ^ e ^ p í / V r ^ S ^ S S E 
i " ! V11^162' Oquendo y San da cnados espléndida cocina, decora-1 y está al lado del mar. Precio 12 pe- no, 4 0 . 
dones de lo mis alegórico, el que sos por vara. G. C. Callaban, Man- lL<>S¿ m m , , „ 5my 
se vende o cambia por casa, aunque zana de Gómez, 262. Teléfono A-9682 RUSTICAS 
sea antigua, siempre que esté de Egr' 
m —-——y w %j MVUVLV J kSClU 
José, Ferretería Carlos Rozas. A-6143.
6 m 
billón de comer a l fondo, servicios de /"^ASA B A R A T A - SE VENDE 
Triados- patio y traspatio. Observacio- V ^ Luco, sala, saleta, 2 cuartos pa 
ies • cielos rasos, « 
i'uaciíin a U brisa 
bu dueña la sacr 
«esos a l contado y reconocer una hipo- de 3 a 5. J. Mart ínez 
ípaulta. l a enseño todas las tarfl^s. C i - ' 16901 10 ™ 
ípn bora por el te léfono T-2R14. por las I ~ 
mañanas y de 2 a 6 a l A-0172. 
17190 , . 
do para dentro. Su dueño: M. Reca' 
rey. San Rafael, 120 y medio; de 11 
o my 
eos. paredes dobles y s i - t ío y t r a s r a t i o : renta $60. Otra en L d ^ - l f media a 12 y media; O de 6 a 
•i por no poderla v i v i r ton en $11.000. Una en Animas en 8^4000 7 n m T¿r..fV , . ' . 
s ifica en ganga, 8.000 In formarán en Prado tU- de 9 - i i ; - P* m* lTlllPaB Casi esquina a Lerro, 
| chalet en construcción, en horas labo-
rables. 
POR $3.500, GANGUITA 
Q E V E N D E : UNA CASA DE ESQUINA 
con accesorias, en J e s ú s del Monte 
cerca de la Calzada. Es moderna. Ren 
ta 2.200 pesos al afio. Precio $14.000. In-
forman: Prado. 117. Hote l Chicago. Ha-
1C533 27 my 
vn el pintoresco Reparto Miraflores, me bitaciún, 14. 
¿la cuadra del Paradero, por encontrarse 16868 5 my 
enfermo y embarcarse el 30 se vende ¿ ' ' , , -
vn casita con su terreno de 500 metros, oe vende en ganga la hermosa casa MiSuel- y Por 1(> Que asted mismo vea 
£S do madera, Jbien fabricada; faci l i to r a l yaHa #IA I n v o n Á ,IA 'L i c o A ?e convencerá que le es negocio segruro 
informes y enseno todas las tardes, de ^-a1230* oe L.uyano, numero 1OÍ»-A. y ventajoso. Señor Marín . Teléfono A_0094. 
ESTO SI QUE EE CONVIENE: VENDO en 5.520 pesos, como buen negocio pa-
ra el comprador, una de las mejores y 
m á s céntr ica casa de huéspedes , le que-
dan 7 a ñ o s de contrato, venga a verme 
de 2 a 4, en el caff de Belascoaín y San 
|aast?efí0Za í i p l ' ' en Neptuno' número ss^Mide 322 metros, portal, sala, saleta, - — 16811 my 
17190 5 my. i seis cuartos, sala de comer al fondo. A í;OS ^ f 0 " ^ » 1 0 8 Y C O M E R C I A N . 
— ( , . _ 7 uuviu, ^ v tes: Si usted desea comprar o ven_ 
Y T - E D A D O - . E N E O M E J O R D E E V E D A - dos baños, dos entradas; está sin al- der 8,1 caS3 0 establecimiento con la de 
iV do, calle B. a dos cuadras de 23, se _ l t : l _ _ A L - . J Q I * J O r l,ida reserva. ie ges t iona ré lo que desee 
vende con urgencia casa de una plant^, q u i i a r . /VDiena a e S f a l l y a e Z a 5.. bable sólo con interesados. Escr íbame a . 
en 13.000 pesos. Tiene cielo raso y _mo- Más informes en la misma: Señor FraU Caj5-- 0' 43 C- Suárez Telt''fono M-4435. 
ESQUINA A $1.90 LA VARA 
Calzada de la Víbora, a Managua. 10 
SAN JOSE DE LAS LAJAS 
Vendo siete y cuarto caballerías de 
zo f i jo , hasta noviembre; la doy por 
$5,500. Echarte. Cuba. 52. Teléfono M-1429. 
17316 8 my. 
DINERO EN HIPOTECAS 
do en 4.090 resos. sé a d m i t i r í a socio Se facilita desde 200 pesos hasta 200 
que aporte 2.03'> pe o-. Dir ig i rse a M i - . . ' L • l « 
riano Alvero, H i t e l Seminóle, Neptuno, miJ peSOS, al t i p o mas DajO en plaza, 
^ ' I K I O 1 a 1 3" de 5 a 7- c my. «Are casas y terrenos en todos los 
P A S A S D E H U E S P E D E S Y H O T E L E S * : barrios y Repartos. También se com-
\ j En ganga tengo y la comprara el pran propiedades que cuyos precios 
primero, que vnega; son de verdadera . , • > . . 
ocasión. Una con 40-habitaciones amue- no sean eoagerados. iníonnan gratis: 
bladas. a dos cuadras del Prado, o t ra líp^l Cfaf,» A<maratj» "Vi 4 .9273 De en Galiano, a 30 hab i t ac ióne r , con ia.- ^ea* ^ate, Aguacave, «>o, A - 3 ¿ ( ¿ . U O 
vahos de atjua corriente. Informan en , 9 a 10 y de 2 a 4» Prado, C4; de 9a 11 y detínez. 
16961 
a 5. J. Mar - 172 •» 17 my. 
p A F E S , RESTAUKANT V VIDRIERAS. 
de frente por 40 de f¿ndo. Es t á frente t i e r r a , a 600 metros de la Estación; I y Tenemos de todos precios, muy bara-
to CÍA^^ »Irrj- •• i i • . o __ i to y magníficos lugares, todos céntr icos 
i to . I n fo rman : Prado, 64; 
3 a 5. J. Mar t ínez . 
12 m tado y resto plazos cómodos. Se admiten Precio: 4.500 pesos por caballería, | ae,¿LA y cheques del banco Españo l , cajas do r " r» r* r 1 - ! ! U _ 
Ahorros y au tomóvi l en su naco. i>ue- Y 56 oyen ofertas, ü. t . tallahan, Man 
l0ío y ded2ela 4.UAt-027Ísuacate' ^ de 9 zana de Gómez, 262. Teléfono A-S682 
17231 ' 6 my, 
17176 0 my . 
aico. E l terreno mide 3-M) metros. Pue 
de dejarse i a mitad en hipoteca. a l ocho ( CISCO González. por ciento. Infooi ian en Tejadi l lo , 5, a l 
tos. Teléfuaos A-62Ü2 y M-519S. 
17206 '5 my. 
TjE VETDE UNA ORAN ESQUINA DE 
16946 9 ra 
1(3770 15 m 
ESQUINA CON BODEGA 
VENDO UNA GRAN CASA: EN BUE- En $--00 casa esquina. t i na Vis |a , amueblada, los muebles son antigua; renta $24. con cpi ene bodega, ontrato, SX21 
tres plantas, c a n t e r í a , en Oficios, | ^ / - . o d e „ l a ^ 63 1111 í)0nit0 chalet de 20 " fe t r0^ madera. J' teja,__pisos cemento 
i por OÜ, con dos garajes, se da muy Iba cerca de la Lonja, con 672 metros. Propia ' "to m r n f ^ n f a r 6 8 , S * a  \ t£n 
^ara almacén Parte contado. $150..00. ^ V / ^ ^ de §US^0, Su Pre701 ^TÍJ I " 1 1 * T un - j por 100 menos de lo que vale, i __i2zZ. 
(inanabacra. Figuras. 78; de 
Manuel Llenln . 
48 
12 
/ \ T R A E N B E T - N A Z A , C O N A E M A C E N Lín^0^a? ^ ^ f i 1 / ^ ' C4; de 9 a U y d¿ 
\ J en los ibajos y dos pisos altos. Gana,." tma-, J- ^ r 1 1 1 1 ^ -
más de m i l pesos mensuales. Da más1 — 
6 my 
del doce por ciento. Facilidades. 100 m i l 
pesos. 
IN Q U I S I D O R , C E R C A D E S O E , A N T I -'gua, con 718 m&tros. A $150 M . F a c i l i -
dades. 
C E VENDE UNA CASA EN EUYANO, 
O calle Santa Felicia, entre Guasaba-
coa y Reforma, con porta l , azuleieado, 
sala y saleta corrida, tres cuartos, co-
cina, cuarto de bailo muy cómodo, ttmen 
patio, acabada de fabricar a la moderna, 
la brisa, frente al Nor te : también 
1 7 N M A R I A N A O : S E V E N D E U N A C A -
JLJ sa antigua, con más de 7 0 0 metros 
de superficie y propia para industr ia , 
comercio o gran residencia. Se dan fa-
cilidades B<ira la venta Informa: B u . Busto, AguacUe, 38. A-927S. De 
bén Díaz Inzar , en Trocadero. 55. Te- y de 2 a -L, 
SOLAR DE ESQUINA 
DE INTERES GETTERAI.: TODO EU que desee comprar finca urbana 
SE VENDE UNA COLONIA DE 10 CA-hallerias de caña, una nueva de frió 
y cuatro tumbadas, para sembrar; tiene 
grúa y romana y on buen Batey; para 
;nformes: Dir í janse al señor Andrés Be-
lo, er Francisco. Camagüey . 
13112 6 my. 
C E VENDE CNA HERMOSA QUINTA 
O de recreo, a veinte minutos del 4ar-
que Central, por carretera, igual por 
el Cerro que por J e s ú s del Monte, 
con preciosa casa y amplio garaje, l o -
do de m a m p o s t e r í a , gran arboleda, luz 
eléctr ica , teléfono directo. AJbundante 
agua y todas las comodidades- Para 
más detal les: Manrique, 96. 
14302 13 my 
GARANTICE S Ü ~ D Í Ñ F R O " ~ 
Se venden unas pequeñas tinquitas 
frente a la gran finca "El Chico", 
del señor Presidente de la República, 
en la carretera del Cano ai Wajay, 
to aplazos cómodos. Se admite en »(vilac mn f r e n f * a l a rarrt>t,i>ra v 
Pago cheqrVs del Banco Españo l , cajas W a * * V6?16 * - T C a r r e l * r a . / 
de Ahorro o automóvil . D u e ñ o : A . del mucho arbolado. Facu comunicación 
9 a 10 
SOLAR, 8 X 37, AVENIDA 
de Serrano, pegado a Correa, se vende 
a 7.50 pesos vara, parte de contado y 
resto en hiroteca. También se cambia 
por automóvi l . D u e ñ o : A . del Busto. 
Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 
2 a 4. 
Solar: 7 frente or 26 fondo. 
frente a l paradero de Orf i la y linea 
da reserva, le ges t iona ré lo que desee Vi de t r a n v í a s de Mariano, a $2.95 vara. 
D u e ñ o : A . del Busto. Aguacate, 33. De 
9 a 10 v de 2 a 4. A-9273. 
SOLAR: 14-15 FRENTE 
por 35.99 Cr^le Miguel, Reparto Santa 
Amalia , en 1» Víbora , a $2.95 vara, parte 
contado y resto a filazos. D u e ñ o : A . 
del Busto, Aguacate, 38. A-9273. De 9 
a 10 y de 2 a 4. 
ALMENDARES 
frente a l Hotel Mendoza y l í n e a de la 
Playa, vendo dos solares juntos o sepa-
rados, a 4 . Í 5 pesos vara, parte contado 
y rest  a l  
de 15 frente por 32 fondo, se vende a 
$5.50 vara. Calle de Sánchez y Primera, 
1G0C1_ 
A P R O V E C H E ESTA OPORTUNIDAD: En el vapor Flandre tengo sacado 
pasaje para embarcar el 10 de mayo. Se 
salva el que me compre para esa fecha 
mi establecimiento de sas t re r ía , " camise-
ría , ropa hecha y quincalla, en el mejor 
pueblo de la provincia de la Habana 
Existencia: 9.500 pesfts Todo lo d i r í a 
por 5.000 pe?os a l contado, garantizando 
quedarle 7.000 libres al año. Para más 
informes: Señores Sobrinos de Nazábal , 
Muralla, 70. 
1C296 4 my. 
DE EICORES, 
muy buenas con-
diciones, por varios conceptos. Infor -
mes: Edif ic io Quiñones , 410. Señor Gra-
ve Peralta, a todas horas. Avilés. 
It>is97 10 m 
SE VENDE F A B R I C A almacén de vinos. 
BANCO ESPAÑOL 
Cheques, libretas, bonos y giros do es-
te banco compramos en cualquier can-
t idad. Pagamos en efectivo más qud 
nadie. También se lo Invertimos en víve-
res, licores, tejidos, valores, solares. 
Garantice sus depós i tos . Contadores del 
Comercio. Dragones, 46, al tos. Fren te 
a la b a r b e r í a . 
17241 6 my. 
• JUSTO CANDALES y CÍA. 
Compramos y vendemos chequea de t o -
dos los bancos, libretas, bonos y vende-
mos casas y solares y fincas, con che-
ques del Españo l , Nacional e Internacio-
nal, haciendo un pequeño descnenV>. No 
pierda t iempo; pase por nuestra oficina, 
y se convencerá de nuestros negocios. 
Seriedad y reserva. Of ic ina: Carmen, n ú -
mero 6-A. Teléfono M-4153. 
17227 5 my. 
DINERO PARA HIPOTECA: 
60.000 Y 42.000 PESOS 
B » ana i Tene^ ?a.ra co,ocar 6obrf Propiedades vidr iera de tabacos, cigarros y quin_ I de absoluta g a r a n t í a , en la Habana l a 
calla, en lugar céntr ico y de mucho t r á n - I cantidad de 60.000 pesos y 42.000. en frao 
sito, poco alquiler, con comida, desayu.j clones de 10 m i l y 12 m i l pesos Heres 
no y lugar para do rmi r : t ra to ún icomen- ^ ComPai"a™ -A-n^argura, 48. altos. Te - lugar para 
te con el que quiera comprar; para infor-
mes: véame de 2 a 4 en el café de Be-
lascoa ín y San Miguel. Señor Maríq. 
16605 4 my. 
Casa accesorio; automóviles 
E» LO MEJJOR D E S A N R A F A E E , se alquila. Precio m ó d i c o : $10.500. I n - I r ú s t i c a así como adquir i r o deshacerse Kepart0 Rivero. a una cuadra del pa- — 
cerca de Agui la , con m á s de 400 me- forman, en Santa Felicia $ Reforma, de de a l c ú n establecimiento sea del c i r o i rader0- In£orman gratis . A . del Bysto, í l . 
tros. Con comercio. Dos plantas. Precio 1 a 5 de la tarde. Se t ra ta con el dueño.1 que fuere o necesite dinero en hipoteca. Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 
moderado. 9 na (con módico in te rés , nuede nasar uor 2 a 4. . _ 
m derado. 
EN P R A D O , CON 374 METROS, DOS plantas, precio 110 m i l pesos. LE A L T A D , PUNTO yende una casa de altos, moderna 
hipoteca 
puede p a s á r por 
C É N T R I C O ; 
cons t rucc ión , pisos finos, sala. Saleta, 
• n v wn-TNA. CUATRO PISOS SOBER-: tres babitaciones, comedor a l fondo, 
E b i r cas^aTs m e ^ ^ ^ el que quiera 
l-<loa- " " • ^ colocar dinero, es una buena invers ión 
2 a 4. 
j ^ g l esta oficina, sfcguro que se rá satisfe- SOLAR 
clio en sus aspiraciones. In fo rman : Pra- , ~ , . „ mio « i - i» * J do «4- de a 11 de X a. A T Mar de 6 de frente o mas, por la de fondo, t ínez a 11 v de á a &. J. Mar- allQ primera. a una cua<ira dei parade-
inut i i o „, . ro y calzada de la Víbora Precio: $5.50 
u m 1 vara. Informan: A . del Busto, Aguaca- ) «MS"* 
y negocio verdad. No pierda tiempo. 
E ^ r ^ ó r T ^ - , l e C. 056. entre 17 y 19. 
pesos. 
0TKA EN P A U L A , CERCA DE COM-postela. dos plantas, 200 metros, ga-
na 235 pesos. Precio: 25 m i l pesos. 
TTEDADO, 17, CERCA DE PASEO, Her-
lV mosa casa en dos solares, con todas 
las comodidades apetecibles. Nueve cuar-
tos, etc. Se dejan £5 m i l pesos en hipo-
teca. Precio VIO m i l pesos. 
I* » 25 Y M, HERMOSA ESQUINA, muy J alta, en el balcón del Vedado. 1600 
metros, a $45. También se cambia por 
una buena casa. 
16080 7 m 
T ^ O M I N í i O GARCIA, CORREDOR. Man-
JL/ zana de Gómez, 229, buefte del L i -
cenciado l lamón F. Llano, Presidente 
del Centro Asturiano, deSea colocar en 
hipoteca $15.000. 
17111 G ab 
A «¡3 
irtk. Vedado, se vende la casa número 157 
y 159; tiene 533 metros superficiales; 
compuesta de gran sala, comedor. 5 ha-
bitaciones amplias, portal , j a rd ín , za_ 
guan, cocina, baño y demás servicios 
sanitarios. Informan: O 'Fa r r l l y Fuen-
tes. Reparto Columlbia, t a l l e r de ca-
rros. 
16402 5my. 
M K T R O , E N L A C A L / A D A D E I . te 38. A-n273. De 9 a 10 V de 2 i 4. 
SOLAR ESQUINA EN ÉL VEDADO 
a $6.00 vara, vendo 600 metros en la1 
«<lle B y 25, parte contado y resto en 
l)>oteca. Informain: A . del Busto, Agua-
cate. -iS. A-9273. De 9 a 10 y de 2 a 4, 
17231 6 my 
y forma de pago. Agua y luz elec 
trica. Informan: Habana, número 82 
Teléfono A-2474. 
P SOld 2. 
UANABACOA. 
bul ler ía , propia para un Reparto o También se admite un socio con 50 mi l 
Recreo, con línea de carros por su fren- pesos, para poder embarcarse el actual 
te y Calzada, $16.000. Ult imo precio. 1 dueño para Europa por asuntos de fa-
Informa: M Tablado. Calzada de J e s ú s mil la , durante un plazo de 2 meses. I n -
del Monte, 5S2 y medio, altos. Te lé fo - ; forman: señora M. Dono. Kefugio. 30. 
no 1.1488. ' entre Indust r ia y Crespo. Habana 
10092 5 my I 13060 5 my_ 
•** I \ ! > i ' A M r A N A N T i ; NEi.OCÍO: SE ven-
JLs den dos es ta 'b le í l ra ientos , uno de 
víveres en general, f e r r e t e r í a v loza, 
p uii1— i surt ido de todo; hace una venta dia-
y E N G A PRONTO SI QUIERE PONER I r í a de $300 a $100. en punto bueno y 
léfono M-3506. 
BANCO ESPAÑOL 
Se r o m p í a n cheques Intervenidos, le t ras 
l ibretas y bonos; se hace la ope rac ión 
r á p i d a y al contado. Heres y Compañía^ 
Amargura, 48, altos. Teléfono M-3506. 
17213 6 my. Se vende; sita a una cuadra del Pra-
do. Tiene 7 a ñ o s de contr j to. Módico 
alquiler. Hay en existencin más de vein-
te mi l pesos de mercanc ía s de fácil 
venta y además tiene un departamento J e s ú s del Monte, 73. Teléfono M-9333 
con 50 m á q u i n a s en storage. que deja 17253 7 my. 
una u t i l idad de $1.2Q0 mensuales. Kl " 
departamento de accesorios deja una 
F I N C A DE U N A CA-1 u t i l idad mensual no menor de $3 000 
CO M P R O C H E Q U E S Y L I B R E T A S D K todos los bancos; los pago en e l 
acto, a mejor t ipo que nadie. Informan; 
O E COMPRAN CARGAREMES. TELE-
O fono M-52H4. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
11282 5 my. 
DINERO A L 9 P O R 100, D O Y $18.000, 
con buena g a r a n t í a , por nn año o 
más. Informa: Luis Iglesias, Cerro, 466, 
bodega. 
16980 7 my 
una fonda y café, en un barrio fue- i de porvenir, en la venta entran dos ca 
ra de la Habana, en $1.700; d a r á n u i - l r r o s con sus m u í a s , uno de Reparto y 
formes en Morro, 3. Mario Reyes. I oro grande; una máqu ina de 7 asientos, 
172S1 6 
DINERO EN HIPOTECA, S E DA Y HH toma, en pequeñas y grandes can-
tidades, en la Habana. Vedado y Je-
s ú s del Monte. In fo rman : J . M a r t í n e z ; 
de 9 a 11 y de 3 a 5. 
10061 12 m 
I N E R O : L O D O Y C O N H I P O T E C A 
y compro y vendo fincas r ú s t i c a s , 
EV o T r o " e 3 ' c a f é y fonda, su venta $200 urbanas v solares. P u l g a r ó n . Aguiar , 72. 
D " 
\ r E N D O U N A C A S A A L L A D O D E la metros y otro que linda con dicha es 
¥ • Calzada de J e s ú s del Monte, com- quina, a $18 metro ; y ¡a esqv' 
COLARES EN GANGA: EN L A C A L L E I 
fe de Antón Recio, b ue esquina, 183 NENEG0CI0 DE OPORTUNIDAD 
diarios, mucho de cantina. E l que quie 
ra hacer dinero en poco tiempo. que 
aproveche «y-ta Incomparable g^nga. Pa-
ra más informes y t r a t o : Calzada de 
Teléfono A-5864. 
16967 6 m 
/ C O M P R O C H E Q U E S D E L B A N C O ES-
A l í t * * * * * , u e p » E u r o - l ~ « « í ^ w ^ j s tesfSi t s j s & ' M i g & f ' & a í T T E N D O UNA CASA E N E L CENTRO puesta de sala, saleta, 3 cuartos, serví - . „ T de la cuidad; se puede dejar parte (.¡os sanitarios, gas y electr icidad; toda ' troció, par;i fabr icar : ha de ganar el do- pa Vendo Un garasre CCU UU buen arren 
en hipoteca al 8 por ciento, beiior Pa- de azotea; precio $6.500; su d u e ñ o : Oc-1 ble de lo que pueda gastar. Informan J i ? . • i i r - A r n v rr \ \JT\ k 
blO.. Escobar, 145. j tava, 48, Víbora. Teléfono 1-3120. j Prado, 64; de 9 a 11 v de 3 a 5. J . Mar- damiento, de Cont ra to , COU Capacidad CAFE Y FONDA 
—i:.'.1!43 i 6 I 10083 ^ my \Un,eañri -t* m ' P^a sesenta máquinas; tienda de ac- En $8.500, caféé y fonda; alquiler barato 
TT'N E L CERRO, GANGA VERDAD, ven- 171 10 M I L PESOS, VENDO EN «•«•.}--'1W81 i - ' rp«ftrín< «nrtida tanntii> At* iraeniina J' contrato; hace buena venta; cerquita 
casas uni - Q O L A R 10x40, EN E L REPARTO M O N - ces<ínos SUnida,_ tanque de gasolina, (le los mugues, Figuras. 78. A-6021. D-e 
E> t i . u t K K t » , ( . A . M * A \ * . K I ) A I > , ven- y p X  I  P S S, E do una casa de sala, comedor y 2 Reparto Las Cañas , cinco 
E^lar5'a^U)Ty l l a n t o M e ^ ^ i d e a l 0 p a r a % T ' ^ S L ^ l ^ Z ( ^ T l } , C Í ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ T T ^ ^ 0 ^ Í ^ ? X O - l . ^ ^ " t ^ í í ^'íi- ^ " t e j o " T ^ e d ^ cuadra ^de Ta "caízlida ea buen pu to de la ciudad. Deja enjl2 a 9. Manuel Llen ln 
un gran chalet, 20 por 40; a 
metro. 
ia pesos dá de m a m p o s t e r í a ; en $5.000; precio de viviendas más . Renta mensnalmente $75 se vende en mora to r ia Informes: Infanta, 22, entre 
Pezuela y Santa Teresa, Cerro. Las Ca-
LO M A DEL MAZO, POR P A T R O C I " I O aaf^M 17 m 
pegado al tanque. Hermosa esquina , 
do 20 por 40, a $3 pesos metro y muchí- ¡ T̂ TH E L CERRO, GANGA VERDAD. A 
XLi tres cuadras de los t r a n v í a s , vendo 
la casa con porta l , sala, saleta y dos 
.«imas más en todas partes. 
VE D A D O , 17, CERCA DE B, CASA E N cuartos, de m a m p o s t e r í a y azotea,  una 1816 metros, de esquina, con todas esquina con sus accesorias; se da todo 
cimos. ! en $15.000. Informes: Infanta, 22, entre 
laJL¿8 comociidades rsigflbles y siete ! Pezuela y Santa Teresa. En las Cañas . 
'1 | 16996 * ' 17 m 
TVINERO PARA HIPOTECAS E N TO- ^ . • • T r , , . I { I{ f t v i . vr>o A T X A P Í A*. 
U das cantidades, aUnuevey diez por ^dra^1 e íos t^án\-fasf^dos^cas^.^ d^ ^ 
puedo dejar una buena parte en hi-
poteca a l 8 por 100 anual. R. Vila . Com-
postela, 05; de 8 a H a. m. 
15743 , 7 xas 
L.200 al contado o se cam- l a a c t u a l i d a d de S0Q a gQQ pesos übresi 
SE VENDEN 
En lo más céntrico del aristocrá-
tico Reparto de LA SIEFÜRA. a 
bia por tres Fords de uso. en buenas 
condiciones: no corredores. Concor- mensuales. Para informes: Cuba, 78, 
dia, 154 moderno. Telefono M-400O. 
17034 
GRAN BODEGA 
En $6.500 gran bodega en Jesi'is del Mon . 
ra ; no más de 12 m i l pesos. Vedado, ca-
lle I n ú m e r o 6 entre 0 y 11, de 1 a 7 
p. m. E l encargado. 
17073 6 my. 
SE D A N $4,000 E N P R I M E R A H I P O -teca. al 10 por ciento; no corredo-
res. In forman: Nueva del Pi lar , 41, de 4 
a 6. Señor Guerra. 
17029 S my. 
6 my. 1 A, altos del café Cervantes; subida t e ; contra to; no paga alqui ler ; sola en 
- I n r ' U r \ n J l - esquina; tiiucho barr io Figuras. <8. Te l é - taje y no admito corredor. Informe 
DOY EN, P R I M E R A H I P O T E C A , D O S mil pesos. No hay que pagar corre-
E de u n magnif icó terreno própjo pa- p0y la caUe Cuba. De 8 a 11 de la ní'V.o-„ 
ra construir un garage pequeño o venta F „ J O a J 1 1. J a loesou 
de accesorios; ei punto es inmejorable; mañana y de Z a b de la tarde. Arge-
tiene 413 metros. Además uno en Oquen- , 1; CírAAña-r 
do y Malo Ja, de 1351 metros. «<e ven .je 110 ¿f*aoaez' An* madras dpi nuevo ca^eo a'también Vav Parcelas y otro en Subirana i ' r' QOS tuaurab UCI nuevo pa&cu, a y Sitloa tle 1630 metros, los dos cerca 
diez minutos de la Habani por el 1*1, ^ ^ « f ^ 4 di 7S\ 1)uev0¿«Sia" aMV 
ciento TUTANO SAN INainouonouóno J ^ ara 06 'os xranvias. uos casas ue ai- i í i i i i Suel, 123, a l t o s , de 7 a tí y üe 1- a ¿. 
ciento! T1UANA ' San Indalecio 11 y me ^ y bajo de m a m p o s t e r í a y cielo raso, puente HUCVO del Vedado, y a dOS _ i m 0 8 m 
At~ rn.^.. . i ^ , . ° » , , _ . - . . . ' x . ! fonstni f^ i í in dft nnmera v servicio sa-1 * ' r 
I N F A N T , L S E ven- Por la calle Cuba. De 11 de la mañana f De 12 a 9. Manuel L i e - Omoa, 26; cuarto, 26. Manuel Rodrigues 
10999 10 ra 
dio TRií.fr.«x" f "ÍOTO "T^'Jfia' ríoi ivirmto ; cons t rucc ión de pri era y servicio sa-
171Í8 0 I '1"í2- J d e I i o 0 ^ v ' n i t a r i o ; se da en $18000, por tener que' cuaclraS del tranvía, CH l a Calle V ^ N D O EN SOLAR EN E L MEJOR 
— — — — . " " — I marcharse para el extranjero. Informes ¡1 _ . ^ p 1 • punto de Buena Vista, en una avem-
SE VEXDK o 8E A L Q U I L A EN CHA.- Infanta, 22, entre Pezuela y Santa Te- Primera entre Cuarta V Sexta, SC; da y esquina de f ra i l e ; aprovechen la 
let en el Renarto Nueva Floresta, resa. Cerro. Las Canas; no corredor. , . _ * A ^ | ocasión, pues se da barato. Informan en 
1 — — 16996 i7 Freyre Andrade 7 TUtrampes, pegado a U Avenida Acosta, a cinco cuadras d< 
la calzada y cuatro de la l ínea del ca Ja Avenida Acosta, a cinco,cuadras de ^ j y , ^ ^ . ^ vende una casa an-í e l e g a n t e s c h a l e t s , d e d o s p lan tas ' ; 
cuui . . . 1 J ocasum, pues se ua uaraLu. x¡ 
17 m venden, JUntOS O S e p a r a d o s , dOS Concordia, 25, bajos, de 1 a 3 
' i . 1 i ^ 1 1 i . 16762 
s lamente. 
14 my. 
^ d p o ? t e i . O S s f l a r \ Z r e ! % ™ n ^ Í e r s : reedificar o^para|cada uno, en precio acondiciona 
^ d S t ^ ^ á ^ á o í ^ é n ' indust7' etc" con ¡?as f ¡do a las circunstancias actuales-
Iiendiente<\ ^ da por la ¿ i t a d de su 1.000 varas cuadradas, en calle ae|Tnfnrm, - pn Avemdn de la In-
& e ^ t \ s i n , e s W a r ; l^m&n.uT. tranvía, a contado o a pla^o. Dispo-111ntormJaran enrAyenfTíí ^ a in 
'orrales y Angeles. Vicente Suárez, altos , « . n i - rv- m ^ n p n H p n n a Carlos 1/1 1 2 1 Se-
iña58b0dega" Tel" A 0T23- 1 m^e en c* acto- ^onn^: Rubén Díaz,! Q"Pe^ae 
B^ - r 17 my — ' en Trocadero, 55. Teléfono A-3538. P E N A O C A S I O N P A R A C O M P R A R I 171r,0 J 2 M 
casas: Las tenemos grandes y c h l - ' — en el corazOn de la H bana, a sus T T E D A D O , VENDO DOS CASAS, JDN-
«irededores y Repartos, tenemos una V tas o separadas, bien situadas, con 
í^nga. Consulado, 14X36, otras 4 en In-1 j a rd ín , portal, sala, comedor, 4 cuar-
dustrla, lindando con San Rafael, una tos, baño completo, renta cada una 
en Galiano. de 12X40, p r ó x i m a a Nep-1 $110, precio a $12.300. En Calzada entre 
tuno, otra en Lealtad, p róx ima a Nep- ' calle de letras, magníf ico solar a $40 
M-m0, de alto r bajo, dos en l a calle metro. Julio C. Peralta. Amistad, 56; 
J'l'egas, de 9X27. una en Habana, p ró - de 9 a 11 y de 1 a hora f i ja , 
«lina a Empedrado, una en Virtudes, de I 16896 6 my 
A n Z a ^ n 0 ^ .próxi'niÍ " . A g u i l a o t ra en I VENDEN 
casL v f ^ ? ^ ^ f- A S , n 1 ^ en Aíí"^cit„e> O sas, de sal tro3, vleja' e y medio por 23 y medio me 
fu?3 y otras muchas. In forman: Prado 
í«í^. 9 a 11 7 de 3 a 5. J. Mar t ínez . 
- i 8 ^ ! 12 m 
n.,r la 
TRES HERMOSAS CA-
s s,  sala, saleta, 4 cuartos, sale. 
ñor Pola. 
C 3311 15d 27 
VEDADO: SE VENDE E L TERRENO privilegiado de la calle 17 y O, solo 
o Jqnto con l a casa n ú m e r o 3 de la 
calle' 17 In forman: Teniente Rey. 51. 
Altos. 
1634S «ra y. 
YTTENDO C A ^ A A CNA CUADRA D E L 
V Nuevo F ron tón , sala, saleta, tres ha-
bitaciones, azotea, en 7.000 pesos; mitad 
contado y una finca siete caba l l e r í a s , 
empastada de paral , r ío por medio, cerca 
REPARTO ALMENDARES 
Por embarcarme el 20. vendo un solar 
de 10 por 47, en la calle Tercera, pe-
gado a la esquina de la calle 16, te-
rreno lleno, ú l t imo precio $5.50 vara. I n -
forman en Prensa. 27. Cerro, pregunte 
por Manuel Guerrero. 
16472 3 my 
ta al fondo, baño intercalado, servicios' del Calvarlo l>e 3 a a Aguiar, 36. Te- R p n i n m p f l a ron 44 varas de f r e n 
l-a«l léfono A,539S. Cimatorres. j OCnjUHíCUd, CUU t t v a i a » u c u c u 
APROVECHEN ESTA GANGA 
_ . . • i f r ,5re ^ mensual. He hace ver ai que 
0 6 V e n d e l a CSCmina d e I n t a n t a y lo compre: no se quieren obras que 
Z. , ^ . . . • pasen tiempo. Aralstad. 136. 





Compro y vendo coda clase de fincas y 
establecimientos, caf¿s. bodegas, casas 
de buéspedes , de inquil inato, hoteles, 
fincas, doy dinero en hiijotecas, mis ne-
gocios son serlos y reservados, toda 
persona que quiera comprar o vender 
1 aga a esta su casa una visi ta y s a l d r á 
complacido. Amistad, 136- Telefono A-3773. 
CAfE-RESTAÜRANT 
vendo uno. en 11.000 pesos, -vaie 30.000. 
es una ganga, en lo mejor de la Ha-
bana y pueden dejar' ' algo a plazos. 
Amistad. 136 Benjamín García. 
VENDO UNA LECHERÍA 
en 1.60». pesos, en gran barrio y buena 
venta y casa esqulnaj buen contrato; 
punto céntr ico informes: Amistad, 136. 
Benjamín G a r c í a 
GARAJES EN VENTA 
Vendo uno, céntr ico y módico precio; y 
otro, en 8.500 pesos. Deja de ut i l idad 11-
9 m y . 
A 
L O S QUE T I E N E N " V I V E R E S O L I -
"PODEGAS, 87 SE VENDEN B A R A T A S , cores tomados con checks interve-
jL> la manteca cuesta 14 centavos l ibra | nldog. y quieran sal i r de ellos, pueden 
y la demás mercanc ía menos; estas ca_ dir igirse por escrito a José F. Burguet, 
sas tiene pocos precios. Manuél Gon.1 Apartado 36. o bien por teléfono A-8011; 
zlllez. Picota, 30. I de 8 a 10 p. m. 
16400 1 m / . 16948 « m 
I E A ESTO: ¿ Q U I E R E USTED COM. S E . ^ ^ í ^ ; J prarV ; Quiere usted vender cualquier 9 ^ n corretaje, $2.000 al 12 y ?10.nU) al 10 por ciento. F . Seiglie. Cerro, 009. 
A-4987. 
16935 6 m 
establecimiento o casa a base de c lar l 
dad y seriedad? E s c r í b a m e hoy mismo 
Señor Mar ín . Calle D, número 15. Ve-
dado, y le g e s t i o n a r é lo que desee. T r a . 
to con los Interesados solamente. Vearne 
de 2 a 4 en el café Be lascoa ín y San M i -
guel. Teléfono A.0094. 
15SS4 22 my 
de criados, una tiene garaje; precio 
tres^ $40,000. 16346 6 ma. te a Infanta, acera de la brisa, te-
ln \f„ . • "di-cu COU SU ni: 
aB ^i3110- 78-A. casi escuina i - . ^ } Ibora 17190 
a A r - de 2 a 10603 4 my. 
6 my. 
' ^ T i v C A S A D E coNSTRuc- MAS SEGURO QUE EN E L BANCO 
enfri é moderna> situada en la calle 2 
do l i a ¿ ' J - terreno 16x40 metros. P re . i EstarS su dinero colocado en este lindo 
o «8,000. Renta $120. Informes en la i chalet de la Loma del Mazo ÍCor t lna . 
?™í70 en Empedrado. 44. c a r p i n t e r í a , entre Patrocinio y O 'Fa rn l l ) a cuatro 
uj_2'<' 5 my. cuadras de la l ínea del tranv 
BeT BUENOS NEGOCIO? 
íascoeaInÍ "sata0513-- ""a cuadra de Be-
eadlc!?e canteria ^Admite 'a los^ J servicios; en la ter-
Someruelos. s- "™ o 0, ' 5S ^ V ¡ cera cuatro habitaciones, hal l al centro 
comedor, tres 
dmite los. 
lelos, 8; de 1 2 a 3. 
cuartos. 
nvía de San 
tos Suárez. acabado de construir. Tiene 
en la planta bai«, garaje, j a r d í n y dos 
grandes escaleras: en la segunda plan-
ta, portal , con dos terrazas por ambos 
lados, sala, comedor, recibidor, hall, ha, 
v . i lujoso cuarto de baño y terraza al fren 
8. Ja^fCasa «mtigua. Vedado entre 6 T 1 te- Además, patio y traspatio. Informa 
» a n ; ? v l n ú n P o r t a ^ a ^ Caballero. La Discusión, 
^ r ^ / g " " „ c o u W o de criados; puede ha- cío 5 
^ Pefo( ^ 28.000 pesos, dejando 12 C ¿2m 
POr ciento vJ11"3-1.?03- al 8iete y medio, I T T * M n r r i r i 
a 3 de i¿ tardea* Someruelos' *• de 12 I JUAN PEREZ 
San Igna-
15d-21 
16724 9 my. 
Ganga- *n • T ¿Quién vende casas? 
r ía y casas anticuas mqmnoqte. Quién compra casas 
da L i vtea' a m e d i r c S ¿Quién vende fincas de campo 
^erten ^ í 6 - I^s V " en 14 000 pIsoV ¿ i|ulén compra fincas de campo? 







eruelos. 8; de 1 2 a Los uegocioi de esta casa son serios y reservados. 
Belascoaín. 34. altos. 
Se vende la casa Fomento, número 
8, entre Municipio y Rodríguez, con 
8 metros de frente por 32 de fondo. 
Se compone de portal, sala, saleta, 5 
cuartos, cociaa y un hermoso cuarto 
de baño. Informes en la misma. 
. 10213 * l n y - . J T T S T K A U A P A L M A , P A R T E M T V A E -
Ver ' t a P s n p r M • F n la Calzada de Co- tra- a una cuadra del t r anv í a , una 
Venia especial, tn la watzaaa ae y,o- esquina con 1 ̂  metros 40x40. In ío r -
ílimbia, entre UOS paraderos de las ^ man en Carlos Ul . 38. Teléfono A-3825. 
líneas de los Eléctricos, por tener que » V E N I D A D E A C O S T A , S O B R E U N A Qficentarc* v fpner nne l i n u i d a r ciertos' A loma, que domina toda la ciudad, ausentarse y rener que u q m a a r cienos 1 ^ metrog a 6 pegos inf0r inan en car-
asuntos, se vende en proporción casa ios m 38. Teléfono A-3825W 
de sólida y reciente construcción; pAT>LE M U N I C I P I O , r>J> E S Q U I N A , 
tiene porta!, sala^haü, cinco d o r u * ^ * ™ ^ 
torios, baño superior intercalado, co- lérono A-3825. 
medor al fondo, cocina, dos pantríes. A V E N I D A S E R R A N O , U N S O L A R A , . . :w ~ - "na cuadra del trSnvla. 400 metros. 
. , . ' . , a 10 pesos. Informan: Carlos I I I . 38. Te-
diados, con semcios garaje para tresi léfono A-3S25, 
máquinas, se acepta mitad en hipo-
teca, siete por ciento. Dueño: 27, 311, 
frai le , en San ^ ¿ ¿ ¿ ¿ r B ^ í ^ ^ L A E N T R A - 1 Vedado. Teléfono F-5202. A-4054. 
4 my l87 metros ^ I ^ s t e r í a ' con sels casas, ^ « n . \ w . 60 P«sos metros y V b r i - V da del Vedado, por tener que embar, ir}25í 
^ 8; de 10 »Terdad- Vega. Somcrue- carse p róx imamen te , una magnifica Te'* ma^m 
a ^ ; sidencia de esquina, compuesta de dos. C A I A DTC V i r D M a í 
"mero en v- " : pisos independientes; el pr incipia se 2 > U L A K L 5 i t K I W U j 
í^08: tino ¿P? teea Para todos los ha- compone de un só tano con garaje y closet,' 
¿•"enoa ut,,,!:*30^ Operac ión rúp ida con lavadería , cocina, 2 habi"-
4 my 
Negocio que no le entra la Ley Tó-
rnente, de los pocos que se hacen; 
mi ÍM. Benjamín 
García. 
CASAS DE INQUILINATO 
Vendo una en buen punto, deja al tnés 
l ibre. 200 pesos; precio 1.700 pesos. Slr 
ve t smbién para huéspedes y tengo dos 
més. Informes: Amistad, 136. Benjamín 
G a r c í a 
CASAS DE HUESPEDES 
Vendo una, en punto céntrico, en 8.00''' 
pesos v tiene buen contrato; y tengo 
3 más, en venta; una deja al mes, l iore 
600 pesos. Informes: Amistad. 136. Ben-
jamín Garc ía . 
CAFES, VENDO 
uno. en el centro de la Ciudad, en $4.500; 
otro en $6.000. Dando todos la mitad 
de contado. Buenas ventas v bueno-
contratos. Informes: Amistad. 136. Ben-
jamín Garcli. 
BODEGAS, VENDO 
varias vendo, una en 8.000 pesos, dando 
la mi tad de contado, vende $350 dlsr ios ; 
vendo otra en 1.500 pesc^: y tengo en 
Calzada 2 bodegas, grandes, para ano 
o dos socios que quieran ganar dinero 
Informes: Amistad. 13& Benjamín Gar-
PANADERIAS 
Vendo ont , en buenas condiciones, buen 
contrato y tengo 4 p a n a d e r í a s en ven-
ta, las mejores de la Habana: la que 
menos, hace 10 sacos diar los : y una 
MANUEL LLENIN 
Corredor Legalizado. Compra y vende 
casas, solares y establecimientos en tre-
neral ; da y toma dinero en hipoteca, 
reserva y rftpldez. Figuras. 78. ¿erca de 
Monte. Teléfono A-6021 De 12 a 9. 
BODEGA CANTINERA 
4 POR 100 
De In te rés anual sobre todos los depo-
fitos que se bagnfi en el Departamen-
to do Ahorros de la Asociación de De-
pendientes Se garantizan con todo* los 
bienes que posee ta Asociación No. 61. 
Prado y Trocadero. De 8 a 11 m.. I a 
5 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono 
A-5417. 
C «126 In 15 a 
^ F R E C E M O S »2«,000, E X C I . U S I V A M R N -te para p r é s t amos chicos, con garan-
t ía hipotecarla sobre casas, fincas y so-
lares. :on devoluciones a plazo f i jo o 
En $7 000 vendo la mojor bodega d e l ' r o r mensunlldades Ofrecemos $0,000 pa_ 
Reparto La^vton. Cantinera, garantizan- i V l 8 1 ^ ^ , * ! ™ ^ 0 0 ' con Sarant[f 
do $1.";0 de ven ta No paga alquiler. Que. 
dan $20 a favor de la casa. Figuras, 78 
A-C021. L l e n l n 
personales. Compramos casas por su va 
lor In t r íns ico . preferentemente casas cbi 
cas. Actuamos siempre por nuestra cuer 
ta o como apodendos. por lo tanto n 
cobramos comis ión. Señor Emilio Roij 
Acosta. 25. A-2223; ún icamente de 12 a : 
16741 U my. 
r emunerac ión , la t r a m i t a c i ó n de sus l i -
bretas y cheques de los Bancos en mo . 
rritorla. a cambio de casas, solares o 
efectivo; asunto serio y reservado. D i -
r í j a s e por escrito a l señor Camilo Suá-
rez. Cantillo. 43. esquina a San Ramón. 
Teléfono M.4435. 
16780 14 my. 
CANTINA SIN VIVERES 
Fn $6.000 bodega cantina, sin v íve res ; 
tiene $2.000 de m e r c a n c í a s : vende $50; | - r r . ~~~ , ~ ~ ~ 
poniéndole víveres puede vender §80 ^ ter ior me ofrezco por una módu 
mas; gran local, en Calzada, en la Ha-
bana Figuras. 78. Manuel Llenln. 
BODEGA E Ñ l L VED ADO 
En 3.500 pesos bodega en el Vedado. 
Local moderno, anu cuadra del t r a n v í a 
Hace una buena venta Figuras, número 
7& A.eU21. £\e 12 a 9. Manuel bienio. 
BODEGA EN LUYAN0 
En 2.500 pesos, bodega en Luyanó, a l -
quiler 30 pesos Tl 'me tres ici-esorias. 
contrato de cuatro años , garantizan 100 
pesos de venta d i a r l a Surtida Figuras. 
78. A-6021. De 9 a 12. Manuel Llenln . j 
EN GUÁÑABACOA i 
En 2.600 pesos, bodega, cantinera. bnen: 
punto, rn.ucho barrio, alquiler y con t r i - V A - , . .^ ̂  n ̂  ^ . - ^ i r i i r 
bución barato. Garant iz .n vende 65 pe- rüK MtNüb DL LO QUE VALE 
T M S & v S f c ' ""^ '<>caL F""rl"-,N0 SOY CORREDOR Y DOY Dl-
CALZADA^DEL CERRO ! * ¡ " S > § VALOR DE SU 
En $4500. bodega cantinera, antigua, ha . rRürltDAÜ EN 1UÜAS LAWll-
rls^'-ir A ^ K - dCe0ni2r aB>96 Manuei^lTel DADES. LOS SEÑORES C 0 R R E D 0 -
6 my RES SERAN TAMBIEN ATENDI-
DOS. J . M. VALDIVIA. APARTA 
FACILITA DINERO. 
En primera y segunda hipoteca, en to-
dos puntos eb la Habana, y sus Repar-
tos, en todas cantidades. P rés tamos , a 
propietarios y comerciantes, en pagar&. 
pignoraciones de valores cotiza olea (Se-
riedad y reserva en las operaciones). 





Q E VE2IDE O SE A L Q U I L A UN GRAN 
O restaurant, en el mejoi punto de la Habana. Informa: Federico I'eraza. 
yo y Reina, café; también alquilo 
itaciones para • 
? « r u e l 0 r T - T T ^ ^ ^ ^ ^ ^ criadoO ulero de b ño Para ^do-, 1 J p D I A CUADRA D E I KUEVO FRON 
17120 " a De 12 a 3. : 1 pequeño hal l y un gran portal, entra, ¿T-L ton. %er alie 
Amistad. 136. Benjamín G a r c í a 
BENJAMIN GARCIA 
Amistad. 136. Ver do hoteles. Vendo po-
sadas Vendo fondas. Vendo cafés. Ven-
do bodegas. Tengo ottos más negocios, 
por estar relacionado € ntodo e. comer-
cio. Amistad. 138. 
SOLICITO SOCIO 
, , . . . , | con 4.000 esos para un 
Se vende en la Ampliación Almenda- soo pesos mensuales, info 
136. B . G a r c í a . 
VENDO UN AUTO 
Hudson poco uso, t ipo sport- E s t á como 
nuevo y se da muy barato. 5 ruedas de 
«*- DO, 50- TELEFONO A-4358. 
venta de víveres de 200 pesos "dlar loa ' puerta de una gran café y restaurant, 15386 5 m j -
1 para poder poner una vidriera de d u l - i " 
cerfa: bonito punto y de mucho t r á n s i t o . 
., ' 15.000 pesos en hipoteca, en el Vedado o 
"x^ENDO VARIOS E S T A B L E C I M I E N . I Habana Jorge Govantes, San Juan de 
\ tos, cafés, bodegas, vidrieras de ta- Dios. 3. M.9595 y F-1667.» 
bacos. desde $J.00 en adelante y pro-1 1C157 5 my. 
piedades. Monte y Someruelos. Dan ra_! 
AL NUEVE POR CIENTO DOY 
I A i i ' ^ , " D A R A HIPOTECAS, ALQUILERES. 
i l f U U " z.m de 10 a 11 a m. y de 3 a 4 p. m usufructos, p r é s t a m o s $1 CW.000. C o i ^ 
negocio que deja • '^ í^ .^1731"62, _ pramos casas, solares, terrenos. Ancas; 
forman: Amistad 0 m ' I p ron t i tud y reserva Lago. Joye r í a E l 
r - ' S Ü A R T O S Y SOLARES 
da y escalera de servicio 
escalera de mármol , portal 
primer piso:' asfaltada, una cuadra del t r anv ía . $3,750. 
g'-ando ves acera de l a brisa. Sergio Soler. Acos-
. UbuTo^sala ^ 'sp^hor ' coi iedor. pantry: ta. 37, de 11 a 1 y de 5 y media a 7; el 
• . H . . , M - - • S 4 habitaciones espaciosas, 2 cuartos de ¡ domingo todo el día. 
^ , t a a : v e n d o ^ n t e i . V í b o r a ^ Cerro, gan ^auo, hal l espacioso. 2 closets j a rd ín . gg* 6 my. 
•^rmas v «tt^. D?, solar de " 
Venio s^os- ^ J o •> 
riaao. leroCoaart0s 
n̂tando r% r? cn^ 
'0*¿_jendo en la8' »?.4_P.recI? 4-500 pe- ños completos. 
res, a 3 cuadras del Hotel y dos de 
la línea, en la calle 12, una esquina 
con su centro, mide 1595 varas. In-
foman: 10 y 11, Vedado. Teléfo- l ^ / J l ^ l ^ 
D O F-1625. 
15435 
D L N E Ü O E 
H I P O T E C A S 
5 my 
~t0¿Un \afioOSdeS'cri,ado okn- situado, esto s í "que es un g r n n ' n e g ¿ -crlado. baño üe cnaao, pan- . jnfnrman. Mnntí> 10 01^= . S 
tmsmmmmmmmm 
VENDO UNA 
Lucero Avenida Bolívar, Reina, 28. A_91K 
16241 . 28 my. 
TOMO, 8, 13, 20, 30, 40, 50 y 70 M I T , pesos, hipotecas de primera. 9, 10. 
12. Í5 por ciento; paso a domicilio. So-
to Reina. 28. A-9115. 
16240 6 mv. 
AYESTERAN 
Vendemos en" l a parte a l ta de esta cal-
zada una manznna y varios solares. Me-
DINERO EN HIPOTECA 
bodepa en buen punto. Sota de esquina, Damos dinero CU hipoteca. Propieda-' T ) O R 2 AS OS O M A S : $22.500 tomo a i 
en 2.100 pesos. Vale 4.00O. Buena venta _ knAT,a garant i r , Tpn=mn? h a « t a ' ±^ 12 por 100 anual. con lra- hipoteca. 
Ganga. In fo rman: Amis tad . 136. B. Gar- GeS ? "llena, garanlia. leñemos nasia sobre una casa construida 
cía . 
todo cos-
500.000 de pesos. Operación reserva- t0' ^ l ' ^ 3 tuerites' f s de 2 PÍ'?J?tas y 
• - . . . _ . vale $3o.OOO, renta al mes $300; no Jil^rfhr^fn03»^0altos o l í ' \7T2>'»0 O SUBARRIENDO SASTRE- da, seria y rápida. Informa: Admínis- qui ro lateros n i especulador  y s í ' p r e s -dei y Ochotorena. Obrapía 98. al os De V rfa muyacredlt.da. Se presta para *, r l ^ - A A m ^ . , - R f a » tamistas, que presten, verdad. Véame, en 
bit!!? Pranclsco á^J11** de Porvenir cuarto, de 
fe?^ yC s3^.3^^' «ala . tres ha- t ry . cocir •endo Por nn lote de y?d en i b 0 0 - mármo1' escalera de serjicio y j a rd ín ;. 
:, terraza, i cio._ In forman: Monte. 19. a l tos ; de 
a 10 y de 12 a 2. Alber to . 
17347 13 m 
"tos Suárez, — C"**-11 • " • . — . . . ^ rna. 
y la rnlta"/^"lóez^ con dos' $^500 sidencia un precio muy razonable, pu-~ea P I „„< T^'^os- Se hace el diendo dejarse en hipoteca parte de -, •« ei prírnero 
17131 13 m 
verme v valor. Dir ig i rse al señor R. A. Apar ta . C!E VENDEN »,000 METROS DE TERRE. 
S&rlano' 78 XuaaB •as mafiana3 do 1020. Habana; en la misma se admi, O no en Regla, muy cerca de los alma-
V í b o r a ' ' casi esquina a ten proposiciones por los muebles de cenes y dos solares de esquina; para ín 
B my. 
. los bajos. 
1 1 5 1 5 0 4 my. 
formes: Estrel la , 81, altos. 
16252 %X my. 
partamento, n ú m e r o L Te l . 
15632 7 ab. 
17136 
LOS SIGUIENTES 
solares: A l tu ra s del Rio Alraenda-
res Reparto de Zaldo Salmón, 543 va-
rus a razón de doce y medio: R e p i r t o l 
Lawton cuarta ampl iación, uno de es-1 O dnera de tabacos y cigarros; tiene 
quina con 9S8 varas y uno de centro t contrato y existencias. Si lueta , 43, entre 
con 412- Quinta Ampliación. Avenida de dragones y Monte, 
t i n t o r e r í a u otro g i r o : ía dejo por no trador Cuban and American B. C , en g a n t í 
poderla atender. A-7964, San Miguel y C o t r o o s M a 47 aUo-s A-SOS? E n t r e T Luco. Ramón Hermida; de 6 a m. a 
B e l a s c o a í n . . Zi. y « ^ " " ^ i fl n m. En J e s ú s del Monte. 
5 my. , Obispo y O'Reilly. I 6 p 16239 6 my 
HIPOTECA 
Concepción cuatro de centro y uno de 
esquina; Reparto La Espennza, frente 
la Quinta Canaria, bien situado 
17183 5 my. 
SE VENDE UNA CASA DE HUESPE-, , des por no poderla atender su dueño, 
t i l l a . ' c o n frente a l a caretera. nueve' Todas 
C F E 0 U E S 
» v¿ ÍAU Tenemos dinero para colocar en cant i -
CompramOS y Vendemos cheques del dad. Medel y Ochotorena, Obrapla, 98. 
C , - i iu _ i i i J. • i ' altos. Departamento n ú m e r o L Teléfo-
tspanol, Nacional e internacional, i no M-3683. 
Operación seria, discreta y rápida. Cu-' 15633 
i l metroB a un peso diez eentavos to - un cor 
>fl esto.-i con poco de contado. Infor- 000 pe do 
man: A_4498. 
160C6 
or . . Lan _ _ J D r r^wi^^ctnla ' i ^ H E C K D E L BANCO INTEBNACIO. 
las habitaciones tienen b a ñ o y i Dan ana «menean D. L. , LOmposieia, ^ nali ven(jemos de dos m i l pesos o 
contrato por seis a ñ o s ; deja l ibre i ŷ. altos. A-8067. Entre Obispo V i l o damos en hipoteca, sin in t e ré s . Gar-
!sos mensuales y se da casi por I r\fn .,, cía 7 Rodr igue». San Ignacio, Co. H a , 
I lo que hay gastado. M-5273 
i 17 " ríes B mv . 
O'ReiUy. 
17247 
b a ñ a i CBI a 9 my 
p a g i n a d i e c i o c h o D I A R I O D E L A M A R I N A W l a y o 4 d e 1 9 2 1 
i Ñ O L X X X Í X 
C R I A D A S D E MANO, MANEJADORAS. C O C I . 
ÑERAS, C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
RAS, C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , etc.. S E N E C E S I T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F c U R S . 
E M P L E A D O S , CRIADOS, C O C I N E R O S , JAR* 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , etc. ett 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN" P E X I N S U -lar, para habitacionef; sueldo $25 y 
ropa l impia y uniformes, en Tejadillo, 34 
bajos. 
17120 6 my. 
C E S O L I C I T A E X L A G A L L E 11 E X -
O tre K y L una criada para comedor, 
que sea f ina ; si no tiene referencias, j 
no se presente. 
17140 6 my. • 
SE S O L I C I T A UNA S I R V I E X T A P A - ! r a habitaciones, que sepa repasar r o - | 
jas. Teléfono A - 3S37. 
17202 6 my. 
SE S O L I C I T A UNA MAXE-IADORA, pa-r a un niño de ocho meses, que haya 
mane-jadora ya y que tenca referencias. 
Tu l ipán , 16, • Cerro. Teléfono A-3155. 
17335 6 m 
PA R A MUY C O R T A F A M I L I A , SE ne-cesita una cocinera, que sepa cum-
p l i r con su obl igación. H a de dormir 
fuera de l a colocación. Buen sueldo. 
Vi l l a Amalla . Luis Es té rez , entre Bru-
no Zayas y Cortina. 
17271 7 m 
SE S O L I C I T A UNA SE5fORA, P E X I N -sular, de mediana edad, que entien-
da de cocina, en Gervasio, 150, antiguo.. 
17256 6 m 
PABA CORTA FAMILIA Y CASA CHI-ca, se solicita una joven, peninsu-
lar, para criada de mano, con referen-
cias y que sepa su obligación. Industr ia , 
12, Ser. piso, esquina a Refugio. 
^ 17112 5 m _ , 
SE SOLICITA UNA CRIADA, para to-1 dos los quehaceres de la casa de 
una señora sola. Xo friega suelos. Se 
da 'buen sueldo. l i a de ser persona de 
moral idad y tener quien la garantice.. 
Obispo, 57, esquina a Aguiar , , a l tos ; de 
9 tle la m a ñ a n a a 5 de la tarde. 
17289 6 m 
SE S O L I C I T A UXA C R I A D A D E CO-mecVr. joven y peninsular, que sea 
fina. Sueldo t r e i n t i pesos y ropa l i m -
pia. Calle H , n ú m e r o 45, esquina a 19. ¡ 
17225 ' 10 
CO C I X E R A : E X E L VEDADO, L I X E A , 143, esquina a 22, se solicita una 
buena cocinera, que sepa su obligación 
y sea complaciente. Se da buen suel-
do. Tiene que dormir en la colocación. 
Se exigen referencias. 
_ 17330 6 m 
C O C I N E R A 
Se solicita una cocinera para la coci-
na y limpieza de una casa chica, que 
habita dos personas, sueldo S40, t ie -
ne que saber cocinar bien a la cr iol la 
v española T dormir en el acomodo. I n . 
forman en la calle 25, n ú m e r o 2, entre 
Marina e Infanta. 
16454 7 ab 
SE S O L I C I T A UXA C O C I N E R A 3PE. ninsular, de mediana edad, para ayu . 
dar en la limpieza de una casa de corta 
fami l ia ; ha de dormir en l a colocación; 
sueldo $40 v ropa l impia. Informan en 
la calle D número 198, entre 21 y 23, 
Vedado. 
16593 12 my._ 
S^ E S O L I C I T A WsA C O C I N E R A Y R E . p ó s t e r a , que t ra iga recomendac ión ; 
no se da plaza. Calle F entre 13 y 15. Te-
léfono F-4490. Señor Morales. 
16614 6 my. 
EX 17, XUMERO 283 y 2«5, SE SOLICI-t a una cocinera; ha de estar dis-
puesta a sal ir de temporada. Sueldo 43 
pesos. Se desean referencias. 
• 17156 6 my. 
SE SOLICITA UXA COCIXERA P E X I V sular que duerma en la cocolación. 
Monte, 72, altos, entre Indio y San N i -
colás . 
17154 6_™y_. 
SE NECESITA UXA COCIXERA Es-pañola o del pa í s , que duerma en l a 
colocación y vaya a la plaza; tiene que 
saber hacer dulces; \nen sueldo, ropa 
l impia v uniformes. Informan en Encar-
nación, "41, entre San Benigno y F io- j 
rei7159 5 my. 
A V I S O 
H E L A D O R E S 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE cocine a la cr iol la y a la americana; 
con referencias, en la calle N esquina a 
25, Vedado. , 
17040 8_m"T-
OCINERA, SE SOLICITA UXA, QUE 
sea l impia, sepa cocinar y duerma 
e n ía colocación. Tiene que ayudar a l a 
limpieza de la casa. Sueldo $30. 25, 281, 
altos, entre C v D, Vedado.' 
17100 5 m ! 
C H A U F F E Ü R S 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-no. Keina, 131, primer piso, dere-
cha. 
17139 7 m 
EN L A C A L L E C, XUMERO 145, V E -dario, se solicita una buena cocine-
ra, que tenga referencias. 
16951 5 m 
C E SOLICITA EX PASEO, 276, ENTRE 
1027 y 29, upa criada de m a n » que co-
nozca el servicio y tenga referencias 
17205 ^ my. I 
C¡E S O L I C I T A UXA C O C I X E R A , A S E A -
O da v formal, y en la misma una 
muchacha de 15 a 16 años para la l i m -
pieza. In fo rman: Calzada J e s ú s del 
Monte, 91. 
16801 4 m 
SE S O L I C I T A UXA M U J E R P A R A L A limpieza de casa chica; dos horas por 
la mañana . Domingos libres. Sueldo 12 
pesos. Teniente Key entre Monserate y 
Bernaza, Relojar ía . 
17185 5 m y . ^ 
l ^ N 17 NUMERO 'Í83, ESQUINA a D, 
VJ se solicita criada para limpieza do 
habitaciones y coser; sueldo 30 pesos 
y uniformes negros, ropa l impia. Se exi -
gen referencias. Ha de estar dispuesta 
a salir de temporada j 
17155 6 my. 1 
Q E S O L I C I T A ' U N A - B U E N A C R I A D A ' 
¡O1 de mano, que sepa trabajar bien y I 
no sea recién llegada. Tiene que gus-i 
tarle los n iños y traer referencias. Suá-1 
rez. 45, altos, derecha. Buen sueldo. ,' 
16087 7 m j 
Cj E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
O no, que sea l impia y trabajadora, 
'_.•). 281, altos, entre C y D1, Vedado. Sue l -
do S30. 
17101 6 ab 
SE S O L I C I T A U X A B U E N A C O C I N E -ra y repostera en general. Informan 
en 17 entre 4 y 6, n ú m e r o 423, a l tos ; 
t rniga recomendación. 
17064 5 my. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S i 
$100 a l mes y mas gana un buen cnaa- ¡ 
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo • 
Pida un folleto de ins t rucc ión , gratis . 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. A lbe r t C. Ke l ly . San I 
l á z a r o . 249 Habana. 
S O L I C I T O EXPERTOS L A V ANDEROS 
O y planchadores a mano, de no ser 
así, no se presenten. L a Mercantil, T i n -
torería americana. Concha e Infanzón. 
Kamón Bouzas. 
17319 9 myL 
Q E " XECESITA COSTURERA, ESPA-
O ñola, que sepa coser en blanco. Pa-
ra informes: lunes, miércoles, jueves y 
sa'bados, de 12 a 2. Academia Huguet. | 
Buenaventura, 54. entre Santa Catalina! 
y San Mariano, Víbora. 
17284 8 m 
E SOLICITA UN SOCIO, COX UN \ 
capital de $5.000 a $10.000, para un, 
negocio de mucha utilidad y si quiere. 
él mismo puede administrarlo, pues no, 
hace fa l ta conocimientos e?peciales para1 
el mismo. Dirijan correspondencia a : J. I 
P. Apirtado 1426. Habana. 
__> 8 m j 
Peluqueros y Peluqueras de Señoras,' 
se necesitan en Neptuno, 81. , 
A G E N T E S : HOM3RES O MUJERES | 
para el interior necesitamos. Ga-1 
narán seguramente §6 u $8 diarios. Ar-.i 
t ículos fácil venta. Enr iar 10 rentaros ; 
sellos a A. García. Aguila, )27. parr in-• 
formación rápida-. 
32031 4 my 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E I V ^ I E C E H O Y M I S M O 
A 
« E N T E S : SOLICITO PERSONAS », 
In ter ior para proponer artlrtií0 [ 
I 
por 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
O E NECESITA UN TENEDOR DE L I -
O bros, para auxi l ia r a l p r inc ipa l ; suel-
do $90; debe ser prác t ico y tener refe-
rencias. Laboratorio del doctor Bosque. 
Tejadil lo, 38. 
17295 7 njy. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O P A -
R A D E R A 
CARTUCHOS SANITARIOS 
Unico envase recomendado 
Sanidad , con paletas de cartón. 
Mil para 5 ctvs $ 5.00] 
.. íO ctvs 8.001 
20 ctvs 12.00 
Una libra de vainilla. . . 1.00 
Q E SOLICITA UN MUCHACHO P A R A 
O mensajero, en la Tintorería Moder-
na. Tiene que tener familia que lo ga-
raptice. Habana y Obispo. 
17221 16 m 
Se rana mejor sueldo, con menos tra-
ha.jo que en n ingún otro oficio-
MR. K E L L i ' le enseña a manejar y to-
do ei mecanismo de los automóviles mo-
dernos. En cor t* tiempo usted pueda 
ootetier ei t í tu lo i una buena coloca-
ción. La Escuela de Mr. K E L L i ' es la 
única en su clase en la República de 
Cuba M R . A L B E R T C . K E L L Y 
I asombrosa V2nta. '¿ÍA ' . « ÍSOS uieiifae-
| Experiencia innecasa.-la. i l i -n }»^ 
mismo $1.98 para ;nform n y toueM,1 
¡út i les . No contesto ci.r'.03o^. Air. * iaJ 
Mina Box 2417- Habaos. 
Ibl-S.S 
| O P O R T U N I D A D U N I C A 
¡ A los capitalistas de la Habana y Dr̂  
' vincias. Negocio c inematográf ico que h 
I he-ho millonarios a muchos en los ¿ r 
I tados Unidos, puede instalarse en Cuív 
i con gran éxi to . Argumentos inmejora* 
; bles con su par t i tura de mrtslca descriB 
; tiva, artistas, todo listo para empezn-
¡Operador. Además un proyecto de {. 
1 misma Indole nunca explotado en Cu 
iba. yegoc ío de gran porvenir . Solici?; 
uno o varios socios capitalistas. Cuen 
¡to con el apoyo entusiasta del hombr. 
de más prestigio hoy en la República 
Para detalles: Alber to Soler y Bar5 
; Director técnico, l ib re t i s t a y compositor 
| Academia de canto y arte mudo. Obra 
i pía. 122. 2o. piso, por Monserrate. Tp 
| iifono A_0319. 
164S9 4 my 
. i 
C*E S O L I C I T A UNA 1U I N M A X E J A -
O dora, de mediana eda'd, que traiga re-
comendación. Informan en 23 esquina a 
J, número 8, altos. J 
17003 5 my. ' 
t J E S O L I C I T A l NA C R I A D A ~ P E N I N -
O sular, p-ira el servicio de habitacio-
nes; se prefiere duerma en su casa; se 
exige recomendación. Cuarteles, 42, ba-
jos. • r 
17045 6 my. 
SE S O L I C I T A C R I A D A DE M A N O, • en ia calle C, núi 
29. 
1701(5 
imero 131, entre 27 
TT'N FOMENTO, 21, JESUS DEL MON, 
±1J te, se necesita quien haga la l impie , 
•¿.a de la casa, de 3 a 6 de la tarde. 
1C71!) 4 my. 
C R I A D O S D E M A N O 
U i : S O L I C I T A E X L A C A L L E G, I S-
O quina a Calzada, Vedado. Un cria-
do de mano que t ra iga recomendacio-
nes. 
17205 6 m 
C O C I N E R A S 
(^K N E C E S I T A COCINERA O C O C I N E - ! 
VJ ro, que sepa cocinar, si no sa'be que 
no se presente. Prado, 21 
17108 5 my. | 
O E S O L I C I T A UNA C K I A D A I'ARA la 
to cocina y servicio de una ca^a peque-
fia, en Cárdenas , 75, bajos, entre M i -
sión y rsenal. 
17210 6 my. 
SE SOLICITA U^A COCIXERA, QUE ayude a la limpieza, que duerma en, 
la cas-i, 'buen sueído. Informes: Lealtad, 
212, bajos. 
]0.¿)07 4 my | 
SE SOLICITA: UNA COCINERA, DE mediana edad, se prefiere que duer_ | 
ma en la colocación. Merced. 38, bajos. 
1fK)S0 5 my I 
COCINERA, SE DESEA EX LINEA Y L. Vedado. De 8 a 3. Señora de 
Solo. 
10862 5 m ^ 
C E SOLICITA UNA BUENA COCINE. 
O ra con buenas referencias, en A g u í , 
la, 132, altos de la bodega, esquina a 
Corrales. 
16750 3 my. 
QifSOLICITA'VSÍA^COCINERA P E N I N - 1 
O Milar, para corta famil ia , que sepa1 
bien su obligación y entienda de repos-
t e r í a ; para las afueras; sueldo $40. I n - | 
forman: Monte, 15. Rubí . 
17057 5 my. ! 
OCINERA, SE SOLICITA UNA EN , 
San Miguel, 106, bajos, que sea l i m - j 
pía. i 
17053 5 my. 
C E SOLICITA UNA COCINERA',"~QUE i 
O sepa cocinar a la cr iol la , si no sabe 
que no se presente, que sea muy l i m - j 
pía, 35 pesos. Montoro y Carlos I I I , la 
calle que es tá antes del paradero de. 
los carros de'. Pr ínc ipe , la casa pintada 
de gris. A-0S33. 
16!)-! 5 5 m 
COCINERA, CON REFERENCIAS Y que sepa su obligación, se solicita para 
corta familia, en donde s e r á muy con-
siderada y r ec ib i r á excelente sue ldo . ¡ 
Prado. 18, altos. 
17012 6 m I 
Se solicita una buena cocinera que se-
pa cumplir. Corta familia. No hay pla-
za. San Miguel, 127. 
17-,21 6 my. 
C J l T V o L I C I T A UNA COCINERA VOR-
O mal que duerma en la colocación. 
30 pesos. En la misma una criada. ¿ían 
osé, 210, bajos, café Basarrate y Mosoú. 
171í)5 5 my. 
Se solicita una cocinera que sepa bien 
su oficio y sea muy limpia. Es para 
un matrimonio solo. No hay plaza, ni 
se permite sacar comida. Aguiar, 60. 
17204 5 my. 
PEDRO M A R T I N E Z S U A R E Z 
Se desea saber, para un asunto f a m i . ! 
l lar , el paradero de este señor , que es 
natura l de Infjesto, Asturias. Lo i n t e , 
resa Estanislao Sil lés, Amistad, n ú m e r o ¡ 
130, ba rbe r í a , por Dragones. 
16713 6 my. 1 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E ' 
O Luciano y Elias García e Iglesias, | 
naturales de A s t u r i a ; los solici ta su pa-
dre Ceferino G a r c í a ; se halla en el Cen_l 
t r a l E s p a ñ a Perico, Cuba. 
150S0 ^ 5 my. j 
SE D E S E A S A B E R " E Ü P A R A D E R O ~ D E ( Alfonso Rodr íguez , lo solici ta Juana ¡ 
Díaz. San Lázaro , 201. 
_ 15761 7 my 1 
V A R I O S 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l de C a l z a d o . 
Se sol ici tan preparadoras de calzado f i -
no para trabapar en sus casas. Tarn-
'bién se necesitan preparadoras para t r a 
bajar en los talleres de esta Compañ ía . 
Pedro, 2, Cerro. 
1749 10 my.__ 
BUENA OPORTUNIDAD: N E C E S I T O un buena chauffeur, hombres para 
una cantera, un dependiente café, un 
cocinero, dos cocineras, tres criadas. I n -
forman: Oficios, 19. 
17211 c my. 
Solicito agentes para un buen nego-
cio, pueden ganar de $30 a $40 se-' 
manales, pocas horas de trabajo. Tie-
nen que traer buenas referencias, 
no ser así inútil presentarse. P; ^ 
más informes: diríjanse a E. Nachón., 
Figuras, 46. Teléfono M-525S; de 4 
a 6 p. nv 
17068 10 m 
SE S O L I C I T A C O S T U R E R A QUE s í > pa coser a mano y en máquina , «para i 
coser por d ías , en M número 37, altos, 
entre_ 21 y 19. 
17070 5 my. 
SE SOLICITAN CORTADORES DE CA. fia. Solo se t r a t a con contrat istas 
que puedan ofrecer hasta trescientos ma-
cheteros. Para informes: altos del Ban-
co C a n a d á . Departamento 314. 
16508 7 my. 
SE S O L I C I T A UXA C O S T U R E R A . V E -dado, calle 17, número 302 y 304, es-
quina a C. 
16904 6 m 
SORBETERA TRIPLE, PARA 
MANO, DE 
8 litros $15.00 
12 20.CC 
16 .. 28.00 
25 ^ 00 
Con voladora $5.00 mis. 
MAQUINA DE HELAR, 
PARA MOTOR 
Hace 25 litros cada 15 mi-
nutos . K . $» 60.00 
Pida nuestro Catálogo 
interesante 
para Cafeteros, Dulceros 
y Heladores. 
Tenemos gran existencia 
de todo 
y despachamos rápidamente los 
pedidos. 
Recibimos 
Giros postales y checks exentos de 
moratoria. 
C E S Á R E O G O N Z A L E Z Y C 0 . 
P A U L A , 4 4 . 
T e l é f o n o A 7 9 8 2 
H A B A N A . 
S E S O L I C I T A N 
V e n d e d o r e s , b i e n r e l a c i o n a d o s e n 
es ta P l a z a , p a r a t r a b a j a r a r t í c u l o s ; 
d e g r a n c o n s u m o e n t o d a c l a se d e ! 
e s t a b l e c i m i e n t o s - P a r a i n f o r m e s : j 
E m i l i o F e r n á n d e z , S. e n C- A l m a -
c e n i s t a s d e P a p e l e I m p r e s o r e s . 
M u r a l l a , 1 2 . 
C 31S3 Ind 21 ab 
Se solicitan agentes para vender el 
"Abanico Presidencia" entre el co-i 
mercio de toda la Isla. Será el anun-
cio más original y de mayor éxito 
que se haya vendido hasta hoy. Man-
de un peso en sellos de Correo o giro 
postal para muestra sy gastos. Sólo 
tendermos un agente en cada pueblo. 
Cesáreo González y Ca., Paula, 44, 
Teléfono A-7982. Habana. 
Director de esta pran escuela es el ex-
perto más conocido en la Repúbl ica de 
Cuba, y tiene todos los docuauentoa y 
t í t u l o s expuestos a la vista Je cuantos 
nos visiten y quieran comprobar su» 
mér i to s . 
M R . K E L L Y 
le aconseja a usted qua vaya a todos 
los lugrares donde ic digan que se en-
seüa pero no se deje engañar , no dé 
n i un centavo basta no visi tar nuestra 
Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por nn 
l ibro de ins t rucción, gratis . 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los t r a n v í a s del Vedado pasan por 
FRENTE A L PAKOUE DE MACEO. 
NECETSISA ÜX JOVEN CÜBANO O 
k3 extranjero, para corresponsal y auxi-
l i a r de administrador de un Ingenio im-
portante, cerca de Cienfuegos, no ne-
cesita tener gran experiencia. Debe co-
nocer e spaño l e inglés, mecanograf ía y 
s i es t a q u í g r a f o mejor, aunque no es 
necesario. T e n d r á oportunidad para ade-
lantar. Solicitudes en su propia letra 
a l;i dirección "Ingenio. Apartado, 231L 
Cienfuegos " 
C 963 15d_26 
V Í L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i í I y , 1 3 . T e l é f o n o 4 ^ 2 3 4 8 
j GRAN A G E N C I A 1>B COLOCACIONES 
Si quiere nstert tener nn b » i coclner» 
: de casa part icular, hotel, t \^Pa o asta 
blecimiento, o camareros, '--riados ¿I* 
; pendientes, ayudantes, fregadores, répar 
' tidores. anrendices. etc.. que sepan sn 
i onlinacíón. llame al telófano de esta qn 
tfgua y acreditada casa que se los fa' 
I c i í i t a r án con buenas referencias s?í 
i mandan a todos 'os pueblo, de ia isi» 
1 y trabaadores para el campo. 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y 
( E N SUS C A S A S . 
L a s s o l i c i t a m o s p r á c t i c a s e n r o p a 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s l o s 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s d e l a s casas d o n -
d e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . • 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A . 
H O Y M A R Í N Y G O N Z A L E Z 
S. e n C . 
V I L L E G A S , N ú m . 1 0 9 , 
H o r a s d e c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
V E N D E D O R E S 
Se s o l i c i t a n p a r a es ta p l a z a v e n -
d e d o r e s e x p e r t o s d e v i n o s y l i c o -
r e s , q u e t e n g a n c l i e n t e l a p r o p i a , 
p a r a u n a v e n t a n o m e n o r d e d o s 
o t r e s m i l pesos m e n s u a l e s . S i n o 
r e ú n e n estas c o n d i c i o n e s q u e n o 
se p r e s e n t e n . Se d a s u e l d o y m a g -
n í f i c a c o m i s i ó n . D i r i g i r s e a l t e l é -
f o n o 1 - 3 0 9 6 , o a l A p a r t a d o 2 5 6 5 . 
10607 13 my. 
A G E N T E S D E S E G U R O 
O B R E R O 
S o l i c i t a m o s p e r s o n a s ser ias y 
e t e n d i d a s e n e l n e g o c i o , p a -
r a h a c e r l e s o f e r t a s m u y 
a t r a c t i v a s , e n A m i s t a d , n ú -
m e r o 1 5 6 . 
C 3192 lód-Zl 
E M F K E S A S Y 
S O C I E D A D E S 
M E R C A N T I L E S 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A DE 
N A T U R A L E S D E C A T A L U R A 
De orden del señor Presidente y «n 
cumplimiento de lo dispuesto en loa ar-
t í cu los 28, 43 y 51 del Reglamento, ten-
, go el honor de citar a usted para h 
! Junta General extraordinaria de segun-
, da convocatoria, que se celebrará el día 
• S del actual, a la 1 p. m., en el salfln 
de actos de la "Asociación de Depen-
dientes del Comercio de la Ha'bana," 
Prado, 61, cuyo orden dá* día es: 
'•Dar cuenta y í e so lTer regliamea-
tariamente la proposic ión d© compra de 
la casa Carlos I I I , número 4, debiendo 
darse en su caso expreso consentí-
miento a la Direct iva para formalizar 
la oportuna venta." 
Me permito advert ir que la referida 
Junta se c e l eb ra r á sea cualquiera el 
número de señores socios concurrentes, 
I por cuyo motivo ruepro su asistencia por 
ratarse de un asunto de sumo inter¿-
social. 
Habana, 3 de May^j do 1921. 
Jaime CasteUví, 
Secretario. 
C 3664 5d-4 
N E G O C I O S I N R I E S G O 
Solicito socio con sólo cuatrocientos pe-
sos en efectivo, para darle a m i t a d ; 
de utilidades de un negocio que en más I 
de diez a ñ o s que lo tengo me ha produ^ i 
ciddo de 5.500 a 6.000 pesos anuales ¡ 
Es negocio de oficina. Informan en Pra-1 
do, 64, de 9 a 11 y de 3 a 5. J. M. A l . ! 
fonso 
16o51 6 my. 
S u e l d o e s p l é n d i d o , o f r e -
ce a u n b u e n v e n d e d o r 
d e c o n f e c c i o n e s l a " A n -
t i g u a d e J . V a l l e s . " 
S a n R a f a e l e I n d u s t r i a . 
" A S O C I A C I O N D E C A T O L I C A S 
C U B A N A S " 
S E C R E T A R I A 
Se c i ta por este medio a todos loi 
miembros de la "Asociación de Católi-
cas Cubanas" para la jun ta general or-
dinaria que se ce leb ra rá el próximo do-
mingo 8. a las 9 de la mañana, en el 
local del "Sanatorio de la Milagrosa," 
Cerro, 586, esquina a Santa Teresa. 
Hajbrá Misa. 
L a Secretaria, 
C 3669 Margarita L ó p ^ 
O F I C I N A S A L T A S 
EC alquilan en Obrapfa, nrtmero 28. 
17204 9 m 
16030 4 m 
NECESITO MUJER, P A R A L A V A R Y fregar. Vedado, calle L ínea , 127. 
17017 5 m 
A V I S O 
C i t a c i ó n a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a . 
E n cumplimiento de los S&tatntos da 
esta Compañía , tengo en honor de citar 
por este Tiiedio a todos los accionistas 
de la Quiñones Hardware Corporation, 
Compañía Ferretera Quiñones , S. A., ya 
ra la junta general ordinaria que se ce-
lelbrará el miércoles 4 de mayo próxinso. 
a las tres de la tarde, en el Edificio 
social, Aguiar y Empedrado, en esta ciu-
dad. Edificio "Qpiñones" . Encarezco la 
m á s puntual asistencia. 
Habana, ab r i l 30 de 1921, Dr. Cristó-
bal de la Guardia. Secretarlo. 
17167 4 ny . 
V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
A U T O M O V I L E S 
Se v e n d e u n a u t o m ó v i l M e r -
ce r , de 7 p a s a j e r o s , e n 2 1 y 
K . P a r a v e r l o t o d o s los d í a s , 
d e 1 0 a 4 . T e l é f o n o F 1 6 8 4 . 
SE VENDE l .V FOKD EX §100. CLEE Flores, 17, entre San Leonardo y Ro-
dríguez, J e s ú s dei Monte. 
17308 . 11 my. 
8E VENDE UN FORD DEL 20, CON arranque, tiene poco uso. Informa: 
J uan Uego. Zanja y San Francisco, bo-
dega. 
17297 7 my. 
C^E VENDE UN FORD DEE 18, COMPI.É 
O tamente nuevo. Se da barato por em 
barcarse su dueño. Se puede ver en el 
(JarageNacional, Marqués González, en-
tre San Miguel y San Rafael; de 8 a 11. 
_ 1716 5 my. 
t^E VENDE UN CAMION DODGE BRO 
O thers, ca r rocer ía cerrada. Se garan-
tiza a toda prueba. Salud, 28, taller. 
17152 9 my. 
SE VENDE UN FORD DE CINCO'ME-a ses de uso. San Miguel , 175 informan, i 
l ' o r Marqués González. De 8 a 5 p. m 
1717< 7 my. 
A U T O M O V I L E S 
M A X W E L L 
H A Y E X I S T E N C I A D E C A -
R R O S N U E V O S , C O N R U E -
D A S D E M A D E R A Y D E 
A L A M B R E 
M A G N E T O B O S C H Y C A R -
B U R A D O R T I P O Z E N I T H 
D E S D E $ 1 . 6 5 0 . 0 0 
C A M I O N E S 
M A X W E L L 
1 1|2 T O N E L A D A S 
G O M A S M A C I Z A S Y N E U M A -
T I C A S , M A G N E T O B O S C H Y 
C A R B U R A D O R T I P O Z E -
N I T H 
D E S D E $ 2 . 6 0 0 . 0 0 
Se c o n c e d e u n d e s c u e n t o p o r 
p a g o a l c o n t a d o . 
E D W I N W T M I L E S 
P R A D O Y G E N I O S 
«134 0 my. 
C A M I O N 
PMute 
D e s d e i has ta 5 T o n e l a d a t 
L o s p n m e r o s q u e l l e g a - I 
r o n a C u b a h a c e d o c e a ñ o s 
t r a b a j a n t o d a v í a c o m o e l p r i -
m e r d í a . E n C u b a c o m o e n 
e l N o r t e , es e l d e m a y o r 
v e n t a 
p R A N K f i D B I H S n L 
H A B A N A 
A. 7251 
A. 0468 
Vives v San 
N i c o l á s 
C 3479 I ind 1 m 
w m 
C u e s t a c o m o u n a , p e r o 
— d u r a p o r d o s 
S T O C K " M I C H E L i N " 
I n d u s t r i a , 1 4 0 . 
12728 «f ab 
O C A S I O N : POR T E N K B QUE EMBAR-
\ J car, vendo automóvil Stutz, moder-
no, en muy buenas condiciones, con 6 
ruedas y gomas nuevas; lo doy a la pri-
mera oferta razonable; puede rerae a In-
formarse en Morro. 5, garaje. 
13059 5 my. 
SE V E N D E UN CAMION MACK, D E cinco y media toneladas, de seis me-
ses de uso, y otro camión Ford, del mis-
mo uso y de una tonelada. También se 
vende un iburro de madera de seis pies 
cuadrados, forrado con chapa de hier ro; 
nna plancha de descarga de doce pies 
de largo por tres de ancho. Se da todo 
muy barato. In forman: Avenida de Ita_ 
l ia , número 122. Pregunten por Rafael 
Cuan. 
15263 4 my 
SE V E N D E Xmt CAMION R E P U B E I C , de 3 y media, o se hace negocio por | 
Ford, Dodge, Chevrolet u Overland t i - ¡ 
po 4. Informan : Zaldo, 18, de 5 a 7 de la 
tarde. Antonio Cotarelo. i 
^_1C483 7 my. j 
CF! V E N D E E N $650 AII CONTABOpüÑ I 
O camión Ford, en buenas condiciones, | 
c a r r o c e r í a abierta, con dos ruedas ma_ 
cizas, pintado de nuevo; tiene chapa pa-
ra trabajar enseguida, es una buena 
oportunidad para nna pequefia indus-
t r i a ; se puede ver en Monserrate, 5, ba-
jos. 
10443 5 my. 
Se vende un automóvil, marca Pac-
kard, de doce cilindros, de muy poco 
uso, flamante de pintura y gomas nue-
vas y buen repuesto; un automóvil 
cerrado, marca Hudson, completamen-
te nuevo y un Vuinton de siete pasa-
jeros, flamante, por embarcar su due-
ña para Europa. Se vende y se pue-
de ver a todas ñoras, en la calle 2, 
entre 13 y 15 número 134 y 136, Ve-
dado. 
16500 12 my. 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 A 71/7 T o n . 
C U B A N I M P 0 R T I N G C 0 , 
E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e la R e p ú -
b l i c a , n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
Auto Cok, siete pasajeros, en magnífi-
cas condiciones. Motor el mejor de 
la Habana. Me urge venderlo; lo doy 
en la mitad de su valor; vista bacej 
fe. Morro, 7, garage Doval, Su dueño: i 
Monte, 129, Vigil. 
1(H58 5 my. 
C A M I O N E S 
A R M L E D E R 
D E T A L L E S T I P I C O S 
S U P E R I O R I D A D D E C I S I V A 
H I J O S D E D I E G O M O N T E R A 
( S . e n C . ) 
D R A G O N E S . 1 0 6 . 
C 3510 31d-lo. 
A U T O M O V I L 
Se vende un elegante Undson Super-Six 
Llmousine, flltimo tipo, por ausentarse 
su dueño para Europa. Informan: Mo-
rro, 5-A- Teléfono A-7065 y M-3945. Ha-
bana. 
13062 5 M 
Motocicletas "índian," modelo 1921, 
nuevas y de muy poco uso, tenemos 
a mitad de precio. Jesús del Moute, 
252. Agencia de la Indian. 
C 2216 30d-17 
V G O M A S f 
C o m p o s t e l a , 5 7 - T e ! . M f 4 2 4 1 
CUSA JORDAN"^ULTIMO MODEEO, pa-ra persona de gusto, equipada con 
motor Continental especial, . que hace 
más de 30 millas por gal/ in: el carro m á s 
potente, elegante y económico que se 
puede desear, en San Lázaro . 99. 
15395 20 my. 
T ^ O S CAMIONES B E UNA Y D E UNA 
í / y media tonelada, a precio muy re . -
ducido Carlos Ahrens. Parque Maceo es. j 
quina a Venus. 
1B63.S 6 my ¡ 
CAMIONES B E S S E M E R , SE V E N D E N , | de 112, 2 y media y 4 toneladas, a ¡ 
precios de mora to r ia ; grandes facilida 
des de pago. San Lázaro , 99. 
15395 20 my. 
CU S A " S T U D E B A K E R , " E N TMUSDISI. mo estado, con fuelle y cortinas nue- I 
vas, luz, arranque, motor y t r a smis ión 
en perfecto estado, a tod.i prueba y pre-1 
ció económico Carlos Alirens. Parque Ma_ ¡ 
ceo. esquina a Venus. 
^ 166:̂ 8 ___e my 
ST r D E B A K K R , 4 CILINDROS, COX luz, arranque, dinamo, acumulador y su! 
funcionamiento en magnifico estado, en ' 
$750, más económico que un Kord y t ie- 1 
ne banquetas para 2 personas más . Car- | 
los Ahrens. Parque Maceo, esquina a Ve- | 
ñ u s . 
16G38 6 my 
SE VENDE 
un carro "Westcott", de seis cilin-
dros y siete pasajeros, en buena con-
dición. Costó nuevo 4.950 pesos. Se 
vende como ganga en 2.200 pesos. 
Beers y Co., O'Reüly, 9 112. 
C .136J 5ü .29. 
HDDSOH "SUPER SIX, CON RUEDAS de alambre y dos de repuesto colo-
cadas detras y defensa, l i s to de todo, 
se negocia coji Dodge moderno o se ven_ 
de. Tacón y Empadrado, café, da 10 a 12. 
16006 3my. 
AUTOMOVIL HUDSON SUPER SIX, por haberse embarcado la famil ia , 
acabado de pintar v vestidura nueva. 
In fo rman : Prado, 50. Teléfono A-4426. 
P í s*! 7 my 
M E R C E R , F U E L L E V I C T O R I A 
Ul t imo modelo, el más elegante de su 
clase en la Habana, completamente nue-
vo, por embarcarse su dueño para Eu-
ropa. Informes: Garaje D'oval y Hno., 
Morro, 5. «Teléfono A-7055. 
16879 5 m 
TOVEN E S : S A G A N S E I N D E P E N D I E N , tes, ganando de diez a quince p e s o í 
diarios, con un carro Paige de sjete pa-
sajeros, üne vendo en 900 pesos. Cha. 
cón, número 3. 
16714 . 6 my. 
M O T O C I C L E T A 
Se vende un Dodge Brothers, en muy 
buenas condiciones, acabado de pintar 
de marca particular, para verlo en 
Nacional, número 23, Punta Brava. 
VASii 5 my. 
POR AUSENTARSE SU DUESO, SE ven-de muy barato un Chandler t ipo 
Sport, del año pasado, en perfecto esta-
do. Empedrado, 5; la máqu ina es tá en 
Morro, 5-A. 
16731 9 my. 
C E H A C E N M A Q U I N A S - D E P L I S A R A 
O vapor con sus moldes y todos los 
t a m a ñ o s ; garantizando la perfección. Me-
cánico de Singer. Sol, 72. 
15G27 6 may. 
IJMAT, TIPO UNO, E N MUY BUEN E S . tado y gomas buenas, en $S00. Car_ 
los Ahrens, Parque Maceo, esquina a 
Venus. 
16638 - 6 my 
YENDO M I DODGE P A R T I C I PAR, ne-; cesito dinero y lo doy barato. Véa-i 
lo en Zapata y B, donde e s t á guardado. ' 
O lo cambio por Ford que es té bueno í 
y haya vuelto. 
170á7 5 m 
C U N A B Ü I C K 
S© rende una, completamente nueva, 
seis cilindros, seis gomas nuevas. In-
forman y puede verse: Santa Felicia y 
Cueto. Luyanó. Teléfono 1.2935 
16261 6 my 
Vendo un Hudson Super Six, con rue-
das de alambre, una repuesto, gomas 
i Hood, vestidura alpaca seda, defensa, 
floreros, pinturas, todo nu*"5*. Por te-
ner que embarcar. 27 y D, Villa Es-
A LOS VECINOS D E L VEDADO ofrez-
Jrx. co va imáquina part icular para d i -
ligencias, por horas, paseos y viajes a 
precio de Ford. Avisos a i Teléfono 
F-4403. 
17086 6 m 
peraiua. 
17135 6 m 
GANGA: POR NO N E C E S I T A R L O ven-do un Overland. tipo 75, de 5 pasa-
jeros, propio para alquilar o di l igencias; 
e s t á en uiuy buenas condiciones y se da 
a pre^fo de moratoria. A todas horas en 
el garage de MÍ l i mo Barros, Infanta 
102: entre San Rafael y San José . 
17187 7 my. 
SE VENDE UN AUTOMOVIE CHEVRO-let, del ú l t imo modelo, con 5 ruedas 
de alambre, todo en perfecto esVRdo: pue-
de verse en Zanja, 73, garaje, antes de 
las 9 de la m a ñ a n a . Informan el dueño, i 
170S2 6 my. I 
HUPMOBIEE. SE VENDEN HUPMO^ hiles de 5 asientos, a precios redu-
cidos; el carro mejor del mundo en su 
clase. Económico y resistente. San Lá- ' 
zaro. 99. 
15395 20 my. i 
Ganga: Automóvil NACIONAL, de 4 
pasajeros, tipo sport, de un año de 
uso, se vende con urgencia eo $2.100. 
Costó $6.500. Informan y lo enseñan 
en Tejadillo, 5, altos. 
17207 B my. 1 
A T U V BARATOS, SE VENDEN TRES 
ITA Fords, con facilidades para el pa-; 
go, entregando parte de contado, pue-; 
den verse a todas horas en L ínea , 7, i 
esquina a N. 
16003 6 tn 
L IMOUSINE "OEDSMOBILE,"'' 8 í l L I N . dros, 5 ruedas de alambre, con go_ 
mas de cuerda magn í f i camen te a lumbra- , 
do adentro, una cosa de mér i to y para ¡ 
personas de gusto, ganga de la mora, 
tor ia en $1.000 y a toda prueba. Carlos I 
Ahrens Parque Maceo, esquina a Venus. 
16638 6 my 
O E VENDE C A M l O Ñ - W H I T E T R A S M I -
slón de cadena, modelo A T C D, que 
es el mejor del fabricante, con gomas l 
si nestrenar; e s t á nuevo. Informan: 
Amistan, 70, de 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 j 
p. m. 
17027 5 my. j 
GA N G A : VENDO UN FORD, MUY BA^ ¡ rato, en buenas condiciones, por te- , 
ner que embarcarme. En la calle A n i - I 
mas-, 173, entre Oquendo y Soledad, ga-j 
ra je : pregunten por Manuel Muñiz. 
16063 5 m ; 
T \ K OPORTUNIDAD: POR T R A S E A . j 
X J darse una fami l i a del Vedado a la 
Habana, se Tende a escoger, una m á q u i - : 
na de dos. Cadillac, en perfecto es- ¡ 
tado. uno de siete pasa jeros» y el orto 
de cinco, ambos flamantes y con muy po- j 
co uso. Banco Nacional de Cuba, 311. i 
10429 12 my. i 
T^N • H L D S O N , " 7 P A S A J E R O S , CON 
rueda« de madera, 6 gomas de cuer-
da, motor continental, e s t á todo igual 
a nuevo. En $1.50(V Es una gran ganga, 
porque no ha tenido uso. Carlos Ahrens. 
Parque Maceo, esquina a Venus. 
16638 , - 6 my 
^ T E N D O : DODGE, POCO USO, GOMA* 
V nuevas éo 1.150 pesos. Cuña cuatro 
pasajeros, ruedas de alambre, con arran-
que y alumbrado eléctr ico 950 posds. 
.Chandler, ruedas alambre, gomas nue-
vas, faroles, rüd iador , defensa y para-
brisas niquelado, acabado de pintar en 
1.900 pes.os. Cadillac, tipo 57, buenas go-
mas, 2.650 pesos. Packard, • siete pasa-
jeros, ú l t i m o modelo, buenas gomas, 
4.500 pesos, lludson, siete pasajeros, go-
mas nuevas, ruedas alambre, 1.500 pe-
sos. Cuña cuatro pasajeros, ruedas alam 
bre, 750 pesos. Cuña Colé, único tipo 
en la Habana, seis ruedas alambre, go_ 
mas cuerda 320 pesos. Haynes, sieto 
pasajeros, ruedas alambre, 1.400 pesos. 
Dodge Brothes, 950 pesos. Cadillac, 59. 
dos meses de uso, t ipo especial, 6.500 
pesos, Cadillac 59 t ipo sport, tres meses 
de uso, buenas goma^T 4.500 pesos. To-
dos estos autos se venden g a r a n t i z á n d o -
se debidamente su funcionamiento. Se 
admiten carros de uso en parte de pa-
so. Mestres, Indi int r ía , 8; a todas ho_ 
i 7 my. 
De ocasión: se vende un Nasch, úl-
ívno modelo especial, tipo Sport, seis 
cilindros, con solo seis meses de uso 
y que ha sido manejado por su due-
ño y sus gomas todas nuevas y de 
cuerda. Se garantiza el funcionamien-
to de su motor como nuevo. Color 
verde su carrocería. Se da barato de 
proporción. No haga negocio sin ver-
lo trabajar. Adolfo Suárez. Habana, 
80; de 2 a 5 p. m., cualquier día há-
bil. 
I T » " n ni 
Se vende una motocicleta Harley Eíavld-
son, de 16 H . P., es del 18 y está en 
perfectas condiciones. Compostela, 64. 
Tal ler de grabados, solo en horas da 
t rabajo. 
"'•7'''.i -i my ^ 
SE VlSNDE I N FORD DE 19, P R E P A R A do liara arranque, con cuatro gomas 
nuevas y en perfecto estado. Se da muy 
barato: para verlo : Belascoaín y Figuras 
vidriera, 
17199 5 my. 
SE V E N D E U N UTOMOVIIi , M A R C A Overland. en condiciones muy ven-
tajosas. Para más informes: Inquisidor, 
25: preguntar por A . Sánchez Gómez. 
16488 12 my. 
SE V E N D E UN CAMION FORD, PRO. pío para reparto, cuatro gomas nue-
vas y la c a r r o c e r í a muy liviana. Se ven-
de muy barato. Informan eh Honte, 45; 
café . Pregunten por Key. 
16559 4 my. 
BU E N A O C A S I O N : POR T E N E R QtE ausentarme, vendo un Ford de 5 me-
ses de uso, arranque y aluni'brado, 6 rue-
das de alam.bre, 6 gomas nuevas, vesti-
dura de $100, amortiguadores,' parabrisa 
girator io y t imón Hispano Suiza; pueoe 
verse de 11 a 1 y por la tarde de 6 a o> 
en Zanja, 91, garaje Hispano Suiza-
16725 7 
AU T O M O V I I . : V E N D O A P L A Z O S < al contado, un Hudson, un Ford 7 
un chassis Ford . F e r r e t e r í a Plaza Vol-
vorín, frente al Hotel Sevilla. Teléfo-
no A-9735. Manuel Pico. 
, 1&173 
SE ' V E N D E U N B R I S C O E , E N M A G . níficas condiciones, muy poco uso. 
puede verse de 2 a 5, en Rodríguez. 
entre Fomenfb y Ensenada y eI./eST,, 
del d ía en el paradero del café 
Isla, preguntar por Alvarez. 
16S15 S m-T_ 
R O L O N G U E N L A D U R A C I O N DE SCS 
gomas, r e p a r á n d o l a s cuando se i 
rompan, pues las piedras, los Tld^, ' 
los cruces, etc., las rompen por oue 
ñ a s que é s t a s sean; las mámaras. n 
estando cuarteadas, por grande que & 
la rotura, se pueden reparar, Pues , ' "4 , ' ¿ 
do se cuartean por viejas no ad113"^ 
la vulvanización Compro y vendo g -
mas y c á m a r a s . Avenida de la lieK' 
blica, 352, entr» Gervasio 7 Belascos.!"* 
^4887 g5 
\ T E N D O UNA C A R R O C E R I A DE Re-parto y una de carga y tres de * or"' 
todo nuevo; y compro carrocerías yl?3f., 
de Ford. Informan en Vapor. 43. Tei< 
fono A3037. Taller de carrocerías y 
rrería. Informarán. ,, 
i •;•!«» SI J1 
A R O L X X X I X 








C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . efe S E O F R E C E N 
T E N E D O R A S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O O N E R O S . J A R -
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , etCL, « t e 
C R I A D A S D E M A N O 
Y MANEJADORAS 
T ^ E S E A C O L O C A R S E ÜXA J O V E N , P E -
JLS ninsular, para cuartos o comedor, sa-be cumplir con au obliíranifin. prefirien-
do el Vedado. Se ruede informar en Nep-
. tuno, 207, altos del garaje 
T^vKSEA' C O L O C A R S E VISTA. SE5fORA 
1/ peninsular, de criada de mano. In- T T V 4 m - . - o i T « . „ -
forman: Calzada de Vives, W4, entrada I - \A CHACHA, E S P A D O L A , SE D E -
DOT Carmen. _ _ !®a .-c9locar Para criada de cuartos 
17116 6 my. 
T £ N £ 0 0 f i £ S D E U B K O S 
- |^>A J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A 
l j colocarse de criada de mano para 
corta famil ia o para cuartos; sabe co-
ser In fo rman: Calle M esquina a 11, Ve-
dado, bodega. Teléfono F-3107. 
17314* * 6 my. 
- I f A T R I M O N I O SIN HIJOS, S E O F R E -
A L ve para cualquier trabajo que sea; 
le importa salir fuera. Calie I nü 
Experto tenedor de libros: se ofrece ( C O L O C A D O S 
" f T p i ^ i f ^ £ * Institutriz inglesa, c o n la 
Manr0qulsOTGaonZ0ii¿el s a r ^ entr!l^ por * * * * * « tenedor de libros, prác- tabiüdad. Lleva bbros por horas Ha- , Bustamante $ 8 0 - otra h 
__17103 5 m ü - o 7 que sea corresponsal, que traiga « balances, liqnidaaones, etc. Salud, d e D u s t a m a n t e . j ^ C ^ , o t r a j l 
buenas referencias del comercio. Di- 67' bajos* T & b m A - l S l l . 
"jase a: Muralla, 18. lt íná 10 * 
_ i l ^ 7 6 m 
C E D E S E A COLOCAR CN J A R D I N E R O g E D ^ ^ E A COLOCAR l ^ A L A V A N I 
c e ñ a r a de agricultura. Informan: 
j j c u u i d Timoteo Alemán. 
rance-
Merced, 44íi, man: Sol, 84. 
I 16SG9 
2my. TABON 
T I NA SEÑORA VIUDA, D E 25 ASOS tJ cién 
l l l " ü de edad, española, ¿esea encontrar rigirse ; 
o manejadora; tiene buenas referencias. 
Informan en la calle M, entre Línea y 
Cals da. número 173. 
17010 • l , 5 m 
C 75U lt ind LU 
C R I A D O S D E M A N O 
BOUREAU MERCANTIL 
¿Usted tiene tenedor de libros? 
V A R I O S 
, sa, con la familia de Tomas 
. . . . 0_ | j i familia pira colocarse bien de señorita 
' nilll, $03 ; ayudante de DOtlCa, de compañía o de ama de l lares. Se dan 
i ŵjm i r i • i i informes de honorabilidad y honradez. 
! $ /3 ; Valet y COCinera, COn la Le- No Importa sueldo, sino buen trato. Se 
1 , , • . M E T ' C C r r A toma referencias. Por escrito: señora Gon 
! pación Americana. ÍNLLLollA z&u 
mero S2, lechería. 
160.S.3 
4 m 
• E N T E F A B R I C A , 
ais, se ofrece. DI 
norro. Picota, nú 
6 máy. 
es: Apartado 913. 
ro de hotel; va 
Maro 5" -Vedado, aY lado de la" B a t e r í a , "0 tiene inconven 
rntre 6 y Calzada. 
17304 6 my 
O E D E S E A COLOCAR F N A J O V E N C I -
O ta, rec ién llegada, de manejadora. -
Informan en Concordia, 103; cuarto, nú 
mero 14. 
17259 6 
SE D E S E A COLOCAR UN JOVEN E S -pauol oe criado de manos o camare-
5 my. 
?endtenen ^ n f l l ^ l en a r m o n í a con la ley del n , v.v...̂  .ín-v^n > cuicute en salir fle Via- A i n*v »• • 
, j a s ; muy práctico en el servicio v tie- 4 Por 100. Hacemos balance v liqui- TOVE>" E s r A S O L , S E R I O C O N A S O S 
ne buenas referencias. Informan en Cu- flarinn^c I T l'C M C A - C " de experiencia comercial, desea en-
¡ba. número 5, azoica ea v.u aacwnes. I n t o m a n : Telefono M-50/5. contrar empleé |n casa seria para t ra ía 
' jar en oficina en general, habla inglés 
buenas referencias: S^ñor Sfin hez Te-
4 my. 
5 my. 13071 
ra; dos paileros, 6 0 centavos ho- ' • J J J J 
ra y otros destinos más. BEERS yj . 
C o . ! O T W I f c 9 1 2 . H a b a n a , y l A L A M U J L : L 
J E F E D E E S C R I T O R I O 
Persona de edad, en moy buenas condi-
ciones para el trí?>ijo. solicita ser Jef» 
MEDIANA EDAD, escritorio. E s üiuy inteligente en los 
entiende' de eoanis negocios, en la correspondencia y en la 
sea, desea colocar- contabilidad. Tiene muy "bnena letra que 
._ o jardinero o eos» escribe sin necesidad de espejuelos. Re-
: Jesús María, 51, toa. Pre-enta capital > roplo Insta por 70 mil 
pesos Dirigirse al Teléfono A_7S97. 
1C057 5 my 
Q r i M i : c i N 
c< 
s 
 • TJ .. — —— ouenas rererennias: ^--nor S'm-bez Te-
T ^ E S E A C O L O C A R S E I N JOVEN para "«nto mercantil. 30 anos de prác- niente Rey. S5. Teléfono JI-Wló 
^ e t ^ i o n e s ^ d r ^ é ^ S ' f ^ ^ módica cuota se ofrece a ^ ! 6 
D E S E A N C O L O C A R S E 
C ^64S 4d-3. 
C O B R A D O R P R A C T I C O 
¿ D E S E A C O L O C A R U N A r E N i N s u l ^ 0 ^ ^ ^ T e S o L " ^ 4 ^ 8 ^ fe contabüidad de toda clase 
lar, de criada %e mano,_ sabe cum- 1719 4 g my. de establecimientos. Hace balances, Ü- peninsular muy prftctico para criado de titucifin: también haría sociedad en bo-
ero. dependiente o ••e!ra P^QneBo capital. Informan en Nep-
Se ofrqce español con garantías y 
ferenclas satisfactorias comercio 
jlir con su obl igación. Informa: Nep 
tuno. IW. tercer piso; habi tac ión, :w' 
17260 6 m 
T É S E A C O L O C A R S E I N A J O V E N , B S -
mano. i'ortero. camarer 
cualquier otro trabajo. Tiene buenas re-
pañola. de criada de mano, entien-
de algo de cocina. In forman: fonda La 
M o m a . Santa Clara, 10. 
17329 
X- ^ í A M L J E R , F O R M A L , D E S E A COLO-J aarse con famil ia que vaya a New York; soy ú t i l para desempeñar mi ob l i -
gación y hablo un poco el inglés. Ve-
jado. Línea , ISO, esquina a I . T. Z. 
170SS 0 m__ 
K D E S E A COLOCAR I N A J O V E N pen 
insular de criada de manos o'maneja-
Jora, en casa si»ria. Informan en Estre-
ija 134, altos de la m a r m o l e r í a . 
17191 5 my, 
29. C E O F R E C E L N J O V E N , D E C O L O R , ^daciones, apertura de í&ros, es-
Teléfono toda dase de negocios. Calle Cnsto, 
22. 




Máquinas Singer. Agenta Rodrl^uea 
Arias. Se enseña a bordar gratis, com-
prándome alguna máquina Singer nueva, 
.= in aumentar el precio, al contado o a 
r*- plazos. Compro las usadas. Se arreglan. 
Jns- alquilan y cambian por las nuevas. Aví-
seme por correo o al teléfono M-1904. 
Angeles 11, esquina a Estrella, joyería 
E l IHamante. SI me ordena Iré a su casa. 
l:»26 8 may. 
ne referencias. Informan: 
A-4i)2S; de 8 a 12 y de 1 Í 
17104 numero 
16314 
hre para a lmacén 
fono A-4792. 
Habana, 
T^N J O V E N JAPONES, D E S E A COLO'-
carse de criado, es inteligente en su r p E N E D O R D E L I B R O S : P E R I T O M E R 
t " ^ . Informan: San Miguel, 120. X cantil, recién Helado de España 
ltWit f» mv. ofrece para llevar —••—'-- J - -
y un hom TT'NFERMERO Y MASAJISTA, D I P L O -
126. Telé- mado. se ofrece, i ara Sanatorio o 
I casa particular. Bernaza. 25. Teléfono 
' ' — • i A-43S7. 
¡ M U J E R E S Y H O M B R E S ! L i ^ ü 5 m _ 
Necesito un buen criado, sueldo SW; nn y ^ E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O 
chauffeur. $.0; un cocinero. $(»; dos U o criado, p a n corta familia, un 
J O V E N 
con experiencias en qnímic» de l i -
cores. Informan en el teléfono F-lflMl 
Calle 0, número 1L Vedado, habitación 
número 15. José Castañeda. 
10492 7 my. 
S I M O N S A N C H E Z Y B A R B E R A 
Agente de Adtwtna. Desp. de 8 a 11 a, VBu 
y de 1 a 5 p. m. Oficinas: Aguiar, 109. 
Teléfono M-4447. 
14609 15 my 
TTERRADOR. SE O F R E C E TTK I I E R R A -
X J L dor. recién llegado de España; no 
le importa ir al camno. Informan: San 
, Pablo, 2, habitación, lO.Cerro . 
17048 5 my. 
SE D E S E A C O L O C A R UN HOMBRE de mediana edad, para rortero, sereno 
o criado y un;! ^nuchacha para criada de 
mano o manejadora. Informan: San Láza-
ro, 251, Habana; los dos son familia 
17U28 6 my, I _ * 
n r - . r - i ^ v J A R D I N E R O P R A C T I C O Y L A B O R I O -COLOCACION, J SOi se ofrece para trabajar "PRESEA E N C O N T R A R tenedurías de libros 
C O C I N E R A S 
r r ^ J I — r ñ T n r . A R S W T T W M A T R T M O ^ E deSEA COLOCAR UNA BUENA CO 
T ) 1 1 ^ i o ^ n ?ln h i l o , e ^ a ñ o f e s ^ ena ^ ciriera P**?™**. de mediana edad, i / m o jo^en !,ui l i i jo^, cspanoies, ena n asa part icl l lar 0 d comercio- no sé á. criada de manos o cualquier trabajo ' nop(. ™'Jlu<,T. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
S ' 
en en casa de un mariuionio o corta 
milla. Informan en e¡ Hotel Conu)%en-
5 my. ¡ tal. habitación letra 13. 
17«5 5 my. 
de - -
sueldo módico. In fo rman: Dióg^iez, 
Baños. 2, Vedado. 
17214 _ 
ifi O F R E C E U N A S E S O R A D E BCB-
" diana edau. sabe cumplir con su obl i T T ^ ' A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A 
"acién; si es para matrimonio solo no U colocarse de cocinera. Sabe traba-
fe 'luiporta ayudar a la cocina. I n f ^r- j a r y tienebuena s referencias. Sale a 
man en Sol, 20, altos. | todos los barrios; gana 'buen sueldo. 
17236 ü my. | Calle I . número 6, entre 9 y 11, habita-
ción 8. 
17104 5 my. QE OB'RECE E S P A S O L A R E C I E N lle-O pida l> ra criada de manos 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para tillares y casas de familia. ;.desea 
usteú comprar, vender o cambiar raÉ-
luinaa de coser ai contado o a plazos. 
Mame ai teléfono A-ii.3í!L Agente d« Sin 
• • ''to FernA&nder. 
17342 6 my. 
SE V E N D E N DOS C A M A S D E M A T R í -menlo, una blanca de hierrp y la 
1 1 MAQUINAS DE ESCRTVIR R O Y A L , 5 
' ITX en perfectas condi/:-iones a $55 Un-
. . , Gervasio, I G O - A , bajos, casi esquina 
suxar, de edad, de cocinera, tiena quien Salud. Teléfono M - U K ; . 
-- ' ' • 17122 . 6 my 
L A C A S A NUEVA 
dewoo'd nuevas, 5 y 3̂ 12 rde DO a $ioo"pas- Se compran muebles usados de to-
tor Ternlindez. Concordia, 154, moderno. «,i „ ' j i 
TeKfono M-̂ ooo. aa» clases, pagándolos mas que mn-
8 my. ! gún otro. Y lo 
SE V E N D E N LOS E N S E R E S DC LITA A* mos a niÓdi<<n< nri>rin« l iamm • ! frutería moderna, un mostrador iue ^ * . 2„LC?S P ^ ! 0 1 ' L i 6 " 
ÍS . una gran Telefono A-7974. Maloia. I l 2 
otros; la p i - — 
otra de maden de cedro, una cuadro de tente o licencia a precio regalado, por \ / 
rosas, al óleo y un búcaro de mimbre. 80 pesos. San Miguel, DO, Aguila. i ^ va; máquina Singer nueva, escapira-
que 
mismo que kos ven' 
sirve i ara tabacos, billetes, una gr 
nevera y dos. estantes y otros; la p i -
16084 
MI C H A S GANGAS su valor vendemos escap.rates 
n E D E S E A C O I O C A R UNA P E M N S U -
O lar de c i i ; " ' a de mano o limpieza do 
habitaciones. Sa'be cumplir con su ob l i -
gación y tiene r e í e r e n c i a s . Maloja. 




O E S O K A E S P A S O L A , QUE SABE C O 
k5 cinar. lavir, planchar, criada de ma 
P E V E N D E N LOS M U E B L E S DE L A 
O casa de Monserrate. 107, 2o. piso Tei.-.fono A-6137 
t> m 
D E tiguos y modernos, con lunas y sin 
de ñas, tocadores, mesas de noche, apara-
- R a - clores vitrinas. Juegos de sala y de 
cuarto, relajes y • rondís procedentes 
6 m., i de empefio, canias de hierro y de made-
ra, todo muy banto. L a Tlor Cubana. 
Neptunc, 131, casi esquina a Lealtad. 
Maloi 
ENDO N E V E R A W H I T E F R O S T , ane 
va; máquina Singer nueva, escapira-
6 m te con lunas; otro grande sin lunas; jue 
-«i i , , , nv So de comedor, vari camas y otros 
H I T A D U K muebles, por tenerme que embarcar. So-
an- meruelos, 46, altos. 
17145 6 my. 
T E L E F . M - 2 5 7 8 
E V E N D E : E N L I N E A , 26, E N T R E J 
y K, Vedado, un 'banco con su tor-
no para mecánico y dos armarlos para 
piezas de automóvil. Se dan baratos. 
Solamente por la mañana. 
C :t4n2 6d-3_ 
J U E G O D E C O M E D O R Y S A L A 
Se rende un juego moderno de comedor 
con vitrina; es muy í no y estánuevo. 
Costó 43Ó pesos y se da en 275 pesos. 
Un juego de sala, caoba modernista, 
en 75 pesos; lámparas sala modernas, 
33 pesos y otros muebles sueltos. Agui-
la, 32. 
17246 « my. 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
La Francesa, con químico francés, le 
arregla sus lunas manchadas, deján-
dolas como nuevas, por poco dinero. 
Esmero y prontitud. Servicio rápido 
de camiones a domicilio. Reina, 34, 
fondo. Teléfono M-4507. 
17228 1 my. 
M U E B L E S D E O C A S I O N 
17330 17091 12 m 
V E R D A D E R A S G A N G A S 
Ls al que usted daíie llamar para ven-
der sus muebles, fonógrafos, pianolas. Realizo una máquina de escrfblr. Under-
lanos, discos, máquinas de escribir y wood. flanannte. en 65 pesos; una Royal, sala modernista, vlctrola, adornos, etc. 
masrnfflca. en $40: una Remlneton. en Aguila. 32. casa particular. 
10 my 
Se venden muchos muebles que perte-
necieron a un hotel. Hay escaparates 
sueltos, cómodas, lavabos, camas blan-
cas, lámparas eléctricas de sala, cuar-
to y comedor; juego de cuarto laqueado. 
Juego americano de comedor; juego do 
todo cuanto representa valor. Compra- agnífica, en $40; una e lngton. en guila, 32, casa particular, 
mos contenidos enteros de casas y habi- $30; una Williams, en $10; un magnifico 17245 
OEOSKA D E MEHIANA E D A D 
O culocarse para manejadora 
! no. coser a mano.y a máquina; tiene un C1'-' V E N D E L N « J U E G O D E S A L A con — — -
J D E S E A niño que si se lo admiten, cobraré poco ^ 14 Piezas, de c oba, ?u0. Fábrica le-
o limpio- sueldo; el niiio ya da poco trabajo; da- tra C, entre Herrera y Santa le l ic ia , ; V ' 
5l>, ró - todas las referencias que me pidan; I-uy:ir.ó. 
PRO M U E B L E S FINOS líN cual-
cantldad. Nos hareaios cargo 
de mobiliarios de casas completas, pa 
gando mejor que otros y en el acto. No 





7,a en casa particular. Someruelos. 
bajos. I para más informes diríjanse a la calle Q E V E N D E UX JUEGO D E COMEDOR, doy precios. U. Labín. M-1745. 
171S6 S my. Puentes Grandes y Aldecoa, almacén de, kj americano, mesa redonda, aparador, 1H812 
' víveres, pregunten por Rosalía García. 
17074 5 my. 
V 
O E DESEA COLOCAR UNA MONTAS'17-
O sa para comedor; sabe bien su ob l i -
gaciúr,; lleva tiempo en el p a í s ; desea 
casa seria; no" le im; orta sea fuera de 
la Habana. Informan en Sol, n ú m e r o 8. 
17158 • 5 my. 
DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
eninsulai-, de comedor o cuar 




O E 1) 
cha, 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -ra. i eninsular, en casa ae moralidad, 
lleva tiempo en el país y tiene buenas 
referencias. Sitios, y, altos. No se ad-
miten tarjetas. 
ltií)77 5 m 
tos, conoce bien ios dos trabajos; cose joven española, ofrece sus servicios N C A M U 
y zurce. Callo F, nfimero 13, entre 10, . . r .«. i 1.1 i F J InArti d 
y 21. de cocinera, a familia de moralidad, siete pie^a' 
1095 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, es-pañola, de criada de mano o de cuar-
tos. Informes: Reina. 65, al 
la bodega, por San Nicolás. 
1607» 
Sitios, 53; habitación, 12 
1707.S 6 
COLOCARSE 
úot colonial, caoba, moderno, con espe- Una familia que SO e 
jo, juego cuarto blanco, «euorita, con ? i • • t 
cristale.-. Otro moderno, caramelo; jue- los muebles Siguientes: UU JUCgO 02 
go recibidor de muelle tapizado; otro r i iarto ¿a cedro cuatro oiezas $130. 
sala, caoba, cuadros, lámparas, un pia- CUano, ae ceuro, cuatro picada, 
no, un sil lón barbero, antiguo, apara- \ jn juego de Cuarto, plumeado, SCIS 
to^carburo. San Miguel, 145. 7 ^ j ^ ^ $575< 0tT0 ds co!or caoba. 6 
 C A M P A N A R I O , 132, S E V E N D E u Ñ piezas, $350. Otro de marquetería 
de recibidor, compuesto de #* rnatrn ni?7as S325 Un iuo^o de z s, en ?200. Dos sillones de l ina , CUaCiO piszas, yoctO» v a JUCgO ue 
mimbre esmaltados, color maríii, $40; comedor, color caoba, aparador, vitri 
un juego de sala tapizado, 'con muelles 
de K 
1G78G 
mbarca vende' VT^r" 
M U E B L E S : SE VENDEN E N 
133. D-e 8 a 10 a. m. y 
3 p. m. 
5 my 
un estuche de dibujo, en $15; una capi-
ta contadora en $26; cintas para máqui-
nas de escribir, a 50 centavos una. Se 
compran toda clase de libros usados. 
O'Rellly, 60, librería. Teléfono M-2263. 
17234 6 my. 
A VISO; i D E S E A USTED V E N D E R tíü raja caudales o contadora y vidrie-
ras de todas clase*? Avise al Teléfo-
no M-3288. 
12S!>5 4 m 
n i r A ' H R I . T I A V V RARXTT-AN T O n A P E R D I E N D O UN 60 POR C I E N T O , ÜI 
S ^ Í K I L í,,« A quldo toda la Joyería para d e d i c á r m e l a ; 
J £ * J 2 ¡ ^ i S ^ ? x solamente a los mnAblM. lo mismo se sean; especialidad en mimbres. Llame al 
teléfono M_0175. Angeles, 84 
lCt)45 13 my. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -cha. peninsular, para criada de ma-
no, hace poco que llegó, tienu referen-
'•las. Informen: Dureje. 5, entre Santos 
Suúre-', y Enamorados, J e sús del Monte. 
UXng 5 m 
fondo de p o C l N E R O D E S E A 
i casa de 
C m campa. si convieno, 
' ja , 130-B. 
17054 
^"esmaltados color marfil, $125; un es- na , mesa y seis sillas con asientos de 
E N pejo dorado, Luis X V I , $S0; una máqui- fI1pro 9,26% Otra Íii«»ffo de sala de comercio o , café y para el na Singer, con 9 gavetas, $40; un jue- Cuero, $¿.D<>. Utro JU».gO Qe saia, ae 
Zan- go de comedor, con aparador, vitrina caoba V tap icer ía , CHICO piezas, mas 
auxiliar y C sillas tapizadas de cuero, 
$300; un escritorio de señora, con bo-
E nforraes: 
v G . » i o n I T 
5 my.  it i   ,  - espejo y consola, $130. ^Un JUCgO de 
Q E I Í E S K A C O L O C A R U N A C O C I N E R A paisajes ' i n t f ^ o Q a \ . ^ ' ^ i to- despacho, de caoba, escritorio, dos si-
española, de mediana edad: duerme g ^ l ^ S e ^ S í * ^ ^ c S S S ^ . i «Ua r e c l i n a t o ñ a . Una mesa para 
• ' l:'Í"7iSeIéf0n0 M"5275' 13 m _ | papeles, | n a mesa auxil iar y un ü -
en el acomodo. Kevillagigedo, 77. 
170!!) 
T O V E N , I Í M N > I Z . A R , P R A C T I C A en D E S E A C O L O C A R U N A PENiNsu- . „ . ^AMIgAg brero, $280. Una lampara de sala, 
•J el pkis. desea colocarse para todos ^ lar par:, cocinar y demás labores de B O T O N A D U R A S P A R A C A M Í S A S , Lrn ' v nh i^ í AmSrti ém «n r!a<:P I lOF. 
los quehaceres de un matrimonio solo, "n inatnmonio o corta familia que pa- ^ i ^ ^ u r ^ - r i ^ íi » C Y T D A °TOriCC y Cristal, URlCa en SU C l a s e , | 1 ^ -
* ¡ ¡ Í * £ f l \ ^ ^ T i k ^ ^ ^ ^ L ^ C m ^ F O R T U N A . E X T R A $300. Un juego de mimbre, once pie-
San. ignauo. u . cuar to , n " ^ - oJoca(,..n Calle I n . m e r ¿ 14) V e ( l a ^ , F U E R T E S zas, $80. En la mism.a se detaür.a ¡n-
l«t>5« a m 1 _ 17047 .. . 5 my ' 
L A Z I U A 
T e ! . A - 1 5 9 8 . S u á r e z , 4 3 - 4 5 . 
A l m a c é n d e m u e b l e s y p r é s t a m o s . 
S e c o m p r a n p i a n o s , a l h a j a s d e 
oro y p l a t a , b r i l l a n t e s , o r o v i e -
j o y c u a l q u i e r o tro o b j e t o d e v a -
LO C E R I A L A A M E R I C A . GALIANO, 113. i Teléfono A - 3 9 7 0 , se colocan vidrios 
a domicilio y para el Interior de la I s -
bay mamparas de todas clases y 
gustos, pudiendo servirlos al momento, 
compra a particulares que a joyeros;: por tener mucha existencia y estar he-
i también vendo la caja, vidrieras, ta'ble_1 chas ; tam'biéén se instalan en fábricas. 
I ros y muchos estuches. En la casa del I 16782 14 my. 
pueblo. RelaclOn de algunos artículos, i _ 
aretes de señora de $3 a $ 4 . 5 0 ; medallas, Se vende un lavabo tamaño grande, 
relojes, gargantillas, bolsas de plata, j i „ J ^ _ . 
pulseras, sortijas y prendedores, yugos, un aparador y una mesa ae comedor, 
cuchillos, relojes de bolsillo, de pulsera, ¿Q^Q J g muy p0C0 en $100. Agui-
bebillas de oro con correa, leontinas, . T J 
dije , bolsillos de plata. No olviden que la, 22 , altos, pOf 1 rocadero. 
es en la casn del pueblo, que pronto se I #,. g my. 




de la Valla, la 2a, de Mas. 
8 m 
,71 ¡ M C C I N E K A J A M A I Q U I N A , DESEA cO- ORO 18 KS. FINA MICIÍACKA, DESKA C O L O C A R - p C C l N E E A JAMAIQUINA, D E S E A co 
^ se de criada de mano. Tiene refe- ^ ein^a. 'desea colocación ;f e? repos 
rencias. Informan: Vapor, 30. 
I ) 
lera y i nede d w buenos informes. I n -
forman : (Cuba, 15S. 
17ÜL'3 5 my. 
T^ESEA COLOCARSE UNA~ SESORA 
JLS peninsular, do cocinera, guisa a la 
criolla y a la española; no duerme en 
0 lu | la colocación ni ayuda a los quehaceres. 
E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A Informan: Aguila, 11'}, letra A , habita-
de mano, que entiende algo de co- ció". 
17022 • 0 my. 
O F R E C E l N A C R I A D A D E M A N O , 
. •O buenas refert-tn-kis. 2:1-y F. Teléfono 
•1Í-1'>7(), Vedado, boik-^a Ki Siuliln. 
17114 5 m 
finidad de objetos de arte y otras lam 
C o n m o n o g r a m a g r a - ' P ™ y Piezas sueItas- ün automóvil 
b a d o , $ 1 1 . 0 0 
de 
''\n} y sabe ( inup í i r con ssu obligación, 
«alojo, 1, altos. 
17004 5 m 
P N A SESORA P E . M N S L L A R , D E S E A 
}-> colocarse do criada de mano o coci-
nera; si es urt I rimonio solo, para ambas 
cosas: para informes: Fac to r í a , 70. 
.J'Oító (i my. 
cuña, de cuatro asientos, marca Chan 
dler, On perfecto estado. $1.800 Dos! 
o tres solares en el R?T)arto Santos v e n d e . 
Suárez, bien situados. Calle G, número 
3, entre Calzada y 5a., Vedado, de 8 
es_ a. m. a 9 p. m. 
I n m e n s o s u r t i d o e n t r a j e s 
h o m b r e , i n c l u s o d e e t ique ta . 
E s l a c a s a q u e m á s b a r a t o 
AVISO I M P O R T A N T E : SE V E N D E N sillas y mesas para cafés y fondas, 
armatostes y vidrieras de lunch y de 
mostrador y de todas clases; cajas do 
caudales de todos tamaños; escaparates, 
| camas de hierro, de madera, cajas con. A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
_ _ _ L ; _ . 11. " „ _ - „ _ _ , i '. tadoras de varias clases, pesas de moa-
C a m b i e SUS m u e b l e s y p r e n d a s e n ; trador. basculas, cocinas de hierro pa-
" L a H i s p a n o - C u b a , " de L o s a d a y 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e y V i l l e g a s , 
o T e ' e f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 3358 In 17 ab 
Q E D E S E A COLOCAR U N A S E S O R A , 
O española, de cocinera, para ca»a de 
comercio o para corta familia. San Jo-1 
sé, 78. 
uoo;; 5 m 
I 165-1 4my. 
D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pe-
*J ninsular, de manejadora. Somerue-
Jos Oí), pregunten por la encargada. 
_ ' ' 0 7 7 ó my. 
J i K S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N pe 
d.!n„1Ii:,,r' 6,1 casa ,delcente' p a ^ P1^:, í i c i ' v cumplidora' dí«" su deber, s 
Hmni^ ^ 0 0 m a n ^ o i - . : PreLei'e ia ^ J ^ duerme en la 
'•mpie.ía de cuartos antes que nada; tie-i • - ' "hátio i r núinern 2''S Veda 
«e quien la gar ntice. siendo necesario. Calle 17' nulner0 ^ Veal 
informan en Tenerife 
17065 
T T N A SE5fORA D E S E A C O L O C A R S E de' 
I J coOinera. Sueldo ?40. Sabe cumplir 
con su oblignción y aseada. Iqforman: 
Hotel Carabanchel. Consulado esquina a, 
San Miguel. 
170O7 5 m 
QJK O F R E C E UNA J O V E N , ESPAísOLA,1 




E V E N D E N VARIOS JUEGOS D E | 
mamparas y tres 'bombas de reloj, 
alemanas, en Dolores, Cí>, entre Correa ¡ 
y Santa Irene. 
16531 5 my 
l A F O R T U N A 
74 y medio. 
6 my 
CE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N es 
V PaSola, de criada de mano o maneja-
dora. Carmen, 4. 
^ l ' V * _ , 5 my. 
D E S E A C O L O C A R U N A ¿ O V E N E S -
•*i Panpla, de criada de mano" o maneja-
dora. Sitios. 9. 
17032 
• I C J E D E S E A COLOCAR UNA S E S O R A , i 
s.' ^ espaüola, de cocinera, jiara corta fa-
milia y tiene una muchacha de 14 afios, 
para avudar a la limpieza o manejado-






T j N A JOVEN JAMAIQUINA, S E O F P E -
ijil,,06 Para todos los quehaceres de una qulsldor, 
Croler 0rman: Mercet1' 96 y 9S- J u l i i l i 16818 
S" B COLOCA UNA BUENA C O C I N E R A , 'blanca, para una corta familia y ayu-
da a los quehaceres de la casa. Sueldo 
30 uesos, duerme en la colocación. I n -
10. 
4 m 
17024 5 my. 
C O C I N E R O S 
£ E DESEA COLOCAR UNA E S P A D O L A , ' 
Conejal v^^ f man0 0 de cuartos DESEA COLOCAR 
^18002 o , . . 5 m ^ repostero español , 
C o n inc ia l e s sobre 
p u e s t a s , $ 1 4 . 0 0 . 
C o n m o n o g r a m a 
m a l t a d o . $ 1 8 . 0 0 . 
L a r e m i t i m o s p o r c o -
r r e o a l r e c i b o d e su 
i m p o r t e en g iro p o s -
ta l . 
. " L A F O R T U N A " 
J o y e r í a y R e l o j e r í a j 
C o n ta l l eres p r o p i o s . J 
D e 
V A L D E S y 
G O N Z A L E Z . I 
A g u i l a , 1 2 6 T e l é f o -
jetos de arte. Poco dinero. Avise 
C Ind SO ma 
Tenemos gran surtido de muebles, joyas 
y ropa de toda ciases y para todas las 
fortunas; juegos de sala, de comedor 
y de cuarto; todo bueno y liarato; sillas 
y sillones sueltos. Escaparates a 25 pe-
sos; i cinadores, mesas de noche, e8pe_ 
Jos, camas de Lierro y madera, camas de 
niño, filtros j neveras; mflquinas tíí co-
ser, canastilleros y lámparas También 
compramos toda, clase de muebles y pa-
gamos a buenos precios. San José, y 
Manrique, Teléfono M_3012. 
16370 4 mj. 
A T E N C I O N 
Soy el qne regó lozas de lavabos, mftr_ 
oles, jarrones de sala y muñecos y ob-
iA-8567. Andrf-s B . Corroles. 44; garan-
tizo el trabajo. 
1 14429 24 my 
no A - 4 2 8 5 . 
H A B A N A . 
indicándonos la pren- No olvide que sus muebles se lo pa- Cojines de f i b r a 
M O S Q U I T E R O S 
D e r e j i l l a , d e s d e . . . 
D e punto , d e s d e . . . . 
D e m u s e l i n a , d e s d e . . . 
GANGA: S E V E N D E UNA MAQUINA Singer, ovillo central, borda y cose, 
gabinete con 7 gavetas; está nueva, $60; 
se vende otra de lanzadera, con cajón, 
casi nueva, $23. Neptuno, 184, Tintore-
ría. 
17071 6 my. 
ra fonda, una cocina do gag de cuatro 
hornillas; una división de madera, do 
mamparas; una cotorra con ^u Jaula y 
muebles de toda clases. Puede versa en 
Apodaca, 58. 
15S22 7 may. 
M u e b l e s en g a n g a 
L A P R I N C E S A 
S i n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
La París Venecla, única casa en Cuba 
qua emplea azogue alemán, dejándole sn<r "paradorei. estante $22: mes 
^.rejos nucios por muy manchados [ \ ^¿B * ° X S S ™£t3¿s' m 
,^„^r.>„,r,u nm.-hn cm«íi-n en de-• r,on 9. lOB precios anies m es fu . tendremos muebo gusto  
mostrárselo si tifted nos nvlna o llama 
al A-f)600 San Nicolás y Tenerife. Oom-
pramos, vendemos y caiublamos lunas y 
espejos de todos tamaños. 
14637 ia my 
Al comprar sus muebles vea los pra 
clos de esta casa, donde saldrá bien ser-
vido por poco dinero: bay Inego^ de 
sala, saleva cuarto y comedor; piezas 
sueltas: hay escar,arates desde $18; 
camas con ba.tldor a $15; lavabos a $15; 
estante $22; esas de no-
en rela-
encionados. 
I'amblén se compran y cambian mué-
i>les 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial." almacén Importador de 
mueble» y objetos de fantasía , salón de 
exposic ión: Neptuno. 150. entre Escobar 
y Cervaslo Telefono A-7629. 
Vendemos con un 50 por 100 de dea-
cnentp. lueges de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor juegos de 
sala, slllonej de ralmore, espejo* dora-
. dos. Juegos tapizados, camas de bronce, 
propongan Esta casn paga an ^clncuema camas 4? hierro camas de nlfio. burós, 
escritorios de sefiora, cuadros de sala y 
ras de sata comedor y 
. ^ - 8 de sobremesa, colum-
na* y macet »> mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, norta macetas e s m á l t a l o s vitrinas, 
coquetas entremeses cherlones. adornos 
y figuras de todas clases, mesa» corre-
deras, redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal. escaparates 
americanos, libreros sillas giratorias, 





" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M E R O 9 
Comnra toda clase de muebles qne se le 
 st     clnc nt 
por ciento más que las de su giro Tara 
blén compra prendas y ropa, por lo que! Xomédor láimpa 
deben hacer una visita a la misma antes i p , , ^ ^ [fttnpnra 
de ir a otra, en la seguridad que en-
contrarán todo lo qne deseen y serán 




u.1"» C O C I N E E o 
cou referencias. 
da que desea y 
y precios. 
C 3 6 8 8 
le enviaremos diseños 
4d-4 
CRIANDERAS 
T j N A CRIADA UK .MANO, E S P A S O L A , 
tlenP11"^ el campo o para la Habana, 
oui^l. r.>e-feren('ias- Informes: calle G, es-
1%» 3' número 8. 
COLOCAKSE UNA MI C H A - ' T ^ E S E 
no TTVJ;, Penin8ular. de criada Je m a - i A / cri 
n o M iSCí11^ K<'gelio A l v a T e l é f c - le 
10950 ' Palacio Balboa. Egido, 4. j t i 
~—• 5 m 
S ^ p a ^ f ^ COLOCAR UNA JOVEN, es 
neja<ln^ia' ' ara criada de mano o ma- Q E 
ción nf'- ?abe cumplir con su obliga- O che, una Joven isleña, tiene 
nioJr'^Eírse: calle Monte. 400. 
6 my. 
EA COLOCARSE UNA BUENA 
andera, con buena 3' abundante 
eche, siete meses de haber dado a luz. 
tiene certificado de Sanidad. Informa: 
calle Gloria, 121. 
10Ü38 5 m 
SEde8uí;IClTA l I s A BUENA C R I A D A 
tenga buen0, ciue entienda de cocina y 
*Ir a „„ a3 recomend ¡clones. Para ser-
Vedado señora. Calle 2, número 3, 
167900 
4 my 
D E S E A COLOCAR, A MEDIA LE-
islefia. tiene buena 
„ abundante leche, certificado de Sani-
dad y buenas referencias, su niño se 
puede vel, que está hermosísmlo. no le . 
importa ir para el cam'o. Sueldo mo- |0J ho^lg, y casas de huespedes. 
L A S O C I E D A D 
S U A R E Z , 3 4 . T E L E F O N O A - 7 5 8 9 
J o y a s y m u e b l e s , j u e g o s 
c u a r t o , c o m e d o r y s a l a , j o -
y e r í a f r a n c e s a d e o c a s i ó n ; 
c o m p r a m o s m u e b l e s , d i n e r o 
s o b r e j o y a s . S u c u r s a l de L a 
S o c i e d a d . N e p t u n o , 2 2 7 . T e -
l é f o n o M - 9 1 0 9 . 
1 5 4 1 3 
gará muy bien Sirena," N.ptnno, Almohada desdc> 
número 2o5-B. Te'efono A-3397. Esta T i • . i • 
Icasa también los vende mny baratos, Tenemos colchonetas ^ colcho-
1 de todas clases y para todos los gus- nes en todos los tamaños y pre-
I tos. Llame siempre al A-3397 y usted cíes, 
i -me saldrá complacido. 
lf.)78 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
" E l A r t e , " t a l l e r d e r e p a r a c i ó n de 
m u e b l e s en g e n e r a l . Nos h a c e m o s j riaAnde. - - ^ ^ ^ o ^ ^ s estj.oe 
$ 2 . 9 5 c a r g o de t o d a c la se ^ t r á b a l o s ^ 
"3.75 P01* dÍf,'CÍle$ ?Ue Seani: 56 . C ^ a , ; ^Vende os muebles a plazos 
•»« t a , t a p i z a y b a r n i z a . E s p e c i a l i d a d átimoraa.t0exigentl de m¥eble 
" | 75 en e n v a s e s . T e l é f o n o M - 1 0 S 9 . 
" 1 . 0 0 M a n r i q u e , 1 2 2 . 
6 my 
B I L L A R E S 
23 m 




C R U 0 A S P A R A L I M P I A R H A B I 
- TACIOKFS Q C O S E R 
^ t o s ^ n f ^ . V ^ C R I A D A D E C F A R 
C H A U F F E U R S 
21 my 
Máquina de escribir compro una en 
1 buenas condiciones. Mr. Pino. M-4469. 
| 16339 29 nb. 
AVISO: SE VENDEV MAQX'INAS DE coser Singer. 2. 0 y 7 gaveta*, ovillo 
central, nuevis y de uso. de cajón, vibra-
torias muy buenas. Se responde de e'las. 
Precios muy baratos Aprovechen ganga. 
Villegas, nfimero 90. entre Teniente Rey 
y Muralla. I>esde 15 a 20 l esos las vibra-
torias. 
16312 6 my. 
C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a , d e 
v a n a s f o r m a s v t a m a ñ o s . 
" E l E n c a n t o " 
C201 
G a l a n o y San rT afael. 
Ind -«-a. 
se les avisa que estamos realizando 
juegos de cuarto americanos, a pre- Necesito c o m p r a r m u e b l e s e n a b u n 
dosjjaratísimos. Industria, 103. ^ j d a n c i a a L o s a d a T e l é f o 
muebles de toda» ™ A - 8 0 5 4 . 
^ Informnn^ p f u l ^ l r 0. de mnnejadn- - o r K E c E PARA CA- UlCes de muñeca y esmaltes fmOS. No- f=e de muebles como Juej.js de c u * " » 
nu,2>ero irrr ^ ' ' f M entre Línea y 13, ( ^ H A t l F ^ y R L ^ n / ^ r n ^ r r . i n tiene x n • • L • í « comedor, de « l a v toda clase de ob 
1Y300 ^ ^^ado. , sa particular O o / e ^ ^ f r e 1 0 - ^[\e ta: Barnizamos mimbres a SU C0br -eto-i relac onedos al giro . precios str 
CH A U F F E U R JOVEW, E S P A S O L , MA-neia toda clase de máquinas, se co- Av:ro. arreplan loca en casa particuUc. sin pretensio- se arreglan 
nes; sale al cam?0- Informes al teléfono clases, por malos que e?ren, oeiando-
M-1204. Factoría, 1. 
1719.S 6 m? los como nuevos, especialidad en bar-
L A M I S C E L A N E A 
Mnebleti en ganga. Se ve/« len toda 
C ¡ E — r — — — 0 my-
2 ' Ü n ^ U ? * ! ? ™ " T A J O V E N P A P J 
,pa de im hahltaci<5n y repasar 1; 
a',!3 y saV?er9 *?a de traer referen 
olios. Jer leer y escribir. Reina, P 
J734.1, 
C my 
referencias. Informan: Obrapía, 52. Telé 
fono A-844S. 
1609S 17 m 
^ S r Cn0a^0CAK U 
' tiene PbaenaCUart-03 0 cria'i 1 íle 
- / C H A U F F E U R E S P A Í Í O U , C O X 7 años 
\ J de práctica, desea colocarse en casa 
particular; tiene referencias. Informan: 
Teléfono A-S143. 
natural: ^mbién taniramos. Lláme- 3 ! ^ ^ Sb^Ana'preds,, 
nos al Teléfono M-1966 y en el acto R?f^Uaikhl , i^aiyna0.bK I 
serán servidos. Factoría, 9. 1 vasio T-siéfono A - < _ 
. I • — 
V E S U V I U S 
SOY L A C O C I N A 
I D E A L 
P A R A s u HOGAR. 
No N E C E S I T O 
M E C H A S . 
C O N S U M O 
8 C E N T A V O S D E 
L u z B R I L L A N T E 
P O R D I A 
R A M O S 
Surtido completo de los afamado» 
I B f E L A R S f l marca "BRUNSWICK." 
Hacemos ventas a plazos. 
, Toda cíese de nccesorlos para billar. 





Las ventas del campo no r^agan em-
ualaje y se ponen en la estaclfin. 
T H E B R U N S W I C K B A L K E 
C O L L E N D E R C o . 0 F C U B A 
C o m p o s t e l a , 5 7 . 
T e l é f o n o M - 4 2 4 1 
C 2 9 0 1 lnd ' 8 ab 
C O M P R O M U E B L E S 
Que por ne^sitarlos para amueblar va-
rias casas los pago mejor que los mue-
blistas. Avise a Uaamonde. calle de Suá-
re/., 53. Teléfono M-156& 
13019 8 my 
M U E B L E S 
Se co«nran muebles pagándolos má^ 
que nadie, asi como también los reo-
demos a precios de verdadera ganga. 
J O Y A S 
SI qalere empeñar sus Joya» pase por 
Suárez 3. La Sultana y it> cobramos 
menos interés qne ninguna de «a giro, 
así como también las vendemos muy 
baratas por proceder de empefio. No 
se olvide- "La-Sultana."' Suárez. 3. Te-
léfono M-1!m Rev v Snárez / 
14 my 
17040 
JUEGOS D E CUARTO Y COMEDOR, en caoba y cedro, finos, estilo Luis 
L A A R G E N T I N A 
P E N A B A D H N O S . 
N e p t u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
T e l é g r a f o D a b a n e p . H a b a n a 
V e n t a de j o y e r í a , r e l o j e s y fa 
j a s c o n heb i l la s d e o r o , p u r a m e n -
te a i costo. A l p o r m a y o r d e s c u e n - ba. Teléfono A - i o s a 
M U E B L E S Y J O Y A S 
T e n e m c í an eran su-tldo de mr.ebl»^ 
que \«;r demos a precoa dn verdadera 
o^a-:6a cotí especlal'uad re"1: ¡iif'.;* lue-
go* d^ cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera sanga. Tenemos gran 
existencia en Jov- n-o^edentes de em-
peño, a precio' ' n 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas 'r objeto-, 
de valor, cobrando un (fimo interés. 
" L A P E R L A " 
AVTMAS «4 CASI ESQUINA A GALIANO 
£L'MAR. VENDO MA. 
maravillosas sin me-
IraiUHliio; reparo de todos los sistemas. 
Luis de IO> Ke.vo -jut^, iu. u.. 
x?. quinas chicas, 
«ano 
man 
17031 5 my. 
^ L : Vendo jnego de cuarto de marque- S S v . i ^ r ^ n ^ i a n c ^ v " l i l j a ' 6 e f cS¿ i tOS c ^ c ^ - ^ visita y se 
C 279S 20d-5 
13217 6 my. 
C E LIQUIDAN POR C U E N T A D E UNm 
O compafiin de Segaros, las ¡d^dieiites tena, ro^iy fino, juego de sala, es- K e osg l tu5 c ? L E b a n w ^ 3 rt?aP I « : n 'v • r r ^ IT n. 
f í v E r s E O F R E C E G R A T U P T A ^ E X - S 5 S i ? % ^ ¿ T ^ ^ capaíate y otros muebles. Felipe Pocy, Í ^ P & f i ^ ^ WA 
¿ m í l o qulysUed\r in^eCrmfSre? ^ ^ ^ ^ ^ - ^ entre Fatrociiúo y OTarnü. Villa • ff* . , 1 \ f J tener que embicarme vendo una f 
alguna práctica de mecanismo. Cr i s - nozpa este neg0cJo pUe9 tlene 1muv p0 . Chiquita. Telefono 1-2735. 
to. 9, bajos. — r - • - - - 1 
17044 P my. 
S 
E VENDEN TODOS LOS MUEBLES de 
sala, juegos de come4or, juegos de des-
pacho, lámparas varias y otros objetos. 
Calle G, número 3, entre Calzada y Quin. 
4 my-
n Jl 
' ¿Desea usted arreglar sus muebles? máquina ^ coser Singer, nueva; "nni ^'16367 
Llanw» al Teléfono M-1296. Se hacen ventilador, corriente 110; un coche j Se vende una c a j a de caudales, de 
1 fea^íS - - - - T ^ / C H A U F F E U R , , M E C Á N I C O , E S P A Ñ O L , ^ Q U I N A S D E E S C R I B I R : C O M P U A ' . M » 0 ^ ^ ^ ^ ? ^ ^ * * ™ * ™ > « esmalta y no. mimbre; 1 columpio ̂ bicicletas de un metro de largo, nueva. Inf ornes: 
S vedado ^'^cipnes. Informan con 6 años de practica y buenas re- l l l venta, repar ción y alquiler. Lnls l l is. suaves, rápidas, baratas Lula de nacemos Cargo de envases, ü l o n a , 123, mno V Ulna. 27 y D. Villa Esoeranza, por la mañana, en la Quinta Pala-• • —i entre 17 v I Q ~ < i f e r e n c l ? 0 « Í M M trabalnr í»n r>9sa nai-_ ina r?„^«r, r>K-«^<„ oo i i-> î K^o.nta .1° ñor Cuba Tele- I T I ' í J ' 
j tlcular. 
1 172G-S 
e tre  y i», núme- ferenclas. desea tra ajar en cas  p r- de los Reyes. Obrapfa. 32, por Cuba, los Revés. Obrapia, 32. p r a elé- t J - U _ _ _ 
Teléfono A-3328. .Telefono A-1038. fono A-1036. 
' 6 m 127S1 20 my 12781 10 my 1G970 23 m 
Vedado 
17136 6 m 
tino, Cer" 
C 3563 4d-3 
4 d e 1 9 2 1 . DIARIO DE L A MARINA P r e c i o 5 c e n t a v o s . 
T H * V • • D B X . M V I D A 
Hay ya en los periocficos un bloque^ viene a la imprenta es muy útil a 
de plomo fundido y preparado oe an-^ los emplanadores, que son unos fun-
temano, que lleva el titular impreso 
de: Arrollado, y sirve, al regente em-
planador para llenar los huecos que 
dejan los artículos cortos. 
Esta nueva "sección", como los lec-
tores comprenderán, se refiere a los 
que son amablemente tratados por los 
Vehículos automóviles, como proce-
den nuestros obreros con la capa y la 
tripa, que convierten en uno de esos 
agradables artefactos que se trans-
forman en humo y que por lo mismo 
cuestan los ojos de la cara. Esta mani-
pulación que se hace sobre una tabla 
y da forma cilindrica al objeto des-
pués de aplicarle varias vueltas de 
arrastre, es lo que la policía france-
sa llama pintorescamente un "pas-
sage a tabac", cuya traducción no ne-
cesito hacer para que se comprenda 
cionarios encargados en los periódicos 
en ir confeccionando la butifarra que 
es hoy toda publicación diaria que se 
respeta. Hay momentos en que no se 
sabe cómo llenar un hueco y enton-
ces dice el regente. 
—Necesito veinte líneas. ¡Que me 
manden un arrollado! 
Y el jefe de la redacción hace es-
cribir, tomándolo de las últimas noti-
cias que traen los repórters, un suel-
tecito donde con toda brevedad y efi-
cacia se da cuenta de que al atrave-
sar 1% calle o al estar parado tran-
quilamente en una esquina, vino un 
simpático Ford y cogió al sujeto y lo 
hizo un jibe. 
Entre paréntesis, es curioso observar 
cómo Mr. Ford, que fletó un barco y 
capitaneó una formidable embajada 
Terminamos, dándole la voz de aler 
ta al pueblo de la Habana, y llaman-
do respetuosamente la atención, en 
primer término, del señor Alcalde, y, 
por si no nos oyese, del señor Qccar-
nador y, en su caso, del señor Pre-
sidente de la República. 
OpiDioies sobre el Banci.. 
(Viene de la PRIMERA) 
quebranto para sus tenedores, al cam 
blar el Estado jurídico del Banco. 
Con lo expuesto queda demostrado 
que en Cuba hubo una emisión de bi 
lletes que ofreció la mayor confianza. 
¿Por qué hoy existe entre algunos 
Acerquémonos a él, ofreciéndole 
nuestra cooperación. 
Es un deber de todo ciudadano, en 
momentos difíciles como los que hoy 
atraviesa Cuba, salir del retraimiento, 
levantar el espíritu y exponer opi-
niones sobre los medios más práctl 
eos que deban implantarse para dar 
solución a la crisis. 
Quiero hacer constar que no he de 
entrar en discusiones, pues al dar 
publicidad a este mi humilde traba-
jo obra de quien como anteriormen-
te he manifestado, no es financiero ni 
persona de .estudios pero si con cono-
cimientos superficiales debido a Ia 
práctica de muchos afios en asuntos 
bursátiles. 
Mi principal objeto es mover 1* 
en las Constantino. Deparo Josefa. DomftlfB*" 
*n 88 . Andrés, Domínguez Juan, Domínguez 
j Andrés, Doplco Ramón 
Concediendo un crédito para i a ca- j lino, Dofiges 
Modificando los estudios 
Granjas Escuelas Agrícolas 
rretera de Bayamo a Manzanillo. 
Autorizando un crédito xymm aíl^ui-
rlr >a caSa en que falleció el mayor 
Guillermo Moneada, y donarla a sus 
herederos. 
Pensión a la hermana de este Gene-
ral. 
i ndrés. o lco a ón. Domínguee Aquí 
i li , fi es A i d r é s e . Durán José, m -
rán Secunolno. 
— — 
néndez Manuel. Migons José , 
oJaquín, Miras Irene, Miró Jua'n ?jjttt¿ 
da Franco. Miranda .Toaquln ''Vf^V 
Maximino. Montes do ()ca Uomln^0?11* 
relie Manuel. Monte Manuel. Moraf ^ 
ra. Moreira José. Moreira J0Bé \ce ^ 
Antonio^ Movila ^llu-inio. Morado S?̂  
Escudero Agust ín . 
P 
Francisco Ignacio, Francisco Ignacio., 
Franco Jesús para José José Franco. 
Franco Isidoro, Fautlceda A>4ré3, F r a -
ga Remedios. Fariña Ramón, Fariña R a -
món, Fans Esteban, Fewandez Ivlsardo, 
Fernánd'ez Plácido, Fernández José A n -
tonio. Fernández Ramona, Fernándea 
el prejuicio sobre la constitución de prmcipai oojeto «- t r ó ^ b ^ T ^ ñ ñ a m ^ o ^ J » i D 1 ^ 0 ^ S ^ U v ^ l S & L ^ ^ . S?™*"" 
uuestro Banco Cubano de Emisión?! 01:!ní.6n y _ h a c « ^ sa l ir de ™° °r ,* JL £ L ™ ^ ^ e r n á n -
E i c i o e ^ O í e n a " . . 
(Viene, de la PRIMERA) 
dre, 21, quienes estiman las pérdidas 
en la suma de siete.mil pesos. 
Ambos eñores consideran el sinies-
Morell Conchii. Morejón Regla p 
vez Rafael A?Hatl0ÍTann^f0aEHbas Molina' Eulalia Moü'na ^ u e l ^ fi 
Eipres Albina. Ermlda Manuel, krioaa íí"1"1* Monte8 c 'rislóh,-il M ! . 1 4i011BI 
Jo^é. .Emilio Doración, Expós i to Manuel, g ^ c ^ ^ , M u S ^ E f e 0 « 
José, Mulleras Miguel, MIK,,,!,." C " » 
fin. ^ 
que consiste en una buena cantidad para conseguir que cesarán con la paz 
de "masage" a fuerza de golpes, que' las víctimas de la guerra europea, sea 
propinan al que cogen en delito o se 
resiste. 
Eíte "tratamiento de tabaco" es 
el que los amables automóviles prac-
tican, logrando obscurecer la buena 
fama a'e que gozó la apendicitis, que 
llegó a ser indispensable para la repu-
tación de quien quisiera pasar pvr 
distinguido en la buena sociedad. Se 
le ha puesto el título de "Arrollado" 
a la persona que, al fin, ha entrado 
en la moda con la característica rei-
nante, y es tal el prestigio que ya ha 
el que mantenga con su invento el 
mayor contingente de muertos en una 
época en que se ha obtenido la tran-
quilidad que él aspiraba. Decididamen-
te la vida es un eterno silogismo. 
Todas las cosas tienen sus oposi-
ciones y hasta sus intransigencias. He 
ahí al señor Juez don León Armisén, 
que se ha propuesto, dentro de la 
ecuanimidad que guía sus nobles ac-
tos, garantizar en lo posible la vida 
e integridad de sus semet&ntes. Pero 
su acción es única y limitada a su 
llegado a alcanzar esta especialidad demarcación, así es que los chauffeurs 
que ^n sociedad se dice naturalmen-
te: 
— E n tal fecha, cuando fui arrolla-
d o . . . 
O se preguntan unos a otros: 
i — ¿ S u arrolladura fué importante? 
I Porque la mía me costó tres meses 
de cama! 
Hay algunos que la cuentan doble, 
como las pulmonías, pero estos son 
los esquixitos. No hay derecho a ser 
arrollado más que una vez y si no se 
ha ido por ello al Cementerio no de-
be usurpársele esta gloria a los demás 
ciudadanos. 
Decía que este nuevo material que 
en cuanto salen "de la zona infecta-
oa", como llaman al distrito del buen 
juez, corren que se las pelan y se 
desquitan de la abstinencia a que han 
estado forzados. 
Digo yo: ¿Por qué no hacen una 
liga los señores jueces, ahora que es-
tá de moda reunirse "los que nacieron 
en el mismo año" y los que "crecieron 
juntos"? Una buena alianza entre los 
Correccionales sería, para ellos, un éxi-
to seguro, pero, ¿es que los hombres 
piensan de la misma manera en los 
asuntos ajenos? 
El palpitante problema... 
(Viene de la PRIMERA) 
xrüede disminuir en cerca de cinco mi-
llones de galones diarios, dejándoles 
el Morro, la Oabaña y Casa Blanca, 
que consumen sobre 983,870 galonea 
diarios (datos facilitados por aguas 
y cloacas, mes de mayó de 1919) y 
•Guanabacoa Cojímar que consumen 
878,592 glalones diarias, (datos del 
mismo departamento) al acueducto 
de Regla; y Arroyo Apolo que, según 
el último censo( tiene 24,000. babitan 
tes, que a razón de 125 galones p^r 
capita, serían 2,000,000 de galones por 
día, al acueducto de Santiago de las 
Vegay. 
Entendemos, por tanto, que captán-
dose los 33 millones de manantiales 
que hay en el río, como lo recomendó 
el experto Mr. Hazen, que unidos a 
los 42 millones, también de manantía 
les que hay en la Taza, serían 75 mi 
llones de galones diarios, tendríamos 
agua, absolutamente pura, y suficiente 
para una población de 400,000 habi-
tantes, que todavía no la hay, y para 
el consumo de las industrias, regadío, 
etc., etc. Y el coste de las obras so-
ría de 200,000 pesos según el experto 
citado y no habría gastos por razón 
de sedimentación y filtración. Cree-
mos, por tanto, que el Alcalde, en su 
mensaje citado, ha procedido con acier 
to, al recomendar que, para aumentar 
el caudal, se empiece por captar los 
manantiales que están fuera de la Ta-
za; y por consiguiente, que no 'ebe 
consentir bajo ningún concepto, que 
se tomen esas aguas de manantiales, 
mezcladas con las del rio, lo que cos-
taría dobre un millón 'de pesos y más 
de 100,000 pesos anuales de entreteni-
miento, sedimentación y puiificación. 
Y nos parece oportuno llamar la 
atención del Alcalde !K>bre un par-
ticular. El entiende que puede aumen-
tar la recaudación en 300,000 pesos, y 
que este aumento puede destinarse a 
pagar las obras a ejecutar. Pues bien, 
si las obras fuesen ejecutadas por un 
particular, y tomándose .as aguas del 
río mezcladas como están, para *ome-
terlas a la sedimentación y puriftea-
ción, las dos terceras partea por lo 
menos, de los 300,000 pesos tendrían 
que destinarse a pagar los Intereses 
del capital que se invirtiera en las 
obras y los gastos de sedimentación, 
purificación, etc. Poco quedaría para 
el contratista. Y el Ayuntamiento »e 
quedaría enganchado con él, <vmo lo 
está ya con el Banco Español. 
• • • 
Resuelto el problema en cuanto al 
caudal de agua, en cantidad 'í>uflcien-
te y de buena calidad, habría que ocu-
parse de aumentar la presión par* 
conseguir que el agua suba Í iss ¿Has-
tas altas de los edificios. 
Pero este aspecto del problema no 
altera nuestra tésis de que deten to-
marse las aguas: de manantiales sepa-
radas de las superficiales, con pre-
ferencia a tomarlas mezcladas, por-
que tanto en un caso como en el otro, 
habría que resolver, por los mismos 
medios, el punto relativo a la falta de 
preslónl A nadie se le ocarrirá MOBtev 
ner, que la presión sería mayor, to-
mándose las aguas mezcladas. 
• • • 
E l río Almendares tiene, según he-
mos dicho, un caudal de agua de 78 
millones de galones diarios, de leu 
cuales, 33 millones-son r.e manantia-
les. Si se captan estos 33 millones, 
quedarían 45. De estos 45, hay que re-
bajar, por razones sanitarias, y con 
motivo de las concesiones hechas a 
favor de distintas empresas, unos SO 
millones (véase el informe de la Co-
misión de Ingenieros a ia Sociedad 
Cubana de Ingenieros en la edición 
extraordinaria de la Revista de dicha 
Sociedad ya citada). Quedarían, pues, 
15 millones de galones diarios. 
Hay que advertir, que solamente los 
acueductos de Regla y Marianao, tie-
nen derecho a un aprovechamiento de 
10,264,320 de galones diarios. No sa-
bemos si este caudal está comprendi-
fio en el cálculo de 30,000,000 hecho 
í>or la Comisdón de Ingenieros. AceiK 
tando que lo haya sido, «1 remanente 
sería, como hemos dicho, de 16 millo-
nes de galones diarios. 
Estos 15 millones de agua del río, 
podrían tomarse, purificarse y traerse 
por una cañería maestra, o bien por 
^l canal actual, si, como afirma el ex-
perto Mr. Hazen, su rendimiento 
í>uede aumentarse a 90 millones, car-
gando hasta dos pies sobre su clave 
*n vento; carga que, opina dicho ex-
perto, no le haría ningún Jaño a la 
obra. 
Pero, francamente, no somos parti-
darios de que el agua del ríoí ge mez-
cle con la íle manantiales. SI los 75 
millones nO fueren suficientes, que en-
tendemos que sí, habría que pensar, 
-preferentemente, en la captación de 
nuevos manantiales. "Mientras pue;ia 
Atrás el pesimismo, contribuyamos 
todos a buscar la solución a nuestros 
difíciles problemas y no pongamos pi* 
dras en el camino emprendido. 
De todos son conocidas las causas 
que nos ha traído esta situación, sien 
do la principal de ella, la carencia 
del dinero para el desenvolvimiento 
de los negocioí. 
¿Cómo sustituir esta falta? Sola-
mente con la creación del Banco Cu 
baño de Emisión, bajo las más só-
lidas e inquebrantables garantías. 
Consideran algunos que los momen-
tos son los menos apropiados para 
la realización de tal proyecto. En mi 
concepto los momentos son los más 
adecuados, yo puedo aseguraros que 
por personas conocedoras del proyec 
to de la Bolsa, han acudido a mani-
festarle que están dispuestas a ser 
nuestros auxiliares y concurrir con 
su óbolo a la creación del capital que 
«e acordare para el Banco Cubano 
do Emisión. 
Yo pregunto ;. acaso Cuba habrá de 
ser el único país que no cuente con 
su Banco Nacional de Emisión? Todas 
IaT naciones lo tienen y mediante 
ellos es como pueden resolver las cri 
sis que ce presenten. 
Al finalizar la zafra de 1919-20 nos 
quedó un remanente d-e 300.000 tone-
ladas, quedando aun por realizar de 
ellas unos 300,000 sacos en estado bas 
tante desfavorable; la zafra actual 
que ae estima pueda llegar a 3.000,000 
de toneladas abrigándose el temor de 
que al finalizarla tengamos sin ven 
der un remanente quizás de 1.000,000 
da toneladas, sin fácil salida y con 
precios ruinosos. Si desgraciadamen 
te así resultare en que condiciones 
nos colocaríamos? 
Nuestro comercio lanrruidece, nué 
de considerarse al borde del cata-
clismo, no nos damos cuenta como 
cada día van desapareciendo muchas 
de nuestras entidades bancarias, las 
unas de gran importancia, otras de 
más modesta posición, pero que to-
das dejan de pagar sus depósitos •an 
to por cuentas de ahorros, como de 
cuentas corrientes. Tengo conocimien 
to que son muchas las demandar? PP-
tablecidas contra casas de comerció, 
en cobro de mercancías que adeudan. 
Ante lo expuesto ¿qué soluclónes se 
proponen? 
Ninguna! Considerando como la únl 
v salvadora la creación de nues-
tro Banco Cubano de Emisión. 
Desde el mes de octubre próximo 
pasado, la BoTsa de la Habana perma 
nece clausurada, centro único, donde 
se cotizan nuestrós fondos públicos, 
bonos y obligaciones de las distintas 
Empresas que radican en el país, así 
como las acciones ferrocarrileras, in-
dustriales y bancarias, por una can-
tidad de $500.000,000.00. Hasta el pre 
senté no hallamos medios que nos 
permitan reanudar las operaciones, 
debido a la carencia de dinero, no 
hay quien preste sobre valores, por 
solventes que sean. 
El precio actual de nuestro prin-
cipal producto es de 3. 3|4 costo y fle-
te que viene a quedar reducido a 3. Il8 
o 3. 114, precio éste que no ha de per-
mitir a la mayoría de nuestros hac«D-
dados y colonos dar cumplimiento a 
sus compromisos. ¿A dónde nos con-
ducirá esta situación? Me alarma el 
pensarlo. 
No he de dejar de repetir que no 
hay más solución que la creación de 
nuestro Banco Cubano de Emisión. 
No vacilemos, desechemos todo pesi-
mismo, hagamos cuantos estudios 
sean necesidad para la creación de 
nuestro Banco Cubano de Emisión, bn 
jo sólidas e inquebrantables garan-
tías. 
El Importante periódico "The Wall 
Street Journal", en su último núme-
ro dice: "Cuba está pasando gran 
escasez monetaria, se ha perdido ía 
confianza en los Bancos y el pueblo 
esconde el efectivo. Alrededor 
miento a las personas que están obli 
gadas a prestar su concurso a los dis 
tintos problemas que están por re-
solver. 
por el lugar donde tuvo su inicio no : dez Manuel, Fernándeíz Serafín, Fernán-
había nada que pudlaa ocasionar el ¡ ^ _ V . ^ i á > X t í ^ t ^ z ^fü-"61, plrSandw 
Naya José, Naya Francisco, N * — 
Manuel. Nabeiro Francisco, Nov0 AS?1 
nio. Negra Ramón. Nieto benito Níík' 
María, Nieves Cándida, Novoa MTÍ? 
Novo Rafaela, Noriega Krnesto i ? ^ 
Rosa, Núñez Vlctorina, NTuez Adela 2 ? 
fies Cardina. «7-
incendio. 
Alfredo Díaz Celedonio, conserje 
Acaso los que en momentos de del teatro, así como los señores Sibe-
Manuel, Fernández Jesús, Obaya Celso, Ortega Leonor. Oves j sefa, Onega José M.. otero ConceDr.,* 
Otero José, Otero Manuel. Otero rfi.,1 Elíseo, Fernández Celso, Fernández Con cepción, Fernández Celsa, Fernández , ^ 
María, Fernández Andrea, Fernández, Ortiz Marcelino Ort z Feliciano, og* 
María. Fernández Manuel. Fernánd'ez A n - Aurora, Osuna Manuel, 
tonio. Fernández Alejandro, Fernández necesidad permanecen retraídos ten- , cas y López, se hallaban a la puerta 
drán después derecho a censurar De ' del cine, el primero repartiendo pro-¡ José. 'Fernández Manuela Fernández Ma 
ningún modo, el deber de todo eluda-; gramas, cuando fué avisado por V S & ^ ^ M S S S S ^ B S S Í 
dantí en coadyuvar al bien de la pa- . menor que el escenario estaba en- | Fernández Fidel. Fernández Baldomcro, 
tria. 
Isidro OJJvares. 
Les festejos nanioa^es... 
(Viene de la PRIMERA) 
vuelto en llamas. E l 
Paredes José, Parri l la Victorino 
rapar José María, Paiz Antonicfc'pS 
Manuel, Pascual Pedto, Paz Luis p? 
lencia Elpifanio. Pazos María. Pasos £ • 
ría, Pradp María, Pardo Enrique 
Conserip en i Fernández José Antonio. Fernández Juan 
nnfrtn A* ^o^íoo ^ , . ^ „ o c \ r *• Í ~ I Antonfo. Fernández Sabino. Fernández unión de vanas personas, fato de so-! Antoni0; Fernández J e s ú s Fernández 
focar las llamas, pero no pudiendo Eduardo, Fernández Enrique. Fernández Ricardo Canal, Pargu Domingo, Padr/Ú 
lograr su propósito, 0 decidió a dar Francisco. F e m á n d ^ C^naro^ 
aviso a los bomberos 
Estos trabajaron con dos bombas: 
dez Manuel. Fernández Domingo. F e r - cisco. Prafia oJaquín, Patricio Solar 
nández José. Fernández Juan. Fernán- I Pereira Graciana Parsusa Ana Jiar¿ 
dez Manuel. Fernández Antonio. Fernán- | Pereiro Antonio. Prendes Alvaro. Pe? 
1 mm «« cltnA f r o r ^ oí inn-.r dez Francisco. Fernández Pedro. F e r - j dás Concha, Preste Sociedad' Ferrol , 
una que se situó frente al lugar del nández Amparo. Fernández Elvira, Fer - 1 su Comarca, Preste Circulo Aviles de ll 
suceso y la otra en la eaquina de I nández Alejandro, Fernández Manuel, • Habana, Preste Círculo Avilés de la m 
, baña, Pelre Domingo. Peleti Kicardii Se aclaró el personal que se h 1 Mon , es- Fernández Santos. Fernández Francisco, , l  . l i i:i r(1" 
asignado a cada una de las tres Sub- s ^ Z ^ ^ ^ . Z ^ S ^ L ^ ^ L l S i ^ ^ Fernández Francisco. Fernández Cons- Peón Manuela. Péne las Brígida, Pena* 
! luerzos de los bomberos resultaron tantino, Fernández Vicente, Fernández I Domingo,, Pena Camilo, Peña Camik 
estériles ante el incremento del voraz j Manuel, Fernández Miguel, Fernández . Peña Pedro. Perera Benito, Pereiro Jo. 
elemento. j Feliciano, Fernández Manuel, Fernández sé, Pérez Emilio, Pérez Emilio, p̂ g, 
comisiones siguientes 
Subcomisión de espectáculos: se-
ñores .Agustín del Pino, Alfredo Misa, 
Andrés Saiazar, José de J . Yarini y 
Ernesto Rencurrell. 
Subcomisión de Sports; Víctor Mu-
ñoz y Julio Blanco Herrera. 
Subcomisión Cívica; Carlos M. Al-
zugaray, Julio Blanco Herrera, Roge-
lio Castellanos, Armando Cártama y 
Antonio Ruiz. 
1 Amparo. Ferrer BatoJomé, Perreros Zo- Angel. Pérez Angel. Pérez Enrique, pi. 
Durante el incendio recibieron que.. I sima, Ferreiro Manuel, Ferreiro Bernar- I rez Rodrigo. Pérez Ramón, Pérez AÍ 
maduras de carácter grave los bom- I da, Frelxes Pedto, Fleire Concepción, , relio. Pérez Enrique, Pérez Enrique. p¿ 
beroü Ram/in Pnrhnnftll veninn de i Ferreiro Refugio. Pont Mario, Ferrelo 1 rez Gumersindo. Pérez Gil. Pérez Julia 
ueroa «amon Larooneil, vecino ae Benigno. Fidalgo Francisco, Fldalgo Pérez Teresa, Pérez Teresa. Pérez Marti 
Carvajal 1« y José Suarez Avtla, de Juan. Fldalgo Benito, Fiol Juan, Fuente i Luisa , Pérez^ Nemesio. Pérez Marcelina 
Peñalver 33, siendo asistidos por ell Josa Fonlao Francisco, Fonticola A n - -
drési Fajo Eduardo. Fortés Javier, F o r -
tés Javier, Formoso Pedro, Funcia C i -
priano, Fuente Dolores de la . 
doctor Peláez, médico de guardia en 
el Hospital Municipal. 
También fué curado en dicho be 
Se dió cuenta con un informe de la)néfIco establecimiento, de lesiones 
Subcomisión de Sports, aceptando en de carácter leve, ea menor Arturo Mi-
parte algunos de los espectáculos pro--;ó. de diez años* y vecino de Veláz-
quez 12, quien se produjo esas lesdo-
nes al tratar de salir del cine y su-
frir una caída. 
De haberse declarado el Incendio 
diez minutos desoués, probablemente 
hubiera habido que lamentar mayo-
res consecuencia ,̂ pues ya el público 
comenzaba a entrar en el teatro. 
El Capitán Castañer, de la nocena 
estación, levantó acta de lo ocurrido. 
En el lugar del hecho estuvieron 
el Jefe de la Policía, teniente coronel 
Gabriel de Cárdenas; el Segundo Je-
fe, Comandante Plácido Hernández, 
el inspector del distrito y otras auto-
ridades. 
4. 
E l Juez de guardia también se per-
sonó, practicando una instpecclón 
ocular. 
puestos por Mr. Grant, para los que 
se establecieron los siguientes pre-
mios: 
Para una carrera a pié, desdfc la 
calle 20, en el Reparto Miramar, hasta 
la tribuna que se construye tn el 
Malecón, tres premios de 200 pefcos, 
100 pesos y 50 pesos. 
Carreras de Motocicletas; tres pre-
mios de 100 pesos, 50 pesos y 25 pesos. 
Carreras de bicicletas, para mensa-
jeros del Cable, Telégrafo, Boticas y 
otrog estableclmientoB. 
lo.—Un reloj de oro y 50 pesos. 
2o.—Un reloj de plata y 20 peses. 
3o.—Un reloj de acero y 10 pesos. 
Y 5 pesos a cada uno de los diez 
slguáentes, si tíe inscriben tmáb de 
35. 
Carreras de 100 yardas, con premios 
de 50 pesos, 30 pesos y 20 pesos. 
Carreras de 50 yardaá, para hom-
Iffes voluminosos; peso mínimo "'75 
libras. Premio: Un reloj de oro de 
100 pesos. 
Carreras de Re-lay (4 hombres por 
team). Entre la Glorieta del Malecón 
y el Parque Maceo, ida y vuelta; ^ro-
Tnio; Gran Copa. 
Carreras de patines entre la Glo-
rieta y el Parque Maceo; Un reloi de 
oro al primero; uno de plata al se-
gundo y uno de acero al tercero. 
Carreras a pié para vendedores de 
periódicos, que sean acreditados como 
tales. Con objeto de dar a esta carre>-
ra el interés que ofrecen en estas 
competencias de spora» *ñ espíritu de 
/'clases ,̂ se asignará a cada psrlódico 
un color y cada vendedor lo llevará 
en el distintivo de que serán provis-
tos. Con ocho premios de $80, J70, 
$60, $40, $30, $20, y 10 pesos. 
En el nuevo frontón, carreras de 
Re-lay, con 21 corredores por team. 
Premio; Gran Copa de Plata. 
Se efectuará una cai-rera de fords, 
con dos vueltas en el Malecón y como 
primer premio, un automóvil de la 
misma marca "Frod". Como segundo 
y tercero, otros premios en metálico 
de 300 pesos y 200 peooa. 
La Subcomisión de Sports continúa 
preparando otros números en su pro-
grama de grandes alicientes y fcove» 
dad. 
Se dió cuenta con un escrito de laa 
fiestas que se proponen celebrar los 
tniciadores de la Glorieta establecida 
en el Parque Central, ««nsistente «n 
varios números con grandes atracti-
vos! populares. La Comisión adoptó el 
acuerdo que los espectáculos qo se ce 
lebren, han de sen4 eminantemente na-
Cartas detenidas 
en Correo 
E s p a ñ a 
Alba Maydalena Sofía, Alvariflo An-
d'rés. Albán Celia. Aja Santiago. A j a San-
tiago. Armayor Antonio. Armayor Anto-
nio, Ardao Alejandro. Alvarez Daniel, 
Alvarez Angel. Alvarez José. Arena Jo-
sé para Teijido, Ayaso Constantino, 
Arango ülpiano, Alvarez María, Alvares 
Manuel Alvarez Alfonso, Alvarez Rosen-
do. Alvarez Emilio, Alvarez José. Alva-
rez Manuel, Alvarez Ricardo, Alvarez 
María, Alvarez Dositeo, Alvarez Espe-
ranza, Alvarez Aurelio. Alvarez o ^ , A l -
varez Antonio. Alvarez Jovito. Areo Sis-
to Pa. M. Delgado, Abreu Daniel Pa. M. 
Hernández, Agrelo Jos . Ares Rufino, 
Alferende Sebastián. Abeledo Virginia, 
Abeledo Virginia, Arcega Fernando. Ace-
bal Concepción, Allende Rafael, Alejo 
Ped'ro, Arls Carmen, Als ina Ismael, A n a s 
Antonio, Arias Camilo. Arias Pura., 
Arias José. Arias Antonio, Antén Nico-
lás. Amor Manuel. Areo Sisto, Almosara 
José, Alonso Francisco, Alonso F r a n -
cisco, Alonso Casilda F . de, Alonso Ma-
rio, Alonso Juan, Alonso Manuel, Alon-
so Luis . Alonso Lefs, Alonso Urbano, 
Alonso Manuel. Argiielles Pepe y E m i -
lio, A lbürqueme Pila?. Agrelo José, Am-
pudla Consuelo, Ar^udln Crispina 
L A F L O R C A T A L A N A 
Fábrica de Barquillos y Obleas 
d e P é r e z y L ó p e z 
R e v i l l a g i g e d o 1 0 8 
H E L A D O R E S 
como en años anteriores escaseaba la 
materia prima para la fabricación de 
dícba mercancía, AVISAMOS [o^ este 
medio que ya tenemos en cantidad fabri-
cado los Palatinos número 2, para vender 
a 5 centavos; Idem, número 1. para ven-
2 centavos Las galletlcaa pj-.ra se 
''obtenerse agua clara y buena ¿»\ «Ición. Acaso la formación de un Ban 
"manantial, libre de todo tiempo 4» 
•"turbldez, aún después de fuertes Uc 
"vias. yo creo que la Habana 4cbc utl 
"lizarla. , | • 
"Las ventaja^ de esta agua, de ma-
"nantial, son tan grandes, que debe 
"realizarse todo esfuerzo razonable 
'encaminado a su consecución.** (la-
forme del citado experto Mr. Ailen 
Hazen). 
• • • 
Es claro que de ejecutarse las obras 
por una empresa particular, no po Iría 
presdndirse, legalmente, del requisi-
to de la subasta. 
Y también es evidente, que el Arun 
tamiento no puede dedicar )os pro(3ac-
tos del acueducto, como lo viene ha-
ciendo a atenciones jenerales. Esos 
propósito político, por ruyp motivo 
pasó este asunto a la Suocomislón de 
de espectáculos, para que <íiamlnani>o -̂ I 
$60 000,009 en depósitos de ahorros es proyecto de festejos de que se trata, 
tá en los Bancos más afectá'dns por ^acuerde, con los interesados del mis-
la crisis, causando esto la desconfian Vl»0. que sea procedente, 
za que se tenía en los Bancos. I Para la organización del Paseo de 
No existe en Cuba ningún sistema Carnaval, con flores r serpentinas 
Bancarlo tal como el que tenemos en; ha de efectuarse el día 22, fueron 
los Estados Unidos. 
Efectivo no ^e puede tener a cam-
bio de buenos valores, los Bancos no 
están en situación de auxiliarse unos 
a otros. 
Por el presente Cuba carece de un 
Banco que pueda emitir papel monê  
dr. de curso legal, pues el papel mo-
neda circulante en su totalidad es 
americano y tan deteriorado que mu-
chas veces se imposibilita recono-
cerlo." 
Con lo expuesto 1M*6IS de compren 
der que aun fuer» Me Cuba, se ocu-
pan de la faltA de un Banco de Ami-
sión-
Hay quien sostiene que el Gobierno 
de los Estados Unidos habría de po-
ner reparos a la creación de nuestro 
Banco de Emisión. 
No considero haya fundamento r* 
ra ello, y si en nuestra República ?e 
crease un Banco de Emisión con to 
das las mayores garantías y dentro 
de las Leyes Bancarias Americanas, 
el Gobierno de los Estados Unidos 
reconocería Ia necesidad de dicha ?ns 
tltuclón y no habría de hacerle opo 
Bása lo Julio, Bad'o Francisco. Bamio 
Andrés, Barreto José. Blancb y Co. Luis , 
l i iana Antonio. Babio L'orenzo, Balboa 
Carmen. Bascen Carlos, Bastido Rafael, 
Baptista anuel, Barrio Manuel. Baura 
Sebastián. Barrera y Compa., Balaguer 
clónales, con exclusión le toda "dea oKu?n •JoSé; ^la^c J¿ s- h^'-SS^^ J¿an' 
" Balseiro Antonio, Barred© Víctor, Bas-
c o y Pedro. Blanco Isabel, Blanco Pedro, 
Blanco Antonio. Blanco Antonio, Blan-
co Antonio. Blanco Angel, Blanco B a -
món, Blanco oJsé. Blanco María Josefa, 
Blázquez Pura. Bellota Marciano. Bello-
ta Marciano. Benito Motsés. Bermúdez 
Fernando, Bermúdez Celso, Benages To-
mfts, Bengocbea Florentino O., Becelro 
Bernardino, Becerra Miguel, Benús Juan, 
Bergatiños Celestino. Bretaña Domingo, 
Bicete Qregoria, Briol Augusto, Bi tara 
Antonio, Billamarín Perfecto. Blllariaos 
Manuel, Boado Filomena, BotOn Victo-
riano, Belea Carmen, Bonet Conchita, 
Boza Antonio. Bueno Antonio, Busta-
mante Bienvenido. 
Gallego Pilar. Gabián Anuncia. Grana 
José de la, Gallego Pilar, Granda Juan 
C , Gayol José Antonio. Gamardo, Bal -
tazar. Gallego Dolores. Galln Antonio. 
Gato José. Gallego Isidora, Gasia An-
tonio, García Enrique, García José, Gar-
cía Manuel, García Manuel, García Ma-
nuel García José, García Francisco, Gar_ 
cía Ramón, García José, García Manuel, 
García José, García Juan, García Mo-
desto, García Demetrio, García Caridad, 
García Inés, García Gorge, García Eduar . 
d'o. García Carmen, García Manuel, G a r . 
cía Amparo, García Félix, García María, 
* García Juana, García José, García Eu_ 
lalia. García Eusebio, García Liiils, Gar-
d a Ramón, García Juan, García Encar-
nación, García Antonia, García Luisa . 
García Manuel. García Eubelinda, Gar-
cía y Vigil. García y Antonio, García 
Germán, García Ismael, García José, 
García Aladio, García Francisco, García 
Encarnación, Gea Gablno, Germó R a -
món, Girón Benigno, Girón Benigno, 
González Segundo, González Manuel, 
González Herminia, González Héctor, 
González Ernesto, González Julio, Gon. 
zález José, González José, González Jo-
sé, González Rafael, González José, Gon-
zález Ricardo para A . Gómez, González 
oJsé, González Angel, González José , 
González Nicanor, González Cipriano, 
González Manuel, González Paulino, Gon-
zález Josefa, González José, González 
Salvador, González José, González Do-
siteo, González Francisco, González E r -
nesto, González Antonio, González Faus-
tino, González José, González Manuel, 
González Antonio, González Antonio, 
González Constantino. González Fe l i c í -
simo, González e Hijo, para C . Junco, 
González Ramón, G^mez Manuel, Gómez 
José María, Gómez José María, Gómez 
José, Gómez José, Gómez José María, 
Gómez Francisco, Gómez M., Gómez Bze-
quiel, Gómez José. Gómez José M., Gó-
mez José María, Góme Placeres. Gómez 
Fermina, Gómez José, Gómez Ricardo, 
Gómez Segundo. Gómez Antonio, Gómez 
Antonio, Gonzol Jesús , Guardado F l o -
rencio, Gutiérrez Juanita. Guzmán Ma-
nuel, Gutiérrez Felipe. Gut iérrez ' Jua^. 
nita. Guerrero José, Guerrero María, Gu-
tiérrez Julio, Gutiérrez Ceferina, Gutié-
rrez Eloy, Gutiérrez Lorenzo, Gutiérrez 
Lorenzo. Gutiérrez Carmín, Gutiéírrez 
Bernarda, Gutiérrez Antonio. 
Herrero Benigno, Herrera F/ancisca , 
Herrera Ramón, Hterrera Ramón 
l íornández L^uis. 
Hevla 
Hernández K a -José, 
fael, 
Rosa, Hernández Juana, L ^ n á n d e z Fer 
nando, Hernández Fernando. Hemánd'jz 
Pedro. Hernández Mariaj*o. Hernando 
Rita, f ldalgo Manuela. 
rcelinn 
Pérez José. Pérez Teresa. Pérez Enriqnr 
Pérez Leopoldo, Pérez Herminia, Pér¿¡ 
Donato, Pérez Elvira, Piñal Aurelio, pi. 
nal Aurelio, Pintado Angel para M. Ro 
bres, Prieto Teresa, Pintor Antonio" 
Prieto Santiago, Pilar Srta., Pitia Juan' 
Piquero Emilio, Piüeiro Claudio, Piñei' 
ro Claudio, Rouget Paúl,, Pol Amadeo 
Poral Florinda, Pons Feliz, Pofre Irán 
cisco. Portábales Valentín, Pumareda 
Manuela. 
Quinta Faustino, Quintana Juan, Qoln. 
tana Emérito, Quintana Pepito, Quin-
tana Manuel, Quíntela José, Quiven Jo-
sé, Quiüoines Teresa. 
B 
Ramudo Pedro, Ramón Luis , Ramírej 
l íemedios, Ramírez Amadeo, Rastrilla 
Lucio, Ramos Jesús , Ramos Rafael, Ka. 
mos Rafael, Ramos Saturnino, Ramos 
Manuel, Ramos Rafael, René Mr., Ite-
dondo Francisco, Receijo Manuel, Reine 
Rosita G . , Rei ja Luisa, Redondo Mar. 
eos, Reigosa María, Regued'o Antonio, 
Refojos Rafael, Rey Manuel. Rey Ma. 
nuel. Rey José. Rey Marcelino, Rey En. 
riqueta, Rey Antonio. Reí Ramón. Rey 
Concepción, Riera «Jaime, Río Jaime, Río 
Josefa del, Río Josefa del. Ríos Dolo, 
res. Ribera Alejandro, Rivero José, Ri. 
vero José María M. , Rodiz Isaac, Roble 
Manuel, Roscar Juan, Romo Agustín, 
Ronco José Antonio, Roqueiro Elisa, 
Rodal Matilde, Resel ló Juan, Rodrigo 
María, Romero Matías, Romero JosC. 
Romero Celestino, Romero Ricardo. Ro-
mero Celestino, Rosa Manuel, Rodrí-
guez Serafín, Rodríguez Antonio, Rodrí-
guez José, Rodríguez José, Rodrigue» 
Benigno, Rodríguez Enrique, Rodrigue! 
Manuel, Rodríguez Constante, Rodrigue! 
Francisco. Rodríguez Daniel. Rodrigue» 
Antonio. Rodríguez Antonio. Rodrigue» 
Daniel. Rodríguez Severino. Rodrigue» 
Concha, Rodríguez Antonia, Rodrigue» 
Flora, Rodríguez Paulino, Rodrigue» 
Angustia, Rodríguez Belarmino, Rodri. 
guez Guillermina, Rodríguez Juan, Ro-
dríguez Franco, Rodríguez Juan, Rodrf. 
guez Antonio, Rodriíguez Antonio, Ko-
dríguez María, Rodríguez Patricinia, 
Rodríguez Angellta, Rodríguez Juan, 
Rodríguez Constantino. Rodríguez i>o. 
lores. Rodríguez Benigno. Rodríguez Ma-
ría. Rodríguez Benedicta. Rodríguez Be-
nedicta. Rodríguez Luis, Rodríguez Ju 
liOi Rodríguez Benignina, Rodríguez Es, 
teban. Rodríguez Manuel, Rodríguez FloL 
ra. Rodríguez aJime, Rodríguez Jaime, 
Rodríguez Juan Bautista, Rodrigue» 
Carmen, Rodríguez Carmen, Rodrigues 
Francisca, Rodríguez Isabel, Rodrigue» 
Ramón, Rodríguez Ramón, Rodrigue» 
Marcos, Rodríguez José, Rodríguez Do-
lores, Rodríguez Rogelio, Rodrigue» 
Hernández ^Faustiru^, ^Hernández Isabel, Rodríguez José, Rodríguez Tere. 
^ sa. Rodríguez Mancel, Rodríguez Anto-
nio, Rodríguez y Ripoll para Enrique 
Portea, Rodríguez Enrique, Rodríguez 
Camilo, Rodríguez Manuel. Rodrigue» 
Manuel, Rubio Vianor, Ruiz Vicente, 
Ruiz Romeo, Ruizi Vicente, Ruiz Jesús. 
Ibarnla José, Ibáfíez Julián, Ivarz Jo-
sé, Iglesias Victoriano, Iglesias Joaqui-
na, Iglesias Balblna, Iglesias Juan. 
Iglesias José, Iglesia Felisa, Iglesias 
Avelino, Iglesias Ramón, Iglesias Eduar-
do, Iglesias Ramón, Insúa José, I turr i -
barría Franco de. 
í S f f p S ^ ^ - e T o í r ^ l ' j S h r t S a productos deben dedicarse a obras d 
cipse de envaBfej para el giro a* helado», mejores y ampliación del acueducto 
Los pedidos para el can-po se sirven con! De dos pUntoa nos ocupare-1 ^ J J ^ . 
pr¿n28»2d' alt '•sid 3 nios en sucesivos artículos. I 
co Nacional de Emisión sería factor 
para que dejase de circular el Greea 
Baclc y nuestra única moneda? ¡En 
modo algunet Es tal la carencia de 
numerarlo «u nuestro mercado que se 
impone la oración de nuestro signao 
ndQcflttio 'ine vendría con la mone-
da oficia! a ?er el que normalizase 
nuestra situación. 
Nuestro billete así como el amê  
ricano ha de ser reconocido flnlca-
mente como nuestra moneda oficial. 
Una esperanza debe alentarnos. 
Dentro de pocos días ha de tomar 
posesión de nuestro Gobierno, una per 
scnalldad de vasta ilustración y cono 
cimientos en los distintos ramos de 
la economía nacional, de constancia 
designados los señores Yarini, Rencu 
rrell. Castellanos, Alzugaray y Misa, 
acordándose establecer varios pre-
miosi para carroza* que he presenten 
artísticamente engalanadas y para 
carrozas anunciadoras. Y asimismo 
premios especiales para automóviles 
artísticos. Se celebraráu en ese día 
varios bailes de máscaras, a cuyo efec 
to la Subcomisión se pondrá de acuer 
'do con los señores Presidentes de 
"sociedades regionales r otras más, 
para que organicen las mismas. • 
Se acordó que en el Campo de Mar-
te, Parque Maceo y Parque de Trillo I ^lanuel' Carbaño CándidoT Carballo'Cáñ-
testejos, verbenas, facilitándose a loa dilda Arturo, Cadls Constantino. Carre-
que deseen hacer ventorrillos locales i rra Tomasa, Castelao Manuel, Calafell 
"ncamac ión . Castiñelrr 
an. Carvajal Valeria 
no, Caibañás Ramón, Ca«¿£vila Magdale-
na, Carrancho Juan, Cabrera Juan para 
Cabezas José María, Casal Ignacio, Cas-
tosa, Francisca, Caddaas ^ Baldomero. 
Camps Antonio, Casas Rodolfo, Calbo 
Ramón, Campfos José, Campos Francis-
co, Camblor Juana, Castaño Valentín, 
Carril Amadeo. Cao Ramón, Corral Se-
cundinb. Casal odesto. Castro Tampio. 
Castro Fllofena, Castro Rosa. Castro Jo-
sé, Castro Víctor, Castro Jesús , Castro 
Jesús, Castro Antonia, Caballes Leovar-
dlo, Crespo Juan. Crespo Antonio. Cres-
po Antonio, Crespo Maximino, Cernuda 
Antonio, Cend'on Alejandro. Crespo Con-
cha, Cec. Francisco, Cibal Juan. Cer Anc 
tonlo. Cid El i sa . Cid El isa , Cid Rogelio. 
Cid Domingo, Corzo Dolores, Corbato 
Teresa, Corujo Feliciano, Cortizes E s -
teban, Cortizes Esteban. Cortes Filome-
na, Corro Jesús del. Corvelle Juan. Con-
tó Benita, Cest anuel. Cortina José. Conr 
ce Vicente, Colado Casimiro. Coelle Emi -
lio, Costifias anuel, Cosculluela Lino 
. , i E . , Conde Antonina, Conde Hortensia, 
Prohibiendo el trabajo nocturno en | Conde Arturo, Conde Antonio, Coro Da-
niel, Conde Abelardo, Cond'e José, Con-
de Arturo, Cortón María, Corana Fer-
nando. Cra Manuel. Cuyar Constante. 
Cuba. 80, altos, Cruz Maria, Cuadra Be-
nito. 
Carreiras Josefa. Castillo José, Casti-
llo Rogelio, Castiñeiras José. Canto Ma-
ría, Candal José, Charles Leygnes. Choix 
Mr., Choix Ma., Choix Sr . , Charlo Mr., 
Camín Manuel, Caneda Manuel, Ctista-
ñeda Consuelo, Calvo Joaquín, CSrrera 
Tomás, Chao Manuel, Cairo L . , amba 
Avelino, Camba Avelino, Camba F r a n -
cisco, Castrillón Dolores, Campano Sis-
to, Candamil Alfonso, Carballal Pedro, 
Capote Tomás Felipe, Castril lón Cons-
tantino, Cabreras Remedios, Carpente 
gratis para la venta de artículos ade- i f * ™ ™ ^ , astifieira 
cuados en estas clases de fiestas. 
A hora avanzada de la tarde se ter-
miurt la reunión, quedando todos cl-
t.'iN.«/n para mañana jueves cinco, a 
laK diez de la mañana, a fin de dar 
principio a la confección del progra-
ma definitivo de estos í'ít.ejos. 
Cámara de Representantes 
(Viene de la PRIMERA) 
ra, que partiendo del muélie termine 
en el cementerio de Niquero. 
Modificando la circunscripción del 
Registro de la Propiedad de Santiago 
de Cuba. 
Jiménez Rafael, Justo Andrés . 
Lamadrid Emilio de, Lamazares José, 
Lama Manuel, Llabres Miguel, Lantes 
Francisco, Lámelas Vicente, Lámelas 
Mercedes, Lámela Francisco, Líaje Car-
men, L a je Francisca, Lago Domingo. L a -
ge José, Lago Josefa, Lazares Ramiro, 
Lar ia Matías, Llambira Inés, Ledo Sal-
vador, Deyre José, Ledo Carmen, Leal 
Antonia V . , Leal Antonia, Lema Ma-
Sarceda Emil ia, Sarced'a Emilia, Sar. 
miento Cipriano, Sanzo José María, Saín» 
Marcos, Santos Gregorio, Santos José, 
Santos José, Sampiao Jesús . Sanfell» 
Rafael. Santana Carlos. Santa Manuel, 
Santana Agust ín , Salcedo Eduardo, Sal-
daña Gregorio, Salgado Carlos, Sana 
Justo, Saques Juan, Salom Vicente San-
tiago Gerardo, Saiazar Patricio, Sarri 
Mariano. Sánchez José, Sánchez Resti-
tuto. S á n c h e z . Antonio, Sánchez Jos î 
Sánchez José, Sánchez Manuel, Sánchel 
Antonio, Selaa Aurora, Selbane Sagés» 
Seisdedos José, Silva Dolores, iSerra Jo. 
sé Luis, Silveira Caridad, Sierra Enri. 
que, Sobrelxa Caridad', Sobrino Salvador. 
Souto Manuel, Somoano Manuel, Somoa. 
no Manuel, Soria Duis. Sotolongo Nico* 
l á s G.. Sobrado Angel. Soto Manuel, So» 
sa Amelia P . de. Sosa Amelia P . de, 
nuel, Leira Juan, Legarra Juan, Lemos Sobreira Caridad, Somoano Manuel. Sun 
Antonio, Lemos Antonio, Lama Juan, José . Sufero Juan oJsé, Sureda Bemar-
Lema Loys, L ima Adelina, Llres Rosi - | do, Suárez Santiago, Suárez y Co., Fran-
na, Lircs Rosina. Linera Pilar, Linares | co, Suárez Cirilo, Suárez David, Suáre» 
José, Loureiro Socorro, Londeir© E n r i 
que, Lombardero Josefa, Louro Ramón, 
Dorenzo Manuel, Lourido José, Lorenzo 
Manuel, Lorenzo Benito. Losadla, Domin-
go, Losada Pilar, Losada José, Losada 
Concha, Losada Domingo, Losada Do-
mingo, Louro Ramón. Losada Concha, 
Lbngo Rosario. Lozano Salvador. Lelo 
Elvira. López Manuel. López José , Ló-
pez Valentín. López Manuela, López V i -
cente. López Eladio, López Alejandro, 
López Alejandro, López Manuel. L«5pez 
Rosario G., Suárez Rosario tí., Suáre» 
Víctor , Suárez Emilio, Suárez José Ma-
ría, Suárez Jesús , Suárez Jesús, Suáre» 
Vicente, Suárez José, Suárez José, bua-
rea Juan. 
Tabuada Constantino. Taiborga An';0' 
nio, Tamargo Benito, Tariña Jesús, Te-
jón José Benito. Teijillo Salvador. Tri-
no José. Trino Jesús , Torrado Ceclliat 
Aurora, López Manuel, López Antonio, j Torres oJsé, Torre Dorotea. Torrcoí 1,1 López Dolores, López Flora, López J o s é 
A . , López Enrique para A . Font, López 
Antonio, López Antonio, López Elíseo, 
López José, López Agueda, López Gui-
llermo, López Antonio, Lópé* Gabriel. 
López Gabriel, López Aurea, López Car-
men, López Jesús , Dópez Antonio, López 
Cándido, López Luis , López Manuel, Ló-
pez Andrés para B . López, López Ma-
nuel, Lueiro José . 
M 
ria. Torre María Jesús y Lucía, Torres 
Vicente. Tronco Francisco. Torre Pon* 
ciano de la, Teira Abelardo,. 
ü g a l d e Petra, Ugidos Emilio, Unl6n 
Comercial Industrial . 
V 
Valinotty Mercedes, Vargas Pastora. 
Valdés oJaquín V . , Valle Hortensia oel' 
Va l l e Simón, Valle Simeón, Várela Jo-
sefa, Váre la Carmen, Valido Manae1. 
Vázquez Francisco, Vázquez Anund3-
Vázquez José, Vázquez José. Vázqn«a 
Francisco, Vázquez Constantino, VW^ 
quez Oscar, Vázquez José, Vázquez Jpsf* 
• \ ar-
as panaderías 
Concediendo un crédito para el arre 
glo de las barracas del rio Cauto y 
construcción de una chalana, para fa-
cilitar su cruce. 
Disponiendo la construción efe un 
acueducto en ti pueblo de Veguitas, 
Bayamo. 
Sobre constnicclón de un edificio 
Inquebrantable y que siempre ha si- ( para Correos y Telégrafos en la elu-
do el más entusiasta defensor de cuan 
to redunde eu úytuetlcAo de la Repú-
Delros Manuel, Delros Manuel. D. esq. 
a 11, bajos. Vedado. Den Vicente, Del-
gado Benito. Delgado Avelina, Díaz Ma-
nuel José, Díaz Bautista, Díaz Franco. 
Díaz José, Díaz Antonio, Díaz oJsé. Díaz 
Santiago, Diez Constantino, Díaz Tomás, 
dad de Bayamo. j Diza Mateo, Díaz José. Díaz Antonio, 
Sobre construcción de un edificio , Dfaz Aurora, Díaz José, Díaz Antonio 
D „ I „ j - - , Q _ „ f i „ „ „ para María Alvarez. Díaz Atanaslo Die-
para Palacio de Justicia en Santiago > Ro8a. Diog j08é; D¡ez Manuel, Diez 
•¡O Cuba. < Constantino. Diez Cons tan un o. Diez 
Massleu Manuel, Martín Praclrtes, 
Manduley IDana, Manteiga Víctor, Ma-
raux Isaac, Marara Cándido, Martín Jo-
sé, Martín Alfonso, Mariño J o s é Anto-
nio, Massien Manuel, Man tina Manuel, 
Manon Mell, Manon I ' 
Mell, anón Mell. Mayor 
yor Francisco, Madamura Argent 
Márquez Manuel, Monier Manon, Martí-
nez Francisco, Martínez Francisco, Mar-
tínez Jesús, Martínez Feliciano, Martí-
nez Artensa, Martínez Angel. Martínez 
José María, Martínez José, Martínez Jo-
sé A . , Martínez Eugenio, Martínez Juan 
Antonio, Martínez Clotilde, Martínez - VTiH.iní. v u i a r \fo„„*i 
José. Martínez Manuel. Martínez Dolo- \ no Enrique, Vi l lar Manuel 
res, Martínez Leopoldo, Martínez Ma-
nuel, Martínez José, Martínez José, Mar-
tínez Gregorio, Martínez Cándido, Mar-
tínez José, Martínez Germán, Martínez 
Jesús, Martínez Amador, Mesa Francis -
co, Melián Dols, Mercado de Tacón Ca-
si l la 11. Mera Cándido. Menoyo Jesús . 
Mesa Amelia, Mella Pilar, Menoyo Je-
sús, Melendi Angel, Méndez María, Mén-
dez José, Migue Rosa, Méndez Gervasio, 
Menéndez Francisco, Menéndez Francis -
co, Menéndez Manuel, Menéndez Ramón, 
Menéndez Angel, Menéndez anuel, Mén-
dez Regla, Menéndez Florentino, Me-
Mom ér, Manon ' Vázquez Angel, Velázquez Manuel, yaj" 
r F?knc sco Ma-;Srara Roselia. Vega Rafael de la. Ves* 
rí tina: I Manuel Vega Manuel, V e U Domingo, 
lez José, \ ee in Concepción, Vila J%* ' 
Vi l la Carlos para E . Llamas, Villa 
meslnda de la, Vldlal Pedro, Vidal 3o** 
Ramón, Viñas Clementina para E . 1*°' 
dríguez, Vi lar María, Villalonga Anto-
nia, V i l l a Carlos para E . Llamas, Vil'»-
verde Manuel, Villamarin Luis . Vi»"».' 
Qamena Antonio. 
TáBez Manuel. Táfiez César, Yáflez Ma-
nuel, Yauna Francisco, Yaque Mica*1'1' 
Vera Francisco, Ycsto Manuel. 
Zabala Alejandro, Zarabeto Carniea< 
Zerquera y Co., Zon Antonio, Zumarr» 
ga Jul iana. 
A b a n i c o P r e s i d e n c i a l 
PARA A> O C I O 
Con los retratos de Zayas y Carrillo, y la bandera Cubana, muy 
bonito cromo de litografía. 
Es el mej'or anuncio para repartirlo e: 20 de Mayo entre sus 
clientes. fe"-
Precios muy baratos, segUn cantidades. 
CESAREO GONZALEZ Y CLA 
Fifbrlcantes de artí^nios de cartón. 
PAULA, 44. TELEFONO A-7982. HABAKA. 
ind.. 28ab. 
lil .iá t.bii. 
